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1.a Sessão da 2.a Sessão. Legislativa daj7.8 Legislatura, , 
"- , em 3 de abril_ de ·15 .... 

' ' ' ' ' -~_.-;-,. ' . ' 

PRESID~CIA DOS. SRS •. PE~NIO..P-ORTELLJ\. E CARL~S. LIND~~RG 
• 

,• .:.. • ' ' ' I 

As 14 :horas e 30 minutos, 
acham-se presentes os Srs. ·Sena-
dores: · 

.'ii.\. 

Adalberto Seria - cJosé Guio
mard • -· Geraldo· Mesquita. -
Flâvio Brito - José Esteves -
Cattete Pinheiro - Milton Trin-

. dade ~ Renato Franco - Ale
xandre·. Costa . - Clodomir · Milet 

· ..::.... José :sarney- Fausto castelo
Branco. ..::... Petrônio Portella:. -
Helvidio · Nunes - · Virgillo Tá
vora -· · Wa:lde!riar Alcântara,-

. Dinarte.Mariz ..::....Duarte Filho
:Jessé Freire. ,.;_ :João. Cleofas.
Paulo .Guerra - Wilson. Cam}los 
- Arnon de'Mello- Luiz .Caval
cante - Augusto Franco...:.. Lean-

. · dro Maciel - , Lourival Baptista 
- Antônio Fernandes ..:.. Heitor 
Dias - Ruy Santos - Carlos Lin
denberg: - Eurico Rezende -
João Calmon - ·Vasconcelos Tor
res - Benjamin .Farah - Dan
:ton. Jobim -· Nelson Carneiro -
Gustavo Capanema - Maga:lhães 
Pinto -·· Carvalho Pinto - Fran
co Montoro .-· Benedito Ferreira 
- Emiva:l Caiado - Osires Tei
·xelra..::... .Fernando ·Corrêa- Fi
linto Müller -·Saldanha Derzi
Accioly 'Filho .:.... Mattos .Leão -
Ney Braga ·-· ·Antônio Carlos -
Celson Ramos - ·Daniel Krieger 
•- Guido Mon~in. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por
tella) - A :lista de .Presença acusa o 
·comparecimentO de 54 Srs. Senadores. 
Havendo número regimenta:! declaro 
aberta a Sessão. 

Ao dar inicio aos nossos traba:lhos, 
entrego a V. Ex.as em nome da Mesa 
.Diretora, o novo Plenârlo, que, no pe
rlodo de recesso, mandamos construir. 

Ás pé~siínas condições d~ acústica. e 
iluminação, e o provisório das· insta
lações, :que, se fez permanente; deter
minaram providências que fora.m ·to
madas . tempestivamente, . para. · • que 
pudéssemos:estar hoje; reunidos, aqui, 
no. cumprimento·. de nossa. missão 
constitucional. . . · · · 

· Proximamente, estaremos U.ttu:mn
do o Anexo· "A", coni )lma ârea/ de 
37 .. 000. m2, onde t.eremos. solucionado 
o problema de garagem, insta.lações 
para a Assessoria, Diretoria de- Comis
sões e .. sa:las de COmissões; destacan
do-se 44. gabinetes destinados aos Se

. nhores. Senadores que, a·partir de .en
tão, vão dispor .de instalações condig-
nas. .. · · 

No desempenho de .nossa.S atribui
ções administrativas,: permanecemos 
em Brasilla quase :todos .os .dias do re
cesso, a !1m: de ·que fosse :possivel:.ul

·timar,; em .. tempo,. os trabalhos :que 
hoje iilauguramos, ·bem,.como as ·Sa
las de COmissões e Gabinetes, ·O que· 
serâ para-dentro em-pouco.· ·· · 

. . . ' ' '·~ 

. Acompanhamos, :prillclpalÍnente eu 
.e .o :Senador Ney. Braga, 1.0 Secretário, 
também :os trabalhos de re!orma.·ad
ministrativa • ..:. uma das metas' da 
a tua:! Comissão· Diretora ..;,.,;. que· há.· 
de. ter .várias etapas de implantação, 
pois .depende do Serviço -de Processa .. 
mento de Dados, em andamento, den
-tro dos cronogramas. 

No mundo de hoje, quando a explo
_são de informações traz .uma · massa 
de dados cada vez maior para cada 
questão analisada, o Congresso Na
clona:! tomou uma iniciativa históri
ca, .ao promover .uma melhoria .opera
-cional nos seus procedimentos inter
nos, atendendo às realidades presen-
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tes. E, certamente, Isso trará reflexos 
benéficos para toda a Nação. 

Contratou um moderno sistema de 
computação eletrônlca, com possibi
lidades de armazenar "em linha" cer
ca de 600 milhões de caracteres, e de 
atender às consultas por melo de ter
minais distrlbuidos pelos prédios que 
abrigam as duas Casas do Legislativo. 

Constituiu um Grupo de Trabalho, 
motivando suas Dlretorias para a ta
refa de modernização e aperfeiçoa
mento de todas as práticas existentes, 
o que criará novas possibilidades pa
ra o trabalho dos legisladores que, 
agora, disporão do acesso a um maior 
e mais preciso número de Informa
ções - e mais rapidamente. 

O que está sendo feito, numa pri
meira fase, com término previsto para 
o fim do corrente ano, é a geração de 

. arquivos de discos magnéticos a par
tir de todo o acervo de fichas de re
ferência legislativa existente ·no Con
gresso Nacional. Cerca de 80 mll fi
chas foram transcritas e estão sendo 
convertidas em cartões perfurados, o 
mesli1o se dando em relação às fi
chas de referência bibliográfica. Es
tima-se que, nesta primeira fase, cer
ca de um milhão de cartões serão 
perfurados. 

Estes arquivos magnéticos consti
tuirão o acervo que será manipulado 
pelo computador eletrônlco, para 
atender a duas grandes áreas do Con
gresso Nacional, uma de aclmlnlstra
ção Interna, e a outra de Informação 
Legislativa, abrangendo toda a legis
lação do País, permitindo, Inclusive, 
o· acompanhamento das proposições e 

·o pleno cumprimento do preceito 
constitucional, pelo qual o Congresso 
deve exercer ação fiscalizadora na 
execução do Orçamento da União. 

A segunda etapa do programa será 
um árduo período de estudos e pes
quisas visando à padronização da ter
minologia legal e à conseqüente con
solidação de seus textos. Esta será 
uma fase caracterizada pela abertu
ra para a extensão dos serviços a to
dos os organismos Interessados. 

Para consecução dos objetlvos deli
neados, foram mobilizados, adequada
mente, os recursos humanos e mate
riais necessários. Um grande número 

de ativldades estão sendo desenvolvi
das, desde a construção de um edlfi
cio para abrigar o Centro de Proces
samento de Dados, até programas de 
treinamento de pessoal especializado 
a funcionários das duas Casas do Le
gislativo. 

A avaliação técnica desses traba
lhos mensalmente vem sendo feita 
por uma Comissão de . alto nivel, que 
se reúne em BrasU!a, Integrada pelo 
Presidente do SERPRO, Diretor da 
Escola Polltécnlca de São Paulo e re
presentante da PUC. 

Registrem-se, também, reuniões se
guidas das Subcomissões, sob a co
ordenação · geral do Senador Carva
lho Pinto. 

Preocupou-se a Comissão Dlretora, 
também, em solucionar o problema da 
casa própria dos funcionários, princi
palmente dos servidores de menor po
der aquisitivo, tendo, para esse fim, 
firmado convênio com a sms, visan
do à construção de 230 unidades resi
denciais. As obras seguem o ritmo 
previsto em nosso cronograma e de
verão estar concluidas em outubro 
próximo. 

Situado no. estrito campo do Inte
resse público e pretendendo colabo
rar com todos os órgãos da adminis
tração pública, destacando-se a Câ
mara dos Deputados; .o Serviço Grá
fico do Senado, ·em rápido crescimen
to estava a exigir a dinamização de 
vários serviços e criação de novas for
mas de produção, dando plena utili
zação ao maquinário ocioso. 

Assim, construimos o prédló em que 
funciona o setor administrativo do 
Serviço Gráfico, estamos procedendo 
à instalação da Usina Diesel dentro 
dos requisitos técnicos recomendados 
e teremos concluido, dentro de pou
cos meses, os vestiários para funcio
nários e a área destinada ao Serviço 
de Manutenção de Equipamentos. 
Iniciamos a construção de um galpão 
para estocagem . de matéria-prima, 
observadas todas as medidas de se
gurança. E, no setor Industrial, novo 
sistema de composição a frio, fotome
cânica e máquinas de off-set permiti
rão considerável aumento de produ
ção e sensivel melhora na qualidade 
dos trabalhos. 
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Com todas estas providências, alia
das ao sistema de produtividade im
plantado pela Superintendência da
quele Serviço, alcançaremos índices 
ainda mais expressivos que os obti
dos no exercício de 1971; quando, para 
exemplificar, a receita foi superior em 
mais de 100% à de 1970. 

· De nossa parte, entregamo-nos, 
sem desfalecimentos, ao desempenho 
de nossas funções, certos de que o Se
nado, melhor aparelhado, dará con
dições de trabalho aos ilustres Pares 
que, mesmo sem delas disporem, têm 

· honrado as tradições de civismo do 
ho':!:em público brasileiro. 

E sabendo da importância que o 
Senado haverá de ter neste período 
que se inicia, com a discussã,o e vota
çoo de·lmportantes matérias inclusive 
os Códigos, já anunciados por Sua Ex
celência o Senhor Presidente da Re
pública, é que trago a V. Ex.as a pa
lavra de estimulo e confiança. o 
Congresso se renova, com a fermen
tação que agita a vida partidária, 
Pnde as idéias se devem acrisolar, a 
lflm de que se transformem em metas 
do próprio Pais. 

Sabemos difícil abafar a voz do 
pessimismo, mas ela nos é útil como 
advertência. Há almas que nasceram 
estéreis, como outras há que agitam 
idéias, para o bom ensejo das discus
sões fecundas. Umas fomentam a 
descrença; as outras geram a dúvi
da. Mas proclamo minha crença nos 
que se agigantam, na luta, vencendo 
óbices ante os quais. vacilam e pa
ram os timoratos. Umas e outras, de 
destino antagônico, completam-se no 
trabalho de construção. As melhores 
soluções nascem das divergências ini
cialmente fixadas e dirimidas com a 
presença . do autêntico que termina 
por afirmar-se vitorioso. 

Ao longo de um ano, administramos 
a coisa pública com dedicação maior 
do que se nossa fosse, pois o alheio, 
sobretudo o que é de todos, deve me
recer, de nossa parte, diligências e 
cuidados desvelados, vigilância notó
ria e incontrastável. Os cargos,· no
tadamente, num Colegiada constitui
do de Iguais, destinguem-se por fun
ções, em razão das quais se cumulam 
alguns d·e responsabll!dades e traba-

lhos ásperos, a que noo devem co;rres
ponder vantagens ou privlléglos. 

Ontem, em outros postos, assim 
procedemos e razões iguais e perma
nentes temos para jamais desviar-nos 
do caminho que a consciência nos 
aponta e impõe. 

Demos o que tínhamos para ofere
. cer de melhor e marcamos de lnalte
. rável austeridade nossa atuação. A 
vida pública exige contralamôs deve
res que não são próprios dos fracos. 
Eis porque se afirma que o Poder re
vela o homem. De tanto. dele exigir, 
convocando-lhe toda a capacidade de 
cr!ar, decidir e renunciar, as defici
ências se revelam e se evidenciam as 
fraquezas. De nossa parte, noo as 
tivemos, no campo ético, não obstan
te numerosas, onde a . vontade . não 
tem como superar as dificuldades. 
Mas uma equipe nos deu o. suprimen
to que nos faltava. Os companheiros 
de Mesa, os Lideres Filinto Müller e 
Nelson Carneiro, todos os Senhores 
Senadores e funcionários empresta-

. ram-nos o de que necessitávamos pa
ra o eficiente funcionamento de nos
sa Instituição. 

Um novo período temos diante de 
nós e o sabemos árduo. De lutas fize
mos repleta . nossa vida. Que outras 
tenhamos, a serviço da Pátria e de 
suas Instituições. (Palmas prolonga-

. das,) 

Concedo a palavra ao nobre Sena
dor Lourival Baptista, primeiro ora
dor inscrito: 

O SR. LOURIV AL BAPTISTA - (Lê 
o seguinte discurso.) Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, nada mais natural do 
que, nas. comemorações do aniversá
rio da Revolução, que ocorrem todo 
ano a 31 de Março, o Chefe do Govêr
no faç·a uma prestaçoo de contas à 
Nação, salientando vitórias alcança
das, promovendo inaugurações e tôda 
uma série de solenidades que dêem à 
data caráter festivo. · 

como nos anos anteriores, no dia 31 
de Março, oitavo aniversário da Revo
lução, o eminente Presidente Gar
rastazu Médici dirigiu-se à Nação, 
através de uma cadela nacional de 
rádio e televisão. O pronunciamento 
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do Chefe do · Govêrno, ·a meu ver, as
sumiu desta vez aspecto de· excepcio
nal relevância, que é necessário que 
todos alcancemos e compreendamos. 
Tivemos na fala presidencial a;·.pres
ta:ção de contas de um govêrno 'efi
ciente; dinâmico ·e responsável, ao que 
já nos habituamos desde ·o primeiro 
período revolucionário. Deu-nos e 
eminente Presidente da República, 
simultâ.n'eamente, o que poderemos 
denominar de análise crítica da situa
ção nacional neste momento. em dois 
·ca;mpos transcendentais: económico
financeiro e politico. Foi a fala de um 
·estadista. De um estadista consciente 
das vitórias alcançadas no decorrer de 
oito anos de Revolução. Consciente 
dos enormes esforços que ora se de
senvolvem em todos os setores da vida 
bras!Iêira. Mas ta;mbém de um Chefe 
de Estado cujo senso grave da ordem 
o faz ver os dias ·que vivemos ·e volta 
suas .vistas para o futuro próximo 
deste Pais ·que todos ·ansiamos por 
ver transformado, deflnitivamente, na 
·grande ·potência que, mercê de Deus, 
hâ de se ·tornar. Dai, no meu ·entender, 
o sentido eminentemente politico da 
mensagem ouvida com atenção por 
toda a Nação. 

Sinto ·do meu dever salientar ·a ex
cepcional Importância de que ela se 
revestiu, expressando o sentimento 
que me vai na 'alma: de que o discurso 
presidencial precisa ser profunda
mente analisado e sentido por todos 
que. tenham parcela de responsabW
dade · na vida brasileira, quer no 
campo nacional, estadual ~u m':nici
pal; quer na administraçao publica 
como na esfera politica; quer no setor 

•. público· como no privado. Com o 
senso de ·responsab!l1dade que carac
teriza os estadistas - e absOluta opor
tunidade - o Presidente Médici deu
nos, em sua fala à Nação, diretrizes 
·que ·devem orientar e conduzir a todos 
que deseja;m ver este Pais crescer na. 
ordem e trilnqü!l1dade, na paz e se
gurança, ·transformll;.ndo-se de pro
messa que é na potência a que está 
destinado. o eminente Presidente da 
República falou com precisão, since
ridade e patriotismo a todos os brasi
leiros. Que todos nós meditemos em 
suas palavras e, sobretudo, atendamos 
ao seu apelo para a luta de todos 
nós, que é a bata:Iha do desenvolvi-

menta do Brasil em todos os setores: 
econômtco, cultural, social e politico, 
forma pela qual construiremos um 
Pais forte e pujante e, também, er
gueremos. o sólido edlficio da demo
cracia brasileira. · 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, o 
dever de representante do Estado de 
Sergipe me força a tratar, neste mo
mento, de outro assunto, desta vez 
afeto ·de forma especial ao meu Es
tado. 

NO! ano passado, repetidas vezes, 
ocupei esta. Tribuna para, entre outros 
assuntos, abordar problemas relacio
nados com a exploração das riquezas 
minerais ·do Estado de Sergipe. A in
sistência . com que . tenho. analisado 
estes .problemas, sobre :eles trazendo 
Informações a. esta Casa e ao Pais, é 
reflexo ·da ansiedade que domina 
todos os ·sergipanos, pois do equacio
namento ·dessas questões estâ a de
pender o próprio futuro do Estado. 

Em fins do ano passado, a concor
rência intemaciona:l realizada para 
exploração dos nossos sais minerais 
foi anulada, por não terem sido com
:plementadas algumas providências de 
natureza técnica, a fim de viabWzar a. 
exploração das jazidas de potássio, ta
quidrita, carnallta e s!lvinita, e a pro
dução do magnésio metálico. Disto, 
·em que .pese o. inegável·empenho do 
Ministério das Minas e . Energia, re
sultou 'considerável··atraso no. encami
nhamento 'de uma solução para o pro
blema. Mais uma vez, temos que viver 
novo compasso 'de espera. ·que, na me
·dida -em que se ·alongue, poderá ·com
prometer ·seriamente o desenvolvi
mento de Sergipe, com fortes reflexos 
robre a ·economia naclona:I. A explo
ração dos sais minerais do subsolo 
sergipano, constitui objetivo cujas im
plicações ultrapassam o âmbito dos 
problemas regionais, para se relacio
nar diretamente com as grandes 
metas ·de desenvolvlmento do Pais, 
possuindo ainda •aspectos que dizem 
respeito à própria segurança nacional. 

O Pólo Petroquimico do Nordeste, 
cuja central já se instala na Bahla, 
não encontrará condições para se ex
pandir plenamente, se não for desde 
já estabelecida uma politica para o 
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aproveitamento · dos sais de potássio 
do subsolo sergipano, que permita al
cançar a ut1llzação industrial Inte
grada destes sais com o petróleo e os 
gases naturais da ·plataforma conti
nental serglpana, com a sal-gema de 
Alagoas e o fosfato de Pernambuco. 
A combinação desses . elementos, 
dentro de um contexto de aproveita
mento Industrial integrado, é neces
sária à multiplicação daS indústrias 
químicas, para a geração de diversos 
produtos, entre os quais os fertilizan
tes, cuja demanda deverá crescer nos 
próximos anos além · das previsões 
mais otimistas. Càda . dia perdido, 
portanto,· poderá significar o compro
metimento de programas prioritários, 
com Incalculáveis prejuizos para o 
nosso Pais. Reconhecemos que existem 
problemas de ordem técnica e que os 
órgãos competentes estão dando o ne
cessário encaminhamento às várias 
soluções alternativas que se oferecem 
para o caso. Mas o·que aqui queremos 
enfatlzàr é o caráter de urgência, que 
necessariamente deverá se constituir 
na própria tõnica dos estudos ora rea
lizados. Para Sergipe, especialmente, 
será mais uma terrivel frustração se 
soluções definitivas não forem enca
minhadas no , mais curto espaço de 
tempo possível Aliás, a urgência que 
caracteriza: toda a ação administra
tiva do Govêrno do eminente Presi
dente Médlci, responsável pela acele
raQão .dos nossos programas de desen
volvimento' e pela transformação. do 
Brasil à curto ·prazo numa potência 
de considerável peso Internacional, 
poderá ser mais · uma vez revelada 
através do encaminhamento rápido do 
problema da exploração dos sais mi
nerais de Sergipe. 

Para se ter dimensão da ansiedade 
que domina Sergltt)e, em relação à 
exploração. de suas riquezas minerais, 
é bastante que comunique a esta Casa 
que, às 20 horas de hoje, será iniciado, 
em Aracajú, o Primeiro Ciclo de Es
tudos sobre o Aproveitamento dos Re
curs-os Minerais de Sergipe, que des
pertou tão grande interesse e alcan- · 
çou tantas Inscrições que o Governo 
do Estado se viu em dificuldades para 
proporcionar auditório que abrigue a 
todos que querem participar das con
ferências e debates. Cerca de oito
centas pessoas se inscreveram para 
participar do Ciclo de Estudos, na de-

monstração do imenso interesse por 
problema cujas repercussões para o 
futuro do Estado se tomaram bem 
conhecidas de todo o povo Sergipano. 

Esse Primeiro Ciclo de Estudos, de 
que resultarão · estudos e sugestões 
Importantes para a boa solução de· 
questões vitais para· Sergipe, contará 
com a presença do Superintendente 
da Sudene, General Evandro de Souza 
Lima; do Dlretor do Departamento 
Nacional de produção Mineral, Enge
nheiro Ivã Barreto de Carvalho; do 
Presidente da . Companhia Nacional 
de Alcal!s, General Edmundo Orlan
dinl; do Presidente da Companhia de 
Pesquisa de· Recursos Minerais, Dr. 
Ronaldo Moreira da Rocha; do as
sessor especial da Petrobrás, Enge
nheiro Geonisio Barroso; do econo
mista Romulo de Almeida e numero
sas outras personalidades da v!da na
cional. 

. ·O Ciclo de Estudos, patrocinado pelo 
Conselho do· Desenvolvimento Econó
mico do Eetado, pela Federação das 
Indústrias e pela Universidade Federal 
de Sergipe, constituirá, sem dúvida, 
poderoso fator de esclarecimento, 
apontando à consciência do Pais a ur
gência que se faz necessária à solução 
de problemas tão decisivos para Ser
gipe e o desenvolvimento brasUeiro. 
cumpre-me, ainda, expressar a 'plena 
confiança que o povo de meu Estado 
deposita no Govêmo do Presidente 
Médicl, testemunha que é dos benefi
cias que têm sido proporcionados a 
Sergipe pelos três governos da Revo
lução. (Multo bem! Multo bem! Pal
mas.) 

. O SR. PRESIDENTE (Petrôulo Por
tella) - Concedo a . palavra ao Se
nhor Senador Nelson Carneiro, Lider 
do MDB, 

O SR. NELSON CARNEmO - (Co
mo Líder. Lê o seguinte discurso.) 
Sr. Presidente, Srs. Senadores, ao re
tomar o trabalho Interrompido por 
tão longo recesso, rogo a Deus esten
da sua generosa proteção aos que de 
alguma sorte contribuem para que se 
efetlve, exalte e dignifique a ativida
de parlamentar, em hora que se pre
nuncia árdua e difícil. 

Aqui vimos somar nossos esforços, 
os do Movimento Democrático Brasi
leiro, aos de Vossa Excelência, Se-
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nhor Presidente, aos de seus ilustres 
companheiros da Mesa, aos do nobre 
Líder da Maioria, aos de todos e câd)l: 
qual de nossos eminentes colegas da 
bancada da Aliança Renovadora Na
cional, aos dos vigilantes cronistas 
p~lamentares e aos dos devotados 
servidores da Casa, a fim de que o 
ano que se inicia seja aquêle em que 
possamos reunir ao aprimoramento 
dos métodos de pesquisa e de trabalho 
as bases da reforma institucional, que . 
devolva ao Congresso as prerrrogati
vas que lhe cabem na elaboração da 
lei e na fiscalização dos atos admi
nistrativos, e que se não confundem 
com privilégios e regalias. · 

Aos albores de uma nova etapa, tra
zemos nossa palavra de confiança no 
futuro e na grandeza do País, traba
lhados por quase cinco séculos de suor 
e esperanças. Ao ensejo do ~esqui-. 
centenário de nossa emancipaçao po
litica, sentimos o Brasil como um todo, 
obra de sucessivas gerações, de ho
mens .e mulheres, de escravos e se
nhores, de monarquistas e republica
nos, de conc111adores e revolucionários, 
de civis e m111tares, um Brasil sem pe
ríodos estanques, com as virtudes que · 
os incensadores do hoje sempre es
quecem no julgamento do ontem, e 
com os êrros que inevitavelmente 
avultam depois que o presente se 
transforma em passado, e cessa a 
propaganda ostensiva ou subliminar 
em proveito de um homem ou de um 
sistema. Vemos o Brasil como uma 
explosão contínua, dos dias distantes 
da colónia ao. regime inominada de 
~gora. 

Ainda uma vez, Sr. Presidente, afir
mamos nossa fé na juventude, a mais 
lúcida, a mais capaz, a mais interes
sada, a mais atenta aos problemas do 
tempo e do mundo, de que nos pode
mos orgulhar, e estranhamente amea
çada, desde os bancos escolares, por 
uma lei iníqua, além de agressivamen
te incompreendida nas manifestações 
de sua inquietude num tempo e num 
mundo cada vez mais inquietos. Me
lhor seria ouvi-la para que a enten
dessemos, e, em lugar da suspeita que 
divide, cultlvassemos o amor que une, 
aparando arestas e mal-entendidos. 
Lembremo-nos de nós mesmos, da in
tranqüllldade dos dias da juventude, e 
não nos esqueçamos, os que nos des
pedimos e os que vemos sendo siste-

maticamente jogados fora da vida pú
blica, que êsses moços, com seus cen
tros de debates convertidos em silên
cio e vigiados pela policia, são os· que 
terão muito breve o. ·encargo de zelar 
pela sorte e pelo destino desta jovem 
Nação de jovens. 

Ainda uma vez, Sr. Presidente, pro
clamamos que .mais prejudicial que 
os excessos da critica é o mar de en
cômios, cujas ondas de louvor e sub
missão lavam as escadarias dos pa~ 
lácios e não raro causam mais repug
nância. do qtie agrado. A ordem 
democrática não prescinde da liber
dade,·a primeira das quais a da infor
mação. Enquanto a imprensa, falada 
e escrita, sofrer as restrições da cen
sura, liberdade é palavra vã, que es
conde a verdade e espalha. o falso ou 
o conveniente. · · 

Ainda uma vez, Sr. Presidente, pro
curamos juntar nossas mãos às mãos 
suadas do trabalhador, para sentir 
suas legítimas reivindicações, e tra
duzir suas preocupações com o desam
paro . das filhas · e irmãs solteiras, 
abandonadas pela Previdência Social 
aos vinte e um anos. 

Ainda uma vez, Sr. Presidente, jun
tamos nossa voz à de quantos injus
tiçados, na dor dos cárceres ou na 
angústia dos exílios,. esperam a revo
gação de exageros legals ou de penas 
politicas impostas sem explicação pe
los vencedores do momento. A !Jegu
rança do ·Estado poderá justificar a 
detenção, até a incomunicabiUdade 
temporária. Mas não se fortalece no 
sobressalto. das familias, andando por 
prisões e nosocômios em busca de no
tícia de parentes e amigos desapareci-
dos.· · · 

Ainda uma vez,,Sr. Presidente, ne
gamos nossa solidariedade e procla
mamos nossa desaprovação aos que 
pretendam tumultuar a vida nacional, 
a serviço de outras ideologias, da es
querda e da direita, e nos propomos, 
por isso que constituimos um movi
mento, a ser sua palavra quando qui
serem participar da ordem democrá
tica, através do voto e da crítica, 
dentro dos cânones constitucionais, e 
enquanto se nos permite existir como 
partido, que não é, que não quer ser, 
que não será, apenas, a coonestação 
do outro, o do poder. 
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Ainda uma vez, Sr. Presidente, de
bruçamo-nos sobre os leitos superlo
tados dos hospitais, onde enfermos 
despidos esperam que se lavem as 
tangas que lhes cobrem a nudez, en
quanto gemem nas filas intermináveis 
os doentes que aguardam vaga e tra
tamento. E voltamos a indagar quan
to, neste festival de apregoadas infa
libllldades, se dispersou dos cofres pú
blicos no temerário Plano de Saude, 
agravando a já precária 'organização 
hospitalar. 

Ainda uma vez, Sr. Presidente, 
acompanhamos o drama do Nordeste, 
onde, parece, a miséria se veste, em 
tempos normais, de suas cores mais 
trágicas, e a região, por mais álacre 
o foguetório, padece intensa a epide
mia da descrença. Preocupa-nos, como 
braslleiros, numa visão global do Pais, 
o agravamento do desnivel entre as 
unidades federativas, que mantém 
com os que produzem ·todo o Impos
to sôbre as mercadorias que conso
mem os demais Estados. Além de em
pobrecer aos mais pobres1• esse dese
quilibrio acaba por incenuvar o êxo
do para ·as cidades mais prósperas e 
populosas do sul, agravando simul
taneamente dois problemas. Neces
sitamos encontrar a reformulaçãn ca
paz de minorar, senão de corrigir, as 
atuais distorções, a fim de que o de
senvolvimento seja uma linha sem In
termitências e não manchas disper
sas no mapa nacional. 

Ainda uma vez, Sr; Presidente, ma
nifestamos nossa determinação dr. co
labol'ar, quanto e cama nos caiba, 
com o honrado Chefe· da Nação, em 
seu elogiável propósito de reduzir. a 
nivela suportáveis o crescente aumen
to do custo da vida., que, zombando 
de prognósticos e desprezando esta
tisticas, proletariza a classe média e 
leva o desespero ao lar dos mais mo
destos. De ·nossa bancada som.ente 
aplausos recolherá Sua Excelência. em 
sua decisão de reduzir o preço do di
nheiro e lutar contra a inflação. 

Ainda uma vez, Sr. Presidente, cla
mamos por um estatuto justo para o 
funcionalismo civil, que lhe abra pers
pectivas de melhoria de classificação, 
de vencimentos e data certa de pro
moções, assegurando-se à mulher a 
faculdade de regressar mais cedo aos 
encargos domésticos, a tempo de evi
tar que filhos mocinhos, entregues a 

si mesmos, se descamlnhem para o vi
cio e para o êrro. 

Ainda uma vez, Sr. Presidente, acei
tamos o desafio das urnas, e cami
nhamos, pacifica e seguramente, pa
ra os pleitos majoritários, que se ini
ciam em novembro, tentando sobre
viver neste mar de flliações anteci
padas, sublegendas, fidelidade parti
dária e votos vinculados. Nossos va
lorosos competidores tem a seu dispor 
a estrutura oficial, que, por todo o 
Pais, se assenta na autoridade e na 
influência . dos governadores, ainda 
aqueles que ao poder só chegaram por 
suas anunciadas qualidades técnicas, e 
ora recrutados para dirigir os Estados 
e comandar ao mesmo tempo o par
tido majoritário. São polos de con
vergência, em torno dos quais devem 
nascer, viver e morrer as aspirações 
de seus credenciados postulantes. 
Preocupa-se o Governo com a movi
mentação das. lideranças naturais, e 
que começa a derramar-se nas colu
nas da imprensa. A Oposição não dis
põe desses ancoradouros, onde . se 
abriguem as ·justas · esperanças de 
seus integrantes. Ao oferecer desde 
já ·ao exame do. povo nomes yrováveis 
de candidatos, o Movimento Demo
crático BrasUeiro .cria pontos de aglu
tinação, tanto acredita que a surpre
sa e a Inexperiência não são os me
lhores caminhos para seleclonar bons 
governantes. A eleição indireta, o vo
to a descoberto e os rigores da fide
lidade partidária ·acabaram excluin
do o povo e a Minoria do pleito pre
sidencial, a que somente comparecem 
os nobres representantes da Maioria. 
Se Inquietação há, conseqüentemente, 
não viceja entre nós. A recente adver
tência do ilustre Sr. Presidente da Re
pública· revestiu-se, assim, da maior 
oportunidade. Ao invocar os compro
missos da Revolução, o primeiro dos 
quais é o de consolidar a democracia, 
quis certamente sua Excelência ma
nifestar pública reprovação a afoites 
correligionários, que pretendem fazer 
vista grossa de claros textos C•mstl
tucionais, outorgados ao Pais pelos 
chefes mlllta.res, em nome das For
ças Armadas. Louve-se no eminente 
Chefe do Governo a just!~a de não 
atribuir ao cordeiro a responsablltda
de pela tentativa de poluição das 
aguas revolucionárias. 
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Ainda uma vez, Sr. Presidente, lan
çamos nosso olhar para os sofridos 
Irmãos da Amazônia, do São Fran
cisco, do Centro-Oeste, no anseio. de 
que até êles cheguem:, dura.douros..,e 
abundantes, os benefícios da integra
ção naclóna.l, que o Bloco Parlamentar 
Mudanclsta, a que tantos de nós ou
trora pertencemos, já previa, vai por 
doze anos, . conseqüência lnevltãvel da 
criação de Brasilla .. "A coincidência 
da sede da nova capital com o centro 
de formação das três grandes bacias 
hidrográficas do Amazonas, do Prata 
e do São Francisco - antecipava 
a.quêle documento - permite novas li
nhas de penetração para enormes 
áreas despovoadas, de fácil exploração 
extratlva e agropastorll. Além disso, 
a construção de rodovias, ferrovias e 
aeroportos, já planificados e em fase 
de execução, estabelece a Indispensá
vel ligação dos centros econõmlcos do 
País para a circulação e o aproveita
mento das riquezas naturais". Aqui· 
estamos para aplaudir aos que patrio
ticamente não Interromperam a· obra 
Iniciada, que os áullcos fazem recuar 
no tempo, jogando com a memória 
fraca do povo e a chuva de slogans es
palhados diante dos olhos e lnjetados 
ouvidos a dentro. 

Ainda uma vez, Sr. Presidente, lou
vamos todo o esforço que se faça no 
setor educacional, para mais cedo fu
girmos ao lncômodo do quadragésimo 
primeiro lugar entre os paises do 
mundo, levando em conta o produto 
nacional bruto, a destinar recursos 
públicos para a educação, depois de 
Zâmbia, · Sudão; Surlnam, Botswana, 
Malásia, Malawi, Camboja, Mali, Swa
zllândla e Kuwait. Informe apresen

. tado ao Comitê Internacional para a 
Alfabetização pelo Dlretor-Geral da 
UNESCO asslnala.va que, "no Brasil, 
30% das crianças ainda estão comple
tamente sem escola e o analfabetis
mo· atinge dezessels milhões e trezen
tos mil adultos. Levando ao semi
analfabetlsmo, a evasão é outro gran
de obstáculo: 50% dos alunos matri
culados na 1." série primária não che
gam à 2.a. e apenas 18% conseguem 
atingir a 4.e. série". Nlnguem continua 
pior remunerado do que a professora 
primária. O atraso de seus minguados 
vencimentos vale como o primeiro :Jl
na.l das dificuldades dos tesouros re
gi5Jnals. A Caixa Escolar, onde existe, 
nao tem como assistir a todos os qtle 

dela necessitam. Merenda é luxo que 
somente alguns .privilegiados. conhe
cem. E como enviar as crianças à. es
cola se o salário-mínimo, mesmo 
quando não aviltado · num subsalárlo, 
não basta, nas classes humildes, para 
o aluguel do casebre··e.o jabá de cada· 
dia.? 

Ainda uma vez, Sr. Presidente, an
tecipamos nosso voto entusiástico a 
todas as medidas que visem a assistir . 
ao homem do campo, estimular, di:;, 
versificar e financiar os frutos da ter
ra, e tomar realidade a reforma agrá
ria, que vai · criando cabelos brancos 
sem sair praticamente dos meandros 
da burocracia nacional. Dia virá, cre
mos, em que se estruturará uma polí
tica para o nosso principal produto de 
exportação, pondo fim a esse planta
erra.dlca-planta-erradlca em que tem 
vivido. · 

Ainda uma vez, Sr. Presidente, con
fiamos em que a produção Industrial 
encontrará novos estímulos para sua 
colocação nos mercados internacio
nais, de modo a que acabemos por sair 
definitivamente do rol das nações obri
gadas a. trocar ma térla-prima. por ar
mas cansadas de guerras distantes e 
por excedentes de produções mecâni
cas e agrícolas alienígenas. Somente 
assim conquistaremos o direito de re
ger, sem contestação, nossos próprios 
destinos, livres da Intervenção osten
siva ou sub-repticla de agência. ou go
vernos estrangeiros, no exercício de 
um nacionalismo que não agride, mas 
que também não cede a agressões. 

Ainda uma. vez, Sr. Presidente, co
locamo-nos· a serviço de uma política 
externa ind.ependente, que se não aca
marade com o colonialismo, de que nos 
libertamos há cento e clnqüenta anos, 
e nem transija com o racismo desu
mano e brutal, que um punhado de 
conquistadores brancos implantou no 
continente negro . A diplomacia bra
sileira não pode servir à manutenção 
de um nem ao fortalecimento do ou
tro. Se ali nos cumpre Intervir como 
bons amigos, preocupados com a me
lhor e mais pronta solução possível, 
somente a repulsa mais viva e cons
tante se conc111a com a gratidão na
cional, genuflexa diante. da memória 
dos que um dia apagar:i.m, de sob as 
dobras do "auriverde pendão", a má
cula lnfamante. 
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Ainda uma vez, Sr. Presidente, au
guramos que se restaurem, quanto 
mais cedo melhor, os atributos da Ma
gistratura e se ponha termo ao regime 
de exceção que mantém ·suspensos os 
direitos e garantias individuais e ape
nas defere ao Supremo Juiz o direito 
de. julgar os atos dos ungidos de terre
na lnfa.llbilldade. 

Sr. Pr~sldente, Srs. Senadores. 

··Na primeira Sessão destà. Legislatu
ra, coube-nos afirmar, em nome do 
Movimento Democrático Brasileiro, a 
lnabalá.vel determinação de, por .todos 
os meios legais, pugnar para que a 
Nação se reintegrasse na plenitude do 
Estado de Direito e se tomasse pos
sível a pacificação da familla brasi
leira. 

Agora, reafirmamos o compromisso. 
Porque nenhum pais é forte sobre os 
escombr_os do Direito, porque nenhu
ma naçao construiu sua grandeza so
bre a discórdia. Nossa arma é a lei, só 
a lei. E com ela. venceremos. Com t>la 
e com a. graça de Deus. (Multo bem! 
Palmas!) 

O SR. PRESIDENTE (Petrônlo Por
tella) - Antes de conceder a palavra 
ao nobre Senador Filinto Müller, como 
Líder, convido os Srs. Senadores para 
os cumprimentos de estilo a S. Ex.a, 
o Sr. Presidente da República, às 17 
horas e 30 minutos, de hoje, no Palá
cio do Planalto. 

Com a palavra o nobre Senador FI
linto Müller, Líder da Maioria. 

O SR. FILINTO M'CLLER- (Como 
Líder. Sem revisão do orador.) Sr .. 
Presidente, . a mensagem que trago 
hoje aos eminentes companheiros de 
bancada, aos correligionários do nosso 
Partido em geral, é mensagem de 
confiança, mensagem de fé· nos des
tinos e na grandeza do nosso Pais. 

O que temos, Sr. Presidente, diante 
dos olhos, por toda a vasta extensão 
territorial brasileira; o que vê o povo 
brasileiro, salvo os cegos da es
critura, é um Brasil que se movimen
ta, que trabalha, que pr<lgride, cres
ce, e que vai, desta forma, conquistan
do posição de relevo e de respeito no 
concerto das nações. o que ouve todo 
o povo brasileiro, salvo aqueles sur
dos da escritura, que nada ouvem, é 
o trabalho permanente, sacudindo a 

nossa terra, de Alagoas ao Rio Gran
de; são as ceifadelras, colhendo trigo 
e soja no Rio Grande do Sul; é o bola
deiro nas co:idlhas ou nos pantanais, 
conduzindo o seu gado; é o trabalho 
na. Transamazônlca, na Culabá-San
tarém, Integrando aquela vasta região 
do . território nacional na vida bras!-· 
lelra; o que vemos, Sr. ·Presidente, é 
a abertura de estradas através do 
Prodoeste e do Provale; é o FUnrural, 
amparando e protegendo os . homens 
do interior, os homens da lavoura, que 
jamais tiveram .proteção; o que ouvi
mos é o canto das. crianças nas esco
las, multiplicadas em centenas, em re
lação à herança que a Revolução re
cebeu; o que nós vemos e assistimos, 
Sr. Presidente, é o: Pais se levantar 
para a sua grandeza, para o seu futu
ro,· para ser realmente ·aquilo que o 
coração de todos os· brasileiros deseja 
que seja -" um pais grande, um pais 
respeitado, um pais que pese nos des
tinos da América e do Mundo. 

Sr. Presidente, nós falamos uma lin
guagem que o povo entende. Aquilo 
que dizemos aqui o. povo brasileiro 

·compreende, porque êle sabe nos ou
vir. o· povo brasileiro acompanha, 
passo a passo, o esforço gigantesco do 
Governo da Revolução e sabe que esse 
Governo volta toda 'a sua capacidade, 
toda a s)la energia para corrigir erros 
do passado, para construir um Brasil 
do futuro. 

Vemos a inflação contida, vemos. o 
Produto Nacional Bruto crescendo dia 
a dia; vemos aumentando de maneira 
impressionante o número de vagas 
nas faculdades, nas escolas de ensino 
secundá.rlo, nas escolas de ensino pri
mário; vemos o esforço do MOBRAL, 
alfabetizando uma faixa da nossa po
pulação até hoje abandonada. 

Tudo Isto, Sr. Presidente, nos dá o 
direito de vir. aqui a esta ·tribuna, no 
início dos nossos trabalhos, no alvo
recer desta Sessão Legislativa, trazer 
uma palavra de· otlmismo, sem laivos 
de · pessimismo, porque o . corvo de 
Edgar Poe não pousa na nossa Inte
ligência, os seus grasnidos não pertur
bam o nosso raciocínio. Queremos lu
tar e trabalhar por um Brasil grande, 
no cumprimento do nosso dever. E 
temos a certeza, Sr. Presidente, de que 
este ano será um ano de trabalho. 
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V. Ex.a, em magistral oração pro
nunciada no momento em que se ins
talavam os trabalhos.desta Sessão Le
gislativa, traçõu os. rumos éertôs é_se
guros 'do. que deve ser esta Legislatu
ra. Em largas pinceladas, .. V. Ex.11 de
monstrou .bem que h\Ío um grÜpo. que 
deseja trabalhar e produ'l:ir pelo ma
s!l, m'as há também um grupo dos 
pessimistas, que esperamos : venha, 
um dia, reconhecer o caminho errado 
em que estava e traga o seu apoio, o 
apoio de sua intellgência e de seu pa
triotismo na obra que está sendo rea
lizada. 

Sr. Presidente, nós da Aliança Re
novadora Nacional, estaremos no pos
to que o povo nos contlou, para tra~ 
balhar e para colabOrar . na obra que 
se vem realizando; para trazer o es
forço do nosso patriotismo; no sentido. 
de se consolidarem as instituições em 
nossa Pátria. Não queremos trazer 
frases feitas, lugares comuns que es
tão ultrapassados; queremos uma 
idéia nova; criar entre nós um senti
mento de segurança,. segurança do 
nosso povo . e de nós mesmos, ·para 
construirmos uma Democracia. repre
sentativa e sociál que corresponda 
realmente às aspirações do povo bra
s!leiro. 

f 
· O Sr. Eurico Rezende - Permite V. 

Ex.a um aparte? 

O SR. FILINTO MCLLER - Com 
muito prazer. 

O Sr. Eurico Rezende - V. Ex.11 fez 
u:in apanhado, embora ligeiro, do que 
tem sido ·o Bras!l a partir de 1964. Na
turalmente, se fosse enumerar todas 
às suas conquistas, o tempo de V. Ex.11 

seria pouco. Mas quero dizer que no 
regime democrático as tarefas ficam 
distribuídas. Por exemplo: uns, atra
vés da garantia democrática, devem 
falar do Brasil miúdo e outros devem 
falar do Bras!l grande. E essa tarefa 
V. Ex.a está · cumprindo de maneira 
exuberante e exemplar. 

O SR. FILINTO MCLLER - Muito 
grato pelo aparte com que me hon
rou o nobre Senador Eurico Rezende. 

Realmente, Sr. Presidente, eu não 
poderia enumerar tudo·~ o que: ve1n 
sendo feito, nestes últimos. oito anos, 
em nossa Pátria .. Mas de!,em largas 
pbicéladas,' uma idéia ao que ocorre 
e. posso afirmax- que, quando decla~ 
rei que:. a nossa voz, era: entendida, é 
porque nós estamos falando português 
aos brasileiros . e não estamos falando 
de outras Unguas, de Gâmbia; ou de 
qualquer outra parte do . Mundo, . ao 
nosso .. povo: .: .: 

o nosso povo· só entende .essa lin
guagem de confiança ·e otimismo, e 
esse otimismo nós o temos.·Nós .o te
mos arraigado em nossos . corações e 
temos certeza de que assim agindo 
estaremos cumprindo o nosso . dever 
para' com a Pátria. Temos a certeza 
de que o povo brasileiro compreende
rá a nossa posição. e saberá· aplaudir 
o esforço que despendemos para bem 

· desempenhar a mtssão que esse povo 
mesmo nos confiou. 

Sr. Presidente, com estas palavras 
de contianoa, otimismo e fé, eu saúdo 
os meus colegas de bancada da Alian
ça · Renovadora . Nacional, saúdo os 
adversários· eminentes do Movimento 
Democrático Bras!leiro e sa.údà tam
bém esse bravo e dedicado funciona
lismo do Senado da República e os 
nossos. cólegas da .. bancada . de Im~ 
prensa. 

Estou certo, Sr. Presidente, de que, 
somando esforços, todos nós seremos 
capazes::de conduzir o Brasil ao seu 
alto destino e consolldaremos, dia a 
dia, a. posição de respeito e. de admi
ração que já o Bras!l merece em rela
ção a todas as outras nações do Mun
do. 

Era o que tinhà. a dizer, Sr. Presi
dente. (Muito bem! Palmas.) 

O SR. 'PRESIDENTE · (Petrônio Por
tella) - Antes da concessão da. pa
lavra. ao segundo orador inscrito, o 
Sr. 1. o-secretário procederá à leitura 
do Expediente. 
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:Jl: lido o seguln te 

EXPEDIENTE 

•MENSAGENS 
DO SR., PRESIDENTE DA REPúBLICA 

. Submetendo à coilsideraÇão • do Se
nado a indicaçãO . de nome para 

. cargo. cujo. exercício. depende de sua 
prévia aprovação, 

MENSAGEM 
N. o 45, de 19'72 

(N o 22/72, na origem) · 

Excelentíssilnos · Senhores Membros 
do Senado· Federal: 

Nos termos .do artigo 42, item m, 
e parágrafo único · do artigo 118, da 
Constituição, tenho a honra de sub
meter à consideração 'do egrégio . Se
nado Federal o . nome · do Professor 
Francisco Manoel Xavier de Albu~ 
querque. pára ·exercer· o cargo. de. Mi-· 
nistro do Supremo Tribunal Federal, 
na vaga ·decorrente da aposentadoria 
do .Ministro Adalício Coelho Nogueira. 

Os méritos do · Doutor . Francisco 
Manoel Xavier de Albuquerque, ·que 
me induziram a. escolhê-lo para. o de
sempenho d e s· s a elevada · função, 
constam. do anexo, ''Curriculum Vi-t n· . . a.e . . 
· Brasilia., em 3 de abril de 1972. -

Emílio G. MédicL 

"CURRICULUM VITAE" DO SR. 
PROFESSOR FRANCISCO MA
NOEL . XAVIER DE ALBUQUER-
QUE.· . 

Dados Pessoais . 

- Nascido aos 3 de janeiro de 1926, 
em Mana.us, Amazonas. · 

- Filho do· Dr •. Francisco Xavier 
Carneiro de Albuquerque, médico, e 
de D. Haydée Lemos Xavier de Al
buquerque. 

Cllrsos 

a) nível secundário 
- Curso ginasial realizado no Co

légio . Dom· Bosco, de Manus, nos 
anos de 1937 a 1941. 

b) nível complementar 
- Curso pré-jurídico realizado no 

Colégio Dom Bosco, de Manaus, nos 
anos de 1942 e 1943. 

c) nível superior · 
- Curso de Bacharelado em Direi~ 

to realizado · na.. Faculdade de Direito 
do . Amazonas, nos · anos de 1944 e 
1949. 

Graus Científicos .. 
;_.Bacharel em Direito pela Facul

dade de Direito do Amazonas, haven-' 
do .colado· grau aos :5 de novembro. de 
1949; diploma. expedido em 8 de no
vembro de 1949, registrado na. Dire..: .. 
toria · do . Ensino 'Superior, do Minis
tério· da Educação .. e Cultilrá; sob o 
n.0 11.473, às fls. 64-verso do livro 
D-12. . . 

- Doutor em Direito peliL · · Facul
dade de Direito. do Amazonas, haven
do :colado grau ·aos 11 de a.gõsto . de 
1958; diploma expedido' em 8 de ou-
tubro de 1959. · · · 

Atividade Maglsterial '· · 

a.> principal 
.:...:.. Professor interino, de 12 de ou

tubro de 1953 até 10 de agõsto .'de 
1958, ·da cadeira. de Direito Judiciá;.; 
rio Penal da Faculdade de Direito dó 
Amazonas; nomeado· por ,·.·Decreto 
de 29.de setembro de.1953, do Sr. Pre
sidente da R epú bli c a (D;O;U. 
1.o/10/1953, pág. 16579) •. 

- Professor Catedrático, a. partir 
de 11 de agôsto de 1958, da cadeira 
de Direito Judiciário Penal. da. Fa
culdade de .Direito·. do . Amazonas; 
indicado em concurso público de ti-. 
tulos e provas (1957), e nomeado por 
Decreto de 31 de julho de 1958. do Sr. 
Presidente da. República (D. O. U. 
1.o/8/1958, pág, 17239). 

- Professor Titular da. Universi
dade de Bra.silia, on1ie ingressou em 
1964. 

b) derivada 
- Membro da. Comissão . Julgadora 

do concurso para. provimento da ca
deira. de Medicina Legal da Faculda
de de Direito do Amazonas, realizado 
em Mana.us em novembro :de·l958. 

. - Membro da. Comissão Julgadora. 
do concurso para provimento da. ca
deira de Direito Judiciário Penal da. 
Faculdade de Direito da Universidade 
da. Bahia, realizado em Salvador em 
novembro de 1959. 

- Membro da Comissão Julgadora 
do concurso para provimento da ca-
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deira de Direito Penal da Faculdade 
de Direito do Amazonas, realizado em 
Manaus em junho, de 1960. · · · 

'·· '. 

-'Membro da Comissão .. Julgadora 
do concurso à docência livre de Di
reito Judiciário Penal da Faculdade 
de Direito da Universidade do Pli.'r4, 
realizado em Belém em •setembro de 
1961.. . . •. . . 

-,.·Membro da Cómissão ·Julgadora 
do ~oncurso. para provimento da ca-: 
deira . de Direito Judiciário Penal da 
Faculdade de Direito de São Luis, a 
realizar-se oportunamente em São 
Luis do Maranhão. · . · 

c) conexa 
, .. 

. ~ Membro do · ConSelho Técnico. 
Administrativo da. Faculdade de Di
reito do Amazonas, · no b i ê n i o 
1958-1960, por designação do Sr. Mi
nistro da Educação e Cultura. 

- Membro do Conselho Técnico
Administrativo da., Faculdade de Di
reito do Amazonas,. no biênio 
1962-1964, por .designação do Sr. Mi
nistro da Educação .e Cultura. 

. . "' ' .. 
- Delegado da Faculdade de Di

reito do .Amazonas ao I Congresso 
Nacional de · Direito, reallzado em 
Fortaleza, Ceará,: em outubro de 
1959. 

·..:... Professor-presidente da delega
ção da Faculdade de Direito do Ama.; 
zonas à X Semana Nacional de Es
tudos Juridicos, realizada em Pôrto 
Alegre, Rio Grande do Sul, em agôs
to de 1960. 

' ,. 
· - Membro, como "convidado es

pecial", do Congresso Nacional de Di
reito Processual Civil, · realizado em 
São Paulo, em Campos do Jordão, em 
em abrll de 1965. · . 
Atividade Cultural 

a) participações . 
- Membro titular do Instituto dos 

Advogados do Amazonas. Ex-Presi
dente do mesmo sodallcio. 

- Membro fundador do Instituto 
dos Advogados do Distrito Federal. 

- Membro do Instituto Bràsilelro 
de Direito Processual Civil. 

- Membro fundador do Instituto 
. Clóvis Bevllaqua, com sede em For

taleza, Ceará. 

b) dignidades · 

a) Medalha Clóvis .Bevilaqua, con
ferida pelo Sr. Ministro da Educação 
e Cultura; diploma expedido em 4 de 
outubro de 1959. · 

• I •• . . ~ : ; ' " .. , : ,:. ' . •. ~ ·- ' • ~~ • •: ,· . ' : \ ' 

b) Medalha. Cultural. Ernesto Cha
ves, conferida . pelo Conselho · Univer
sitário da Universidade do. Pará; di
ploma ·expedido em 11 de · agôsto de 
1962. 

Atividade Profissional · · 
' ' a) livre exercicio ·. · 

- Solicitador-acadêmico ·. no . fôro 
de Manaus, nos anos de: 1948 e .1949, 
inscrito na . Ordem dos Advogados do 
Brasil, ' Seção do Amazonas. · ·· ' 

' , o 'I ' • • ' ,·' •' ,, 'I 

-· · Advogado ·.no fôro de Manaus, a 
partir de 27. de novembro de .1949 e 
até o ano de 1964, 1nscrito''na~Ordem 
dos Advogados do Brasil, Secção do 
Amazonas.· ·· 

·-.Advogado no fôro do Distrito Fe
deral, a partir de 1964, · inscrito na 
Ordem. dos Advogados do Brasil, Sec-
ção do r;>istrito Federal. · · 

b) desempenho de càrgos 

- Advogado do Banco do · Brasil 
S. A. , havendo atingido o último pôs
to da carreira. Chefe :do Serviço Ju
ridico do referido Banco: na· Capital 
Federal, de 3-2-66 a 13-11-69. 

-·· Ministro .. tio . Tribunal :Superior 
Eleitoral;. indicado pelo: Supremo . Tri
bunal Federal e nomeado pelo Pre
sidente da República, na. classe· de 
advogados, de 9-1-68 a 13-11-69., 

tr- Procurador-Geral 'da Repilblica 
a partir de 14..;11~69. · · · · · 

c) representação da classe 
. . 

- Conselheiro da Ordem dos Advo
gados do Brasil, .Seção do Amazonas, 
eleito para o biênio 1955-1957 e su
cessivamente reeleito até o biênio 
1962-1964. 

- Conselheiro da Ordem dos Ad
vogados do .. Brasil, Seção ·do Distrito 
Federal, no biênio 1967-1969. 

Trabalhos Publicados 
- "Aspetos da Conexão" (tese de 

concurso à cátedra), Editôra Sérgio 
Cardoso, Manaus, 1956. ' 



-13-

- "Causas Excludentes da: Capaci
dade Especifica. do Juiz Penal", Edi
tôra .. Sérgio Cardoso, · Manaus, 1956. 

,,! : 
.I . ., , ! . , ' . ' 

- "Reflexões sôbre .. velhos. e novos 
problemas: da clássica divisão dico

. tôm1ca do Direito à disputa unitário

.• dualistica· do processo" (aula' inaugu-
ral>; .in'"Revista da· Faculdade de Di
reito ·do : Amazonas"(n.0 6, (2.•. fase), 
1959;•págs. ·171 a· 200.. . ·· . ·. 

... ' 
.- "Conceito. de mérito . no Direito 

Processual .. Penal", 'ln :"Estudos. de Di
reito e ·Processo Penal'·· em Homena

. ·gem a Nelson' Hun'grla", Forense, Rio, 
· 19,62; pags. 302. a.· 314 .. · : · .·. 

, , , I 1.;, 1. I 

-·"Problemas :processuais .da exe
cução penal" (conferência. pronuncia
da em 1964 no Ciclo de Estudos Pe
nais ·promovido ·pela.· Universidade ·de 
Brasilia), ln "Revista Brasileira : de 
Criminologia e Direito Penal'.', n.0 14, 
1966, págs. · '79 a 93·. · 

-· ·"A :Assistência no .Processo Pe
nal. Brasileiro" <trabalho. escrito em 
1965 .para·. os ·.·.·~Estudos •Juridicos em 
Honra de Alfredo Araújo. Lopes da 
Costa", ... ·a . :·serem. publicados sob os 
auspicios ·do Instituto· Brasileiro de 
Direito Processual Civil)., ,ln "Revista 
Brasileira de Criniinologia e· .. Direito 
Penal~', n.o 12> 1966;:págs. 1!9. a 98. 

' ' ' ' . ·:,, '. •' ' . 

·- "Ainda· sôbre ·a conexão: utili
dade 'e atualidade ·de uma ·liÇão · cen
tenária" (trabalho •escrito · em 1965 
para os '"Estudos j.uridicos em Honra 
de Luiz .Machado :Guimarães",: a se
rem publicados isob os ·:auspicios do 
Instituto Brasileiro de , .. Direito Pro
cessual. Civil>, ln "Revista . do 'Tribu

. nal -de Justiça do Distrito Federal", 
n;o 1, 1966, .págs. '33 a 46. 

- ••o •Direito .Processual na Cons
tituição · 'de 196'7". : (conferência pro
nunciada no ·curso "A· Constituição do 
Brasil de 196'7", ·promovido. ·pela Uni
versidade de Brasilla), ·ln "Revista de 
Informação. Legislativa" do ·.Senado 
Federal, n.o 22, págs;· 3. a 12. 

'Condecorações : 

- Grande Oficial da ·ordem do Mé
rito Naval. 

- Grande 'oficial da Ordem de Rio 
Branco. 

- Grande Oficial da Ordem do Mé
rito Judiciário do Trabalho. 

-. Grande Oficial da Ordem do Mé
rito Militar. . 

. -. Grande Oficial da Ordem do Mé
rito Aeronáutico. 

Brasiliã, m.ar/'72 .. 
, .. , .. 

. (A Comlssfto de Constituição e . Jus- . 
: tú;a.) · ... · .·· · · · · ..•. 

Ar~adecend~ remessa de .autóll'afos. 
de decretos legislativos: · 

- N;0 11/72 (n.o 482/'71; nâ. 'origem), 
· referente 'ao. Decreto Legislativo 

n,0 ' 86/'11,' que aprova .o. ato do 
Presidente da República que de

.. terminou a :execução do Decreto. 
de,. 8-10~69, que concedeu .. a apo

.. sentadoria a . Luiz Menossi no 
cargo. de Ministro Classista do 
Tribunal Superior;do Trabalho; 

- :N.0 l2/72 (n,o 483/71, na ·origem), 
. referente ao Decreto. LegiSl~Jtivo 

' .n.~ 90/71, .que· aprova o .Acordo 
·sa:ill.tário .. entre. o . GOverno da 
República.:Federativa do Brasil 
e o. Govêmo da Republica do 
Paraguai, 01firmado em· Assunção, 

· . a 16 de .julh~ de 19'71; · · 

- N;o 13172 :cn.0 484/'11; na ortgem), 
referente ao Decreto Legislativo 
n.o 88/'11, que. aprova os textos 
·da Convenção Postal . Universal, 

. -do ,protocolo :Adicional à Cons
tituição . da . União · Postal Uni
versal e do Acordo relativo às 

.. Encomendas Postais, assinados 
, 'em 'Tóquio, .-durante o XVI con
·gresso da .União ~ostàl. Univer-
sal, .realizado em ·outubro ·de 69; 

. ·- N'.ii14172 (n;o 485/'11, na ôrigem), 
referente ao .'Decreto .. Legislativo 
n.o 8'7/'71, que .. aprova o .texto da 
Convenção sobre Comércio · do 
Trigo, em 1971; 

- N,Dl5172 (n.0 -486/!71, na·origem), 
referente . ao Decreto Legislativo 
n.o 8'7/'11, ·que aprova·o texto da 
Convenção .para Evitar a Dupla 
'Tributação .e. Prevenir a Evasão· 
.Fiscal em Matéria de Impostos 
sobre o Rendimento, ·firmada 
entre o Brasil e a República 
Francesa, em 10 de setembro de 
19'11; 
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- N.0 16172 (n.0 487/71, na origem), 
referente ao Decreto Legislativo 
n.0 82/71; que aprova a Conven
ção sobre Igualdade de direitos 
entre Brasileiros e ·Portugueses, 
firmada em Brasilla, a 7 .de se-
tembro de 1971 ;. · · .• , 

- N.o.lB/72 · (n.O 489/71, na origem), 
referente ao Decreto Legislativo 
n. 0 81/71, que aprova o texto do 
Acordo sobre.Cooperação Comer
cial entre · o Governo da Repú
blica Federativa do Brasil e o 
Governo da República do Ira
que, firmado em Bagdá, a 11 de 
mala de. 1971; · 

- N.0 20172 (n~o 491/71,na origem), 
referente ao Decreto Legislativo 
n.o 84/71, que aprova o texto do 
Decreto-lei n.0 L 192, de 8 de 
novembro de 1971; 

- N.o 21172 (n;o 492/71, na origem), 
·referente ao Decreto Legislativo 
n.o 85/71, que aprova o . ato do 
Presidente da República que de
terminou a execução do Decreto, 
de 24~4-69, que concedeu apo
sentadoria a ·Oscar Nogueira 
Barra no cargo de Juiz Classlsta 
do Tribunal Regional ão Traba
lho da a.a Região; 

- N.o 22/72 (n.0 493/71, na origem), 
referente ao Decreto Legislativo 
n.0 83/71, que aprova o texto do 
Decreto-lei n.0 1.191, de 22 de 
outubro de 1971; 

- N.o 33/72 (n.0 505/71, na origem), 
referente ao Decreto Legislativo 
n.0 93/71, que autoriza o Gover
no· da ·República Federativa do 
Brasil a aderir ao Protocolo so
bre o Estatuto dos Refugiados, 
adotado em Nova Iorque, em 31 
de dezembro de 1967, e a subs
tituir ressalvas à Convenção de 
1951, _sobre o mesmo Estatuto; 

- N.o 34/72 (n.0 506/71, na origem), 
referente ao Decreto Legislativo 
n.o 91/71, que aprova as contas 
do Presidente da República, re
lativas ao exercicio de 1964; 

- N.0 35172 (n.o 507/71, na origem), 
referente ao Decreto Legislativo 
n.o 92/71, que aprova as contas 
do Presidente da República, re
la tlvas ao exercicio de · 1965; 

De agradecimento de ·. comunicação 
referente à .escolha de. nome indi
cado para cargo cujo -provimento 

· depende de prévia aquiescência do 
Senado Federal: · 

· - .N.o 17172 (n.o 488/71, na origem), 
referente à escolha do Dr. Car
los Ooqueijo::Torreão. da, Costa 
para exercer o; cargo de' Minls-

. tro Togado :do Tribunal Superior 
do Trabalho; 

- N.~ 191"12 cn.o 490/71; n~.órlgem), 
referente à. escolha do Sr. Quin

. tino ·· Symphoroso . · Desetà para 
· · · exercer · a função, :em. comissão, 

de Embaixador do· BrasU j'unto 
ao Governo da República do Pa
quistão;. . 

Resti~ci~ autógra~os-_de projetos de 
lei sancionados: 
- N.o 11"12 (n.o 470/71, 'na:origem), 

referente ao Projeto de Lei n.0 

25/71-CN, que dispõe .sobre a 
proteção do financiamento de 
bens Imóveis vinculados ·ao: Bis
tema Financeiro ·de Habitação 
(Projeto.·que se transformou na 
Lei n.o 5. 741, de 1-12-71); 

- N;o 2/"12 (n.o 471/71, na. origem), 
referente. ao Projeto de Lei n.0 

27/71~CN, que dá nova redação 
a . dispositivos da Lei n.0 2 .180, 
de 5-2-54, alterada pela Lei n.0 

5. 056, de 29-6-66, que dispõe sô
bre o Tribunal Maritimo (Pro
jeto que se transformou .na Lei 
n.o 5. 742, de 1-12-71); · ·. 

- N.o 3/"12 (n.o 472/71, na. origem), 
referente ao Projeto de Lei n.0 

28/71-CN, ,que ·~utoriza o Poder 
Executivo· a ·abrir; ao Poder Ju
diciário em favor da Justiça 
Federal. de ·1.a Instância, o cré
dito especial de Cr$ 500.000,00 
(quinhentos mU. cruzei.o:os), para 
o fim que especifica-i (Projeto que 
se transformou na Lei n.0 5. 743, 
de 1-12~71); , 

- N.o 4/"12 (n.o 473/71, na origem), 
referente ao Projeto de Lei do 
Senado n.o 103/71-DF, que reti
fica a Lei n.o 5. 641, _de 3 de de

. zembro de 1970 que estima a Re-
ceita e fixa a Despesa do Distri
to Federal para o exercicio finan
ceiro de 1971 (Projeto que se 
transformou na Lei n.0 5. 744, de 
1,0 de dezembro de 1971); 
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- N.o 5/72 (n.0 474/71, na origem), 
referente ao Projeto . de Lei da 
Câmara .n.0 49/71 (n.o 1.599/68, 
na· Casa de origem), que. deno
mina "Porto Barão de Teffé" o 
pOsto de Antonlna, no Estado do 
Paraná (Projeto que se •transfor
mou na Lei n.0 11~ 745, de 1,0 de 
dezembro de 1971) ; . 

- N:o 6/72 (n:o :475/71, na origem), 
. . referente ao Projeto de Lei da 

· Câmara.nOO 76/71, (n.0 410/71,.na 
Casa de origem), que autoriza 
doação · de próprio . nacional à. 
Prefeitura Municipal . de Juiz de 
Fora, no Estado de Minas Gerais, 
e dá outras providências (Proje
to que .se transformou ·na Lei 
n.o 5. 746, de 1.0 de dezembro de 
1971); 

- N.o '1/72 (n.o 476/71, na origem), 
referente ao Projeto de Lei da 
Câmara n.0 85/71 (n.o 488/71, na 
Casa de origem), que autoriza o 
Poder Executivo a abrir ao MI
nistério da Educação e Cultura, 
em favor do Departamento de 
Assuntos Universitários, o cré
dito especial de Cr$ .74.489 .(se
tenta e quatro mil, quatrocentos 

·e oitenta e nove cruzeiros), para 
o fim que especifica (Projeto que 
se transformou na Lei n.o. 5.747, 
de 1.0 de dezembro de 1971; 

- N.o 8/72 (n.o 477/71, na origem), 
referente ao Projeto de Lei da 
Câmara n.0 84/71 (n.0 472/71, 

·na Casa de origem), que autori
za o Poder Executivo a abrir ao 
Ministério· da Fazenda, em favor 
da Superintendência das Emprê
sas Incorporadas ao Património. 
Nacional, o crédito especial até o 
limite de Cr$ 13 .100. 000 (treze 
milhões e cem mil cruzeiros), pa
ra o, fim que especificà (Projeto 
que se transformou na Lei nú
mero 5. 748, de 1.0 de dezembro 
de 1971); · 

- N.o 9172 (n.0 478/71, na origem), 
referente ao Projeto de Lei da. 
Câmara n.0 79/71 (n.0 441/71, na 
Casa de origem), que altera o 
art. 407 do Decreto-lei n.0 1. 004, 
de 21-10-69 (Código Penal) -
(Projeto que se transformou na 
Lei n.o 5. 749, de 1.0 de dezembro 
de 1971); 

- N.o 10/72 (n.0 480/71, na origem), 
referente ao Projeto de Lei da 

Câmara n.0 78/71 (n.o 440-B/71, 
na Casa de origem), que autori
za o Poder Executivo a abrir cré
dito suplementar utilizando como 
recurso o excesso de arrecadação 
previsto· para o corrente exerci

. elo, e dá outras providências 
(Projeto que se transformou na 
Lei 'n.o 5 ... 750, · de 2 · de dezembro 
de 1971);. · · · 

- N.o 23/'12 (n.o 494/71, na origem), 
referente ao Projeto de Lei da 
Câmara n.0 86/71 (n.O 471/71, na 
Casa de origem), que autoriza o 
Poder Executivo a abrir à. Justi-

• ça Eleitoral, .em favor do Tribu
.nal Regional Eleitoral do Piaui, 
o crédito especial de Cr$ ..... . 
24.000,00(vinte e quatro mil cru
zeiros), para o fim que especifica 
<Projeto que se transformou na 
Lei·n:o 5.751, de 2 de dezembro 

·de 1971); · · 
- N,O 24/'12 (n/495/71, na origem)' 

referente ao Projeto de Lei da 
.Câmara n.0 87/71 (n.o 489/71, na 
Casa de origem), que autoriza o 
Poder Executivo a abrir à Justi
ça Eleitoral, em favor do Tribu
nal . Regional Eleitoral de Mato 
Grosso, o . crédito . especial de 
Cr$ 4.600,00 (quatro mil e seis-

. ·centos cruzeiros), para o fim que 
especifica (Projeto que se trans
formou na Lei n.0 5. 752,. ·de 2 de 

· dezembro de 1971); 
- N.o 25/'12 (n.0 496/71, na origem), 

referente ao Projeto de Lei nú
mero 12/71-CN, que aprova o Or
çamento Plurianual de Investi
mento para o triênio 1972-1974 
(Projeto ,que se transformou na 
Lei n.o 5. 753, de 3 de dezembro 
de 1971); . 

- N.o 26/72 (n.0 497/71; na origem), 
referente ao Projeto de Lei nú
mero 13/71-CN, que estima a Re~ 
ceita e fixa a Despesa da União 
para o exercicio financeiro de 
1972 (PrJJjeto que se transformou 
na Lei n.0 5. 754, de 3 de dezem
bro de 1971); 

- N.o 2'1172 (n.o 498/71, na origem), 
referente. ao Projeto de Lei do 
Senado n.0 90/71-DF, que Isenta 
do pagamento dos Impostos pre
dial e territorial urbano e de 
transmissão, no Distrito Federal, 
Imóveis adquiridos por campo-
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nentes da Fôrça Expedicionária 
Brasileira (Projeto que se trans
formou na.Lei n.0 5.755, de_,3 de 
dezembro de 1971); , .. .. 

- N.o .28/72 {n.o 499/71, na origem); 
referente ao Projeto de Lei da 
Câmara n.0 68/71 {n.o 340/71, na 
Casa de ori'gem), que . dispõe sô

. bre o ensino no Exército (Prole-

. to que se transformou na Lei 
n.o · 5. 756, de 3 de dezembro de 
1971); 

- N,o 29/72 (n.o 501/71, na origem), 
referente ao . Projeto de Lei da 
Câmara. n.0 82/71 (n.O 432-B/71, 
na Casa de origem), .que dá nova 
redação a dispositivos do Decre
to-lei n.o 245, de 28 de fevereiro 
de 1967 que transforma o Colé
gio Pedro n em autarquia, alte
rados pela Lei n.0 5.490, de 3 de 
setembro de 1968, e pelo Decre
to-lei n.o 530, de 15 de abril de 
1969, e dá outras providências 
(Projeto que se transformou na 
Lei n.0 5.758, de 3 de dezembro 
de 1971); · 

- N.o S0/72 (n,o 502/71, na origem), 
referente ao Projeto de Lei da 
Câmara n.o 89/71 <n.O 470/71, na 
Casa de origem)

1 
que acrescenta 

parágrafos ao an. 11 do Decreto
lei n.o 55, de 18 de novembro de 
1966, que define a politica nacio
nal do -turismo,· cria o Conselho' 
Nacional do Turismo e a Emprê
sa Brasileira de Turismo, e dá 

. outras providências (Projeto que 
.se transformou na Lei n.0 5. 759, 
de 3 de dezembro d.e 1971); 

- N.0 31/72 · (n,o 503/71, na origem), 

-~~~:~:en.~090~~~j~~o ~~9J7ef, ~~ 
·Casa de origem), que dispõe sô
bre a inspeção sanitária e in
dustrial dos produtos de origem 
animal, e dá outras providências 
(Projeto que se transformou na 
Lei n.o 5, 760, de 3 de dezembro 
de 1971); 

- N.• 32172 (n,0 504/71, na ori
·gem), referente ao Projeto de Lei 
da Câmara n,o 88/71 (n,o 448/71, 
na .origem), que prorroga o pra
zo estabelecido no item I do art. 
14 do Decreto-lei n.0 61, de 21 de 
novembro de 1966, que altera a 
legislação relativa ao Impôsto 
único sôbre lubrificantes e com-

, bustiveis liquidas e gasosos e dá 
outras providências (projeto que 
se transformou na Lei n.0 5.761, 
de 3 de dezembro de 1971); 

- N,0 38171 (n,0 • 608/71, ná. ori-
. gem), referente ·ao Projeto de 
Lei n.o 26/71-CN, que transforma 
o Banco Nacional da Habitação 
(BNH) em. empresa pública e dá 
outras proyidências ·<Projeto que 
se· transformou na Lei'n.0 5.762, 
de 14 de dezemb_ro de 1971); 

- N.0 37172 {n.o 512/71, na origem), 
, referente: ao Projeto ·de ··Lei da 
· Câmara n.o 83/71 (n.0 504/67, na 

Casa de origem) 1 que aprova al
terações na ortografia da língua 
portuguesa e dá outras ... provi
dências (projeto que se: transfor
mou na Lei n.0 5"765, de 18 de 
dezembro de 1971); · 

_; N.0 38172 (n.0 514/71, na ori
gem), referente ao Projeto de 
Lei do Senado n.0 106/71-DF, que. 
reorganiza a Secretaria de Se
gurança Pública, órgão integran
te da Administração do Distrito 
Federal, ·e dá outras _providên
cias (projeto que se transformou 
na Lei n.0 '5. 767, de 20-12-71); 

- N,o 391'72 (n.o .515/71, na ori-
-gem),l'eferente ao Projeto de Lei 
da Câmara n.o 77/71 -{n.0 2.327-
B/70 na Casa de origem), que 
altera a legislação' sôbre distri
.buiÇão gratuita de. prêmios me
diante sorteio, vale-brinde ou 
concursos a, título de propagan
da, estabelece .normas -de prote
ção.à poupá.xlçapop~ar e dá ou
tras.providências (projeto que se 
transformou na Lei n.0 5,768,de 
20-12-71); . 

- N.0•· 40172 (n.o 516/71, na · ori~ 
gem), referente ao Projeto de 
Lei do Senado n,0 .93/71-DF, que 
dispõe sôbre a remuneração dos 
funcionários do Fisco do Distrito 
Federal e dá outras providências 
(projeto que se transformou na 
Lei n;0 5. 769, de 20-12-71); 

- N.0 41/.72 .(n.o 518/71, na ori
gem), referente ao Projeto de 
Lei do Senado n.o 108/71-DF, que 
dispõe sôbre o Quadro de Pes
soal Civil da Secretaria de Se
gurança Pública do Distrito Fe
deral, e dá outras providências 



-.'17-

(Pro fero: que se transformou na 
Lei n.o 5.771,·de 21 de dezembro 
de 1971); 

-· N.0 42172 (n.0 519/71, na. ori
gem), referente ao Projeto de 
Lei . da Câmara n.0 379/71 (n.0 

' · 309/71, na Casa de origem), que 
Institui o Código ·de ·Propriedade 
Industrial, e.dá:outras providên
cias (Projeto qüe se transformou 

·na· Lei n.o· 5:772;Jde 21-12•71); 
·_·. ··N.o'43/.72 <ni52o;71,na origem), 

:referente . ·. ao .. Projeto de Lei 
n.o 29/71~CN, que dispõe sôbre o 
Estatuto dos. Milltares .e dá. ou
tras providências (Projeto que se 
transformou na. Lei n.0 5.774, .de 
23~12-71); ' ,_ 

- N.o 44172 (n.0 521/71, na origem), 
referente . ao Projeto de .Lei do . 
Senado n.o 79/71~DF, que esti
ma a. Receita· e fixa. a Despesa 
do Distrito Federal para. o exer
ciclo financeiro de 1972 (projeto 
que se transformou na Lei n.0 

5. 775, de 27"'12-71>. · 

OFtC!OS ,' 
DO SR; 'PRESIDENTE DO SUPREMO 

TRIBUNAL FEDERAL .. · ·. 

- N.o 4517Í·P/MC, êie 2:.12-71, re
metendo cópias das notas taqu1-
gráf1cas' e dos acórdãos proferi

. dos pelo· Supremo Tribuna~. Fe
deral nos autos dos Recursos Ex-
traordinários n'IÍmeros 62 ~ 731 · e 
62.739, dos Estados 'da Guanaba~ 
ra :e de São Paulo,' respectiva
mente, os quais declararam a. 1n
const1tuc1onal1dade:do art; 5:0 do 

-c·Decreto-lei' n.0 322, de 7-4-67; 
·- N.0 .46/7J,-P/MC, de· 10-12.·71, re-

. metendo cópias da petição Ini
cial refere·nte ·'à' Representação 
n.0 859, do Estado do Ceará, bem 
como cópias das ·notas ta.qulgrá~ 
ficas e do acórdão proferido pelo 
Supremo Tribunal Federal nos· 
autos da referida Representação, 
que declarou a·1nconstltuclona11-
dade do art .. 2.0 do Decreto 
n.o 9.140/71, daquele Estado .. 

DO. SR. 1,0 -SECRETARIO DA CAMA
RA DOS DEPUTADOS 

- N.o 661171, comunicando a san
. ção e remetendo autógrafo~ do 

Projeto de Lei da Câmara nume-

ro 62/71 (n.o 286/71, na Casa: de 
origem), que autoriza a Comissão 
Nacional de Energia Nuclear 

; . (CNEM) ·a constituir a.; sociedade 
por . a.ções . Compa.nhiá/Braslletra. 
de Tecnologia Nuclear··-. QBTN, 
e dá outras providências (projeto 
que se transformou na .Lei núme-
ro 5. 740,' de !;0 ;;12-71); ' ' 

- N.0 662171, comunicando. a sa.n
. ção e remetendo a.utógra.fos:do 

Projeto de Lei da Câmara· riúme-
. ro' 881/71 (n.o 433/71, 'na. Casa de 

. origem): que estabelece regime 
de gratificação· pessoal .à dispo
sição do FUNRURAL e dá outras 

·. providências (projeto que · ,se 
transformou na Lei n.0 5. 757, de 
3-.12-71); ' ' '' ·.' . ' . · .. ' . ' ·_, ' ' .·· '. , .. ' .. •·_ .. ·' .; 

Encaminhando à revisão do Senado, 
·.autógrafos dos· seguintes projetlis: 

· l'Rom~o DE. DECREri» , , · . 
·· LEGIS:tATIVO 

.. : .N.o 1;. de 1972 .. 
(N.• 39·A/71, na Câmara. dos. Deputados) .· 

Aprovaas ·contas.lla RêdeFer
rovlária Federal S;A;; .relativas· ao 
exercício de . 1962; · · 

.. o Conitesso .Nac!Ônal"decretà! 
: .. · Art. 1.o _; são aprovadaS as contas 
prestadas pela Rede Ferroviá~; Fe
deral S.A., .relativas:· .ao: .. exercic:IO · de 
1962, na forma · c:ió ''paragrafo'. único, 
a.rt. 34 da Lei n.o 3.115,•,:::de.~ •16' de 
março de 1957, com .as.reâsalvli3 .aos 
valores que ·a. ·empresa. esteja. :!1-PU
rando junto a evéntuais respjpl,Savels 
pagadores:ou detentores. de fundos ... 
. . Art •. 2.0 - Este decreto legislativo · 
entrará em vigor na data. de sua PU· 
bllcação, revogadas as disposições em 
contrário. 

(A Comfsslio de FlniúlçàB;j 
. ' ' ' . ' : - ~·-·-· •. :' .... -.: ! , .. , ·• 

PROJETO· DE DECRETO· 
LEGISLATIVO 
· N.o 2, de 1972 

(N.• 40·A/71, · na c~ra dos Deputados) · 

.. 
., __ 

' -':'I' ..•. '-.' 
Aprova as .contas da Rede Fer-c~· 

roviá.ria Federal S.A., relativas ao 
exercício de 1963. 

'o Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.o - São aprovadas as contas 

·prestadas pela Rede Ferroviária. Fe· 
deral S.A., relativas ao exercício ele 
1963, na forma do parágrafo único, 
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art. 34, ·da Lei n.0 3 .115, de 16 de 
março de 1957, com as ressalvas aos 
·valores que a empresa .esteja apuran
do junto a eventuais r~sponséyeis_pa
gadores ou detentores de fundos. --. 

Art. ·2.0 ....:. Este decreto legislativo 
entrará em vigor na data de sua pu
blicação, revogad!ls as disposições em 
contrário. · ·· · · · 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO 
N.0 . 3, de 1972 

(N.0 41·A/71, na Cãmara dos Deputados) 

Aprova as oontas da Rede Fer
roviária Federal S.A., relativas ao 
exercício ' de 1968, · 

i ' . 

o Congresso Nacional decreta: 
. ··, . ( ',, . . . . 

Art. 1.0 ·- São .aprovadas as contas 
prestadas pela Rêde Ferroviária Fe
deral S.A., relativas ao exercício de 
1966, na forma do parágrafo único, 
art. 34, da Lei n.O 3 .115, de 16 de mar
ço de 1957, com as ressalvas aos va
lôres que. a emprêsa esteja apurando 
junto ·a eventuais responsáveis paga
dores ou detentores de fundos. 

Art. 2.0 - :aJste decreto legislativo 
entrará em vigor· na data de sua pu
blicação, revogadas as disposições em 
contrário. · 

(A Comissão de Finanças.) 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO 
N.0 4, de 1972 

· (N;o '42-A/71, na Cãmar.i dos Deputados) 

Aprova. a.s contas da Rede Fer
. roviária. Federal S.A., relativas ao 

exercício de 1967. 
O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.o - São aprovadas as contas 

prestadas pela Rede · Ferroviária Fe
deral S.A.. relativas ao exercício rlc 
1967, na forma do· parágrafo único, 
art. 34, da Lei n.o 3 .115, de 16 de 
março de 1957, com as ressalvas aos 
valores que a empresa esteja apuran
do junto a eventuais responsáveis pa
gadores ou detentores de fundos. 

Art. 2.0 
- Este decreto legislativo 

entrará em vigor na data de sua pu
blicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

PROJETO DE DEC~ 
LEGISLATIVO . 
N.o 5, de 1972 

(N,o 44·A/71, na> Cãmarà dós Deputados) 
. . . ' ' . ' . 

Apl'Ova. a.s . contii.s' da Rede Fer
. roviária Federal s;:A., relativa.s ao 

exercício de '1968~ · , · · · 

o congresso Nacional 'decreta: 
Art .. 1,0 - São âprovadas as contas 

prestadas pela .Rede F~r.roviária Fe
deral S.A.; relativas ao·· exerciclo de 
1968, na forma do ·parágrafo único, 
art. · 34, da·<Lei n.0 3 ."115, de · 16 de 
marÇo de. 19.57;: coni as _ress'a!vas aos 
valores que ·a empresa esteja apuran
do junto a· eventuais responsáveis pa
gadol·es ou detentores de fundos. 

~t. 2.0 - Ésté decreto:Jegislattvo 
.entrará em vigor na data de .sua pu
blicação, revogadaS as disposições em 
contrário. · ·· · · · 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO 
N.0 6, · de 1972 

(N.o 47-A/71, na •cãmara. dos Deputados) 

Aprova as conta.s da Rede Fer
roviária. Federal S.A., relativas ao 
exercício de 1969. 

o Congresso Nacional decreta: 
· Art. 1.0 - São aprovadas a8 contas 

prestadas pela Rede. Ferroviária Fe
deral S.A.,. relativas ao exerciclo de 
1969, na forma do . parágrafo único, 
art. 34; da Lei n.0 3 .115, de 16 de 
março de 1957, com as ressalvas aos 
valores que a .empresa esteja apuran
do junto a::eventuais :responsáveis pa
gadores ou detentores de fundos. 

Art. 2.0 - Este decreto legislativo 
entrará em vigor na data de sua pu
blicação; ·revogadas as disposições em 
contrário. 

AVISOS: 

DO SR. MINISTRO DOS TRANS
PORTES 

. ' 

- N,0 527/GM/71, comunicando a 
entrega ao trânsito público do 
trecho pavimentado da BR-290, 
RosáTio do. Sul - Alegrete, na 
extensão de 97km; 
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,;_ N.0 531/GM/71, comunicando o 
lançamento do: navio· Zeus e do 

• . "mlnlbulker'.' Mirollna · . ' 
- N.0 . S54/GM171, comunl~ando a 

·.,entrega'· da.· primeira :fase das 
. · .. : ·obras do Porto Internacional do 
: · Malhado, em Ilhéus,· ·Estado da 

· Bahla•) · · · 
. ' 

•- N.0 576/GMJ71, comunlcàndo ·a 
Inauguração do Terminal de Fer
tilizantes de Conceiçãozinha, em 
Santos; Estado de São Paulo; 

c'' ; • ' • ' ·, ! 'i .· .• 

. -:- N.0 8/GM/:72, comunicando. o 
lançamento , do navio cargueiro 
Solimões, que .irá-.operar na linha 

. Amazônia-Nova Iorque; . 
- 17/GMi72, cÔ~~nicando a entre

ga; ao tráfego,. do· trecho. ferro
viário.:.: Olticlca-castelo-Altos, 
com 196 km e . do trecho rodo-

. viário. Te-rezina:~. Valença do 
Plaui, com 210 km: · · · · 
' . . ' . '. . . 

O SR. PRESIDENTE (Pétrõnio Por
tellà)· -· o Expediente que ··vem de 
ser lido será publicado. · ·'-

A.':l"resldêncli comunicà que, nos 
têrmos do art. 370" do· Regimento 
Interno, são considerados deflnitiva
meri.te··arqulvados os· seguintes pro
jetes, para os quais não foi solicitado 
o desarqulvamento na. Sessão. Legisla-
tiva anterior: · · 

' ' ' I ' ' 

I ...,; Projetos de Lei do· sellMlo: 
N.0 2/52 - Autor: João Vilasboas 

- Ementa:·. ·Regula a execução: .do 
art. 4.0 do Dec,-lei n.0 ·4.:841,.de.17 de 
outubro de. 1952. · ·· · . 

N.0 .ÍS/56 ·- Àutor: João Vilasboas· 
"-- Erilenta: Declara Isentos de. san
ções disciplinares OR mil1tares refor
mados e os da : 1·eserva das Fôi'ças 
Armadas. · · 

N.0 24/61 - Autor: Heribaldo Vieira 
- Ementa: Diepõe sobre a remoção 
de funcionários civis da União,· e dá 
outras providências. · 

N.0 47/62 - Autor: Gilberto Mari
nho - Dispõe sobre a aquisição no 
estrangeiro, de automóveis de passa
geiros para •revenda entre motoristas 
profissionais. · ... 

N.0 39/63 - Autor: Aarão Steln
bruch - Ementa: Altera a redação 
do art. 97 do Dec.-lel 9. 698, de 
2-9-46 <Estatuto dos MUltares). 

N,0 ' 89/63' - Autor: Aarãó Stein
,bruch - Ementa: Acrescenta ·pará-
· grafo . único. ao art. 87 do. Dec.-lei 
,7 .036, de 1D-11-44.- Lei·de·Acidentes 
do. Trabalho. ·· · ·.' .. : .. •'· ./ 
· · N.0 90/63 ;_ AutOr: Arthur Viligiúo 
- Ementa: Declara de utilidade pú;. 
bllca a Casa do Trabalhador do Ama
.zonas;,com sede na cidade de :Manaus. 
: • N.0 . 113/63 .:...,: Autar: EtÍrico :Rezen.'CÍ.e 
·-' · Ementa: ,Estende o salárlo~fãmillá. 
a todas·· as categorias profissionais da 
cidade e campo. · · 

~ . . . - '' -· ' . ·. ' '. . _ ... 
. N.0 148/63:.::., Autor: .José: Ermirio 

- Ementa: Estabelece normas para 
.ci. éorisumo de papel 'de' imprensa; pe
los jamais editados ,no, Pais. · · 

' . . '; . ) 
. N.o.6/64.- Aut.Qr: Aarão Steinbruch 
'- Ementa: Dispõe, sobre: a, inscrição 
de . ·profissiorutis ·liberais nos · Institu
tos· de Previdên~ia. Sociàl. . ' 

N.o . 26/64 .. -··Autor.:·.·· Aarã.O .. stein
bruch -'Ementa:· Dispõe sobre ano
tação 'na carteira .:Profissional em ca
so de reclamação nà Justiça do Tra-
.balho·; · · .. : <".:.· : , · . . . ·' .. 

· :N.o 63/64 .·-· ·. Autor: :Edmrirido Levi 
_;_· Eriienta: 'Institui o ·Conselho de 
Recursos · destinado à' colaborar com 
·o 'Presidente· :da;Repúbllca· no.· exame 
,de ·recursos -sob;re .a ,aplicação. do.:art. 
7.0 .do Ato Institucional. . · 

N.0 37/65 - Autor: Gilberto Mar!~ 
.nho· ·-:--: Ementa:: ~gula as·,atividades 
das ·agências de . viagens. e de seus 
. profissionais •.. 
: · ·N.o 5V65 -·Autor: · Gri1dà Monéun 
-Ementa: Altera a redàÇão -dos arts. 
.2te23.da.Lei n.0 .3,137,·de 13-5-57, 
que .denomina Instituto Brasileiro. do 
Sal, o Instituto Nacional. do Sal,-dan-
. do-lhe nova organização. · · 

·• N.0 S/66 - Autor: Bezerra Neto -
'Ementa: Confere atribuições exclusi
vas ao Instituto Brasileiro de Refor;. 

'·ma Agrária --: IBRA,, para, venda de 
imóveis rurais da· União; desde que 
destinados à atividade agropecuárla. , . 

. N,o 6/66 -·Autor: Bezerra Neto -
Ementa: Dispõe sôbre·o desquite ami
gável e expedição de certidões ria fa
se preliminar de conciliação ou acôr
do. 

N,o 11/66- Autor: Bezerra Neto
Ementa: Estabelece Representação 
obrigatória do Congresso Nacional e 
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de .Oficial-General das Fôrças Arma
-das nas ·Conferências,· · Assembléias, 
Congressos ou Reuniões Internacio
nais dos. nivela de Chefe de Esta(!(),· e 
Ministros de Estado, nas quais tenha 
participação os Estados Unidos do 
Brasil. . .' · 

N.0 WÍIB- Autor: Bezerra Neto
.Ementa: Estabelece condições. para o 
funcionamento de entidades especia
lizadas em informações comerciais ·ou 
particulares, e dá outras ·providên
cias: 

N.0 26/66 - Autor: Bezerra. Neto
Ementa.: Institui.normas para.· o cha
mamento pelos Municiplos, da .popu
lação escolar de sete anos de idade 
com o fim de matricula. · 
· · N.0 .2/67 -.Autor: Heribaldo Vieira 
_;. Ementa: Dispõe sôbre ·os direitos, 
deveres e reconhecimento . dos filhos 
de qualquer condição. 

N.0 5/67 - Autor: Antônio Balbino 
-Ementa: Revoga o art. 48 do Dec.
lei n.0 314, de 13-3-67. .. 

N.0 24/67 - Autor: Cattete Pinhei
ro- Ementa: Estabelece normas-pa
ra a ·reaquisição de. direitos politicos 
e regula a concessão de anistia ..... . 

-N.0 35/67 - Autor: FUlnto Müller 
-· Ementa: Dispõe sôbre a multa a 
que se refere o art. 8,o do Código 
Eleitoral .. 

N.0 '61/67- Autor: Josaphat Mari
nho - Ementa: Declara. integrantes 
do monopólio da União, ·a pesquisa, 
.a lavra e a industrialização dos xis
. tos olelgenos. 
· ~N;o 63/67 ......: Autor: Gilberto Mari
nho .....:. Ementa.: Dispõe sõbre a obri
gatoriedade de apresentação de titulo 
universitário para ingresso na. carrei
ra. . de Inspetor do Trabalho do Qua
dro do Ministério do. Trabalho e Pre
. vidência. Social. 
· ' N.o 69/67 - Autor: Eurico Rezende· 
- Ementa: Regula a instituição de 
sub-legendas. ~ 

· N.o 74/67 - Autor: Ca.ttete Pinhei
ro -Ementa: Dispõe sõbre a,aposen
ta.doria das professõras do Distrito 
Federal. 

N.o 83/67 - Autor: Attillo Fontana 
- Ementa: Considera de utlllda.de 
pública a Sociedade Concordlense de 
Auxüio Fraterno. 

N.0 .4/68 -. Autor:. Aarão Steln
bruch·- Ementa: Dispõe sôbre;a apo
sentadoria de·· funcionários integran
tes da. Carreira de. Enfermeiro .. 
, . N.O 8)68 ....,.. , Auto~: Ney. Braga. -. 
Ementa: .. Altera .o. Código Tributário 
Nacional· (Lei n.0 5;172, de -25-10-66) 
no Capitulo referente à Contribuição 
de . Melhoria, e o Dec.-lei n.0 ,, 195, de 
24~2-67. ' ·'' '. . 
· N.~ .i7/6ÍI ---AutOr: AdalbertO sena 
- Ementa.: Estende aos servidores da 
Prefeitura .do. D.F:_que .lidam com 
Raios X · OÚ' . substâncias ·radioa.tivas, 
a8 vantagens da. redu~ão de. tempo 
para· aposentadoria.' · · ·. · · · · · 

• ' , , , ··; : I'," , i ' . 

N.0 33/68 ;....;. Autor:· Nogueira da 
Gama- Ementa::Autoriza a .P-.D.F. 
a erigir,' na.. Esplanada.: dos Ministé
rios, uma. estátua. :de· Tlradentes. 

N.0 4Ú68 - Autor: JosaplÚÍt Mari
nho·- Ementa: Manda., rever.ter em 
favor do empregado não optante pelo 
Fundo de Garantia do Tempo de Ser
viço que fôr aposentado pelo INPS a 
conta Individualizada.; . ·... . : ·. " : 
. N.o 60/68 - Autor: Llno de Mattos 

- Ementa: 'Autoriza órgãos oficiais a 
conceder, . financiamentos para ~ cons
trução . ou a.qulslçiio de. moradias no n·.F. · ····· · ., ... · , .. · '·· ····'··· .· .. :'•' 

. N.0 63/68 ,_; Autor: . Lino de Ma.ttos 
- Ementa: Obliga as. fábrlcas de re
frigerantes a exibirem, nos rótulos 
dos recipientes;: a::·.:::ól'mulà'idos' mes-
mos .. · :i··:·:;::.. ·.·>: 

N.0 ·64/68- Autor: Llno: de Mattos 
- Ementa: Revoga. o Dec;-lel n.0 284, 
de 28 de fevereiro de. '1967; que insti
tuiu o lmpôsto sõbre. transportes . ro
doviários de passageiros, e dá outras 
providências. , . : · . . •. · 
· N.0 94/68 - Autor: . Mário. Martins 

- Ementa: Modifica o art. 5;0 da Lei 
número 5.449, de 4~6-68. 

N.o .95/68 - Autor: Llno de Mattos 
-... Ementa.: Reconhece as carteiras 
escolares expedidas p~r . estabeleci
mentos. estrangeiros de ensino. 

N.0 101/68 - Autor.: Llno de Mattos 
- Ementa: Subordina. ao Departa
mento de Pc..licla. Federal a Policia 
Rodoviária. Nacional. 

N.0 102/68- Autor: Lino de.Ma.ttos 
- Ementa: Fixa normas para o re
gistro·· e funcionamento de entidades 
fllan trópicas. 
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N.0 .107/68...:. Autor:'.Mário Martins 
_,·Ementa: Permite ·ao. 'Segurado em 
gõzo ·, de : auxWo-doença continuar a. 
contribuir . para a Previdência ·Social. 

:N.0 110/68 .-.· Autor: Mário Martins 
-·<Ementa:; Dá nova ·redação ao art. 
2.0 · da Lel.n.o,4.266,·,de 3-10-63, que 
instituiu· o ;salário-familla· do traba
lhador.·: .. · ·: .. : ,,, .. ,. 
. N.0 113/68, -:Autor: 'Adalberto Se

na - Ementa:,·Dispõe sôbre o flnan-' 
ciamento para ·• aquisição de. imóvel 
r~ldencial atrayés . do . BNH, Caixa 
Econõmica Federal·· e 'Instituto de 
Previdência dos· Servidores do. Estado. 

N.0 128/68 :._ Autor: Mário Martins 
- Ementa: Acrescenta. 1 § ao art. 32, 
da Lei n.o 3.807, .de 26-8-60, Lei Or
gânica da Previdência' Social; · 

N.0 f31/68 -· ' :··Autor:~ Nêy Braga -. 
Ementa: Inclui no Plano Nacional de 
Viação, a; rodovia que: liga Pato. Bran
co~Franclsco. Beltrão-Capanema. 

. ·. . ,_-'. ' ; . l,. i ..• '. . . ' 

N.0 132/68 - Autor: Mário Ma;rttns 
- Ementa.: Considera definitiva, após 
5 · anos de 'vigência;· • a· aposentadoria 
por invalidez dos segurados da previ-· 
dência .social.'i ,. . , . .. . · , 

N.0 136/6S _..::: Autor: Mário Martins 
- .. 'Ementa:r :Acrescenta: dispositivos, à 
Le!'n.0 4:319, de 16-3-64,. que criou. o 
Conselho· de Defesa· ·.da .. Pessoa Hu.., 
mana. · " 

N.0 .137/68 - Autor: Mário Martins 
-·Ementa: Permite. a, visita.da Cruz 

. Vermelha BrasUeira.a detidos ou pre-
sos. ··. ::. . .: . 

N.0 140/68 ,..: 'A.ut:Or: Mário Martins 
....:. Ementa: Cria o Fundo de Combate 
a incêndios. ·• · · · 

• ··I . 

. N.0 141/68.-·· Autor: Mário Martins 
-. Ementa.:. Altera ;dispositivos das 
Leis .. números. 4;284, de. 20-11-63 e 
4. 937 de 18-3-66 .. ~ 

· N.0 144/68 - Autor: L!no de Mattos 
- Ementa: . Altera. o art. 11, da Lei 
n.o 605, de 5-1-49. • 
· N.O l/70 ·- Autor: Bezerra Neto -

Ementa: Dispõe sôbre a audiência do 
Conselho .de Segurança Nacional nas 
aquisições de áreas rurais liberadas 
pelo Decreto-lei 924, de lO de ou
tubro de 1969. 
· N.o 2/70 - Autor: Bezerra Neto -

Ementa·: Dispensa da exigência de ler 
e escrever a llngua portuguêsa para 

fins de natura:llzação, ao · estrangeiro · 
chefe de familla brasUe!ra. 

N.0 6/70 ·_: Aukir: câ.ttete :PI.rihelro 
-·Ementa:· Modifica· expressão- do 
Hino Nacional;·· · : ·· ·' • · · · • · · .:: · 

. - r~ , . . . . '•,. I 

N.0 , 8/70 -.Autor: Llno .de .. Mattos 
-Ementa: Dispõe sôbre os livros téc-. 
nlcos e didáticos nos"estabelec!mentos. 
·oficiais · e particulares . de ensinO:. , : , 

. , , ' , ' • , , • •' . I ' -• , , • ...• ~ :· • , 

· · N.0 18/70' ..i Autor: Bezerra' Neto ""7" 
Ementa.: Declara a localidade de· Pôr-· 
to Esperança, Munlciplo de. Corumbá, 
como .· põrto . ·.de . exportação de . café, 
produzido em Mato Grosso.. . .. ' 

• · • •. · • . " . I • , ' I ,,.,. ' . 

·N.0 22/70 .::....: Autor: Josaphat'Mari
nho- Ementa: Denomina "Conjunto 
Petroquimlco Oscar .Cordeiro~·. o atual 
Conjunto.Petroqulmico: da Bahla.· 

N.0 · 23;7o 2. Autor Auréuó Vla~nâ 
- Ementa:' Dispõe·. sõbre· ·a inclusão 
dos servidores. municipais no regime 

· da Previdência Social do INPS, ,alte
rando a.redação do. Item I, do art, 3.0 

da Lei n.0 .3.807, de 26 de agosto de 
1960. . . .. 

N.0 .• 25/70 ,;_ Autor: ·Auréllo·VIanna 
-Ementa: Altera a redação do :art. 
6.0 do Decreto.-lei n.0 2 .162, de 1'-5-40 
(Justiça:do.Trabalho) ..•.. · · ... 

.N.0 26/70 ~ .Autor: Júilo Leite
Ementa: . Estabelece llmlte máximo 
para cobrança de taxas nos estabele-' 
cimentos do enslno.superlor. · . 
·. N.0 35/70, .:....' Aüfut:.'Óuberto''Mari
nho -· Ementá: Releva a prescrição 
de direito de ex-combatentes e·. de· 
pensionistas mUltares .que ,participa
ram da: II Guerra Mundial. . , . · :·. . 

N.0 36/70 - Autor: .Bezerra Neto :..... 
Ementa.: ·Dispõe sôbre a exclusão: da 
emprêsa rural da desapropriação por 
ln terêsse social. : . . . , • · . · . 

N.0 S8/70...:. Autor: .Lino de.Mattos 
-· Ementa: Altera o Decreto~lei n.0 

1.000, de 21-10-69 - art. 53 · (regis-
tro de nasc!mento·clvU). • · 

' • , •• 4 ,' _, , '. , 1' 

N.o 39/70 ..--Autor: Josaphat Mari
nho - Ementa: Modifica o .Decreto
lei n.0 314, .de .13-3-67 e o de n~0 510, 
de 20 de março de '1969 (Segurança 

. Nacional) . · · 

N.0 42/70- Autor: Cattete Pinheiro 
- Ementa: Dispõe sõbre a concessão 
de prioridade para empreendimentos 
ligados ao plantio e replantio de se-
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ringueiros, · castanheiros e· dendezei
ros, ao longo das Rodovias Transama
zônica e Cuiabá-Santarém. 

N.o 43/70 ....:. ·Auiri~: Lino de Matt~s 
- Ementa: Altera o Decreto-lei .pú
mero 199, de 25-2-67·. · -·."' · 
· N.o ·44170 ':- Au:tor: .Mello Braga -· 
Ementa: ·Autoriza a.'emissão. de uma 
série de selos comemorativos• em,ho
menagem ao Coronel João Gualberto 
Gomes. de Sá Filho, herói da Batalha 
de Irany, · , · · ... , , . 

. . 
• · · · :·· " · ,. ·r • · · . • , . · 

· N.o '48/70 · ....:. ·Autor: ·Vasconcelos· 
Torres- Ementa:· Cria a Universida
de Federal do Estado do Rio, federa
liza as ·Faculdades de Direito, Filoso
fia e Medicina,de Campos. 

N.o 49/70 - Autor: Vasconcelos 
Torres- Ementa: Cria a Universida~ 
de Federal da Baixada Fluminense. 
ri -:- Projeios de Resolução: · 

N.o · 5/59 •- ·Autor: Jefferson de 
Aguiar- Ementa: Fixa:.·e detenillna 
os limites entre os Estados do Espíri~ 
to Santo e Minas Gerais, ao. norte do 
Rio Doce. 
· N.o, 12/61 .:..:... Autor: Jefferson. de 
Aguiar -•Ementa: Cria Comissão de 
Inquérito para. investigar a regulari
dade de empréstimos· superiores . ·a 
Cr$ 100. 000,00 concedidas a . pessoas 
físicas. e jurídicas pelo Banco , .do 
Brasil.· ... : . ·.. .. . ·' ... 

N.o 21/63 - ·Autor:· Afonso Arinos 
- Ementa: .. Autoriza a Mesa do Se
nado Federal a• entrar em entendi
mentos com: a Mesa ·da Câmara dos 
Deputados para o efeito de proceder a 
edição, pelo Congresso· Nacional, das 
obras completas de José Bonifácio de 
Andrada e Silva. . . . 

. N.o 32/63 -Autor: Rui Palmeira-
-Ementa: Reconhece, como serviço de 

cooperação interparlamentar, o Gru
po Brasileiro . fillado à Associação 
Parlamentar ·Mundial, em LondrE's 
- Inglaterra. · · · 

N.o 88/65 ·-,:._Autor: .Comissão :Ôire.: 
tora - Ementa: Torna sem efeito. a 
nomeação de Luiz Carlos Pontual •ie 
Lemos, candidato habilitado em con-. 
curso, para o cargo de Auxiliar Leg!sJ 
lativo PL-10, do Quadro da Secretaria 
do Senado Federal. 

N.o 4/66- 'Autor: Vasconcelos Tor-
res- Ementa: Denomina· "Sala Ed
mundo Bittencourt" a Sala de Im
prensa do Senado Federal, · 

· N.0 32/66 -• Autor: Comissão Dire
tora -· Ementa: Prorroga por .um ano, 
o prazo .de .validade. do. concurso .de 
Taquígrafo..,Revisor. : · · . · ·· : • . 

N.O 60/67 ....:. Autor:. Comissão Dire
tora ;.... Ementa: Dispõe sôbre a aprJ
sentadoria especial: .aos ·taquígrafos 
que. contarem ~5 anos: de ·efetivo · exer-' 
cicifo .na funçao ou 65 anos de. idade;. 

O SR. PRESIDENTE (Petrôriio Pcir
tella) -.sobre·a: mesa:; Expediente que 
vai ser lido pelo:·Sr.:l~0~Secretário. · 

É lido.'o segúhlte:':' . ;. : .' .. 
t • ' • ' ~·' ••••. _j ' ., ' ' 

"Rio de Janehw :14. de ·•março de 
1972. : .. 1' ". 

' ' ' • .1 

. Excelentíssimo Senhor · 
. . i . ' ' . ' ....... ' ·. ' '·' 

Doutor· Petrônio: Portella 
. Digníssimo . Presidente do Senado 
Federal . · · •.. . ···. .. · . ' '\ 

· Prezado simhor Presidente·: 
' . ·r ·'" ; . ' ..... : •. ' ' 

Ref~: .:..:... I FORUM LATINO AMERI
CANO.DE.LEONISMO · · 

\ . .. ' 

. Dias 9 a 12-4-72 ·_,;,;,,Hotel Nacional 
....:. Rio· · 

Permita-nos, Senhor ·Presidente, le
var ao conhecimento de Vossa Exce
lência a realização do I FORUM.LA
TINO AMERICANO ·DE' .LEONISMO, 
cuja. instalação solene está' programa-. 
da para às 21 horas· do dia 9 de abril 
próximo vindouro. 
. Pela primeira .. vez;- no Brasil, um 

Clube: de Lions toma' a. 'iniciativa de 
congregar· Companheiros Leões· de 17 
Repúblicas Latino~Americanas, para· 
proporcionar· o intercâmbio<· de ·idéias 
no campo sócio .econômico;.'sem dis-. 
tlnção de raça,· cor, religião, idioma 
ou condição social; fatores preponde
rantes à .solução ·dos problemas co
muns· às Nações Latino Americanas, 
visando finalmente . à· maior integra-
ção dos nossos povos irmãos. · 
. A êsse concl!Lve, ·promovido. pelo 
Lions Clube Rlo de. Janeiro Vila Isa~ 
bel, como realizaÇão. da Governadoria. 
do Distrito L-3 em combinação com a. 
Fundação Armando Fajardo,• teremos. 
a. participação das mais altas perso
nalidades do Govêrno Federal, Mem
bros do Corpo Diplomático e demais 
autoridades civis, mllltares e eclesiás-
ticas. · 

Seria desnecessário dizer da · honra 
que envolverá a todos os Companhei-· 
ros Leões .deste imenso e grandioso 
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Brasil, contar com a presença de nos
sos Parlamentares, legítimos repre
sentantes do· povo brasileiro. 

Nesta oportunidade, temos a gràta 
satisfação de anexar à presente, um 
exemplar do' programa,. preliminar, 
demonstrando a magnitude do citado 
evento. · · ·. · ; .' · · 

Aproveitamos o ensejo para expres- · 
sar a Vossa Excelêncla·'nosso profun
do respeito e a mais elevada conside-
ração. ··· '· · 

' ' .• ' ; . ' ..... '.. ' .. i,, 

Saudações .Leonistlcas,, . , 
Comissão Organlzado::a ·- Antônio 

Furtado Folly, .secretário~Geral .. 

PROGRAMÁ' PRELIMINAR, 
1 - Objetivos: 

.. 1.1.-. · :Demoristrh qu{o .i.eoni~mo 
é uma força capaz de . impulsionar o 
desenvolvimento . e a integração das 
nacionalidades; · . , . .. · 

1.2 .::.... Démóristrar que o Leónismo 
pode aglutinar uma·cooperação inter
nacional sem distinções .de raças, cor, 
idioma,. religião'· ou. estrutura. scíclal 
para. resolver os problemas lnternaclo,. 
na.ls de caráter econõmlco; social; cul-

. tura.l ou humanitário e· para promo
ver o respeito aos direitos das gentes 
e às. liberdades fundamentais do ho-
mem. · · 

. !. ', • ' ' 

· 1.3- Equacionar e:discutlr.os pro
blemas comuns atlnentes · aos Llons 
Clubes Latino Americanos; . .. ' 
• . 1..4 ..:.. Estabelecer ·.meias para que 
as. Nações possam .. se:beneficlar do 
trabalho Leonístlco , nos ' campos da 
saúde, educação ·e assistência. à ju
ventude: palavras essenciais da sus
tentação· .de qualquer programa es
tratégico de desenvolvimento: ' · 

1.5 - Dar aos participantes do Fo
rum, aos: representantes das Nações 
irmãs a verdadeira. imagem do Bra
sil de hoje, que em sua explosão de 
grandeza alicerça todas as suas ações 
no respeito· às soberanias e no bom 
entendimento entre os homens. 

2- Ternário: 
2.1 -Conferências. 
2.2- Mesas redondas. 
2.3 -Simpósios. 
2.4 - Temas livres. 

s - Conferências: 
.. 

' 
3 .1 - Relações . Internacionais e 

Desenvolvimento .. 
3.2.- .Transportes e .Desenvolvi-

mento. · · · · · · · 
3.3 - Saúde e Desenvolvimeu.to. 
3.4- Educação e Desenvolvimento. 

4 ·-Mesas. Redondas: . · 
4 .1 - "Leonlsmo, Govêrno e Comu

nidade · -· ·. Da necessidade de lim 
maior relacionamento": 

4.1.1 - Subtema: -· Aspectos· só• 
cio-econômicos. · · 

4.1.2 - Subtemá: -··· Assistência 
Social. 

4.1.3 - 'subtema: · -· .· Interêsses 
da Comunidade. . .. 

4 .1. 4 - Subtema:· - Politica Lêo
nístlca. 

4.2 -·"Leontsmo, :Fator d~-Inte-· 
gração de Nacionalidades": .·. . 
· 4.2.1·-. Dinâmica das Relaçõ~s In
ternacionais. ' 

4.2.2 - Intercâmbio Cultural; ci-
entifico e Econômlco. . . .' 

4.2.3-:- Integração e Interaçãa pa-' · 
ra a paz entre os povos. · · 

4.3 - "Leonismo, Eduéação, Saúde, 
Juventude, e Desenvolvimento" (Pro
blemas dos PaíseS Membros ....:. Suas 
soluções): 

4.3.1 ·-··situação EducaCional ·~ 
(Analfabetismo; Níveis . Primário, S~ 
cundário, Superior e Pós Graduação) ; 

4.3.2 -Situação. Sanitária - (Hi
giene e Saneámento ~ Assistência Mé
dica, Medicina Preventiva). 

4. 3. 3 - Análise do Estado Atual da 
Juventude - Contribuição ao estudo 
dos seus problemas e ~oluções .. 

4.4 - ''Brasil de hoje - Cultura e 
Trabalho · para um·· mundo melhor e 
sem preconceitos". . ·. 

Exposições 

4. 4.1 ;..... Programa Brasileiro Estra-
tégico de Desenvolvimento: .. 

a) Indústrias bá.slcas em geral. 
b) Siderurgia. e Metalurgia. 
c) Petróleo e Petroquímica. 
d) Mineração. 

------·------------·-----------·~-·-·---
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e) Potencial Hldroelétrico. 
·4.4.2 ..:.. Cpmunlcações: . 
a) IDdrografla e Rede fluvial: 
b) Orografia e Rede Rodo-ferrovlá-

ri~. ' ' ' 
'. ' ' t~ ,. . 
•c) Aerovlas. · ·" · 

' ,: -·. :;,... ·,•'' . ' ~ 

· d) Telecomunlcaçoes. 
. e) Imprensa a serviço da .comuni

dade .. ·.; 
: 4A.3 -Forças Armadas e sua con
tribuição para a conquista do solo pá-
trio:: ... , ' 

a) COrreio Aéreo Nacional .. 
b) Projeto Rondon. 
c) Companhias de Fronteiras e Ba

talhõeS Rodo-Ferroviários. 
d) Cartas Náuticas e segurança da 

navegação costeira. 
· e) Engenharia Naval e Aeronáutica. 
e sua repercussão. no Parque Indus-
trial Brasileiro. · 

f) Buscas .e salvamento ·- Partici
pação nas calamidades Públicas. 

COReSPOndência:. 
DIRETOR GERAL - CL. Milton 

iPauletto 
Caixa Postal25.027- ZC .11 
20.000 - Rio de Janeiro 

· GUANABARA - BRASIL 
Agentes de viagem: · 

EXPRINTER . S/ A TTJRISMO E 
CAMBIO 
EMBRATUR 005/67 - GB - BRA-' 
SIL . 

.Av. Rio·Branco, 57-A 
20.000 - Rio de Janeiro - GB -· 

Brasil 
• VARIG 

Av. Rio Branco, 277 
20.000 - Rio de Janeiro - GB -
OBS.: (OBSERVAÇAO IMPORTAN-

TE, da Comissão Organizadora) : -
"Oportunamente, enviaremos o pro
grama analitico e as fichas de inscri
ção." 

Rio, 22-11-71 
O SR. PRESIDENTE. (Carlos Lin

denberg) - Sobre a mesa, comunica
ções que vão ser lidas pelo Sr. 1.0-Se
cretário. 

São lidas as seguintes 

COMUNICAÇOES 
. Sr. Presidente,: 

Em obedlêricla ao disposto no 1 1.0 

do art. 64 .do ·Reg!Jrierito Interno do 
Senado Federal,' os Senadores que .In
tegram, nesta Casa, a bancada · da 
Aliança Renovadora .. Nacional têm o 
grato dever· de comunicar a Vossa 
Excelência a indicação do nobre Se
nador Filinto Müller para exercer, 
cumulativamente, os encargos .das Li
deranças do Partido e :da Maioria no 
Senado: Federal. ·. · 

Aproveltàmoa a . oportunidade para 
apresentar a Vossa Excelência os pro
testos ' de nossa ' estlmà. e mais alta 
consideração. 

Brasilla, 31 de. março de. 1972. .
Ruy Santos ..:.:.. Eurico ReZeiule - Car
los Linden'tierg ·;..:.;.. José· Guio:Dwd ....;. 
Geraldo Me5qu1ta; - Flávio ·Brito -
José Lindoso- José Estêve5- Cat
tete Pinheiro - .Milton . Trindade -
RenatO Franc:O:~ Clodomir Milet -
Alexandre Costa ..:... . Fausto. Castello
Branco -:BelVídlô'Nunes- Petrônlo 
Pcirtellii. .:.... Wald~ AICân11a.ra -
Virgíllo Távora -:- Duarte Filho - Di
narte Mariz ..:... · Domíclo Gondim ..:... 
João Cleofas.- Paulo. Guerra- Wil
son Campos ..:.. TeotôDio VUel& - Ar
non de MeDo ..:... Luiz Cavalcante -
Leandro Maclel - Augusto Frarioo _; 
Lourival' Baptista .._ Antônio Feman
des ..:.. Reitor .Dias - João Calmon -
Vasconcelos Torres - Gustavo Capa
nema - MagalhãesJPinto- Carvalho 
Pinto - · Emlval Calado -:;·.Benedito 
Ferreira .....; Oslres Teixeira - Fernan
do. Corrê& ;_ Saldanha Dei.'zl- Ney 
Braga - Mattos Leio ..:... Celso Ramos 
- Antôlüo Carlos ~ Lenoir Varras -
Guido Mondin ...;.,. Daniel Krleger. . ' ' ' ' ' ' 

Brasilla, 31 de março de 1972 
Excelentíssimo Senhor 
Senador Petrônlo Portella 
Multo Digno Presidente do 

Senado Federal 
Nesta. 
Temos a honra de comunicar a 

Vossa. Excelência, na forma e para os 
fins regimentais, que a bancada do 
Movimento Democrático Brasileiro re
solveu reconduzir à liderança, durante 

I 

i I 
\ 
I 

I 
• I 
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a. presente Sessão Legislativa., o se
nador Nelson Carneiro. 

Aproveitamos o ensejo para. rena~ 
var .a. ·Vossa Excelência os· protestos 
da mais elevada estima e considera
Ção .. :- Rny qarnelro - Amaral Pei~ 
xoto·- Dantcm. Joblm- Franco Mon
toro ·~ Adalberto Sena · ;._ Benjaimin 
FaraJI; . '· . .. ... 
. ' ' ' ' . . .I ' ' 

O , SR. PRESIDENTE . (Carlos JJn
clenberg) ~ . As comun1ca.ções lidas 
Irão. à. publicação. 
· Há sôbre a mesa requerimento que 

vai ser lido pelo Sr. 1.0 -Secretá.rlo. . .. 
li: lido. o seguinte: . . ' . . .. 

REQUERIMENTO 
N.o: 1, de 1972 . , 

· Nos termos do árt. 223. do Rêgtmen~ 
to Interno, requeremos· que em 12·.do 
corrente seja realizada Sessão .Especial 
para reverenciar a memória do Sena
dor· Milton Campos. 

Sala das Sessões, eni. 3 de abril 'de 
1972 . .;..;.;.·Filinto Müller . ..;.,.; Nelson Car
neiro ..:...,; · Petrônio Portella - Gustavo 
Capanema - Magalhães Pinto ..;.;.. Da
niel Krieger -' Rny Santos ~ Antô
nio Fernandes - Adalberto · Sena . .._ 
Amon de MeDo;__ Ney'Braga- Gúl
do· Mondln ;__ Carlos Llndenberg' -
Clodomir MUet ;__ Duarte FUho ....... Hei
tor Dias - Antôrilo Carlos ;__ Ben
jamin Farah - Danton Joblm · ;.;.. 
Fausto Cabral - Augusto · Francio ....:,;, 
João Cleofas · "- Wilson Campos ,;...;. 
Franco Montoro · ·_.; Dlnarte Mariz :..... 
Lourival Baptista :- Benedito Ferrei;; 
ra ....; Relvídlo 'Nunes .:...,;, Mattos . Leão 
;_ Saldanha Derzl _; Oslres .Teixeira 
-·Eurico Rezende -.·Virgílio Távora 
- José Esteves - José Guiomard _; 
Fernando . Corrêa, - Alexandre Costa 
- Vasconcelos Torres- Cattete Pi
nheiro •. 

O SR. PRESIDENTE (Carias· Lln
denberg) ·:.:... Nos têrmos regimentais, 
o requerimento que acaba de ser lido 
terá votação !media ta; · · · · · 

Os Senhores Senadores que o apro
vam queiram ·permanecer sentados. 
(Pausa.) · 
·Aprovado.· 
Em virtude da ·deliberação do Ple~ 

nário, reallzar-se-á a 12 do corrente, 
Sessão Especial para reverenciar' a 
memória do ex-Senador Milton Cam-

. pos. 

. COncedo a palavra ao nobre Sena-
dor Benj am!n Farah. · 
· o. SR. BENJAMIN :FARAH ;_·<Lê 'o 

seguinte discurso.)· Sr.·. ·presidente; 
reputo a data de. hoje 'como, uma das 
mais Importantes para· a imprensa. fa
lada' bras!le!ra, pelo 'transcursq.: de 
3o.o· aniversário. de criação. do· "Gran~ 
de Jornal Falado Tupl", da Rádio Tu
pi de .São Paulo;'. um dos .órgãos .da 
cadela Associada;. Nesta mesma ·data, 
em 1942, uma equipe, Integrada pelos 
locutores Alfredo Naglb, Roberto .. D!as 
Leme, Aurlbêlo::Simões, Mota :Neto. e 
Ribeiro. Filho, tendo à frente o .valo~ 
raso .. jornalista .corifeu .de Azevedo 
Marques, ,dava !n!c!o . a· um. program,a 
que,. hoje, sem.: dúvida algullla; se 
transformou .num dos mais eficientes 
meios· de .. comunicação. e informação. 

• . ~ ·' ' , ' . . . . , , . • ' I ' • . - . ,' 

~ prb:neira apresentação do ·~Gran~ 
de Jornal Falado Tupi" fo! ·assiStida 
pelo próprio:: saudoso. Assis . Chateau
brland,• criador de fabuloso . império 
jomalistico que presta seus inest!má
ve!s. of!cios ao desenvolvimento. da 
nossa Pátria, através de uma eficiente 
colaboração no setor de ·comunicação 
de massas. · :. .. . 

• sr. Presidente, creio ser desneceásá
r!o. fazer-se ·qualquer comeritár!o sô
bre o ·~Grande, Jornal Falado .Tupi'~, 
pois que este .programa. é ·por demaiS 
conhecido., As !nforinações que.;; dia: 
rlamente,. fornece sobre todos os se
tores de · · ativldade, quer nacionaiS, 
quer internacionais, transformaram
no no 'detentor dos maiores !ndlces· de 
audiência; . . · · · 
. ' .· ' . ·' ''. ' ' . . .:., ... 

~o·. mundo; .contemporâneo;. em .. que 
as .conquistas mais amplas da ciência 
e da tecnologia , tornam-se obsoletas 
num .ritmo cada vez . mais .rápido e 
aluc!narite, cresce, . gradativamente; ·a 
Importância,.. da · Informação,. através 
dos fatos ocorridos no Pais e no mun
do. Todos têm sede de saber, de. co
nhecer, de. Informar-se .. 

Estamos vivendo sob a égide da ln
formação, transmitida através dos veí
culos de divulgação,. dos quais. se. !fes~ 
taca o râd!o, com programas .bem fel~ 
tos e bem orientados como o "Graude 
Jornal Falado .Tupi". Esse· programa 
tão conhecido, procura divulgar, dia
riamente, dezenas · de fatos · com· a 
maior correção e l!sura, prestando, 
assim, sua .colaboração à integração 
da Pátria brasileira . 
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A experiência nos tem mostrado que 
a rapidez das comunicações, hoje, é 
extremamente . grande. Em qualquer 
parte do Pais: até mesmo nos locais 
onde o trem,. o automóvel. e o avião 
são desconhecidos · visualmente, en
costado aos·timpanos de. algum)lumll
de trabalhador. das ,vilas .ou dos cam
pos, encontramos um rádio. · 

E estes, também, se beneficiam com 
as ·Informações transmitidas . diaria
mente pela destemida· equipe do 
"Grande Jornal· Falado· 'lupi'!, . pois se 
Inteiram do que ocorre no Pais. e no 
mundo; ficam a par do surto de pro~ 
gresso que a Nação atravessa e rece
bem notícias que vão aumentar-lhes 
o cabedal de conhecimentos· gerais. As 
noticias alcançam, também, os anal
fabetos que, de outra forma, não sa• 
berlam e nem poderiam ter . idéia do 
que ocorre pelo mundo. a fora·. 
. Sr. Presidente, o dinamismo da vida 

modema necessita, de ··forma impres
cindível, da Informação. E nós ·a te
mos, graças a equipes . de abnegados 
jornalistas que dão tudo de si :.... sem 
nada pedir em troca - para . que a 
Nação fique constantemente Informa
da e atuallzada. Hã que se prestar ho
menagem a esses heróis anôn!mos da 
comunicação, pois, sem eles; .por mais 
progresso que o mundo atravesse, o 
homem se sentiria Isolado e transfor
mado numa Ilha, sem conhecer o que 
hã em sua volta próxima ·ou remota. 

·Ao encerrar este meu pronuncia
mento, que é uma homenagem que 
presto à equipe do "Grande Jornal Fa
lado Tupi" - e tenho a certeza de 
Interpretar ·o pensamento da banéa
da do ~B no Senado da República, 
dirijo, por Igual, uma ·palavra àqueles 
bravos jornalistas. Multo obrigado 
meus patrlclos e .Irmãos, pelo ·multo 
que vêm· fazendo pelo Brasil. Obriga
dÓ, também, eni nome das ·gerações 
futuras, pelo multo que farão ·por esta 
nossa Pátria. (Muito bem! Muito bem! 
Palmas.) 

O SR. PRESIDEN'l'E (Carlos Lin· 
denberg) - Concedo a palavra: ao no
bre Senador José. Esteves. 

O SR. JOS11: ESTEVES - (Sem re
visão do orador.) Sr. Presidente, Srs. 
Senadores, ao reiniciarmos os nossos 
trabalhos, cumpro o dever de mani
festar·o meu regozijo, a minha satis· 
fação em poder rever os nossos em!-

nentes Colegas, Colegas esses que hoje 
estão presos por .Jaças de amizade ao 
meu.coração .e o. faço para uma pa
lavra de agradecimento. Aproveitan
do o . recesso hospitalizei-me ·no .Hos
pital das Clínicas. de . S. Paulo, onde 
fiz .. um. completo "check-up". Quero, 
assim, manifestar; neste .Instante, ·.o 
meu agradecimento a todos quantos, 
através de telegramas, de visitas· pes
soais e de ·telefonemas; levaram-me 
conforto no · momento em que' a: mi
nha vida corria perigo; ·Destaco,· de 
maneira especial; a· atenção que·re
cebl do meu eminente . Colega; Sena
dor Flávio Brito, que . não. é apenas 
um amigo, mas ·um ·Irmão, 'dos bons. 
Agradeço, também, a . solidariedade e 
a prova de amizade dos senhores: Se
nador Orlando· Zanciiner, Dr. Fausto 
Barreiras, Dr. 'José Carlos··Hanck, Dr. 
Deslré Guarani e Silva, Sr. João Abu
janra, Dr. Éclo ·Lucarlnl, 'Dr. Lacorte 
Vltalll, 'da Secretaria do -Interior, que 
me deram toda a assistência moral. 
Desejo destacar o interesse, a solida
riedade e a estima do eminente Go
vernador de São paulo, Laudo. Natel 
que, por dezenas de .. vezes, durante os 
dois meses em. que lá estive hospitali
zado, deixou os . seus afazeres, .para 
levar o.seu abraço e o seu conforto ·a 
minha modesta pessoa· que guárdava 
leito . daquele grande hospital. Des
taco, de maneira. especial, a dedica
ção· do Superintendente; dos Dlretores 
e .dos~ auxiliares daquele .nosocômlo, 
que. nao .é somente. o)~rgulho, de São 
Paulo, mas também. ··o orgulho do 
Br.asll Devo proclamar,.'sem qualquer 
favor, que o Hospital das Clin!cas de 
São Paulo não é apenas um dos me
lhores da América do Sul, . mas . um 
dos melhores do mundo .. 

Quero, também, manifestar e agra
decer .. a dedicação que teve .o Profes
sor Sebastião Sampaio, os Professô'
res Clntra, Palac e. Agostinho .Beta
rem .e. os Drs. Petrônlo Afonso, Mario 
Gama de Miranda, Moacir Novals e 
outros a quem estive entregue duran
te aquele período. · • 

Sr. Presidente, dest'à.co ·o Interesse, 
a dedicação de todos os enfermeiros 
e enfermeiras, e dos atenciosos fun
cionários daquele nosocômlo. Neste 
Instante manifesto minha lmorredou
ra gratidão por tudo que lã recebi. 
. Depois da odlsséia ·por. que passei 
no Hospital das Clinlcas, de lá .sai 
sabendo do que sofro. Lamentavel-
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mente, uma . das razões pelas quais 
tenho de deixar Brasilla, em caráter 
definitivo; é a lncompatlbU!dade do 
clima desta cidade com o meu estado 
de saúde. 

No momento, · estudo a maneíra. de 
fazê~ lo mantendo ·meu mandato, ·a 
fim· de que meus ·Inimigos, ·amanhã, 
não venham á dizer ·que, depols''de 
três vitórias, nos Superiores .Tribunais 
do Pais, tenha sido forçado, pela Re~ 
volução, a renunciar ·ao ·meu man~ 
dato. 

Prefiro morrer· em BrasU!a a ter de 
renunciar àquilo que o povo ·de meu 
Estado me coriflou. Haveremos de 
encontrar uma fórmula· capaz de re
solver meu problema. Para istO conto 
com os _Colegas _do Senado. 
· Sr. Presidente, depois .de :minha es~ 
tada. no Hospital das Clinicas-'de. São 
Paulo vlsiteLmeu Estado, o Amazonas. 
Ali encontrei o povo :trabalhando, lu
tando contra a própria natureza,. as
sombrados com uma nova. e passivei 
enchente das mais alarmantes que se 
está aproximando, deixando os po
bres criadores, juticultores. e produ
tores num verdadeiro . pesadelo ... lll o 
degelo dos Andes que, mais uma ,vez, 
se efetlva para Inundar o Rio Ama
zonas. Providências, entretanto, estão 
sendo tomadas, quer · por parte . do 
eminente Governador-João ·Walter de 
Andrade, quer por parte do Govêmo 
Federal que, nesta hora- desejamos 
proclamar -; está realmente com ·as 
vistas voltadas para· o Amazonas· e 
para a Amazônia. · · : •.. ·-
. :E desejo anW1ciar, . neste instante, 

Sr. Presidente, Srs. Beriadores, como 
já tive oportunidade de fazer na pe~ 
núltima audiência mantida com o 
Chefe da Nação, que submeterei à 
apreciação desta Casa quatro projetas 
de grande relevância para a vida ama
zônlca, e que visam à restruturação e 
atualização da SUDAM, do· Banco da 
Amazônia, da SUFRAMA <Zona Fran
ca ed Manaus) e.da Lei de Incentivos 
Fiscais, objetlvàndo atualizá-los den
tro das necessidades do momento, e, 
sobretudo, para eliminar de uma vez 
por tôdas a nefasta burocracia que re~ 
tarda e Impede a concretização de 
proj etos Industriais· e agropecuár!os; 

Estou .certo de que contaremos com 
o apoio desta Casa, pois esses proje
tas visam apenas a corrigir distorções 
e acabar com o tumulto a que está 

entregue essa legislação, ora com ·leis, 
ora com decretos, portarias. e .até .ins- · 
truÇões ministeriais.-, 

Aproveito' o .. ensejo~ sr. Presidente, 
para dirigir um aJ!elo. ao Sr. Nestor 
Jost, Presidente' do Banco do Brasil: 
já é tempo .de esse Banco comparecer 
à Amazônia, partlclpando .. do. seu de-

. senvolvlmento; já é tempo: de' se atep.
der. à criaÇão de 4 .agências do Banco 
do Brasil, nas. cidades de Ma.ués, Ma
nacapuru, Borba e Coar!, porque no 
momento em. que o Governo Federal, 
o Governo dei Presidente. Médlcl,. está, 
lnegaveli:nente, emperihàdo no desen
volvimento da Região. amazônlca, nãô 
se admite· á ausência 'do citado Banco, 
cuja a:sslsténcla 'ainda é multo pouca 
dlànte 'das • necessidades. dos·. produto
res, dos comerciantes e dos indust'rlais 
do nosso Estado.· . · · · · • ·· · · · · 

. . 
Fica, aqui, o .. meu .. apelo. ao Presi

dente Nestor Jost para que determine 
providências no sentido: ·da imediata 
Instalação dessas 4 .. agências, que,· so
madas às 3 existentes. -. uma · na 
Capital e 3. no interior·- muito con
tribuirão para o engrandecimento eco
nômico do Amazonas. . · . · · . 

'' ·,· 

· Desejo também dirigir apelo ao Sr, 
Presidente · do INPS, ·Dr. Kleber ·aa1:. 
lart, no simtldo · de que · adote provi:. 
dênclas para a Imediata ·Instalação, 
na cidade de Parlntlns; Estado do 
Amazonas, de uma agência 'do · refe
rido órgão, · do mesmo modo : como 
aconteceu em · Itacoatiara. • · · 

. -· 
Desde o ano passado,. -insistimos 

neste apelo. O processo de instalação 
está .pronto, . !}las, . talvez por .. descaso 
dos antigos dirigentes do 'INPS reg!o.., 
nal em nosso· Estado, até agora não 
foi 'efetivada a· medida, Isso cria pro., 
blemas sérios· para os. contribuintes, 
problemas serlsslmos para os benefi
ciários. Co)ll._ a instalação; ·terá .o Dr; 
Kleber prestado graride serviço· ao in
terior do Amazonas, colabOrando com 
a meta do Presidente Emillo Garras
tazu Médici. 

Desejo ainda. congratular-me com 
o .Ministro Delfim Netto, . que, até que 
enfim, Srs. Senadores, determinou a 
construção do Palácio da Fazenda, em 
Manaus, para corrigir também uma 
situação verdadeiramente calamitosa 
- porque atualmente há repartições 
federais no Estado do Amazonas que 
vêm funcionando em verdadeiros par-
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cUeiros, sem' qualquer coriforto para 
os:.:funcionários;· ·a·•:ponto· ·de, 'quandO' 
chove, não haver .• condições •para. ·as 
referidas .. ; repartições · funcionarem. 
congratulo-me, . :Po*rito; ,com,·.~· MI:. 
n1StrQ,I?~l,fill.l;',,Netto;, e congratt1lo-:-me 
comigo .mesmo:~.perdoem:.me_ a, imo" 
déstia:-··· porque desde quando DepU:~ 
tado' Federal~ solicitei; ;pedi;: ·implorei . 
essa 'i;lrovidêricia;e por ela bradei,'sen~· 
do·:ciue,•: entini;· ::está. seridó ·c:oncl:eti~ 
zada :eo~: o .inicio:da~,.coi?Strução_ .. do 
Paláclo:da Fazenda, que abrigará· fu-' 
das J as ':~;e:Part!'Ções• federii.!à fazendá:.: 
rias'. que. 'atuam .. no. Estado·. do Ama:.: 

· '· • · r• ''· 1 I · "' · · ,. 'I ' 1'•1 "' "' ' ' • ' Zonas · ·~, ....... " · · · ·······"~··-~ .......... . . ..~-<:~·~: .. ·· .:-"t: ::.i;· ... · .. : ·,'-- ,;',f'.;:lf:i: i·f._ ... • 
. Finalmente, c~··•-_Presidente,, 1 quero. 
novamente . ap!llar. , ao Ministro Dei~ 
fim, ·Netto·.~ _apelo: que,',também·,;dirigi 
pessoalmente;. através_ de 1 circunstan.;. 
ciado memorial, ao .Si:.· Presidente da 
República, no sentido· da. extensão da. 
isenção .. do IPI. às: indústrias· localiza
das no ·interior do· Amázonas;-:·porque, 
com·.o: advento· da: ZOna. Franca; i esse 
favor ·foi. concedido· às indústria.srlns
taladas. na--Capital,'· que representa :a 
área delimitada. da- :zona. Franca.. : .. ·. · · 

·.: ·!Se s{'quer' ~Óloíi!Zar, povoa'~ ll: Re..: 
· &;ião, como se poderá conseguir 'esse 
intento, :se se divide. o·Amazonas em 
regiões de,prlnieira. e' de segurida.clas
ses_?::. Uma-. _indiístt:J.á: ~inst~ada .eni 
Mana11s goza. da. lseriçao_ do IPI;.an
quanto- aquela.. que, v:al. para. .• o_,:inte
rior, que vai para. o, habitat -da.. ma
térta~prima, que , ·vai , ,levar 'mercado 
de trabalho,. que .. vai. fixar o .. homem 
rio Interior - essa. fica suj elta à tri
butaÇão;< Não é' possivel_ essa · fa1tai 'de 
Igualdade!·_:. • · '·•' · · ·.··.·:.:: ·· · 

Aqui' :Vai'ô nieu'apelo .ao· sr.'.MiniS~ 
tro :da ·Fazenda, no· sentido de· que :dê 
tratamento< equânime .. Não .. , estamos 
lmplõra.ndo;.· nem pedindo. favpr ao sr: 
Ministro da ·Fazenda., mas· desejamos, 
·simplesmente, que.:tra:te o. Amazon~ 
igua~ent~,- de no~ a S)ll, de ;leste $ 
oeste;: em f!e,u todo; que dê ao Interior 
o.· :iriesmo ·.tratamento dado . à ·Capital, 
porque não é' possível manterin,o's tais 
distorções. , ' · · · 

'Fico, 1descíe 'já, .,grató • ao· Sr.· :Mlnls
tro 'da Fazenda pelas providências 
quri"possa · adotar.' · · · · 
.··Finalmente, :_Sr.· Presidente, · quero 
fazer· minhas as palavras do eminen
te· Senador Benjamin Farah,. no ins
tante ·em .que o :"Jornal Falado Tupl", 
de São Paulo, •completa seu 30.0 ani-

versárlo;-~com- grandes:servlço_s ·pres
tados à opinião 'Pública nacional;· com' 
grandesJservlçosr preatados à· divulga.:.· 
ção'·jde noticias;·· EstOu: cei:to1de· .que 1 o 
"Jornal Falado Tupp•· continuará .a; 
sua. , .. cam_f:nbada,;; lnf()rmand() ·.p povo 
brasileiro, .hoje;, .que 4emos 1, à .frente
dos.:~~~'PiáriÇs i ,e, : ;~aéuos , · Af!I!Ociados•~, 
hon~anéi_oros,,l um ·:,coll!ga · da.r ~nv,erga:
du~a 1 ;dor Senador ·1 Jo~~:o,, Caltiion,. que 
substltillu ,multo bem o jornalista :As
sts17~~á.~~!lubriari_d-.;~,;·,:,,,.:-; .: · .;,.,~,L·; 
· Sr. Presidente . e : Srs. · Senad~res,

. agradecendo ., a :a t;enção, ·:quero .. ainda. 

. registrar o.: fato ~e,:congratular~me. com 
o<Minlstro.,mgino_,Corsetti:Pela;lnau:-: . 
guração;dO:-:tronco1.Manaus ·com;:o ·res-
to-do Pais· r , •. , · , .... _.,.-, ............ - -~~-···. 

\, • ,.- o , .. ' •·'·· •. •·- ' I ,,, ' , •··' , ...... •. 

Hoje, talaih5ií t'êietórilcamente; dén-· 
tro den dois •·.minutos, •:para.., qualquer. 
parte dorBrasil'. e,·:por· que:não-,dlzer; 
do r Exterior .. Qilero;" portanto; ;deixar. 
as lminhas·:cohgi'atulações, :nesta1hora.. 

· em que ·as atenções; do: Sr; .Presidente 
da' :República :se voltam· para ·a. Ama
zônia,. mas•:' também: •.·:dizer _ que.-. ·ele 
precisai ter:·ros': dlscipulos.:derque ne
cessita, . porque; .. ·•do::.contrárlo, con
tlriuará' ··apenas 'a • esperança· por dias 
melhores .. '::,:· · . · · :·:. · ·· :· •·· : ·: .. , . · 
.· q..{•,_ .":':;~: ij"':• ,';[:;r·-~: :·:·.:.· .~;\·:!:·,.'J' _;.• 
.. ,·P:~;ec1san:tos, !3r. -Presidente, Srs. _se~ 
nadores,. .de,açao, de ~enos,-propagan
da;-,preclsamos, tomar .as nossas. agro
vilas· realmente produtivas: _Mas' :não, é 
só:.coin agrovllas,; não _é .só co_m Trans~ 
·iimazõnlca :que., se_ resolve o ,problema. 
da-~lmensa.:,Região;ré .preclso .• que se 
pense também nos armazéns, nos silos, . 
em todos os problemas de lnfra.-es.: 
trutiu'a;:. d~ i:nodo -a;; assegurar·. com: 
pleto êxito ao Govemo·'no· seu · gran.o 
de 1 programa éie. enia:ric(pação econõ.l. nuca.: pará a" região; " ·.. . ; . '. ; . . 
:_, M:üito ·ab~Ígado:, (lWuito · bem!: I~t~i-
to. bem' 'Palmas··)· ··· · · .. ·. . ,; . . . . .. ' . ,, 
'· o<'sR.''<PRESIDENTE <Carlos Lin
denbérr>' ..:.: Têm á palavra: o. Sr .. se~ 
riador · Beii'edlto :Ferreira. . . 1 . . . ' . . . . ' .. 

'10 · SR. BENEDITO FERREIRA ._::. 
(Sem revisão _do orador.) Sr. _Pr~si
denteJ Srs . .Senadores,_ os Inimigos da 
Familia, 'da. Igreja .e da 'Democracia; 
usando 'os Inocentes. úteis, somados 
àqueles ''que são multO úteis e pouco 
Inocentes, .a. cada dlaie a cada. mo
mento Intentam: a. desmoralização da 
Igreja e dos. seus· prlnciplos basilares. 
Ultimamente, procuram deformar a 



imagem:sagrada. ·de- Jesus; Cristo para 
projetá-lo como;se fora .Ele;>o Filho 
,de: Deus, e.~ o. Salvador .. :do .. Mundo, um 
-reles;!marginal;~:um;i:'fprocurado'~;:::o 
deboche;:: at.heresia .e: 1a, :blasfêmia•.:é 
uma constante e, muitas vezes, prati
'cados~.por psetido-sacerdotes.'•Há-rpou
i:os" dias; denunciava: eu·, ~.'desta', tribuna 
'dó Seriádo;'·a 'fal~ de:um de'sses1 'pseu~ · 
'do~sallerdotes' :contra.-_·S~:Franciséo'de 
·Asiíis''e' qüe :Pi_c~ava.: aqu~le -angélico 
·santos .'como:· se•·fora ele. o 'primeiro 
bippie· da/humanidade; · · ' -''·· 
·<.'.1•1-,, ',. __ ... '·"'·~. ·• l ,,:.':::~· :.-·-,.~;_:·! 1".~-::J·:·.· 

... ,. ISr;J Presidente, sentlndol :as fragoro~ 
sa:s·:,:derrota:s . eleitorais, ,, ás. ·perélas 
'cónstanteli>de substância a:cada plei
' to eleitoral; não poderia ó ·côniunismo 
1inteJ;nacioné.l ficar ;de ;braÇos cruia~ 
"·~ . j'.' ' . . • . . . . '. 

-,. '. 

.dos.: Urgia procurar-_ outras .-fórmulas ·e 

.meios . para.·:vencer, e::.destrüir, :a de-:
moc_racia.:.A, sabotagem, .. o ten;or!smo, 
as;,gr~v;es; o; apodreclmen~ d~S:l1PVas 
geraçoes através, da. ·difusao·.-de.tóxlcos 
.e: de,,,en~rpecerites ,,e;·; finá~eiite, ·:à 
inflltraçao ·na .Igreja .. ' ..... ara ,destrui;la. 
· · ;··Teri~o'~:eiri·;frrlãb~ :: da:ào~ ·) ~~t~Ústicci.s · 
'que _ retratami'lcom' nuiità1 fidelltlade, 
a.'situação ''do'1comun1Smo'<' na;_ Europa 
Ocidental,· a' perda;:•deVsubstãncia; que 
a:U•v~m sofrendo' a cil.darPleitoi o·:que, 
por ·certo; fez: com( queJos'.dlrigentes 
do-:> comunismó.·· intemaclonal'r adotas~ 
sem ·os. novos métodos; Aqui:estão:da~ 
dos; Sr;,:Presidente,'. bastante:· llustra;
ttvos;.:(·.·}~~-,r·:·: ·<~·.r.<· :··:T.' 1"· •. , .•• ")!_í~···' -~~ ·-:-

·_; ·.':1~~-~·,t.·.;)>-:1~~~~----; ·: .. : ': ···.:· ·./.~ ;} J ... ~-;:.'·~ ·.: 

:-:·: ~:: .·~·r:-~;--~·.:_;)·. 

Pais 
' _: ~ o ~ - < ,e ' ' 

:;: ,.: . : .: •.. :Ano I" % : .,_ :: .b~ .:j ''voteis,' .. ,. :%·;, 
. , . ., _ .. . .. obtidos.,. , 

·,•· .· 

" ,.. . ,. '•'. 

'A,lemanha.:()cl~ental , .. : ;;, . ' : 1949 
... ·~. ••1.1 '. "·' . ,. J'.. ' 

Austr!a ; ; ' ............. : .... : .. ·: · .1945 
<' J -;-: ;', :-:; , ; J'' \ .' ; l'.o' ''' I,:-' 1.':; 'I.· 
·Bélgica · · · · · ·- · · . . .. •:····· ............ -..... . 1946 

''' ' ' ' ' I I r•• 

Dinamarca . ~ :_ .. , .. ~·;, ....•. , . . . · 1.945 
,França- .• _.; .•.; .. -.. ~ ......... ; ·:··· ::.:.-:1946 . . . 

• 
1 H0laíida/;_~-... ~~.--.. :. ·: . __ . ;~<-.: :·: .. ·~-~- :·:_·:.í9'~6 
. ·'· -' ' ' ' ''·"· '. ' . . ', : ~ ' ' '' . . : ; . -' 

·Inglaterra.· ; . : ::: . .. ; ; : .• ·: •. ;·.:: · · 1!145 
!:·' •. ::~---~-·-1 ', · · · .. · __ .··:·L:·~.:·:··:·;·"'··, 

-Itaua .': .. :.: .. :..;·:;.::·.::.:.: .·· ·1949· 
_,•_\~!.;': ::. ·.:;~-~ .. : ·):";, , .. ,_',''',' .;·; '.l:i·.··.:·,··, 1.;· 
Noruega.·· · -·· · · · · · ·· 1945 ' ' . ' , ... ·. ~. ····· ,:_. ; ....... ~.-·~~·. ' ' 

:s~-6~1á·::/:· •. :-. ~-.. ; :;·.:-.:::~·>.~:~:~~ ·:.-~; . ::~: ~::. ·:. --~~;i944 

.. · i>ol' ,'esta mZãO, Sr; Presidente/éomo 
eu diSse, tenta 'o _comunismo,' mter:. 
nacional ·.·a destruição: r daquela · iriex
pugn'ável'·fortaleza, daquela 'fortaleza 
contra. a qual se esboroavam· todas -as 
tentativas do comunismo pilra a· con
quista do povo cristão. Dai ·porque 
se infiltraram na Igreja. :e usando, 
muitas vezes, como disse, os inocentes 
úteis. . . ,, . . · . 
· Vem acontecendo no Brasil, coi:no 

disse, fatos dolorosos. Ainda , agora, o 
jornal O Globo, numa demonstração 
de coragem, de patriotismo e. de re
ligiosidade. do seu dirigente,. que é o 

• d~.( -·· ... ,)969, .:>)9~.~~~,?~: :§{ 
, ' ~ . - _. . . I • , , ,. . ' ... • : . ,., . . . . . , 

. ~5,4" ·'' 1971"·' -':·60.755 .:. 1.3• 
.. 1• ·' · d·.r :1 . _,;- .. ,:::. ; - ... ·:; · : :· · .. :-::. • .. 
·12~7· _.· ''':1968:;; ··~_72·;686 ,:3,3~ 

12,5·:,_ : 'is7i '2' :.;39 . .'32B ;'i;4 
··<'.·J.f':; J! -;:•.)i ~--·yl~'·;,;~·.:_-•;·; .~·.•.-i; .. ·;r._:: ';..:: :·: :- . 
. •: r.21t,6~·,J· .. :.: ::1968": '4;435';557 . 20,0.: 
:; . : ·. -, ; 11;" ; ) .. '·.' •• ! ... ' ~ ,' •• (', ,, • '' •' • ' ' .' • •• 

: .. : , 1o,s; . , ,., ·.üm", · .. :·24tÜ69 . 3;9 
·--~~!.:: .. :~-.. ·~·!'~i~.~ i-,•t_· '',''_::~· •. ·.· •' , .. ,,.;.-,,·: .. ,~·-,., ... ~ 
• · o,~1 ,, ; • 1970,;:, i : i~,T.s_s6 .. ,o.~: 

,' o • , _ i . ', '-' ~· \ , r,, .• •,, I'_ , J 1 0 , ., 

· 31,o ., "'·1968 ·· ·8~-5~n:ooo 27;o' 

... ,.- 1'1:9''· .,. :·::.:1969 711 ''' ·'-22 :520'· '''10~ . , ' .. ' ·' • , ...... ~ ,- o ' '" • I ' 

'- .• ' t,•::~ !~;' ~~- J,_ :.•:'•''"'''':' ...... ·;:;· 

. 10,3 ., '•' ·1970• ""236~653' ..• 4,8 

... \,,1\.._. ·, ",; \.J ':' · • .1' " ~ .. - _, 

: .. , ..•• ,, ..•• ":_ ... , ,- t•" ' . 

'ilustre" jomallsta Roberto .Marinho, 
.acaba,-, de denunciar o •jornaleco :in
.'tltulado "O,.Sã,9_,:pa.ulo'!,.,que .. públlêou 
.uma~ série .de; artigos,·lameritavelirien:
.te. legitfuiados por , bisp(is,: _rios quais 
.estampãva:a.lmagei:n" de. Nosso Senhor 
'Jesus·. Cristo, .. nuin clichê .'d& ,.primeira 
página ,e,. embaixo;, , o titul~ -~:PRO:
CURApO", :como,· sif .. forS:,: ,como:.f1u 
disse, sr.' Prêsidêí:ite .:..:.: o salvador do 
niundo :uma.: figura que· merecesse· esse 
deboche;_ que merecess'e essê'escámio, 
essa heresia, de· ser côtejado com reles 
·.terrorista : procurâdo ' pelas . autórida:
_des. · •: · · '· · .· · · 
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E eis que o Arcebispo de São Paulo, 
em artigos publicados, refuta a de
núncia, as criticas mais que válidas e 
legitimas proferidas .por Roberto Ma~ 
rinho, através do seu jornal o~· Globo. 
E aqui está a. resposta, ·Sr. Presidente, 
um artigo sob· o titulo "Os Procura
dos", publicado na edição de hoje de 
O Globo, que, por certo, já foi lido 
pela maioria dos· nossos Pares. Peço, 
entretanto, a v. Ex.a que o considere 
como lido. e parte integrante do meu 
pronunciamento, para que conste dos 
Anais, para que aqueles que não o 
leram possam verificar até onde an
damos e quanto isto vale como uma 
clarinada, como um despe11:ar para os 
verdadeiros democratas, para os ver
dadeiros cristãos, para que estejamos 
cada vez mais atentos, cada vez mais 
alertas. Em verdade, Sr .. Presidente, 
como asseverei inicialmente, urge vi
gilância, urge obediência ao· preceito 
"Ora! e Vigia!'', vez que, Sr. Presiden
te, a cada dia, a cada momento, as 
tentativas vão-se tornando cada vez 
mais ousadas, mais cínicas e desla
vadas para destruir o que temos de 
melhor, que é a nossa fé cristã, a 
nossa ·vocação democrática, o nosso 
apego às tradições e à familia .. 

Nestes termos, agradecendo a aten-. 
ção ·dos meus Pares, ·agradecendo a 
V. Ex. a por considerar como lido esse 
ai't!go, e . parte · integrante do meu 
pronunciamento, encerro aqui minhas_ 
palavras, mais uma vez reiterando o. 
meu muito obrigado. (Multo bem!) · 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O SR. BE· 
NEOITO FERREIRA, EM SEU DISCURSO: 

' . ' ' 

OS PROCURADOS 
Roberto Marinho 

A Cúria Metropolitana de São Paulo 
emitiu em comunicado, assinado por 
Dom Benedito Vieira, Vigário Geral e 
Bispo Auxiliar, .. com o objetlvo de re
vidar o artigo em que condenamos 
uma publicação · feita no semanário 
O São Paulo, cujos termos nos pare
ceram injuriosos à imag~m de Cristo. .. 

Alega Dom Benedito que o. O Globo 
teria faltado três vezes à. verdade. 
Primeiro, ao dizer que o referido se
manário é órgão oficial da Cúria. Se
gundo, ao acrescentar que a Cúria 
teria sido consultada pela reporta.-

gem de O Globo sobre o assunto. Ter
ceiro, ao afirmar que, na. publicação 
em causa, a. sagrada figura. de Cristo 
está representada. como a de um ter
rorista. procurado · pela policia. . . 

Quando aludimos .àquele semanário 
como órgão oficial, . referíamo:-nos ao 
fato notório de se tratar de um órgão · 
em que são publicadas as matérias de 
na. tureza oficial . da .· Cúria., circuns
tância que o identifica com o pensa
mento eclesiástico. E tudo. Isso foi 
confirmado pelo próprio ·Bispo Alixi
liar, em seu comunicado, ao reconhe
cer que "ali são publicadas as maté
rias assinadas pelo Senhor Arcebispo 
ou pelos que lhe fazem as vezes, e que 
as mesmas "têm carâter .oficial", adu
zindo que ·se trata de ·um jornal 
preocupado em ser fiel ao pensamen
to da. Igreja". 

Quando dissemos que, a Cúria. fora 
consultada, também o fazíamos devi
damente fundamentados, pois a nos
sa reportagem recolhera, no Palácio 
Pio XII, declarações de Dom Lucas 
Moreira. Neves, assessor direto do Ar
cebispo, :o qual teceu elogios à publi
cação, esclarecendo que os autores 
eram dois seminaristas que se haviam 
Inspirado em um cartaz semelhante 
de origem norte-americana. 

· Finalmente, quanto à·interpretação 
que demos à. composição gráfica., não 
a. tinamos como seria. · possível dar 
outro sentido a uma página onde sur
ge a imagem de Cristo, enclma.dà ·pelo 
título "PROCURADO", aparecendo lo
go abaixo dizeres semelhantes àque
les com que. a opinião .pública. cos
tuma ser Informada pelas autorida
des policiais a respeito das · caracte
rísticas de· criminosos em fuga.· 

Poderíamos talvez aceitar, em res
peito à palavra. de Dom Benedito, que 
os autores da. publicação desconhecem 
que cartazes iguais a esse estão sendo 
distribuídos por todo o Pais, alertando 
a. população contra os terroristas res
ponsáveis ·por raptos, roubos e assas
sínios. Assim, Ignorando o fato, O São 
Paulo não estaria conscientemente 
objetivando confundir a. figura de 
Cristo com a desse tipo de criminosos. 

Mas uma coisa. é inegável: o cartaz 
apresenta Cristo como um elemento 
perigoso, acusado de crimes e que teria 
fugido à ação das autoridades da 
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época, pois, o título da publicação não 
dá margem a· dúvidas: ."PR.OCUR.A
DO". 

E Dom Benedito há de convir em 
que, pior ainda do que acusar Cristo 
de marginal ou terrorista, é dizer que 
Ele foi procurado, o que. Implicaria 
em' afirmar que Ele teria fugido. Tal 
afirmativa constitui efetivamente a 
maior das injúrias, pois a .verdade em 
que todos nós, católicos, acreditamos, 
é que Cristo· jamais fugiu. Ele sabia 
o que iria ocorrer: "Sabeis que daqui 
a ·dois dias se há de celebrar a Páscoa 
e o Filho do homem será entregue . 
para ser crucificado" (Mateus, 26,1). 
Por ·isso me!lmo, Ele. sofreu por ante
cipação, na. terrível noite de. agonia, 
no Horto das Oliveiras, quando .che
gou, no auge da angústia, a Indagar 
do .Pai se não seria possível afastar 
aquele· cálice .de amargura .. Mas não 
fugiu. Não precisou ser procurado. 
Ele. próprio, humildemente, procurou 
a Paixão. · 

Nessas condições,· não é· admissivel. 
que um jornal · "preocupado em ser 
fiel ao pensamento. da Igreja", .como 
dlz Dom Benedito, venha deturpar a 
figura de Cristo, apresentando-o como 
um foragido, ·isto. é, um procurado. 

Ele é que nos está procurando a 
todos nós, jornalistas · ou padres, jo
vens ou velhos, cada vez que O rene
gamos. E isoo ocorre quando se pre
tende apontá.:lo como malfeitor, re
petindo ·a profecia dos Evangelhos: 
"Digo-vos que· se há de cumprir de 

· mim esta Escritura: Será contado 
entre os malfeitores" (Lucas 22,37). 

XXX 

O comunicado da Cúria, ao final, 
nos acusa de pretender enfraquecer a 
Igreja. Mas a verdade é bem outra, 
pois os fatos estão aí a apontar os 
reais responsáveis, · 

. Desde 1967, estamos recebendo de 
milhares dé católicos, 'lei.tores deste 
jornal, manifestações de inquietação 
em face de estarrecedores pronutJc!a
méntos de autoridades eclesiásticas. 

Assim é que, em 1 de março de 1967, 
ouvimos um bigpo do Nordeste louvar 
"as virtudes evangél!cas de Fldel Cas
,tro·" e a. !'coragem da pequena Cuba", 

.pedindo "a Deus que me ·dê, e ao povo, 
a coragem de imitá-la". No primeiro 
semestre de 1968, um sacerdote pre
gou a conveniência .de "se dissolve
rem as forças armadas", criando-se 
"tribunais de exceção". Tal pronuncia
mento, em 15 de. junho de .1968,. foi 
assim analisado por .outro padre: ~·o 
documento consiste num .julgamento, 
à luz do Evangelho, das estruturas do 
poder politico." Em 20 do mesmo mês, 
um ministro. de Deus dlzla que. "pre
cisamos de . ·grupos rebeldes · para· . a 
revolução que a Igreja está pregando". 
E logo depois, em 21 de julho, afir
mava um padre: "A Doutrina da: Se
gurança Nacional não resiste a um 
confronto com os Evangelhos." Ainda 
em· julho, dois bispos criticavam a 
Sudene; · concluindo: "0 Nordeste só 
terá desenvolvimento com o · socia
lismo." ·Em 13 ·de julho,: liam os a se
guinte declaração de um bispo de São 
·Paulo: '"A Igreja está para· o que der 
e vier. A saída é . a "Populorum Pro
·gressio", que admite a luta armada 
contra a tirania." · · · 

Todos esses pronunciamentos se so
·maram às manifestações de minorias· 
ativistas, convulsionando o Pais com 
o recrudescimento das atlv!dades ex
tremistas . e acabando por exigir a 
edição do Ato Institucional n.0 .5; de 
13 de dezembro de 1968. Perguntamos, 
então, a Dom Benedito: Foi para ob
jetlvos · qessa natureze. que Cristo 
procurou a Paixão, a~rc.vés o seu su
premo sacrifici<?, do qual .nasceu a 
Igreja? ·- ·· . · · ·· · 
; :· ;. : . . ' . 

Não precisamos aguardar a sua res
posta porque, no último dia 31, o car
·deal Gabriel Garrone, Prefeito da 
Congregação para a Educação Cató
l!ca, pronunciou-se, eni nome do Va
ticano,· afirmando: "A atuação poli
tica, .além de· ser uma solução extre
ma,. é perigosa e inapropriada para a 
Igreja. A-Igreja não é uma instituição 
humana." 

XXX 

Podemos concluir que os verdadeiros 
procurados são todos esses padres que 
se deixaram empolgar pela paixão da 
popularidade, esquecendo a autêntica 
·Paixão. O resultado é que cada vez 
mais o· privo se ressente. As pessoas 
não . vão aos templos à procura de 
Ideologias econômlcas ou sociais; vão . ' . 
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em· busca .daquela mensagem de• Sal'-
vação, daquela dimensão de mistério 
e de fé, Indispensáveis à vida do es
pirita. E quando não as encontram 
nas Igrejas, pas~am à procurá-lás..,nos 
ritos mágicos ·das encruzilhadas e' das 
pratas, onde a cada dia, por Isso mes
mo, vemos enfllelrar~se um número 
maior de ·velas. • • 

. O Globo . não se conforma com a 
crise que está atingindo , a Igreja. no 
Bra.Silo COnsideramos que, ainda mais 
Importante que o desenvolvimento 
econômlco do· Pais, é o seu reencontro 
com. o Cristo. 

NaScemos sob o signo da Cruz· e não 
podemos . nos perder da Fé, sem risco 
de comprometer o nosso próprio des
tino. Por Isso mesmo,. estamos deci
didos a colocar toda nossa organiZa
ção · jornalistica a serviço dâ Confe
.rência Nacional dos Bispos do Brasil, 
no esforço comum de restabelecer nos 
.templos e no seio. da famWa católica 
- da família brasileira, em sua quase 
unanimidade - a Paz de que neces
sitamos para a tranqüila construção 
do ' nosso futuro e para desarmar os 
espíritos que ainda estão gerando 
desassossegos e injustiças, entre. nós. 

.Não vemos a Igreja apenas com 
respeito. Vemo-la com fé. Considera
mos que muito tempo foi perdido 
discutindo-se religião. É hora de re
começarmos :a praticá-la .. 

. . ' . . , 
O SR. PRESIDENTE (Petrônlo Por

tella) - Concedo a palavra ao nobre 
Senador ·Franco Montoro. · (Pausa.) 
" . 
·O ... SR. FRANCO MONTORO -

- (Sem revisão do orador.) . Sr .. Presi
dente, Srs.. Senadores, inscrevi-me 
para falar sôbre a organização dos 
partidos políticos,. mas antes de fazer 
as · considerações q_ue pretendia, · sa
lientando' 'a ·importancia fundamental 
dos • partidos para a vivência demo
crática em qualquer pais, parece-me 
oportuno, dentro da melhor praxe 
parlamentar, estabelecer uma espé
cie . de · diálogo, . tomando como · refe
rência dois pronunciamentos .aqui 
feitos ·nesta primeira Sessão do· Se
nado .. 

· O diálogo é o ritmo da vida parla
mentar e não posso, por Isso mesmo, 
furtar-me ao·dever de uma dupla ex
plicitação. A primeira diz respeito ao 

discurso no · nobre · Lider · Filinto 
Müller e, particularmente; :ao aparte 
do Senador Eurico Rezende. Falava 
o Senador ·Filinto Müller. que suas 
palavras se referiam ao Brasil Gran
de. o Senador ' Eurico Rezende, · em 
·aparte, disse que, 'na divisão· das ta
refas, era normal que uns· se ocupas
sem· do Brasil' miúdo ·e ·pequeno e 
outros, do · Brasil · Grande. ·Referiam
se ambos·: ao brilhante discurso fei
to; no inicio da Sessão, pelo.·Senador 
Nelson · Carneiro. :o nobre: represen
tante pela Guanabara havlà. decla
rado - 'são 'palavras do seu· dis
curso que·· cito nesse momento: 

". . . · aos . albores de · .uma · 'nova 
etapa, trazemos nossa palavra de 
confiança no futuro• e na gran.;. 

· deza do Pais, trabalhados : por 
quase cinco séculos ··de suor e de 
esperança. Ao ensejo do sesqui
centenário de nossa emancipa
ção política, sentimos o Brasil 
como um todo, obra de sucessivas 
gerações de homens e mulheres, 
de escravos e senhores, de mo
narquistas e republicanos, de con
servadores e revolucionários, · de 
civis e m111tares, um 'Brasil sem 
periodos estanques/' 

Queremos, coni. esta citação e com 
esta observação, dizer que nosso pen
saménto, do Movimento Democrático 
Brasileiro, é o de que, realmente,. não 
se dê essa divisãp de .trabalho;· em 
que uns falem em nome de um BrasU 
pequeno e outros, no de . um Bra
sil grande; todos precisamos falar em 
nome de um Brasil grande mas que, 
exatamente por ser grande, não nas
ceu ontem. Estamos comemorando 150 
'anos de Independência; não vamos" di
minuir a grandeza do Brasil, das suas 
obras, do seu desenvolvimento limi
tando nossa história a uma data fi
xada- 1964. 

Disse o Senador F111nto Müller, Li
der da ARENA e em nome do Go
verno, que a função desse Governo é 
a de corrigir os erros do passado. É 
preciso, no diálogo que pretendemos 
estabelecer, dizer que não é esta ape
nas a função· do Governo atual; é 
também, .e muito mais importante, a 
de continuar a obra do passado. O 
Brasil não nasceu em 1964. 1964 é 
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uma 'data irreversível; o MDB não 
nega, por nenhuma de suas vozes, que 
a Revolução é um fato· irreversível. 
Trouxe soluções e trouxe problemas. 
Mas, o que não se pode negar é que, 
antes de 64, também outros governos, 
a que serviram quase todos os Par
lamentares desta Casa, deram sua 
obra para a grandeza do Brasil. 

Quando se fala . no elevado índice 
de desenvolvimento económico que se 
verificou em 1971 - média de 11,3% 
- é preciso. lembrar, abrindo as es
tatísticas, que · para este resultado 
contrlbulrani, por exemplo, a Indús
tria automobilística, que cresceu 25%; 
a Indústria do petróleo, com organi
zação modelar, que realmente é mo
tivo de orgulho para todos os bras!.:. 
lelros .:... a PETROBRAS. E outras 
obras, como as usinas hldrelétricas. 
E me permito. dizer que cito algumas 
obras de Iniciativa de governos an
teriores. li: Inegável que a Indústria 
automobilística não começou em 1964, 
mas teve seu inicio no Governo 
Kubltschek. 

O Sr. Benedito Ferreira - Perini-
te-me V. Ex. a um aparte? · 

O SR. FRANCO MONTORO - Com 
prazer. 

O Sr. Benedito Ferreira - Sena
dor Franco Montoro, em verdade a 
indústria automobilística multo con
tribuiu para o desenvolvimento eco-. 
nômico do Brasil. No entanto, V. 
Ex.a há de convir sobre o preço pago 
para . a Implantação. dessa indústria, 
à época do Governo referido pelo no
bre COlega: se memorizarmos, aqui, 
as operações de swap, se verificarmos 
que nessa implantação o cruzeiro fi
nanciou o dólar; que houve empresas 
que chegaram ao Brasil sem trazer 
sequer o dólar ou o marco, e uma de
las trouxe tão-somente uma cambial 
avalizada, depositada no Banco do 
Brasil, para dela extrair o cruzeiro e 
Implantar a indústria automobiUsti
ca, e, no final, fazer remessas de lu
cro para o exterior; Indústrias finan
ciadas com o nosso cruzeiro, e que, 
cinco anos depois, retiraram o dólar 
e devolveram o cruzeiro, desmillngüi
do e aviltado pela inflação; há dé 
convir V. Ex.1\ nobre Senador Fran
co Montoro, que a Revolução de 64 
velo para não mais permitir a repeti
ção · no Brasil de fatos dolorosos, 

iguais ao da · famigerada 'Instrução 
n.0 103 da SUMOC, .que permitiu ·es
ses desatinos mais· que atentatórios 'à 
economia nacional. · · · 

O SR. FRANCO. MONTORO ,:_ Sr; 
Presidente,· o argumento do nobré Se
nador Benedito· Ferreira em nada 
invalida o que e'U dizia. Não pretendo 
fazer a defesa de quaisquer governos~ 
Cito fato objetivo. A' lndústrià auto
mobilística cresceu 25% e· contribuiu 
com isto para · qu~ chegássemõs. aos 
11,3% anunciados· pelo atual qovêr
no. Dados exatos. Se· a origem foi 
nefasta e· incidiu em erros, é outro 
problema. · Se · êsses · erros · não · con-:
tinuam, .e se apontam·outros, também 
é outro. problema. O certo é· que o 
Govêrno attial ao anunciar os 11,3%, 
como média, está tomando . como um 
dos fatores 25% da indústria automo
bilistica. tste é o fato. 

A PETROBRAS também não é obra 
de um Governo depois de 64 .. l'ara 
glória do Parlamento, deveríamos to
dos lembrar que ela .foi'uma· vll;Qrla 
do Congresso Nacional. Foi .aqui :no 
Congresso Nacional, c.om a colabora
ção da Oposição da época, que . se 
transformou ·o, Projeto. na Lei ·,que 
criou a. PETROBRAS. As usinas h!., 
dreleti1éas, de que faill.IrioÇe~de-toda 
uma série de óbras realizadas .. em 
Governos .anteriores, Eurico Dutra, 
Getúlio . Vargas . e tantos outros, re7 
presentam para o Brasil contrib~7 
ções concretas .. Não · façamos, pois, . .a 
Injustiça de. tomar limitada a nossa 
História e. dil]linuída a .sua grandeza; 
Tomemos o Brasil co:mo um .. todo. Ve
jamos os acertos e os erros· dos go
vernos passados e. dos a tua is gover
nos. Esta é a disposição do. Movimen
to Democrático Brasileiro. Não temos 
negado o.:nosso apoio e o nosso elo
gio, a nossa participação atlva e, mul
tas vezes, até decisiva para a apro
vação, em tempo há:bil, de certas me
didas, como ·o . novo Código de Pro
priedade. Industrial, enviado. pelo 
atual Governo, aprovado. com aplau
sos e entusiasmo, porque representou 
uma contribuição decisiva para o nos
so desenvolvimento com Independên
cia. 

·o que não queremos, Sr. Presidente 
e ·srs. Senadores, é que limitemos as 
nossas· 'discussões a apenas alguns 

~------·---·--·-.. -----=---··-~~r~~~---



-34-

anos de governo. Olhemos o Brasil 
na sua grandeza,. principalmente nes
te ano· em .que .se comemora o ses
quicentenário da Independência e 
lembremos, também, que, ao ·r~conhe
cer aspectos . positivos, é preciso lem
brar. que existem grandes tarefas a 
serem desempenhadas. Não basta o 
crescimento econômico; é preciso que 
êle se distribua de forma equitativa 
a todos os setores da população. Não 
basta o crescimento econômico;. é 
preciso também o desenvolvimento 
politico. O Brasil cadà vez mais ca
minha para a posição de nação po
derosa na América Latina e no Mun
do, . mas· é preciso lembrar. ·que só 
pode ser grande nação no mundo li
vre aquela que respeita os pressupos
tos de um regime democrático. 

À primeira condição de uma nação 
que seja potência no mundo livre é 
a de ser uma verdadeira Democracia. 
E Democracia .é aquele regime. que 
está definido ·.no artigo 1.0 da nossa 
Constituição, . onde se diz que "todo 
o poder emana do povo e em seu no
me é. exercido". Hão de concordar 
tódos os Srs. Senadores que há muito 
a fazer ainda para que o regime bra:
sileiro . caminhe, . democraticamente, 
de baixo para cima, do povo para as 
autürtdades· -~_-·e.~.·ntiü-~-ae·····c1n;.a ·para 
baixo .. E para que isso se realize, um 
dos. instrumentos .fixados em nossa 
legislação, como base e eixo da nossa 
Democracia, é precisamente a figura 
dos partidos politicas. O partido é o 
instrumento .que a Constituição .atual 
fixou para ser o porta-voz . destas 
mensagens que devem subir do povo 
ao Governo. 

O Sr. Ruy Santos - V. Ex.a me 
permite aparte? 

· O SR. FRANCO MONTORO - Com 
prazer. · 

O Sr .. Ruy Santos -A obra reali
zada pelo Governo da Revolução não 
é mais do que o atendimento ao an
seio popular. O esforço pelo desen
volvimento, o atendimento às regiões 
subdesenvolvidas do Pais, a criação 
do FUNRURAL e desses programas 
todos, nada mais são do que o cla
mor que vem das camadas populares 
em favor. de uma obra governamen
tal. Quer dizer que o Governo, ao 
realizar - e a realização é de cima 

para baixo . - não está . mais do que 
atendendo aos anseios do povo e das 
di versas regiões brasileiras. 

O SR. FRANCO MONTORO - i 
exatainente o que se deseja. 

O Sr. Ruy Santos - E é o que está 
sendo!... · 

O SR. FRANCO MONTORO- Tal
vez multas das medidas · correspon
dam a estas aspirações: Mas, se elas 
efetivamente correspondem, por que 
não ouvir o 'povo? Por que deixar 
impliclto este apóio? Sabemos ·que o 
que distingue ·um pais totalitário de 
um pais democrático, o que distingue, 
por exemplo, a Rússia _· dos Estados 
Umdos, ou .da França, é que na Rús-, 
sia,. na China, nos paises comunistas 
e totalitários, .. a palavra de· ordem 
vem de cima. E não . apenas na ex
trema esquerda; na extrema. direita 
também. Na experiência nazista, a 
palavra de ordem era esta: .... Não 
penses. porque . o chefe pensará por 
ti." 

• O que -distingue, .precisamente, a 
solução democrática das demais so
luções, é que na Democracia o poder, 
"o poder" vem do povo. i o pov.o __ que 
escolhe, que elege e é isto que · está 
na nossa Constituição; Os instrumen
tos são os partidos. Daí a nossa res
ponsabilidade na organização de ver
dadeiros partidos. 

Cabe aqui uma referência· ao dis
curso do . nobre Senador Benedito 
Ferreira, quando ele se reporta à pre
sença forte dos pai:tidos comunistas, 
em 1947, logo depois da Grande Guer
ra. Logo depois da experiência na
zista e facista, houve um grande sur~ 
to comunista na Europa. Na Itália, 
os comunistas chegaram a participar 
das comissões tripartidas. Mas, foi 
precisamente · o exercício honesto e 
corajoso da Democracia que contra
pôs ao totalitarismo . - representado 
pela ideologia comunista e ao totali
tarismo da direita, representado pelo 
regime fascista - regimes autentica
mente democráticos. Foi a Democra
cia e não. a supressão da Democracia 
que · salvou aqueles países. A forma 
eficaz e profunda de combater ·o co
munismo não é. a eliminação da li~ 
berdade, porque isto é conceder de 
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certa forma aos comunistas ·aquilo 
que eles pregam, quando afirmam que 
o partido único deve, com mão forte, 
dirigir a sua revolução. ·.Combate-se 
o Comunismo com Democracia.' :S:sse 
é o desafio dirigido a nós; particular
mente,' àqueles que, sendo represen
tantes do povo, eleitos por partidos, 
têm agora a função de elaborar, em 
obediência à nova .Lei Orgânica dos 
Partidos,. os programas: partidários, o 
Código de :S:tica ·e Disciplina Parti
dária e as .outras medidas necessárias 
à estruturação ·de verdadeiros ··parti
dos. que sejam, realmente, manifes
tação. da ·. vontade popular, que te
nham os seus· dirigentes eleitos· a. par
tir da base, que· tenham toda a sua 
estrutura. respeitando o art. 1.0 da 
Constituição brasileira, que. é. a re
produção de . um texto. da Declaração 
Universal· dos Direitos do 'Homem, 
espécie de dogma do regime demo-: 
crático - "Todo poder emana do povo 
e em seu riome será' exercido." 

O Sr. ·Ruy Santos·- V. Ex.a per-
mite um aparte? · · · 

O SR. FRANCO MON'rORO - Pois 
não. 

O Sr. Ruy Santos - Tenho a im
pressão· ·a e-·-que --no- • discurso• ·do:-emi
nente Lider Nelson Carneiro, S. Ex.a 
pôs o MDB à disposição dos da direita 
e dos da esquerda para· as suas lutas, 
claro que com a restrição: dentro da 
Democracia. Quer dizer que, atê certo 
ponto, o eminente Lider do MDB~ pôs 
a legenda do Partido de Opos!çao à 
disposiÇão dos homens da esquerda e 
dos homens da direita. · 

O SR. FRANCO MON'rORO- Eu 
peço a 'V. Ex. a que cite as palavr~ 
do Senador Nelson Carneiro, que nao 
está presente para se defender. Mas, 
em nome dêle e em nome do MDB, 
posso dizer que esta Interpretação nªo 
corresponde · à verdade. O MDB nao 
aceita, e não pode aceitar,. por Impo
sição dos seus estatutos, qualquer co
labOração com os radicais da esque~da 
ou da direita, ou quaisquer concepçoes 
totalitárias. Esta é a nossa linha; a 
nossa definição programática. 

Se. V. Ex.11 tiver informações ao 
contrário, dê ao MDB a colaboração 
de sua critica positiva, apontando-as, 
para que possamos tomar as medidas 

necessárias, para que. isto. não ocorra 
dentro do nosso partido e não ocorra 
dentro do.partido. de V. Ex.a. 

.A infiltração 'comunista '·a que' ~e 
refere o senador Benedito Ferreira, no 
seu discurso, tem.uma explicação: ·em 
todo organismo, desde que não exis
tam . sistemas •normais de expressão, 
dá-se a -infiltração. ·: • 

E~ ouvi. ·.certa vez de um lider, sin
dical, e que também era m~mbro do 
Partido, Comunista, , esta . a~!rmação, 
quando eu o. advertia de. que as agi .. 
tações que. fazia iriam trazer, como 
conseqüência, ·a Instituição. de. um r~
gime totalitário, e os comunistas se
riam os primeiros a irem para a ca
deia.· 1!:1e respondeu: "A nós isto n~o 
impressiona .. o. Brasil· não está pre;. 
parado •para• ter um Fidel ·Castro. 
Precisa. ter um· Batista, antes" . -- .. 

Para um comunista. de' c~rta forma, 
é melhor uma ditadura.,. porque há, 
então, .a oportunidade do .•. apelo . às 
Uniões Nacionais pal'a. a derrubada.. do 
regime~ · · 

·O exemplo citado .. pelo Senador Be
nedito Ferreira é multo expressivo .. O 
comunismo :regrediu .na. Europa, não 
diante . da . fôrça; .. regrediu diante da. 
democracia, diante de p:utidos: demo
cráticos. 

' ,. 

Vejamos; ,ai, uma. grande liçãO .. e 
uma. ,grande responsabUldade para. 
nós. 

·. Quero dizer, Sr .. ·.Presidente ·e Srs. 
Senadores que, incumbido pelo Movi
mento Democrático .. Braslleiro de re~ 
!atar o programa. ·a. ser .. submetido' à 
próXima Convenção Nacional, tomei· a 
iniciativa de, com o apoio de. ~oda a. 
Comissão designada, dirigir a.. todas as 
organizações de·base do Brasil, isto é, 
as Confederações Nacionais de Traba
lhadores e as Confederações. Na.c!o
na!S de Empregadores, uma solicitação 
P.ara. que nos el!vi~sSe!Jl,_.Para a pos
Slvel· incorporaçao ao programa que 
está sendo discutido, as reivlrid!cações 
e sugestões de interesse global ou se~ 
torial da população brasileira, que te
nham sido ' formuladas por essas en-
tidades. · 

·Essa solicitação foi feita. acima das 
divisões de partido, inspirada na con
vicção de que os programas partidá
rios devem representar, dentro de 
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uma definida perspectiva do bem co
mum, o elenco de aspirações e obje
tivos formulados pelas diversas comu
nidades que integram a Nação brasi-
leira. · ... 

No mesmo sentido, dlriglni~~ ·oficio 
a todos os Conselhos Nacionais repre
sentativos das profissões liberais: en
genheiros, arqultetos, agrônomos,. ad-

. vogados, médicos, dentistas, para que, 
· como representantes da comunidade 
brasileira, · encaminhem ao Partido 
suas reivindicações,. a fim · de que o 
Partido possa, se· assim o decidir, in'
corporar ao seu programa as reivin
dicações · que venham da própria co
munidade. 

.É uma forma de prestigiar as bases 
de nossa comunidade. É. uma forma 
de fazer com que as associações. re
presentativas das .diversas comunida
des se manifestem, transmitindo 
aquelas reivindicações que já tenham 
sido discutidas, elaboradas ou formu
ladas para essas organizações. 

E, fazendo isso nós estamos cum
prindo, aliás, uma das exigências le
gais que dispõe sõbre as organizações 
profissionais.· A Consolldação das Leis 
do Trabalho determina .que essas or
ganizações são órgãos consultivos . do 
Poder Público. 

É medida da malar importância de
mocrática. Esperamos que essas or
ganizações, e outras, que tenham;no-' 
ticia desta nossa disposição, enviem 
ao MDB as suas sugestões, para que o 
Partido reunido, através dos seus par
lamentares, Senadores, Deputados Fe.:. 
derais, Estaduais e delegados vindos 
de todo o Brasil, possam debatet rei
vindicações concretas, vindas .da pró-

- pria base, ao lado da elaboração já. 
feita por assessores e pela Comissão 
designada. 

Pretendemos Incorporar ao ·progra
ma do Partido as ·reivindicações que 
venham da base, do povo, através das 
respectivas organizações, para assim 
estimular a vivência democrática Jio 
Brasil. 

Ouço agora, . com· prazer, o nobre 
Senador Ruy Santos. 

O Sr. Ruy Santos - Tomei a llber
dade de apanhar, na bancada de V.. 
Ex." o discurso do eminente Senador 
Nélson Carneiro ... 

O.SR. FRANCO MONTORO- Pedi 
a. V. Ex." que. citasse a frase. 

O Sr .. Ruy Santos- S. Ex.á teve a 
gentileza . de mandàr-me uma cópia 
mas . eu já a tinha apanhado de v.' 
Ex." As palavras do Lider do MDB são 
estas: · · · .. 

"Ainda uma .vez, Sr. Presidente, 
negamos nossa · solldariedade e 
proclamamos. nossa desaprovação 
aos .que pretendem tumultuar a 

. vida nacional, a serviço. de outras 
. ideologias, . da ei!querda e .. da di

reita, e nos propomos, por isso 
que constltuimos um. movimento, 
a· ser sua palavra quando. quise
rem participar da ordem demo
crática, através do voto e da crí
tica .. ~" 

Ora, se êles .quiserem participar .da 
ordem democrática nenhum deles é 
mais nem da esquerda nem da direita. 
Estas palavras do eminente. Senador 
Nélson Carneiro valem, até certo pon
to, como um convite à infiltração da 
esquerda e da direita, num partido da 
responsabllidade do de V. Ex." 

O SR. FRANCO MONTORO :.:._A In
terpretação de V. Ex. a certamente se
rá contestada pelo nobre Senador Nél
son C&.l'!itllro, que não me deu pro.: 
curação para falar em seu nome. Mas 
o que foilldo por V. Ex. a é multo cla
ro, êle coloca uma condicional "desde 
que aceitem as fórmulas democráti
cas",. o que significa, desde que aban
donem a posição totalitária.. . · 

l 

S .. Ex.a, seguramente,.~terá oportu
nidade de dar a in~erpretação autên.: 
tica de suas palavras. Esta não pode 
evidentemente se .. dissociar da versão 
que acabo de dar e que corresponde à 
própria razão de ser do Movimento 
Democrático Brasileiro, por definição 
incompatível com quaisquer soluções 
totalitárias ou ditatoriais. 

Dito isto, Sr. Presidente, desejo con
cluir, lembrando que, na medida em 
que dermos aos partidos brasileiros os 
meios para que êles reallzem a sua 
função, tlStaremos contribuindo para 
a efetlva democratização de nossa vi
da pública. 

No BrasU, há uma grande tarefa a 
fazer no plano politico, especialmente; 
há aquêles que não querem reconhe
cer a evidência dos fatos, mas há evi-
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dentemente uma grande tarefa que 
cabe, na forma primordial, ao Parla
mento e aos dirigentes partidários: a 
organizaçãO de programas claros, de
batidos democraticamente, que pos
sam definir _realmente os· propósitos, 
as linhas, as criticas. · · · . . 

O .programa do MDB, posso anteci
par, vai ser precedido de ,um exame 
critico da situação atual e aqueles 
que pretenderem ver nesta· critica al-

. go de subversivo, contrário ao regi
me ou fora dos. cânones, nós respon
demos que -consideramos a critica. um 
direito e .um dever nosso. Não" encon
tramos outro .limite ao nosso manda
to senão aquele que está . na Consti
tuição e. que rios foi outorgado Jjelo 
povo e por, mais ninguém. . · . 

Esta apreciação critica que será fei
ta. é uma. das melhores contribuiÇões 
que o MDB oferecerá ao Governo .pa
ra. 9-ue ele .verifique o que há de.de
sacerto em muitas . das suas orienta
ções· e medidas, para que ele.reveja o 
passo, porque a. tarefa. política. é 
complexa· e dificil. Por isso é neces
sária uma Oposição, e uma. critica. 
É preciso que· ela seja recebida.· com 
~bjetividade e elaborada. tainbém 
com objetividade. 1!: o que estamos 
procurando fazer; ... Procuramos· .fa~ 
zer do programa do MDB uma es
pécie . de elenco de· reivindicações 
d~ueles que, . nas várias organiza
ç~es, formulam suas queixas,- mas 
nao encontram eco e soluções para 
s~us problemas. Responderemos; en
tao, a pergunta que ·acaba de ser fei
ta.: que pensa o povo do Brasil? 

Estamós ouVindo as organizações 
que, legitimamente, o representam. 
As criticas que .nos têm chegado mos
tram brechas reais que , constarão do 
documento. Certamente,. fornecerão 
um longo material para a tarefa de
mocrática. que, hoje, ·com o inicio das 
Sessões do COngresso Nacional, reto
ma. à vida públicà brasileira. · 

· · Com essa.s palavra.S, Sr. Presidente, 
desejo reafirmar a disposição do MDB 
de empregar todos seus esforços no 
sentido de fortalecer sua. . estrutura 
programática, sua disciplina interna 
e as demais medidas adequadas à im
portância que a Constituição atribui 
aos partidos politicas para a forma
ção e a revitalização do regime de
mocrático no Brasil. 

· Era; o que· tinha a dizer, Sr. Presi-
dente. (Muito bem! Muito bem!) . 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin
denberg)_.~ concedo a palavra ao rio
bre Senador .. Vasconcelos . Torres. 

O sR.. VASCONCELOS TORRES ..;.... 
(Sem' revisão do orador.) Sr. Presiden
te, Srs. · .Senadores, registrarei nos 
Anais· o voto de ·pesar pela ·catástrofe 
ocorrida. ·ria Refinaria Duque de Ca
xias, na. madrugada ·de 30 df' março; 
quando · Vidas. preciosas de trabalha
dores foram· ceifadas: cerca. de trinta 
operários que na faina habitual lida
vam .naquele conjunto' ·petroquimico, 
orgulho da nossa Pátria. ·· · · · · . . . ' . . 

,, . Sr. Presidente, neste instante, pran
t.eio e reverencio a. memória desses que 
se foram.··· · 

Quero igualmente levar minha pa
lavra. dé solidariedade a outras deze
nas de feridos, alguns ainda. em esta
do gravissimo, que se encontram -em 
hospitais dos Estados do Rio' e da 
Guanabara, alguns, segundo infor
mes que possuo,· sem possib1lidades de 
viver porque apresentam queimadu
ras ·em • mais de 2/3 ·do corpo,· o que 
toma. praticamente inipossivel a Vida. 
humana;''----- · · •· .. . . . 
. Em meio a .ess·e quadro de dor, des~ 

tacou-se. a figura. do dirigente máxi
mo da. PETROBRAS, o General .Er
nesto ·Geisel, que, em plena madruga
da, aos primeiros minutos do dia. 30, 
ao receber ·a informação, foi para o 
seu escritório onde tomou as provi~ 
dência.s iniciais. :S: um fato que desejo 
assinalar porque reflete· bem :a perso
nalldade desse administrador de eli..; 
te. S; Ex. a passou dois dias sem ir aó 
lar.-· Tão logo-· cuidou ·daquilo que é 
imortal lição de Pombal: prlmeiro en
terrar ós mortos. e . em seguida cuidar 
dos vivos. 
. Procurado para fazer declarações, o 

General Ernesto. Geisel de~' bem a 
medida de seu comportamento moral 
e de sua estatura de chefe de empre
sa. Numa hora :como aquela, "Um di
rigente não pode deitar falação e 
montar na garupa da tragédia para 
promoções pessoais. Falou através das 
notas oficiais, notas essas sem estilo 
gongórico, diferentes das notas bom
básticas, em que sempre aparece · a 
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ponta da··valdade de quem .as redige 
ou, então, de quem se procura exal
tar. Essa atitude do General Ernesto 
Geisel tranqülllzou:a população da ex
Capital' da República; da Baixada Flu~ 
mlnense e de·toda a área. ·que sé abas
tece de.gás liquefeito da REDUC. Em
bora · os ,danos materiais fossem de 
inontli.,lnfomiou' S. Ex.a que a ativl~ 
dacle . operacional . da Refinaria ·. não 
seria prejudicada ·e· se houvesse .ne~ 
cessldade lria impOrtar o gás de Cuba.:. 
tão· é de outras refinarias associadas 
à Petróleo .BraSileiro S.A. · 

Outras .vitimas, Sr. ·Presidente, tam
bém houve na população 'civil. E para 
os moradores de ··campos· Ellseos ... · 

. o· sr. José GUiomard.:... Permite-me 
V. Ex:a um aparte? (AsseJitüilento do 
orador,) Quero testemunhar ·a· V. 
Ex. a que êsse julgamento· a respeito 
do General Gel~el; atual Presidente 
da PETROBRAS,. é multo justo. y, 
Ex. a pratica , assim um dever . que 
compete.· a todos . os brasileiros, por
quanto a atua.ção do General Gelsel, 
à . frente . da .PETROBRAS, tem sido 
exc·elente. Orgulho-me de ter ombrea
do com o General Geisel na época ém 
que fomos . juntos illunos da . Escola 
Mllltar do Realengo. Desde ~aquele 
tempo já se prenunciava o que hoje 
êle é - um grande Chefe, um grande 
cidadão . e um excelente administra
dor. · 

O SR.. VASCONCELOS TORRES -
Exato 1 S:sse é o perfil correto, traçado 
por · um . companheiro . de escola, en
dossado por .todos nc)s, que ainda re
centemente tomávamos conhecimento 
do relatório que S; Ex.a apresentava 
à. Assembléia Geral da PETROBRAS, 
dando noticias que ·envaideceram o 
povo brasileiro. .. ·. 

A PETROBRAS, hoje, graças aÓ des~ 
cortino administrativo do General Er
nesto .Gelsel, já não é, sequer, empre
sa brasileira e multo menos sul-ame
ricana; é uma das maiores do mundo 
e se apronta para ,fazer pesquisa no 
Exterior, e os navios da sua frota le
vam a bandeira do Brasil para os 
centros de petróleo de todo o mundo. 
Não fazendo política empregulsta, 
cuidando do aperfeiçoamento Indus
trial d·esse conjunto fabuloso e sofis
ticado, que constitui as refinarias de 

petróleo, Gelsel .. tem-se imposto à ad
miração de todos nós. Disse apenas o 
que tinha que falar e nem sequer as
sinou a nota, mas. a sua presença na 
hora, nos primeiros. momentos da ca
tástrofe~ deu a. estatura, aO tempo .em 
que servia de lenitivo. para aqueles· que 
sofreram na própria carne essa onda 
de fogo e de• calor. que trouxe um nú
mero grande de viúvas: e de órfãos. 

; Mas, antea:do aparte:ao ~eu emi
nente , amigo Senador José: Gulomard, 
eu estava. referindo-me à população 
clvil·.de Campos ·Eliseos, que, acorda~ 
da a altas·. horas.da noite, pelas su·~, 
cesslvas explosões das esferas que con- · 
tinham gás liquefeito, sem saber do 
que se tratava, ·viá que o deslo
camento de ar havia ocasionado o des
telhamento de suas humildes mora
dias .. Os .Srs. Senadores ,sabem ·q)le à 
Ilharga· da Refinaria existe .um nume
ro. de pessoas que moram em residên
cias construlda.S sem caracteristlcas 
de habitação modema.' Algumas são, 
até, barracos. Há esse contraste, ao la
do do trabalho .que a PETROBRAS 
oferece, ·ao lado dos recursos que car
reia para o Brasil. Ela está, porém; si
tuada numa das zonas mais discutidas 
e· socialmente' mais c'onflagradas do 
Pais,. que é a niinha querida Baixada 
Fluminense, cheia· de problemas. . E 
para .os moradores dessas casas que 
ficaram arruinadas . quero, neste Ins
tante, endereçar a minha palavra de 
simpatia e de conforto; .certo de que 
o General Gelsel olhará também para 
aqueles que perderam •seus lares. E 
com uma :clrcunstãnC!a, sr. Presiden
te, • que quero sublinhar: é que, após o 
primeiro Impacto de assombro e aclo
nado o 1nstlnto de conservação, a po
pulação, logo Inteirada do que estava 
ocorrendo, foi ·para a Refinaria tomar 
a:s primeiras providências, porque as 
estradas ficaram bloqueadas. 

E aqui vai também exaltaÇão à Brl~ 
gada contra o Fogo·da Ref!narla Du
que de Caxias, excelentemente apare
lhada e que se não agisse com ·a pres
teza com que atuou talvez hoje esti
vesse eu a lamentar uma ocorrência 
dantesca e de maiores proporções do 
que a que houve com o conjunto das 
esferas que continham gás liquefeito. 

I 
Sr. Presidente, uma palavra Igual

mente solidária ao Sindicato dos 

' I 
; 
I; 
': 

'· 
I 
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Trabalhadores na -Indústria Petrolife
ra .. do Estado do Rio, com sede no 
município de Duque de Caxias. O 
Sindicato esteve à altura da sua enor
me missão e o General Geisel há de 
estar satisfeito. Vou usar uma gíria 
militar que por certo S. Ex.a conhe
ce melhor do que eu e o General 
Gelsel vai recebê-la como ·uma ho
menagem também que quero prestar 
a S. Ex.a Dizem que um comandante 
tem a tropa ·na mão quando é que
rido, quando é estimado. O General 
Geisel mostrou que tinha .os traba
lhadores nas mãos, . que tem .os tra
balhadores nas mãos, porque foi um 
movimento, Srs. Senadores, de soli
dariedade: trabalhadores procurando 
dar, além daquilo que podiam e o Sin
dicato ficou durante 3 dias e 3 noi
tes, e ainda está,, em plantão perma
nente, auxiliando a . empresa, .dando 
um belo exemplo de harmonia entre 
empresa e trabalhadores. Isto foi 
conseguido pelo General Gelsel, o 
que ainda mais exalta a sua perso
nalidade de grande administrador. 
Eu diria, Sr. Presidente, e isto' é ver
dade, que S. Ex.a é o maior Presi
dente que a PETROBRAS teye até o 
dia de hoje. · 

Estas . são as notas repassadas de 
indisfarçável tristeza que trago ·aqui 
ao Senado, manifestando todo o meu 
sentimento pela dolorosa ocorrência 
verificada num dos municípios mais 
importantes do Brasil, particularmen
te do Estado que tenho a honra de 
representar nesta Casa, da fabulosa
mente importante Duque de Caxias 
e que, Sr. Presidente, durante estes 
dias consagrados à Semana Santa, 
dias de meditação, ainda mais fize
ram com que esses acontecimentos 
emocionassem com profundidade mais 
intensa a população fluminense. 

Se fosse possível, Sr. Presidente, per
guntaria a V. Ex.", já que se esgotou 
a Hora do Expediente, se as palavras 
aqui pronunciadas por mim, Sr. Pre
sidente, se estas palavras que acabo 
de dirigir ao Plenário desta casa, se 
V. Ex.a poderia endossá-las e eu, co
mo Senador do Estado do Rio, plei
tear de V. Ex. a que a comunicação 
deste registro deixe de ser minha pa
ra pertencer também à Mesa Direto
ra dos nossos trabalhos a fim de que 
o General Geisel receba uma comu
nicação de pesar da Mesa Diretora 
do Senado Federal. 

· Encerrando estas palavras - que 
pessoalmente. sei V. Ex.a as endos
sa -, estimaria, · Sr. · Presidente - é 
um. Pl!dido de modesto . Senador -
que. V. Ex. a desse ciêncià. ao, General 
Geisei de que hómenágeai'Ilos os mor
tos da . Refinaria Duque de Caxias é 
exaltamos a conduta de S. Ex.a na
quele momento de dor. (Multo bem!) 

O SR. PRESIDEN~ (C~rlos Lln
denberg) - V. Ex.a será atendido. 

Não há mais oràdores inscritos. 

. O SR. NELSON CARNEmO . - sr. 
Presidente, peço a . palavra para uma 
explic'ação pessoal. . . . . . · . 

O SR. PRESIDENTE · (Carlos Lin
dimberg) - Tem a palavra o Sr. Se-
nador Nelson Carneiro. · · 

ó ·SR. NELSON CARNEmo · ~ (Em 
explicação pessoal. Sem revisão do 
orador.) Sr. Presidente .. entrei na vida 
pública há . 43. anos. Tenho sicio um 
homem ·· de atitudes definidas. Por 
isso mesmo, Sr. Presidente, me. sur
preendi quando chegou' ao . meu co
nhecimento que o nobre Vice-Lider 
da Maioria, Senador Ruy Santos, in
terpretara mal palavras que· proferi 
esta tarde. Soube que· o nobre Se
nador Franco Montoro esclareceu o 
meu pensamento, mas não quero que 
esta Sessão se encerre sem que eu re
p~ta as palavras que pronunciei e que 
sao as seguintes: 

"Ainda uma vez, Sr. Presidente, 
negamos nossa solidariedade e 
proclamamos nossa desaprovação 
aos que pretendam tumultuar a 
vida nacional, a serviço de outras 
ideologias, da esquerda e da di
reita, e nos propomos, por isso 
que constituinios um movimento, 
a ~er sua palavra quando quise
rem participar da ordem demo
crática ... " 

Esta é a frase, sem tirar nem por 
uma vírgula, Sr. Presidente. 

" ... quando quiserem participar 
da ordem democrática, através do 
voto e da critica, dentro dos câ
nones constitucionais ... " 

Esta é a declaração que, em res
peito a uma vida pública feita de cla
rezas, sem tibiezas, mas, também sem 
valentias, eu precisava fazer constar 
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nesta. primeira Sessão, para que não 
medrasse nenhuma lntepretação ma
lévola, . (Multo · :tJem!) . · 

O SR.· PRESIDENTE· (Carlos. Lln~ 
denberg) - Não há mais oradores 
Inscritos.'·· · , ... : :··:'' .· .. ..,., · .. ··· '· . ,. ' . 

. · Nada· mais .havendo que tratar, de
signo· para a Sessão Ordinária· de 
amanhã a seguinte 

ORDEM.OO DIA .. 
. ·.1 

Votação, em 1.0 turno, do. Pro
jeto· de Lei. do. Senado n.0 66,' de 
1971, de autoria do Senador Fran~ 
co Montoro, que dispõe sobre o 
.salário-minlmo . profissional . do 
Contador e Técnico de ContabUl-
dade, tendo . . . · 
PARECERES, sab n,os 486, 487 e 
589, de 1971,: dás Comissões: Sobre 
o Projeto:· · 

· - de· ConStituição e JÍJStlÇi ·.:... 
· · · pela constltuclorialldade e ju.: 

ridlcldade; . . .· . . · · 
...:. de Legislação Social .;...:. : favo

rável Sobre .a emenda de Ple
nário: · " .. · ... 

.:_ de Constituição ·. e Justiça · ...,.., 
pela Inconstitucionalidade .. 

-· ~----·--- -----~ --~~-------~- . ---· --- -·····'--.' -- -~--~ -· 

2 .. 
· · Dlsc)lssão;> em: • primeiro turno, 
do Projeto•.de 'Lei do &nado:·n.0 

11, 'de 1970, :de autoria do ·sr: ·se~ 
nador Lirio de Má.ttos; que· dispõe 

.~ . : : sob~e. o:reglstro· de. jornalista. au~ 
, 'tônomo :e dá outras·provldênclas; 

. tendo. · ·• . · ' · 
' ' - ' . . .. ~ . ' . ' . '. ' ' ' ' ' ' . '. ~ ' . : .. ~ 

PARECERES, sob:n,os 647 ,e 648, de 
.1971,dasComlssões: .. : .: .. ' .·: , 
-·de· Constituição e Justiça, pela 

• ·· :constitucionalidade e juridlcl
:_· :d~de,.;:-.:r·,,_~--::·.;.-;- .. : .. ·_ .. _·;·:" .. ·. _._ . .:.. ·: 

· ~ de Legislação Sociàl, favoráveL 
• ' ' , I ' ~ ' ,. ' ' ' ' • ' ' . ' . ' . -·. ~a _: 

.·· .,_:· .. ·; . . . 
Discussão; em turno · único, ·do 

Projeto · de ·Decreto Legislativo 
. ·n.0 . 20, de· 1971. Cn.0 • 11-A/71, na 
· . Câmara· dos Députadosr que apro

· . .;.va as contas do Presidente daRe
pública; relativas ao' exerciclo :de 
1962 · tendo · · · ·'r .: · · · .· · · 

" ' ' ,· .· ' ' ' ,_ . 
· PAREC,!ilR, sob n.0 534, de)971, da 

Comlssao: .· . · ·· · · .. ·: ·· : ·.· 
~ de FinanÇas, .fà.vorável. 

Está encerrada a áe~são .. 
(Encerra-se a Sessão às 17 horas e 

s mmutos.) 

.. 
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As · 14 · horas e 30': mi.imtos, 
.. acham-se presentes .os .Srs. Sena
-dores::·_,_,··.·· :',:_·:·:.,.:.• 
· · • · :Adalberto ·Sena· ::.... ' José· •Gúi<i'" 

· '-mard ·-· · • Flávio Brito·..;;... cattete 
.:·:pinheiro· ;..:..:. •Renato·: Francôi "--

.. Alexandie> ·Costa-·'....:. : Clodomir 
Milet ,_ .. • Petrõnio' Portella'· ;..;.. 
Helvidio Nunes .. - Waldemar Al

. cântara ....;.'·Duarte'.'Filho ·-·'João 
Cleofas ·- Paulo Guerra '-'-''Wil~ 

' son' Cam];)os ;;..;;.·arnon dé'Melld:A 
Luiz Cavalcante - Augusto Fran.:. 
co - Leandro Maciel - Lourival 
Baptista -Antônio Fernandes -- · 
Heitor Diaâ-Ruy Santos- Car
los Lindenberg - Eurico Re'zende 
- João Calmon - Vasconcelos 
Torres - Benjamin Farah ·
Danton Jobim - Nelson Carneiro 
_.:. · Gust&.vo.,..Capa.nema ··-·· Maga
lhães Pinto - Carvalho Pinto -
Orlando Zancaner - Benedito 
Ferreira - Emival Caiado - Osl
res Teixeira·- Fernando Corrêa 
- Filinto Müller - Saldanha 
Derzi - Accioly Filho - Mattos 
Leão- Ney Braga-Daniel Krie
ger - Guido Mondin. · 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por
tella) - A lista de presença acusa o 
comparecimento de 44 Srs. Senado
res. Havendo número regimental, de
claro aberta a Sessão. 

o Sr. 1.0-Secretário procederá à lei
tura do Expediente. 

· . líl :lido o segliinte: · ·::. · .; ' 

. -EXI'EDIEN'(E. ·. . . .: · . 

OFlQIOS .. . .i . ' 
DO SR .. PRESIDENTE .DO :SUPREMO 

TRIBUNAL FEDERAL .. 

..:- N.0 .2/72~P/MC, de 27 de março do 
corrente ano, encaminhando có
pias • das notas taquigráficas e do 

'' 'I'; :.:: ' ,· ' , I '• .• ,> :. , '. 1; ~ , :' ,_: 
.. ;:,; . acórdão proferido .Pelo. Supremo 
..... Tribunal. Federal .. nos · .. autos do 
· · , Recurso 'Extraordinário.· número · 

.. : .: 72:374,. do Estado. dó 'Espírito 
,:. Santo,· qué: decliu:ou .. a inéonsti-
, · :, .tuclonalidade dos. arts ... 20, 21, 23 ... < .e·25.dii.Lein.P 2:311/67, d~quele 
.. ·. Estado;. .. , . ·. : .. ':•.:·: ,, .. , ·:. 

:...:..: N.o. 3/72-P/MC;:de.março do cor-
• .' . rente 'ano, ·encaminhando'·cópias 
' .' " ' ''das . notas 'taquigráficas ,. e do 

·.: acórdão 'profertdo pelo;SuP,remo 
Tribunal Federal nos·''autos da 
Representação n.0 840, do Es
tado de Minas Gerais, que de
clarou a inconstitucionalidade 
do § 2.0 do art. 117 da Consti
tuição de· Minas Gerais e o al.'t. 
4.0, da Lei n.0 4.506; de 5-7~67, 
daquele Estado; 

.. Ir ................ -----·---·-- ___ -------·---.~·-···- .. ··-- • ._....,,~---· ___ ··-- ---· 

- N.o 4/72-P/MC, de março do cor~ 
rente ano, encaminhando cópias 
das notas taquigráficas e do 
acórdão proferido pelo Supremo 
Tribunal Federal nos autos da 
Representação 851, do Estado de 
Mato Grosso, que declarou. a in
constitucionalidade do art. 197, 
da Emenda n.O 1, à Constituição 
daquele Estado. 

DO SR. 1.0 -SECRETARIO DA CAMA
RA DOS DEPUTADOS 

- N.0 626, de 30-11-71, comunican
do a aprovação das emendas do 
Senado ao Projeto de Lei da· 
Câmara n.o 81/71 (n.0 433-E/71, 
na Casa de origem), que estabe
·lece regime de gratificação ao 
pessoal à disposição do FUNRU
RAL e dá outras providências 
(Projeto enviado à sanção em 
30-11-71); 

- N.• 633, de 30-11-71, comunican
do a aprovação das emendas do 
Senado ao Projeto de Lei da Câ
mara n.o 63/71 (n.0 292-E/71, na 
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Casa de origem), ;que defina a · 
Política Nacional do Cooperati
vismo, Institui o regime jurídico 
das sociedades cooperativas e dá 
outras providências· (Projeto en
viado à sanção em ~0:.1~-71); 

.- ·N.o &ai; de 30~11-71, comunlcan.;: ·· 
do a aprovação da •emenda do .. · 
Senado ao Projeto de Ler da··ca~· · 
mara n.o 1/71 (n,0 2.278-E/70, 

. ".·na ·casa-de: origem), que :dá no-: · 
va redação ao art. 7.0 do Decre
to-lei .n.0 43, . de 18-U-66, que 

''cria: o Instituto Nacional do C!
: nema,· torna da excluslvá. com
. petêncla· da União a censura <le 
· filmes,· estende aos pagamentos 
··do . exterior de. filmes · adquiridos 
a preços flx~s (?·· disposto no art. 

·· i45, da· Lei n.0 4.131, de 3~9-62, 
prorroga por 6 meses ·dlsposltl

·. v,os. da legislação sôbre a ·exibi
, ção de· filmes. nacionais ·e dá 

· outras . providências (Projeto 
.,enviadà à sanção em 30 de no-
vembro de 1971). · 

' . 
··:. 

·' . 

AVISO 

DO SR. MINISTRO DOS TRANSPOR
TES 
- N.0 89/GM, 'de 17 de .março de 

·-1972;' comunlcando- ... a :.realização 
' da soleilldade de entrega ao 

· :.. trânsito. público . da Rodovia 
BR-476, trecho. São Mateus do 

. ·· .. :. : · Sul.:...Unlão·da:·Vitórla, em· União 
da \J'Itór!a, .no. Estado do Para-
ná, no . dia 7. de . março ... ·. 

,)'-." •"·' ..... ,.. ... ' 

·· ó SR: · PRESIDENTÉ · <Petiônio' ';J.•or- · 
tella)· ..- Encontra-se na Casa o Sr. 
José Augusto. Ferreira .Filho: convoca
do para. preencher · a vaga ;ocorrida, 
na representação.do Estado:,de Minas 
Gerais, :em virtude. do falecimento do 
Sr. Senador Milton Campos.::.: ··. ·· 

o dlploma;cde·,S. Ex.a foi"encaml
nhado à. Mesa e será· publicado de. 
acordo·,. com: ó, disposto . nó Regimento 
Iriterno. · · ·, .... 

' . ·, 

' 
Segue-se .a publicação do 

diploma expedido pelo Poder 
Judiciário ao Sr. Suplente 

de Senador eleito nas 
eleições de 

15 de novembro de 1966 



~~~~-~~--G~-. .... ~.-EiO&Dil~OD~MO~~~~~~~on~~~.-, 

TRIBUNAL REGIONJ~L ELEITORAL DE MINAS GERAIS 

DIPLOMA 

O Presidente do Tribunal Regional Eleitoral de Minas Gerais 

emite, a favor do Sr. José Augusto Ferreira Filho êste Diploma de Suplente 

de Senador considerando que na eleição de 15 de novembro de 1966, o 

diplq.mado, na l.egenda da ARENA, obteve 979631 votos. 

·-· 

Belo Horizonte, 28 de dezembro de 1966 -· Petrolino R. Lima Corrêa. 
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O SR. PRESIDENTE (Petrônio ·Por
tella) - Para comporem a .comissão 
que deverá introduzir~ Sua. Excelên· 
ela no Plenário, a .·:fim' de ;prestar o 
compromisso regimentá!, designo os 
Senhores. Senadores: Fillnto 'Müller e 
Nelson Carneiro;"''' : · · · · ':.: ·: ·· 

' ' AcompanhadO d~ ' coin~slih .. de~ÚI· 
nada,·,dá entrada no·'Pienánó' o ·.sr. 
José · · :Augusto·. 'J'.errelra ·.Filho; que 
presta·. o seguinte · compromiSso·· regi· 
mental: . . . . . . · 

.. "Prometo g~~rÍ!~;· â 'constltutçlio Fe· 
.· deraz·e as • ZeiB·'do' PaiS, desempenhar 

fiel e lealmente o ·mandato' de' sena· 
dor que O povo:. me'conjerlU e BUS• 
tentar a unidoF'a··>tntef/rldade e· a 
tnr!ependl!ncitz•do •Brasil". : ' 

(Palmas.) .. •:: ,,,., : : .. 

O SR. PRESIDENTE•. (Petrômo Por· 
tella) . - Sobre a mesa, . comunicação 
que• val· ser'.lida: pelo •Sr~: 1.0 -Secretá-
rio. · · . 

l!: lld~'a ~e~nte . . 
"" • 'w; ' 

coMtJNicAçAo .· · 
Em 4 de. AbrUi de{i972.: · 

Senhor. Presid.êíite!'' '' ··' . ·· 
Tenho a hónrã· de comunicar a 

Vossa Excelência;· à;ylsta do disposto 
no art. 7.0 do Regimento. Interno, 
que, assumindo nesta· data a repre
sentação do EStado; de .Minas Ge
rais, adotarei o nome ' parlamentar 
abaixo .consignado·: e·--integrarei, a 
bancada· da Aliançã''Renovadora Ná~ 
clonal. ·· .,.. · · '· · 

Atenciosas saudãções. ,_. José· Au
gusto· Ferreira -Filho.·:;;_. Nome Parla-
mentar: José '.Augustó •. '. · 

O SR. PRESIDÊNTE (Petrônio Por
tella) - Sobrlf a/ mesa, 'mdicações que 
vão . ser lidas pelo Sr. '1,0 -Secretárlo. 

São lidas as 'SegUintes 

INDICAÇõES 
' ' 'I•• ' 

4 de abril cie 1972. . . · .. 
Senhor Presidente: · . · 
No exerciclo das atribuições que me 

são conferidas pelo .art. 65 do Regi
mento Interno do Senado Federal e 
em cumprimento. do disposto no· art. 
85 do referido Regimento, tenho a 
honra de encaminhar a Vossa Exce
lência as indicações nominais dos ti· 
tulares e suplentes que, como repre
sentantes da Aliança Renovadora 

Nacional, integrarão: às···comissões 
Permanentes desta Casa. :... · 
.. -Aproveito· a; .. oportunidade-para·•re::. 
nevar a Vossa .Excelência os protes
tos de minha alta .estima .. e .. mais dis· 
tinta consideração.· ~- ~Fllb1tó~ Müller, 
Lider da Aliança,Renovador'a' Nacio-
nal. ·· ··· · ·"· .. ·--· ·· · 

•·. ; .. ~-:. -r.·, ·:M · r_ .. :.1 ~ ;-j .. : .. :r--~:;-· ----· 
COMISSAO DE ;AGRICULTURA · ' . 

' " 'I I , ' '. '-.•'-' ·.· >_ ::• , ' ,<r~ 1 ' i > 

TitÚlarês,:,:;:,~l.·:. · 
1- Paulo Guerrâ·:~·::-.·: ·-.··,.-::í>.::-
2 - Mattos·Leão· · · .. ::.i,: 
3 -··Flávio :Brito<.:·.·.( ... '.:. ·!méi · 
4 --: Daniel Krl,e,gl)~::' ;; 
5 - Antônio .Fernandes .. r . ,. 
6 - Vasconcelos .. Torres. '-';;,:' ·· .. 

• ' ., , ": ,I : :. '._ .~ 1 ; - i I 1 ~ ,; 

· suplentes · : '· 
1 - Tarso ri~traO:· : ;' ;' .• 
2- João Cleofas" ':''"· · '· 
3 _; Fernando' eoiTêà. '!. c .. : . ::.:.: ·.·.: : 

COMISSAO DE' 'ASSUNTOS REGIO
NAIS· .. :~ --c;·Tl~á;,}';.:;;;':: : .... :,· 

1 - waldemar A!ê~ntarâ.{ .;·;, · 
2 '- Benedito Ferreira.. . , ... 
3 -José Guiomard ·· · .• 
4 - Dlnarte Mariz ...• · . . . ·~e-
5 - Wilson· Campos . . , , , . , ,., : ·--
6 - José Esteves . ·::i· . .. 

· .. : '1 · .-,: r·-'' ·-· 
· Suplentes · · 

. i··,, " • -; • 

1 :- Saldanha Derzl . 
2 -· Oslres Telxélra' ··, .. :· · 
3 - Lourival Baptistâ' . · · · 

COMISSAO ~É: :CONS~rtrlQAO:E. 
JUSTIÇA .;:>:.'.'····-·>:: .. ·.. " 

.: .·::;. ::.•Titulares-"· 
1 - Daniel Krleger 
2 - Accloly Filho~, . · · 
3 --' José· Augusto : · ... , 
4 - Wilson· aon:i;alves ... 
5 -·Gustavo Capiuiemà .· ... 
6 - José Llndoso : .. ·. · . ·.· · : 
7- José Sãrney .·· :., · . · · 
8 - Emlval Calado : ' I. • ' · 

9 - Helvidio Nunes · 
10 - Antônio Carlos • · 
11 - Heitor Dias ... 
12 - Eurico Rezende 

'., '•• 

13 - Ruy Santos. . · .: : 

Suplentes 
1 - Orlando Zanca:ner 
2 - Carvalho Pinto 
3 - Arnon de Mello · 
4 - Vasconcelos Torres · 
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5··;...., João Calmon . ·· 
6 - Mattos.Leão . 
COMISSAO. DO .. :DISTRITO. FEDERAL 

. . '··Titulares ' · "'·' · 
.. 1'"'7' Óattete Pinheiro. · ·' .,., 

2 "-'Eurico Reze11de . · ' '. · · · 
3 __. Antônio · · Fernancies · ' · · 
4 - Benedito Ferreira 
5 -·,Osires. Teixeira·· ·· , .. ·.• :..• > . 
6 __: FimiaiídO Corrêa · ' · 
7 - Saldanha'Derzi ' 
8 - Dinarte Mariz>:. : . 
9- Heitor Dias o.: ... · 

10 - Emival Caiado ,, ··: 
Suplentes · 

1 - Paulo Tôrr'es ··: .' .. ··.··,· .. 
2 - Fllin to Müller · ' "· 
3 - Luiz Cavalcante 
4 - Waldemar· 'Alcântara 
5 - José Lindoso "' > · 

:• ·, ' ~- ' !' . , I, I l ; 1 , 

COMISSAO DE .ECONOMIA , 
. . . Titulares , 

' ' . - ) ' (_,' . 
1 - Magalhaes Pinto 
2 - Vasconcelos .Torres 
3 - Wilson Campos 
4 - Jessé •Freire' ·'' · 
5 - Augusto· Franco · 
6 - Orlando Zancaner· · · 
7 - Paulo Guerra• ·•· · · ·. 
8 - Milton Cabral ' · . ' •.' 
9- Helvídio Nunes•· . ·'·· 

10 - Lulz Cavalcante. 

,. 
__ , ,. 

,·' : :';' 

4 -·Wilson • Gonçalves· . · · · · 
, 5 .- Mattos··Leão ·· 

. : ·.6 ..,.,._ .J.essé Freire: •. :. '. 

, 7 ,_;., Tarso Du tra. . . . . ... • 
· .8 .-.:·Celso.Ramos.; ,., .. . :· :' ·.. . 

., 9·.,...,.:· Lourival•Baptlsta . :. : 
10 - Saldanha DerzH 

.. 11 ---, ,Ger~ldo Mesqui~a ·.r• .. 
12 -··· Alexandre Costa' ·.·: 
13 ;;_c Fausto ·castelo~Branco . 
14 _,;,R·uy sa· n· to ·,. ··':"' ..... . 

",,_ :. : .. ...... · .......... ) ~·-~ .. ::·,_,·• .. : :· ... . 

• Suplentes · · 
.. · .. _,,;·· ... ··.~~ _._· .. ',. ~-· '"'';~:~···,•.;;" ,;'.·. :··. 
,) .. -:-:; ,ca.t.tete .Pinh,eiro •. , ., 
.2 - .Flavio.Brito .. , ... ·,,, 

.· 3 :__ r>aniel,Kriéger.··· . . . . ..·. 

.. 4 ---,·.Eurico,.Rezende ·,. 
5- AntôniO·, Carlos .. : .... 
6 - Milton Trindade 
7 - Dlnarte · Mariz 

-·8·:-•Emival•Ca!ado•::,.· .·: , . ., .. •· 

·'': 

.. _;·· _ _<:·.'.'.0:!''\ ·~J .-~---~ILi ,_ :_:.·-.:_~,-.. "·~ ·:' .. : .. ~ 

COMISSAO DE. LEG~SLAÇAO SOCIAL 
Titulares 
. ,',,:·r···.·-. ,. 

1 - Heitor Dias'····'· ·· " 
2 - Domíclo· Gondim C· ··, 
3 - Paulo 'I'ôrres ·. , .' .. 
4 - Benedito''Ferreira· r 
5 - Eurico Rezende, , . · 
6 - Orlando zancaner · 

r • 1 • , -r • • . ~ 

' . ' .. '' ' . '·' ~ .• ~ i .) ' 

· , · :·. .:-.·suplentes~::/:·. 
'j • • ' . . ! · _ I ·.r., .. '" • .·., -, • ' 

1 "- José Esteves . · · 
. 2 .- Wilson: Campos · · 
. 3 - Accioly Filho .. · ' 
I ' . ~ . _. " ._ : ·• • . ' i :_: . < • . " • ' J 

.· ,. 

····· :· 

COMISSAO DE MINAS. E· ENERGIA 
• ·.- • ' '' ~ f ~-. : • : • .' f • -ü. ' ., 

Titulares 
.. l ---:. Arnon de Mellq, . 
. . 2 .. -" Lulz: Cavalcante , . 

3 -Milton ,Trindade .. 
, 4 - Domício .Gondlm . 
· 5 ~ Orlando ·zancaner 
· 6 .:::.!· Leandro·Ma:ciel 

, , ',o < 1:. I 

, . ': ;Suplentes 
1 - Paulo. Guerra , 
2 - Antônio· Fernandes 
3 - José Guiomli.rd . 

COMISSAO' DE REDAÇÃO 
·, · Titulares 

1 -.Antônio· Carlos 
2 ..;.:; José Lincioso · 
3 - Filinto Mülier 
4 .,.... José Augusto 

Suplentes 
1 - Cattete Pinheiro 
2 - Wilson Gonçalves 

• '•; ··.I ! 

,, 



-47-

COMISSAO · DE RELAÇOES EXTE-
RIORES •· 

... · • , . ·· .. , .... ·.Titulares 
i: -:::·.cârva!.hõ::Pintô •· · 

· .. 2. :.__Wilson Gonçalves · · 
.. a··.:.:.... Flllnto'Müller . 
,. \- ' • f 

·, 4' :..:.- ~ernando ·Corrê a : . . 
·· ~. '5 .. --. Antônio. Carlos .. ·. · ·. 
· 'a··,;.;. Amon 'de Mello · 

7 - Magalhães Pinto 
;·.a,~- Saldanha:·:nerzlt·... ·· .· 
9 ~ Accioly Filho ·" . , 

10 -José Sarney ,. ·. 
11 __;. LourivatBaptiáta · 12- João Calmon·· .·,.· ::·· .. 

,,. / .. 
. . . ·· · suplentes · 

, {;:__ ,Mllk»n Cab~al .. ·.. .. , , 
. , 2 .;...;. Fa:usto Cástello-Branco · 

·: 3. ~ Augusto Franco . . ·. · . · · . . 
· 4 _:.:José .Llndoso · · ' · · 

5· ..:....:: Ruy Santos . . 
6 --. Cattiete . Pinheiro 

• 7 -'-- J e às é Freire 
·'s:.-;.:virgilio Távora" • · 

coMu;Slio':oE: · sA~E, 
Titulares · · · 

':f '-- Fernando cirrêa ... • .. 
2 - Fausto Castello~Branco . 

·. 3 :- Cattete Pinheiro ·: \' 

. · 4 ...:... Lourival Baptista 
5•· . .;... Ruy ·Santos • · · ' ·· 
6- Waldemar·Aicântara ·.: · 

Suplelites • ·'' · · · 
1 - Saldanha Derzi .. : ' .. ; .. ' 

. 2 ,...,.. .wilson , campos 
·a _;; Celso .Ramos · · 

' . . . . 

"' 

' '•'• . -' . '". 
COMISSAO DE SEGURANÇA NACIO~ 

:.NAL ·: ·:·;'._,·-:::· .. 

· Titulares' 
1 - Paulo Tôrres 
2 :::.... José Llndoso 
3 __; Virgllio Távora 
4- José Guiomard 
5· -· Flávio .Britto' 

. 6. - Vasconcelos Torres 

Sup~entes .· 
1 -· Milton Trindade 

. 2 -·Alexandre Costa 
3 - Orlando Zancaner 

......... .·, 

COMISSAO ·.DE SERVIÇO . P'OBLICO 
CIVIL 

Titulares 
1 - Ta.rso Dutra 
2 - Augusto Franco 

3. -:Celso :Ramos . 
4 - Osires. Teixeira 
5 - Heitor 'Dias' 
a,- Jessé .Freire .... . 

·,,. 

• . \ : " . ' . ' : '. _.., ·' ·, i t. ~ '' - ' " ... • • 

. · ·. Suplentes . . . , 
1.- M8 alhães'Púit((' . . .. ·• . .: 

,. . ... . g . ' ' '. 
2 -·· Gusta~o Capanemà · .. ·· · · 

·. 3· ..:.:.1'aulolGuerra : .·· · .. 
, .. , 

COMISSAO. DE TRANSPORTES, 00~ 
· MUNICAÇOES'E:·oBRAS'P.'()'EJLICAS 

• , , . , I, ,.,l, · •, ._.! -~·-· 

. . ... ,.·, .... Titulare~. .,. 
1 _:_ · Léandrõ :Ma:cler: · .· ... 
2·-.·Alexandre .Costa , v. 
· a .;...;. Lüiz cavá.lcânte 
4 ,...,- Mll~on ,Cabral .. 

·. 5 -·•Geraldo 1:Mesqu1ta· · .. · .... · · .0:: 
. •, . 

... 6 :- 'José· Esteves ·• · ·:: 
· · :. '." :.:suplentes 

1 -. Dinarte Mariz 
· : 2 ,.....;::Benedito ·Ferreira: 
•·· 3 - •Virgilio:Távora . : · : .... 

'' --:"'• 

.. sr. Presidente: ... . " 
• ' .. ' . " .. -~ - " ' ': . • -· .... •• i,• 

Nos têrmos do artigo 85 do Regi
mento- Interno, .. tenho a ,honra .de .1n~ 

· dicar a Vossa:·Excelêncili.'os nomes:·dôs 
senadores·dô~·MDB··para o· desempe
nho das funções:de•Titulares e .. de: su
plentes· nas Comissões Permanentes; 
desta Casa ... , .. .. ., : .-,. .. . .. 
.·· ,sala,das ses~õe~;,.4.dé"ábrtí.de, 1972: 
....:. Nel5oií carneiro, Licfer do :MDB·;~ · 
--~;; :. ,._ .'.: •.•.. u.·.,, .. ·- .. ·. •: 

. COMISSAO DE REDAÇAO "., 
. , Titular _,...,Senador Danton Jobtm .. -. 
.. supierite ·..:.: sêriaéioi 'A'dalbe~to sen~ 
COMISsAO ·DE· AGRICULTURA': 

· T1tu,lâ.r ~ seriador 'Amaral1Pe1Xôto 
Suplente -·Senador Adalberto Senâ 

•· .• ·-·'' • ' '' '· ,_ ,. ·- ... c .,. • '1 -~ , ...• ~- ~ '. \'' 

coMISsAÓ' l:>E' · ÀSsUNTds: Rl!iG:io;;" 
NAIS . . .. ' 

· Titulâr _:,; senador Adalberto'&;~~ 
,, •I • • , ·,• •. 

to~:plente - Senador Franco M~n-. 
. ' ... _, '.-. ":-. '' '" " ' ' .. 

COMISSAO DE EDUCAÇAO .... E 
CULTURA . ,. . .· , . . . 

'>. -. , , ·, , , , 1 •, I\ I 

Titular __;, Senador Benjamin ,F,a-
rah. · · . · · .' ... 
Suplente.~ Senador .Adalberto' Se,. 

na, . . ... ·. · .. ,··. . . . . · .. · 
COMISSAO DE LEGISLAÇAO 80-

.CIAL , . . . ,. 
Titular - Senador Franco Montoro 
Suplente- Senador Danton Jobim 
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COMISSAO DE MINAS:E ENERGIA 
Titular - Senador . Be:~Úamin Fa-

rah ·· · .. · .. ·. . •. 
Suplente - Senador Danton Jobim 

COMISSAO DE SAlmE . 
' ,· . I· 

Titular ~ Senádor Aélalberto Sena 
suplente - senador:Benjam!D Fa

rah · . . . . ... 
CÓMISSAb ' DE.·.· SEGtiRANÇA NA-

CIONAL . . ... 

Titular - Senador Benjamin Fa-
rah · '.. .. .... · · 

Suplente - Senador 'Amaral Pei-
xoto ··:' · 

'" ' . 
COMISSAO··DE. SÉRVIÇO .. PÚBLICO 

Titular - Senador Amaral Peixoto 
Suplente -.Senador: Benjamin Fa

rah 

COMISSAO DE T.RANSP0RTES, CO
MUNICAÇOES E OBRASP"O'BLICAS 
Titular- Senador·Danton Joblm 
Suplente- Senador·Benjamln Fa-

rah. · 

COMISSAO DO DISTRITO FEDERAL 
.· Titular -·senador .AdiUberto. sena 
:Suplente -: Senador Nelson Car-

neiro · 
COMISSAO DE ECONOMIA . 

Titular - senador· Amarar Peixoto 
Suplente - Senador Franco Mori.; 

toro, · . · . .. , · 

COMISSAO DÉ CONSTrrUIÇAO E 
. JUSTIÇA . . :. 
Titular """" Senador Nelson .Carneiro 
Suplente - Senador ·.Franco Mon-

tara . . ·. . · . 
COMISSAO DE RELAÇOES EXTE

·RIORES ' . · · · .. · . 
Titulares - Senador Franco Mon

tara, Senador Danton Joblm e .Sena-
dor Nelson Carneiro. · · 

Suplente - Senador Amaral Pel~ 
xoto · :· 

COMISSAO DE FINANÇAS 
Titulares - Senador Danfun Jo

blm, Senador Amaral Peixoto e Sena-
dor Franco Montara. · · · · 

Suplente - Senador Nelson Car-
neiro · ' · · · . 

Sala das Sessões, 31 de março .. de 
1972. ;;_ Nelson Carneiro, Lider do 
MDB. 

· O SR. PRESIDENTE . (Petrônio 'Por
tella) - A Presidência determinou o · 
arquivamento de: requerimentos apre
sentados na Legislatura anterior, uns, 
tendo em vista não 'terem sido reno
vados pelos auf.O:res, ,'conforme deter
minava o § 1.0 do. art .. 213 do Regi
mento Interno. então em .. vigor, e, ou
tros, por terem 'perdido a oportuni-
dade. . · · · 

r , ~ • 1 ' • • • : 1 , , • 

A relação dos ·referidos requerimen
tos será publicada. · • 

É a.seguinte. ''' -· '.· " .. ' '. ~. ' 

REQUER~NTOS 
ARQUIVADOS 

I - Requerlmeritôs de Informações 
que, não tendo ·sido' despachados pela 
Presidênêia; 'rião ··foram renovados pe
los autores, conforme o disposto· no § 
1.0 do art. 213 do Rêgimento Interno 
do Senado então em vigor. : · · 

N.0 303/65 -· .· Destfná.tárió: Banco 
do Brasil - Autor: Attnlo Fóntana. '·. . . 

N.0 533/68 - .. Destinatário: Banco 
Central da República ,_:_·Autor: 'Vas-
concelos Torres;, : . · _. · 

N.0 577/68 - .. Destinatário: Presi
dência da República ;;_ Autor: Aarão 
Steinbruch. · · · · · · 

N.0 596/68 -··Destinatário:· Ministé
rio do Trabalho e Previdência Social 
-Autor: Vasconcelos Torres. 

N.0 624/68- Destinatário: Ministé
rio do Trabalho ·e Previdência Social 
-Autor: Vasconcelos'Torres. ·· · 

N.0 665/68 -Destinatário: Ministé
rio da Fazenda -Autor: Vasconcelos 
Torres~ · ·, : . ·• . \ .. ,. 

N.0 728/68- Destinatário: Ministé
rio da Marinha - Autor: Vasconcelos 
Torres. · · .... · ..... 

N.o 734/68 - Destinatário: Banco 
Central da República -· Autor: Vas
concelos Torres. 

N.0 735/68 - Destinatário: COnse
lho Nacional· de Abastecimento e Cia. 
Brasileira , de Alimentos - Autor: 
Vasconcelos Torres·.· · · 

N.o 739/68 -Destinatário: Ministé
rio da Educação ·e Cultura -: Autor: 
Vasconcelos Torres. · · 
, ·. N.0 · /68 -.Destinatário: Ministé
riO' cio Trabalho e Previdência Social 
- Autor: Vasconcelos Torres . . . 

N.o 746/68 - Destinatário: Minis
tério dos Transportes - Autor: Vas
concelos Torres. ' 

' ' ' I, 
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N.0 749/68 --'-· -Destinatário: Minis
tél1o ·dos .Transportes -'- .. Autor: Vas
concelos Torres; 

· N. 0 ··1. 015/68 :..... Destinatário:· Minis
tério das·'.Minas e Energia :.... Autor: 
Leandro Maclel. · · · 

N.0 1':140/68 ~Destinatário: Minis
tério ·da ·Agricultura - Autor: Vas-
concelos Torres. · · · · 
N~0 .1.145/68 -:--Destinatário: Minis

tério 1das ·Minas -e Energia - ·Autor: 
Vasconcelos •Torres. 

N.0 1;150/68-' Destinatário: Minis
tério da Saúde ...:. Autor: ·Vasconcelos 
Torres. · 

· NP 1.203/68 ....,. Destinatário: Minis
tério da ... Fazenda ·....,. Autor: Mário 
Martins. . .. ·. . .. 
· N.0.1.293/68- Destinatário: Minis
tério-da Justiça- Autor: .Vasconcelos 
Torres. · 

N.0 1.391/6B- Destinatârlo:. Mi~is
tério da Fazenda:..._ Autor: Vasconce-
los Torres.. . . . . . ..... 

N.0 1.400/68 - Destinatário: -Minis
tério da Fazenda - Autor:· Vasconce-
los Torres. · 

N.0 1;608/68 -Destinatário: -Supe
rintendência Nacional do Abasteci
mento· ;.:..;, Autor: Vascôncelos • Torres. 

N.o Ú97/68- :Destinatário: Minis
tério dos Transportes:-:--: Autor: Vas
concelos Torres. 

.N.o .1.698/68- DestinatÚio: :r<.Unis
tério. do Interior .;....,:Autor: Vasconce-
los Torres.. · i: 

N .0 · 1. 600/68 - Destinatário: Minis
tério do Trabalho e Previdência So
cial - Autor: Vasconcelos Torres; 

N.0 1. 700/68-' Destinatário: Minis
tério dos Transportes - Autor: Vas~ 
cancelas Torres. · 

N.0 1. 701/68 - Destinatário: Mi
nistério da. Educação e Cultura·
Autor: Vasconcelos Torres .. · 

N.0 1. 702/68- Destinatário: Minis
tério da Saúde·.:.. Autor: Vasconcelos 
Torres; · 

N.0 1. 703/68- Destinatário: Minis
tério dos Transportes - Autor:· Vas
concelos Torres. 

N.0 1. 704/68- Destinatário: Minis
tério dos Transportes - Autor: Vas
concelos Torres. 
· N.0 1.705/68- Destinatário: Minis

tério das Relações Exteriores - Au
tor: Vasconcelos Torres. 

N:0 ·32/70' ~ Destinatário: Ministé
rlo.da Indústria e do Comércio- Au-
tor: Llno de Mattos. · 
· N.0 33/70 .:.... Destinatário: Ministé
rio· da Indústria e do Comércio.:.... Au
tor: Llno de Ma.ttos. · · 

N.0 34/70 -~·Destinatário:. Ministé
rio da Agricultura .:... Autor: Lino de 
Màttos; _ , . .. ·.... · _ ... 

i N.0 79/70 --,-· Destinatário: Mln1sté
rio da Fazenda - Autor: José Ermi
rio. · . · . . . - · . .', .':. 
II- Por haverem perdido ,a opor

tunidade. 
N.0 .935/67 ...'- ASsunto: TranscriÇão 

nos Anais do. Senado -:Autor:, Ma.r:
cello de Alencar. . __ . 

N.0 297/68 -· Assunto: Transcrição 
nos Anais do• Senado ..:. Autor: Amon 
de Mello:'" .: ., . .. . .. 

N.0 L012/68 -· · ·· Assunto: Voto de 
congratulações .:.:... Autor: Vasconcelos 
Torres.· . · 
· N.CI 46/69 ·.-. Assunto: Voto. de con
gratulações . -' Autor: .Vasconcelos 
Torres . . . . . , . •. . .: . . . 
. N.0 •. 60/69 - Assunto:· Convocação 
de Ministro -,de Estadó - Autor: José 
Ermirio .; , · . · · 

N.0 25/.70. -' Assunto: · Transcrição 
nos Anais. do Senado - Autor: . Llno 
de Mattos.·. 

N;o 27/70 ··-· · ·Assunto: Informações 
ao Ministério · da -Indústria e do Co
mércio- Autor: Lino de Mattos. • .. 
. N.0 49/70 -~ Convocação de 'Min!S~ 
tro' de Estado - Autor: Flávio Brito. 

N.0 51/70....,. Assunto: Criação- de Co
missão Especial - Autor: José Er~ 
mirio·. ·' - · · ·· · · · 
· o. SR. ri:gsmENTE (Petrônio Por
tella)' .:... Concedo a· pillavra ao nobre 
Senador Nelson Carneiro, como Lider: 
· O SR. NELSON CARNEmO..:.. (Co-
~ Líder. Lê o seguinte discurso.) sr. 
Presidente, Srs. Senadores, na formo
sa oração. com que .ontem brindou esta 
Casa, o eminente Lidcr da Maioria re,. 
cardou os cegos· e os surdos da Escri
tura. Com a fidalguia· habitual, o no
bre Senador FWnto Müller não se di
rigiu a _nenhum de nós, nem .a seus 
ilustres companheiros da Aliança Re
novadora Nacional, nem à modesta 
representação do Movimento Demo
crático Brasileiro. 

Vinte e quatro horas transcorridas, 
no honroso convívio das mais creden-
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ciadas figuras da.vida pública do Pais, 
estamos todos, no ambiente de medi
tação deste novo plenário, não . que
rendo ver, não querendo ouvir, uma 
realidade que cada dia se torna mais 
nítida diante de nossos olhos e cada 
vez grita mais alto em.nossos ouvidos: 
- a sistemática e paulatina destruição 
da classe política, até que se extinga 
o último representante daquela gera
ção que Otávio Mangabeira chamou de 
"s$Crificada" e os cronistas identifi
carão no futuro como a "geração mal-
sinada". · 

Na minuciosa exposição com que 
iniciou os trabalhos do Senado, na 
Sessão:·de ontem, demorou-se V. Ex.a, 
Sr. Presidente, no relacionar os esfor
ços para dotar esta Casa, e conse
qüentemente . também o Congresso 
Nacional, de melhores elementos de 
pesquisa e informação. Estou certo 
que a clarividência de V. Ex.a, entre 
os novos serviços, incluiu uma · seção 
encarregada de levantar, para ·exame 
e julgamento dos que vierem depois, 
a vida pública· de cada um de nós, que 
será tudo quanto restará em breve da 
contribuição que cada um de nós 
trouxe, maior ou mimar, ao Pais. Re
ceio, porém, que o cérebro eletrônico 
concluirá que, sobre malsinada, somos 
também a ~·geração suicida", porque 
calou quando devia falar, porque obe
deceu quando devia protestar, porque 
foi assistindo ao sacrifício, hoje de 
uns, amanhã de outros, sem perceber 
que não tardaria seu próprio dia. 
. Olho essas bancadas, Sr. Presiden
te, e aqui vejo, encanecidos no servi
ço público, antigos ministros de Esta
do, governadores, lideres, parlamenta
res de sucessivas legislaturas, as maio
res expressões do mundo político. Que 
destino os espera? O melhor que os 
aguarda é o de terminar os mandatos 
recebidos do povo, longe· da familia e 
dos interesses. Somos todos muito ve
lhos para aspirar a outra coisa além 
de uma lenta morte política. O que 
todos pensávamos que eram títulos 
passou a ser demérito. A experiência 
tem de ceder lugar à inexperiência. 
A autoridade politica, resultado de de
cênios de serviços à coletividade, afas
ta a todos nós dos cargos de direção, 
em proveito das chamadas "lideran
ças novas", como se os condutores, em 
todas as carreiras, devessem ser frutos 
do improviso, aqui e em qualquer par
te do mundo. 

Se agitação há, a culpa é da classe 
politica. Melhor será que o poder oni
potente, êle só, descubra os novos va
lores, que a prática demonstra que 
nem sempre são valores, . mas . geral
mente são novos, sem tradição e ma
turidade. Se há calma, então.a classe 
politica deve ·ser proscrita, para evi-
tar a agitação. · 

O olfato oficial parece :ter alergia a 
quem cheire a ·povo. E Vossas Exce
lências, Senhores Senadores, reacen
dem a povo. Há regras novas, que 
acabarão por . .!r removendo os obstá
culos, a cada· quatro, a cada oito anos. 

· . Tudo isso estava · diante de nossos 
olhos, Sr. Presidente, e não víamos. 
Tudo isso estava gritando em nossos 
ouvidos, e não ouvíamos. Ou não que
ríamos ver e não queriamos ouvir. 

Eis que aconteceu. o milagre que, por 
ser o brasileiro. de nossos tempos, não 
estava previsto nas velhas Escrituras, 
mas certamente figurará nas que es
tão sendo escritas. Já agora todos nós 
vemos, todos nós ouvimos, No momen
to em que o Sr. Presidente da Repú
blica recepcionava aos parlamentares, 
augurando-lhes um ano de trabalhos 
e esforços, a Nação era surpreendida 
com a notícia de que se vedava, no 
texto constitucional outorgado pelos 
chefes militares, a fresta única pela 
qual se podia divisar, · a distância, a 
prometida abertura democrática. Nin
guém pode ter dúvida de que este é 
o AI-6, com a agravante de que será 
o Congresso Nacional, por sua maioria, 
que o imporá ao povo brasilE!iro. E 
ninguém ignora que estará erguendo, 
com seu voto, a guilhotina~,que, na 
melhor hipótese, destruirá suas pró-
prias e legítimas aspirações .. ' · 

Se meditarmos, porém, um pouco, 
nós, os ingênuos da Escritura, consta
taremos que tudo se fez ·calculada e 
metodicamente. Primeiro, a regula
mentação da .fidelidade, que pune com 
a perda do mandato, não só "quem se 
opuser às diretrizes legitimamente 
traçadas pelos órgãos de direção par
tidária", mas igualmente o correligio
nário que "deixar ou abster-se pro
positadamente de votar em delibera
ção partidária. Ai estão as duas alter
nativas. o direito de escolher o mo
mento da saída. Ou amanhã, ao tér
mino do mandato. Ou hoje, como in
fiel. 
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Pautava o Sr. Presidente da Repú
blica sua conduta politica pelo respei
to à Emenda Constitucional, cuja in
tocabilidade tantas vezes .foi invoca
!fa dentro e fora desta CaSa, para im
pedir se corrigissem textos que não 
exaltam ao: Poder Legislativo, ainda 
tolerado, jamais querido. Eis que to
ma S! Ex.a a iniciativa de pedir a al
teraçao de. um dispositivo, antes pro
visório, agora definitivo. A pedra co
meça a rolar. Os que enchem a boca 
do povo temem o povo; Desde 1964, 
excluiu-se o .povo :das eleições presi
denciais. Desde 1966, excluiu-se o po
vo. das. eleições estaduais. Não demo
rará que se exclua o povo. das eleições 
municipáis, de que aliás já não parti
cipa em numerosas comunas. Chega
rã. o momento em que o povo ·será 
igualmente excluido da··. escolha dos 
que comporão os conselhos. consulti
vos, ou que outro nome tenha, e a qué 
serão submetidos, ou não, projetas pa
ra serem aprovados sem emendas. E o 
povo servirá apenas para ser levado 
pela propaganda a cores a aplaudir os 
dirigentes da ocasião. Já então não 
se ouvirão os aplausos da maioria par-' 
lamentar, nem as criticas da minoria. 
Escutar-se-â apenas o canto das cei
fadeiras de trigo, o brado dos vaquei
ros tangendo. gado .nos pantanais· do 
Oeste, a voz ·dos . tratores abrindo es~ 
tradas na Amazônia. O Pais,, Sr. Pre
sidente,· irá bem, mas o povo, esse, 
continuará mal. · 

Depois da advertência do honrado 
Lider da Maioria, ontem, abri os olhos 
e limpei os ouvidos. Na. véspera das 
convenções partidárias, a alguns me
ses das já agora incertas eleições mu
nicipais, que também podem, quem 
sabe, quebrar "o clima de tranqillli
dade; de confiança e de trabalho", a 
que. se refere a mensagem presiden
cial, c primeiro alvo da emenda cons
titucional, seria a destruição. do par
tido oposicionista. Não há dúvida de 
que no momento inicial a iniciativa· 
parecia contra nós, e isso até os cegos 
e surdos da Escritura logo percebe
ram. Esta era, com efeito, mais . uma 
etapa na luta para destruir, defi
nhando, o Movimento Democrático 
Brasileiro, dentro do esquema cuida
dosamente montado e pacientemente 
executado, de que as. fases imediata
mente anteriores foram a conversão 
em minorias das maiorias oposicio
nistas· em assembléias leg!slatlvas, o 
voto vinculado, a · flllação antecipada, 

a instituição das sublegendas, a fide~ 
lidade partidária e a entrega da dire
ção politica dos Estados aos governa~ 
dores, senhores da policia; do fisco, das 
nomeações, e das fichas bancárias. 
Agora, os governadores poderão .voltar 
a percorrer o interior, anunciando que 
não pisarão as calçadas do Palácio, 
nos seis próximos anos, os que ousa
rem votar nos candidatos emedebis
tas,. onde .eles ·acaso ainda existirem. 
E depois ·os observadores desatentos 
ou apaixonados dirão. que foi o. povo 
que abandonou os candidatos da Opo-
sição. ·. · . 

. Mas se não quis~rmos, Senhores Se
nadores, ser confundidos com os ce
gos e os. surdos da Escritura, não nos 
iludamos. A destruição do MDB se-' 
guirá inevitavelmente a destruição 
da ARENA, .porque, em última análi
se, a ordem vigente apenas tolera a 
çlasse politica. E, na melhor hipóte
se, se terá tomado realidade o sonha
do· partido ·único, sentando e levan
tando a um aceno do líder,· como nos 
paises totalitários. Mas nele não te
rão assento os chamados "marechais 
da politica"; atingidos alguns pelos ex
purgos periódicos, e os demais trans
feridos para a !natividade, com os 
proventos . do IPC. . 

Chegou o instante de indagar, Sr. 
Presidente, o que virá depois disso. 
Agora é preciso ter os olhos bem aber
tos,. os ouvidos bem abertos. Desde 
ontem, na esteira da mensagem, cor.; 
ria um mar de noticias de mau pres
ságio, agora que tudo pode acontecer, 
desde que começou· a rolar a pedra 
plano inclinad,o abaiXo. ·. 
· Ouvi ditO que ' a emenda constitu
cional se impunha em face dos acon..: 
tecimentos de determinada unidade 
federativa. Mas, Sr. Presidente, onde 
provou pior a eleição lndireta do que 
naquele Estado? Onde' se encontra o 
governador. escolhido em 1970 contra 
as forças politicas locais? Mas. se novo 
problema, circunstancial, ali desgra.: 
çadamente ocorre,· então, para debe.
lar a crise circunscrita a uma parte, 
não se justifica que se atinja a estru
tura do todo, que caminha desta for
ma, a passos largos, para ser uma Re
pública Unitária. 

11: possivel que palavras tão claras 
não agradem aos que, tudo não obs
tante, não querem ver, aos que ainda 
não querem ouvir. Mas, dirigindo-me 
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aos contemporâneos. estou incluindo, 
nos Anais do Senado, para. o julga
mento da posteridade, o pensamento 
de meu Partido. 

Os que não crêem esquecem que 
Deus se vale· de simbolismos para ad
vertir aos homens, que fez mortais 
para que não se iludissem com o po_
der e á força. E só·a eles teria passa
do despercebido que a atual Sessão 
Legislativa funcionaria em recintos 
mais belos, porém· menos claros, e se 
iniciaria numa Sexta-Feira Santa, em 
melo à agonia· do senhor. A hora da 
Paixão não lembrava Edgar Allan 
Poe, mas Pôncio Pilatos. Aquele que 
lavou as mãos· do sangue de um Jus
to. O justo de hoje, Sr. Presidente, é 
a democracia brasileira. (Muito bem!) 

O SR. EURICO REZENDE.- Peço 
a palavra como Lider, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio. Por
teUa) - Por solicitação . do Lider Fi
linto MüUer, concedo a palavra ao no
bre Senador Eurico Rezende, que fa
lará em nome ·da Maioria. 

O SR; EURICO REZENDE - (Como 
Líder. Sem revisão do orador.) ·Sr. 
Presidente, Srs. Senadores, inicial
mente, e percorrendo uma rápida di
gressão, desejo apresentar a V. Ex.o. e 
aos seus dedicados e . eficientes com
panheiros de colegiado dlretor a sin
ceridade das minhas homenagens e a 
espontaneidade da minha exaltação 
pelo belo presente que a Administra
ção desta Casa, que tem como baton
nier V. Ex.1', ofereceu não só ao Se
nado, mas principalmente a Brasilia. 

Realmente temos, hoje, aqui, no 
Planalto infinito, o mais belo plenário 
parlamentar do mundo, que não serve, 
como disse, tão sàmente a esta Casa 
do Congresso Nacional, mas principal
mente a Brasília, objeto, já há muito 
tempo, da curiosidade fascinada do 
mundo inteiro, e que. tem nesta bela 
lição de arqultetura, lecionada . tão. 
exuberantemente neste plenário, mais. 
um instrumento vigoroso de atração 
internacional. · 

Justamente· porque o Congresso Na-. 
clonai teve reiniciadas suas atividades 
na presente Sessão Legislativa numa 
Sexta-Feira Santa, é que se redobram, 
em nossos corações e em nossa cons
ciência, a certeza de que o Brasil, este 
Brasil grande dos nossos dias e maior 
ainda do nosso futuro, está cada vez 

mais próximo, senão mesmo na inti
midade, da proteção e das bençãos de 
Deus Todo .Poderoso. 

Sr. Presidente, a honrada Bancada 
da Oposição, estando, mais uma ·vez; 
num confronto amargo, em regime de 
contradição com · o grande otlmismo 
nacional, despetala sobre esta· Sessão 
inaugural a flor de 'uma amargura ln~ 
justificada, cometendo, mais uma vez, 
como' se· outros tantos não bastassem, 
o erro palmar de 'somente, 'de tão so
mente desfraldar uma bandeira mera
mente política, voltando · . as costas 

. inteiramente; num desafio, concessa 
venia censurável, para o portentoso 
desenvolvimento. economlco. E· as 
grandes clareiras do bem-estar social 
vêm caracterizando o resultado alta
mente produtivo e ·multiplicador da 
ação revolucionária instalada neste 
País em 1964, de modo irreversivel, a 
principio, no seu processo e; hoje e 
sempre, nas suas dlretrlzes filosóficas 
e ideológicas. •· 

O eminente Senador Nelson Car
neiro, que representa, nesta Casa, o 
Estado da Guanabara, altamente be
neficiado por uma eleição 1nd1reta, 
insurge-se contra o exercício normal 
de uma atribuição presidencial qual 
seja a de propor ao Congresso Nacio
nal uma emenda· constitucional es
culpindo, no elenco das Disposições 
Transitórias, a regra do veredito · oblí
quo até 1974, inclusive. 

Sr. Presidente, em matéria de busca 
da pureza democrática, nenhum outro 
governo suplantou o ciclo revolucio
nário de 1964. 
- Antes, . os · partidos tinham seus 
donos, chegando.:se - e esta é mazela 
de ·passado recente - a se constitui
rem diretórios municipais e diretórlos 
estaduais, tão somente na elabOração 
de atas politicas, remetidas posterior
mente à Justiça Eleitoral, sem que ee 
auscultasse realmente a vontade dos 
f!llados dos Partidos. .. 

A Organização partidária, hoje ci
frada na eleição primária, expressa e 
recolhe, realmente, a vontade dos in
tegrantes das nossas organizações 
partidárias. 

A Lei de Inelegib!lldade, retirando 
a oportunidade, na sua maioria, de 
funcionários do próprio Governo, em 
termos de administração direta. e de 
administração descentralizada, de-

I 
I 

~ 



' ., 
,: 

------------· -----

-53-

monstrou, de modo inequívoco, o pro
pósito sadio do Governo retirar, de 
uma vez por todas, do processo elei
toral, a Influência do poder politico. 
E a -fidelidade partidária, um insti
tuto sério, visa, sobretudo, a par da 
organização da vida nacional.- e- a 
vida politica . nacional obviamente se 
baseia na organização partidária -
a .fortalecer. as organizações, fazendo 
com . que . os. representantes do povo, 
que são . também: representantes dos 
partidos, não se afastem,· sob pená de 
sanções rigorosas, da disciplina par-
tidária. · 
· Sr. Presidente, a . eleição direta é 
uma invenção americana, é uma ex~ 
ceção no mundo, porque a regra geral 
é a eleição indlreta. Nos países de ci
vilização . politica . mais adiantada, a 
eleição . direta percorre os . três está-· 
glos, isto· é, .os .três graus da organiza~ 
ção .e da constituição das instituições 
politicas. Há uma diferença: é que a 
eleição dlreta é.· mais festiva - há o 
comiclo, .há. o alarido,: há os entreve
roa, há . a exuberância oratória; e a 
eleição lndlreta é mais solene - obe
dece a reqúintes de cerimônia. 

Tanto a eleição dlreta como a elei
ção indlreta são um processo demo
crático. Admitir-se, Sr. Presidente e 
Srs .. Senadores, que a eleição indlreta 
é uma degradação, como querem uns, 
ou uma afirmação : antidemocrática, 
como. querem. outros, significa ver
dadeira dellnqüência ·verbal pois quer 
dizer. sobretudo Injuriar os represen;. 
tantes do povo,' entendendo que eles 
não têm capacidade politica, ". dlscer- · 
nlmento moral para-escolher os titu
lares do . Póder Executivo. (Multo 
bem!) · 

· Onde, sr .. Presidente, poderemos en
contrar, ·na doutrina politica, qual
quer argumento válido para combater 
o processo obliquo ·de eleições de go
vernador? Se arriarmos tõdas as bi
bliotecas daqueles países ·. a que me 
referi, de clvlllzação · politica mais 
adiantada no mundo, iremos encon
trar e ler as maiores criticas, as maio
res condenações ao processo direto de 
eleições. A maioria jurídica, a maio
ria politica, o mundo politico mais 
adiantado exalta, adota e defende o 
processo de eleição indlreta. 

Ademais, Sr. Presidente, o eminente 
Líder do MDB, Sr. Senador Nelson 
carneiro, afirmou, ali, que a Inspira-

ção da · medida presidencial ontem 
adotada, assentou as suas raizes na 
conjuntura dó Estado do Paraná. · 

Ontem, estivemos. na boa compa
nhia de V. Ex.a e de outros Membros 
do Congresso Nacional, em contato 
coin o Sr. Presidente da República, e 
Sua Excelência, ·esclarecendo. e justi
ficando a sua decisão histórica, que 
qualificou de, em . termos políticos, o 
passo· mais Importante .do seu Go-: 
vemo, não fez a ' menor referência a 
qualquer motivação paranaense por
ventura presente · às suas preocupa
ções. e ao seu exame. Disse o honrado 
Chefe· da Nação, que governa· não com 
arbítrio mas colegladamente, que as 
informações ministradas pelos órgãos 
próprios de informação e de seguran
ça do Governo realizaram no ·seu es
pírito · a conveniência · de cumprir, 
mais uma. vez, um dever patriótico 
para .com a Nação brasileira. · Esta 
idéia vem amadurecendo em seu es
pírito já há multo tempo, e a partir 
de janeiro, segundo me disse hoje o 
Sr. Ministro da Justiça, Sua Excelên
cia o Sr. Presidente da República, as
sessorado, como disse, pelos órgãos de 
informações e de · segurança do Go
verno, deu _esse passo, conforme en
tende S.· Ex. a, ·em beneficio. da tran
qüllldade' social e em obséquio do de
senvolvimento económico deste Pais, 
deste Pais que Deus fez tão grande 
para· que ·seus · filhos não cometam 
nem a imprudência nem a injustiça 
de torná-lo pequeno. 

Sr. Presidente,. a observaÇão, a ex
periência e, mais do que a observa
ção e a experiência, ·a· estatística de:
monstrani" que o progresso maior do 
Brasil, tanto em termos ·de União 
como em termos · de Estado, foi al
cànçado·após a adoção do regbne de 
eleição . lndlreta para Presidente da 
República · e para Governadores de 
Estado. · 

O. Sr. José Esteves - Permite V. 
Ex.~. ,um Jl.parte? . , 

' "'' j I.J . ' ' 

O,J~R.,;lEURICO REZENDE- _Ouço 
V.~.~' 

O Sr; José Esteves - Senador Eu
rico Rezende; V. Ex.a está dando à 
Casa· autêntica aula, verdadeira lição 
de democracia, em que pese o combate 
que se faz às eleições lndlretas. Desde 
que Iniciei minha vida pública sem
pre entendi que a escolha de candl
da tos a Governadores de Estado e a 
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Presidente da República fora feita à 
mercê dos interêsses das cúpulas par
tidárias. O eleitor, aquele que deveria 
de fato escolher, ficava. diante das 
alternativas: ·ou votava ·em. Juscelino 
Kubitscheck, no. ·.Brigadeiro Eduardo 
Gomes ou, então, em Adhemar de 
Barros, candidatos. escolhidos. pelas 
convenções, onde • meia dúzia de par
tidários que constituíam o colégio, o 
diretório · fazia ·essas escolhas. Nobre 
Senador Eurico Rezende, nesta opor
tunidade desejamos manifestar ·nossa 
inteira solidariedade, nossa convicção 
de que a providência adotada. pelo 
Senhor Presidente da República, real
mente, visa a· dar continuidade à si~ 
tuação de tranqüil!dade em que vive
mos em todo o Pais. Portanto, estou 
solidário com· as palavras tão brilhan
temente pronunciadas por V. Ex.a. 
nesta Casa. . . 

O SR. EURICO REZENDE - Agra
deço a valiosa contribuição do aparte 
de V. Ex." e procurare!, não com a 
palha das palavras, mas com a prova 
popular,· obviamente a matéria-pri
ma da nossa vida pública, procurare! 
demonstrar que o realejo, aqui e ·an 
há tanto tempo exibido e operado · a 
toda carga nas duas Casas do Con
gresso Nacional, no sentido de que a 

. Revolução, com .as suas medidas legais 
e constitucionais, procura afastar o 
povo brasileiro do processo eleitoral, 
merece, de há muito, cair 'em cacos 
pelo chão de uma improcedência mór
bida. 

.lll uma balela, Sr. Presidente, é uma 
monotonia que deve desaparecer, para 
que a honrada Oposição se identifi
que realmente . com o verdadeiro sen
timento nacional. 

O nobre Senador Nelson Carneiro, 
nessa. mesma. sinfonia. de repetição, 
alega que é propósito da. Revolução 
discrlcionar o povo da escolha. de seus 
representantes. Mas, Sr. Presidente, 
de 1964 até a.qu! muitas . eleições di
retas se verificaram, em sufrágio Ún!
versal e secreto, bastando citar as 
safras de Senadores e Deputados fe
derais. Verificaram-se eleições d!retas, 
voto majoritário. E o que observamos 
é que, ao passo de cada pregação opo
sicionista nesse sentido, vem aumen
tando consideravelmente a represen
tação governista no Senado e na Câ
mara dos Deputados. 

A estatistica demonstra que nesta 
Casa é de muito mais de 2/3, prova 

que a ARENA, graças à motivação do 
grande Governo de conquistas reden
toras da· Revolução, o povo nos. perfi
lha com a sua. solidariedade, com o 
seu aplauso, com o vigor da ooa co
laboração e · do . seu reconhecimento 
maciço. ··, : 

Nas Assembléias' Legislativas, cuja 
drenagem se faz· também pelo voto 
direto e secreto, em média a ARENA 
possui 70% · dos · representantes. De 
igual modo, a. portentosa geografia 
do Brasil oferece essa· mesma média 
com relação a prefeitos ·munleipals e 
a vereadores de nossas comunas: ·. · 
· Então, não se deve, ·não se pode 

impunemente :pràt!car a· injustiça de 
acusar o --Governo da Revolução, que 
tem infringido tão copiosas e tão in
flacionárias derrotas à honrada Opo
sição, · que · teima tão-somente em 
abordar assuntos politicas .. Se· adotou, 
transitoriamente, <i. processo de elei
ção lnd!reta, não tenha o MDB a. vai
dade, que seria inautêntlca, que seria 
falsa., de adniitlr que a ·Revolução 
receie seus arroubos e suas ameaças. 

Sr. Presidente, a emenda constitu
cional proposta - e surgiu de inspi
ração séria, porque colhida de órgãos 
governamentais criados por ·lei deste 
Congresso -velo para servir ao:Bra
sil Será aprovada, não porque· seja 
um AI-6. E não seria demais, Sr. 
Presidente, que fosse até o AI-.7, ou 
que viesse o AI-8, porque -·esta,. ou
tra verdade·-. o ·BrasU experimenta 
o desenvolvimento económico graças 
ao regime que adotou. 

A Revolução · está-se : preparando 
para restabelecer a plenitude do re
gime democrático. Estamos, é certo, 
vivendo ainda um Jleriodo de sacrifi
cio, pela amputaçao de nossas atri
.buições. Mas, esse periodo de sacri
fício vive também o . Poder Executivo 
e o Poder Judiciário, cada um renun
ciando a um pouco de si em benefí
cio do primado daquilo que deve ser 
o bem-estar do nosso povo: o desen
volvimento do Pais, deste Pais que já 
conquistou, depois da confiança 111-
mitada do povo brasileiro, o respeito 
internacional e que' tem suas frontei
ras económicas distendidas pela Ásia 
e pela Europa, ·através da implanta
ção de agências do Banco do Brasil, 
da colocação dos seus títulos cambiá
rios, merecendo, até mesmo da parte 
da Imprensa esquerdista da Europa, a 
advertência ao mundo de que o Bra-
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sil. marcha, estugantemente, para se 
converter numa grande potência em 
condições de, em futuro próximo, ter 
perspectivas competitivas com ·os Es
tados Unidos, a ·Alemanha e outros 
paises de civilização económica, po
litica e social mais adiantada. 

Ora, Sr. Presidente, é sabido, é re
conhecido, sob pena de desonestida
de mental, que tanto a ·eleição d!re
ta como a indireta é um processo de
mocrático. Trata-se,. então, de. uma 
opção e o Governo do Presidente .Mé
dici e nós do Congresso Nacional, vale 
dizer o povo brasileiro, · adotamos 
transitoriamente a opção da eleição 
ind!reta. 

Com estas palavras, Sr. Presidente, 
queremos aqui fazer um apelo ao hon
rado Senador Nelson Carneiro e a to
dos. os seus.· companheiros de banca
da - e que· todos eles estejam num 
regime de va.Sos comunicantes por to
do o Brasil - para que continuem a 
nos ajudar a ganhar eleições, no mo
mento em que S. Ex.a vem adotando 
sistematicamente e desfraldando uma 
bandeira de meras reivindicações po
liticas que em nada, absolutamente 
nada, ajuda ao Brasil.· . 

A Revolução é juiz da conveniência 
de medidas legais e de medidas cons
titucionais para a consol!dação eco
nómica definitiva deste Pais e tam
bém, mais tarde, sem olharmos para 
os relógios. e para as folhinhas, da 
restauração democrâtica. 

A Semana Santa, Sr. Presidente, 
inspirou o Presidente e inspirou a 
Revolução. E nci ápice . daquela cele
bração rel!giosa, a Sexta-feira da Pai
xão foi um prenúncio da grande Ale
luia deste Pais, que é nosso orgulho, 
que nos dá, .a partir de 1964, a. certe
za, mil vezes bendita, de que estamos 
ajudando a construir a sua grandeza, 
o seu respeito e, sobretudo, o bem-es
tar do seu nobre e generoso povo. 
(Muito bem! Palmas.) . . 

O SR. 'PRESIDENTE (Petrônio Por
tella) - Concedo a palavra ao nobre 
Senador José Augusto. 

O SR. JOSÉ AUGUSTO - (Lê o se
guinte discurso.) Senhor Presidente, 
Senhores Senadores, experimento, 
neste Instante, duas fortes emoções: 
a primeira, por penetrar nesta casa, 
servida sempre, em todas as leg!sla
turas, pelas inteligências mais ful
gurantes do meu Pais, pelos espíritos 
públicos mais atilados e experientes, 

pelos homens que aqui chegam car
regados de grandes somas de serviços 
a nossa coletiv!dade, a seus Estados e 
ao Brasil; e a segunda, por uma des
sas estranhas circunstâncias do des
tino, na obscuridade do meu nome, 
vir eu substituir, não, mas· apenas 
preencher a vaga deixada aqui por 
um dos maiores e melhores homens 
de Minas e do nosso Pais e que foi, 
sem dúvida, o saudoso Senador Mil-
ton Campos. .. 

·Aquele que há cinco anos, para su
prema honra sua, participava de uma 
chapa - e Deus que penetra no re
cesso das consciências · sabe que eu 
não aspirava a mais do que esta hon
ra e que tudo faria que me estivesse 
ao alcance para evitar a triste cir
cunstância - participava, repito, de 
uma chapa, a primeira de integração 
partidária arenista em Minas, desti
nada a reconduzir, .mais uma vez, 
tranqüilamente, a esta Casa o grande 
mineiro que tanto a abrilhantou e que 
era por todos reconhecido como um 
dos varões mais ilustres e mais per
feitos já nascidos neste Pais, - vê
se, agora, ·Senhores, na contingência 
dolorosa de ter que preencher-lhe a 
vaga, para. que se não desfalque a 
representação do meu Estado, sem 
entretanto, ter, de longe, sequer, a 
pretensão de substitui-lo, porque, em 
Minas, como na vida públ!ca nacio
nal, Milton Campos ocupará, sempre, 
u~ lugar de singular destaque. · 

Não há ninguém com qualquer par
cela de responsabilldade na condução 
deste Pais que não esteja sincera
mente deplorando a falta, o vazio im
preenchível, que representa para a 
vida pública brasileira o desapareci
mento do Senador Mlton Campos que, 
em todos os momentos da História do 
Bras!l, nestes últimos trinta e cinco 
anos, deixa marca indelével de sua 
rica personalidade, quanto pobre era 
de bens materiais, reto caráter, varia
da cultura, acendrado civismo, cren
ça provada nas inStituições democrá
ticas. 

Não há um mineiro· sequer, Senho
res, qualquer que haja sido no passa
do ou seja no presente sua f!llação 
partidária, que não sinta vivamente 
no coração a dor da perda do vulto 
eminente por todos. irrestritamente 
admirado. 

Todos dele nos recordaremos sempre 
como elcemplQ. Aqueles que, como eu, 
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e que na primeira eleição para o go
verno do nosso Estado, após a rede
mocratlzação do Pais, não .lhe havia
mos sufragado o nome, jamais deixa
mos de o reconhecer Impoluto:'' Só as 
lnjunções da politica partidária - e 
os que nela militam podem entender 
o que afirmo · - Impediam· que lhe 
déssemos apoio. 

Na chefia do governo, porém, em 
época sumamente dlficil, cumpriu 
fielmente o que anunciara na campa
nha eleitoral, culminando sua doutri
na na magistral sintese do seu dis
curso de posse: 

"Procuraremos promover um go
verno mais da lei do que dos ho
mens, com a lmpessoabllldade 
que assegure o clima de serenida
de e confiança dentro do qual o 
exerciclo dos direitos não se em
baraça pelo espirlto de facção e 
antes se facilita pela certeza da 
justiça." · 

Sua ação governativa logo se evl~ 
denclou pela moderação, pelo equili
brlo, pelo espirita de justiça, pela to
lerância, pelo respeito ao direito dos 
adversârlos e pela Isenção que, não 
poucas vezes, lhe ·acarretou restrições 
dos seus correligionários. Esforçou-se 
logo por Imprimir o genuino sentido 
democrático em sua reforma politica 
e os métodos administrativos austeros 
foram Implantados no mais autênti
co liberalismo, visando ao desenvol
vimento econômlco, lutando desespe
radamente, como é notório, .com es
cassos recursos financeiros. 
· Os que então dele politicamente di
vergiam eram unânimes em afirmar 
- aplaudindo-lhe o comportamento 
de chefe do governo - que se não 

- fora a formação, o temperamento, o 
espirita de Milton Campos, isto é, 
suas· sinceras convicções democráti
cas, fatos gravissimos teriam ocorrido 
em Minas, num tempo de paixões · 
exacerbadas e renhidas disputas no 
âmbito municipal. · 

O certo ·é que a afirmação lapidar 
- "Governo mais da lei do qu·e dos 
homens" -· de sentido tão nitldo, ca
lou . fundo, permaneceu no espírito de 
todos indistintamente. Exerceu e 
'exerce através do tempo ação sanea
dora e pode-se dizer mesmo que vem 
inspirando os governos que se lhe se
guiram, pois em Minas, hoje, não hã 
.mais . lugar para o arbitrio dos que 
ali ocupam o poder .. 

No exerciclo do Governo do Estado, 
Milton Campos nos· legou um acervo 
lnumeravel :de lições, com força de 
verdadeiras parábolas, que serviram 
à · epoca, servem à atualidade e ser
virão sempre . como Inspiração para 
resolver problemas que se nos defron-
tam;. · . 

:1!: delas paradigma o episódio, ve
zes sem conta narrado, da greve dos 
ferroviários em· ·D1v1nópolis. Com uma 
simples frase, Milton Campos ' desar
ma uma situação dramática, desmon
ta um esquema laboriosamente cons
truido pela subversão Infiltrada. en
tre os grevistas; evitando Inúteis sa
crifícios de pessoas e bens, . restabe
lecendo a ordem e . mantendo lnaba
lado o principio da autoridade. Aos 
que· lhe sugeriam reprimisse a greve, 
enviando· para ali a força policial, 
Milton campos · retorquiu tranqüila
mente: ...:.... "Não .seria melhor man~ 
.darmos o trem pagador?" . . . 

. Esta simples Interrogação continha 
uma doutrina e ·uma norma de con
duta. O ·governo saiu fortalecido pelo 
reéonheclmento de um direito que a 
Constituição assegurava e pela· apli
cação de um principio de justiça.. E 
nos legou sobretudo a lição: Ao Invés 
da violência, que nada constrói, e 
que, por certo, geraria ·novas violên
cias, a eliminação pronta., rápida e, 
sobretudo, justa, do pretexto ou mes
mo . da possivel causa da greve, so
lucionou a questão, desanuviou o am
biente, para desapontamento dos que 
planejavam o clima da desordem, pa
ra continuar, naquela ferrovia., na
quele departamento do governo, seus 
planos de subversão. . . 
, Encontraremos, sempre; ·nas pala
vras, nos gestos,·· nas atitudes e até 
nos silêncios da vida ·do Senador Mil
ton Campos exemplos dignos, cami
nhos a seguir, quando· procurarmos 
qualquer orientação para soluções de 
problemas ligados à vida. publica e 
esses caminhos .serão sempre os mais 
luminosos, porque traçados por um 
dos mais claros e mais generosos es
píritos da. espécie humana. 

Enumerar todos os seus atributos é 
tarefa que precisa e vai ser feita. 
mas que ainda demorará algum tem
po. Dia a dia, surge mais um episódio 
ligado a sua pessoa ou a. sua vida, 
contado, aqul, por um amigo ou cor
rellglonárlo, ali, por adversário poli~ 
tlco, mas todos convergindo po.ra um 
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foco. único: a grandeza da alma, a 
honradez, o espirita público, a cultu
ra; a inteligência e também a grande 
modéstia que jamais fez ou permitiu 
que fizessem alarde de suas virtudes. 
Ao contrário, como dele já disseram, 
com propriedade, que parecia, pelo 
tom · de · voz, pelos gestos, . pelo seu 
todo, como a pedir desculpas de ser 
tão bom quanto era. · 

E já que estames no oitavo' ano da 
Revolução, a examinar-lhe os efeitos 
benéficos na . vida nacional e que a 
todo custo nos cumpre preservar, 
ameaçada, em 64, pela desordem, pe
lo caos, . que desaguaria na desinte
gração social, nas lutas fratricidas, na 
supressão total das liberdades públi
cas, e como ·tudo isso ficou conjurado 
com o movimento redentor das For
ças Armadas, atendendo apelos da 
consclencla civlca da Nação, não po
demos nos esquecer da figura ímpar 
de Milton Campos, acedendo, pronta
mente, · em fins . de março de 64, em 
ocupar, no Governo Magalhães Pinto, 
em,. Minas Gerais, ao lado de José 
Maria de Alkmlm e Afonso Arinos de 
Melo Franco, uma Secretaria sem 
Pasta para oferecer ·urbi et orbl a se
gurança da união de Minas em tomo 
do seu Governador e pudesse o Esta
do marchar, como marchou,. pronta
mente, em primeiro lugar, uno e coe
so, para assegurar não apenas a Mi
nas, mas a todo o Brasil, a certeza 
de que, no que dependesse de Minas, 
de seu Governo e de seu Povo, não 
seríamos .conduzidos à. escravidão da 
República Sindicalista, · à. supressão 
permanente dos direitos e garantias 
indlvlduals, da propriedade e da fa
milla. 

O Sr. Vasconcelos Torres - Permite 
V. Ex.a um aparte? · 

O SR. JOSll: AUGUSTO - Pois não. 
O Sr. Vasconcelos Torres - A fra

se é velha màs, .neste instante, quero 
repeti-la: "A vida continua." Mas a 
vida parlamentar sem Milton Campos 
será uma vida diferente, vazia. lll uma 
vacuidade que sentimos, todos nós 
que convivemos com aquela figura de 
grandiosa estatura moral, com aquele 
que em sendo colega era amigo, era 
um mestre e, relativamente a mim -
perdoe-me o Senado que eu confesse 
- apesar de seu companheiro, foi
me quase que um pai pelos bons con
selhos e pelas boas dlretrizes. O Es
tado de V. Ex.a, nobre senador José 

Augusto, além da riqueza das minas, 
além das potencialidades que tem no 
terreno económico, nem sempre devi
damente exploradas, goza do privilé
gio de ter dado uma safra de . gran
des homens . à. nacionalidade. Creio 
que, depois· de 1930, poucos poderão 
ombrear-se ao .lado daquele que re
presentou sobretudo a Justiça ligada 
sempre à. bondade .. Seu. companheiro 
do mesmo local de residência, seu 
amigo, .nesse instante em que V. Ex. a 
vai ocupar. a sua . vaga como Repre
sentante do Estado que é vizinho ao 
meu, quero tecer essas· palavras de 
saudade, de. sincera ternura. e de afe~ 
tlvldade, pranteando uma . das maio
res figuras que a· politica brasileira 
conheceu em todos os .tempos, esse 
mestre que mostrou .que a cultura 
está multo perto ·da humildade e da 
bondade. O seu vulto se projeta nes
te instante e louvo a· correção de V. 
Ex.a em .exaltar-lhe a memória. Peço 
licença para comungar com o meu 
mais novo COlega nessas palavras de 
exaltação a .essa expressão maravilho
sa da vida; da· decência e da cultura 
da nossa Pátria. 

O SR. JOSE AUGUSTO - Agrade
ço, honrado, ao· nobre Senador Vas
concelos Torres, o aparte que vem 
corroborar o tom em que o meu dis
curso está vazado, como esse senti
mento ·de pesar e de pranto, não ape
nas de Minas mas de todo o Brasil 
pelo passamento do Senador Milton 
campos, que deixou nesta Casa, em 
Minas Gerais e na vida pública brasi
leira vácuo, como disse, impreenchí
vel. Multo obrigado, Senador Vascon
celos Torres.. · 

(Retomando a leitura.) 
Logo depois, no primeiro Governo 

Revolucionário - o do Presidente 
Castello Branco. - a . convocação de 
Milton Campos para a Pasta da Jus
tiça foi, ainda, a. tranqüllldade para 
todo o Brasil de que a Revolução não 
tinha intuitos puramente m!lltaristas, 
não era uma ditadura ·militar, pois o 
maior clvlllsta, o maior democrata
liberal, ali estava ao lado do Presi
dente, para ajudá-lo a ·conduzir o 
Pais no rumo de sua vocação demo
cratlca. 

Não se pode dizer que Milton Cam
pos não desejasse figurar entre os 
juizes do Supremo Tribunal Federa~ 
topo do Poder Judiciário, que ele 
sempre venerou. Seria o coroamento 
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digno de uma vida dedicada ao estu
do e aplicação do Direito, quer como 
advogado que sempre o foi, e dos 
maiores, quer como . jurisconsulto ou 
legislador. Não lhe faltaram· as opor
tunidades e ele as recusou .por escrú
pulos de consciência por.entender que 
seu ingresso no Excelso Pretória, on
de iria deixar traços luminosos de sua 
mente privilegiada, diminuiria a am
bos. Por duas vezes lhe foi. dada a 
oportunidade de integrar. a mais alta 
corte. de· justiça do Pais, como todos 
o sabem. A primeira vez, alegou que 
havia contribuído para a elevação do 
número de seus Ministros e, portan
to, não lhe . ficaria bem ocupar vaga 
que· ajudara a criar e, da segunda 
vez, porque estando próximo da com
pulsaria não lhe ficaria melhor acei
tar o alto cargo, dar-lhe pouco tem
po do seu trabalho para, depois, nele 
se aposentar. · · 

Milton Campos era grande demais. 
Era incapaz de aproveitar-se de 
quaisquer situações, mesmo justas 
para delas auferir benefício de ordem 
pessoal. A seriedade, a compostura o 
espírito de sacrifício, a concepção 'de 
que o poder não constitui usufruto de 
quem o detém, ·são características de 
sua formação civica. 
. Levaríamos horas, senão dias, a re

latar !numeras episódios em que ele 
figupt é dos quais sempre se saiu com 
!lotavel delicadeza, finura de espírito, 
mcapaz sempre de magoar a quem 
quer que fosse, mesmo · negando . a 
quem. lhe solicitasse, na ordem poli
tica, algo que .ele entendesse contrá
rio ao interesse público ou às regras 
democraticas, no excessivo rigor e re
tidão com que. sempre encarou a cousa 
pública. , . 

- Em todos os postos por que passou 
- Advogado Geral do meu Estado -
Constituinte e Deputado Estadual -
.Constituinte e Deputado. Federal -
Governador de Minas - Ministro da 
Justiça - Senador - engrandeceu as 
posições e delas saiu sempre mais en
grandecido pela atuação que teve ao 
desempenhá-las. 

Vidas como a de Milton Campos a 
morte jamais conseguirá apagar. São 
tochas acesas na perenidade das. li
ções que nos legam e que servirão 
sempre de guia nas horas difíceis da 
nacionalidade. . 

Se terminou a sua existência física, 
o que sempre haveremos de prantear, 

o mesmo não se dará com a sua exis
tência espiritual, · patrimônio vivo, 
sempre atuante, -nos· ensinamentos à 
nossa e às gerações·futuras de lida
dores da causa democrática e ·do en
grandecimento do País .. 

' ' 
Milton ·campos,. co:ino homem· de 

vida pública, foi realmente, o,que dele 
disse um dos seus · opositores nesta 
Casa, o. brilhante .. Senador. Nelson 
Carneiro, Líder do MDB, ·sem ferir a 
ninguém, porque todos reconhecem a 
verdade na síntese admirável, quando 
afirmou: · · 

"Milton Campos ·foi o melhor de 
todos nós." 

. Ou, então, num sentido ainda 'mais 
amplo, abrangendo o homem na ~ua 
totalidade de vida pública, e de vida 
privada, •O que dele disse Carlos 
Drummond de Andrade: 

· "Milton Campos foi o homem que 
todos gosta!iamos de ser." 

Por tudo isto, Senhores, isto· é, pela 
grandeza de Milton Campos, pelo bri
lho de sua· inteligência, pela dimensãO 
de sua cultura humanística e jurídi
ca, pela força moral com que se impôs 
ao meu Estado e a todo o Brasn1 pela 
pureza na sua vida pública, pela con
duta irrepreensível ·na vida privada, 
pela coerência absoluta entre suas 
idéias e seus atos, pelo seu apostolado 
democrático, em que sempre ressaltou 
a democracia como instrumento polí
tico de dignidade humana· é condição 
de progresso pacífico, pela sua: gran
deza enfim, repito, não poderei, . na 
obscuridade de meu nome; substitui
lo como gostaria de poder fazê-lo. Re
conheço que apenas lhe vou . preen
cher a vaga, para qtie se não desfal
que a representação do meu Estado, 
composta nesta Casa de figuras tão 
caras aos mineiros -:os ilustres Se
nadores Magalhães Pinto e Gustavo 
Capanema, aos quais Minas Gerais e 
o Brasil já devem tão grandes e assi
nalados serviços. 

Senhores s-enadores, 
Nós, mineiros, somos, desde tenra 

idade, acostumados, no seio de nossas 
famílias, sejam elas modestas ou des
tacadas no meio social, a reverenciar 
nossas tradições pelo conhecimento.da 
vida daqueles que deram, como heróis 
ou homens públicos, em favor de nos-
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sa terra ou de nosso Pais, a sua vida, 
o seu trabalho, o seu desprendimen
to, o seu amor pelas causos nobres 
pelas quais devemos nos bater, quer 
no terreno da liberdade, ·quer no da 
democracia, quer no do . desenvolvi
mento, quer no da unidade nacional. 

As já ricas tradições, junta-se, ago
ra, mais uma que é a legenda de Mil
ton Campos~ 

Mas 'esta, estou. certo, não será so
mente cultivada e. amada pelos mi
neiros, pois é motivo de fecunda ins
piração para o nosso Estado ·e para o 
Brasil; como lembra o Senador Vas
concelos Torres, suas lições são admi
radas no Estado do Rio, o que muito 
nos sensibiliza e muito nos honra. 

Este Pais encontrará sempre, na li
ção . de Milton campos, os caminhos 
da paz, .do progresso, da convivência 
e do diálogo democráticos entre todos 
os brasileiros, caminhos esses que ele 
jamais deixou; de trilhar e de defen
.der. 

Na medida das minhas forças, pro
curarei, em todas ·as oportunidades, 
orientar-me por esta admirável le
genda, pois sei. que. Minas espera de 
quem preenche a vaga daquele que 
construiu essa legenda, que não se es
queça, por um instante ·seque~ das 
pesadas responsabilidades dai decor
rentes e procurarei, mesmo,sem brilho, 
assimilar os lições que ele · soube dar 
com o seu exemplo e com tanto vigor, 
no exercício de vida tão útil e tão 
fecunda. 

E, Senhores Senadores, com a ajuda 
de Deus, ainda que sem fulgor, mas 
c·om entusiasmo, com o desejo sincero 
de ·acertar, de ser útil a M1nas e ao 
Pais, que envidarei esforços para com
pletar o mandato de Milton .Campos. 
Sua ausência, é·necessario que se diga 
ainda uma vez, será sempre sentida 
e deplorada; pois ele, com suas quali
dades insuperáveis, tão alto soube ele
var o. nome do nosso Estado e nossas 
mais caras tradições. 

Evocando, por fim, as luzes de seu 
talento, desejo terminar com palavras 
suas, sempre tão lúcidas e cheias de 
calor, como contribuição de · nossa 
r..-nada província e os propósitos de 
todos os seus filhos: 

"Podereis estar certos - dizia 
Milton Campos aos moços - de 

·que Minas tem como uma de suas 
características o culto do passado 
e o apego às tradições. Mas, com 
essa certeza, .não acrediteis nunca 
que esse apego e esse culto sejam 
inibitórios, induzindo à contem-

. plação, à imobilidade e à inércia. 
Ao contrário, o passado entre nós 
vale, sobretudo, como um estimu
lo e as tradições são um fio in
visível, mas . atuante, de orienta
ção para o futuro. Quando. con
templamos a majestade de nossos 
.velhos templos e nossos monu

. mentes de árte e história, ou 
quando nos detemos ·nas belas 
passagens, muitas vezes heróicas, 
que assinalam o curso · de nossa 
evolução; nem por isso nos imobi
lizamos e fugimos ao tempo. Ape
nas paramos o necessário para re
cuperar forças e caminhar .para 
adiante com a segurança de quem 
conhece, pelas · inspirações que 
emergem . do fundo sugestivo do 
passado, os rumos que nos-devem 
guiar. 11: ·para o futuro que olha
mos, como povo sempre jovem 
que, sem esquecer e antes aman
do suas origens, sabe, entretanto, 
que o seu dever -'- o dever de cada 
geração - é contribuir para a 
grandeza futura da coletividade 
nacional. 
E caminhando para o futuro que 
sómos fiéis ao passado." (Multo 
bem! Palmas. O orador é cumpri
mentado.) 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin
denbcrg) - Sobre a mesa cc:munica
ções dos Srs. Lideres da Maioria e Mi
noria, que .serão lidas pelo Sr. 1.0 -Se
cretário; 

São Udas as seguintes 
COMUNICAÇõES 

Senado Federal, 4 de. abril de 1972. 
Senhor Presidente: 
Na qualidade de Líder da Aliança 

Renovadora Nacional e da Maioria no 
Senado F1ederal e em obediência ao 
disposto no. § 2.0 do art. 64 do Regi
mento Interno, tenho a honra. de co
municar a Vossa Excelência a indi
cação dos Senhores Senadores Ruy 
Santos, Eurico Rezende, Antônio Car
los, Dinarte Mariz, José Lindoso, Sal
danha Derzi e Osires Teixeira, para 
exercerem, cumulativamente, as Vice-
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Lideranças do Partido e da Maioria 
nesta Casa. 
. · Aproveito a oportunidade para 

apresentar a Vossa Excelência os pro
testos de minha alta estima e mais 
distinta consideração: - Filinto Mül
ler, Lider da ARENA e da Maioria. 

Sr. Presidente: 
Nos têrmos do § 2.0 , do artigo n.o 64 

do Regimento Interno, tenho a honra 
de comunicar ·a Vossa Excelência a 
escolha dos nobres Senadores Danton 
Joblm e Adalberto Sena para o exer
cício das . funções de· Vice-Lideres do 
Movimento Democrático Brasileiro. 

Sala das Sessões, 4 de abnl de 1972. 
-.Nelson Carneiro, .Lider do MDB. 

O SR. PRESmENTE (Carlos LiJÍ
denberg) - A Mesa fica ciente. 
. Há, . ainda, outra comunicação que 
vai s·er lida pelo Sr. 1.0 -Secretário. 

à iida a seguinte 
COMUNICAÇAO 

Sr. Presidente: 
,A Liderança do Movimente Demo

crático·Brasileiro tem a honra de co
municar. que o nobre Senador. Ruy 
Carneiro, designado por Vossa Exce
lência, em data de 30 de. novembro 
do ano de 1971,. próximo passado, para 
integrar a Delegação Brasileira no 
conselho da União Interparlamentar 
da República dos Camarões, encontra
se no exterior, no desempenho daque-
la honrosa designação. · 

Aproveito o· ensejo para renovar a 
Vossa. Excelência os meus protestos de 
elevada estima e ·alto apreço. 

Sala das Sassões, 4 de abril de 1972. 
- N clson Carneiro, Lider da Minoria . 

O SR. PRESmENTE (Carlos Lin
denberg) - O Expediente lido vai à 
publicação. 

Comparecem mais os .Srs. Se
nadores: 

Geraldo Mesquita - José Este
ves - Milton Trindade ..__ José 
Sarney - Fausto Castello-Branco 
- Virgilio Távora - Dinarte Ma
riz - Jessé Freire - Domício 
Gondim - Teotônio Vilela - Jo
sé Augusto - Franco Montoro -
Antônio Carlos - Celso Ramos -
Lenoir Vargas. 

O . SR. PRESmENTE (Carlos Lin· 
denberg) ·- Esgotado o· periodo desti
nado ·à Hora do· Expediente . 
· .Passa~se a 

ORDEM DO DIA 
Item 1. ' ' · 

.·· Votação, em ·1.o .turno,· do Pro
jeto de Lei do Senado n.0 .66, de 

. 1971, de. autoria do .Senador Fran-
... co Montoro, que dispõe sôbre o sa
. · lário-minimo·profissional do'Con
. :. tadoré' Técnico de Contab111dade, 

tendo· ..... ·.' · · 
· PARECERÉS, sob ·n.os 486, 487 e 

589, de 1971, das. Comissões: . 
Sôbre o Projeto: . · 
~ de . Constituição c Justiça -

pela constitucionalidade e j uri-
dicidade; · . 

- de. Legislação: Social ,- favo-
rável. . 

Sôbre a emenda de Plenário:. 
- de Constituição e Justiça -

pela inconstitucionalidade. 
· A discussão do projeto foi encerra
da na Sessão do dia 9· de novembro 
de 1971, com a apresentação de emen-
da em plenário. . · · · · 
· ·. O Parecer da Comissão .de Consti
túição e Justiça é pela inconstitucio
nalidade da· emenda em plenário. Em 
conseqüência, esta não será submeti
da . a votos, .nos termos · do Inciso 
XVIII do Art. 338 .do Regimento In-
terno. · ·· · .· · 
. Votação do projeto, em primeiro 

turno. · · · 
, O SR. RUY SANTOS -·Sr. Presi
dente, peça a palavra para· encami-
nhar a votação, ., . 

O SR. : PRESmENTE (Carlos Lin
denberg) - Tem a palavra o nobre 
Senador. · . 

O SR. RUY SANTOS - (Para en• 
caminhar a votação. Sem revisão do 
orador,) Sr. Presidente, êste ·projeto 
é, realmente, constitucional, como 
afirmou a douta Comissão de Consti
tuição e Justiça. Te·m sido norma do 
Poder Público, no entanto, vetar to
dos os projetos dêsse cunho e por um 
motivo: acha o Poder Executivo que 
só se deve interferir em salários de 
servidores de empresas quando se 
trata de salário-minimo. Tenho mes
mo em mãos o veto a um projeto que 
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fixava salários de advogados de em
presas. Por. êste motivo, Sr. Presiden
te, a ARENA ,vota contra o .projeto. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin
denberg) -'Em votação o projeto. 

. ' : '- I) 

O SR. FRANCO'MONTORO- Sr. 
Presidente, peço a palavra para eu-
caminhar. a votação. . . . . . . 

O SR. PRESIDENTE . (Carlos Lin
denberg) ....;. Tem a palavra o Sr. Se
nador .Franco !4ontoro. 

O SR. FRANCO· MONTORO - (Pa
ra encaminhar a. votação. Sem revi
são do orador.). Sr .. Presidente, dis
cutiu-se, há pouco,· a importância. da 
tarefa ·legislativa. Temos . em mãos 
projeto 'de lei em , que todo o esforÇo 
da Casa. se deSenvolveu, projeto de 
profunda significação· social, de inte
resse · social e econômico reconheci
dos ·pelas ComiSsões . Técnicas da Ca
sa, por todas às Comissões e por to~ 
dos os ·seus membros. O projeto esta
belece o salârio-minimo profissional 
para o Contador e para o Técnico em 
Contabilidade. 
'. Tiata.~s'e . de medida que encontra 
precedente em nossa legislação. 

Como autOr do projeto, fiz acompa
nhá~lo a justificação da, apresenta
ção de algumas le!_s anteriores e pos
teriores à Revoluçao de 1964,· estabe
lecendo salários·· profissionais · para 
deterni.inadas categorias. · 

A idéia corresponde: a uma exigên
cia de justiça social. Aquele que es
tuda, que faz um curso superior,. que 
exerce uma atividade de maior c·~m
plexidade, deve ter reconhecida essa 
sua hab!l!tação maior pela própria lei, 
assegurando~lhe aquilo • que a Consti
tuiÇão determina: um status · mais 
compatível com a sua dignidade, com 
o seu esforço. · 

Apresentado o projeto, mereceu ele 
parecer. unânime da Comissão de 
Constituição e Justiça, que concluiu 
pela sua completa constitucional!da
de; da Comissão de Legislação Social 
que, por unanimidade, também con
cluiu pela importância e procedência 
do projeto. 

Agora, somos informados pelo M
bre Líder da !4aioria que o projeto 
vai ser rejeitado pela Maioria, porque 
o Presidente da República costuma 
vetar projetas dessa natureza. 

Parece-nos que o dever do Congres
so não é o de adotar, por antecipa
ção, um possível veto, porque se houve 

veto para alguns projetas, houve apro
vação para outros. E se a razão está 
do nosso lado, como demonstra a una
nimidade dos pareceres e a unanimi
dade dos membros da. ARENA e do 
MDB que participaram da discussão, 
não nos parece razoável que não pos
samos dar ao Presidente da República 
a oportunidade de reexaminar a. sua 
decisão, porque, se há um conflito de 
orientações, uma··. delas deve · estar 
acertada. o Congresso; pelos seus ór
gãos competentes, que não' se consti
tuem em. meras formalidadés e quere
presentam parte essencial do proces
so legislativo, examinou,· exaustiva
mente, a matéria e concluiu pela.·sua 
aprovação .. Agora, num gesto simbó
lico, pretende recusar o projeto; para, 
com isto, poupar ao Presidente· da-Re
pública o trabalho, talvez, de um veto. 
Parece-nos que o normal é a . velha 
tradição do Congresso de aprovar os 
projetas. que tenham parecer unâni
me das. Comissões. 

11: o apelo ·que faço ·ao· nobre Líder 
da Maioria. o Congresso só ganha no 
diálogo . interno e no · diálogo . com o 
Executivo. Não somos um Poder su
bordinado. o veto pode ser aposto. 
lllle•voltará ao· Congresso; E se a Cons
tituição determina essa . é norma que 
deve· ser .respeitada .. o veto não pode 
ser dado por antecipação .. Não pode
mos abrir mão: de nossas prerrogati
vas. 

':Este o apelo · que faço, não como 
autor do projeto mas como homem 
que não se limita aos aspectos jurí
dicos, como se dizia há pouco. No 
MDB há, também, .a .preocupação com 
o aspectQ. social. O .projeto foi. apre
sentado com a colabOração .da Maio
ria e aprovado por todas.as Comissões. 

Pei;o ao nobre Lider da Maioria que 
reexamine sua decisão e permita que 
esse projeto seja aprovado, para que 
o. Congresso leve ao .Presidente da Re
pública as razões das nossas Comis
sões. (Muito bem!). 

O SR. PRESIDENTE (Carlos. Lin
denberg) -Em votação o projeto de 
Lei do. Senado. n.0 . 66, de 1971, em 
primeiro turno. (Pausa.) 

O SR. NELSON CARNEmO - Se
nhor Presidente, peço a palavra, pa
ra encaminhar a votação. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin
denberg) - Tem .a palavra o .nobre 
,Senador. 
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O SR. NELSON CARNEmO - (Pa• 
ra encaminhar· a votação. Sem .revi
são do orador.) Sr. Presidente, o 
ano passado; na primeira Sessão, essa 
Liderança manifestou o propósito de 
aprovar todos os projetas; quaisquer 
que fossem. os seus autores; desde que 
tivessem os pareceres favorave!s das 
·Comissões técnicas. · 

Ainda nesta Sessão ·foram l1das as 
comunicações com as indicaÇões dos 
nomes para êsses. órgãos especializa
dos. Se projetas que merecem a apro
vação dos que sobre eles se debruçam 
não lograrem o assentimento do Ple
nário, então, Sr. Presidente, vamos ser 
honestos.- vamos dissolver essas Co
missões, vamos Impedir que Senado
res se dediquem a pesquisas, a estu
dos sobre proposições · apresentadas, 
concluam num sentido, para que, sem 
nenhuma explicação razoável, ruam 
esses pareceres neste plenário l 

Como afirmei na primeira.' Sessão da 
Legislatura passada, pedirei, de agora 
por diante, verificação em todas aque
las hipóteses em que os pareceres d1;1s 
Comissões forem uniformes e favora
veis à proposição em apreço. Não in
dagarei quem apresentou o projeto, 
apenas indagarei se o esforço das co
missões foi no sentido dessa aprova
ção. Com isso quero evidenciar a co
laboração efet!va, dedicada e patrió
tica dos Srs. Senadores que, no seio 
das Comissões, trabalham anonima
mente pelo maior relevo e pela maior 
segurança das deliberações legislati:
vas. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lln
denberg) -Em votação o projeto. 

Os Senhores Senadores que o. apro
vam, queiram permanecer sentados. 
(Pausa.) . 

Está rejeitado. 
O SR. NELSON CARNEmO - (Pela 

ordem.) sr, Presidente, peço verifi
cação de votação. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin
denberg) - Vai-se proceder à veri
ficação de votação requerida pelo no
bre Senador Nelson Carneiro. 

Queiram levantar-se os Senhores 
Senadores que aprovam o projeto. 
(Pausa.) 

Queiram sentar-se os Senhores Se
nadores que aprovaram o Projeto e le
vantar-se os que o rejeitam. (Pausa.) 

·Votaram a favor· do Projeto 5 Se
nhores Senadores ·e, contra 32. 

o projeto foi rejeitado. 
Irá ao Arquivo~: . · · . . 

:s: o segumte. o projeto ,rejei-
tado: · · · · · · 

PROJETO ri É. LElDO SENADO 
N.0 .86, .de 19'71 . 

Dispõe. sôbre. o: salário~mínimo 
profissional do: Contador' e Téc~ 
nico em Contabilidade; 

O Congresso Nac!onal.decreta: 
. Art. 1;0 -· J!: institÚido, em todo o 

território· nacional,· o . "salário-mini
mo profiSsional": para os . Contadores 
e Técnicos em Contabilidade· que; · di
plomados e registrados • no Ministério 
da Educação . e Cultura: e nos ·conse
lhos Regionais de. Contabilidade, pres
tem serviços,· com relação· de emprê
go e ·jornada normal.:de trabalho; a 
emprêsas privadas,·individua!s ou co
let!vas, de qualquer natureza ·ou ati-
vidade. · ·· · 

Art .. 2.0 - o "salãrio-minimo ·pro.: 
fissionalu a que se refere o artigo 1.0 

é fixado em . quantia igual . a quàtro 
vêzes o sa:lário-minimo vigente na 
região em que o serviço fôr prestado. 

Art. 3~ci ...:.. Esta Lei entra em." vigor 
na data de sua publicação·. · 

Art. 4.0 - Revogam"se as disposi-
ções em contrário. '"·~; : ·. 

O ·SR. PRESIDENTE (Carlos Lin-
denberg): . ;,, ·. ·· :~.:(;. 

Item. 2 lâ'.a · 
Discussão, em primeiro .tu~O. 

do Projeto de Lei. do Senado n.0 

11, de 1970, de· autoria do Sr. Se
nador Lino de Mattos, que dispõe 
sobre o registro de jornalista au
tônomo, e dá outras providên
cias, tendo 
PARECERES, sob n,os 847 e 848, 
de 1971, das. Comissões: 
- de Constituição e Justiça, pela 

constituc!onalldade e jurid!ci
dade; ' · 

- de Legislação Social, favorá
vel. 

Em discussão o ·projeto. 
Se nenhum dos Srs. Senadores qui

ser fazer uso da palavra, encerrare! 
a discussão. (Pausa.) 

Está encerrada. 
Em votação. 
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O SR. RUY SANTOS - Peço a pa
lavra, Sr. Presidente, para encami-
nhar a votação. · 

O SR. • PRESIDENTE (Carlos Lin
denberg) . .:..... Tem a palavra o nobre 
Senador. · 

O SR. RUY SANTÓS - • (Para en
caminhar a votação. Não foi revisto 
pelo.orador.) Sr.'Presidente, este pro
jeto, como. o anterior; tem. parecer 
favorável das Comissões, mas a in~ 
tenção do autor já está atendida pelo 
Decreto-lei n.0 972 em todos os seus 
propósitos. Por esse motivo a Banca
da da. Aliança Renovadora. Nacional 
vota contra o. projeto. . . 

O sn. NELSON.CARNEmO- Peço 
a palavra, Sr. Presidente, para enca
minhar a votação. · · 

O· SR. PRESIDENTE (Carlos Lin
denberg) - Com a palavra o nobre 
Senador. 
. O SR. NELSON CARNEmO - (Pa

ra encaminhar a votação. Nio foi re~ 
visto pelo orador.) ·Sr. Presidente, a 
declaração do nobre 'Líder da Maioria 
demonstra, ainda. · uma vez, que a 
preocupação do Movimento Democrá.;. 
tico Brasileiro não é somente politica; 
o projeto ·sugerido por um Parlamen
tar do MDB, o · ilustre Senador Lino 
de Mattos, acaba de ser incluído, in~ 
forma S. Ex.a, em decreto de autoria 
do Sr. Presidente da República, o que 
vale dizer que a contribuição do. Par
tido foi válida, tão válida . que foi 
aceita pelo Governo .antes mesmo de 
votado por esta · Casa. Somente por 
este motivo, e fiado na informação 
sempre correta do· ilustre Vice~L.íder 
da Maioria, a Minoria acompanha S. 
Ex. a e rejeita ·o projeto. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin
denberg) - Eni votação o projeto. 

Os Senhores Senadores que o apro
va queiram permanecer sentados. 
(Pausa.) · · 

Rejeitado. O projeto irá ao Arquivo. 
É o seguinte o projeto rejeitado: 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N.o 11, de 1970 

Dispõe· sobre o registro de Jor
nalista autônomo, e dá outras 
providências. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 - O Ministério do Trabalho 

e Previdência Social manterá o regis-

tro de Jornalista autónomo, em livro 
próprio, expedido o certificado res
pectivo ·que contenha o número de 
registro · e a condição em que o mes
mo desempenhará suas atividàdes.· 

Art. 2.0 - É considerado Jornalista 
autónomo, para efeito desta Lei, todo 
aquêle que, concluindo o Curso de Co
municação, oficial:ou reconhecido, na 
especialidade de Jornalista, na forma 
do parecer do Conselho Federal de 
Educação, n~o se ligar: a qualquer em
presa com v1nculo empregatício. 

§ 1.o- Serão assegurados o registro 
de que trata o art. 1.0 desta Lei, os 
direitos· e ··as varitagen8 legalmente 
conferidos aos Jornalistas profissio
nais a todo ·Jornalista. que, até 180 
(cento e oitenta) dias da publicação 
do decreto do Poder Executivo conten
do . as .. instruÇões para a execução da 
presente Lei, fizer prova. do exercício, 
durante os 2 (dois) últimos anos, do 
Jornalismo em caráter autónomo, me
diante prestação de colaboração sis
temática e .permanente, em qualquer 
tipo de publicação regular, constituí-
da em empresa económica. · 

§ z.o- o Jornalista proprietário da. 
publicação, constituída· como firma 
de pessoa física, fará a prova dessa 
situação, mediante documento firma
do pelo Juiz de Direito da Comarca 
ou pelo Delegado de Policia do Mu
nicípio sede da. publicação. · 

Art· 3.0 - O Poder Executivo expe
dirá · instruções para a execução da 
presente Lei no prazo de 90 (noventa) 
dias de· sua publicação.: · 

· Art. 4.0·- Esta Lei e~trará em vigor 
na data de sua 'publicação. . 

Art. 5.0 - Revogam-se as disposi
ções em contrário. . 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin-
denberg) :· · 

Item 3 

Discussão, em turno. único, do 
Projeto de Decreto Legislativo n.0 

20, de 1971 (n.0 11-A/71, na Câ
mara dos Deputados), ·que aprova 
as contas do Presidente da Repú-

. blica, relativas ao exercício de 
1962, tendo 
PARECER, sob n.0 534, de 1971, 
da Oomissão 

· - de Finanças, favorável. 
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Ein discussão o projeto. 
.. Se-nenhum. dos Srs. Senadores q~
ser discuti-lo, encerrare! a dlscussao. 
(Pausa.) 

Encerrada a discussão. . .. 
Em. votação. ·"" 
Os Senhores Senadores que o apre~ 

vam queiram. permanecer sentados. 
(Pausa.) 

Aprovado. O projeto Irá à Com.lssão 
de Redação .. · 

ll: o seguinte o projeto aprovado: 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO 
N.0 20, de 1971 

(N.• 11-A/71, na Câmara dos Deputados) 

Aprova as contas do Presidente 
. da República, relativas ao exercí
cio de 1962. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. L 0 - São aprovadas as contas 

prestadas pelo Presidente da Repú
blica, relativas ao exerciclo de 1962, 
na forma · do art. 18, 'Item vn, da 
Emenda COnstitucional n.o 4, de 1961, 
com ressalvas àqueles valôres lança
dos à conta de "Diversos Responsá
veis", dependentes de verificação ul
terior pelo Tribunal de Contas da 
União. 

Art. 2.0 - ll:ste decreto legislativo 
entrará em vigor na data de sua pu
blicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lln
denberg) - Terminada a Ordem do 
Dia; 
. Há. oradores Inscritos. 

Coricedo a palavra ao.nobre Senador 
Franco Montoro. 

O SR. FRANCO MONTORO - (Sem 
revisão do orador.) Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, ao discutir a emenda 
constitucional que, por Iniciativa do 
Senhor Presidente da República, aca
ba de dar entrada no COngresso, a 
Liderança da Maioria sustentou que 
Igualmente democrático é o sistema 
de eleição dlreta como o sistema de 
eleição lndlreta. Em abono de sua 
afirmação, citou exemplos de palses 
que adotam a eleição lndlreta. 

Em tese, a argumentação é válida, 
mas não se aplica ao caso p1·esente. 

A veemência do protesto do Lider do 
MDB, o nobre Senador Nelson Carnei
ro, e a verdadeira Indignação com que 
nosso .Partido recebeu.:a emenda re
pousam numa clrcunstãncla funda
mental. Não se trata, Sr. Presldente.e 
Srs. Senadores, de se Instituir no Bra- · 
sll um regime .lndlreto de eleições pa
ra Governadores de Estado .. o de que 
se trata é estabelecer que ·'as atuals 
Assembléias, já eleitas e ·empossadas, 
passado o terceiro ano de seu manda~ 
to; e ~em nenhuma manifestação po
pular, as ·atuals Assembléias vão ele
ger; ·como colég!o:que·val ser estabele
cido agora, depois· .das. eleições, depois 
de o povo haver-se manifestado e sem 
que esse povo tenha sido ouvido so
bre os candidatos,· eles vão eleger os 
futuros governadores. Não se trata de 
um sistema de eleições lndlretas a ser 
lnstltuido . a partir de agora.· · 

Eleição de governadores, através das 
atuals Assembléias já constltuidas, 
significa - permitam-me a expressão 
-jogo com cartas' marcadas; signifi
ca retirar do póvo o direito de esco
lher os seus governantes, porque o Po
vo não será ouvido -·· quando eleito os 
atuals Deputados estaduais, estes não 
tinham a missão de escolher os Go
vernadores de Estados; eleição de Go
vernadores pelas Assembléias signifi
ca, também, negar o art. 1.0 da COns
tituição vigente que. afirma:. 

"Todo o poder emana do povo e 
em seu nome é exercido;" 

Significa, ainda, que, em lugar de 
progredir, como se anunciava na Ins
tauração .. do regime democrático, o 
Pais fará um retrocesso político; fi
nalmente, significa que, oito anos de
pois da Revolução, o Governo tem me
do da decisão popular. 

Quem quiser fazer o jogo da ver
dade não poderá deixar de reconhe
cer que essas pretendidas eleições ln
dlretas serão, na realidade, como o 
foram no'passado, verdadeiras nomea
ções dlretas, vindas de cima para bai
xo. 

Foi ou não foi assim . que se deu n 
escolha dos Governadores por via ln
direta, cuja comunicação foi feita em 
banquetes, ou através de telegramas, 
de emissários, homens de confiança do 
Presidente da República? . 

No momento de exceção, npllcava
se como norma excepcional, prevista 
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nas Disposições Transitórias, - e a 
palavra "transitória" possui um sen
tido. Mas, em. lugar da transitorieda
de, expressa no texto constitucional, 
o que se faz é perpetuar a norma. 

Isto é fazer democracia?! J!l respei
tar o. povo?! J!l progresso politico?! J!l. 
serviço ao Brasil? 1 · 

Tudo Isto, Sr. Presidente e Srs. Se
nadores; contraria o espirita e a letra 
dos compromissos ·que a Revolução de 
1964 e seus ·mais autorizados repre
sentantes assumiram com o ·povo bra
sileiro. 

o Presidente Castello Branco, chefe 
Inconteste do movimento ·revolucioná
rio, assim definiu solenemente, pe
rante a Nação, em 11 de abril de 1964; 
os objetlvos da Revolução: 

"Restaurar a legalidade, revigo
rar a ·democracia, restabelecer a 
paz, . promover o progresso e a 
justiça social.'' 

Costa e Silva,. na . primeira reunião 
ministerial de 16 de março de 1967, 
afirmou: .· 

"Nenhum homem fez. jamais um · 
governo. Nenhum governo faz 
uma nação. O que faz a nação é 
o povo." 

E mais adiante acrescentava: 

"Do quanto acabo de afirmar, de
ve-se concluir que o exercício da 
democracia é, desde já, um dos 
postulados do meu governo." 

E o Presidente Emilio Garrastazu 
Médici, em seu primeiro pronuncia
mento, aos 7 de outubro de 1969, de
clarava: 

"Ao término do meu período 
administrativo espero deixar de
finitivamente Instaurada a de
mocracia em nosso País." 

Como esquecer esses compromis
sos?! 

O Sr. Eurico Rezende _;, Quer hon
rar-me V. Ex.n com um aparte? 

O SR. FRANCO MONTORO - Com 
prazer. 

O Sr. Eurico Rezende - Natural
mente V. Ex.n entendeu que o nobre 
Líder de seu Partido não esgotou o 
assunto. Então, V. Ex.n está exerci
tando uma atividade suplementar e 
assistencial que lhe fica multo bem. 

O SR. FRANCO MONTORO - No 
entender de V. Ex.a 

Falo como um Senador no pleno 
gozo e exercício de meus direitos, dan
do minha contribuição pessoal ao diá
logo democrático que desejo travar 
com V. Ex.a 

O Sr. Eurico Rezende - Guardei 
bem na memória o assentimento de 
V. Ex.a: "falo no exercício pleno do 
meu direito". COntrasta com a afir
mativa recém-feita, no sentido de que 
não estamos num regime 'democrá
tico. A prova é que V. Ex.a está falan- . 
do o que quer e, data venia, cometen
do uma heresia. 

O SR. FRANCO MONTORO - V. 
. Ex. a resume .a democracia ao· nosso 
exercício no Senado • 

O Sr. Eurico Rezende - Eleição in
direta não significa fratura do regi
me democrático· porque é uma Insti
tuição democrática a eleição lndireta. 
O Sr. Presidente da República pro
meteu que ao fim do seu Governo exi
birá para a Nação ressurreta a demo
cracia bras!leira. Verlflcando..:se em 
todo êsse período que o Governo vem 
respeitando integralmente · os man
datos parlamentares, ai S.· Ex. a está 
concorrendo com a tos e nã() com pa
lavras para o cumprimento da sua 
promessa. ·E a presença de V. Ex. a 
aqui, sempre tão agitada, tão eufórica, 
tão exuberante e, algumas vezes, pen
sando que é predatória, · indica que, 
realmente, estamos num regime de
mocrático. V. Ex,. a se incumbe de 
provar, não é verdade? De· modo que 
V. Ex.a está enfocando um ângulo no
vo que o nobre Líder não teve opor
tunidãde de .abordar, mas· quero lou
var a sua atlvidade procurando· suprir 
as deficiências da critica formulada 
pelo nobre Senador Nelson Carneiro 
que, por ser divorcista, está .bem di
vo,rclado do sentimento nacional. 

O SR. FRANCO MONTORO -. 
Agradeço a v. Ex.6 e respondo a dois 
aspectos que me parecem sérios no 
aparte com que fui honrado. O pri
meiro é o de que o fato de estar, nes
te momento, como Senador, falando 
no Congresso Nacional é prova de 
uma vivência democrática. V. Ex.a 
tem inteira razão. Não estou afir
mando que o Bras!l esteja totalmente 
destituído de aspectos democráticos. 
A Isso levaria a argumentação de V. 
Ex.n Afirmo, e não eu somente quem 
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o faZ, é o próprio Presidente Garras
tazu Médici quem, no mesmo discurso 
que acabo de mencionar, afirma: 
" ... todos sabem que .. não estamos 
num regime de plenitude democráti
ca". Não sou eu quem o diz. Temos 
aspectos democráticos e temos alguils 
que não o são. Concordo com V. Ex.o. 
em que a eleição de parlamentares, o 
funcionamento do Congresso, é um 
aspecto que deve ser preservado, deve 
ser aplaudido. Mas- aqui a objeção 
que formulo - esta emenda que se 
pretende introduzir não é democráti
ca. 

O Sr. Eurico Rezende - Oh, Exce
lência! ... 

O SR. :FRANCO MONTORO _; Eu o 
afirmei, e penso ter demonstrado no · 
inicio do meu discurso, no momento 
em que V. Ex. a não estava no plená
rio, e me: permito, por isto, repetir 
aqui. V. Ex.a; ao apartear, refere-se, 
mais uma vez às eleições indiretas. 
Eu estaria de acordo com V. Ex." em 
.que tanto o regime de eleições 1ndi
retas como. o de eleições diretas são 
democráticos. !!: preciso observar que 
a maioria dos paises que adotam o re
gime de eleiçoes indiretas são paises 
de regime parlamentaristas, em que 
o governo é exercido pelo Parlamento. 
Até mesmo em regime presidencialis
ta pode-se admitir as eleições indire
tas. Mas o que vai ser aprovado, se
gundo afirmação de V. Ex.a no inicio 
desta Sessão é uma emenda que ai 
vem e esta não vai limitar-se a intro
duzir no Pais as eleições indiretas. · 

O Sr. Eurico Rezende- Isto é ad
. vinhação, isto é pitonismo parlamen-
tar. . · 

O SR. FRANCO MONTORO - Não 
há aqui nenhuma pitonisa, mas um 
homem que quer dialogar com V. Ex.a, 
se V. Ex.a o permitir. 

O que se vai, realmente, introduzir 
no Brasil não é a eleição indireta. A 
Cons~ituição continua afirmando no 
seu corpo que as eleições para gover
nadores serão diretas porque a Cons
tituinte, inclusive os autores do ato 
que aprovou a Emenda constitucio
nal, que outorgou a nova Constituição, 
manteve o preceito da eleição direta 
para Governadores. O que se vai fazer 
é a introdução de um dispositivo no 
sentido de que nas eleições de 1974 o 
colégio eleitoral que, indiretamente, 
vai eleger os Governadores será cons-

tituido pelas atuais 'Assembléias Es
taduais, o que não. significa· introdu
zir .. o sistema de eleição indireta. 

Isso não· significa que; daqui por 
diante, o ·povo vai poder escolher 
aqueles ·que .vão eleger seus futuros 

. governadores .. Isso significa que aque
les Deputados já eleitos e que na sua 
propaganda eleitoral não fizeram 
qualquer referência a· governadores, 
mesmo porque· não tinham esse pode!,", 
receberao, agora, o poder de escolher 
os governadores; não yor uin manda
to popular, porque nao o receberam. 

Na eleição indireta o povo elege o 
delegado que vai eleger o governador. 
Nisso que se vai introduzir o povo não 
vai ser ouvido. E por isso não se tra
ta da introdução de uma eleição· in
direta. Trata-se, como disse, da al
teração das regras do jogo. Melhor 
dito: trata-se de um jogo com cartas 
marcadas. E posso afirmar a V. Ex.a 
que, d!! acôrdo com êsse .Principio, 
vencerao os candidatos da ARENA em 
todas as Assembléias. Legislativas do 
Brasil, porque já está eleito o colégio. 
Essa eleição já está sendo feita. Não 
é preciso ser pitonisa; Basta ler o 
Boletim Eleitoral e ver' quais. são os 
resultados, e são esses que·não rece
beram do povo mandato para eleger 
os seus representantes, que vão agora 
eleger. 
· Isso é democracia, Sr. Senador? 

Pergunto a V.' Ex. a se se trata sim
plesmente da aprovação de uma elei
ção indireta. 

O Sr. Eurico Rezende - Permite V. 
Ex.a op.tro aparte? 

O SR. FRANCO MONTORO - Pois 
não, com prazer. 

O Sr. Eurico Rezende- V. Ex.a se 
engana quando pensa que é válida a 
eleição indireta quando esta é prece
dida da eleição de Deputados Esta
duais, de constituição do Colégio 
Eleitoral. V. Ex.a, data venia, está in
teiramente refugido da realidade bra-
sileira. . 

O SR. FRANCO MONTORO - Es
tou rigorosamente dentro dela. 

O Sr. Eurico Rezende - O eleitor 
quando se honra, votando, por exem
plo, em V. Ex.'", ele não vai perguntar 
a V. Ex. a. em quem V. Ex. a vai votar 
para Presidente da República. Ele 
vota no candidato que pretende votar, 
sem nenhuma outra indagação. V. 
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Ex.a vai compor o Colégio Eleitoral do 
futuro Presidente da República. Eu 
pergunto: em alguma esquina de São 
Paulo, em alguma tribuna do brilhan
te Pais do Sul, como dizia Castro 
Alves:-- . 

"São Paulo, São Paulo, . te· con
[templo, exulto. 

ll:s, sem dúvida, o belo 'Pais do 
· , [Sul". 

-- alguns eleitores tiveram .o prazer, a 
curiosidade de saber de V. Ex.a em 
quem V. Ex.a vai votar, no futuro, 
para Presidente da República? !!:' um 
argumento inteiramente inválido, in
teiramente orfanizado, (risos) em 
torno da realidade nacional. Nin
guém nunca me perguntou .. Não há 
um candidato a Deputado .Estadual 
neste Pais que tivesse recebido uma 
pergunta desta natureza. V. Ex.a não 
está de acordo comigo? · 

O SR. FRANCO MONTORO - V. 
Ex.a faz a pergunta e responde. 

O Sr. Eurico Rezende ;;.._ O eleitor é 
indiferente . ao comportamento poli
tico do candidato. Esse é o estágio 
normal do eleitorado brasileiro e que 
se vai modificar. . . ' 

O SR. FRANCO MON'rORO -- Atra
vés de eleições indiretas? I 

O . Sr.. Eurico . Rezende - Com a 
eleição de elementos como V. Ex.a, 
que· foi o mais ·.votado Senador. do 
Brasil em todos os tempos -- parece 
que teve dois. milhões de votos ... 

O SR. FRANCO MON'rORO - Mais 
ou menos isto. 

O Sr. Eurico ·Rezende - E neste 
elenco inflacionário de eleitores V. 
Ex.a não foi abOrdado por nenhum 
deles, perguntando qual seria sua di- · 
retriz politica, sob o ponto de vista 
da escolha do Presidente da Repúbli
ca. Então, tanto faz ser de uma ma
neira direta como indireta. Há um 
meio prático de saber se o povo 

. aplaude, ou não, a decisão do Sr. Pre
sidente da República. instituindo 
transitoriamente a eleição indireta. 
V. Ex.a., Senador Franco Montoro, e 
o Senador Nelson Carneiro é que têm 
as melhores oportunidades: V. Ex.a. 
tem o Pacaembu e o nosso colega se
nador Nelson carneiro tem o Mara
canã; então, que aguardem 'as próxi
mas visitas do Presidente Médici a 
essas praças de esporte e perguntem 
ao povo se está de acordo com o que 
ele fez até aqui, em benefício do Pais, 

tanto· com decisões politicas como ad-
ministrativas. . . 

O· SR. FRANCO MON'rORO - En
tão, por que se afasta a. decisão do 
povo? O Pacaembu, nas eleições, cha
ma-se urna. Não é preciso ir ao Pa
caembu para saber a vontade popu
lar. Ao Pacaembu vou para assistir 
Pelé jogar; para ver o povo se mani
festar, eu vou às umas. 
· o Sr. Eurico Rezende - o colegia
do eleitoral é .feito pelo povo. . . 

O SR. FRANCO MON'rORO - Se 
eu quiser falar com seriedade tenho 
de afirmar que o instrumento de ma
nifestação ·da vontade .. popular cha
ma-se eleição. O Pacaembu e o Ma
racanã têm outra destinaç~. 

O . SR. EURICO REZENDE - Não, 
Excelência. Refletem ·o estado de 
alma do povo a favor ou contra. 

O SR~ FRANCO MON'rORO - Aí 
V. Ex.a cai no terreno das pitonisas. 

O Sr. Nelson Carneiro,- o nobre 
Senador Eurico R.ezende está esqueci
do de que outros Presidentes, no pas
sado, receberam manifestações iguais 
e; no ·entanto, tiveram as críticas con
tundentes de S. Ex.a. Quero recordar, 
ainda, a 8; Ex.a., que era muito moço 
e que eu, mais · velho; . fundador da 
União Democrática Nacional, partici
pei da campanha 'do Brigadeiro Edu
ardo . Gomes e com ele . aprend~ ou 
melhor, fortaleceu-se-me no . espírito 

· a convicção· do que aprendera antes, 
isto é, da inconveniência, do prejui
zo das eleições indiretas. S. Ex.a não 
tem compromisso com esse tempo por
que.era muito moço e não participava 
ainda da vida pública. Mas aqueles 
que em 45 acompanhavam o Briga
deiro Eduardo Gomes, certamente o 
faziam porque estavam. de. acordo com 
suas .idéias. Por isso eu compreendo 
que S. Ex.a defenda, hoje,.eleições in
diretas. ll: que S. Ex.l~ não tem esse 
compromisso. S.· Ex.a chegou mais 
tarde, porque é mais moço, aos ar;. 
raiais da antiga União Democrática 
Nacional. 

O Sr. Eurico Rezende -- V. Ex.a está 
sendo autofagicamente injusto, por
que V. Ex.a não é mais velho que eu; 
é apenas menos jovem. Eu não de
fendo só a eleição indireta; eu de
fendo também a eleição direta, e fiz 
uma opção. Há uma opção. o que 
se deve censurar é quem defende a 
ausência de eleições. Se há dois pro
cessos igualmente democráticos dian-
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te da nossa atenção e do nosso julga
mento, qualquer alternativa é válida. 
Agora,. este é o processo que mais con
vém à conjuntura. atual. V. Ex.a sa
be que as revoluções, tóiias elas, sem 
exceção, têm caráter intervencionis-

. ta; elas têm que procurar os instru
mentos mais eficazes de controle. E 
nós estamos em plena vigência da Re-
volução. . . . . 

O Sr. Nelson Carneiro- Ai V. Ex.a 
confessa. E isso é que era preciso 
dizer. 

O Sr. Eurico Rezende - Jl:. isso, EX" 
celência; é uma conveniência revo
lucionária, adotada de acordo com a 
Constituição. 

O Sr. Nelson Carneiro - Então, não 
é interesse nacional, é a conveniência 
revolucionária. 

O .Sr. Eurico Rczende - E que se 
confunde com o interesse. nacional. V. 
Ex.a, Sr. Senador Nelson Carneiro, 
fique com a sua. pequena revolução. 
Eu, sendo mais guloso. prefiro ficar 
com a grande Reyolução Brasileira. 

O SR. FRANCO MONTORO - Pre
firo ficar com o Brasil, que não nas
ceu em 1964! Estamos comemorando 
150 anos de Independência, e é pre
ciso reconhecer tudo aquilo que nes
ses 150 anos foi feito pelos'goveman
tes do Brasil. Se V. Ex.a quer o Brasil 
grande, ... 

O Sr. Eurico Rezendc - Jl: o que 
todos queremos. 

O Sr. Franco Montoro - . . . con
vido-o, acima de ARENA e de MDB, 
a nos ·unirmos para reconhecer tudo 
aquilo . que o Bra~:il deve ao atual e 
aos governos passados, . assim como 
para apontar e reconhecer também 
os defeitos e erros que possam ter 
sido cometidos. 

Neste momento, no exercício desse 
direito e desse dever, com seriedade, 
r .. editando profundamente sobre o 
sentido daquilo que afirmo, acho que 
o Brasil, para o seu povo, para com 
os Representantes do P<'VO de todo 
o Brasil - embora alguns não se ma
nifestem por razões compreensíveis 
- e inclusive perante o mundo, acho 
que o Bl'asil está. dando hoje um pas
so de retrocesso politico da maior gra
vidade. 

O Sr. Eurico Rezende - Não apoia
doi 

O SR. FRANCO MONTORO - Elei'
ções di1·etas , estão marcadas pela 
Constituição e também .pelas Dispo
sições Transitórias. Eleições em que 
o povo vai escolher seus Governan
tes. E agora, quando já estão esco
lhidas . as Assembléias Legislativas e 
respondo, ágora, ao aparte que v. 
Ex.a deu há. pouco - agora, quando 
já estão escolhidas as Assembléias 
Legislativas. é que se vai atribuir-lhes 
competência para escolher Governa-
dores! · 

o:sr .. Eurico' Rezende.- Sim, Ex
celência. E em que. alteraria? 

O SR. FRANCO MONTORO.- Peço 
a V. Ex. a que· me permita continuar. 

V. Ex.a acha, sinceramente, que o 
sistema de escolha dos Governadores 
pela forma porque foi feita no paS
sado - e não profetizo em relação ao 
futuro; eu me reporto ao passado re
cente ..:_ foi a eleição ·indireta, por 
acaso? Foi escolha do povo a desig
nação; a eleição dos atuais Governa
dores? Ou foi uma escolha pessoal do 
Presidente da República? 

Respei_temos as palavras, respeite
mos a nos mesmos,· respeitemos a nos
so povo. · Podemos achar que isto é 
necessário, mas chamemos a isto no
meação direta, designação pelo Presi
dente! É o que se vai dar. Não quei
ramos ocultar o : sol . com a peneira. 
Não queiramos ocultar ·a realidade. 
Os fatos 'aí estão. :tl:les podem ser jus
tificado:J pelas razões a que V. Ex.a 
se refere, razões que vi"ram do Ser
viço de Informações, que. é servi
ço secreto. Nós não conhecemos es
tas razões. Elas deveriàm ser aponta
das à Nação . para que a Nação as 
conhecesse e aplaudisse· o Presidente, 
se as razões fossem suficientemente 
graves. 

O Sr: Eurico Rezende- V. Ex.a me 
permite agora? 

O SR. FRANCO MONTORO - Com 
prazer. . 

O Sr. Eurico· Rezende - Natural
mente estamos aqui num diálogo com 
os pés no chão - aliás um chão ata
petado, o que torna a interlocução 
mais agradável, ainda. 1!:ste argumen
to de V. 'Ex.a não interessa ao :MDB, 
porque ... 

O SR. FRANCO MONTORO - Qual 
dos argumentos? 
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O Sr. Eurico Rezende - . . . porque 
foram escolhidos Governadores da 
ARENA onde a ARENA tinha maioria 
maciça, na ·Assembléia ·Legislativa. 
Mas, quando chegou na Guanabara, 
em que ·o MDB tinha e tem· maioria, 
o MDB indicou o seu candidato. Lo
go; respeitou-se a vontade popular; 
Então. eu pergunto: que interessa a 
V. Ex.a se a escolha no Espírito Santo, 
na Paraíba, no Amazonas recair num 
elemento da ARENA? Só poderia ali 
ser eleito c:andidato da ARENA, por~ 
que a maioria parlamentar é arenis
ta. Então, esta parte. é até assunto de 
economia interna da ARENA, ·e esta 
economia interna é chão sagrado. Os 
mouros da costa devem recuar, por
que nunca. censuramos ninguém por 
ter sido eleito uin representante do 
MDB Governador da Guanabara. Não 
é, . Excelênci;.? Agora, é . que o elei
torado constituiu, esmagadoramente, 
a ARENA majoritária em todas as 
Assembléias, menos na Guanabara, 
em eleição direta, em escrutínio se
creto: De modo que esse argumento 
é inteiramente inválido, porque é as
sunto que deveria ser discutido na in
timidade do nosso partido. Mas, de 
qualquer maneira, agradeço a V. Ex.a 
essa atenção que está dedicando aos 
assuntos de econoinia interna da 
ARENA. 

O Sr. Nelson Carneiro - O nobre 
orador me permite? 

O SR. FRANCO MONTORO - Com 
prazer. 

O Sr. Nelson Carneiro - O nobre 
Senador Eurico Rezende confunde o 
que seja economia interna da ARENA, 
com a direção do Estadn, que deixa 
de ser economia de um partido para 
ser interesse de todos. os que moram 
naquela unidade federativa. E tam
bém. S. Ex.a fala nessa seleção feita 
pelo Sr .. Presidente da República 
dentro· dos quadros da ARENA e acha 
que estamos impedidos de a comen
tar, porque não tivemos a sorte, por 
exemplo,. de pertencer à ARENA do 
Espirita Santo. Ultimamente estive na 
generosa terra de V. Ex.e., Presidente 
Carlos Lindenberg: quantos espirito
santenses não lamentam: que o Sr. 
Presidente da República, em 1970, não 
tenha tido a inspiração de convidar o 
Senador Eurico Rezende para presi
dir os destinos daquele Estado. Não é 
apenas a economia interna da ARE-

NA espirlto-santense que está em jo
go; também é o sentimento do povo, 
que premiou S. Ex.e. com uma con
sagradora reeleição .para esta Casa; 
Como gostaria· o povo espirito-san ten
se de escolher a S .. Ex.", um político 
com tantos serviços àquele Estado, 
em vez de entregar a dlreção do Es
tado a um jovem técnico sem nenhu
ma penetração popular, sem nenhu
ma comunicação com- as massas po
pulares. O problema' não é tão sim
ples quanto pensa S. Ex.e.. Ninguém 
dirige um Estado sendo da ARENA ou 
do MDB. No dia que é eleito, o gover
nante, o bom governante, passa a di
rigir todos. E, ninguém deu melhor 
exemplo neste País, Sr. · Senador, do 
que o eminente Marechal Eurico Gas
par Dutra - que é, por ·sinal, o Pre
sidente do . Conselho Consultivo da 
Aliança Renovadora Nacional -
quando declarou,· ao assumir o poder, 
depois de uma árdua luta contra nós, 
seus antigos adversários da União 
Democrática , Nacional, que ele seria 
o Presidente · de todos os brasileiros. 
Acredito que o Senador Eurico Re
zende, se chegar . um dia ao Governo 
do Espírito Santo, não será o Gover
nador da ARENA, ou o Governador 
do MDB; será o Governador de todos 
os espirito-santenses. São os votos 
que, nesta oportunidade, faço, levan
do · em conta ·os altos títulos de S. 
.Ex.a e o apreço qúé todos nós deve
mos àquela Unidade Federativa. 

O SR. FRANCO MONTORO - Per
mitam que eu faça pelo menos uma 
parte. do meu discurso, que eu possa 
roubar pelo"· menos . um pouco dos 
apartes. 

Quero pedir . que, por colaboração 
à tese que sustento, não discutamos 
os casos internos deste ou daquele 
Estado, deste ou daquele Governo. O 
que interessa à tese que com serie
dade, com gravidade, , queremos sus
tentar, é que estes homens governem 
todos de acordo com o interesse pú
blico. o importante é que êstes, ho
mens sejam escolhidos pelo povo. O , 
importante é que· creiamos na . De
mocracia. Por isso, aos maus conse
lheiros do Governo, é preciso opor 
esta verdade histórica e fundamen
tal: a Democracia, com suas limita
ções e seus defeitos, é o único cami
nho para a verdadeira prosperidade, 
o bem-estar e a segurança do povo 
brasileiro. Não é fugindo às fórmulas 
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democráticas que nós servimos o po
vo. Grande ·parte dos defeitos que são 
hoje apontados decorre precisamente 
da falta de comunicação entre a ba
se que quer falar e o Gilverno ·que se 
fecha... · ·-, 

O Sr. Dinarte Mariz- V. Ex,B per
mite um aparte? 

O SR. FRANCO MONTORO - ... 
não apenas aos politicas, mas às fe
derações, aos sindicatos, às organiza
ções que querem falar em nome da 
cqmunidade. 

A fórmula para o desenvolvimento 
de qualquer nação, para a criação de 
uma grande potência do Mundo livre, 
a primeira condição é crer no povo, 
crer naquele dogma fundamental da 
vida democrática que está Inscrito 
no art. 1.o da. nossa Constituição e 
é um dos artigos da Declaração Uni
versal dos Direitos do Homem: 

"Todo poder emana do povo e 
em seu nome é exercido". 

O povo é o primeiro interessado em 
ter um Governo sério, um Governo 
honesto. Não é tirando do povo o di
reito de escolher os seus representan
tes que se assegura a honestidade, a 
probidade, o espírito público daque
les que vão dirigir um Estado ou 
uma Nação. 

J!: preciso crer na Democracia; é 
preciso crer na prosperidade, no bem
estar, na justa repartição do desen
volvimento brasileiro, que é a grande 
aspiração do nosso Presidente da Re
pública. 

Quem não sente em cada fala do 
Presidente Médlci o deséjõ de atin
gir a distribuição justa do desenvol
vimento nacional? Mas o IBGE, com 
os números frios da estatística feita 
através do. Censo de 1970, acaba de 
demonstrar que a renda nacional so
be para';()S que tem muito .e sai da
queles que estão passando necessida
de. Os ricos estão cada ve~ mais ri
cos e os que vivem do seu trabalho 
estão cada vez mais sofredores. Por 
quê? Culpa do Presidente? Culpa do 
Ministro do Trabalho? Culpa de al
gumas autoridades? Não. A culpa 
fundamental é do vicio do sistema e 
a falta de Democracia. 

Ainda ontem o nobre Senador Be
nedito Ferreira nos brindava com 
uma série de estatísticas para dizer 
que, terminada a guerra, nas primei
ras eleições havidas, os movimentos 

subversivos de direita e de esquerda, 
Inclusive o Partido . Comunista, ha
viam obtido um grande resultado. 
Mas com o passar do tempo, -: S. 
Ex. a · nos · mostrava estatísticas - o 
Partido Comunista . foi perdendo sua 
força e .hoje não consegue ter sequer 
um deputado ··.na Alemanha, porque 
tem apenas zero virgula pouco da vo
tação e tem diminuido essa votação 
em todo.· o Mundo. Por quê?· Como se 
venceram . os comunistas?. Como se 
venceram os totalitários . da direita e 
da esquerda? Com . a·· violência? . Com 
a força? Com a retirada · da Demo
cracia? Não. Com a vivência demo
crática. 

A Alemanha;· a Itália, · a França, a 
Bélgica, a · Holanda; criaram aqueles 
autênticos milagres: governo do bem 
estar social, porque é o povo que está 
sendo ouvido; é ao ·povo que se pres
tam contas dos a tos dos· governantes. 

:1!: isso que o Brasil afirmou, como 
preceito, ' na guerra em que, ao lado 
das democracias, lutou contra ·a 
ameaça totalitária. E lutou por quê? 
Lutou pela liberdade. E liberdade de 
quem? Dos poderosos mandarem, ou 
do povo participar ·do governo? Lu
tou pelas fórmulas democráticas. 

J!: preciso que saibamos que não se 
trata de uma fórmula teórica. E que 
as nações de todo o Mundo, com o 
Brasil à frente, apresentou uma De
claração Universal dos Direitos do 
Homem, afirmando que numa naçâo 
culta e civilizada há certos princípios 
fundamentais e, entre eles, este que 
está no artigo 1.0 da nossa Constitui-
ção: · 

"Todo poder emana do povo e 
em seu nome é exercido." 

Se Isto foi feito, não foi para ficar 
constando teoricamente num texto 
morto de lei. J!: porque.lsto represen
ta a vivência, o sofrimento daqueles 
que, padecendo a miséria, a fome e 
o medo das ameaças totalitárias, en
contraram nas fórmulas democráti
cas a solução para os seus problemas. 

Não tenhamos medo do povo. Fa
çamos no Brasil o que fizeram as ou
tras nações que, pela Democracia, 
conseguiram o desenvolvimento, a 
justiça social e a segurança. 

O Sr. Benedito Ferreira - Permite 
V. Ex. a um aparte? 

O SR. FRANCO MONTORO - Não 
há nada mais Inseguro para uma na-
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ção do que um governo que pretenda 
se impor apenas pela força, que evi
te o .povo, que evite o conta to com as 
manifestações populares. 

Como · dlziamos, com todas as suas 
limitações e os seus defeitos, o regi
me democrático é a única maneira 
de assegurar a prosperidade, o bem 
estar e a segurança ao povo brasi
leiro. 

O Sr. Dlnarte Mariz - Permite V. 
Ex.a um aparte? 

O SR. FRANCO MON'IORO - Ouço 
V. Ex.a, com prazer .. 

O Sr. Dlnarte Mariz - Estou ou
vindo o discurso de V. Ex. a e notei 
nele uma incoerência muito grande 
quando V. Ex." manifestou confiança 
no Presidente da República - que, 
no Partido de V. Ex.6 , é tido como 
a maior manifestação de · equilibrio 
até hoje no Governo da República ... 

O SR. FRANCO. MON'IORO -. O 
que não quer dizer que seja infali
vel. Estou apontando erros de S. 
Ex.a e falo com autoridade, porque 
reconheço também suas qualidades.· 
Não há incoerência. Pelo contrário, 
há profunda-coerência. Não há apoio 
incondicional e não há abdicação. 

O Sr. Dlnarte Mariz- V. Ex.a elo-:
gia o Presidente da República, para 
condenar os seu8 auxiliares. Nunca, 
neste Pais, até hoje,_ houve um go
verno .mais homogéneo, um governo 
mais responsável; houve um homem 
no poder, para encampar e chamar 
a si. a responsabilldade de todos os 
atos do governo. 

. O SR. FRANCO MON'IORO - V. 
Ex.a pode indicar qual a autoridade 
do .Governo ·que eu critiquei? V. Ex. a 
disse que condenei os auxiliares. do 
Governo. Eu estou falando nos erros. 

O Sr. Dlnarte Mariz- V. Ex." es
'tá falando nos erros dos seus auxilia
res, nos erros dos seus assessores, lo
go, V. Ex.a falou nos erros dos seus 
auxiliares. 

O Sr. Eurico Rezende - O nobre 
Senador Franco Montoro falou em 
regime de for~a. 

O SR. FRANCO MON'IORO - O 
defeito é do sistema. Eu me referi 
aos maus conselheiros. Não sei se são 
governantes, não sei se são ministros. 
Alguém aconselhou. Acho que foi 
mau conselheiro. E digo-o com minha 
autoridade e com o risco do que pos
sa suceder. 

O Sr. Dinarte ·Mariz - Gostaria de 
terminar o aparte com que está me 
honrando e frisar bem, perante o Se
nado da República, perante a opi
nião pública deste Pais, que nunca 
houve, até hoje, um governo mais po
pular do que o d:> Presidente Médici. 
E se eu fosse auscultar, se eu fosse 
sentir. alguma coisa na opinião públi
ca, - nessa opinião pública que, hoje, 
V. Ex. a quer defender ·- verificaria 
que toda .ela está voltada, com con
fiança absoluta, para ã ação do Go
verno da Revolução. 

O SR., FRANCO MON'IORO - Mais · 
uma razão para deixar de fora os 
maus conselheiros que não permiti;. 
ram viesse a consulta que Iria ser a 
consagração . da Revolução. 
. O Sr. Dlnarte Mariz - V. Ex. a es

tá enganado. O que. está havendo é 
um movimento.· realmente sério, ·é o 
Brasil no concerto . das nações a 
apontar e a despertar para uma nova 
era como uma grande potência. O 
que precisamos analisar e criticar são 
os erros da administração, - se real
mente existem - é observar se o Go
verno está voltado para· defender o 
interesse do povo. O que precisamos 
verificar e analisar é se realmente o 
Governo do Presidente Médicl defen
de o Interesse do povo, . isto é o que 
precisamos . analisar, ·porque,. neste 
Pais, este o primeiro. regime revolu
cionário que chegou ao poder, man
tendo a democracia. Não tivemos 
uma ditadura. Estamos num regime 
nosso. Não precisamos buscar exem
plo na Alemanha, na França ou·· na 
Bélgi~!l- e em nenhum outro pais. Se 
fôssemos buscar o exemplo da Fran
ça, teriamos a ditadura de De Gaulle, 
com o Congresso fechado, para rece
ber depois a Constituição, a fim de 
a França entrar no periodo de paz e 
tr!!Jlqüllldade e, assim, o povo fran
cês reencontrar o caminho da sua cl
vlllzação. :Jll. o que está acontecendo 
no . Pais: encontramos um grande 
homem, uma figura excepcional, de 
equllibrio, sem demagogia, que está 
fazendo a felicidade desta Nação. 
Não será, nobre Senador, através do 
grande Estado de São Paulo, que a 
voz de V. Ex. a ou a de outros que 
aqui chegarem, confundirá a grande 
figura que está no Governo orienta
da para o bem e para o desenvolvi
mento do povo, confundirá aqueles 
que, nem sempre, desejam a felici
dade do povo. O que estes procuram, 
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o que estes defendem e aspiram é 
exatamente os lugares polltlcos que 
hoje são secundârlcis para a vida do 
povo· mais desprotegido. O que o po
vo precisa não é a posição do gover
nante, não é o cargo que o povo as
pira - é o desenvolvimento e que, 
realmente, o Pais entre no caminho 
comum da salvação das classes mais 
desprotegidas. Digo a V. Ex.", sem 
medo de errar, sem ·nenhum receio, 
que a ARENA - Isto não é misté
rio, toda· a Nação conhece - recebe 
orientação do Sr .. Presidente da Re
pública. Não hâ, neste Pais, quem 
não tenha conhecimento disso. Se 
V. Ex. a reconhece que o Sr. Presi
dente da República estâ acertando e 
realmente merecendo a confiança do 
povo, então, vamos dlvldlr um pouco, 
vamos respeitar a palavra do povo e 
admitir que a maioria do povo bra
sileiro é representada por nós que 
chegamos aqui com o seu voto. · 

O SR. FRANCO · MONTORO -
Agradeço o aparte de V. Ex." Quero 
prestar um esclarecimento. V. Ex." 
pretende que se adote uma alterna
tiva: ou o Presidente é bom e não 
deve ser criticado, ou ele é mau e nós 
o estamos criticando por Isto. Esta 
uma posição maniqueísta, uma dua
lidade entre o bem e o mal que eu 
não aceito. O Presidente tem grandes 
qualidades, grandes virtudes que in
clusive a Oposição proclama e reco
nhece. Mas nenhum homem da Opo
sição - e penso que muitos, pelo me
nos da ARENA - não concedem a 
S. Ex.". o dom da lnfallbllldade. 

A missão que nos cabe a todos os 
_ Congressistas, àqueles que receberam 

o mandato do povo, que representam 
o povo, é a de colaborar, inclusive, 
com críticas. É Isto o que pretendo 
fazer, neste momento, apontando os 
aspectos negativos desta medida que 
não se limitou, como disse, a simples 
instauração de eleições indlretas. 

O Sr. Benedito Ferreira - Permite 
V. Ex." um aparte? 

O SR. FRANCO MONTORO - Isto 
significa atribuir aos legisladores jâ 
constituídos o poder de homologar a 
escolha dos governos a serem feitos 
oportunamente pelo Presidente. 

Concedo, agora, o aparte ao nobre 
Senador Benedito Ferreira. 

O Sr. Benedito Ferreira - Sr. Se
nador Franco Montoro, V. Ex." pre-

conizou, por mais de uma vez, no 
seu pronunciamento, que o povo de
verta outorgar, previamente, a auto
rização para que seus representantes 
escolhessem os nomes .que iriam .diri
gir o Executivo dos governos esta
duais. Se V .. Ex." isto preconiza, eu 
indagaria então, do representante do 
povo, quero crer eu e ·ao mesmo tem
po que Indago o afirmo, se assim de
ve ser, antes de mais nada,·:a .condi
ção de llder. Não posso conceber, den
tro desse entendimento, que o líder 
possa estar a reboque. O llder, enten
do eu e V. Ex." hâ· de convir comigo, 
é ·aquele que se antecipa aos anseios 
de seus liderados, é aquele que busca 
as melhores soluções, aquelas que mais 
convêm aos seus liderados. Logo, eu 
não vejo por que devêssemos nós, os 
legisladores, nós os portadores do vo
to popular, nós os portadores dessa 
ou~orga, e conseqüentemente com a 
responsabllldade de Líder, devêsse
mos, então, toda vez que · fôssemos 
buscar uma solução adequada ao mo
mento que vivemos de nos subme
ter a uma consulta prévia. . Não 
vejo, pois, queiramos nós a condição 
de Líder - que, quero crer, V. Ex.a 
dela não abdica -, vã então,. V. Ex." 
se submeter a essa condição de Líder 
a reboque, como V. Ex." preconiza e 
desejando sejam os Deputados Esta-
duais. · 

O SR. FRANCO. MONTORO- Não 
preconizei nada. Não desejo· uma con
sulta prévia. Afirmo e, mais do que 
isto, denuncio .o fato .de que quando 
eleitos os Deputados às Assembléias 
Legislativas, não tinham êles o poder 
de escolher o Governador. Trata-se de 
uma 'inovação em que lhes serâ ou
torgada a competência de escolher o 
Governador que, até agora, por pre
ceito constitucional, cabia ao próprio 
povo. O povo não foi ouvido para essa 
delegação. 

Se se tratasse de instituir o regime 
de eleição lndireta para ter vigência 
a partir do futuro, então poder-se-la 
discutir em termos democrâtlcos. Po
deríamos ser favorâveis ou contrâ
rios mas não se poderia negar o ca
râter democrâtlco porque estaria sen
do respeitado aquele principio sim
ples, elementar, de que o poder ema
na do povo - o povo escolheu indi
retamente. No caso, não se vai fazer 
isso porque essa outorga vai ser dada 
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a Câmaras já constituídas sem que . o 
povo tenha sido ouvido. 

O Sr. Eurico Rezende - Permite V. 
Ex.a um aparte? (Assentimento do 
orador.) V. Ex.a se esqueceu de res
ponder à minha pergunta. Minha 
curiosidade foi para saber se alguém, 
durante a sua · vibrante e superavi
tária campanha eleitoral, foi aborda
do por algum eleitor para saber em . 
quem votaria. Não respondeu! E ago
ra V. Ex.a erra até no calendário: 
como é possível o povo eleger um 
deputado estadual sabendo de ante
mão em quem esse deputado, obvia
mente se eleito, vai votar para gover
nador, se, pelo calendário eleitoral, 
esse último fato é subseqüente? En
tão, V. Ex.a está inteiramente assen
tado na incerteza das areias movedi
ças; V. Ex.a não está afirmando ne
nhuma argumentação. A eleição é in
direta, o povo elege o deputado· dan
do-lhe um crédito de confiança para, 
em nome dele, praticar, exercer todas 
as atribuições, inclusive na hipótese 
de reforma constitucional Eu não 
vejo ... 

O SR. FRANCO MONTORO - To
das as atribuições que tem e não tem. 
É uma espécie de cheque em branco 
dado àqueles ... 

O Sr. Eurico· Rezende - Não, Ex
celência, é o fortalecimento da vida 
partidária! o povo elege ... 

O Sr. Nelson Carneiro.- Isso pode 
ser tudo menos escolha. 

O SR. FRANCO MONTORO - V. 
Ex.e. sabe que não hã nenhum for
talecimento da vida partidária; pou
cos fatos como .esse demonstrarão no 
Brasil o enfraquecimento da vida par
tidária. Se há uma coisa que não 
sairá fortalecida com essa medida é 
a vida partidária. Sabe V. Ex.e. per
feitamente ... 

O Sr. Guido Mondin - Permite
me V. Ex.e. um aparte? 

O SR. FRANCO MONTORO -Que
ro responder às perguntas formula
das pelo nobre Senador Eurico Re
zende. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin
denberg) (Fazendo soar a campai
nha.) - Comunico ao nobre Senador 
que dispõe de cinco minutos para 
terminar seu discurso. 

O SR. FRANCO MONTORO- Agra
deço a V. Ex.a a lembrança, mas são 

os brilhantes apartes dos nobres Co
legas que têm prolongado ... 

O Sr. Eurico Rezende - É a fasci
nação que v. Ex." desperta. 

O SR. FRANCO MONTORO- Agra
deço a V. Ex." e quero responder. 

O Sr. Eurico Rezende - Aliás, V. 
Ex.e. cobriu muitas lacunas do discur
so do seu Líder; foi uma- atividade 
suplementar vitoriosa; ·deu até mais 
colorido e vivacidade ao debate. 

O Sr. Nelson Carneiro·- Vejam V. 
Ex.e.s como é feliz a ARENA: não pre
cisou :que ninguém completasse a ora
ção do nobre Lider Eurico Rezende. 

O Sr. Eurico Rezende - O dom da 
onipotência não é nosso. 

O SR. FRANCO MONTORO - Com 
prazer, ouço o aparte do nobre Sena
dor Guida Mondin. 

O Sr. Guido Mondin - O nobre Se
nador Eurico Rezende como que pe
netrou na questão que eu queria abor
dar em aparte. Não há dúvida de que 
a Aliança Renovadora Nacional é o 
instrumento politico da Revolução. 
Isso está nas próprias palavras do Sr. 
Presidente da República, em dlscur~ 
so que pronunciou numa convenção 
do nosso Partido. Ora, quem .elege um 
candidato da ARENA sabe que ele es~ 
tará conscientemente a serviço dessa 
Revolução. Então, por que se impres
sionar com o fato de que o povo não 
teria dadó seu vqto na confiança de 
que esse Deputado ou . esse Senador 
não viessem a seguir o pensamento 
revolucionário, essa certeza. De modo 
que, uma vez eleito um candidato da 
Alianç\'1 Renovadora Nacional, sabe o 
povo, sabe rigorosamente, consciente
mente, profundamente, que ele se 
comportará, no seu mandato, rigoro
samente dentro dos princípios da Re
volução e das suas decisões. Logo, não 
veja de outra forma, nobre Senador 
Franco Montoro, cujas intervenções 
aprecio tanto, mas desci da Mesa pre
cisamente para lhe fazer este reparo: 
Se somos um instrumento politico da 
Revolução, nosso comportamento é 
consoante esta nossa função 

O SR. FRANCO MONTORO - Sr. 
Presidente, essas palavras, se ouvidas 
pelo povo brasileiro, se levadas às nos
sas Universidades, se levadas à popu-
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lação consciente de nossa terra, não 
beneficiariam a Aliança Renovadora 
Nacional. 

O Sr. Eurico Rezende - Como, Ex
celência? Já ganhamos eleições ~com 
essas palavras. Temos ganho eleições 
sistematicamente com essa pregação. 

O . SR. FRANCO MONTORO -
Permitam-me dizer o que ouvi na 
campanha eleitoral do meu Estado, 
e penso que na dos outros, quando 
era pedido voto - estava-oe elegendo 
um 1·epresentante d·O povo para lutar 
pelos interesses da região e fazer 
aquilo de que .deram exemplo inúme
ros Senadores desta Casa, homens da 
ARENA, mas apontando erros e di
vergindo da orientação do Govêrno, 
porque fiéis ao povo, de onde emanou 
o seu poder. 

Essà concepção de um partido que 
é mero instrumento das decisões de 
outrem, contraria a própria estrutu
ra dos partidos politicos, que são ins
trumentos da manifestação da von
tade popular, instrumentos da mani
festação dos problemas, das aflições e 
das expectativas da população brasi
leira. 

E note, Sr. Presidente, a ARENA 
não estará julgando o Presidente da 
República, se agir dessa maneira, ab
dicando do seu direito e do seu dever 
de apontar os erros, de divergir, de 
ficar com o povo contra o Governo, 
se o Governo estiver contra o povo, a 
não ser que se admita aquilo de que 
há pouco falávamos: a !nfalibil!dade 
do Presidente da República. 

Estamos reconhecendo os inúmeros 
acertos ·de Sua Excelência, como te
mos denunciado alguns dos seus erros~ 

-Neste momento, estamos discutindo 
uma decisão particular. e Isto nos pa
rece errado. 

O Sr. Benedito Ferreira - Permite
me V. Ex.a ·um l!ge!ro reparo? 

O SR. FRANCO MONTORO - Infe
lizmente, atendendo ao apelo da Pre
sidência, devo concluir. 

ll: evidente que respeito o ponto-de
vista de todos os Srs. Senadores, mas 
é um dever de coerência e de respeito 
ao mandato que recebi, formular pe
rante o Senado as observações que 
acabo de fazer. Quero tornar clara a 
nossa posição. Admito que, em tese, 
se possa defender o sistema de ele!-

ção ind!reta, mas o que vemos hoje 
nesta Emenda não é a adoção de um 
sistema de eleição !nd!reta para o 
Brasil; é apenas.a reforma de um d!s
pos!t!vo transitório da Const!tuiçao, 
para estabelecer não a eleição ind!reta. 
pelo povo - porque o povo não vai ser 
ouvido - mas toma-se Assembléia que 
já está const!tuida e esta Assembléia, 
que não tinha esse poder, passará a. 
tê-lo à revelia do povo, para eleger 
Governador. Essa. a colocação simples 
do problema. · · 

O Sr. Benedito Ferreira - Simplis
ta, diria melhor V. Ex.~! . 

O SR. FRANCO MONTORO - Jogo 
com cartas marcadas! Jogo com car
tas marcadas. Já se . sabe, em cada 
assembléia, qual é a maioria e quem 
vai eleger o Governador. · 

O Sr. Eurico Rezende - Aceitaria 
V. Ex.a a Emenda? 

O SR. FRANCO MONTORO ,- Eu 
admitiria, perfeitamente, a Emenda 
e não a consideraria antidemocrática 
se trouxesse fundamentação no sen
tido de que o sistema !ndireto fosse 
estabeleCido a partir de agora, permi
tindo, por exemplo, nas próximas elei
ções de deputados, se fizesse, simul
taneamente com a eleição dos depu
tados, a manifestação popular; o povo 
!r!a escolher deputados, sabendo que 
eles !riam escolher o Governador de 
seu Estado. · 

O Sr. Eurico Rezende - Aceitaria 
V. Ex.a Isso? . . 

O SR. FRANCO MONTORO - Esse 
seria um sistema defensável. Eu não 
o acusaria de antidemocrático ·como 
acuso a presente Emenda. 

O Sr. Eurico Rezende - Aceitaria 
v. Exa? Responda. 

O SR. FRANCO MONTORO - Essa 
distinção é clara, é simples, que devo 
fazer. Sei que contrario. expectativa 
de muitos, se! que assusto a muitos 
falando com esta franqueza que o 
mandato me impõe. Faço este pro
nunciamento cumprindo um dever di
fícil neste momento: fiscalizar o Go
verno de meu Pais em nome do man
dato popular que recebi. 

Que Deus nos ilumine para encon
trar os caminhos que possam condu
zir o Brasil a um regime de progresso, 
de justiça e de paz, em que o Gover
no se exerça para o povo e pelo povo. 
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Era o que tinha a cllzer, Sr. Pre
sidente. (Muito bem! Palmas. O ora
dor. é cumprimentado,) 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lln
denberg) - Concedo a palavra ao 
nobre Senador Vasconcelos Torres. 

O SR. VASCONCELOS TORRES -
(Sem revisão do orador.) Sr. Presi
dente, Srs. · Senadores, na Legislatura 
passada o Senado aprovou, por una
nimidade, projeto de lei que abolia 
o malsinado "exame de ordem", exi
gido pelo ·oAB, particularmente no 
Estado . de São Paulo. Nessa Seção 
verdadeira guerra de nervos havia. si
do deflagrada contra ·aqueles que, 
abraçando a nobre carreira, ficavam 
diante de uma situação verdadeira
mente esdrúxula, porque, aprovados 
pelos mestres, tendo o diploma. fir
mado pela direção da. Faculdade, esta, 
por sua. vez, fiscalizada pelo Governo 
Federal, teriam que se submeter à 
odiosa humilhação de um exame, cuja 
banca era constituída por futuros con~ 
correntes daqueles que iriam exerci
tar a advocacia. · 

O projeto teve generosa acolhida. 
por parte do Senado e, na Câmara dos 
Deputados, mereceu parecer favorá
vel da Comissão de Constituição e 
Justiça, eis quando, no instante exa
to em que deveria ir a Plenário, emi
nente Deputado paulista requereu que 
a proposição fôsse enviada à Comis
são de Educação e Cultura.. A medida 
impediu que a matéria pudesse ser 
examinada ao término da Legislatura 
e deixou os acadêmicos egressos das 
Faculdades de Direito em verdadeira 
dificuldade, porque, acreditando no 
Congresso e, ao mesmo tempo, diante 
da. exigência da Ordem dos Advoga
dos; principalmente da Seção paulis
ta, ficaram entre a cruz e a espada. 

Agora, quando reiniciamos nossos 
trabalhos, desejo endereçar um apelo 
aos ilustres Membros da. Comissão de 
Educação e Cultura da Câmara dos 
Deputados. Já obtive compreensão 
por parte do Presidente desse órgão 
técnico, o Deputado Euripedes Car
doso de Menezes, para tramitação rá
pida da. matéria, mas tomo público 
meu apelo, face à visita, hoje feita a 
Brasilia, de vários dirigentes de Cen
tros Acadêmicos de Faculdades de Di
reito, tanto da Capital quanto do in
terior de São Paulo e de outras Uni-

dades da Federação, como também 
pela circunstância. de ter recebido te
legrama das Faculdades de Direito de 
Guarulhos e Mogi das Cruzes, cuja 
leitura. peço permissão a V. Ex.8 para 
proceder: 

"Senador Vasconcelos Torres. 

Na reabertura. da. Sessão Legis
lativa de 1972, vimos reiterar-lhe 
nossa solidariedade na c11ompanha 
contra o abusivo exame de ordem 
exigido pela. OAB de São Paulo. 
Aproveitamos para denunciar fa
to mais insólido e característico 
da onipotência presuntiva da OAB 
de São· Paulo. Desde inicio de 
1972 passaram a exigir exame de 
ordem, sob o eufemismo· de exa
me de comprovação dé · estágio 
também para os estagiários Que 
se submeteram a dois anos de 
prática em condições criadas e 
aprovadas pela. própria e mesma 
OAB de São Paulo. Em resumo: 
·nem o que a própria OAB-São 
Paulo aprova vale para ela. mes
ma, em manifestação inequívoca 
da má fé com que está agindo 
essa malsina.da e autocrática OAB. 
Saudações. Acadêmicos da Facul
dade de Direito de Guarulhos e 
Mogi das cruzes. Waldemar Gar
cia Santana." 

Só na adjetivação faço pequena 
censura, por minha conta, aos ·epíte
tos com que os jovens e entusiastas 
acadêmicos brindaram à OAB de São 
Paulo. 

Fora isto, Sr. Présidente, estou em 
gênero, número e caso com a recla
mação, justa e oportuna, dos jovens 
universitários paulistas. Neste passo, 
interpretam o pensamento de todos os 
colegas que cursam Faculdades de 
Direito por este Pais afora. Espero que 
a vis! ta seja provei tosa e que a digna. 
Comissão de Educação e Cultura. da 
Câmara dos Deputados examine a 
matéria a fim de que, ainda neste 
mês ou mais tardar no outro, o assun
to esteja definitivamente soluciona
do. 

Sr. Presidente, era o que tinha a di
zer no dia de hoje, (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin
denberg) - Tem a palavra o nobre 
Senador Leandro Maciel. 
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O SR. LEANDRO MACmL;..... (Lê o 
seguinte discurso.) Sr. Presidente, Srs. 
Senadores, venho fazer, com justifi
cado júbUo, o registro da promoção a 
General-de-Exército do meü~-llustre 
conterrâneo General Walter Menezes 
Paes, por ato recente do Excelentíssi
mo Senhor Presidente da República. 

o :General' Walter Paes nasceu em 
Aracaju, é fUho do Professor Alcebia
des Paes que, no meu tempo de estu
dante era figura destacada no magis
tério sergipano, pelo seu saber, pela 
seriedade que dava às suas tarefas, 
assíduo e sempre interessado pelo 
melhor aproveitamento de seus alu
nos.; Era o mestre-padrão, imp,ecável 
na sua conduta, educado, exigente e 
ao mesmo tempo generoso, admirado 
e respeitado pelos colegas e discípu
los. 

ll: irmão do General-de-Divisão Al
varo Menezes Paes, do Corpo de Saú
de . do Exército, cidadão exemplar, 
profissional de grande mérito, onde 
goza de largo prestígio na sua classe. 

O General Walter de Menezes Paes 
é uma autêntica vocação de militar, 
militar toda sua vida, voltada para 
sua profissão com entusiasmo e dedi
cação permanentes. 

Serviu à FEB como Capitão do Re
gimento Sampaio, indo para a luta 
contra o nazismo com todo o seu ar
dor de moço, coragem e patriotismo. 
Nos diferentes postos que tem ocupa
do, e foram muitos, o General Walter 

• 
deixou as marcas. positivas de sua 
passagem com brilhantismo. 

comandou · a · 9." Região de Mato 
Grosso, a 2.". da Guanabara, o Esta
do-Maior do IV Exército, foi ·Subco
mandante da Escola Militar dàs Agu
lhas Negras e é atualmente Presiden-
te do Clube MUltar. . · 

Toda. essa vitoi1osa. caminhàda pela 
carreira ·lhe abre agora as portas do 
último posto, por merecimento reco
nhecidopelos seus superiores. 

O ato do Presidente- Médici teve. a 
maior repercussão ·no meu Estado e 
aqui deixo neste registro a minha 
saudação afetuosa ao distinguido con
terrâneo em meu nome pessoal e do 
povo sergipano; 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presi
dente. (Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lln
dimbcrg) - Concedo ·a. palavra ao 
nobre Senador José Esteves. (Pausa.) 

S. Ex.n não está presente. 
Não há mais oradores inscritos.· 
Nada mais havendo que tratar, de-

signo para a Sessão Ordinária de 
amanhã a seguinte 

ORDEM DO DIA 

TRABALHOS DE COMISSOES 

Está encerrada a Sessão: 
(Encerra-se a Sessão às 17 horas e 

30 minutos.) 

11 

I 
i ,• 



3.a Sessão da 2.a Sessão Legislativa da 7.a Legislatura, 
em 5 de abril de 1972 

PRESIDflNCIA DO SR. PETRONIO PORTELLA 

.. As 14 horas e 30 minutos, 
acham-se presentes os srs. Sena
dores: . 

Adalberto Sena - José Gu!o
mard -· Geraldo Mesquita - Fiá~ 
.v!o Brito - José Esteves - Cat
tete Pinheiro - Milton Trindade 
....., Renato Franco.- Alexandre 
Costa -. Clodom!r Mllet - José 
Sarney ·- Fausto Castello-Branco 
-. Petrôn!o Portella. - Helvíd!o 
Nunes - VIrgílio Távora - Wal
demar Alcântara - Wilson Gon
çalves -· D!narte Mariz - Duarte 
Filho -· Jessé ·Freire - Domlc!o 
Gond!m - João Cleofas - Paulo 
Guerra - Wilson Campos - Ar
non de Mello - Lu!z Cavalcante 
- Teotónio Vilela ·- Augusto 
Franco - Leandro Mac!el - Lou
rival Baptista - Antônio Fernan
des- Heitor Dias- Ruy Santos 
- Carlos L!ndenberg - Eurico 
Rezende- João Calmon- Vas
concelos Torres - Benj am!n Fa
rah - Danton Job!m - Nelson 
Carneiro - Gustavo Capanema 
- Magalhães Pinto - José Au
gusto - Carvalho Pinto - Fran
co Montoro - Orlando .. zancaner 
- Benedito Ferreira - Emival 
Calado - Os!res Teixeira - Fer
nando Corrêa - Filinto Müller 
- Saldanha Derz! - Acc!oly Fl
lho- Mattos Leão- Ney Braga 
-Antônio Carlos- Celso Ramos 
- Leno!r Vargas - Daniel Krie-
ger - Guido Mondin. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por
tella) - A lista de presença acusa o 
comparecimento de 60 Srs. Senado
res. Havendo número regimental, de
claro aberta a Sessão. 

O Sr. 1.0 -Secretário vai proceder à 
leitura do Expediente. · 

l!: lido ci seguinte 

EXPEDmNTE· 

OF1CIOS. 

DO SR. 1.0 -SECRETARIO DA CAMA
RA DOS DEPUTADOS 
- N.0 42, de 21-2-72, _comunicando 

a sanção e encaminhando autó
grafo do .Projeto de Lei da Câ
mara n.0 . 63/71 (n.0 292/71, na 
Casa de origem), que define a 
Política Nacional de Cooperati
vismo, institui o regime ·jurídico 
das sociedades cooperativas e dá 
outras providências. (Projeto que 
se transformou na Lei n.o 5;764, 
de 16-12-71); 

- N.0 43, de 21-2-72, comunicá.ndo 
a sanção e encaminhando autó
grafo do Projeto de Lei da Câ
mara n.0 1/71 (n.0 2.278/70, na 
Casa de origem), que dá nova 
redação ao art. 7.0 do Decreto-lei 
n.o 43, de 18 de novembro de 
1966, que cria o Instituto Nacio
nal do Cinema, toma da exclu
siva competência ·da União a 
censura de filmes, · ·estende aos 
pagamentos do exterior de fil
mes adquiridos a preços fixos o 
disposto no art. 45 da Lei n.0 

4.131, de 3 de setembro de 1962, 
prorroga por 6 meses dispositivos 
da legislação sobre .a exibição de 
filmes nacionais, e dá outras 
providências. (Projeto que se 
transformou na Lei n.0 5. 770, de 
21-12-71); 

- N.0 44, ·de 21-2·-72, comunicando 
a sanção e encaminhando autó
grafo do Projeto de Lei da Cà
_mara n.0 31/70 <n.0 4.045/66, na 
Casa de origem), que cria o Con
selho Federal e os Conselhos Re
gionais de Psicologia, e dá ou
tras providências. Projeto que se 
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transformou na Lei n.0 5. 766, de 
20-12-71); 

- N.0 62'7, de 3-12-71, ··comunican
do a sançào e encaminhando 
autógrafo do Projeto de Lei da 
Câmara n.0 60/71 (n.0 284/71, na 
Casa de origem), que autoriza a. 
União a subscrever aumento de 
capital da Companhia Auxilia.r 
de Emprêsas Elétricas Brasilei
ras - CAEEB, e dá outras provi~ 
dências. (Projeto que se trans
formou na . Lei n.0 5. 736, de 
22-11-71); 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por
tella) - O Expediente lido será pu
blicado. 

Sobre a mesa, requerimento que vai 
ser lido pelo Sr. 1.o-secretário. . 

É lido o seguinte: 

REQUERIMENTO 
N.o 2, de 19'72 

Pelo falecimento do Deputado Pe
dro Carneiro, requeremos, na forma 
regimental e de acordo com as tra
dições da Casa, as seguintes homena
gens de pesar: 

a) inserção em ata de voto de pro
fundo pesar; 

b) representação nos funerais; 
c) apresentação de condolências à 

família e ao Estado do Pará; 
dl levantamento da Sessão. 
Sala das Sessões, em 05 de abril de 

1972. - Renato Franco - Milton 
Trindade - Petrônio Portella - Ney 
Braga - Clodomir Milet - . Ruy 
Santos - João Cleofas -.Adalberto 
Sena - Nelsiln Carneiro. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por
tclla) - Em votação o requerimento. 

O SR. MILTON TRINDADE - Peço 
a palavra, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por
tella) - Para encaminhar a votação, 
concedo a palavra ao nobre Senador 
Milton Trindade. 

O SR. MILTON TRINDADE - (Pa
ra encaminhar a votaçã.o. Lê o se
guinte discurso.) Sr. Presidente, Srs. 
senadores, em nome do meu Par
tido - a Aliança Renovadora Nacio
nal - e da Bancada do meu Estado, 

trago ao conhecimento desta Casa que 
faleceu hoje, pela madrugada, nesta 
Capital, o Deputado Pedro Carneiro, 
integrante da Bancada federal do 
meu Estado na· Câmara dos Deputa
dos. 

Faço ·esta comunicação aos · meus 
ilustres Pares dominado pela emo
ção pura de amigo que fui de Pedro 
Carneiro de Morais e Silva e que 
se sente .brutalmente. surpreendido, 
por esta cilada do destino, pois, até 
24 horas antes do desenlace era ele 
aprópria encarnação estuante da sa
tisfação de viver, do otimismo conta
giante, da alegria comunicativa. 

Antigo. politico · do Pará, atividade 
à qual se dedicava. com total espirita 
público; Pedro Carneiro, ao longo de 
sua trajetória, exerceu encargos e 
mandatos de quase todos os matizes 
inerentes à nobre carreira politica, 
quando exercida com a preocupação 
do bem comum, exatamente o seu ca
so. 

Nascido em Caxias, no Estado. do 
Maranhão, · no · dia 16 de março de 
1902, · contava el~, portanto,· 70 · anos 
de idade completos. Jovem ainda, ra
dicou-se no . Pará, lugar onde, a par 
de iniciar-se em suas profícuas ati
vidades, constituiu familla, contrain
do núpcias com Dona Luiza .Rodri
gues Carneiro, ,de ilustre e concei
tuada família, de· cujo consórcio teve 
os seguintes filhos:. Clóvis, Armando, 
Neusa, Oziel, Raimundo; Maria Con
solação, Raimunda e Sebastião. Dei
xa trinta e cinco netos e um bisne-
to. ' 

Dos filhos, Armando e Oziel Carnei
ro são figuras de projeção nacional. 
O primeiro foi Deputado Federal pelo 
Pará em diversas legislaturas e o se
gundo é um ·dos diretores do Banco 
do Brasil. · 

Na vida pública, Pedro Carneiro 
sempre se destacou, mercê· do dina
mismo e eficiência com que marcava 
as funções exercidas. · · 

O Sr. Adalberto Sena - Permite V. 
Ex.a um aparte? 

O SR. MILTON TRINDADE - Ouço 
o nobre colega. 

i 

O Sr. Adalberto Sena - Ao ouvir 
essas palavras. de V. Ex."', reforça-se, 
no meu espirita, a resolução de que 

i' 
'· ,, 
I 
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também traduzem os sentimentos da 
Bancada do Movimento Democrático 
Brasileiro . pelo.. desaparecimento do 
Deputado Pedro Carneiro, figura ex
ponencial da politica amazônica e 
um . dos nossos companheiros nesta 
Casa em certa. época da legislatura 
passada. Foi nesta Casa· exatamente 
que conheci Pedro Carneiro, quando 
S. Ex." substituiu o Senador cattete 
Pinheiro por uma ou duas vezes. 

. Desde então, como companheiro da 
representação Amazônica .. no Sena
do, multo me aproximei desse parla
mentar. E minha aproximação foi 
maior ainda porque Pedro Carneiro, 
solicito, sempre· de ·bom humor, pres
timoso· até nos gestos, multas vezes 
cooperou com a· Mesa Diretora - a 
que eu pertencia, substituindo um ou 
outro companheiro. ausente. No meu 
cantata com S.,Ex.", tive a impressão 
que ele me parecia contraditório. Es
se homem, que· era um maranhense, 
afigurava-se-me de tal maneira pa
raense - nos gestos, nas palavras, 
no modo de falar - que tive a impres
são de que se integrara de·'maneira, 
vamos dizer, profunda na vida da ter
ra paraense. Não sei por quantos anos 
S. Ex.a militou na politica do Pará, 
mas posso afirmar que nunca um ma
ranhense se tornou tão paraense co
mo · Pedro ·Carneiro. Depois, eleito S. 
Ex." Deputado Federal, raro o dia em 
que, ao comparecer às sessões do Con
gresso Nacional, não permanecesse eu, 
pelo menos 5 minutos, ao lado daque
la : dupla Pedro Carneiro-Américo 
Brasil. Comentávamos as coisas' da 
nossa terra, relembrávamos instan
tes de nosso convivia no Senado, bem 
como . aspectos pitorescos da terra e 
dos· homens paraenses. 1!:, pois, com 
sentimento de profunda saudade que 
traduzo aqui o pesar do meu Partido, 
e peço que V. Ex.a o incorpore à ora
ção com que o está homenageando, 
em nome da Aliança Renovadora Na-
cional. · 

O Sr. José Esteves - V. Ex." per-
mite um aparte? · 

O SR. MIL'I'ON 'I'RINDADE - Con
cedo o aparte a V. Ex." . 

O Sr. José Esteves - A Bancada do 
Amazonas, no Senado, associa-se ao 
pesar que V. Ex.a manifesta neste ins
tante pelo súbito desaparecimento do 
Deputado Pedro Carneiro. Conheci-o 

de perto e aprendi a admirâ.-lo pelo 
seu gênio. Em que pese os seus anos 
de idade, era sempre .moço de espirita 
e sempre um homem· pronto a servir 
com sua amizade àqueles que tiveram 
a honra e o privilégio de com ele con
viver. Sabe,· Senador·· Milton Trinda
de, que o Amazonas . também·· perde 
con1 o desaparecimento do Deputado 
Pedro Carneiro, ·um grande esteio de 
sua economia, porque na iniciativa 
privada, . como V. Ex." bem sabe, ele 
foi um grande pioneiro na industria
lização das matérias-primas . regia..: 
nais. ·Associo-me; pois, em nome da 
Bancada do Amazonas, a homenagem, 
pedindo a .V. Ex." que faça incorporar 
ao seu discurso o nosso sentimento de 
pesar, a nossa saudade, implorando 
a Deus ,para que o receba em seu seio; 

O SR. MIL'I'ON 'I'RINDADE - Mui..; 
to obrigado, Senador José Esteves. . · 

O Sr. Clodomir Mllet - V. Ex. a per~ 
mite um aparte? . · .· 

O SR. MIL'I'ON 'I'RINDADE .:_ Pois 
não. · 

· O Sr. Clodomir Mllet - Quero as
sociar-me, em nome ·do . Governo do 
meu Estado e . em nome do povo da 
minha terra, às .homenagens que ·es,; 
tão sendo prestadas, neste :instante, à 
memória do Deputado Pedro Carnei
ro. O extinto era maranhoense, nas
ceu na cidade de Caxias. Em São Luis 
do Maranhão estudaram os seus .fi. 
lhos, pelo . menos dois. de seus filhos, 
eu sei, fizeram o curso ginasial em 
São Luís, transferindo-se depois para 
Belém do Pará.· Durante muito tem
po Pedro Carneiro trabalhou na sua 
cidade natal, onde, ainda hoje, vive 
um dos seus filhos, Vereador à Câ
mara Municipal de Caxias, Sr. Cio.: 
vis Carneiro. Suplente de Senador, 
exerceu o . .mandato por várias vêzoes, 
convocado em. substituição ao titular 
do cargo. Teve um filho Deputado Fe
deral, o Deputado Armando Carneiro, 
e outro, como disse, Vereador à. Ca
mara Municipal de Caxias, . no meu 
Estado. Por conseguinte, era politico 
militantes. tanto ele como os seus 
filhos. Merece, portanto,. o Deputado 
Pedro Carneiro as homenagens do Se
nado, às quais . se associa, pela minha 
voz, o meu Estado, o Maranhão, onde 
Pedro Carneiro desfrutava da maior 
simpatia, onde deixa grandes amiza
des, êloe que foi um homem sério, uma 
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grande figura humana, que soube 
prestar à minha terra e ao seu Es
tado os mais relevantes _serviços. 

O SR. MILTON TRINDADE - Mui
to_ obrigado, nobre Senador: ., 

O Sr. Carlos Lindenberg - Permi
te V. Ex.a um aparte? 

O SR. MILTON TRINDADE - Con
cedo o aparte a V. Ex.6 

O Sr. Carlos Lindenberg - Recebi 
com surprêsa, Senador Milton .Trin
dade, a noticia do falecimento do emi
nente homem público, Deputado Pe
dro· ·carneiro e participo da emoção 
e da consternação manifestada por 
V. Ex.a por essa grande perda. Conhe
ci Pedro · Carneiro, relativamente hâ 
poucos anos, mas foi um conhecimen
to e uma amizade, assim· à primeira 
vista, consolidados durante o tempo 
de convivência, reconhecendo . nele 
as qualidades morais de um homem 
de bem. Assim, quero solidarizar-me 
com as homenagens que Vossa Exce
lência estâ prestando à memória 

. desse brasileiro Ilustre, maranhen~ 
se de nascimento .e paraense de cora
ção, manifestando, ainda, a nossa sau
dade e as homenagens em nome da 
bancada do Espírito Santo a Pedro 
Carneiro, homenagens justas e me
recidas pelos grandes serviços que 
prestou, não apenas ao Maranhão e 
Parâ, mas ao Brasil. Multo obriga
do. 

O SR. MILTON TRINDADE - Mul
to obrigado a V. Ex.a 

O Sr; Ruy Santos - Permite V. Ex. a um aparte? 
O SR. MILTON TRINDADE - Con

cedo o aparte ao meu Ilustre Lider. 
O Sr. Ruy Santos _;_v, Ex. e, Senador 

Milton Trindade, estâ falando em no
me de toda a nossa Bancada, mas, 
neste instante, eu quero, em meu no
me pessoal e em nome da representa
ção da Bahia, externar também meu 
pesar e o pesar do meu Estado pelo 
desaparecimento de Pedro Carneiro. 
Hã indivíduos que, na vida, como que 
11asceram para desestimular o próprio 
viver. Pedro Carneiro, não. Pedro Car
neiro, quando se aproximava de qual
quer de nós, era como que animando 
a vida, como que estimulando a ale
gria de viver; apesar dos seus setenta 
anos de idader. Surpreendido com o 

seu falecimento, confesso a V. Ex.a 
que senti grande pesar, embora o co
nhecesse hâ pouco tempo. O tempo 
curto, entretanto,· não fez com que eu 
reduzisse a admiração e a estima que 
formei por ele. . 

O SR. MILTON TRINDADE - Mui
to obrigado a V .. Ex;a. · 

(Retomando a leitura.) 
Pedro Carneiro iniciou-se na pollti

ca atuando no antigo· Partido Social 
· Democrâtico . -,:PSD. Depois de 
vereador pelo Municipio de Marabâ, 
elegeu-se Prefeito, quando prestou as
sinalados e relevantes• serviços à ·co
munidade por oc·asiãà da grande en
chente do .rio Tocantins, que . quase 
devasta aquele Municipio. Face à sua 
atuação no evento, verdadeira catâs
trofe, vale recordar a.homenagem que 
Pedro Carneiro recebeu do povo como 
agradecimento: uma plaqueta de ou
ro nela imprE'ssos os mapas dos rios 
Tocant.ins c Araguaia. · 

O Sr. Guido .Mondin - Permite V. 
Ex.a um aparte? 
. O SR. MILTON TRINDADE - Ouço 

V. Ex.a 
O Sr. Guido Mondin - Nobre Se

nador Milton Trindade, embora fale 
V. Ex.a, jâ agora, em nome de toda. a 
Casa, quero participar desta. home
nagem de saudade, em nome da. Ban
cada do Rio Grande do Sul, eis que 
não se encontram presentes os meus 
colegas de Bancada.. Pedro Carneiro, 
que conosco atuou. por certo tempo, 
deixou, por seu tempeta.mento, de ser 
apenas um representante do Norte, eis 
que possuia. ele rara. força de comuni
cação. Isto jâ foi mencionado hoje, 
mas ninguém a ele se achegava sem 
que de imediato fizesse com ele ami
zade. Minha participação, através 
deste aparte, creia. V.' Ex.8 , se reveste 
de sentimento que não deixarei de 
mencionar, eis que hoje, pela. manhã, 
ao tomar conhecimento da morte de 
Pedro Carneiro, fiquei realmente cho
cado; por isso que estivemos com ele 
ontem à tarde, para saber da dolorosa 
noticia hoje pela manhã, o que faz 
lembrar o poeta que diz serem muito 
tristes as manhãs sem aurora. O que 
quero mencionar, de sentimento, por 
ter com ele feito amizade tão ràplda
mente quando aqui chegou, é que Pe
dro Cameiro era amante da cinegé
tica. Amava a caça e era, como sem-

~: 



--81--

pre dizia, meu caçador oficial. Quan
tas vezes Pedro Carneiro ia caçar ex
clusivamente. para. me dar o produto 
de sua caçai Sabemos· que,. nas nos
sas· relações entre homens,. há. peque
ninos··fatos que se amalgamam. e. pro
vocam diante ela. morte muito senti.:. 
mento. Estou a lembrar .precisamen
te este detalhe: morreu o meu caça
dor. Lamento,. como .faz .. v. Ex.a, esse 
desaparecimento; E. que esse desapa-,. 
recimento, ·assim como ocorreu, lem
bre a nós mesmos a .. fragilidade que 
estamos . esquecendo. .Passamos on
tem a tarde a contar anedotas.e, pou
cas horas depois, estamos .nós a .la
mentar a sua morte! Receba, pois, V. 
Ex; a, .. a: partiCipação. da· 'Bancada do 
Rio Grande do Sul, nesta homenagem 
ao nosso . saudoso . companheiro. 
. O SR. MILTON TRINDADE - Mui

to obrigado, Senàdor Guido Mondin. 
. O Sr.- .João Cleofas - Permite V. 

Ex.a um aparte? 
O SR. MILTON TRINDADE ~ Ouço 

V. Ex.a 
O Sr • .João. Cleofas - Cabe .. tam

bém a'mlm,·sr. Senador Mllton Trin
dade, expressar· em nome· da Bancada 
de Pernambuco os nossos sentimentos 
de sincero pesar pelo desaparecimen
to do ilustre homem público que era, 
na verdade, Pedro Carneiro. Dispen
so-me de fazer maiores considerações 
porque as homenagens que o Senado, 
·através de numerosos representantes 
de vários Estados e através da pala
vra autorizada de V; Ex.a está pres
tando ao nosso · prezado ex-compa
nheiro, significam bem o apreço que 
mereceu e o mérito com que exerceu 
a sua vida pública. 

O SR. MILTON TRINDADE - Mui
to obrigado, nobre Senador João Cleo
fas. 

O Sr. Geraldo Mesquita - Permite 
V. Ex.a um aparte? 

O SR. MILTON TRINDADE - Ouço 
V. Ex.a 

O Sr. Geraldo Mesquita - Senador 
Milton Trindade, em nome do Gover
no do meu Estado e da sua represen
tação nesta Casa do Congresso Na
cional, quero associar-me às homena
gens que V. Ex.a está prestando à 
memória do Deputado Pedro Carnei
ro, o que fazemos com o sentimento 
do mais profundo pesar. 

O SR; · MILTON TRINDADE -
Multo obrigado a V. Ex.a, nobre Se- . 
nador. · · 
. O Sr. Benjamin, Farah - Permite 

V. Ex.a um. aparte? · 
· O SR. ·.MILTON 'TRINDADE -
ouço v; Ex:a ., 
. o sr. aerijamln Faráh -·Nobre se-. 

nador, todos.sabem,. a ·Guanabara .é. 
um Estado que tem um pedaço do seu· 
coração para .todos· os ·brasileiros, 
porque -todos os .brasileiros. ·amam, a 
Guanabara. Por isso ela não pode fi
car indiferente a esta manifestação 
de v. 'Ex. a Trago, portanto, o: pesar. 
também:do· meu· povo, embora já .te
nha faJ.a:do,·- aqui,· pelo MDB, o nosso 
Vlce-Lider, Senador Adalberto Sena. 
O· povo da- Guanabara• se associa, por 
meu intermédio/a esta-manifestação' 
de pesar pelo''faleclmento''de Pedro 
carneiro, que. conheci· no ano passa
do. Tinha eu par ele grande -·estima 
e ·admiração pois ·era,· realmente,- co
mo ·nosso. colega Senador· Guido- Mon
dln.acabou·de afirmar, um-homem de 
comunicação fácil que encantava a: 
todos que tivessem a honra ·de privar 
de sua companhia. É com o mais pro
fundo sentimento de saudade que ex-· 
presso a V. Ex.a o pesar do povo do 
Estado da Guanabara. · 

O SR. MILTON TRINDADE -
Multo agradecido a V. Ex.a, Senador 
Benjamin Fara:h. 

·o Sr. Antônio Carlos - Permite V. 
Ex. a? 

O SR. MILTON TRINDADE -
Ouço V. Ex.a 

O Sr. Antônio Carlos - Peço per
missão a V. Ex.a para inserir no dis
curso que está pronunciando, em ho
menagem à memória do Deputado 
Pedro carneiro, minha palavra de 
saudade, de apreço e de admiração 
àquele que, representando o Estado 
do Pará, nesta Casa, fez-se um amigo 
fraterno meu. Pude acompanhar a 
sua atuação no . Senado da República, 
e, mais recentemente, na Câmara dos 
Deputados,. admirar-lhe as suas qua
lidades de homem público e apreciar
lhe a capacidade de amizade. Des
sa forma, junto às palavras de V. 
Ex.a minha modesta manifestação de 
saudade, admiração 'e apreço. 

O SR. MILTON TRINDADE -
Multo obrigado, Senador Antônio 
Carlos. 



-·82'1-' 

... corit!riuandor:sr~· Presiãent~: • •i 
• , .' , ~· •. ', ,• , ' . .' ', i 1 , ' ' . .' ' ' I ' ~ 

(Retomarido a leitura.) · '''; 

· Deixando a'::Prefeltura· d~~-Mai'abá, 
foi eleito por uma ···consagradora· vo-.. 
tação · · Deputado Estadual. Isto em 
1950. Era somente ó prelúdio 'de uma 
sucessão de mandatos. Da ASsembléia 
Leg1slatlva·salu-em:.l963 para eleger
se Suplente de Senadór,.mandato que; 
exerceu. por várias .veZils com lnexce
divei·brilho e correção, que é por to_. 
dos· nós reconhecidO'. ·· · : . . 

. .. 
. Â . morte O; velo COlh~r em . plÍmo 

exercicio .do. mandato de Deputado 
Federal. pela Arena . do Pará; após ser 
eleito.no ~!timo pleito de.1971.: .. 

' ' 

._No setor privado;:. Pedro·· Carneiro 
era· um· criador, de riqu(!zas .. Indus-· 
trlal, comerciante :.e .'.banqueiro. deu 
grande contribuição ao_, progresso que 
impulsiona o meu Estado, Fundador 
da. nossa ·primeira fábrica. de cl.rilen-. 
to, hoje pertencente ao. grupo econô
mlco CIBRASA,·.crlou a Indústria de 
tecelagem Ped~o Carneiro S/A, além. 

'de se ter .tomado Presidente,do Ban-
co • Comercial da · P~dução · S/ A, com 
agencias em todo (;! Brasil. . . 
' . 

',\ ' 

. ,'. 

'•,. 

;··: •.. ' 

,. 

,., ' 

"· 
'· 

Fac'e, .J)ois,· ao pronunciamento de' 
todos ·os meus ·pares· nesta Casa "'-' a 
quem ·agradeço :a .manifestação . unâ- ·. 
nime- e ~ao· Incontestável valor-do 
Companheiro que se ·foi, para ficar 
cultuada: na ·~nossa ·saudade. -!morre-· 
doura; dou .por bem justificado .o re-: 
querimento. ·enviado à Mesa., (Muito. 
bem!) , : •: . . ·- , .. ., , : · · .~. · . . · . 
··:0: sR~ J.>RiismENTE <Petr6nio.Por~: 
tena) + Em .votação o requepmen,to. 
. ' . . ' . ' . -' . · .. ; ' .' . . ' ' ~ ' . . 
· ·os .Sra~. Senadores .que . o aprovam' 

queiram permanecer s e n t ado s ... 
(Pausa.)· · ·.. . . ·· · . · ., 

.: 'Éstlí. .· ~pro\iad~ . · · · · · · · · · . ' ' :. . ,. ,)·'. ,· . -. ' . .• " ' . 
· .. A._Mesa .associa-se às·homenagens.: 
: càbe-rrie. 'designâr oií: srs. Senadores 

Renato· Franco, Milton· Trindade e 
Cattete .Pinheiro para representarem 
o. Senado nos. funerais. . . . .. : 
. Em cumprimento à' deliberação :do 

Plenário, encerrarei a· Sessão, desig
na.nd~ para. a próxima.a seguinte .. 

' ,; . . ... , . . . ' . ··- ' ,/ ·- . .. ' 

ORDEM DO DIA · · ·· 
: TRABÂLHOS DE COMIB,B()ES .. 

.. (Encerra-se ci .·sessão · iU 15 ·horas.)· . . ' ' . . . . 

• •,, I ' . ' 
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· 4.8 . Sessão .da 2.8 Sessão Legislativa.· da .7 ,a Legislatura, 
. . . . em 6 de abril de 1972 

·'. 

PRESID8NCL\ DOS SRS. PETRONIO PORTELLA E CLODOMIR MILET 

. As 14 horas e 30 mlnuros, 
acham-se presentes os Srs. Sena-

.. , ·dores:. · · 
Adalberto Sena - Flávio Brito 

·· -. José Esteves -· Alexandre Cos
ta.-· Clodomir Milet - Petrônto. 

, Portella.- Helvidlo Nunes -. · Vlr
gillo Távora . .:... Wilson Gonçalves 
·..,.. Duarte Filho - J essé Freire -
Domicio .. · Gondlm - Arnon de 
MeDo - Augusto Franco ..:.. Lou
rlval Báptista ..:.. Antônio Fer
nandes ·- Heitor Dias - Ruy 
Sanros -· Carlos Llndenberr, -
·Benjamin. Farah - Nelson car-

. nelro - Carvalho Pinto - Or
lando Zancaner - Benedito Fer.,. 
relra ·- .Emival Calado --:-. Oslres 
Teixeira - Fernando Corrêa -

· Flllnro Milller .:.... Saldanha Dérzl 
Accloly· Filho -• Mattos Leão -

. Ney Braga - Celso Ramos ·- Le
. ·. nolr vargas ..:.. Guldo Mondin;. . 
o SR. PRESIDENTE (Petrônlo Por~ 

tella) .- A lista .de presença acusa o 
compareclmenro-de 35 Srs. Senadores. 
Havendo número regimental Declaro: 
aberta a Sessão .. 
· ·Não há Expediente a ser lido. 

Nos termos do 'I .5.0 ·do artigo 184 
dei Regimento Interno, serão atendi
das as Inscrições feitas para a. Sessão: 
de ontem, em. razão de ter sido levan
tada por .:motivo· de pesar.· . . . 
cónc~do a palavra ao primeiro ora

dor· Inscrito, Senador Benjam1n. Fa-
rah. · . . 
. O SR. BENJAMIN FARAH- (Lê o 

seguinte discurso.) ·Senhor Presidente, 
Senhores Senadores:· Ainda mal re- · 
feito: da· emoção que Invadiu milhares 
de corações, 'sobretudo de tljucanos, 
recordo a figura nobre e angelical. de 
Frei Cassiano de Vlllarosa, o apóstolo 
da pobreza, há poucos dias. falecidO 
no Rio de Janeiro, 

. Ahl .Sr. Presidente( Aqueie 18 de 
março; aquela tarde triste, pareceu
me .. a, 6.&-felra da paixão!. Eu me lem
bro! Eram aproximadamente 16· hs. 
Cheguei à minha residência .. Poucos 
minutos antes, um telefonema do Co
ronel Paulo· ZOualn,. amigo fiel do 
grande, monge,. avisava _que o. nosso 
enfermo estava nos últimos momen
tos. 

·Rumei para a Casa ·de Saúde DI'. 
Eiras. · -
· .Lá estavam, ao· seu lado, além dos 

seus caros. e dedicados .irmãos, outros 
amigos, colegas . de. magistério, auxi
liares, religiosos e, como .o: fizera des
de os primeiros· Instantes, ·Frei .Vital 
de Santa· Tereza,, Cassiano, em vida, 
fê~ amigos sem conta, . 

. Na hora da partida:desejaria, sem-· 
pre o dissera, os seus amigos junto 
de si. . · 

• 
E o Cel. zoualn, como que tradu

zindo o- pensamento do bondoso ·Fra
de, mé' disse estas palavras: "Frei 
Cassiano esperou ·que ·você · chegas
se!.: ...... 

As 17 horas fechou os olhos. ·- ' 
' •, I • ' . ' 

A. tarde ·estava calma. E nem .se 
passou multo t.empo, eis- senão. que, 
tal como na tarde do Calvário, os céus 
se' encresparam. Relâmpagos. Tro-· 
vões se ouviram.· Ralos cortaram os 
espaços. Ventos com· grande violência 
arrancaram árvores. E· uma chuva; 
logo a seguir, nos deu a Impressão de 
que a natureza ,chorava copiosamen-
te. ' 

. ·Pouco tempo mais e o corpo foi le-
vado ao Morro da Liberdade. . 

:No. dia seguinte o féretro desceu da 
montanha carregado pelo povo. E 
com ele ·uina multidão maciça. Era a 
procissão da amizade. 
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Ao baixar à sepultura, oradores di
versos se fizeram ouvir: o Magnifico 
Reitor da UEG, o eminente Desem
bargador Oscar Tenório, p'essoas de 
relevo da sociedade, o Presidente do 
Rotary, modestos operârios, morado
res do morro, os quais não .escondiam 
as suas tristezas e as lâgrimasde sau
dade. 

Mas, quem era aquele Frade? 
Pertenceu . ele ao · Convento de São 

Sebastião, a querida Igreja dos Bar
badinhos, na T!juca, a qual no passa
do recolheu os restos mortais de Es
tâcio de Sã. É a Ordem dos Capuchi
nhos, os quais, no dizer de Frei Ja-
cynto de Pala.zzolo, · · 

. "com a simplicidade encantadora 
de sua vida apostólica, ganharam 
imediatamente·· a simpatia uni
versal dos povos; Nas grandes epi
demias, que frequentemente asso
lavam a humanidade, eles se dis
tinguiram em todos os. países pela 
heróica abnegação, que custou o· 
sacrifício da vida a centenas de
les. A prodigiosa difusão e .a nu• 
merosa série de santos, que a 
ilustraram em todos os tempos 
até aos nossos dias, constituem 
prova evidente de que lhe · não · 
faltou a ·benção de Deus". · 

Esses peregrinos da fé, trazem no 
pli das suas sandâlias e na pobreza 
do seu burel,. a marca do sacrifício. 
Eles podem repetir, com o poeta dos 
escravos: 

"Pescadores! . .. . nós vamos no 
mar fundo 

· Pescar almas para o Cristo em 
todo mundo: 

Com um anzol- a cruz!" 

Em verdade, o Frei Cassiano foi 
uma figura singular. Homem predes
tinado, velo de longe. E. neste país, 
talvez temendo que a .sua grande pre
sença não fósse longa, trabalhou 
muito, trabalhou o mãximo, fez o que 
pôde. E assim atingiu os mais altos 
e nobres objetivos. 

Mas, quando vivo, modesto, simples, 
humilde, com alegria constante, · e 
graças à camaradagem costumeira, 
poucos puderam identificar nele a sua 
exata dimensão. Homem escolhido por 
Deus para cumprir uma grande mis
são. ·surgiu no mundo para servir a 
humanidade. 

Nasceu na Itâlla. Na Itâlla dos ar
tistas, dos poetas, dos heróis, dos sâ
blos e dos santos. Ela nos presenteou 
com esse bondoso siciliano, misslonâ
rlo do bem, cuja maior preocupação 
era servir, principalmente, aos que 
mais precisavam .. Quantos . estrangei
ros ·a portam aqui com· a obstinação da 

· riqueza fâcil e râplda. Vêm, muitos 
deles, servir~se. Esse, cuja morte cho
ramos, dignificou de tal maneira o 
. trabalho que: nós· o :quiséramos· como 
nosso irmão, pois brasileiro o fora na 
humildade, no sentimento . afetivo e 
comunltârio, ·no apego· à justiça so
cial, na paciência, no respeito à fa
milla, na abnegação, no amor ao Bra-
sil. · 

Mas, ·quem era o Frei Cassiano,· in
sisto, do qual falam tantos,·. grandes 
e. pequenos, ricos e pobres, homens e 
mulheres; velhos e crianças?. Quem 
era esse homem que a imprensa. . ca
rioca tanto tem exaltado? 

Realmente,· a. sua.. modéstia. · e sim
plicidade, e ele sempre disposto a. ser
vir, não permitiu, em: vida, que·se.lhe 
pensasse na sua grandiosidade, por 
isso se pode mesmo repetir uma velha 
frase que corre o mundo: "O morto 
parece maior do que o vivo." 

Sim, agora, mais do que nunca, 
aparece a sua .obra, multivârla, feita 
pela . inteligência e pelo coração. E 
se sabe que a sua vida foi cheia. de 
boas ações, criadora e. útjJ. , 

Vejamo-la,. não· no seu todo, mas 
em alguns aspectos, a 'titulo de ilus
tração, para fixar nos Anais do Se
nado da. República., que ai estâ uma 

·grande vida, edificante e· admlrâvel. 

. Corria. o ano · de 1951. Alma. bonís
slma, rica de piedade cristã#talhada 
para as grandes causas, sobremodo. 
dos humildes, dos pequenos, dos fra.
cos, das crianças, dos velhos, dos en-. 
fermos, dos pobres em geral, o valo
roso misslonârio, certo dia, na Tijuca, 
olhou para. o a.ltc:i, e contemplou à dis
tância o Morro do Tucano, reduto ou- · 
trora de temíveis marginais, onde, 
porém, vivia, igualmente, uma popu
lação consid,erâvel, em melo da qual 
não faltava o operârlo e o pequeno 
servidor. público. Ali, sem dúvida, 
campeava a miséria.. 

Frei Cassiano para lâ se dirigiu, com 
dificuldade, pois o acesso era ruim .. 
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VIsitou a região. Propôs-se a modifi
car-lhe a fisionomia. Quis ajudar 
aquela pobre • gente.· Idealizou uma 
obra de grande envergadura. Apelou 
para os sentimentos cristãos de alguns 
amigos, destacando-se o saudoso Depu
tado Heitor Beltrão, o nobre'Deputado 
Gama ·Lima, a dlgnfsslma ··Senhora 
Maria Brito, o modesto . representan
.te do . povo carioca que ora ocupa a 
tribuna do Senado, amigos esses, a 
cuja frente se ·colocou, desde o Inicio, 
o eminente brasileiro, General Eucli
des Figueiredo. Por Igual; foram con
vocadas . outras figuras . dispostas .·a 
compreender o altrulsmo que povoava 
o coração daquele destemido Frade, a 
caminho de uma grande cruzada. 

Eis que,.sob a sua Inspiração, e com 
os seus melhores auspicias, foi. criada 
a Obra Social de São Sebastião. 

A principio; enfrentando obstáculos 
Inúmeros, a Obra funcionou em Ins
talações precárias. Ele,· pela lndômlta 
disposição, pela sua tenacidade, pla
nejou e erigiu o edlficlo de vários an
·dares · que lã está: belo, majestoso, 
·com esplendor arqultetônlco, a ·de
.monstrar que o progresso ali chegou, 
pelas. mãos de um dos filhos do Po
verello de. Asllls. E com ele, ·e por. ele, 
o Morro do Tucano, cuja slmples.'pro
núncla denunciava medo e p'avor, 
chamar-se-la, desde então, o Morro 
da Liberdade. · 

E vieram, . a segillr, as melhorias 
daquela área: abertura de ruas, cal

;çamento, água, posto policial, casas 
de alvenaria. Ali ele ergue o Madeiro 
do Gólgota, através da Igreja. que 
construiu. Depois a escola, Instalan
do cursos e onde enfatizou o. ensino 
profissional; o ambulatório médico e 
dentário, assistindo os. moradores de 
todos os modos, Inclusive com pronto 
socorro .. : · 

Foi buscar, e obteve, o apoio de 
várias organizações sociais, como o 
SESI, à Legião Brasileira de Assistên
cia, a Fundação ·Leão XIII, sem lhe 
faltar, Igualmente, o apoio do Con
.gresso Nacional e da Assembléia Le
gislativa da Guanabara, bem como de 
outras organizações, e a solidariedade 
de corações sensivels à prática do 
bem, colaboradores que multo deram 
de si em favor da grande obra que 
veio a ser uma das melhores no Rio. 

Soube organlzar·e soube· dirigir. Era 
Incansável o saudoso Frei Cassiano. 
Ultimamente, através de uma coope- · 
ratlva . de·· trabalhadores,· vinha em
prestando multo .. dos seus. esforços, 
em prol · da construção .. de moradias 
populares, · ajudando, · por. Igual, na 
solução de ·um problema delicado e 
a,mtlvo, do malar .interesse da comu-
nidade. · · · 

' ' ':-.·' ' . 

Na Ordem. dos. Frades de São Fran
cisco de Assis, foi ·ele· sempre multo 
atuante, comunicativo, derramando a 
cada passo a sua alegria, estampada 
num sorriso franco· e animador, cor
reto e sincero; 
. AÍém da ~ua graride Obra Soclàl, e 
do magistério que exerceu com· brilho, 
ensinou o amor. a. Deus entre. aqueles 
que .tinham já o coração. frio e duro. 
Soube servir aos homens. . · 
. E "fiei a. si mesmo,. porque fiel a. 

seu pai, São Francisco, entrou capu
chiÍI.ho, saiu capuchinho. Nas classes, 
no morro, na. missa., na universidade, 
no convento, .. no .. Rotary, .procurava. 
alcançar a. um só tempo, as . coisas do 
céu e as coisas da. terra, absolutamen
te absorvido pela mistlca franciscana", 
cómo acentuou na.· sua bela análise, 
em O Globo, o professor Ary.da Mata.. 

Amigo dos fa.velados, 'Frei Cassiano, 
certa vez foi chamado por uma. revista. 
de Prefeito· do Morro, mas, na. verda
de, o que ele fôra, '·Isto sim,· o anjo 
dos p(lbres e .o amigo de todos. 

E . tal foi a sua sensibilidade, com;. 
preensão e trabalho pelo bem comum, 
que a sua. morte abriu um vazio e 
consternou a. quantos o conheceram. 
J.unto do querido morto estiveram ho
mens . públicos, magistrados; profes
sores, estudantes; militares, dirigentes 
rotarlanos, homens de empresa., ope
rários, amigos e conhecidos, enfim, 
uma .população emocionada, der
ramando suas lágrimas, pela grande 
perda. 
· Nôs o cónhecia.mos da nossa velha. 
e querida Tljuca. Acompanhamos, 
desde a. sua chegada. à Guanabara, a 
sua esplêndida traj etórla., Ele. se fazia 
estimar e. admirar. 

"Num· mesmo ser, encontravam-se 
a cultura,· na mais alta. expressão, 
a tenacidade, a jovialidade, a 
simpatia. e a. lhaneza de trato. E 
o que dizer então de seu profun-
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· dÕ ·conhecimento dos problemas 
· humanos? Mas · Deus chamou-o 
para si! .Certamente também pre

- cisava dele." (Carlos · Stem). . .. 
. . ' ' . • ' ·. .. . . ' ~·::.·""4, ' 

Foi a magnifica escritora: Ellsabeth 
·Leseur ·quem disse: .'"l'oda alma que 
se eleva, eleva o mundo" . 

. ' 

· Ca9Siano ellivou a ·ordem a que per
tenceu, . elevou os amigos, elevou o. 
ambiente em que pontificou, deixando 
em relevo :a inteligência, bondade, es• 
pirito cristão, otimismo e confiança, 
traços da sua personalldade, cheia de 
ideallsmo e fortaleza .moral ... 

Eu tenho orgulho de ter sido amigo 
do Frei Cassiano. Ele que sempre me 
diStinguiu,· também veio a ·esta Casa. 
do Congresso. Deu-me . a· honra da 
sua visita -no ano passado. Levei-o 
ao movimento das Liderançaà Cristãs, 
para o almoço das 4,as feiras. ·Ali, 
.todos ficaram encantados com . o 
monge, tal a . sua_ simpatia, cultura .e 
entusiasmo. . ' . ' 

. Deus concedeu•me o · privilégio de 
conhecê-lo. E, .sobretudo,_. de. . tê-lo 
como amigo meu .. Foi esse .amigo que 
perdi. Foi· esse · amigo . que · nós, da 
Guanabara, perdemos. Foi essa cria
tura subllme e generosa. que ·os Bar:. 
bad!nhos perderam. · 

!!: uma . grande perda. Não o 
esqueceremos jamais. E temos o dever 
de invocar a sua memória, reveren
ciando-a e dizendo: obrigado, porque 
rium mundo utfiitarista, • cheio de 
egoismo, de ódio, ' de maldades, você, 
Cassiano, foi a resposta aos que não 
identificam na paz, na bondade, no 
trabalho, na justiça e no amor, o ca
minho da perfeição, dâ tellcidade e 
da glória. 

Obrigado, Frei Cassiano. Eu lhe digo 
em nome de um· povo inteiro; povo 
altivo, mas bom e nobre.· Povo que . 
você escolheu para servir. E o fez com 
dignidade. Povo que você amou e por 
ele foi amado. · 

Pela sua vida laboriosa., altruista, 
·solldãria, criadora, é que será, agora 
e sempre, o desafio aos descrentes e 
aos maus; você será um exemplo. 
imarcescivel aos que estão lutando 
pela construção de uma sociedade que 
. acredita nos homens de bem, porque 
crê em Deus. 

_ Sr. Presidente .. Vasta. é a· obra de 
cultura:, bem como a .. obra social do 
Frei Cassiano, · cujo curriculum . vltae, 
em resumo, é o. seguinte: : 

FREICASSIANO DE.VILLAROSA 

CurricuÍum:ViÍae ~Resumido 
1) Nome de batisuio:: Salvatore Vi

glio. Na Ordem:· Frei Cassiano 
Maria de vmarosà. · · 

.. 2) Nasceu' ~a ._ ·siéllia, rtiÍ.úa, . ell1 
.. 10-11-1921. 

3) Ordenou-'se' Sacerdote em Sira-
cusa;• a 16~7~1944. · ·· · ·· · 

4) Chegou· ao Brasilem 17-10-1946. 

. 5) .l'faturalizou-se brasileiro, ~m 1949, 
, sob a cláusula "elemento útil e 

· ne_cêssário: ao !'ais". · , .. . .. 
6) Bacharel em letras neolatinas pe
.. la PUC ·-· 1947/1949. · 

· 7) Diplomá de licenciado em Fllóso
. fia-. .Instituto Lafayette -hoje 

UEG-.. ·1950. ., 

8) Universidade : Intemacionai dos 
Estudos Sociais PRO DEO, em. Ro
ma -. 1958 ,-:-- obtendo .o Diploma 
de Metodologia da Opinião Públ1-
ea e Penetração Social. 

9) · Concurso para Livre ri:Jcente de 
:_· . Lingua e Literatura Italianas, na 

UEG e o titulo de Doutor em Le
tras, 1957. 

· . CargO& e FunçõeS 

10) ·Professor ·nos· Seminários Maiores 
dqs Padres Capuchinhos, de Sira;. 
cusa; Sicilia ;_ 1944/1946. 

,;- ' ' . -· . ' 

11) Assistente Eclesiástico da Juven
tude Universitária Católica no Rio 
de Janeiro -1947/1948. 

12) hndador e Í>iretor, ·até a .morte, 
do Serviço Social de São Bebas

. .·tião ·- 1951. 

13) Diretor ' do · Ginásio do Instituto 
Leonardo · Carrescia - · Rio :

. . . 1953/1959. 

14) Pároco da Matriz de são Bebas
. tião e Superior dos Padres Capu

chinhos do Rio de Janeiro -
:1953/1957. 

15) Professor de Dantologia na. PUC 
- 1950/1952. . . 
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16) Delegado para o Brasil da 'Oniver
. ' sidade Internacional dos · Estudos 

SOciais PRO DEO .;... 1958/1959 •. 
m Prefeito ·;dos Estudos Superiores 

:, .. da· Provincla Capuchinha do . Rio 
:. ·de·Jatiéiro.:_;. 1960/1963 .. 

• .. " i · •• · Títutol ô:oJloririoli · · 

1B>':Cldadãô Benemérito da Cidade do 
· · Rl<i' de Janeiro .;;...· 1957. 

., '' '·• '.•,.' 

19). Sócio .Honorârio·do RoJ;ary .. Club 
Tljuca- 196~/;67--:; 1967/68. 

. . Viagens e Missões Culturais 
,. '· .'.~:~:.::.~:.·.1 ·, '.: •':•, ; ... ····. "':, -··. 
.20) .. Responsá.vel pela :Delegaçao. da 

.. ·.:PUC ao·,. Congresso Nacional. Eu
caristico ·de.. Porto Alegt:e· - 1948. 

21) ·vláge)li 'à Itâlia pára pesquisa e 
: . ·atualização ·:uterá.ria ·.:.:..· 1953. · . . . . . . ' . . ' .. ' ,, 

225 .,VIsita .a onze. :Universidades; cre-
,. dencia~o :pela 'UEG -:-: 1962 . . · 

·23) Membro da Comissão 'Orliversitá.
. · ·· .rta·.da. UEG; para os festejos do 
. ,. ·IV ·centenário ,.:__ 1965; ·' :' 

:: ;,' .:': -~ ~-: :" \1' '' .• •• :' •. ' • ' .. - • : ."' ~. • 

24).~:cqnferência!t sobt:e . História :do 
Brasil ·em Clubes e Ateneus da Si-
cWa -1967. · 

. Vicb :a;,t~na -Além de outras·. 
· · . · .• : · . :atlvldades . 
· :isi :Participou da· Pri~eira ·· conf~rên.
. ·. : ciá.' Luso~Brasileira em . LisbOa e 
· · · da· 58." Reunião do R.J •. em Nice. . ' .. . ,,; ' 

26) .V!$itou. os clubes de outras ,cida
. des:· Enna,. Jerusalém,· Bruxelas, · · > New York, México, Bogotâ, Lima·. 

27> P.ê:i: .·estudos, . i)esq~as .. e obras 
. dignas .. de . menção honrosa;· avul

.: · .. tando ·a· figura. do Divino Poeta: 
.:- ::. . Dante . Alighieri. 
I , ·- •'• ' , .• , :,•., ,·, O ' '·. ,' '. 

. Era o que eu tinha. a. dizer, Sr; Pre
'sidente; (~ul~o .bem!) , ·; ·. :. , 

O SR. PRESIDENTE (Petrônlo Por
tella) ;;..;. Em razão de pedido firmado 
·pelo · nobre · Lider Nelson Carneiro, 
concedo a palavra ao nobre Senador 
·Danton Jobim, : qu'e · falará. em nome 
da Minoria. " • · · · 
.. O .SR. DANTON JOBIM - (Como 

· Líder: Nã~ foi revisto pelo orador.) Sr. 
Presidente e Srs. Senadores, neste co
meço de Sessão Legislativa, tivemos a 
·satisfação de assistir a pronuncia
mentos de alto nivel da parte da Ban
cada da Minoria nesta Casa·. O tema, 

·como não poderia detxar~de ser, foi o 
. do projeto· de emenda .constitucional 
·dispondo 'sobre a , forma· indireta . da 
·.escolha :pos -governadores .. estaduais, 
ou seja, o "veredlto obliquo" a. que :se 
.r~~eriu, .. em. ~e-q erudito dizer; .o ernl
nente"Colega· dà Espirito·:santo que 
falou pela Maioria; · · ·· · ··· ·> • • • ' , 

. ,'' '., ' 

.. Um, partido. da Oposição como o 
· MDB, .. Sr;· Presidente,· pouco pode'. ta
. zer; por iiertó, para precipitai: oli acoli
·tecimentos na:. área• institucional e pci
-'litica.: :o· que ·pode,: e' deve, é"coliservar 
. aceáil.···a chama dos princjploii:· 'de :Que 
é :depositário; cuidando-; ao :·mesmo 

·tempo,· de' uma" estratégia· adequada à 
preparação dos caminhos para a: saida 
,democrá.tic.a .. que.~dos desejamos. · 

Não podemos transigir, • evtdentê
.mente;. no. terreno. daqueles.prlncipios, 
porque eles são. a -própria razão de ser, 

· a. essência: do ·programa· com que sai
. mos. à ·luta, .atendendo ao chamado. da 
Rev:olução.,....,.llão esqueçamos- e, .por 
outro lado, ao clamor da: .. consciência 
democrática do Pais . 

--··-·\. 
Nosso desejo, Srs. Senadores, só po

~e ser, nes~a hora, tentar concmar os 
postUlados democráticos· c<im os inte

. resses· do' desenvolvimento'· nacional e 
·a::reconstruçãci::do· regime ·em bases 
·autênticas; .::·• .. :: ·.:. ·.: ,., 
•,; ', • .• -.t' I 1 1 , •- • .,-,;'' ·' ,'' '"1: 

.. ::.A .intolerância de certos adversá.
: rios nossos .é . que procura atribuir ao 

· .. MDB <intenções: contestatórias·. do re
. gtme,· .a , caracterizar.·: uma> conduta 
subversiva;·. quando o que. estamos fa
zendo.:é criticar emenda· à Constitui
..ção-.remetida~ aó Congresso: :precisa
mente. para • que :ela fosse :examinada 
e submetida :a debate e .. afinal,: à de-

• cisão; : .-.•. · · · .. '.·:.: · ::. ,, .. 
.:.·_~'.' . '," . 

. .. Sem dúvi.da, o .. :Deputado . Baptista 
Ramos.foi muito .infeliz em colocar a 

· qu!lfltão nestes termos, em.seu:canto
~deo.clsnê na'·Presidência. da ':ARENA. 
. .•... ' ", ., :. ""! .. . . ' ·,,··, 

. Sr .. Presidente, faço que'stão' · de ler 
·as duas -notai; distribuida,s ·a' Impren
sa: ·uma, emanada do Presidente do 

,.MDB; Deputado 'Olysses Guimarães; a 
outra, do ilustre Presidente da ARE

. NA,' Deputado Baptista' Ramos. · 
':. ' • •. . ·. '·t'' • ' 

' O Sr. Fllb1to Müller- Se v.: Ex.a 
. me· permite,· ·pediria· que reservasse a 
mim a leitura da ·nota do Presidente 
da ARENA, para que não seja llda 
duas vezes, · .· . · 
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O SR. DANTON JOBIM- Terel o 
malor prazer. Só havla decldldo ler a 
nota do Presidente da ARENA porque 
é matéria hoje em todos osjomals do 
~~u. .. . 
' o Sr. Fillnto Müller- v. Ei.a é li
vre de. fazê~lo, · somente peço ' esta 
gentileza. · 

. O SR. DÀNTON JOBIM - Não fa
rei questão. de . lê-la lntegmllriente, 
mas, para clareza da nilnha exposl

. ção, talvez sejá de. toda conveniência 

.. que faça •remissão a trechos da nota. 
Deixarei a V. Ex.8 .a; primazia da lei-

/ tura do documento. em plenário, o que 
é mais do que justo. ·· · 

O Sr. Fillnto Müller- Multo gráto 
a V. Ex.8 . . . 

· · O SR. DANTON JOBIM.- Sr. Pre;. 
sldente, vou ler a nota do Presidente 
Ulysses Guimarães, anterior · evlden
. temente à. do Presidente Baptista Ra
mos, que é uma resposta à. nossa to
mada de posição. 

(Lê.) 
"NOTA 
Em noine i:lo Movimento Democrá~ 
tlco Brasileiro, na qualldade de 
seu Presidente Nacional, formu
lo perante a Nação o mais ·ve
emente protesto contra o envio ao 
Congresso Nacional da malfadada 
Emenda Constitucional que Visa 
privar o povo de, através de ·su
frágio direto, legitimar, democra
.ticamente,: os Governos de 22 Es
tados do Br~il. :S: mais um vlo-

. lento atentado à consciência de
. mocrática do povo brasileiro, que 

assiste estarrecido à.s .demonstra
ções do arbitrlo e da ostentação 
da força. 
Ao AI-5, censura à imprensa;. eli
minação de habeas. corpus, mar
ginalização da mocidade de atl
vidade politica pelo ·Decreto-lei 
n.0 477, à onlpotêncla da Lei de 
Segurança Nacional, à. quebra do 
sigilo da correspondência, do te
lefone e da intimidade dos ·lares 
pela onlpresença do SNI, ao gar
roteamento da fiscalização e do 
póder de inlclatlva parlamentar, 
às manipulações oligárquicas·: da 
sublegenda e do voto vinculado, 
junta-se mais esta inominável 
agressão contra a prometida nor
malidade democrática: a interdl-

ção à· Oposição para que, pelo ve
redlto popular, seja governo, ain

. da· que regional, neste Pais.· 
Este, o · registro do· Dlretório Na
clonai do MoVimento Democrático 
Brasllelro, pols a.antldemocrátlca 
lnlclativa será analisada e severa
mente ·combatida; no· Senado e na 
Câmara dos .Deputados, pelos .. li
deres e· 'correligionários do· MoVi
mento Democrático Brasileiro. 
a) Dep. IDysses:GuJmarães . 
Brasilla~ 4~4-72 ." '· · 

. Este, sr. Presldénte, · o comunicado. 
· qilei segtindo ·instruções' que· recebi da 
·Liderança de minha Bancada, deveria 
ler, hoje, neste recinto. FI;. lo integral
mente .. Entretanto, .na nota posterior, 
. que o eminente Lider da Maioria vai 
ler, o Presidente da ARENA,. no Ar
tigo 3.0 , estranha O' procedimento In
sólito da dlreção do MDB, quando nos
.so Partido se insurge contra,o exer
. ciclo · pelo Presidente dá República 
dessa prerrogativa· constitucional, ao 
mesmo teinpo que repele · energica
mente sua atitude· de contestação ao 
·regime. · · . · 

Sr. Presidente, fol por esta referên
cia final à . málfadada. palavra "con
testação", que.·.ultimamente tem ad
quirido foros de. palavra má,. de vo-

. cá bulo ·.com conotações subversivas, 
que,dlsse que S.'Ex.8 .fora sumamente 

·infeliz em··sua nota. · 
:A ·atitude da.Qposlção, Sr. :Preslden·

. te e Srs. Senadores, tem,se inspirado 
·no desejo de colaborar para o aperfei
çoamento· d~ .,instituições, ·através 

·da retiflcação.,detmultas .deformações 
:que el~ têm sofrido. Não :tem o MDB 
dlrelto de recusar,· neste sentido, sua 
colaboração,. mas desde que se tt:ate 

'de colaboração autêntica, leal,. hones.
ta, a qual não postula outros cargos 
senão os que· se··orlginam do mandato 
popular e nada reclama senão a rede
mocratização. do Pais· tão depressa 

· quanto. possivel. .. Colaboração condl
. c~onada ao respeito pela nossa. posl~ 
çao independente, ao reconhecimento 
de nossa representatividade, à preser
vação, en~lm, de nossa ldentid~de: co
mo legitimo Partido de oposlçao. 

Resumindo: como recentemente ti~ 
ve ocasião de dizer aos meus amigos 
da Guanabara, queremos uma colabo
ração sem colaboracionismo, queremos 

r, 
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·uma·cooperação, no entanto sem ade
·Sismo, com vista à normalidade politi
ca, que será obra não apenas de clas
ses ou. partidos, mas de. toda a Nação 
brasileira~ · 

,, ' ,· 
• Isto,··sr; :Presidente,· nos. leva a con• 

denar,. de :·modo. peremptório,. o passo 
atrás· que o Governo acaba de dar, 
com a·· supressão das eleições diretas 
para· governador em 1974. o motivo 
alegado para esse retrocesso foi a ne
cessidade.de se evitar o surgimento de 
cllma de agitação politica que possa 
afetar. os interesses da segurança .ln
tenia e dó desenvolvimento nacional. 

. Não creio, porém.- e o:.digo ,com 
toda a sinceridade .....:, que a pregação 
politica, o ·entrechoque das Idéias, a 
competição · a descobe·rto entre can
didatos a .postos eletivos possam tu
•multuar a· vida nacional, impeçam o 
·Pais .de resolver seus problemas na 
área. da segurança e do desenvolvi
mento;· 
. Por outro lado, o exeinplo do último 
'pleito mostrou-nos que os adversários 
.do Governo ·.·compreendem as difi~ 
culdades que o MDB defronta para 
sobreviver como um Partido de opo;. 
sição legal. m~m regime revolucionário 
ou de'exceção. · 
Por isso, agiram cautelosamente, em
bora sem fugir à responsab11ldade das 
definições . 
' . I ' . . 

Estou absolutamente convencido de 
que o. MDB, nacional, ora sob a pre

. sidência prestigiosa. e capaz do :Qepu
tado Ulysses Guimarães, perfilha, . na 
. sua grande maioria ou na sua totall
dil.de, a tese de que não é a. agressl
'vidade . verbal · ou · a . loquacldldade 
agressiva, mas a lucidez, o senso das 

·reslx>nsabilldades .e· a. coragem tran
'qülla, sem"tibiezas ou .provocações, o 
que, nas presentes circunstâncias h1s
. tórlcas, . deve caracterizar o ·espirita 
:oposicionista, em nosso Pais. 

Ainda há alguns dias, · o eminente 
Presidente do nosso Partido, em en
trevista aos jornais cariocas, confir
.mava a nossa disposição de colaborar 
no processo do desenvolvimento e da 
reforma politica de modo positivo ·e 
objetlvo; Para Isso, o Partido ~ adian
ta a declaração do Deputado Ulysses 
Guimarães-

"pretende recolher as informações 
.. e opiniões de .técnicos, a. !lm de 

formular um diagnóstico da· situa
ção do Pais sob o seu ângulo de 
visão." 

Eis uma contribuição vállda ·aos es
.forços do Governo, pois será'uma ten
tativa. de diálogo franco; no qual a 
Oposição .poderá apontar o que julga 
de. certo ou de. errado nos planos go
vema.menta~, facilitando aos dirigen
tes a correçao das falhas em progra
mas. cuja. reallzação Interessa a todos 
os . brasileiros, ·sem . distinção de cor 
partidária. . . . · . 

Avançou mesmo o Presidente do 
MDB que · 

· "pretende procurar a direção da. 
. Escola Superior-de Guerra"; a fim 

de que "a Oposição dê a. sua· con
tribuição . aos · estudos ·e· anállses 
reallzados por aquele .estabeleci
mento. Tratando-se de.· um · cen
tro de âltos estudos e debates dos 

·problemas brasllelros" - expllcou 
o Deputado Ulysses Guimarães .:... 

·"não se pode compreender, nele, a 
ausência oposicionista". · · 

Nossao'Poslção.é um grupamento de 
ponsclênclas patrióticas, Srs. Senado
.res, dispostas à defesa. do núcleo de 
prlnciplos que inspiraram a nossa tra
dição democrática e moldaram o nos
so espirita legalista. .Tem ela, nesta 
hora, um grande papel.·hlstórlco, que 
não se confunde com o desempenho 
por oposições formadas eventualmen
te no passado, quando grupos oposi
cionistas provocaram, multas vezes, 
crises .cujas consequências eles. pró- . 
prios não. poderiam prever e muito 
menos controlar. . . . 

Não advogamos a. retomada, na re
estruturação politica., de modelos pe
.rem,ptos, qu_!l provaram. mal no pas
sado e já nao teriam razão de ser no 
futuro. Não desejamos. uma democra
cia ·de fachada, meramente formal, 
como a que existiu durante tanto 
tempo no Pais, dando cobertura a 
graves injustiças sociais. e promoven
do a estratificação da miséria. Não 
queremos ·um regime em que os direi
tos sejam fruidos apenas por alguns, 
. enquanto a imensa. maioria só conhe-
ce os deveres. · 

O Brasil terá de criar o seu modelo 
politico com imaginação, mas realls
mo: Sem a ilusão de que se pode ar
rancar da nossa. experiência históri
ca um sistema por assim dizer autóc-
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tone. E • também sem a. falãcia de que 
podemos renegar a. herança· politica e 
juridica que .o Ocidente-·nos legou e 
de colocar. em. segundo plano o indi-

. viduo,.· ou m·elhor, ·a.. pessoa humana. 
e seus direitos; · · ·· · 
. :Na ela.bora!Íão ·desse ~odeio brasi

leiro, para que este. seja.. de fato a re
sultante da. vontade. da. Nação; é .im" 
portante que participem· ·todos,: go• 
vemo . e oposição, ciyis e militares. ca
pazes . de dar uma contribuição útil à 
obra. comum. 
·,Esperamos ansiosamente a..hora..em 

que o MDB poderã oferecer. suas su
gestões para a. solução gradàtiva dos 
problemas mais graves ligados às ins
'tituições, sem que; na. ãrea. revoluclo
nãria.; ·se lhe possa ·atribuir o leviano 
intuito de · contestar por contestar, 
·criticar por' criticar; ou 'fazer meras 
explorações· politicas de. carãter epi

. sódico, sem inteligência e sem gran
deza. .. 

Não · temos dúvidas . ou ilusões de 
que, na presente -situação do Pais, es
tã inapelavelmente em mãos do Pre
·sidente. da. República determinar a. 
hora . propicia ao degeló . das ·relações 
com a. ·classe politica. e à . abolição de 
medidas de · exceção que ·obstruem o 
ca.minhó da· • plenitude "democrãtica.. 
Não fomos··nós que criamos esta. si
tuação e não temos fôrça. para. mu
dã-la. O Presidente da. República de
ve saber o ·terreno que pisa· e conhe
cer seguramente os obstâculós osten
sivos ou ocultos·. que tem de enfren
tar. Isto sua inteligência. politica não 
pode deix!l.l' de compreender;· ·· · · 

Entretanto, se a. Oposição ~stã pré~ 
sente e atuante na vida. pública é por
que admite os bons propósitos e a boa. 
·fé do· General. Emillo Médici. · O· uso 
discreto que o Presidente tem feito 
dos poderes excepcionais,. e seu . res
peito, até agora, ao principio ·da in
toca.bilidade dos mandatos parlamen
tares estão-nos a sugerir qut'l" S. Ex. a. 
deseje realmente, o mais· depressa 
possível a restauração plena da demo
cracia. e o primado da lei. Mas não se
rã com emendas constitucionais co
mo· a. das eleições indiretas que S. 
Ex.a. o conseguirã'. · · 

.Sem renúncia à sua independência, 
sem abandono das, suas posições de 
critica e vigilância, poderia o MDB 
sair a campo com fórmulas e suges
tões, a serem apresentadas .ao coman-

do revoluclonãrio, visando a. facilitar 
-a transição do periodo excepcional ao 
da~normalidade. ·. . . : ·· · ·:·. 
• . .' 'si/eonhecemos os erros, prÓponha~ 
mos os remédios, no exercício de' uinil. 
Oposição leal, .que poderiamos·.cha.ma.r 
positiva.. A .. dificuldade . prim~ira., . no 
,entanto, .·• seria ··encontrar.. o·, interlo~ 
·.cutor;. alguém .que: .se :disponha .a.: nos 
:ouvir: :e :a. examinar. as nossas ::razões. 
, ' .. Esteproblem'à; não· set·se··eilonien~ 
te nosso; se· pertence apenas ao·MDB. 
'Mas, não compete a mim,· é ev~dente, 
·senão' à ilustre 'liderança. da. ARENA, 
dirimir·éssas qÜestões:· · ·· · · 
'·oe ·qualquer·modo, "qiianto:a nós do 
·MDB,: insistiremos em,.falar''como· o 
·Batista. ·às ·urzes. e aos· cardos do de:.. 
serto. · · . · · ·i · · ·· .. ' · · : .... • 

.: Po~co ·impo~~ que 'ó~ .~esPoiÚÍãve~ 
pela ;situação não ,queiram ouvir, não 
.aceitem,. desde logo, .as nossas, idéias 
e prefiram aquelas geradas nos: seus 
concilios. o importante é pregã-las, 
ganhando· a ópiniãó sensata. do· Pà1s e, 
por · óutro lado, fixando ·na ·memória. 
dos. nossos contemporâneos• aqueles 
·princípios que nós: julgamos insubsti
tuíveis, que ·julgamos perenes;:perma'
nen:tes na. vida. de qualquer nação ci-
vilizada. · · · · · · ··· 
. Quem sabe se: não poderiamos ·CO

:meçar :pelO trato desapaixonado, mas 
insistente, de dois problemas· que de-
. vem ter prio:rtdade sopre os demais, 
na. .. mal'Chil. pa.rli. .a. .. democracia. plena 
neste 'Pais?· Trata-se da. restituição ·à 
magistratura: das garantias esaencials · 
'à·autonomia. do Judiciãrio,,por·um .Ia
do, e; de outro, lado,· da. ,proibição de 
qualquer forma de censura.·pa.rà,a·im~ 
·prensa em geral .. Ess~s· os ·dois pontos 
:a que'primeiro se deve .estenper a.. ação 
daqueles que pesejam· realmente a 
·normalidade .democrãtica: .. · · : . ·; · 

. :iml>ré~sa livre, emb~ra. responsã~el, 
e tribunais· independentes,·· são dois 
.pre~supostos lógicos do . estado. demo
crãtico-representativo' e do· es~do-de-
direito: ·· · · · 

" . 
l!: -a Imprensa. que informa e forma 

o espírito . público, permitindo .. · a 
·atmosfera de debate, essencial aos·re
gimes de opinião. E não hã democra
cia no mundo que não seja.,· em· essên-
cia, regime de opinião. . .. · , · . 

Quanto às prerrogativas essenciais 
·dos ·juizes, .sem elas como. poderã o 
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.~oder Judiciário, Sr .. Presldente; cum

.prir com·, ~dependência seus deveres 
,de intérprete da Constituição e de 
protetor .dos direitos civis e politicos 
· cóntrli. os abusos. ,dos· demais poderes? 

l'artido .realista. como o. MDB, e que 
:realmente o somos, apesar das criticas 
·que . recebemos constantemente e· que 
'nos. situam .no' tempo do liberalismo 
.clássico;, um Partido'. voltado mais 
·para o. futuro do que .para o ~presente 
·_;porque .. sabe,'incluslve,.que não tem 
·o direito de· ascender acis. postos de 
: comand~ ng' :E'afs '- percebe que as 
coisas· vao .:mudando celer.emente en
. tre. nós, . independentemente .. de .. nos:
sás vontades ou tendências, e que· é 
preciso, . aparelhar a. Nação Jlara as 
·grandes 'reformas que ou.serao intro
. duzldas a tempo ou elas, tumultuária~ 
·mente, se. imporão por si mesmàs .. · 
.· ··o· Brasil retOmou à memorável- ar
·rancada' desenvolvimentlsta de 16 · 
·anos·. atrás, ~no rJ,lamado Ciclo Kublts
chek.:Coino deixar de apoiar, em seu 
·conjunto; a8·med1das concebidas e em 
·vias de execução para. o engrandecl
·mento do PaiS? IBto a..· Oposição tem 
. dito: através de •vozes mais autoriza-
. das do que a minha.; sem dúvida~ sem
pre que se fez necessário. o. que sus
tentamos é que é um erro estabelecer
·se. a prioridade do processo econôml
co sobre·o processo politico. Um e ou
'tro têm' de caminhar de· mãos dadas. 
·sempre· que se hipertrofia. o interesse 
·pelo progresso material -:-'- é a lição 
:da· História; '- atrofia-se o •interesse 
pelos valore8 perenes, mais á.ltos, que 
. é ·preciso preservar. a. todo cu.sto. 
' · ·Somos todos do MDB, todó.s' sem ex
·ceção; ·pela aceleração cada. vez· maior 
do desenvolvimento, mas com justiça 
' e com liberdade. ' ' . 

• '. • r ',I . • • ' . 

. . A. Oposição confiou, poderiamos di

.zer, com_a fé do carvoeiro, desde o lni

. clo do ·aovllmo ~édlcl, na. desobstru
ção dos canais. por. onde se escoasse a 
'àrisla da. normalidade para. a vida pú
'bllca. brasileira. Hoje verifica porém 
. que _esses canais se estreitam. cada. vez 
mais, agravando a anormalidade exis
tente e tomando, talvez, mais dlstan

' te a alvorada da. plenitude democrá
. tlca. com que sonhou uma. vez o Pre
. si dente da .República, plenitude de
mocrática.. cujo anúncio foi uma cla

.. rlnada na noite ·que sucedeu ao Ato 

. Institucional n.0 5 e ao recesso do Con

. gresso .Nacional .. 

Só nos resta por . agora, Srs. Sena
dores, a. esperança, grande consolado
ra dos. á.flltos,. de que, de surpresa em 
:surpresa,. de Impacto em. Impacto; 
numa bela mánhã, ·acordemos com a. 

·noticia. de ·que se resolveu levantar a. 
.Interdição sôbre .o: Pais' e restituir as 
franquias que lhe .·foram arrebatadas. 
. Multo . obrtgado, · Sr; Presidente. 

· (Muito bem! Multo bem! Palmas.): 
. '·r·. " . , , . , . : . . . . . , . ·, 
. o: SR. PRESIDENTE (Petrônici Por
. teUà) ~ Concedo a palavra ao nobre 
:Senador. Flllnto .MüUer, Lider_, da. 
.Maioria. 

·.O· SR. FILINTO MCLLER - (Como 
·Líder. ·Sem revisão do orador.) .Sr. 
Presidente, eminentes Srs. ·Senadores, 

··era ·minha· intenção ocupar· hoje :a 
· tribuna do Senado· para. dar · conhe
cimento à Casa e à· Nação da· nota 

. editada. ontem pelo .Presidente da. 
Aliança Renovadora. Nacional, o ·em!

. nente Deputado Baptista. Ramos.· 
· Iria. fazê-lo sem comentários, dei

xando a nota. registrada. em nossos 
Anais, como foi ontem registrada. pe
la Imprensa, · para . que pudessem os 
. brasllelro·s, .. de consciência tra.nqülla, 
comparar as .palavras do nobre Depu
tado .Ulysses Guimarães, Presidente 
dil MDB, com as enunciadas pelo Pre

. sldente ·do nosso Partido. 
. Os . comentários, entretanto, traz!
. dos aó Senado pelo eminente Senador 
Danton · Jobim .levam-me a. produzir, 
· também, .. alguns comentários, antes 
· de proceder à leitura.· da nota do meu 
. Partido; . · · 

Devo· dizer a V. Ex.•, Sr. Presidente, 
que. nós da ·ARENA subscreverilôlllos 

· tranqüilamente sessenta ou setenta 
por. cento .do que disse o nobre·.Se
nãdor Danton Jobim, porque S. Ex.• 

: colocou o. problema em ·termos ·eleva-
. dos, em termos nobres, demonstra;n • 
do, mais uma vez, o brilho e o valor 
da sua Inteligência e da sua cultura.. 

·:Mas, Inteligente e .culto como_· é, o 
nobre Senador Da.nton Jobim não 

· conseguiu, nem de longe, transmudar 
a água em'vln:ho, fazer parecer a·no
ta. do eminente · Deputado Ulysses 
Guimarães como serena e tranqülla. 
e a do Deputado Baptista Ramos co
mo truculenta e ofensiva. . 
P~r mais Inteligente que seja S . 

Ex.a, não poderia. mudar o .valor das 
· palavras, dar um sentido diferente 
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aos conceitos emitidos pelo Preslden.
te do seu Partido e marcar com ferro 
:em brasa as expressões usadas pelo 
nosso Presidente. E s:~Ex.a demons
. trou, mais uma vez, sua Inteligência, 

· ·Sr. Presidente, porque. passou pelo 
problema .. como gato sobre brasws; 
·cumpriu a missão que lhe foi confe
rida, cumpriu as determinações rece
bidas do seu Partido, elevadamente, 
e pouco se apegou ao exame das.no
tas ora em debate. E foi melhor' as

. sim, ·porque· nós ouvimos de uma fi

. gurà eminente e responsável· do MDB 
uma reafirmação dos propósitos de
mocráticos do seu Partido, do desejo, 
da Intenção que tem de lutar e tra
'balhar pelo nosso desenvolvimento, 
pelo aperfeiçoamento das nossas lns

. tltuições, pela plenitude democrática 
da nossa Pátria. 

Foi melhor que fizesse somente uma 
·rápida referência à nota Infeliz ·
permita-me V. Ex. a, Sr. · Presidente, 
permitam-me os nobres colegas -, 
à nota .Infeliz, oca, vazia, do emlnen

_te Deputado. Ulysses Guimarães. 
Sr. Presidente, a· ARENA é um Par~ 

tido fundado com o objetivo princi
pal, primordial, de dar sustentáculo 

·. politico à Revolução, ao regime pela 
·Revolução lnstltuido, ao Governo da 
República. 

. Aqueles que nela Ingressaram o fi• 
zeram conscientes de que tinham um 
dever a cumprir para com esse Go

. vemo e para com a Pátria. Quem 
não quis aceitar os princípios da 
Revolução, quem não quis admitir 

. que essa Revolução foi salvadora pa

. ra ·.o nosso Pais, quem .não quis acei

. tar. na integridade tudo aquilo por 
que se batia a Revolução, teve o ca-
·mtnho livre, aberto, de Ingressar no 
. MDB, para de lá criticar os erros, os 
desacertos acaso cometidos na área 

·governamental. 

· Então, Sr. Presidente, aqueles que 
estão na ARENA devem ter e têm a 

. consciência nítida das suas respon
sabllldades e têm a consciência de 
que há uma missão a cumprir. e· que 
saberão cumpri-la com esforço, com 
dedicação, com espirita público, com 
patriotismo·. Temos essa missão a 
cumprir não somente para com age
.ração atual, mas para com ·as gera
. ções futuras da nossa Pátria, temos 
que consolidar os principias da Re-

volução e llistltuclonalizar o Pais'para 
que futuramente se· possa viver den:.. 
tro daquele ambiente . de ordem, de 
paz, ·de tranqüUldade '11ue possiblllte 
o trabalho produtivo. · · · · · ·· · i • 

Não é ' outra ·coisa . que :vem séndo 
feitá ··'na continuidade dos· governos 
revolucionários. Os que têm olhos pa-
ra ver, ·podem' atestar ,que .desde o 
primeiro momento a .preocupação do . , 
Governo ..!...: desde ii Govémo do gran-
de e saudoso Marechal Castello Bran
co, ·durante o. Governo do eminente 
e· saudoso Presidente Costa e suva e 
agora,· acentuadamente, '.'no·· Governo 
·do Presidente· .Médlci ~.·.verificamos 
que a Revolução segue uma linha 

·reta,.· procurando restabelecer a· . or
dem, a. paz,, a. tranqüllidade no seio 
do nosso. ·Pais, distribuir a i riqueza 
adquirida através desse· desenvolvi
mento. entre . o povo brasUeiro,· para 
que . o BrasU seja realmente uma 
. grande Nação no CQncerto · ·das na
ções e para ·que, os brasUelros, para 
que. aqueles que aqui vivem, . traba
lham, lutam e sofrem, possam usu
fruir um mlnlmo . de bem-estar, um 
mínimo .de.· conforto que é . Inerente 

. até à . própria natureza da pessoa 
humana.· 

A 'Revolução, Sr .. Presidente, vem 
cumprindo o seu dever e. a ARENA é 
o partido . que lhe dá sustentáculo e 
tem consciência 'de que também sa
berá cumprir este dever. até os últi~ 
mos limites, para que a obra de todos 
se realize em beneficio de . todos. 

Outra· não foi, Sr. Presidente, a mis
são a mim confiada pelo eminente 
Presidente M~dlcl, senão a de promo
ver o fortalecimento maior do nosso 
Partido; e ao confiar-me-esta missão, 
declarou-me o Presidente Médlci que 
era seu desejo que a ARENA fosse for
te, coesa. e unida para poder dar o 
sustentáculo politico de que a Revo
lução necessita e pára que assim; 
como um veiculo da opinião pública, 
pudesse tomar parte atlva na solução 
·dos grandes problemas · politicas na-
clonais. · 

· 0.· meu esforço, antes mesmo de 
substituir na Presidência o eminente 
Deputado.Baptista Ramos, tem-se en
caminhado no sentido de aglutlnar·o 
nosso Partido, de transformá-lo num 
órgão coeso, capaz de Influir na vida 
politica nacional. Mas não há de ser 
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coxn perturbações, coxn agitações, coxn 
o . lançaxnento de. problexnas que so
xnente' deritro de 3 anos poderão ter 
sOlução, que nós conquistarexnos essa 
força ·.de . que necessitaxn, · realDlente, 
não só.o.xneu Partido, mas tambéxn o 
Partido da Oposição. E nós conquls
tarexnos .. ·essa··· força . necessárta para 
influir .. de forxna ·decisiva ·e honrosa 
nos destinos politicos da nossa Pátria. 

. o ellliJlente senador Í:>anton JobiDl 
voltou-se contra a palavra contesta
ção, que. qualificou de malfadada. Na 
sua xnente, no seu espirita, certaxnen-· 
te,. estava esse adjetivo colocado na 
nota do: sr. Deputado.Ulysses Guitna
rães, quando· ousa. investir contra UDl 
direito · que a Constituição assegura 
ao Presidente da.República, qual seja 
O· de encaminhar ao Congresso Nacio
nal uina Emenda Constitucional. 

Pérg\lll taria eu aos· etnlnentes Srs. 
Senadores da Oposição; perguntaria 
a :todo o povo brasileiro ·o que signi
fica contestação, senão negar uxn·di
relto· que é assegurado pela Constitui
ção e. pelas leis ao Presidente da Re
pública? Contestar ao. Presidente. da 
'República o direito · de enviar· uxna 
Exnenda Constitucional é contestação, 
Si': Presidente, não há ·outra palavra 
que· defina esta: situação. · 
' '' •',.. ' 

O Sr.· Nelson ·Cameiro - V. Ex.a 
dá'-xne licença para um aparte? V. 
Ei& ·consulta, a Minoria quer respon-
der. ' · · 

;:o,sR.'FILINTO. MOLLEB- sr .• 
Eresidente, querexnos que a Oposição 
c.ritique. 

·Se a Nota. do . eDlinente. Deputádo 
Ulysses Guitnarães criticasse;· de for
ma veexnente, a adoção das eleições 
indiretas proposta pelo Presidente da 
República, · aceltariaxnos a sua critica 
dexnocrat1caxnent·e. A Oposição texn 
o: direito de exercer a critica, de fis
calizar. os a tos. do Govemo, de fisca
llzar todos os atos. que ocorrexn. no 
Pais ;_· tem o direito e, mais do que 
direito, texn o dever de fazê-lo, por
que, para isso, obteve xnandato que· 
lhe foi conferido por pequena parte 
do ·. pàvo brasileiro. Mas, não tem o 
direito de contestar uxna. atribuição 
constitucional do Presidente da Re
pública, de contestar uma. atribuição 
constitucional do .. Congresso brasi
leiro! 

Eis por que, Sr. Presidente, não 
posso ·aceitar ·a restrição · feita pelo. 
etnlnente Senador Danton JobiDl a 
essa palavra "contestação", que fi
gura ·na Nota· do xneu ·partido. Não 
constitui, esta palavra, uma· axneaça 
a nlnguéxn, mas uxna advertência aos 
homens· públicos que não se reveátexn 
de•. serenidade, no xnomento exn que 
devem falar não por:sl·só, não ex
pendendo. seu· pensaxnento, · xnas, dan
do o pensamento de: lima parte' res
ponsável da opinião pública brasilei
ra: Constitui uxna advertência, siDl -
advertência· 'necessária - porque, no 
xnómento ·em:. que· estaxnos vivendo, 
exn · que estaxnos lutando· pelo forta
lecixnento dos nossos partidos, nós da 
ARENA e os eDlinentes ·oposicionistas 
do MDB, .neste xnoxnento, querer ne
gar. uxna atribuição do. Presidente·. da 
República, querer o Congresso con
testar .um direito que texn.o Presiden~ 
te: da República, é lançar confusão, é 
proxnover . anarquia, é propiciar de
sordem. · · · · · · · 

Podem estar tranqüilos· os exninen
tes Membros· da Oposição Brasileira .. 
A. palavra usada pelo Deputado Bap
tista . Raxnos, . no pleno exercicio da 
Presidência da ARENA - Presldên-· 
ela·. na·· qual prestou assinalados ser
viços ao partido e· ao Brasil e que con
ta.· com o nosso integral- apoio e coxn 
a nossa integral solidariedade - a 
palavra usada ,por S. Ex.& texn, siDl
pleSDlente, o aspecto de advertência. · 
S. Ex. a agiu, como. devia fazê-lo e 
tinha o dever de fazê-lo, para que 
não palrasse . dúvidas, no Brasil in
teiro, ·sobre a atitude assuDlida pela 
ARENA, que· é a' de defender, inte
gralDlente, a orientação seguida, até 
agora,. de apoio; de sustentáculo; de 
solidariedade à . obra que ·a Revolução · 
vem realizando no Brasil.- · . -

Sr. Presidente, o· eDlinente Sena
dor Danton Jobixn.falou exn redexno
cratização. Nós somos um Pais de
mocrático, ·porque um pais · que tem 
uxna Constituição respeitada; uxn pais 
que texn leis cuxnpridas e respeitadas, 
é uxn pais dexnocrático. Não nego que 
estamos, neste xnoxnento da vida na
cional~ sujeitos a alguxnas restrições. 
Mas, essas restrições não atlngexn os 
homens de bexn, não atlngexn os ho
mens· que não têxn culpa. Essas res
trições atlngexn somente àqueles que 
se querexn. aproveitar da Constituição 
~. das leis do Pais para subverter o 
regime, para ·pôr em risco a faxnilla 



brasileira, para· cometer crimes, para 
cometer assaltos, para cometer rou
bos~ 

·· Restrições existem co11,tra . os assal
tantes de bancos, contra' os que pe
netram em lares - como ocorreu, an
teontem, em São Paulo -.para pôr 
em ri.sco a vida de. uma familla in'7 
teira. Restrições existem ·Da liberda'7 
de de . Imprensa, e eu não. seria · ca
paz .de negá-las, mas, exclusivamente, 
para que não sejam publicadas noti
cias ,que possam favorecer a essa obra 
perversa de subversivos. Censuram a . 
Imprensa, mas.·quem abre os jornais 
do ·Brasil inteiro. vai neles encontrar, 
a . cada passo, criticas as .mais acer
bas à obra revolucionária. · . 
· Ainda . agora a Nota ,insólita .do 

Deputado Ulysses Guimarães teve 
ampla e livre publicação . em todos ·os 
jornais e .em. todas as rádios do Bra
siL Mas não se pode permitir essa 
mesma liberdade para quem queira 
usá-la contra a sociedade e contra a 
famllia brasileira. Esta compreensão 
é que . nós devemos ter.. Esta com
preensão ·é que. todos ·precisamos ter, 
porque se justifica, plenamente, dian
te dos objetivos a que se destina. .. 
.. O nobre Senador espantou-se, por

que o Presidente da República propôs 
eleições indiretas, e afirmou, - creio 
que forçando um pouco sua inteligên
cia ;_;_ .que as eleições indlretas viriam 
retardar o processo de normalização 
politica no B~asil. · 

Sr .. Presidente, eu não. vou defen
der o óbvio, não·vou ocupar. a tribuna 
do Senado . para . provar que eleição 

. indireta é eleição democrática. Creio 
que ninguém contesta esta premissa. 
Se ·as eleições. são. democráticas, 
por que iriam retardar o . ·processo 
de restabelecimento das franquias 
democráticas em nossa terra? · · 
· o Presidente Médiéi, ao alvorecer 

do seu Governo, afirmou .que no fi
nal do seu mandato deixaria inteira-: 
mente reimplantada a. democracia 
em nossa Pátria. Esta não é frase 
Isolada. Quem ·quiser tomá-la isola
da, para explorá-la, cometerá . um 
erro, porque está. amplamente divul
gada em todos os discursos .de S. 
Ex.a a frase .e o seu complemento. · 
· o Presidente afirmou, realmente, 

que este era o seu desejo e realmente 
o é. Mas declarou, logo a seguir, que 
Isto não seria obra sua, pois não de-

pendia apenas .·de' sua vontade, de
penderia, sim, da. compreensão, so
bretudo, da classe politica brasileira. 

' . . ·' . " . ' ' 

. Se· nós politicas nos compenetrar
mos .. de nossa responsabllldade; se 
nós politicas estivermos : conscientes 
dos nossos deveres; .. se nós contribuir
mos, com nosso:•esforço, para que·ha
ja :um. clima .de paz no. Pais, para que 
não seja perturbado o trabalho de 
recuperação ·nacional que vem sendo 
realizado e que já projeta o nome do 
Brasil no. respeito de todas as nações 
do .mundo;, se nós politicas, ·nós da 
ARENA, dermos o nosso apoio ao ·Go:.. 
verno da· República, se os .. politicas da: 
Oposição fazem oposição como deve 
ser. feita, . energicamente, ·criticando 
tudo que lhes pareça errado, se. êsse 
jogo democrático se realiza· -'- ·então 
sim, então as franquias, democráticas 
estarão, por si sós, restabelecidas. 

' . . '·• 'I' 

Não há de ser o. Presidente daRe
pública que; por um lado mlrlfico, ao 
amanhecer de um dia qualquer, 
anunciará que ·cessaram as restrições 
ainda enfrentadas por nós. Não será 
o Presidente ua República porque S .. 
Ex. a tem · consciência . das suas· res
ponsab111CÍades. S. Ex.a se dedica, in;, 
telramente, ao serviço da Pátria.: Jl: 
um homem que não tem momentos 
de repouso. nem· de distração. Toda 
a sua energia, toda a sua at1v1dade 
está voltada para o serviÇo .. do:Brasll.: 
Não há de ser S. Ex.a, com a cons
ciência de . s.uas responsab111dades . e 
dos seus ·deveres, que há de cometer. 
o erro de, ·como disse o nobre' Sena
dor Danton Joblm, numa ·manhã· 
qua;lquer, abrir as portas, os. horizon
tes do futuro·. aos que querem ·voltar·. 
ao passado ou que .querem const~ 
o ·futuro com uma luta .inglória, de 
braços. com os depredadores .e. os 
subversivos. Não; nós, politicas, so
mos os 'primeiros responsáveis para 
que se cumpra a promessa do Presi
dente e se nós não estivermos à · al~ . 
tura dessa missão · é . escusado ple1• 
tear alguma coisa. · 

o que o Presidente . declarou, no 
seu discurso il'licial, não· representa 
uma nota promissória~ que· se cobra a 
prazo fixo; o que S. Ex.a declarou foi 
o enunciado' de ·um alto desejo, de 
um patriótico desejo. de, dessa 'forma, 
melhor servir ao Brasil. · 
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·Mas os.i:esponsáve1s:somo·s nós·pelo 
que ocorra, pelo que possa ocorrer, em 
consequência .das nossas atitudes, dos 
a tos, que .pràt1camos. . .. · ··. .. ' ... ·-· ... . .. .. . . ' . ' . ' .. 
. ·Sr;, PreSidente,·. quando o General 

EmWo Méd1c1 -fez uma visita -ao Se
nado: Federal, dirigiu-se ·ao •eminente 
Senador Josaphat Marinho. e .. :disse
lhe_; .. ~·.senador,. continue a. fazer .. opo
s1çao; ·ataque· e. o .faça ·sem ·piedade, 
porque o Governo deseja ver exam1-· 
nados todos os seus · atos para: que 
bem·: possa ·a'!al1ar do .. seu acerto." : 
· Polis': bem, é1 e_ssa ·a orientação· que 

continua a ter· o Governo da Repúbl1~· 
ca;--:Nós;queremos que. os: nossos: atos 
sejam ~xa~nac,los; nós. queremos que 
os nossos a tos sejam passiveis de. cri.: 
t1ca, mas queremos que essa crit1ea 
se faça: nos; 11m1tes da lei, nos · 11m1-
tes c. const1tuc1ona1s, ·sem:. contestação,. 
porque a .. contestação.:· fe1~a .·por um 
homem da alta responsab111dade. de. 
:E:'res1dente de. um .Part1dp politico, só 
se~1rá _p~ra ·.Incentivar. os.· legit1mos 
contestadores; que desejain' destruir 
tudo o que está feito para voltar· a 
um passadq que jamaiS voltará,. Sr. 
Presidente, para fel1c1dade _do. ~ras11. 

Sr. Presidente, -vou terminar minhas 
considerações, · · · . 

. O Sr; Nelson Carneiro ~ Antes. de' 
terminar, V. Ex.& podia conceder.:me 
o aparte .. • .. . 

·. o 'sR. rÚ.ÍNTo. MCLLER ,_: Com' 
muito prazer. · . , . · · · 

' : . o: Sr; Nelso~ Cam~ifo ...;;. s~~: s~na~ 
dor .-FilintO. Müller, v; Ex. a. me permi
ta; que> lembre' um epiSódio ocàri'ido' 
no · Uruguai; . _a. que· .. esteve presente, 
entre outros, o nobre Senador W11son· 
GOnçalves. ·'Ali, numa 'reunião dô 'Par
lamento Latino-Americano, se acu:s·a· 
va o Brasil de ter uma oposição con
sentidS, ·e; por isso, não se. realizaria. 
em· nos~o Pais . a· assembléia. daquele 
P.arlainimto. Sabe S. Ex.a . a atulição 
que to 'dos tivemos,. os hOmens .do, ;MDB 
e· os, da ARENA,. para d~monstrar. que,· 
no Bi:as11, havia uma opesição marca
da pelo sacrifício, . pela tenacidade e 
pela brav,ura na luta cont;ii. o Gover
no, na luta,: contra os erros que apon-. 
tJi.vamo~ ao Governo. Por.iss.o que não. 
somos uma:, oposição consentida, : Sr. 
Senador - e V. Ex."· sabe d,isso;• por 
isso que· somos uma oposição sofdda,· 
por isso que .somos uma oposição mar-

cada por :todos os empec1lhos. que .se 
vão.criando'ao nosso desenvolvimento 
e :através de todos os embaraços que 
se ·vão' . multiplicando para . o' nosso 
definhamento;· por isso que somos 
uma. oposição. Temos que falar a pa- · 
lavra "nós". Dizia o ·Padre Antônio 
Vieira que "cada um prega .o seu, não 
o···alheio'~,' A Oposição prega o seu 
pro~esto, não contra o .direito · de o 
P.resfdente· da·:Repúbl1ca· enviar· men
sagens' dé -emendas constitucionais ao. 
Congresso; :todos nós aqui estaríamos 
para ·.aplaudir .·S. Ex. a. se; por . acaso; 
tivesse enviado a esta Casa · mensa

. gem: restaurando as .prerrogativas do 
Poder Legislativo e do• Poder Judiciá~ 
r1o.··ll:sse é·um direito de S. Ex.a.,.como 
é ·de um terço dos Deputados e Sena
dores;: A ·nota que V. Ex.:~. crê oca e 
vazia e que, :no. entanto, mereceu tão 
largo .exame de· v. Ex.a., essa nota do 
eminente •."Presidente Ulysses Guima
rães· não· contesta o direito de o· Sr. 
Presidente· da República· enviar ·essa 
emenda;· contesta o mérito da ·emen
da, o'éobjetivo da emenda;·a: razão de 
ser'·da· emenda;· o· fim a· qU:e visa .a. 
emenda. -Mas, .Sr. Senador, V. Ex.a.. 
ainda defendeu as palavras "contes-. 
tação :a.O reg1me'~. Pergunto a V;· Ex.'·:' 
quem instituiu êsse regime? - Foram 

· as· ForÇas. Armadas·; .. · · . . . : ' . . ' . . . . . . 
:. O. SR; FILINTO M'CLLER - Com ô. 

apoio do povo . brasileiro.; r.om o apoio 
· decidido e reiteradamente afirmado· 

do povo brasileiro. 
· O. Sr. Nelson .Carneiro - Naquele 

diâ, .eStávamos juntos, Sr. Senador. -De 
mOdo"que:essa sua:expressão não me 
separa de V; .Ex.a. ·Estamos· juntos 
ainda hqjê; · · · 

O si FILINTO MCLLER -E <i no
bre .colega sabe que tenho por V. Ex. a. 
todo o. respeito. · · · · · 

. ·'. . .•. ' ' 

"'o : Sr. Nelson Carneiro - Mas, • no 
dia 3:1 'de 'inarço," as· Forças Armadas 
se manifestaram contra o G<iv'emo 
existente. F-oi porque. nós, Srs. Sena
dores, abrimos, nesta.· e na ·outra Casa, 
os caminhos 'para que esta Revolução 
se tornasse vitoriosa... · · 
., b. SR .. FILINTO MCLLER - Isso. é . 

verdade! ' . ' . . . 

· O Sr. Nelson Carneiro..:..... ... e'-entre· 
aquêles que . abriram caminho, . sem 
qualquer compromisso com o passadQ; 
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estava-o modesto aparteante de ago
ra. Mas. quero indagar a V. Ex. a quem 
fez a.Revolução? -Foram as Forças 
Armadas. Quem são os intérpretes das 
Forças Armadas? - O seu chefe su-

. premo, as expressões maiorés.do Exér
cito, da Marinha e da Aeronáutica. 
Quais . os que outorgaram ao Pais a 
Carta Constitucional de .1969? - Os 
chefes militares, em nome das Forças 
Armadas. · Quem incluiu · no Texto 
Constitucional a disposição da eleição 
direta para 1974? - O chefe das For
ças Armadas em nome das· Forças Ar
madas, em nome da Revolução que 
êles haviam· tomado vitoriosa. Quan
do nós defendemos o texto constitu
cional, não contestamos o regime que 
as Forças Armadas instituiram. Nós 
estamos lutando para que prevaleça 
aquele dispositivo que agora . se quer 
modificar. Entre um e outro, V .. Ex.11 

verá que não há contestação ao regi
me. Nós não queremos voltar ao pas
sado; queremos que se respeite a von
tade da Revolução expressa pelas For
ças Armadas através de. seus legitlmos 
chefes. Vê, V. Ex."', portanto que a ex-

. pressão "contestação ao regime" não 
foi feliz. Nós teriamos que optar entre 
a expressão das Forças Armadas on
tem, em 1969, admitindo eleições di
retas e a do Sr. Presidente da Repú
blica, hoje, pleiteando eleições indl
retas. Preferimos ficar com os chefes 
revolucionários que, àquele tempo, em 
nome das Forças Armadas, falavam 
em nome da Revolução. Não há, por
tanto, de nossa parte,.nenhuma con
testação ao regime. Dai por que acha
mos que o eminente Deputado Baptis
ta ·.Ramos, sem dúvida, uma das me
lhores figuras da nossa vida politica 
com todos os titules capazes de mere
cer nossa admiração e nosso apreço, 
não foi feliz na redação da nota, por
que nos atribuiu uma atitude que não 
se compadece com a realidade. Nós 
apenas estávamos fiéis à palavra da 
Revolução. 

O SR. FD..INTO MVLLER - O no
bre Senador Nelson Carneiro, com a 
hab!l1dade verbal que todos lhe reco
nhecemos, procurou demonstrar o in
demonstrável, procurou afirmar que 
não houve contestação, mas S. Ex.11 

sabe ler - todos sabemos disso por
que admiramos o brilho de sua inte
ligência. Vou ler para s. Ex."' um tre-

cho dessa inusitada nota do Deputado 
Ulysses Guimarães: • 

. "Em nome . do. Movimimto Demo;. 
crático Brasileiro, na qualidade de· 

· seu Presidente ·Nacional,·formulo, 
perante. a Nação,. o mais veemente· 
protesto <contra.o envio ao Con-. 
gresso •.. " · 

o s~. Nelson Carneiro - Contra o 
que? Continue V. Ex."'! . ,. 

"Que visa.· .. 
O SRi ·FILINTO MCLLER - Mas 

contra o envio, que é um direito que 
o. Presidente tem .de .fazer. · , , . · 

O Sr. Franco : Moiitoro - Permite 
v. Ex.• um aparte, apenàs para cola
borar.? ·' · · ... · · 

· O SR. FILINTO MVLLER- Eu não 
a.pa.rteei o nobre Senador Danton Jo
bim para que não perturbasse o seu 
racio'cinio. . · " 
. O Sr. Franco . ~ntoro · ~ V. .Ex.11 

pode terminar e depois me concederá. 
o· aparte. 
· O SR~ FILINTO MVLLER - V. Ex. a . 

tem o aparte. · 

O Sr. Franco Montoró - Nobre Se
nador, parece que a nota da· ARENA 
incidiu numa .confusão entre dois as
pectos comuns em todo o ato. juri
dico: o aspecto formal e o aspecto. 
material. o aspecto .. formal é . a 
vinculação• de um ato com normas su
periores do sistema juridlco vigente; 
o material é o próprio conteúdo ou a 
matéria do ato Jurldlco. Evidentemen
te, o MDB não, negou o poder. de ini
ciativa do Presidente da. . República. 
previsto no· texto ·constitucional; · · .. ' . . ~ 

O SR., FILINTO MVLLER.- Ainda 
bem. . .. 

· o Sr. Franco M:ontoro - Mas este 'é 
apenas o aspecto formal da'· questão. 
A ARENA flcou apenas neste aapecto. 
O. que o MDB ataca não é o ·aspecto · 
formal; é 'o conteúdo, é· o teor, é a 
matéria da .emenda proposta.· E isto é 
mais importante,' Discutir; somente· os 
aspectos formais · é fugir ao debate 
real da emenda que chocou a opinião 
pública · e marcou retrocesso evidente · 
no processo de normalização da· vida 
pública brasileira. Esta, ·a ·nosso ver, 
a distinção fundamental que deve ser 
feita formalmente. O Senhor. Presi
dente da. República •tem o direito de 
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enviar emendas, mas o MDB, e qual
quer brasileiro, tem igualmente o di
reito de fazer aquilo que faz: apontar 
o desacerto da medida. 

E, ao fazê-lo, o MDB está atenden
do também ao apelo do Senhor Pre
sidente da República, que disse: 

"Espero que a Oposição .nos 
honre com o cumprimento do . seu 
dever, apontando erros, aceitando 
os· acertos, indicando caminhos, 
'fiscalizando". 

... Este, o nosso papel. Estamos ata

.cando o mérito, e não discutindo o 
direito de o Presidente enviar a emen
da. Penso que é necessário desfazer o 
equivoco, · que é grave, equivoco que 
:envolveu o Presidente do MDB. V. 
Ex.11, nobre Senador Filinto Müller, 
melhor do que eu conhece o nobre 
Deputado Ulisses Guimarães. Querer 
tomar - não agora, mas como há 
pouco falou V. Ex.a - uma frase Iso
lada, tomar uma palavra "envio" e 
pretender· criticar. a . declaração do 
Presidente do. MDB como uma con
testação ao direito de. o Presidente 
enviar a Mensagem ao Congresso, 
portanto negar o aspecto formal, Isto 
.é,. a norma que é concedida a Sua 
Excelência pelo sistema juridlco vi
gente, positivamente é fazer uma con
fusão, da qual não lucra o regime 
nem o parlamento, nem honra a in
teligência dos nobres autores da nota. 
publicada sob a responsabilidade do 
Presidente da .ARENA. 

O SR. FILINTO MCLLER- Sr. Pre
sidente, congratulo-me, neste momen
to, com o Presidente do MDB, :Pelos 
hermeneutas . de alta categoria que 
S. Ex.A encontrou para esclarecer e 
colocar o seu pensamento dentro dos 
ditames dos quadros constitucionais. 

Não vou debater o assunto. Não fiz 
referência .·a uma palavra, mas 11 uma 
frase Inteira. E quem continuar a ler 
a nota vai encontrar, em toda ela, 
uma série de frases feitas, uma série 
de tab\Uii. nada de afirmativo, só ne
gação, só o desejo de contestar. Por 
isso que o eminente Deputado Baptis
ta Ramos declarou, no final da sua 
nota, que repelia a contestação. 

Antes de terminar, Sr. Presidente, 
desejo responder ao aparte do emi
nente. Senador Nelson Carneiro. 

Realmente S. Ex.11 e tantos outros 
que hoje se encontram nas fileiras 
do MDB lutaram pela vitória da Re
.volução de 64, não pegando em armas, 
materialmente, mas pelo trabalho das 
idéias, pelas suas atitudes, pela sua 
correção, pela condenação a erros que 
ocorriam, aos . quais não desejo me 
referir, porque não quero revolver o 
passado. S. Ex.a como nós da ARENA, 
lutaram para que cessl).sse aquele es
tado de quase anarquia em que o 
Brasil mergulhava. Mais tarde cada 
um tomou o seu caminho. Uns fi
caram na ARENA, para defender in
transigentemente os principias e os 
postulados da Revolução. outros ·In
gressaram no MDB, com a intenção, 
também patriótica, de lá criticar os 
erros,.aplaudlr os acertos e contribuir, 
desta forma, nesse diálogo democrá
tico, a fim de· que a obra revolucio
nária se consolidasse. 

Sr; Presidente, o eminente Senador 
Nelson Carneiro perguntou quem fez 
a .Revolução, e lanç!li todo o peso des
sa honrosa responsabilidade sobre os 
ombros· das Forças Armadas. Quero 
reivindicar para o povo também um 
pouco dessa honra. · 

Quando as senhoras paulistas des
filaram pelas ruas de São Paulo, nu
ma maravilhosa demonstração de 
civismo, para pedir que as Forças 
Armadas se manifestassem, elas es
tavam fazendo a Revolução. Quando, 
no Rio de Janeiro, as senhoras cario
cas .também sairam às ruas, de ro
sário na mão, para pedir a Deus que 
ajudas'se o ~rasll, também elas es
tavam fazendo a Revolução. Quando 
em Minas Gerais as mulheres minei
ras se levantaram unlssonas, bradan
do contra o que ocorria, pedindo que 
se pusesse um paradeiro à desordem, 
também elas faziam a Revolução. E 
as Forças Armadas .. que não são sur
das aos sentimentos do povo brasilei
ro, porque emergem do fundo, do mais 
nobre do que existe no povo brasi
leiro, as Forças Armadas ouviram a 
voz, ouviram o apelo das mulheres. 
Deixaram seus quartéis, a fim . de 
repor o Brasil no caminho que deveria 
seguir. 

As Forças Armadas não chamaram 
a si a decisão de todos os problemas 
nacionais. Ao contrário, logo ao as
sumir o Governo, o Presidente Castello 
Branco teve a preocupação de devo!-
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ver ao. melo civil, à classe politica a 
·atuação que ela devia ter na condu
ção dos destinos do nosso Pais. E, 
neste momento·, outra coisa não faz 
o Presidente · Médlcl que .. Insistir na 
criação de um· Partido forte, para que 

. esse Partido .possa tomar parte na 
decisão dos nossos destinos. .. 

Então, Sr. Presidente, as Forças Ar._ 
ma.das, exclusivamente elas, não cha
maram a si o .direito de decidir sobre 
os nossos destinos ... 

O . Sr. Nelson Carneiro - Nem eu 
disse Isto, Senador. 

O SR. FILINTO MCLLER - Se três 
·eminentes militares 'brasileiros, ho" 
mens cheios de serviço à Pátria, ho,. 
mens que são exemplos de dignidade 
.e de patriotismo, se eles em dado mo
mento, aprovaram a emenda que as
segurava as eleições dlretas em 74, o 
fizeram convencidos de que a me
dida seria conveniente ao Brasil, se
,rla compreendida pelos polit~cos. No 
entanto, quando os politlcos nao com
preendem essa atitude e, através de 
disposição constitucional procuraram 
perturbar a vida do Pais, é dever do 

. Dirigente por um paradeiro na desor
dem que se aproxima e evitar que o 

·País mergulhe novamente na onda de 
anarquia em que ameaçava submer
gir. . . 

. ' O Sr. Nelson Carneiro - Permite~ 
me V. Ex.a. um esclarecimento? 

O· SR. FILINTO MCLLER - Por
tanto, fique bem claro que a Revolu
ção brasileira foi · uma revolução do 
povo e que as Forças Armadas; legiti~ 
mas e· fiéis Intérpretes do sentimento 
popular - e assim tem sido em to
dos os gra.ndes momentos da nossa 
História -, as Forças Armadas nada 
mais fizeram do que atender ao ape
lo do povo, para que o povo pudesse 
ver satisfeitas suas aspirações. 

O Sr. Nelson· Carneiro - Permite
me v. Ex.a. um esclarecimento? (As
sentimento do orador.) Para dizer a 
v. Ex.a. que não referi que a Revo
lução havia sido feita pelas Forças 
Ai:madas e que elas tivessem feito a 
Revolução em seu proveito ... 

O SR. FILINTO MCLLER - E nem 
·afirmei Isto. . . · 

O Sr. Nelson Carneiro - Apenas 
d!S.se que as Forças Armadas é que 
tomaram possível a formação da-

quele movimento dentro desta e da . 
outra Casa do Congresso; nas ruas, em 
todos os setores da opinião pública. 

O SR. FILINTO McLLER ·.:_ Dou o 
testemunho; confirmando a declara-
ção de V.- Ex.a. · ' 

' 
O Sr. Nelson Carneiro - Não quero 

que da.s palavras de V. Ex. a. possa pa
recer que atribuo àS Força.s Armada.s 
um movimento Isolado e do quàl ama
nhã viessem a se beneficiar deste mo
vimento. Disse apenas que essas For
ças Armadas, por seus chefes, outor
garam ao Pais uma Constituição que 
nós ·preservamos e que, agora, seria 
objeto de emenda. · · 

· O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por
tella) .- Apelo para o Srs. Senadores 
no sentido de que não ápartêem o 
orador, em razão de seu tempo estar 
findo. 

O SR.' FILINTO MCLLER - Senhor 
Presidente, já terminarei •. Somente 
quero fazer uma pequena ressalva. As 
Forças Armadas não outorgaram uma 
Constituição. Nós, membros do Con
gresso Nacional, cônscios de nossa res
ponsabilidade, · votamos uma Consti;. 
tulção, a Constituição· de 67. Vota
mos uma Constituição. E, se houve 
outorga, foi através de emenda.s. Não 
uma Constituição Integralmente, por.:. 
que a Constituição foi por nós votada 
e nós o fizemos conscientes de que es
távamos cumprindo o nosso dever. 

Sr. Presidente, passo a ler a nota 
editada pelo Presidente do nosso par
tido e, ao fazê-lo, reafirmo o que já 
·disse: "a· ARENA está Integralmente · 
solidária com o Deputado Baptista Ra
mos que, através de um esforço ln
sano, prestou relevantes serviços· ao 
Pais e que termina o seu mandato 
cercado do respeito e da admiração de 
todos os ·seus correligionários. Após a 
.leitura da nota, darei uma última res
posta ao eminente Senador Danton 
Jobln. 

Sr. Presidente; é bom que o povo 
brasileiro tome conhecimento da.s 
dua.s manifestações - do eminente 
Presidente do MDB e ·do eminen
te Presidente da Aliança Renovadora 
Nacional - e compare as dua.s . -
compare e pese-a.s bem; para julgá~ 
las como o povo brasileiro sabe julgar. 
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"AO POVO BRASILEIRO 
A Aliança Renovadora Nacional, 
por seu Presidente, esclarece a 
Nação: · ' . 
I) A Mensagem enviada pelo Se
nhor Presidente da> República ao 
Congresso :Nacional funda-se no 
exercício de faculdade .constitu-

. cional. A revisão é um meio. de
mocrático de alterar a Constitui
ção através do poder competente, 
não ·constituindo singularidade do 

· direito br~U!Ueiro, antes principio 
consagraclo, sob· várias modalida

. ·.: des; mesmo nas Constituições ri-
gidas como· a nossa. . 

. II) o regime brasileiro exprime a 

.. vontade da imensa maioria do po
vo, manifestada reiteradamente 
no· apoio maciço, livre ·e democrá
tico conferido à Aliança. Renova
dora Nacional, que é legitima ln
. térprete dos ideais da Revolução 
de 1964. · · 

. m) A-Aliança Renovadora Nacio
nal. estranha o pronunciamento 
insólito da.direção do MDB, quan-

... do. ,se .insurge contra o exercicio, 
pelo Presidente da República,. des
sa prerrogativa constitucional, ao 
mesmo tempo que repele, energi

. camente, sua atitude de contesta-
ção ao regime. · 

..... Brasília, 5 de abril de 1972. -
. Deputado Baptista Ramo11, Presi
• . dente Nacional da ARENA .... 

E.Jiara finalizar, o eminente Sena-
dor ·Danton Jobim declarou que o 
MDB .não:'tinha o direito de 'ascender 
às posições de mando. Quero respon
der.a S. Ex.a: o MDB tem o direito de 
ascender à!! posições .de mando: tem 
o. direito de conquistar a Presidência 
da República. Mas para Isto, Sr,;Pre
sldente, primeiro: terá de conquistar 
a confiança e,o apoio do povo brasi-
leiro. (MuitO lieml ·Palmas.) · 

Comparecem mais os senhores 
senadores: 
· José Gulomard- Geraldo Mes

quita - José Sa.rney - Fausto 
Castello-Branco - Waldemar Al
cântara - Dinarte Mariz - Pau
lo Guerra - Wilson Campos -
Luiz Cavalcante - Teotônio Vile
la. - Leandro Maclel - Eurico 

Rézende - JoãO Calmon ...:... Vas
concelos Torres - Danton Joblm 
- Gustavo Capanema. - Maga
lhães Pinto - José Augusto -
Franco Montoro -·Antônio Car
los - Daniel Krieger. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por
tella) - Sôbre ·a mesa, expediente 
que vai' ser lido pelo Sr. t 0 -Secreiá

. rio. 
1!:. lido. o seguinte.: 

. EXPEDIENTE 
OFíCIO 

Em 23 de março de 1972. 
C/AEO/DEOc/4/920.(42) (88) 

Visita oficial. ao Brasil do Presi
dente da-República Portuguesa. 

Sr. Presidente: 
Tenho a honra de levar ao conhe

cimento de Vossa Excelência que, no 
período de -22 de abril a 1.0 de maio, 
deverá visitar o . Brasil, em caráter 
oficial, Sua ·Excelência o Senhor Al
mirante . Américo Deus Rodrigues 
Thomaz, · Presidente da República 
·Portuguesa,: acompanhado de sua Se-
nhora. · · · · 

·z:. Muito agradeceria o obséquio de 
informar-me se, . no próximo dia 25 
de· abril, às 16,45 horas, o Congresso 
Nacional; reunido em SessãO. Conjun
ta, concordaria em receber a visita 
·de Sua Excelência o Senhor Presiden
te da República Portuguesa. Informo 
Vossa Excelência de que estou diri
gindo oficio em .idênticos termos a 
sua Excelência. o Senhot .Deputado 
Ernesto Pereira Lopes, ·Presidente da 
Câmara dos ·Deputados. · · · · 
I _,- " 

Aproveito a oportunidade para re
novar a· Vossa Excelência os protestos 
de meu profundo respeito. - Mario 
Glbson Barboza. · 

O SR •. P,RESIDENTE (Petrônio Por
tella) ..;.._ Com referência ao expedi
ente que vem de ser lido pelo Sr. Pri
meiro-Secretário, ·havendo concor
dância· das Mesas do Senado e da 
Câmara dos Deputados, esta Presi
dência convoca Sessão Conjunta do 
Congresso Nacional a realizar-se na 
da ta e hora solicitadas, destinada a 
receber, solenemente, Suá Excelência 
o Senhor . Almirante Américo ·Deus 
Rodrigues Thomaz, Presidente da Re-
pública Portuguesa. · · 
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O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por
tellã) - Estâ. finda a Hora do Expe-
diente. . . · 
.~A ordem do Dia .da presente ·Ses

sao é destinada a Trabalhos de Co-
missões. "'· 

· Hã ainda oradores lnscrltcis. 
Concedo·.a p~lavra ao nobre Sena

dor Saldanha Derzl. 
O SR. SALDANHA DERZI .:.. (Sem 

revisão do orador.) Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, ocupo a tribuna no 
desejo de fazer Inserir nos Anais da 
Casa o. editorial do Jornal do BrasU 
'do dia 4 . do corrente mês, sobre o 
grande e magnifico discurso do ·em!~ 
nente Presidente da República, pro
nunciado no dia 31 de março. 

(Lê.) 
"OBJETIVOS DEFINIDOS 
o discurso do Presidente da Re

pública, sâbado passado, quando 
se festejava mais um anlversârlo 

. da · Revolução, mostra a perma
nência dos princípios que nortea
ram aquele movimento e que, oito 
anos depois, continuam a Inspirar 
o país. A renovação econômlca, 
administrativa e política, que jâ 
rendeu muitos ·frutos positivos, 
continua. 1!: um programa a longo 
prazo, comprometido com a con.., 
tlnuldade. 

. Os resultados dizem que o país 
colocou-se no caminho certo. Este 
fato· sentido. de hâ multo pelos 
brasileiros credencia os Ideais de 

. governo, Imprimindo-lhes. um 
sentido espontâneo de permanên
'cla. A mudança operada em 1964 
foi uma alternativa aprovada na 
prâtlca. Valeram . os sacrifícios 
feitos e valem doravante todos os 
esforços para sustentar a esca
lada de progresso e reallzar cer
tos Ideais jâ definidos. mas ainda 
não encaminhados por falta de 
oportunidade adequada. 

A opção feita oito anos atrâs, 
num momento em que o pais se 
encontrava à beira do caos, tor
nou-se Irreversível pelo que rea
lizou, pelas frentes de trabalho 
que projeta e por sua fidelidade, 
constantemente renovada, a um 
modelo que represente, na ativl
dade politica, a dimensão econó
mica alcançada. Os principias 

continuam, portanto, de pé. Da 
parte do Governo sente-se o 
Interesse em apressar etapas, a 

·. fim. de que a modernização do 
pais· se faÇa paralelamente em 
todos os setores, em nível de equl-
librlo. e sintonia. · 

. A fidelidade aos princípios re
.voluclonârlos . .ficou .bem expressa 

· no discurso do Presidente da Re
pública. ·A ordem e a. segurança 

· foram responsâvels, até aqui, por 
um acervo de· realizações materi
ais que nos põe no limiar das na
ções desenvolvidas .. A ordem e 
. a segurança, cuja conseqüência 
Imediata é .. a tranqüllidade, conti
nuarâ a· ,ser responsâvel, daqui 
por diante, pela preservação de 
um status conseguido ·a duras pe
nas. 

Disso dependerâ o . crescimento 
do pais a um . ritmo . capaz de 
atender com maior rapidez os re
clamos .de bem..,estar social, a In
tegração de populações .. ainda 

. marginalizadas, a recuperação de 

. regiões 1mensas que se deixaram 
atrasar na aceleração do processo 
econômico ou que . permaneciam 
confinadas ao seu vazio demogrâ. 
fico. Estamos construindo uma 
grande nação ·- e a tranquilida
de para o . trabalho tem sido o 

· Instrumento decisivo dessa polí-
tica. 1 

• 

A defesa da ordem, da seguran
ça e da tranqullldade constitui, 
portanto, um Imperativo, e assu
me valor estratégico, no Instante 
em que o pais reatlva, em etapa 
superior, o seu esforço gerador de 
novas e maiores riquezas. O dis
curso presidencial de sâbado de'
.flnlu a prioridade dessa premissa, 
a ela . vinculando a opcirtun!dade 
e os métodos do jogo politico, cuja 

. antecipação criaria clima . desfa
vorã:vel à boa condução dos ne
gócios públicos e privados. 

Ao condenar a Inoportunidade 
do debate sucessório, no plano 
presidencial quanto no estadual, 
e definir logo após regras nítidas 
para as sucessões dos governado
res, nesta quadra sensível, o Go
verno teve em mira evitar a pos
sibilidade de retrocessos que po
deriam influir desastrosamente 
nas conquistas nacionais e pro-

., 
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longar até mesmo um esquema 
de normalização que se busca 
atingir por espontaneidade. As de
finições chegaram no seu justo 
tempo. Do ponto de vista politico, 
não resta dúvida· que· elas signifi
cam a preservação de um acervo 
precioso que, a essa altura, exige 
cuidados gerais." 

· sr. Presidente, este magnifico edi
torial, temos a. certeza, expressa a op1-
n1ão da grande maioria do povo. brasi
leiro. E o magnifico e grande discurso, 
que foi· uma prestação de contas, é um 
rumo seguro para alcançarmos a meta. 
de grande desenvolvimento para nossa 
Pátria. (Muito bem! Palmas.) 

O SR." PRESIDENTE (Clodomir Mi~ 
let) - Concedo a. palavra a.o nobre 
Senador José Esteves. · 

O SR. JOSt ESTEVES- Sr. Presi
dente e . Srs .. Senadores, desde o pri
meiro dia que instalamos os nossos 
trabalhos, . temos ouvido brilhantes 
oradores, .quer da Oposição quer de 
nosso Partido, a. ARENA, acerca da 
Emenda Constitucional enviada ao 
Congresso. Nacional, num legítimo, di
reito e autêntica prerrogativa de 8., 
Ex. a o Sr. Presidente da República, 
consagrada na Constituição Federal 
quando nas suas . Disposições Transi
tórta:s estabelece que as eleições de 
1974 para Governadores . e Vice-Go
vernadores dos Estados se fará pelo 
processo indireto, prática que já se 
verificou, com .multo 'êxito, em dois 
pleitos anteriores. 

. Como o mais humilde Senador des
ta. Casa, já manifestei o meu ponto 
de vista quando aparteei o Vice-Lider, 
Senador Eurico Rezende, quando 
abordava a questão e hoje ouvimos 
também a palavra. do eminente Lider 
F11into Müller, justificando plena
mente a medida governamental. 
· Em verdade, Sr. Presidente, comba

tem-se ·as eleiçpes indlretas, mas já 
tive oportunidade de oferecer o meu 
ponto de vista. que, penso, é o da 
maioria absoluta desta Casa. 

o povo, o eleitor, nunca participou 
da escolha dos candidatos a governa
dores. :mie sempre ficou diante de al
ternativas, após essas Indicações se
rem feitas através das cúpulas parti
dárias. Então, aproximando-se as 
eleições, no dia do pleito o eleitor es-

colhia a seu bel-prazer·. aquele que 
melhor lhe conviesse, às vezes não o 
melhor. 

Por outro lado, Sr. Presidente, pela 
atual Constituição, ·no caso· de vacân
cia dos ,cargos de Governador e de 
Vice-Governador de Estado -.e po
deriamos 'exemplificar com o caso do 
Paraná, onde a ·vaga se deu pela re~ 
núncia do.· ex-Governador Leon· Perez 
- havia dois caminhos a seguir: o 
chamamento do. Vice-Governador pa
ra substituir o titular, ou, se este re
nunciasse, a convocação de . eleições 
dlretas. Isto de certo tumultuaria. a 
vida do Estado, já que a renúncia do 
governador se. dera antes de comple
tado um ano de mandato. . 

Em ültima análise, o Govêrno teria. 
a saida. com .a intervenção federal. 
Sabemos, no entanto, que o Presiden
te Médicl, . o Governo dá Répúbllca, 
evita ao máximo, cometer atos de ar
bítrio,. e a. prova está aí evidente .. 

·Nestas condições, Sr.'. Presidente, 
parece"me que a emenda vem para 
afastar o tumulto que já se verificava, 
inclusive. no meu Estado, visando às 
eleições diretas em 1974, eis que uma. 
dezena· de candidatos já se mobUiza
vam para. o pleito, tumultuando a vida 
administrativa . do Estado, e, . como 
uma verdadeira ducha de água fria, a 
emenda veio pará acabar com aque
les ambiciosos do poder. A Emenda. 
também tem o papel de advertir Go
vernadores e Vice-Governadores, que 
não estão correspondendo à confian
ça. de seus governados, que poderão 
ser impedidos e conseqüentemente 
substituídos, através do voto indireto 
das Assembléias Legislativas dentro 
de 30 dias após a vacância. 

Mas, já que o Sr. Presidente da Re
pública, usando das suas atribuições, 
mandou esta Mensagem que nós, da 
bancada da ARENA, acatamos com 
todo · o respeito e a votaremos cons
cientemente, integralmente, eu me 
permiti, Sr. Presidente, Srs. Senado
res, fazer ontem uma. despretenciosa 
sugestão, por achar oportuna com a 
devida licença do Presidente eventual 
dos nossos trabalhos; Senador Clodo
mir Milet, considerado "Papa" em Di
reito Eleitoral, um autêntico constitu
cionalista. Peço permissão ao ilustre 
Senador C!odomir Milet para dizer 
que sugeri a S. -Ex. a o eminente Pre-
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sldente Petrônlo Pot;;ella para que S .. 
Ex.a· como.Presldente do Congresso e: 
do Senado, junto com o eminente 
Deputado Pereira Lopes, da. Câmara 
dos Deputados, e dos· Lideres, tendo à. 
frente o Senador Flllntô.Müller, man
tivessem entendimento com s. Ex.a o 
Sr. Presidente da República, no sen
tido de, aproveitando essa oportuni
dade,. também restabelecer-se o r!l(les
so do mês de julho. Era uma ocasião 
de,: como diz o ditado, com uma só 
pancada matar vãrios coelhos. ·Hão 
os Srs. Senadores de compreender que 
temos de ter contato com as ·nossas 
bases, especialmente no. ano em que 
a nossa responsabllldade de arenlstas 
é ,multo grande porque vamos enfren
tar, em novembro, o pleito' municipal 
em todos os municípios brasileiros .. 
· Por outro lado, coincide julho com 

as férias escolares dos nossos filhos. 
E· é a oportunidade de uma trégua, 
que se faz entre os quatro meses Ini
ciais, para um descanso e para visi
tarmos os nossos Estados. Seria então 
o ensejo de restabelecer-se o .recesso 
de julho. 

' . Parece-me ainda oportuno fazer 
coincidirem . as eleições municipais, 
estaduais e federal para que, de qua
tro em quatro anos ao Invés ·de dois 
em dois anos, os Municípios, os Esta
dos, enfim, o País inteiro não se tu
multuasse com o movimento eleitoral 
que abrange o processo administrati
vo dos. municípios, dos Estados e da 
própria Federação. 

o Sr. Saldanha Derzi - Permite V. 
Ex.a um aparte? 

O SR. JOSl'!: ESTEVES - Com pra
zer. 

O Sr. Saldanha Derzi - Ouço com 
atenção o discurso de V. Ex. a E, par
ticularmente, sinto-me um · vitorioso 
porque por duas vezes, nesta Casa, 
ventilei o tema das eleições !ndiretas 
como as que, no momento, mais aten
dem aos interesses do nosso País, pos
sibilitando que ao lado de uma tran
qüilldade, de uma ordem, de uma dis
ciplina, pudéssemos fazer as sucessões 
estaduais, o que jã não estava acon
tecendo, como bem disse V. Ex. a Em 
vãrios Estados jâ havia candidatos -
não oficiais, mas oficiosos - em ple
na campanha eleitoral, três anos an
tes da sucessão. Ora, num Pais que se 
reencontrou na ordem, no .. progresso, 

no desenvolvimento, voltarmos ao 
passado, à . agitação, à. anarquia, ao 
caos, à. demagogia desenfreada, não 
seria oportuno; como. não seria opor
tuno continuarmos .naqueles.,métodos 
antigos de sucessão. Por mais uma le
gislatura, acredito que êsse sistema. 
serâ benéfico ao. Pais. :Então, com o 
povo naturalmente esquecido dos mé
todos antigos de politica, daquela cor
rupção, de .·demagogia desenfreada, 
Irã êle, com maior equllibrio e maior 
jUsteza, nas próximas. eleições diretas, 
escolher · os · verdadeiros governantes 
dos nossos ·Estados. Congratulo-me 
com o Presidente da República. ao to
mar · essa ln!clatlvil. neste momento, 
longe ainda das eleições, das suces
sões, - porque três anos antes - ao 
invés de deixar.para tumultuar o pro
cesso eleitoral no ·último .ano. de .su
cessão. Foi bem oportuno, acredito 
que é' mais uma vitória do povo bra
sileiro. SObre o outro. assunto que V: 
Ex.a abordou, da ·coincidência · das 
eleições, desde que fui eleito Deputado 
Federal hâ· 17 anos,· lutei sempre pela 
coincidência. dos mandatos·. É oportu;. 
no fazer-se eleições a um só tempo 
pàrque teremos paz e .tranqüilldàde 
em quatro anos, nos quais os governos 
poderão realizar as obras que prome
teram, em . suas campanhas· eleitorais, 
em beneficio do povo dos Estados. 
. ' ' ' 

Hã necessidade da. co1nc1dênc1a de 
mandatos. Sempre e sempre. me fi
liei a todas as :emendas que aparece
ram, às mais benéficas que tivessem 
aparecido, sempre me fil1ei, . porque 
acho que devemos ter coincidência. 
de eleições de quatro em quatro anos. 
Estas de dois em dois anos tumultuam 
também a nossa Pâtr!a e nós precisa
mos, e o povo ·brasileiro é ·que quer 
paz e tranqü111dade para que ele possa 
construir o grande Brasil que nós so
nhamos para os nossos filhos. 

O ·sR. JOSl'!: ESTEVES - Agradeço 
o aparte-do eminente Senador Salda-: 
nha Derzl e tenho a. .honra de incor-
porã-lo ao meu discurso. · . 

Outro assunto, Sr. Presidente e Srs. 
Senadores, que me parece oportuno, 
é o da remuneração de vereadores. 
Como sabem V. Ex.as somente são re
munerados os vereadores eleitos para 
as câmaras de municípios cujo núme
ro de habitantes ultrapasse a casa de 
300. 000. Isto: tem servido como uma 
verdadeira arma de chantagem con-
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tra ·os prefeitos municipais do inte~ 
rior. Toda vez que chega a· época de 
se aprovarem as contas do prefeito, 
certos . vereadores têm o seu preço e 
criam os maiores problemas com os 
chefes dos. executivos municipais, que 
não .encontram salda ·para contablli
zar quaisquer importâncias dadas a 
êles.. Então; seria . oportuno ·- e vai 
aqui a minha. modesta· sugestão -
que; no sentido de. coibir esses abusos, 
se· retome a remuneração aos Verea
dores . Municipais, seja de munlcipio 
de dez; ·de vinte, de cem, de um mi
lhão de habitantes, porque eles passa
riam a exercer com independência o . 
seu mandato. EVidentemente, a lel, 
complementar que regulamentaria 
esse dispositivo constitucional' estabe
leceria o quantum, o teto que deve
riam esses Vereadores perceber, ten
do em vista a ·renda do próprio Mu-
nicípio. . . 

: Outro assunto importante, também, 
seria. o ·restabelecimento do direito dos 
Srs. Senadores, ·Deputados Federais e 
Estaduais, como. acontecia nas · Cons~ 
titulções . anteriores inclusive a de 
1967,- no sentido de que os mesmos 
pudessem, sem prejuizO de seu man
dato, exercer as Secretarias de Esta
do, Embaixadas, Prefeituras das ca
pitais :dos Estados e Governo do Dis
trito Federal. Multas vezes .um Go
vernador de Estado, o próprio .Presi
dente da Repúbllca, fica impedido. de 
dar.· oportunidade, não somente ao seu 
GQverno, mas também a de.termlnado 
Senador ou Deputado Federal, porque 
está. impedido, pela Constituição . de 
convocá-lo para umà. missão no Exe
cutivo, exceto. o de Ministro de Esta
do;. permitido na· Constituição vigen~ 
te. · 

Dessa. forma, Sr. Presidente, fica 
aqui a nossa sugestão, neste instante 
histórico em que o Sr. Presidente . da 
República · mandou~nos a mensagem 
instituindo o pleito indireto para Go
vernadores de Estado. Vai ela como 
unia ·• pequena . contribuição . e uma 
lembrança daquilo que sentimos estar 
realmente _prejudicando inclusive o 
programa: revolucionário. 

Feita es.~a exposição, com relação a 
necessidade das citadas Emendas, Sr. 
Presidente, para não perder a opor
tunidade, quero, mais uma vez, dirigir 
o meu apelo ao Sr. Ministro da Agri
cultura, Cirne Lima, para que dê so
lução ao a~gustiante problema dos 

exportadores de peles . silvestres, .não 
só no meu Estado mas no resto do 
Brasil. Vivem eles uma situação cala
mitosa, às portas · da falência, pela 
proibição da exportação de peles, in
clusive dos estoques. existentes. ·Na 
verdade, ·Sr. Presidente, essa ·medida. 
tem a sua.razão de. ser, mas, se exa
minarmos o assunto à.luz:da realida
de amazônlca, . por ·exemplo, iremos 
encontrar. uma .verdade incontestá.-, 
vel: a grande maioria·dos .homens que 
labutam no Estado ,do Amazonas. ou 
na Amazônia., vivem nos longinquos 
centros, em· suas ativldades extrati
vas. Uns· extraem ba.lata; ·outros 
madeira; outros, c·ástanha.; outros 
pau~rosa, enfim, uma. série de produ
tos regionais, cujo ciclo é de cerca de 
oito meses. Durante oito meses, esses 
homens vivem nas matas, nas selvas, 
com :as famllias, enfrentando todo o 
capricho da natureza,· para produzir 
por uma Amazônia e .. por um. Brasil; 
para nos dar divisas, -porque todos os 
produtos extra ti vos ·· são exportados 
para o extei:ior,. pesando. grandemen
te. na ·balança de pagamentos inter-. 
nacionais .. E, não · será. . uma proibi
ção; não será. essa portaria ou decre-.. 
to ·que fará. com que ·o· caboclo da 
Amazônia ou do Amazonas, o nordes~ 
tino, o homem do sertão, pare de ma
tar e· caçar para a . sua própria so
brevl~ência. Eu indagaria de V. Ex.as 
de que é que se alimenta o caboclo 
amazonense que durante-oito dos doze 
meses vive na ma'ta, na selva? Ele se. 
aUmenta. de veado, de capivara, de 
maracajá. e até de onça. Esses ho
mens vão.aproveitar a ·carne e jogar 
fora as peles? l!l preciso uma provi
dência urgente, Sr. Presidente, porque,. 
às ·portas •da falência, se ·encontram 
centenas de exportadores. E, conti-. 
nuam matando e consumindo as ca
ças; e continuam ·.vendendo para o 
Peru; para a .Venezuela, para a Co
lômbia e para a Bollvia, que são pai
ses vizinhos ao Amazonas. E o 9ue é 
pior, burlando os cofres da Naçao. 

, De modo que, val aqui o nosso vee
mente apelo também ao Sr. Presi
dente do Instituto de Desenvolvimen
to Florestal- IBDF - que tem sido 
intransigente .neste ponto de ·:vista e 
o meu apelo é para que seja atendi
do para que o caboclo amazonense 
não morra de fome. 

Outro assunto, Sr. Presidente, que 
está. trazendo sérias. apreensões aos 
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produtores de juta é·aanunciada ins
talação de várias fábricas de 'Plásti
co para subStituir a embalagem atual 
de juta, no momento justo em que o 
Governo do Presidente Médlcl está 
.empenhado na valorização da Região 
Amazônlca. Releve-se que o Estado do 
Amazonas é o produtor de ·luta que 
deu ao Pais a independência. de não 
precisar importar juta da tndla,· eco
nomizando e produzindo divisas, por
que, Inclusive, nós exportamos pro-: 
dutos acabados. 

É preciso que o Governo olhe, com 
multo atenção, para. a. ameaça. que 
palra sobre o cultivo e a. produção de 
juta, que, hoje, representa a viga- · 
mestra da economia amazonense. Não 
acredito que o Ministro Delfim Netto, 
que vem demonstrando seu entusias
mo, o seu Interesse pela. efetlva Inte
gração da região no contexto nacio
nal, permitirá que se cometa esse cri
me contra a Amazônia. e,· especial
mente, contra o Estado do Amazonas. 

Um asSunto também, Sr. Presidente, 
que desejo. abordar, neste Instante, re
fere-se à Zona Franca de Manaus; a 
SUFRAMA, entregue ao coronel Flo
riano Pacheco, seu Superintendente. 

Trata-se de problema que já tive 
oportunidade de tratar com· o Sr. Pre
sidente da República, na. penúltima 
audiência que Sua Excelência me con
cedeu. E o abordarei no próximo dia 
12, às 10 horas da manhã, quando 
terei a honra. de ser recebido, em nova 
audiência, pelo Chefe da Nação. 

Levarei a S. Ex.a.. nossa apreensão, 
porque, em verdade, a ZOna Franca 
ainda não vem desempenhando suas 
reais finalidades. A Zona Franca não 
foi criada somente para vender bu
gingangas e objetos domésticos de 
péssima qualidade, prejudicando, as
sim, a indústria nacional. 

A ZOna Franca foi criada para 
atrair capitais para lá; para instalar 
Indústrias, com aproveitamento de 
nossas matérias-primas e a par disto, 
levar a fabricação de congêneres es
trangeiros, como eletrodomésticos e 
outros produtos que, sem favor algum, 
a nossa Indústria brasileira. produz 
coisa melhor. 

Mas o que está acontecendo na Zona 
Franca é que ainda não se efetlvou 
a construção do distrito Industrial. 

Então se dando; agora, neste sentido, 
os primeiros . passos. Dificuldades· as 
maiores; problemas de indenização de. 
terrenos, desapropriações,· uma · série 
de fatores que· retardam a constitui
ção desse distrito industrial previstO 
na própria legislação da. SUFRAMA. 

,• ,' ., . . . 
Hoje, estão atacando os problemas 

de lnfra~estrutura, a fim de que as 
indústrias de base lá. se instalem.· En
tretanto, é preciso que o Coronel Fio-. 
riano Pacheco "puxe: as orelhas" da-' 
quele pessoal para que · aquUo ande 
mais rápido, pois ·já · transcorreram 
seis anos e n!i.o observamos qualquer 
coisa de concreto;' · · 

Nós precisamos desse distrito Indus
trial para que os grandes industriais 
de São Paulo, Bahia, Minas Gerais e 
Guanabara, que daqui se . deslocam 
com seus capitais, Inclusive industriais' 
do exterior, não encontrem barreira 
nos preços absurdos de terrenos que 
os aproveitadores querem impor àquê~ 
les que vão levar capital, levar mer
cado de trabalho para o desenvolvi
mento do Estado e da região. 

Fica feito o nosso apelo ao Coronel 
Floriano Pacheco e ao Sr. Ministro 
Costa Cavalcanti, o Ministro que é 
um amazônida autêntico, casado que 
é com uma amazonense. Cearense de 
nascimento, político pernambucano, 
dedicou-se de corpo e alma à integra.;. 
ção da região, à integração· da Ama.: 
zônla no progresso' ·do Estado que é 
o berço da sua senhora. Quero. fazer, 
portanto, um apelo neste sentido. Que 
o Governo olhe para ·o problema. de 
exploração que ·está havendo, . por 
parte. dos revendedores em Manaus. 

Não se admite, com todas as isen
ções de impostos que os produtos, que 
são um atrativo para o turismo, para o 
turista nacional - sobretudo aquele 
que se dl'.sloca para Manaus para 
comprar sua calça Lee, para comprar 
sua televisão, para comprar aqullo 
que lhe parece melhor do que o na
cional - chegue em Manaus e seja. 
estupidamente· explorado por inescru
pulosos forasteiros lá apartados sem 
Identidade sequer, para explorar o 
povo brasileiro. 

Quero protestar contra a explora
ção do comércio, de Manaus da Zona 
Franca. O ·sr. Floriano Pacheco deve, 
através da fiscalização da SUFRAMA, 
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fazer com que se respeite o bolso do 
brasileiro, com que se respeite o bolso 
e a economia daqueles que pagam as
tronómicas somas de passagens aéreas 
para 'Manaus, a fim de fazerem· suas 
comprinhas, a fim • de, ·concomitante-' 
mente, conhecerem a· Capital· amazo- · 
minse onde recebem, por parte desses 
verdadeiros ·usurpadores da economia 
do p~óximo, semelhante tratamento .. · 

Sr. Presidente, me· alongaria muito, 
ao me. referir ao problema da. Zona 
Franca. Mas para não perder a. opor-. 
tunidade, também quero pedir provi
dências ao Sr. Governador· João 
Walter. de Andrade e a.o Sr. Delegado 
da SUNAB para que dêem Uma. batida. 
nos hotéis de Mana.us a. fim de veri
ficarem o excessivo · preço de hospe-
dagem,·· ·· 

A hospedagem, lá, está por custo 
astronómico. Ninguém pode mais se 
hospedar em Manaus porque a. diária., 
ali, é'. por preÇo . exorbitante. Paga-se, 
em Belo Horizonte, trinta cruzeiros 
por dia., . com café da manhã; num 
hotel de primeira classe. Tive a. preo
cupação . de fazer esta pesquisa. Em 
Manaus a. diária é muito superior e o 
hotel não oferece o conforto neces
sário. Peço providências ao Coronel 
João· Walter, responsável, hoje, pelo 
Governo do Amazonas, neste sentido. 
Que olhe s. Ex." por aqueles que vão 
a Manaus, que nos vão visitar, que 
vão conhecer a Capital da Amazônia. 
Geográfica, evitando ·que eles sejam 
explorados. 

Terminando, Sr .. Presidente, quero, 
mais uma vez, deixar aqui o meu 
apelo e o farei entregando o· memorial 
das indústrias do interior do Estado 
ao Sr. Presidente da Repútlica, obje
tivando a isenção do IPI para as in
dústrias localizadas no interior do 
Estado. 

Já tive oportunidade de me mani
festar, nesta Casa, a esta. falta de 
equanimidade, a este tratamento dis
criminatório. Uma indústria. no inte
rior está sujeita. a toda espécie de 
tributação, enquanto as instaladas em 
Manaus, na Zona. Franca, estão com
pletamente isentas. 

como se ocupar o interior do Ama
zonas? como se fixar o homem a. esse 
interior, se não lhe oferecem as mes
mas condições da Capital? E o que se 

verifica? O êxodo. Aqueles .que têni 
algilns recursos correm para. a Ca
pital e deixam, às vezes, de ser pro
dutores para se juntar aos. consumi-
dores.· · 

'. 
. Para finalizar, . quero endereçar 
apelo a.o Presidente do Banco Central, 
Sr. Emane . Galvêas, · no sentido de 
atender à solicitação formulada pelos 
industriais e produtores de madeira 
do meu ·Estado,. através da. Confe
deração Nacional da Agricultura, em 
Oficio - CNA-DF-037, de 27 de ja
neiro de '1972, que passarei à Taqui
grafia para que conste do meu pro
ntmciamento: · · seja.: . o prazo para 
aplicação de redesconto de comercia
lizaçá() dos produtos agricolas, Norte 
e Nordeste, da rede bancária parti
cular, com término. previsto para. 31 
de março - que . já terminou, por 
sinal - seja revogado, considerando 
que o ciclo· do transporte da madeira 
não corresponde · às necessidades do 
Estado do. Amazonas. Isso tem que ser 
prorrogado até 30 de novembro, quan
do exatamente se inicia. a. seca.; é a. 
época que ,permite o transporte de 
madeira. dos altos rios para. as ser
rarias. 

Aqui fica o nosso apelo ao Sr. Pre
sidente Emane Galvêas, para. que; sem 
mais tardança, determine essas pro
vidências. · 

Assim .sendo, Sr. Presidente, agra
deço a. atenção que meus Pares me 
dispensaram, na certeza. de que nos
sas . sugestões, feitas com relação à 
necessidade de se aproveitar a opor
tunidade em que se vai emendar a. 
Constituição · nas Disposições Transi
tórias, · serão ouvidas: é o minimo 
que estamos a reclamar porque penso 
que vem a.o encontro . do pensamento 
de toda a coletividade brasUeira. 

Muito obrigado. (Multo. bem! Muito 
bem!) 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O SR. SE
NADOR JOS~ ESTEVES EM SEU DIS
CURSO 
Oficio-CNA-DF n.o 037 Brasilia, 27 

de janeiro de 1972. 

Senhor Presidente: 

A Confederação Nacional da Agri
cultura, atendendo ·a solicitação da 
Federação da Agricultura do Estado 
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do Amazonas . vem, com o merecido 
respeito, expôr e solicitar a V. Ex.a o . 
seguinte: ·. 

· a) o. prazo para aplicação dos· Re~ 
descontos de Comercialização dos· Pro
dutos Agrícolas Norte-Nordeste, pela 

. rê de bancária particular,. coni o· térmi
no previsto· para 11 de março do ·cor
rente ano, prejudicará grandemente a. 
indústria madeireira do. Estado .do 
Amazonas pela falta. desses · benefí~ 
cios; 

b) é oportuno esclarecer-se que a. 
safra para ,. estocagem de matéria~ 
prima compreende o periodo de mar
ço a. setembro de cada. ano; 

· C>· diante do exposto anteriormen
te, a Confederação Nacional da Agri
cultura, toma a liberdade de encami
nhar o presente pleito a V. Ex; a, soli
citando os seus bons ofícios no senti
do de que o .prazo para· aplicação dos. 
seus recursos pela rede bancária par,.; 
ticular seja prorrogado até fins de 
setembro de. cada ano; . "' 

d) em caso de deferimento, a postu
lante sugere a V. Ex. a com o firo úni-

. co de orientação do assunto que o 
Banco· Central da República Federa
tiva do Brasil determine . a sua Dele
gacia Regional de Belém --:- Pará,. que 
tranSmita com a devida. urgência. que 
o caso requer, à Agência. do Banco do 
Brasil S.· A. de Mana.us - Amazonas, 
a autOrização para que continue a 
operar com o ·Redesconto para a Re
de Bancária Particular para a safra 
de madeira. 

.confiante no alto e patriótico espí
rito de V. Ex. a, espera merecer o pron
to· acolhimento das pretensões da in
dústria madeireira do Estado do Ama
zonas, por serem justas as reivindica
ções que as mesmas. encerram .. 

Atenciosamente, 

Senador Flávio da Costa'Brito, Pre-
sidente. · 

APREENSAO NO SETOR DE JUTA 

Do Correspondente em :Manaus 

Notícias procedentes de Tóquio, 
anunciando entendimentos que o mi
nistro Delfim · Netto . esta mantendo 
com grupos japoneses, surpreenderam 
os empresários amazonenses por se 

tratar da implantação, no. Sul do Pais; 
de empreendimento que atingirá dire
tamente a industria da juta. 

.. Segundo as lllformaÇões, o ministro 
esta negociando ·a. instalaÇão. em Lon:-. 
dri.na., no. Paraná, de .lima oli mais fá~ 
bricas de sacos :de 'polipropileno para 
acondicionamento :de -produtos agríco
las.: Os ·industriais se ·preocupam se~ 
riamente com o fató; por.temerem que ' 
o. novo produto .da .tecnologia·. desloque 
a. juta . amazônica e dificulte sua co-
locação· no, mercado.: . .. .. 

marit~ d~· triromiaçÕ~J.· reuniram
se . anteontem na sede· da Associlição 
Comercial ·e examinaram detidamen~ 
'te' o problema, .nos. aspectos ,econó
mico e social. . :11: sábido que a . juta, 
além de determinar ampla m~billza
ção humana no Amazonas, gera cer
ca de 30% do· Produto Interno Bruto, 
representa. 35% ·.da receita estadual e 
contribui com aproxima!iamente 56% 
da produção agrícola .. Seu beneficia
mento envolve, na prensagem, dez mil 
trabalhadores, enquanto. a etapa :de 
produção . ...:.... 'plantio e colheita· - ga
rante 50 mil :empregos indiretos. · 

!, ., 

A·AME~ÇA; 

A preocupação dos industriais ama
zonenses é mais ampla, pois a ini
ciativa dos· sacos de poliproplleno irá 
prejudicar .unia ação global, na qual 
um dos principais· interessados é .o 
governo· do Estado, que vem· incenti
vando a produção de juta. E os em
presários estavam certos de que os 
recentes acontecimentos na lndia e 
no Paquistão iriam favorecer a fibra: 
da Amazônia,· dando~lhe condições de 
concorrer no mercado internacional, 
já que aqueles países, que são produ
tores; provavelmente terão problemas 
com a valorização da mão~de-obra. 

Os industriais assinalaram, ainda, 
que o· consumo de manufaturados de 
juta ·na América do Sul já é expres
sivo, calculando-sé em tomo de 200 
mil toneladas, . das quais 90 . mil · são 
produzidas pelo Brasil; 80 mil pela 
Argentina, e o restante dividido entre 
o Chile e outros países . 

O SR. PRESIDENTE (Clodomir 
Milet) - Concedo a palavra ao nobre 
Senador Vasconcelos Torres. (Pausa.) 

s. ·.Ex.a não. está presente .. 
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· Concedo a palavra ao nobre Sena-
dor Lourtval Baptista. · 

O SR. LOURJY AL BAPTISTA- (Lê 
o seguinte . discurso.) . Sr. ~residente, 
Srs .. Senadores: . . . 

Cumpro o doloroso dever de comu
nlcar;a esta Casa o<lnfausto passa
mento, no Recife, do Senhor Isaias Gl
leno ·,Barreto, que :ontem à tarde foi 
sepultad~ em São Cristóvão; Esta ·.co
munlcaçao constitui imperiosa. home
nagem a quem foi .. homem·, simples 
modesto, trabalhador e que ·se, reve~ 
lou um grande administrador quando 
exerceu a prefeitura de São Cristóvão. 

'. : ,·:. . . . :' ' 

. Ao tempo ,em que me encontrava à 
frente do. Govêmo, Isaias Gllenà Bar
reto era prefeito da.ciuela histórica ci
dade, a que me acho ligado· pelo cora
ção'e cuja prefeitura também 'tive a 
honrSt·de· exercer. Tenho, assim, bem 
nitldas na memória as Inúmeras vê
zes em que me procurou, em minha 
casa. e em Palácio, para reivindicar a. 
soluÇão de vários problemas daquele 
munlciplo. Sempre pleiteava pela ·él
dade. que . administrava e sua gente. 
Jamais reivindicou nada em proveito 
próprio ou de terceiros. Ao afa.Star-se 
d!!o· Pref~ltura,. após eficaz adminlstra
çao, proba e honrada, deixou as con
tas. pagas e um saldo de 42 mil cru-
zeiros; · · 

RetOmou, então, ào recesso do seu 
lar, levando consigo o respeito dos 
cristovenses; Como . seu amigo não 
poderia deixar de registrar em nossos 
Anais o seu desaparecimento, inesti
mável perda para os quadros ·de ho
mens públicos do meu Estado. 

Esta uma homenagem à sua memó
ria e àqueles que · lhe eram caros . 
(Multo b.em!) . . 

O SR. PRESIDENTE (Clodomlr 
Mllet) - Concedo a palavra ao nobre 
Senador Franco Montoro .. 

O SR. FRANCO MONTORO'- (Sem 
revisão ilo orador.) Sr. Presidente, 
pelo seu valor, Independência e opor
tunidade, o editorial do jornal O Es
tado de Síi4 Paulo, publicado em da
ta de ontem, sobre a emenda consti
tucional relativa às eleições lndlretas, 
merece constar dos Anais do senado. 

Trata-se de um estudo objetlvo so
bre a atual realidade politica· brasi
leira. 

· Dele, destaco algumas observações, 
mas. vou proceder ·à leitura do do
cumento, para que conste dos Anais 
como parte Integrante deste meu pro
nunciamento: 

Lê.) 

"Eleição indlreta ·: · 
. A decisão do Presidente da Re
pública ,de transferir para as As
sembléias Legislativas o direito de 
eleger. em 1974 os ·futuros gover
nadores dos Estados' provocou nos 
meios politlcos · uma falsa reação 
de espanto. No regime de meno
ridade a que· foram reduzidos, os 
dois partidos . politlcos existentes 
perderam a tal ponto a noção do 
decoro ·que seus dirigentes, com-

.· portando-se como crianças peran
. te um adulto, se sentem no devc:r 
de simular euforia ou pesar dian
te de um gesto que esperavam há. 
multo. Na realidade, ·a mensarem 

· presidencial e o projeto que emen
da a Carta não surpreenderam 
ninguém. I!: simplesmente· ridiculo 
proclamar - e . citamos. . apenas 
·um exemplo- como o fez o Pre
sidente. do Dlretorio do MDB no 
Rio Grande do Sul, que "está. ir
remediavelmente de luto a demo
cracia no Brasil". Para que essa 
linguagem grandlloqüente? A de
mocracia não pode estar de luto 
pela razão ponderabllissima, e so
bejamente conhecida, de que nAo 
exls~la entre nós, nem surgirá. tão 
cedo. · 

Se· na . decisão . presidencial há. 
um . elemento de · surpresa, ele se 
limita à escolha do momento. Ta
tlcamente; ·é estranhável que um 
.governo que se preocupa tanto 
com·· a sua Imagem e se mostra 
tão empenhado . em · melhorá-la 

. tenha fixado, para· o envio ao 
·congresso de um texto que .fecha 
o caminho a qualquer espécie de 
noJ'Jilallzação. politica, o Instante 
em que o Pais acaba de comemo
rar o 8.0 aniversário de uma Re
volução ·que venceu e se iniciou 
numa atmosfera de intransigente 
fidelidade aos ideais democráticos. 

O ato é justlflcado pela neces
sidade de manter a prática ante
rior e de "preservar o clima de 
tranqüllldade, de confiança e de 
trabalho, indispensável à consoli-
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dação das nossas instituições · so
ciais ·e politicas". o . argumento 
não é convincente e multo menos 

. a· alegação• de que as :eleições ln
dlretas realizadas em: 1966 . e 1970 
traduziram· a "vontade .• , Jl9PUlar 
através da sua representaçao nos 
corpos legislativos" .. Se, o sistema 
cujas virtudes ora são exaltadas 
era tão .. adequa.do · aos superiores 

· Interesses da Nação não se com
preende port que motivo a Junta 
M111tar que :em 1969-.governava o 
Brasil considerou necessário In
troduzir no : texto ·reformado da 
Constituição de '67 uma emenda 

. · · . restabelecendo·. a · eleição direta 
dos governadores.de Estado; 

' ' · .. ·' :· '-1.. . . \. ·, ' ' . 
• ··Obviamente, ·.os boatos. que cir

culam· ·nos bastidores . llgando o 
gesto do ~residente da República 
a episódios locais, .como o eyentual 
afastamento do Governador do 
Paraná, po(motivo de· saúde, são 

· também fantasistas.. refletindo 
·. uma visão' superficial do proces

.· so brasileiro. . . . 

. . Para nós, assinale~se, o• que está 
em causa não é o mérito lntrinse
co deste 'ou daquele processo de 

· ·escolha. Adrilltlmos que,. em. ·cer-
. tas condições, o sistema de .. esco

lha indireta . seja perfeitamente 
compatível com a prática da de-

. mocracia e possa até· ser vanta
joso. Numa ·democracia· tão res~ 
peltável como a britânica, o pri
meiro-ministro de Sua Majestade 
sequer é escolhido pela · Câmara 
dos Comuns, pois a tradição esta
belece que ele seja. automatica
mente .Indicado pelo Partido. que 
dispõe .de maioria parlamentar.' E 
o sistema é semelhante nas mo
narquias escandinavas. No Brasil, 
porém, não se acham reunidas as · 
condições. mlnimas · lmprescindi-

. . veis ao funcionamento democráti
co de. um sistema de. escolha ln
dlreta. A experiência dos . pleitos 

de 66 e. 70 mostrou com :clareza 
que a esciolha ·: dos: governadores 
pelas .. Assembléias Legislativas. é 
uma merá. formalidade, ·pois, na 
prática, · cábe ao Presidente. de.;.• 
signar todos os chefes dos·· Exe-· 
cutivos.estaduais. ..· .. 

. . "'' .. ' \ ... '' ',_ \, '.' :. ' 

• . : .. Compreendemos. o peso das :ra
. zões que :desaconselhavam ao: sr.· 

· Presidente da República confessar 
·. a evldêncla:.~o malogro politico da 

RevoluçAo: Mas:parece-nos um.er
ro! Insistir · na· tentativa de . per"' 

·· suadir ·a Nação; de· ·que o atua.l 
monólogo politico é um' diálogo. 
no .qual a;. decisão tomada contri- · 

· buirá para ''a consolidação das 
. nossaS .lnstltúlções. sociais e poli-: 

tlcas:•. · ·. . .:, .·i . .. . . · ·.. . 

' ' É .conclúl: ~·Á· concentração do 
·Poder em poucas •:mãos :é sempre. 
incompativel.com .a, marcha para 
as formas democráticas· de. conyi-
vio". · . ·, 

Veriflcia~sê; · assim, a • oportUnidade· 
do depoimento de um dos jornais que 
honram a Imprensa brasileira, pela 
sua lndependêncla,"pela . sua coragem. 
e pela sua objetlvidade. · . · ... 
·. Era~~--que Ílnh~ a ·dizer/sr. Presl-: 
dente; (Multo bem!)' 

' ' ' '·'. · o SR. PRESIDENTE (ClodoDür Mi
let) - Não há mais oradores Inscri-
tos. · · · · · ·· · · 

· Á Ordem do·Dia. da sessão de hoje 
destina-se à Trabalhos de .comissões. 

Nada mais ·havendo ·ciue'tratar, de:. 
signo para a Sessã~ Ordinária de·am.a-
nhã a seguinte · · · · :. · · 

',ORDEM DO :DIA.· 

TRABALHOS DE CciMISSOES 
. ', . ' ' 

. Está encerrada a SeSsAo. 
(Encerra~se a Sessllo às' 16 hOras 1!. 

50 minutos.) 

,. 
i ,, 
i 

' I· ,· 
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5~a Sessão da 2~~. S~ssão Legislativa da 7. a Legi~Iatura, 
. em 7 de abril .de 197.2 · · · 

· ~REsmaNciÂ no sR. PEriio~IO PORTELLA 
'· I , •t 

. . . . ·.Aâ i4 ' ~oras. e,., 30 . Dl;1nutos, 
· · . acham;..se presentes os Srs. se-

, · '·na:dores: ... · · ' · · ·i:.··: .. 
. Adalberto Sena ...,... José. Guio

, . mâi'd ,.- Geraldo :.Mesquita -
. Flávio Brito . ...:.. José. Esteves -
· Renato Franco - Alexandre cos
. ta-·· Clodomir'Milet·-· ·José Sar

. : ,.ney·- ·.Fausto Castello-Branco -
Petrônio Portella - Helvidio Nu

. . . nes -. Virgllio Távora -:- Wal
.. · demar Alcântara - Wilson, Gon

çalves - Dinarte Mariz ·.:... Duarte 
'Filho.-··. 'Jessé .Freire· ;...;:. Domiclo 
Gondim - Paulo. ·Guerra:...- Ar
non de Mello, - Luiz .Cavalcante 

·...,- Teotônio ' 'Vilela .'""-'···Augusto 
·Frai:uio·......;·Leandro.Maciel.:..... Leu
rival Baptista -· .An:tômo'Fernan
des- Heitor. Dias.,- Ruy:Santos 
-.Carlos .. Lindenberg -. Eurico 

· Rezende ·~·João Calmon:.:::....·Ben
jamin Fara:h ·-· Danton·Jobim
N:elson, carneiro .,.... Gustavo ca
panema . ,...,... , ·Magalhães ~into ....;, 

... Franco. Montoro- Orlando,·Zan
caner - Benedito . Ferreira -
Emival Calado - Osires ·Teixeira. 

· ·-· ·Fernando Corrêa '-· Filinto 
. Müller - Saldanha · Derzi -

Accioly Filho- Mattos Leão -
. 'Ney Braga - Antônio Carlos -

Celso Ramos- Lenoir Vargas -
Guida Mondin; 

· O SR •. PRESIDENTE (Petrônio Por
tella) - A lista de presença acusa o 
comparecimento de 52 srs. Senadores. 
Havendo número regimental, ·declaro 
aberta a Sessão. O sr. 1.0-Secretárlo 
vai proceder à leitura do Expediente. 

I' , . : ~ ~ ' " ' 

"" ':ii:::udo o seguinte · 
I ' ' . ' • ' ' 

EXPÉDIENTE 
• J• ' ,: '·· • 

•, . ' . : . , ..... '• 

MENSAGENS · · • ·· 
DO SR. PRESIDENTE DA<REPOBLICA 

sia'binetendo à CorisideraçãO do~ Sena~ 
do a IndicaÇão. de nomes i para. car
gos cujo exercício' depende ' dé ·sua 
préVIa aprovaÇãO. : · · · · 

'·•' 
'MENSAGEM 
'N,o 461 de 1972. 

(N.o 28/72, na orll1lJD) 

. · Exc~lentfsslnies senhores Membros ao ·seiiã.d.O Fedêràl: · .· · ·. • 

· .De' acordo ·com o preceito constitu
cional';(art. 42; III>, tenho a· honra de 
súbmeter··à aprovaÇão de' Vossas:Ex
celências a· escolha que ·desejo fazer 
do Senhor Carlos Sylvestre de Oúro
Preto/Mirlistro de Primeira Classe; da. 
carreira. de ·Diplomata.;·· para exercer 
a. :função: de Embaixador do Brasil 
junto ao Governo da. Suiça, nos: ter
mos dos ar~gos · 22. e 23 ·da· Lei. n. 0 

3.917, de 14 de julho de;l961 .. 

2 .: ·Os méritos do Senhor Embaixa
dor • Carlos Sylvestre iie Ouro-Preto, 
que me induziram a escolhê-lo IJara 
o desempenho. dessa elevada função, 
constam da anexa .informação do Mi
nistério das Relações Exteriores. 

Brasilia, em 7 de abril, de 1972. -
Emílio G. Médici. 
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EXPOSIÇAO DE MOTIVOS DO SR. 
MINISTRO DAS RELAÇOES EXTE· 
RI ORES 

DP /G/DEOC/SRC/90/312. 4 
Em 28 de março de 1972. 

A sua Excelência o Senhor: .. ,., 
'General-de-Exército Emillo Garras

tazu Médlcl, 
Presidente da República. 

Senhor Presidente, 
Tenho a honra de submeter à assl'

natura de.,Vossa Excelência .o anllXO 
projeto· de Mensagem ao Senado FP.-' 
deral, destinada à Indicação. do :Se~ : 
nhor Carlos Sylvestre de ouro-Preto, 
Ministro de Primeil;a Classe, da Car~ .. , 
relra de Diplomata; · para exercer· a · · 
função. de Embaixador do Brasil jun-
to ao Governo , da ,Suiça, conforme 
preceituam os artigos· 22 e 23'"da Lei 
n.0 3.917, de 14 de julho de 1961. 

- Promovido a Cônsul de Segunda 
Classe, por antiguidade, 1942. 

- Cônsul~Adjunto no Porto, 1943. 
- Segundo-Secretário da Embaixa-

da em Lisboa, 1943 a 1945. 
- Segundo-Secretário da 'Embaixa

da em Havana, 1945. 
- Cônsul-Adjunto em · Montreal, 

provisoriamente; 1945. 
' ., 

-Encarregado· do Consulado em 
Montreal, 1945 a 1946. 

..:.. 'Promovido: :i :Pririietl'O-~eéretá
. rio; •por merecimento, 1945. · 

- Primeiro-Secretário da Embaixa
da em ~aya.n.a, ;1945 a .1946. 

- Membro da Delegação do Brasil 
à Primeira Reunião Ordinária da 

. :: ·organização· Provisória Interna
:. clonalde AvlaÇão:Civll; Montreal, 

1946. ., ' " 
2. o Itamaratl elabi)rou o "Curri

culum Vltae" do Embaixador Carlos 
Sylvestre de Oúro-PretO, o qual, jun
tamente ·com. a Mensagem· ora subme
tida à aprovação de Vossa .Excelência, 
·será ·apresentado ao· Senado· Federal 
para exame e decisão de seus ilustres 

- secretário .. das. · conilssões na 
· .. ConferênCia: Interamericana pa

.. · · ·ra: a· Manutenção da Paz e Se
. gurança no Contlriente, 1947. · 

·Membros.. , . . . . 
· Aproveito a oportunidade para re
novar a Vossa Excelência, Senhor 
Presidente, os . protestos do meu mais 
profundo respel~à. -. Mário Gibson 
Barboza. . · 

"CURRICULUM VITAE" DO SR. EM
BAIXADOR CARLOS SYLVESTRE 
DE OURO-PRETO. 
Nascido. na Alemanha, (brasileiro, 

de acordo com o artigo 69, inciso .. ni, 
da Constituição de 1891), 30 de de
zembro· de 1916. Bacharel eni. Ciên
cias Juridlcas e Sociais pela Faculda
de de Direito dá Universidade: do Bra
sil, · 1937. Diplomado pela Escola Su
perior de Guerra no Curso Superior 
de Guerra, .1959. 
· - Cônsul · de Terceira ·Classe, por 

concurso, 1937. · 
....:. secretário da Delegação do Bra

sil à VDI Conferência Interna
cional Americana, Lima, 1938 .. 

- Vlce-Cônsul em Berlim, provlso
. rlamente, 1940 ... · 

- Vlce~Cônsul em Berlim, 1940 a 
1942. 

- Vlce-Cônsul no Porto, 1942." 

- Chefe .. da Dlvlsão . do Material, 
1948. ' . " ' 

· ..:... Auxlllar · do • secretário-Geral, 
1948 .. ' . ' ' ' 
'. ' .. ' '' ./: .,_; 

· -Presidente da Comissão de Con
corrências, ·1949 • 

,, • • t "I , , .. : '' 

. - Prlmelr'o~Secretário · da · Missão 
·Junto às Nações Unidas .(ONU), 
1949 a 1950. · ... · · ·.··. 

' - I I 

- Conselheiro, 1950 .• . . .. : 
• ' ·-- •• '!• ;'! :·. . ' ·. : ' • .. 

~ Conselheiro da Missão. junto à 
. . ONU, 1950 a 1951. : . . . . . . • 

- Membro da Delegação do. Brasil 
· à Conferência Especial ·de Assis

tência .. Técnica das ··Nações Uni
das, Nova Iorque; 1950 .. ·, · 

.. ,' 

- Membro da Delegação do Brasil 
à V Assembléia-Geral das .Nações 

.: Unidas,' Nova. Iorque, 1950. · · 
~. Conselheiro da Embaixada. em 

Bogotá, 1951 a 1954. · .. 

-Promovido á Ministro de Segun
. · da Classe, por merecimento, 1954. 

- Ministro-Conselheiro da. Embai
, . .xada..em Bogotá, 1954 a. 1956. 

' ' ' ' . 
- Encarregado de Negócios em Bo

gotá, 1952, 1953, 1954; 1955 e 1956; 
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- Ministro-Conselheiro da Embai
xada em VIena~ 1956 a 1958. 

. . - Encarregado de Negócios ·em ·Vle
. na, 1956 a 1958;':. 

- Assistente do·.Comando da Esco
la Superior de ... Guerra, 1958. 

-.Chefe da"Divlsão Polltlca;'1960. 
• ' :~ - ' ' •.• ' i' • • • •, " 

- Membro· da· Comissão de · Elabo
. ·ração das ·Instruções para.: a De

legação do Brasil :à Reunião da 
Comissão .. Especial do Conselho 

'·.de .Orgil.nlzação,da OEA (Comitê 
· ' dos Vlnte·'e ·Um);'1960.',,;,:, 
-.Delegado do Brasil ãó m Pe-

. riodo de Sessões. da ComisSão Es
pecial para Estudo · dá F<irmula
·ção · de1Novas. Medidas· de ,Coope
ração Econômica (Comitê dos 
Vinte ·e ·Um> 'BogOtá;: 1960. 

',' ·-: ·- . L'; (J . ~.: • .'. " ; • . . , 

- Membro do. Grupo de Trabalho 
de Quito para o· Estudo da Agên

. · . cla,Provlsóri~, da XI .Conferên
cia Interamericana e Elabora
ção das InstruÇões pà.ra a Dele

.. gação bràsllelra : àquela Confe
rência, 1961. · ·· . : . • .·. ·· · 

: - Chefe ·substituto · do .Departa
mento Politico e· Cultural,.' 1961. 

- Chefe do Grupo de .Trabalho pa
. · . ra Elaboração e Estudo. da Agên

cia das· Conversações :-entre os 
Presidentes do Brasil e Itália, 

' 1961. :. . 

- Chefe do Departamento Politico 
e.·Cultural, 1961. , : .. ·, 

- Pró~ovldo a'Mlnlstro .de Pri
meira· • Classe; •po.r ·merecimento, 

' 1961 .. ' ' .· ' ' ' ' ' 
·..,...Embaixador: em .. Bonn, 1962 a 

1906. 
. ·._ . -· .:!•' ' ' . 

- Representante do Brasil. nas So
lenidades Comemo'ratlvas do "Dia 

·. Ibero•Americano",. Hamburgo, 
1964. . 

- Subchefe daDelegação do Brasil 
·. nas· ·•negociações Brasll-Alema

. · 'nha, sôbre assuntos de interesse 
· Interno,· Bonn, 1963. 

- Embaixador em Lisboa, 1966' a 
'1969. 

- Embaixador em Caracas, 1970 a 
1972. 

. ' ..:..;.·· Delegado. do Brasil à IX Confe
rência . dos . Estados Americanos; 

... membros. da Organização Inter
nacional do Traballio, · Caracas, 
1970. .· i • 

•' ~-. . ',· . . 

Casado com a Senhora: Ceres Gas~ 
tal. de ·Ouro-Preto, de. nacionalidade 
brasileira. ·: · · · · . . · . , 
, ,• • " , , , ··. ' ' r.' _,r ';, '- : . :. • 

·, .0. Embaixador .. Carlos rSylvestre ·de 
ouro-Preto; nesta data,:. encontra-se 
no . exercício da função r de: Chefe da 
Missão Diplomática do Brasil em Ca-
racas.··, .. : ·., · · 

·. Secret~rla de Estado das .Relaçõês 
Exterio~es; em 27 de mar,Ço. de 1972. 
- AyrtOn· GU Dleguez, Chefe ·da DI~ 
.visão d,o Pessoal., , . :: .... : ... · 

(A Comissão dé• .Relaç6es E:z;terlo
res.) 

MENSAGEM , 
. N,o 47, 'de 197Z . . .· ' 

, . , (N.•''3o/7z,· na orlrem) 
'' I, .• :. :'' ' .' ' ' ' • 

.. Excelentisslmos ·Senhores Membros 
do Senado Federal: ·· · 

De .acôrdo com.o.precelto constitu
cional' (art. 42,·'m> ;· e nos tel'IJlos dos 
artigos ·22 e' 23, parágtafó 5.0 ,· dá Lei 
n.o 3.917, de 14 de julho de 1961, com
binados com: o artigo 4.0 da Lei n.0 

4;415, de 24' de setembro .de 1964, te
nho a honra de:submeter· à aprovação 
de· Vossas Excelências· a · escolliii.: ·que 
desejo fazer do Senhor . João Cabral 

. de Melo Neto, Ministro, de Segunda 
Classe, da Carreira de' Diplomata', 
para exercer a função, em cpmissão, 
de Embâ.lxador do Brasil· junto ao 
Governo da Repúbllca do · Senegal. 
.· os ~é~itos do senhor. João ·Cabral 
de Melo Neto, ·,que me, Induziram a 
escolhê-lo para o desempenho dessa 
elevada 'função, constam. da·anexa ln
formação do Ministério das· Relações 
Exteriores. . , . . , . 

Brasilla, em 07 de abril de 1972. -
EmíUo . G .. Médici. . . 
·EXP.osiçAo: DE MoT:rVôei'Do BR. 

MINISTRO DAS .RELAÇOES EXTE
RIORES··· ... · · 

DP/G/DAF/C/SRC/88/312:4 
· · · Em 27 de maio de 1972. 

A Sua Excelê~cla .o Senhor 
General-de-Exército · · EmUlo · Gar-

rastazu Mêdlcl · • · 
Presldérite ·.da República. 
Senhor Presidente, 
Tenho • a honra de· submeter à as

sinatura de Vossa Excelência: o anexo 
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projeto de· Mensagem ao Senado Fe
deral, destinada . à indicação do Se
nhor João Cabral de Melo .Neto, MI
nistro de. Segunda Cla&e, da Carreira 
de Diplomata, para exercer, em comis
são, a função de Embaixador do Bra
sil junto ao. Governo da· República do 
Senegal, na forma do disposto nos ar
'tlgos 22 e 23 da Lei n.0 3 .. 917, .de-14 
de julho de 1961. 

2 • O . ItÍuruira ti elaborou o. Cur
riculum Vitae do Ministro João Ca
bral de Melo Neto, o qual, juntamen
te com a Mensagem ora submetida· à. 
assinatura de Vossa Excelência, será 
apresentado ao Senado Federal . para 
exame e decisão de seus Ilustres Mem
bros. 

Aproveito a oportunidade para re
novar a VosSa Excelência, Senhor Pre
sidente, os protestos do meu mais pro
fundo respeito .. .......: Mário Glbson Bar
boza. 

''CURRICULUM~VlTAE" DO SR. MI· 
NISTRO JOAo· DE MELO .NETO. 

Nascido em Recife, Pernambuco, 6 
de janeiro de. 1920. Professor dos 
Cursos de Lingua Portuguesa e Lite
ratura Brasileira· na. Faculdade de Fi
losofia e Letras . da Universidade de 
Barcelona. Membro da Academia Brà
sllelra de Letras, 1969. 

- Cônsul de . Terceira Classe, por 
concurso, 1945. 

- Auxiliar do Chefe, Interino, do 
Departamento Politico e Cultu-
ral, 1946. · 

-:-- Vlce-Cônsul em Barcelona, .1947 · 
·a 1950: 

-. Vice-Cônsul em Londres, 1950 a 
1951. 

- Promovido a Cônsul de Segunda 
Classe, por antlgüldade, 1951. 

- Cônsul-Adjunto em Londres, 1951 
a 1952. 

- Encarregado do Consulado-Geral 
em Liverpool, 1952. 

- Membro da Comissão de Revisão 
do "Manual de Serviço", 1955. 

- Cônsul-Adjunto em Barcelona, 
1956 a 1958. 

- Cônsul-Adjunto em Marselha, 
1958 a 1960. 

-. Encarregado do Consulado-Geral 
. em Marselha, 1959 e 1960. 

- Segundo-Secretário da Embai
xada em Madrid, 1960 .. 

- Promovido a Primeiro-Secretário, 
por merecimento, 1960. · 

- Primeiro~Secretárlo · da · Embai
xada em Madrid, 1961 .. . . . - ' 

:_ Secretário · Particular do Minis
tro da Agricultura, 1961. 

, ,.; , ·' ····;· •:, , . 'I . 

-· Primeiro-Secretário .da Embaixa
da em:.Madrid, provisoriamente, 
1961 a 1962. · · 

- ·:Pnm~ir6~s~cretário dt É~balxa
da em Madrid, 1962. 

- Cônsul em Sevilha, 1962 a 1964. 
•')', . . . '' 

· - Prlméiro-Secretárlo · da Delega- . 
· ção em Genebra, 1963. 

- Conselheiro; 1963~ 
·- Conseiheiro da Delegação em Ge

nebra, 1964 a.1965. 

- Participante do Colóquio Latino
Americano, Gênova, 1965. 

-· Encarregado da : Delegação em 
Genebra, 1965. 

- Representante do Brasil à. VII 
· Bienal Internacional de ·Poesia, 

Knokk-le-Zoute, 19G5. 

- Primeiro-Secretário em Berna, 
1965 a 1967. 

- Chefe do Setor de Propaganda e 
Expansão Comercial . (SEPRO), 
em Berna, 1965 a )967. . 

- Promovido a Ministro de Segun
da Cla&e, por merecimento, 1966. 

- Ministro-Conselheiro da Embai
xada em· Berna, 1967. 

- Cônsul-Geral em Barcelona, 1967 
a 1970. 

- Ministro-Conselheiro da Embai
xada em Assunção, 1970 · a 1972. 

-Encarregado de Negócios em As
sunção, .1970, 1971 e 1972. 

Casado com a Senhora Stella Maria 
Cabral de Melo, de nacionalidade bra
sileira. 

O Ministro· João Cabral de Melo 
Neto, nesta data, encontra-se no exer-

l 
'I 

,. 
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cicio da função de Ministro-Conselhei
ro da Embaixada do Brasil em As-
sunção.. · 

. Secretaria de Estado das · Relações 
Exteriores, em 27 de março de 1972 .. -
Ayrton GU Dleguez, Chefe da Divisão 
do .Pessoal. 

(A· Comissão de Relaç6es EXterio-
res;) , . 

MENSAGEM ... 
N;0 48, de 197Z . 

(N.0 31/72, na orlcem) 
Eixcelent!ssimos Senhores Membros 

do Senado Federal: 
De acordo com o preceito constitu

cional (art. 42, ID), tenho a honra de 
submeter. à aprovação .de Vossas Ex
celências a escolha que desejo . fazer 
do Diplomata Jorge de Oliveira Maia, 
Embaixador em Bangkok; para, cumu
lativamente, exercer a função • de Em
baixador do Brasil junto ao Governo 
da. República. da. Indonésia, nos ter
mos do ·Decreto n.0 58.908, de 29 de 
setembro de 1985. · 

2. ·Os méritos do Senhor Embai
xador Jorge de Oliveira Maia, que me 
induziram. a escolhê-lo para o desem
penho dessa elevada função, constam 
da anexa informação do Ministério 
das Relações Exteriores. · . 

Brasilia, em 7 de abril de 1972. -
Emílio G. Médlel. 

EXPOSIÇAO DE MOTIVOS DO SR. 
. MINISTRO DAS RELAÇOES EXTE
RIORES 

G/DP/DAO/C/SRC/81/312.4 . 
Em 27 :de março de 1972. 

A Sua Excelência o Senhor 
General-de-Exército Emilio Garras

tazu. Médici, 
Presidente da República. 

Senhor Presidente, 

Tenho a honra de submeter à assi
natura de Vossa Excelência o anexo 
projeto de Mensagem .ao Senado Fe
deral, destinada à indicação ào Diplo
mata Jorge de Oliveira Maia, Embai
xador em B::mgkok, para, cumulativa
mente, exercer a função de Embaixa
dor do Brasil junto ao Governo da 
República da Indonésia, conforme 
preceitua o Decreto n.0 58.908, de 29 
de setembro de 1965. 

2. O Itamarati elaborou o "Curri
culum Vitae" do Embaixador Jorge de 
Oliveira Maia, o qual, juntamente com 

a Mensagem ora submetida· à assina
tura de Vossa Excelência, será apre
sentado ao Senado Federal para exa
me e decisão de seus ilustres Membros . 

Aproveito . a· oportunidade para re~ 
no~ar. a Vossa Excelência, ,senhor 
Presidente, os protestos do meu mais · 
profundo respeito. - Mário Gibson 
Barboza. . · · 

"CURRICULUM VITAE" DO SR. EM
BAIXADOR JORGE DE OLIVEIRA 

. MAIA. 

Nascido. no Rio de· Janeiro, Guana
bara, 25 de julho de 1914. Bac!harel em 
Ciências Juridicas e Sociais, pela Fa
culdade de . Direito da Universidade 
do Rio de Janeiro, 1937. · Diplomado 
pela Escola Superior de Guerra, 1962. 
-· Cônsul de Terceira Classe, 1943. 
- Chefe da Divisão ele Informa-

ções, interino, 1944. e 1945 ... 
- Promovido a Cônsul de Segunda 

Classe, por merecimento,· 1945. 
- Secretário da Delegação 'do Bra

sil à · Conferência da Paz, Paris, 
1946. . 

- Secretário da Delegação do Bra
sil à Reunião do Comitê Executi
vo da Organização. das .. Nações 
Unidas para Educação, Ciência e 
Cultura, (UNESCO), Paris, 1946 . 

- Delegado da sociedade Brasilei
ra. de Autores Teatrais no Con
gresso das Sociedades de Autores 
e ·Compositores, Paris, 1947. 

· _:.. Segundo-Secretário da Embaixa
da em Londres, 1947 a 1950, 

- 'Ádido à. Comissão. Especial da 
Organização das Nações Unidas 
·(ONU) para os Balcãs, 1948. 

- Observador·. do · Brasil· no Con
gresso da União Internacional de 

· Pioteção à · Infância, Londres, 
1950. ' 

-Cônsul-Adjunto em Antuérpia, 
1950 a 1953. 

- Encarregado do Consulado-Ge
ral em Antuérpia, 1950 ·a 1952. 

- Membro da Delegação do Brasil 
à VI Sessão da Assembléia-Geral 
das Nações Unidas, Nova. York, 
1951. 
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~ Membro do Serviço de Informa
ções, quando da visita do Presi
dente do Libano, 1954. 

~ Promovido a Primeiro.;secretâ
rio, ·por merecimento, 1954. 

- Primeiro-Secretário· da Embaixa
da em N~va Delhi,' 1954 a 1956. 

- Encarregado de NegÓcios. . em 
Karachi, 1956. 

-· :Cônsul em Düsseldorf, 1956 a 
1959; 

- Encarregado do Consulado em 
Düsseldorf,. 1956. 

. - ·Primeiro-Secretário da Embalxa-
da.no México, 1959 a 1961. · 

· -· Encarregado de· Negócios no Mé-
. xico, 1959. · 

· - A disposição da Comitiva do Pre
sidente do México, em visita ao 
Brasil, 1960. 

- Participante da Reunião de Es
pecialistas da Rede Interameri
cana de Telecomunicações, Mé
xico, 1960. 

- Membro da Missão especial nas 
Comemorações do Sesquicente
nário da Independência do Mé-

. xico, 1960. · 

-Promovido a Ministro de Segun
. da-Classe, por merecimento, 1961. 

- Chefe do Serviço de Informa
ções, 1961. 

-.Membro da Comitiva do Coman
dante da Escola Superior de 
Guerra, em sua viagem de estu
dos aos Estados Unidos da Amé
rica, 1962. 

-Assistente do Comando da Esco
la Superior de Guerra, como re
presentante do Ministério das 
Relações Exteriores, 1963. 

- Chefe do Departamento Cultural 
e de Informações, 1964. 

- Presidente do Grupo de Trabalho 
· de Estudo da; situação e coorde

nação de atividades das· residên
cias universitárias brasileiras no 
exterior, Brasilia, 1964. 

- Presidente da comissão de Sele
ção de Filmes Brasileiros para os 
Festivais Internacionais de Ci
nema, 1964. 

- Membro :do Conselho da Comis
são Educacional .Brasil-Estados 
Unidos . (Fullbright Comission), 
1964. . ; . . . . 

- Ministro-Conselheiro da·. Embai'
xada em Londres,. 1964 .a:l966. 

- Chefe do Serviço. de Propaganda 
. e Expansão Comercial· .(SEPRO), 

em Londres, 1964. 
- Encarregad~ : de Negócios em 

Londres, 1965. · : 
-. Minlst~o Plenipotenciário em Bu

careste, 1966 a ~9~~· . · . ·. · 
- Cônsul-Geral em· Houston, :1968 a 

1970. :. .: . . .. 
-· Participante da conferencia ln" 

. teramericana: · de Gado em San 
Antonlo;·19~8. · · · 

- Embaixador em KÚala-i.umpur, 
· · .. cumulativamente, 1971. ·• . 
- Em b a I x ado r· em Clngapura, 

cumulatlvamen~, 1971; · 
- Embaixador em SIÍ!gon, cumu-

lativamente, 19,71. . .• ~. . 
- Embaixador em Bangkok, 1970 a 
. 1972. ' . . . . . .. 

Casado com a Senhora Josephlne 
Green de Oliveira Maia, de nacionali
dade brasileira, por· naturalização . 

O Embaixador Jorge de . Oliveira 
Mala, nesta data, encontra-se no exer~ 
cicio da função de Chefe da Missão 
Diplomática do Brasil em Bangkok. 

.• . : ' . 
Secretaria .de Estado das Relações 

Exteriores, em 27 de março de 1972. -
Ayrton Gil Dieguez, Chefe dâ''Divlsão 
do Pessoal.··· ·· 

(A Comias~ ãe .Relações . E:tterlo
res.) 

MENSAGEM· 
N.o 49, de 1972 

(N.• 32/72, na origem) : 
Excelentisslmos Senhores Membros 

do Senado Federal: · 

De acordo 'com o preceito constltu~ 
clonai (art. 42, III), tenho a honra 
de' submeter à aprovação de Vossas 
Excelências a escolha que desejo fa
zer do Diplomata Carlos ·da Ponte 
Ribeiro Eiras, Embaixador .em Beiru
te; para, cumulativamente, exercer a 
função de Embaixador junto ao tfo
verno .do Reino Haxemlta da .Jordâ-
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nia, nos 'termos· do Decreto ·n.o 56.908; 
de 29 de setembro de 1965. 

2. Os méritos do Senhor Embai
xador Carlos da Ponte Ribeiro Eiras; 
que me induziram a escolhê-lo para 
o desempenho dessa elevada função,. 
constam da anexa informação do Mi
nistério ·das Relações Exteriores. ·· 

Brasilia, em 7 de abril de 1972. -
Emíllo G; Médlcl. . . .· · .. 

EXPOSIÇAO DE MOTIVOS DO SR. 
. . MINISTRO DAS RELAÇOES EXTE· 

RI ORES 
G/DP/DAO/C/SRC/57/312.4 .. 

. Em 3 de março de ~972. 
A Sua Excelência o Senhor 
General-de-Exército Emillo ·Garras~ 

tazu .Médici, ' · 
Presidente da República. 
Senhor Presidente; · 
Tenho a honra de submeter à. assi

natura de Vossa Excelência o anexo 
projeto de Mensagem ao Senado Fe
deral, destinada à . indicação do Di
plomata Carlos:· da Ponte :rubeiro 
Eiras, Embaixador em Beirute, para, 
cumulativamente, exercer· • a função 
de Embaixador do Brasil junto ao Go
verno do · Reino · Haxemita da Jordâ
nia, conforme preceitua o Decreto n.0 

56;908; de 29 de setembro de 1965. . 
2; o Itamarâti elaborou o "Curri~ 

culum Vitae" do Embaixador · Carlos 
da Ponte Ribeiro Eiras, o qual, jun
tamente com a Mensagem ora subme
tida à assinatura de Vossa . Excelên
cia, será· apresentado ao Senado Fe
deral para ·exame e decisão de seus 
ilustres Membros. 
· Aproveito a oportunidade para re
novar a Vossa Excelência; Senhor 
Presidente, ·os protestos do meu mais 
profundo respeito .. - Mário Glbson 
Barboza. 

"CURRICULUM. VITAE" DO SR. EM· 
BAIXADOR CARLOS DA PONTE 
RIBEIRO EIRAS. 
Nascido no Rio de. Janeiro, Guana

bara, 1909. Bacharel em Ciências 
Juridicas e Sociais pela Faculdade de 
Direito de São Paulo .. 

- Cônsul de Terceira Classe, por 
concurso, 1934. 

- Membro da Comissão de Recep
ção aos Cardeais, 1934. 

· · .:._ Membro da Comissão Executiva 
da Viagem Presidencial às Re

. públicas do Prata, 1934. · 
- Membro dà Comissão de Recep

ção ao Presidente dos. Estados 
Unidos da América, 1936, 

:.... Promovido a · Segundo-Secretá-
rio, por antiguidade; 1938 ... 

- Cônsul em Mlanll,• 1939 a 1941. 
'- Segundo-Secretário· da . Embalxa
.. da em Lisboa, 1941~ a 1944 . 

· ·...:... Cônsul em Argel, 19~ .. · · 
- Segundo-SecretárJ,o juntá · à Le

. gação . em Argel, : 1944 .. 
· - Chefe da Delegação junto ao 
· · . Governo Provisório ·da Repúbli-

ca Francesa,. Argel1 1944. 
' ::... Segundo-Secretário da Embaixa
. · dá' em Paris, 1944 a 1946. 
- Secretário. da DelegaçãÓ. do Bra

sil . à ReuniãO da Comissão .. Pre
paratória das Nações Unidas, 

. . Londres, 1945. · 
- Assistente do. Serviço do Ceri

monial da Conferência Intera
. mericana para a Manutenção da 
, Paz e da Segurança :óo Conti-

. nente, 1947. · · 
- :Promovido ·a Primeiro~Secretá

rio, por ·antiguidade; 1947. 

- Primeiro-Secretário da Embaixa-
da em Paris, -1947 a 1948. 

- Prtmeiro~secretário . da Embai
... xada em Havana, 1948 a 1951. · 

- Encarregado de Negócios em Ha-
vana, 1949, 1950, 1951. 

- Primeiro-Secretário• da Legação 
no: Cairo, 1951 a 1952. 

- Conselheiro·· :da Embaixada no 
Cairo, 1952 a 1954. 

- Encarregado de Negócios no 
Cairo, 1952, 1953, 1954. 

- Auxiliar do Gabinete do Minis
tro de Estado, 1954. 

- A disposição do Secretário-Geral 
na· Reunião de Ministros da Fa

. zenda dos Paises-Membros da 
Organização dos Estados Ame
ricanos, Petrópolis, 1954. 

- Representante Substituto do Mi
nistério das Relações Exteriores 
junto ao · Congresso Eucaristico 
Internacional, Rio de Janeiro, 
1955. 
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- Chefe da Divisão. do Cerimonial 
do Ministério das Relações Ex
teriores; 1955 .. a 1957. . ·· 

- PrQmovido a Ministro de Segun
da Classe, por merecimento, 

' 1956 •. 
- Ministro-Conselheiro da Embai-

xada no V:aticano, 1957. a. 1958. 
- Encarregado de Negócios no Va-
. tica.no, 1957, 1958. · · · 
. - Ministro-Conselheiro da Embai

xada em Br.uxela.s, 1958 a. 1962. 
-Encarregado de .Negócios em 

Bruxelas, 1958, 1959, 1960, 1961, 
1962, 1963. 

- Membro · da Comitiva do Brasil 
nas solenidades do aniversário 
da. Grã-Duquesa. de Luxembur
go,· 1962. 

- Secretário-Geral-Adjunto . p a. r a. 
Assuntos da Europa. Ocidental e 
Asia., 1964 a. 1966. · 

· - Promovido a Ministro de Pri
meira Classe, por merecimento, 
1964. ' ' 

- Chefe do Gabinete do Ministro 
de Estado, 1966. 

- Embaixador em Haia, de 1967 a 
1971. 

- Embaixador em Beirute,. 1971. 
O Senhor Carlos da Ponte Ribeiro 

Eiras, nesta data, encontra..:se no 
exercício de sua função de Embaixa
dor em Beirute. 

Secretaria de Estado das Relações 
Exteriores, em · 4 de novembro de 
1971. - Maurício Eduardo Côrtes 
Costa, Chefe, substituto, da Divisão 
do Pessoal, .: 

(A Comissão de .Relações Exterio
res.) 

MENSAGEM 
N.o 50, de 1972 

·(N.• 33/72, na. orlsem) 

Excelentíssimos Senhores Membros 
do Senado Federal: 

De acordo com o preceito constitu
cional (art. 42, III), e nos termos dos 
artigos 22 e 23, § 3.0 , da Lei n.o 3.917, 
de 14 de julho de 1961, combinados 
com o artigo 4,0 da Lei n.0 4.415, de 
24 de setembro de 1964, tenho a hon
ra de submeter à aprovação de Vos
Sa.') Excelências a escolha que desejo 
fazer do Senhor Lyle Amaury Tarris
se da Fontoura., Ministro de Segunda 
Classe, da Carreira de Diplomata, pa-

ra exercer a· função, em comissão, de 
Emba.ixador.do Brll.')!l junto ao Gover
no da República. de Gana. .. . '. ' ,... . 

·os méritos do Senhor Lyle Amaury 
Ta.rrisse da Fontoura., que me indu
ziram a. . escolhê-lo para o desempe
nho dessa elevada função, constam da· 
anexa informação· do Ministério · das 
Relações Exteriores. , . , . . . 

Brasilia., em 7 de a.br!l ·de ··. 1972; ..... 
Emílio .. G. Médici. 

'.,, .·, . . ~· 

EXPOSIÇAO DE MOTIVOS DO SR. 
MINISTRO DAS RELAÇOES · EXTE-
RIORES., . . 

DP /G/DAF/C/SRC/101/312 .4 . . - ' . 
. Em 3 de .abril de 1972. 

A Sua. Excelência o ·Senhor 
General-de-Exército Emilio Garra.sta.
zu Médicl, 
Presidente da. República. ·. 

Senhor Presidente, ... 
Tenho a ·honra de submeter à assi

natura de Vossa. Excelência o anexo 
projeto de·. mensagem • ao Senado' Fe
deral, destinada à indicação do Se
nhor Lyle 'Ama.ury Ta.rrisse da Fon
toura, Ministro de Segunda. .. Classe, da 
Carreira de Diplomata, para .exercer, 
em comissão, a função de ·. Embaixa
dor do Brasil junto ao Governo da Re
pública de Gana, na. forma. do dispos
to nos artigos 22 e 23 da Lei n.o 3. 917, 
de 14 de julho de 1961. . . . . 

2. O Ita.mara.ti elaborou o Currí• 
culum Vitae do Ministro Lyle Ama.ury 
Ta.rrisse. ·da Fontoura.; o qual, junta
mente com a Mensagem ora subme
tida. à assinatura. de Vossa. Excelên.:. 
ela, será apresentado. ao. Senado Fe~ 
deral para. exame .e. decisão de seus 
ilustres Membros. · 

· · Aproyelto a. oportunidade para re
novar a Vossa Excelência, senhor Pre
sidente, os protestos do meu mais pro
fundo .respeito. - .Mario Gibson Bar-
bozà;,. ' . . · 

"CURRICULUM VITAE" DO SR. MI
NISTRJO LYLE AMAURY TARRISE 
DA FONTOURA. 

Nascido no Rio de Janeiro,. Guana
bara, 12 de abril de 1926. Bacharel em 
Direito, pela Faculdade de Direito de 
Nlterói, 1960. Diplomado pelo Instituto 
Rio~Branco, no Curso de Aperfeiçoa
mento de Diplomatas. 
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:......: Cônsul de Terceira Classe, pelo 
Curso de Preparação à Carrei
ra de Diplomata, do Instituto 

. · · Rio-Branco, 1948. 

- secretário da Comissão Nacional 
. . de Fiscalização de Entorpecentes, 

1950 a 1951. · · 
. - Secretário da Secretaria-Geral 

do. I. Congresso da União Latina, 
: Rio de Janeiro, 1951. . 

- Vice-Cônsul, em .. Londres, . 1951 a 
1954 ... 

.- Encarregado do Consulado em 
Cardi.ff, 1952 e 1953. 

,;_ Terceiro-Secretário da Legação 
· em Tel-Aviv,. 1954. 

- Promovido a Segundo-Secretârio, 
. . por antiguidade,. 1954. . . 
_:. Segundo-Secretário da Legação 

em Tel-Aviv, 1954 a 1956. 
-·Encarregado de· Negócios em Tel-

. Aviv, 1954. · · 
- Segundo-Secretario da · Embai
. xada em. Belgrado, 1956 a 1959. 

- Encarregado de Negócios em Bel
grado, 1956, 1957, 1958 e 1959. 

:.... Membro do Grupo de . Trabalho 
para Problemas Especificas do 
Serviço Diplomático · Brasileiro 
(GSD) I .1959. 

- Representante do Ministério das 
· · ··· Relações Exteriores na Comissão 

de Reparações de Guerra,· 1960. 
- Segundo-Secretário da Embaixa

da no México, 1961. 
- Inspetor do Consulado Himorá

rio do BrasU em Vera Cruz, 1961. 
- 'Promcivido a. Primeiro-Secretá

rio, por merecimento, 1961. 
- Primeiro-Secretário da Embai

xada no México, 1961 a 1964. 
- Chefe do Setor de Expansão e 
· Propaganda Comercial CSEPRO), 

da. Embaixada no México, 1961. 
...:.. Primeiro-Secretârio da Embai

xada em Montevidéu, 1964 a 
1966 .. 

- Chefe do SEPRO em Montevidéu, 
1964. 

- Encarregado de Negócios em 
Montevidéu, 1965. 

· - Membro da Seção Brasileira da 
Comissão Mista Brasil-Uruguai, 
Montevidéu, 1965 . 

. : - 'Auxiliar do Secretário-Geral da 
·: . · . Politica Exterior, 1966 a: 1967. 

- Conselheiro, 1966 . 

. ...., Promovido a Ministro de Segun
. da Classe, por merecimento, 1967 . 

- Ministro:..eonselheiro da Embai
xada em Buenos Aires, 1967 a 
1967. . .. 

- Encarregado de Negócios em 
Buenos Aires, 1968 a 1969. 

'- Cônsul-Geral em Buenos Aires, 
1969 a 1972. · 

Casado com a Senhórá Elza Tarris
se da Fontoura, de nacionalidade bra-
sileira. · · · 

, Q. Ministro Lyle Amaury Tarrisse da 
·Foutoura, nesta data, enC<ontra-se na 
'Chefia do Consulado-Geral do Brasil 
em Buenos Aires. · 

· · Secretaria de Estado das Relações 
Exteriores, em 27 de março de 1972. -
Ayrton Gll Diegues, Chefe da Divisão 
do Pessoal. 

. (A Comissão de Re!aç6es E::terlo
res.) 

MENSAGEM 
N~o 51, de 1972 

(N,o 34/72, na origem) 
' Excelentissimos Senhores Membros 

·do Senado Federal: 

De acordo com o preceito constitu
cional (art. 42, m>, e nos termos dos 
artigcs 22 e 23, parágrafo 3.0

, da Lei 
n.o.:L917, de 14 de julho de1961, com
binados com o artigo 4.0 da Lei n.o 
4.415, de 24 de setembro de 1964, te
nho. a honra de submeter à. aprova
ção . de· Vossas. Excelências a. escolha 
que desejo fazer do. Senhor David Sil
veira da Mota Júnior, Ministro de Se
gunda Classe, .da Carreira de Diplo
mata, para exercer a função, em co
missão, de Embaixador do Brasil jun
to ao Governo da República Argelina 
Democrática e Popular. 

Os méritos do Senhor David Silvei
ra da Mota Júnior, que me induziram 
a escolhê-lo para o desempenho dessa 
elevada função, constam da anexa in
formação do Ministério das Relações 
Exteriores. 

Brasilia, :em 7 de abril de 1972. -
Emílio G. Médici. 
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EXPOSIÇAO DE MOTIVOS DO SR. 
MINISTRO DAS RELAÇOES EXTE· 
RI ORES 

DP /G/DAF/C/SRC/102/312 .4 
. . Em 5 de a'6rll de 1972: · .. , 
A Sua Excelência o Senhor 
.General-de-Exército .Emillo Garras-

tazu Médici, 
Presidente da República. 

Senhor Presidente, 
Tenho a honra de submeter à as

sinatura de Vossa Excelência o anexo 
projeto de Mensagem ao Senado Fe
deral, destinada à indicação do Senhor 
David Silveira da Mota Júnior,· Mi· 
nistro de Segunda Classe, da Carrei
ra de Diplomata, para exercer, em co
missão, a função de Embaixador do 
Brasil junto ao Governo da República 
Argelina Democrática e Popular, na 
forma do disposto nos artigos 22 e 23 
da Lei n.0 3.917, de 14 de julho de 
1961. 

2. O Itamarati elaborou o "Curri· 
culum Vitae" do Ministro David Sil· 
.veira da Mota Júnior, o qual, junta
mente com a Mensagem ora submeti
da à assinatura de Vossa Excelência, 
será apresentado ao. Senado Federal 
para exame e decisão de SP.us ilustres 
Membros. 

Aproveito a oportunidade para re
novar a Vossa Excelência, Senhor 
Presidente, os protestos do meu mais 
profundo respeito. - Mario Gibson 
Barboza. 
"CURRICULUM VITAE" DO SR. MI· 

NISTRO DAVID SILVEIRA DA 
MOTA J'O'NIOR .. 
Nascido em Curitiba, Paraná, em 18 

de julho de 1927. Bacharel em Ciên· 
cias Jurídicas e Sociais, pela Faculda
de de Direito da Universidade de S. 
Paulo, 1949. Diplomado pelo Institu
to Rio-Branco, no Curso de Aperfei
çoamento de Diplomatas. 

- Cônsul de Terceira Classe, por 
concurso, 1950. 

- Membro da DelegaÇão do Brasil 
à Primeira Reunião do Conselho 
Interamericano de Jurisconsul
tos, Rio de Janeiro, 1950. 

- Vice-Cônsul em Montreal, 1952 
a 1954, 

- Encarregado do Consulado-Geral 
em Montreal, 1952 a 1953. 

- Terceiro-Secretário da Missão 
junto· às Nações Unidas, 1954 e 
.1955. 

- Promovido a Segundo-Secretário, 
por merecimento, 1955 .. 

- Segundo-Secretário· da: ·Missão 
junto às Nações Unidas, 1955 a 
19.56. 

- Representante do Brasil no Con
selho de Administração do Fun

. do Internacional de Socorro à 
Infância (FISI>, Nova YÓrk, 1954 
a 1956. 

- Representante do Brasil na Via
gem de Observação do Comitê do 
Programa do Conselho do FISI à 
América Central, 1954. 

- Delegado do Brasil à Primeira 
Sessão da Comissão. Consultiva 
Permanente da ONU para o CO· 
mércio Internacional do& Produ
tos de Base (CCPCIPB), Nova 
York, 1955 .. 

- Delegado do Brasil à VJ Confe
. rência Internacional de Assis

tência Técnica, Nova York, 1955. 
- Segundo~secretário da Embaixa· 

da em La Paz 1956 a 1958. 
..,.... Membro da Missão Especial às 

Solenidades de. Posse do Presi
dente da Bolívià, 1956. 

- Encarregado de Negócios em La 
Paz, 1957 e 1958. 

,..... A disposição do Secretário-Geral 
da ONU, em visita ao Brasll, 
1959. 

- Membro da Delegação do Brasil 
à II Conferência das Nações Uni
das sôbre o Direito do .Mar, Ge
nebra, 1960. 

- Oficial de· Gabinete do Ministro 
de Estado, 1960. 

- Assistente do Gabinete Civll da 
Presidência, 1960 á. 1961. 

- Segundo-Secretário da Embaixa· 
da em }:'aris, 1961. 

- Promovido a Primeiro-Secretário, 
por merecimento, 1961 .. 

- Primeiro-Secretário da Embai
xada em Paris, 1S61 a 1963. 

- Assessor do Representante do 
Brasil na Comissão de Direito In
ternacional da ONU, Genebra, 
1962 a 1963. 
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- Encarregado de Negócios em Pa· 
ris, 1962. 

. """ Prlmelro·Secretárlo da Delegação 
. em Genebra, 1963 a 1967. 

- Encarregado da Delegação em 
Genebra.,· 1963. · 

- Delegado·Supl~nte do Brasil à 
XVII · Assembléia Mundial de 
Saúde COMS),. Genebra, 1964. 

- Representante·S ub s t 1 tu to do 
Brasil . no . Grupo de Trabalho 
para.o Exame. das Práticas Ad· 
ministrativas . e Orçamentárias 
das Nações Unidas (Comitê dos 
Vinte e Um), ·Nova. York, 1964 

- conselheiro da Delegação · do 
. Brasil às XL vm e XLIX Sessões 

da conferência Internacional do 
Trabalho, Genebra, 1964 a,1965. 

' . . ' . . 
- Representante do Brasil no Co· 

mitê. dos Vinte e Um das Na· 
ções .Unidas (ONU), Nova York, 
1964. . 

- Delegado·Suplente do Brasil . à 
Conferência. do. Desarmamento, 

· Genebra, 1966. · 
· - Representante~Suplente. do Bra· 
· sll no Comitê "ad-hoc" de Per!
. tos para. o Exame das Finanças 

das Nações Unidas e. Agências 
Especializadas, Nova York e Ge
nebra, 1966. . 

- Co~selhelro, 1966. 
- Presidente da Delegação do Bra· 

sll à' III Reunião da· Comissão 
Econômlca Mista· Brasil-Iugoslá
via, Rio de Janeiro, 1967. 

- Membro do Grupo de Trabalho 
Internacional ·de conclusão dos 

· · -- estudos e assinaturas de eontra
to de aquisição de navios à Po
lônia, Rio de Janeiro,l967 a 1968. 

- Promovido a Ministro de Segun
. da Classe, por mereeimento, 1967. 

- Mlnlstro·Conselheiro da. Delega
ção · Permanente em Genebra, 
1967. . 

- Participante da Sessão do Comi
tê de Contribuições da ONU, 
Nova York, 1967. 

- Secretário-Geral~Adjur1to para. 
Assuntos da Europa . Oriental e 
Asln, 1967 a 1970. 

- Membro da. Delegação do Brasil 
na Primeira Reunião da Comls-

. são· Econômlca Mista Brasil-Ja~ 
. pão, Tóquio, 1968. 

- Membro da Delegação do Brasil 
·.à II Re.unlão da. Comissão. Eco
nõmica Mista Brasil"União So
viética, Rio de Janeiro, 1968. 

:.... :Membro. dá. Delegação do Brasil 
à conferência dos Direitos do 
Homem, Teerã, 1969,. · ' · · 

~ Membro. das Deleg8:c;õe8 dÓ Brasil 
às.VIII, IX, X, XIV, XVII, XVIII, 

. XX,.XXI,.xxm e XXIV.Sessões 
dà. Assembléia·Geral das Nações 

.. Uilldas (ONU), 1953, ,1954, 1955, 
. . • 1959, 1960, 1962, 1963, 1964,1965, . 

. ·• 1966, , 1968 e 1969. . • 
- ·Representante do· Brasil na V 

Comissão · das XVII, XIX, XX, 
XXI, xxm. e XXIV Sessões da 

· · · Assembléia-Geral·· da ONU; 1964, 
· 1965, 1966, 1968 e 1969. · 
~ Relator dà V Comissão da XXI 

Sessão da Assembléla...:aeral da 
. ONU, 1966. 
- :Presidente da Comissão Admi

nistrativa e · Orçamentária da 
XXIV Assembléla·Geral da ONU, 
1966. . 

- Membro do Comitê· de Contribui
ções da ONU, 1963, 1965, 1966 a 
1968, 1969 a .1971. 

- Delegado do Brasil li. XXV Ses
são da Assembléia-Geral da 
ONU, ~ova York, 1970. 

- Ministro . Plenipotenciário em 
Pretória, 1970 a 1972. 

- Membro da Delegação à XXI 
Sessão do Comitê de Contribui
ções, Nova York, 1971. 

-·Delegado-Suplente do Brà.sll à 
. XXVI Sessão da Assembléia-Ge

ral da ONU, 1971. : 
Casado com a Senhora Aysa Osório 

Silveira da. Mota, de nacionalidade 
brasileira. 

o Diplomata David Silveira da 
Mota Júnior, nesta. data,· encontra-se 
no exercício da função de Ministro 
Plenipotenciário junto ao Govêmo da. 
. República da Afrlca. do Sul. 
· · secretaria de Estado das • Relações 
Exteriores, em 27 de março de 1972. 
- Ayrton Gil Dieguez, Chefe da Divi
são do Pessoal. 
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O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por
tella) - O Expediente lido vai à pu
blicação. 

Por solicitação do Líder Nelson 
Carneiro, concedo a. palavra. ao 
. nobre Senador Franco Montoro, que .. 
falará. em :r.1ome da. Minoria.. · ., 

O SR. FRANCO MONTORO - (Co
mo Líder. Lê o· seguinte discurso.) 
Sr. Presidente, Srs. Senadores, quere
mos caminhar para. a. ·democracia ou 
institucionalizar um . regime de exce
ção? Eis o verdadeiro problema. que 
se coloca diante da Nação, ao tomar 
conhecimento da. Emenda. Constitu
cional que determina. sejam os futu
ros Governadores eleitos em 1974, pe
las atuais Assembléias Legislativas. 

· Aprovada essa. Emenda, teremos, 
em lugar da esperada normalização, 
a. continuidade do regime de exceção 
até 1979. · 

Daí o tom veemente da. nota. com 
que o Diretório Nacional do MDB pro
testou contra a. medida. 

Em resposta, a. nota. da. Direção Na
cional da. ARENA, evitando debater 
o verdadeiro problema, que é o mé

. rito ou demérito da medida, incide 
numa confusão entre dois aspectos 
distintos de qualquer ato jurídico: o 
formal e o material. 

o aspecto formal é a. vinculação do 
ato com as normas superiores do sis
tema jurídico vigente. O material é 
o próprio conteúdo ou matéria do ato 
jurídico. 

Evidentemente, o MDB não nega. 
ao Presidente esse poder de inicia
tiva, previsto no texto constitucional. 
Mas este é apenas ·o aspecto formal 
da questão. O que o MDB ataca é o 
conteúdo, o teor, a matéria da. Emen
da proposta.. 

E isso é o mais importante. Dis
cutir somente aspectos formais é fu
gir ao debate real da Emenda., que 
chocou a opinião pública e marca um 
retrocesso evidente no processo de 
normalização da. vida pública. brasi
leira. 

Insistimos na pergunta: Queremos 
caminhar para a. democracia ou ins
titucionalizar um regime de exceção? 
Eis o verdadeiro problema. 

. Foi o próprio Presidente Médici que 
afirmou: 

. ~'Vivemos sob um regime que não 
podemos considerar plenamente 
democrático" - (Discurso de 7 
de outubro de 1969) . 

. "Homem da Lei, sinto . que a ple
nitude do regime democrático é 
uma aspiração nacional." (Dis-

. curso de 30 de outubro de 1969). 
"Ao. término de período adminis
trativo espero deixar definitiva
mente instaurada a democracia 
em nosso Pais." (Discurso de 7 de 

. outubro de 1969). · 

. J!: impossível não. ver nessas pala" 
vras o reconhecimento 'de que a. de
mocracia é o próprio oxigénio reno
vador e humanizador da vida pública 
nas nações cultas e civilizadas. 

Daí a surpresa, o desaponto, a cri
. tica veemente a essa Emenda. que 
·vem, agora, ·retirar do povo o direito 
de participar na escolha de seus go-
vernantes. · 

Átendemos ao apelo do Presidente: 
"Espero que a Oposição nos honre 
com o cumprimento do seu de
ver, apontando erros, ·aceitando 
acertos, indicando caminhos, fis
calizando e fazendo também a 
sua escola de democracia, digni
dade e respeito mútuo." 

J!: o que procuramos fazer. 
O Sr •. Ruy Santos - V. Ex. a per

mite um aparte? 
' . 

O SR. FRANCO MONTORO - Com 
,Prazer. 

O Sr. Ruy Santos - Desejo decla
rar a V. Ex.a.que o Presidente Médici 
não retira uma vírgula nos trechos 
de discursos anteriores e agora trans
critos, mais. uma vez, por V. Ex.a 

O SR. FRANCO MONTORO - . Eu 
me refiro àinterpretação que nos pa
rece razoável e que o povo brasileiro 
deu a essas palavras. Admito diver
gências e consigno a. nossa interpre
tação que nos parece ser a interpre
tação de todos. 

Estas palavras não são frases iso
ladas. Em discurso feito aqui, mostrei 
frases semelhantes do Presidente 
Castello Branco, ao se empossar pe
rante o Congresso, e dizer que o· ob
jetivo era a restauração da plenitude 
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democrática; do Presidente Costa e 
Silva, que em mais de uma oportuni
dade dizia que a aspiração democrá
·tlca era o postulado fundamental do 
seu Governo; e, agora, três, entre ou
tras frases de autoria do Presidente 
Médlcl. 

li: possível que S. Ex.a não tenha 
encontrado as · condições para dar 
execução àquele seu propósito. Mas, 
o propósito foi manifestado e a .opi
nião pública esperava a realização de 
um passo além, no sentido da plenl
.tude democrática. Em lugar disso, o 
que . encontramos? Um passo atrás 
porque não foi o caminho para fren~ 
te, no sentido da plenitude democrá
tica, mas, foi a supressão de uma das 
garantias que havia sido inserida na 
Constituição e que continua inserida 
na Constituição - a eleição direta, 
pelo povo, dos seus Governadores. 

Agora, suprime-se esta exigência 
este principio, através de uma emen~ 
da constitucional. As razões aponta
das até agora não justificam, de for
ma nenhuma, esta medida. Dizer-se 
que as duas últimas eleições de há 3 
anos e de há 7 anos, indiretas, foram 
normais, não justifica a Emenda. E 
se justifica, daqui por diante sempre 
~eremos este tipo de elei.ções, porque 
e de se prever· que as proximas serão 
normais e tranqüiliza.doras. Então 
quatro anos depois de firmado o pre~ 
celto constitucional, afirmando o 
principio e .. as Disposições Transitó
rias, perpetuamente se renovando 
transformando em definitivo aquil~ 
que é, por definição, transitório. 

A decepção, a surpresa, a confusão 
não decorrem apenas de posições po
líticas de qualquer espécie. Decorrem 
da leitura dos textos. Quando a Cons
tituição fala em Disposições Transi
tórias, entende-se que essas disposi
ções são realmente transitórias. Per
petuar uma disposição transitória -
fato de certa forma inédito, não sei 
se existe precedente em nosso Direito 
Constitucional - não pode deixar de 
Impressionar a população brasileira e 
decepcionar o povo. 

O Sr. Dinarte Mariz- V. Ex.a per
mite um aparte? 

O SR. FRANCO MONTORO - Pois 
não. 

· ·O Sr. Dlnarte Mariz- Gostaria de, 
.acompanhando o discurso que V. Ex.a 
.está :fazendo, fazer. votos . para que· 
.realmente essa Idéia que V. Ex.a está 
·combatendo seja definitiva dentro da 
nossa Constituição. 

. O SR. FRANCO MONTORO - En
t~o V. Ex.a está contra a Constltui
çao, . aprovada inclusive pelo coman
do das autoridades militares que In
seriram na Constituição . as eleições 
ll}diretas. O que estamos votando aqui 
• sao as Disposições Transitórias. · 

·• O Sr .. Dinarte Mariz - Não me 
:alarma, nem me atemoriza ser refor
mista dentro da própria Constituição, 
porque o que me inspira realmente é 
manter as minhas Idéias. Acho ·mais 
democráticas as eleições indlretas 
para o~ cargos majoritários do que 
a elelçao dlreta. li: uma velha tese 
que venho discutindo· e dentro da mi
nha luta política está inserida exa
·tamente essa idéia que, há tantos 
anos, eu defendo . e que tenho visto 
vitoriosa, embora ainda não definltl
vam~nte, mas, sendo tomada como 
remedia em determinadas oportuni
dades. Logo, esta é uma idéia perma
nente. Meu nobre Colega, no Rio 
Grande do Norte, em 1934, :fizemos 
uma eleição indireta - como em todo 
o Brasil - contra a ditadura daquela 
época. Sofremos as maiores pressões 
e elegemos majoritariamente o Go
vernador do Estado e os Senadores. 
Por consegulJlte, . não aceito de nin
guém a restrição de :forma .antidemo
crática que se quer Imputar à eleição 
l.ndlreta. A meu ver, a eleição indireta 
e mais democrática do que a outra 
porque ela represénta um somatóriÓ 
das vontades: a delegação dos votan
tes, que o líder. recebe e a sua pró
pria opinião. li: portanto. um soma
tório de vontade no sentido do aper
feiçoamento da Democracia. Esta a 
minha opinião e devo dizer a V. Ex." 
que, na oportunidade, estou em boa 
companhia, porque estuo vendo os jor
nais de maior evidência, no sentido 
de esclarecer a opinião· pública de
fendendo hoje a idéia da eleiçã~ in
dlreta, como um magistral artigo de 
fundo, um editorial do Jornal do Bra
sil, de três dias atrás, que tive opor
tunidade de ler e depois terei ensejo 
de comentar da tribuna do Senado. 
V. Ex." pode achar que realmente a 
eleição lndlreta é antidemocrática. V. 
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Ex.11 pode achar que, realmente, é um 
passo atrâs, mas· eu lamento que essa 
emenda não se faça diretamente no 
texto· constitucional e que venha ape
nas nas Disposições Transitórias, pois 
meu desejo é que se dê, definitiva
mente, ao Brasil aquilo que, ao meu 
ver, é mais condlzenté com a nossá. .. 
mentalidade e mais Indicado para o · 
nosso slsteina politico e desenvolvi-
mento econômlco. · · · -

O SR. FRANCO. MONTORO- Agra
deço ·o aparte, respeito o ponto de 
vista de V. Ex.11 e apenas destaco que 
ele contraria o regime previsto na 
Constituição, Isto é, nós não vamos 
introduzir definitivamente a eleição 
!.ndlreta, é uma emenda que diz res
peito apenas às eleições de 1974. 

Outra restrição que reputamos 1m- · 
portante fazer. é que não se vai Ins
taurar o sistema de eleições lndlretas 
no País. O que a emenda determina 
é que, em 1974, os governadores serão 
eleitos ·pelas atuais Assembléias Le
gislativas. Trata-se, portanto, de coi
sa diferente. o povo não serâ ouvido, 
nem direta nem lndlretamente,. por
que as ·Assembléias jâ estão consti
tuídas. A emenda vai apenas atribuir 
a essas Assembléias o que a Consti
tuição atual atribui ao povo; a emen
da vai retirar do povo um direito que 
a Constituição lhe atribui. 

O Sr. Saldanha Derzi ·- Permite 
V. Ex.11 um aparte.? 

O SR .. FRANCO. MONTORO - Ouço 
o aparte de V. Ex.a 

O Sr. Saldanha Derzi - Eminente 
Senador Franco Montoro, estranho o 
fato de V. Ex.11 entender que os paí
ses -onde hâ eleições indlretas estão . 
em regime de exceção. · · 

O. SR. FRANCO MON'.l'ORO - Eu 
não disse isso . 

O Sr. Saldanha Derzi - V. Ex.11 dis
se, de começo, que é voltarmos ao re
gime de exceção. 

O SR. FRANCO. MONTORO - Não, 
é que Isso vai manter o regime de ex
ceção. lll aliâs a frase do Presidente 
da República que diz: "Vivemos sob 
um regime que não podemos conside
rar plenamente democrâtico." 

O Sr. Saldanha Derzi - Se há: pe
quenas restrições; não seriam as elei
ções indiretas que iriam nos jogar 

num regime de exceção. Esteja certo 
V. Ex.11 que nem o Presidente da Re'" 
pública, nem os altos comandos mili
tares, nem .os políticos, desejam. um 
regime de exceção para o .Brasil De
sejamos que este Pais continue em 
paz, em ordem e tranqüilldade, para 
que possamos dar a grande arrancada 
do desenvolvimento . em que o. Brasil 
'jâ marcha e · estâ assombrando, . in
clusive, o Mundo. Desejamos· paz, 
tranqüilidade, porque o . que . estâva
mos vendo é que em · vârios Estados • 
jâ ·extra-oficialmente vinham vârios 
candidatos fazendo . a sua campanha 
eleitoral, tumultuando a vida politica 
deste País. Não era hora, porque, co
mo diz a própria lei, somente seis me
ses antes das eleições é que se fazem 
convenções e se lançam candidatos. 
Mas jâ havia candidatos em vârios 
Estados, ·como que a tumultuar a vi
da política de nosso Pais. O povo bra
sileiro todo' deseja a paz, a tranqüili
dade. e a ordem yara. o grande pro
gresso desta Naçao. · · 

O SR. FRANCO MON'.l'ORO - Evi
dentemente, o fato da eleição ser 
direta ou indireta nãó afeta a possi
bilidade da campanha eleitoral. Não 
havia até este momento nenhuma 
candidatura lançada em nenhum Es
tado. do Brasil, e nenhuma campanha 
eleitoral foi. .. 

O Sr. Saldanha Derzi - Oficiosa
mente, havia vârios, e V. Ex.11 mesmo 
era candidato ao Governo de São 
Paulo, .lançado pelos jornais- jâ pra
ticamente em campanha eleitoral. 

O SR. FRANCO 'MON'.l'ORO - Ofi
ciosamente, isto é, anunciou~se, de 
fato; algumas eleições diretas a can
didatos provâvels em cada um dos 
partidos. O Presidente Nacional do 
MDB, na reunião do Dlretório Nacio
nal, informou que, em passagem pelas 
regiões do Estado, encontrava uma 
.grande receptividade ·em relação à 
minha candidatura. Pelo fato de ter 
tido eu grande votação para o Sena
do, seria, então; o candidato natural 
do MDB. . 

Se Isto é agitação, então não pode
mos, positivamente, ter a menor li
berdade. Qual a conseqüência que isto 
poderâ ter para um pais em que se 
apresentem, com antecedência, pos
síveis candidaturas? E não apenas di
retas ou !nd!retas. Ainda que fosse 
eleição para Presidente da Repúbli
ca ou para governador, d!reta ou ln-
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direta, .seria uma renovação de can
didaturas, uma manifestação, pelo 
menos enquanto se der liberdade pa
ra que se manifeste a opinião públi
ca de um pais. 

Isto faz mal? Faz bem ao Pais, ao 
regime. Agora, admitir-se que a cam
panha eleitoral seja algo de positivo 
porque o povo se manifesta e, desta 
forma, .pode preparar-se para dar o 
voto, então, o melhor é eliminar a 
campanha eleitoral e praticamente o 
voto. 

Sr. Presidente, não me alongarei, 
porque o meu tempo está praticamen-
te esgotado. . . 

O Sr. Dlnarte Mariz - Queria dar 
uma Informação a V. Ex. a 

O SR. FRANCO MONTORO - Pois 
não. 

O Sr. Dinarte Mariz - Apenas pa
ra Informar a V. Ex.a que a medida 
contra as eleições diretas, nesta opor
tunidade, não tem vinculação algu
ma contra possíveis candidatos a go
vernadores de Estado. 

O SR. FRANCO MONTORO - V. 
Ex.a contraria seu colega de Bancada, 
Senador Saldanha Derzl. · 

O Sr. Dinarte Mariz - Não, ao con
trário. O que quero Informar a V. 
Ex.a é que não foi pela razão de exis
tir candidatos em alguns Estados 
que o Presidente adotou essa medida, 
pois· temos um partido fortalecido 
pela opinião pública. V. Ex.a fala 
tanto em povo, palavra que me agra
da, porque já fui eleito quatro. vêzes 
pelo voto majoritário no meu Estado, 
através da eleição, direta. Quero dizer 
a V. Ex.a que não foi por esta razão, 
porque o nosso partido não teme ln
sucesso eleitoral algum. Estamos, 
realmente, recebendo, nesta hora, a 
maior prova que um partido politico 
poderia receber. Na chefia do Poder, 
dentro do seu partido, há um homem 
que está salvando uma nação. O po
vo é a nação e V. Ex.a sabe que, nesta 
hora, o povo brasileiro todo reconhece 
a grande figura do Presidente que nos 
governa, salvando este Pais. e pondo-o 
no lugar que todos nós sonhamos, os 
nossos antepassados, a nossa geração, 
colocando-a naquele lugar que ela 
merece no concerto das nações uni
versais. 

O SR. FRANCO MONTORO - A ar
gumentação brilhante de V. Ex.a le
varia à conclusão de que se deveriam 
realizar eleições dlretas. Se o povo· 
está maciçamente com o Governo, por 
que não dar ao povo a oportunidade 
de manifestar esse· apoio, e nos limi
tarmos a Interpretar essa vontade po
pular? 

Essa Interpretação de V. Ex.a pode 
ser válida, mas é contestável. ·A ma
nifestação direta•do povo se dá atra
vés. das eleições. Essa manifestação 
maciça de apoio popular seria a con· 
sagração do Governo. Entretanto, ela 
foi eliminada . 

Foi mencionada uma circunstância 
- a de que Isso é necessário para o 
desenvolvimento. 

Não é verdade. O desenvolvimento 
pleno de um país supõe e exige o re
gime democrático, porque o povo não 
pode receber benefícios de uma for
ma paternalista. o povo é beneficia
do na medida em que participa das 
decisões que lhe dizem respeito e se
gue-se o exemplo, além da teoria po
lítica que penso ninguém contesta, o 
exemplo concreto: quais os países que 
mais se . desenvolveram depois ·da II 
Guerra e em que regime? Itália, Ale
manha, França e Japão, pelo regime 
democrático. Não precisaram elimi
nar a democracia para obter o seu 
desenvolvimento; ao contrário dos 
países da Cortina de Ferro, que se de
senvolveram· sem eleições e em regi
me de exceÇ,ão. 

A opção não é·pelo desenvolvimen
to. Todos nós desejamos o desenvol
vimento . - o desenvolvimento com 
base. popular, o desenvolvimento com 
democracia. No mundo ·livre não se 
compreende uma nação que exerça a 
liderança se ela não· realiza o pré-re
quisito principal do regime democrá
tico consubstanciado no Art. 1.0 da 
Constituição, assim definido: 

"Todo o poder emana do povo e 
em seu nome é exercido." 

O Sr. Dinarte Mariz - É o que es
tamos pretendendo. 

O SR. FRANCO MONTORO - Na 
realidade esta emenda não vai Intro
duzir, no Brasil, as eleições lndlretas. 
Trata-se de uma disposição que vai 
atribuir essa competência a uma as
sembléia constituída. 
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Haveria, Sr. Presidente, Inúmeros 
aspectos do problema a serem aqui fo
·callzados. 

Para situar o debate no plano ele
vado das diScussões de Interesse na
cional, vamos sintetizar, em cinco 
verdades,. o nosso pensamento sóbre 
o assunto. · . · .· · ., 

Com IsSo concluo, Sr. Presidente: 
(Lê.) 

1 - A Emenda nãó institui o siste
ma de eleições lndlretas. Estabe
lece, Isto sim, que em 1974 ns 
eleições de governadores serão 
feitas pelas atuals Assembléias 
Legislativas jâ constituídas .. 

2 - Conseqüentemente, o povo não 
terâ oportunidade de se mani
festar, nem direta, nem indire
tamente, sobre essa escolha, que 
é direito seu nos termos da 
Constituição vigente. 

3 - Essa medida representarâ, se 
aprovada, evidente. . retrocesso 
politico no caminho da normali
zação democrâtica da vida pú
blica brasileira. 

4 - Contraria, também, o espírito e 
a letra dos compromissos que a 
revolução de 1964 e seus mais 
autorizados representantes as
sumiram com o povo brasileiro. 

5 - Não é marginalizando o 'povo que 
se resolvem os verdadeiros pro

. blemas de uma nação. 
(Muito bem! Palmas.) 
O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por

tella) - Por solicitação do nobre 
Líder Ruy Santos, concedo a pala
vra ao nobre Senador Virgíllo Tâvora, 
que falarâ em nome da Maioria. · ' 

o ~R. VlltGiLIO TAVORA- ,(C~
mo.LJder.) Sr. Presidente, Srs. Sena
dores: dois acontecimentos da maior 
importância .para o desenvolvimento 
do País, com diferença apenas de 4.8 
horas, tiveram lugar· esta semana. 
Primeiro, a realização da Assembléia 
Geral Constitutiva da Companhia 
Brasileira de Tecnologia Nuclear, an
teontem e hoje, pela manhã, a assina
tura do contrato de compra pelas 
Centrais de Fumas S.A. a Westinghou
se do primeiro reatar nuclear de porte 
industrial a ser erigido em Angra dos 
Reis: Reatar de âgua leve, urânio le
vemente enriquecido LWE. 

O significado desses dois atos, Sr. 
Presidente, não é preciso ser enfati
zado. o Brasil entra simultaneamen
te, graças às providências do Governo 
Médlcl, na ârea da . construção dos 
reatares de potência e na do ciclo do 
combustível · nuclear. 

Os que· lutaram tanto pela entrada. 
do Brasil na correta senda do desen
volvimento atômico, aqueles · que so
nhaM com a Pátria grande,. maior, 
não podem hoje ter · contentamento 
como o que lhes proporcionado foi; 

· · Longa foi a caminhada, vencido 
estâ um dos maiores desafios jâ lan
çados à capacidade do ·povo brasi
leiro. 

Somos daqueles convencidos de que 
um dos pontos mais altos da atual 
administração do Governo Revolucio
nârlo, um dos que vão marcar Inde
levelmente o quadriênio Médici é a 
sua atuação no campo nuclear. No 
futuro, aquelas· gerações que foram 
convocadas por Magalhães Pinto, em 
1967, a nos julgar, dirão que o ca
minho adotadO foi O certo. 0 que .O 
Brasil realiza, neste momento, Sr. 
Presidente, Srs. Sen.adores, seja. no 
setor de pesquisa de minério uraní
fero, seja na qualificação da. infraes
trutura humana, não tem paralelo em 
todo o Hemisfério Ocidental, tirante 
o esforço dos Estados Unidos da Amé
rica do Norte. Hoje, se trabalha .assim 
.de acordo com o Programa e o Pro
grama de trabalho da CNEN para 
1972 é . um documento que;. por. sua 

· clara. definição . de objetivos honra 
qualquer país. E gostaríamos de fa
zer ênfase nesta afirmativa:· O pla
nejam,ento nuclear brasileiro, no dia 
de hoje, frisamos, é. apresentado jâ 
em reuniões Internacionais como mo
delo ·a ser seguido. O documento em 
questão, de acordo com as diretrizes 
aprovadas pelo Presidente da Repú
blica de então, o eminente Marechal 
Costa e Silva, e que define a poli
tica nacional de energia nuclear,. é 
o instrumento bâsico ·para a execução 
dessa mesma politica; tem por fina
lidade estabelecer, segundo diz êle, 
diretrizes programâticas nos diversos 
setores de energia e pelas quais se 
orientarão as chefias nos diversos es
calões, na direção das unidades sob 
suas responsab1lldades, de maneira a 
termos um trabalho homogêneo e 
coerente. 
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A par dessas dlretrlzes, estabelece 
esse programa os projetes e as at!vl
dades principais a serem exercitadas 
pela CNEN e pelos Institutos e uni
dades a ele relacionado, com a dis
criminação de verbas e objetlvos a 
atingir. 

lll oportuno, neste momento, re
cordar os objetlvos do programa nu
clear brasileiro, contido nas diretrl
zes já citadas: 1.0 ) aproveitar, plena 
e racionalmente, os quadros de pes
soal técnico e científico do país em 
todos os níveis; 2.0 ) Intensificar . a 
pesquisa mineral;. a lavra, o benefl.: 
clamento, a industrialização e ao 
mesmo tempo a comercialização e a 
estocagem dos minerais e minérios 
atómicos; 3.0 ) estimular e ampliar a 
infraestrutura Industrial, visando à 
sua participação mais intensa nos 
programas. de construção de reata
res; 4.0 ) produzir os combustíveis nu
cleares necessários ao atendimento do 
desenvolvimento nacional; 5.0 ) dina
mizar o intercâmbio técnico e cien
tífico com outros países; 6) operar 
reatares de. pesquisas e pot.ência na 
execução· de ·programas estabelecidos 
para atendimento das necessidades do 
desenvolvimento nuc.lear brasileiro. 

Todos esses pontos, Srs. Senadores, 
estão sendo objeto de execução por 
parte da CNEN é da ELETROBRAS. 

No limitado tempo de que. dispo
mos, não nos. é possível abordar o 
conjunto. de providências governa
mentais no setor, que é, como afir
mamos, de nos orgulhar. Em .outros 
pronunciamentos, vamos ater-nos li
geiramente àqueles dois tópicos liga
dos aos fatos acima citados: o desen
volvimento nuclear, na parte que toca 
a reatares, e ao ciclo de conibustivels 
apn!sentando resumidamente objeti
vos, dirctrizes fundamentais e no
tícia sôbre o que já foi realizado por 
esse Governo. 

· Reatares: Segundo o documento que 
citamos, são objetivos, nesse setor -
permitimo-nos ler - 1.0 ) estabelecer, 
em conjunto com a ELETROBRAS e 
Companhia de Eletricidade, um pro
grama de instalações de usinas nu
cleares, que, levando em conta as
pectos técnlco-econômlcos, melhor sa
tisfaçam ao Interesse nacional; 2.0 ) 

promover a participação crescente da 
Indústria e da engenharia nacional 

no programa de implantação de cen
trais e instalações nucleares através 
do desenvolvimento e da transferên
cia da tecnologia nuclear e da for
mação e especialização de equipes; 
3.0 ) desenvolver o conhecimento téc
nico-científico atuallzado e de alto 
nível, a fim de estarem em condições 
de assessorar o Governo nas questões 
relativas à energia nuclear. . 

E constituem suas Dlretrizes Fun
damentais: 

· 1.0 ) Estudo no sentido de definir 
....:... ai, já ouvimos algo concreto- um 
programa nuclear para o Brasil, no' 
âmbito do Ministério das Minas e 
Energia: Enquanto êsse Programa não 
é definido e aprovado no âmbito·· da 
CNEN, será adotado como referência 
- coisa que até agora não tinha sido 
feita! ·- o programa resultado dos 
estudos até então realizados: No pe
ríodo de 1970 a 1980, 1. 500 megawatts 
elétricos. 

Entre parêntesis: 

Recordamos aos Srs. Senadores que 
Itaorna tem 624 megawatts elétricos 
previstos, portanto, a instalação de 
uma ou duas unidades a mais, con
forme estudo·. que se está fazendo, 
ainda neste decênio. De 1980 a 1990, 
10.000 megawatts elétricos, de 1990 
ao ano 2.000- 40.000 m:egawatts elé-
tricos. . 

Se levarmos em conta que pouco 
ultrapassa a io.ooo megawatts toda a 
potência elétrica instalada no Brasil, 
sentimos que, realmente,. este . Gover
no, Senhores, este Ministério, esta Co
missão tem noção daquilo que é o des
tino histórico da nossa Pátria. 

2.0 ) No processo de transferência 
de tecnologia, será observada. a se
guinte estratégia: 

Acompanhar· o. progresso científico 
e tecnológico mundial, visando, em 
um processo .. de queimar etapas, à' 
assimilação dos mais recentes conhe
cimentos tecnológicos em desenvol
vimento nos países industrialmente 
adiantados, colocando-nos em pé de 
igualdade com os mesmos. Chegamos 
tarde à era nuclear, mas o fizemos 
em ótimas condições, quando, à fren
te dos diferentes órgãos responsáveis 
pelo nosso progresso no setor, tive
mos pessoas que acreditam na solu-· 
ção Nuclear para o Brasil. 
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·Jâ que .falamos. nos reatores, pas
semos ao Ciclo do ··Combustível. São 
seus objetlvos: . 

1. 0 ) Localizar o urânio necessário 
ao Programa Nuclear Brasileiro, de
senvolvendo; através da Companhia 
de Pesquisas de Recursos Minerais ,...... 
CPRM, um trabalho de prospecçãO'' 
de minérios em nível compatível com 
o Programa de Instalação de Centrais 
Nucleares. 

Maior afirmação não tem o Minis
tério de Minas e Energia da sua atua
ção de que aquela hoje em dia da 
recém-formada CPRM. 

2.0 ) Garantir ao Pais a sua auto
suficiência da produção de combus
tível nuclear, dinamizando, sucessiva
mente, em decorrência do programa 
nuclear, a Instalação de todas as eta
pas do ciclo do combustível, desde o 
beneficiamento do minério até o re
processamento do elemento combus
tível. 

3.0 ) Enquanto não forem definidas 
as linhas de reatores para atender 
ao programa nuclear,· serão conside
rados, tendo em. vista definir as· ne
cessidades do ciclo do combustível, os 
dados atrás apresentados, quando do 
exame das necessidades em reatores 
no Pais. 

4.0 ) Função destas alternativas: 
estabelecimento, pela primeira vez na 
América do Sul, de um programa Ini
cial da implantação das várias fases 
do ciclo de combustível; desde a ob
tenção do U308, da conversão do UF6., 
do enriquec1mento do mesmo, seja 
pela centrifugação, etapa n.0 1, seja 
pela difusão gasosa, etapa n.0 2, 
atingir a fabricação e reprocessamen
to do minério. 

Em anexo a esta fala, Sr. Presiden
te,.. daremos como uma· lembrança e 
em primeira mão ao Senado, as dife
rentes fases e, ao mesmo tempo, a 
cronologia e a quantificação dos va
lores de minério previstos até o ano 
2.000. 

Dentro destes objetlvos e diretrizes, 
Sr. Presidente e Srs. Senadores, o pa
norama nuclear brasileiro será do
minado no setor de reatares, neste 
ano de 1972, pela era primeira da 
construção da Central Nuclear, já ci
tada, em Angra dos Reis, de 626 Mw, 
elétrlcas - repetimos - do tipo PWR, 
e cuja aquisição, juntamente com o 

eminente Senador Amon de ·Mello, 
tivemos a honra e o prazer de há 
pouco. assistir. Sua escolha,· não slg-. 
niflcando multo acertadamente uma 
preferência deflntiva por ·um tipo, 
atende perfeitamente à perspectiva 
atual do programa •de reatores bra
sileiros, isto é, a curto prazo, reatares 
a água leve (LWR) ; · a médio prazo, 
reatores conversas avançados (HWR 
e HTGR), principalmente iie . alta 
temperatura; a longo prazo, reatores 
rápidos; os "breeders" regeneradores. 

o que representará para nossos téc
nicos, para nossa indústria, o. passo 
dado é ocioso, aqui,· salientar. 

A ELETROBRAS e a CNEN, de mãos 
dadas com a indústria nacional 
abrem uma. larga estrada a ser per~ 
corrida que, embora áSpera no princi
pio, é rota certa a seguir para quem 
quer se afirmar no futuro. · 

O campo do ciclo dos combustíveis, 
este ano, apresentará, como fato má
ximo, a Instalação da Companhia a 
que nos . referimos, simlle ao que, no 
ano passado, representou funciona
mento da CPRM e seu entrosamento 
com a CNEN para a pesquisa urani
fera. ,Tivemos a felicidade de, em 
sendo um dos batalhadores para sua 
constituição, caber-nos, na Comissão 
de Flnanças desta Casa, relatar a 
mensagem governamental ·que auto,. 
rizava a constituição da CBTN. 
Reputamo-la . uma das mais urgentes 
necessidades do Pais, a· Implantação 
do ciclo de combustíveis, a partir 'das 
jazidas de Poços de Caldas; e o de'
senvolvlmento da tecnologia nuclear 
em íntima ligação com a Indústria 
nacional. 

. Saindo das palavras, vames à ação. 
E que ação, Senhores? Ação condicio
nante do nosso futuro. 

Atuallsslma, pois, as palavras do 
eminente Presidente da C.N;E.N., Pro
fessor Herváslo Guimarães de Carva
lho, nome de projeção internacional 
no campo nuclear :.... por sinal o pri
meiro engenheiro no mundo a ser 
formado em energia nuclear no grau 
de master - e de passagem o res
ponsável-maior pelo novo tonus de 
que se acha possuído o setor nuclear 
em nosso Pais. 

Disse S. Sa.: 
"Como mais um grande passo 

no sentido da reorganização do 
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Ministério das Minas e Energia, 
dentro do espirita do Decreto-Lei 
n.0 200/67, e que presidiu há dois 
anos a criação da CPRM, hoje a 
criação da CBTN permitirá al
cançar de forma progressiva os 
seguintes objetivos: · 

a) reter· com os órgãos da ad
ministração direta apenas as atri
buições especificas do planeja.: 
mento e politica·. global, bem co
mo. as de na.tureza normativa e 
fiscalizadora, possib111tando drás
tica redução de suas dimensões; 

b) integrar e coordenar órgãos 
que tenham funções em parte ou 
no todo . superpostas, realizando 
condensações do quadro de pes
soal, permitindo economia de.·re~ 
cursos e melhor orientação de ati-· 
vldades; · 
· ' c) transferir funções executivas 
de natureza empresarial pàra en-

. tidades de administràção lndireta, 
como se objetlva, presentemente, 
no caso da CBTN. 

A CBTN será. um Instrumento 
de grande estiinulo ao papel que 
os institutos vinculados à CNEN 

. vêm. desempenhando, e extempo
râneamente, diga-se de passagem, 
qual seja,.o de pesquisa .e forma
ção de pessoal, ·constituindo um 
elo entre esses organismos e a In
dústria brasileira, tendo· por obje
tlvo final o desenvolvimento de 
uma Indústria nacional nuclear· 
integrada capaz de atender gra-· 
dualmente à demanda do mercado 
nuclear nas próximas décadas. 

Nesse particular, e chamamos 
a atenção dos Srs. Senadores, o 
papel da CBTN será ·semelhante 
àquele atrlbuido ao Departamen" 
to de Reatares de outras Comis
sões de Energia Atómica, respon
sável pelo desenvolvimento notá
vel da indústria nuclear em vários· 
paises. 

com a usina electronuclear de 
Angra dos Reis, no que diz res
peito aos vários aspectos . de se
gurança, atendidos pela CNEN, e 
o encargo de construção e opera
ção sob responsab111dade de .FUR
NAS-Centrais. Elétricas S.A.; com 
a pesquisa mineral atingindo; me
diante utilização plena da CPRM, 
um nivel de Intensidade·- aqui 
é repetido - só ultrapassado no 

mundo .ocidental pelos EUA; com 
a Industrialização do ciclo de 
combustivel prestes a se iniciar· 
pela mineração e extração do 
urânio dos depósitos de Poços de 
Caldas,. já a cargo da CBTN; ter
se-á realizado uma reforma drás
tica que permitirá à CNEN in
centivar a cooperação da inicia
tiva privada, mandatorlamente 
preconizada pelas Diretrizes da 
Politica Nacional de Energia 
Nclear." 

Mas, Srs. Senadores, esta etapa 
vencida é uma vitória brastleira, .. em 
que· .o Congresso teve . participação 
grande, em uma época na qua:I mister 
se toma fazer conhecido o trabalho 
do Legislativo, por tantos Ignorado. 
Os conceitos emitidos anteontem pelo 
Ministro. Antonio Dias Leite, Titular 
da Pasta de Minas e Energia, a cujo 
descortino, capacidade e decisão se 
deve o· atual desenvolvimento, no se
tor energético. e mineralógico brasi
leiro, merecem ser aqui transcritos, 
para que figurando nos Anais do Se
nado sirvam à satisfação de· todos 
nós, pelo que de Jus.tiça se revestem 
quanto ao Poder. ao qual pertencemos . 

Assim se expressou S. Ex.'', quando 
da instalação da Companhia Brasi
leira de Tecnologia Nuclear: 

"Desejo agradecer a todos os 
outros companheiros 'da área do 
Ministério que também participa
ram desta tarefa e principalmen
te a honra que nos dão nossos co

. laboradores do dia a dia, na luta 
. em prol do desenvolvimento nu

clear no Congresso Nacional. 

Acho que este foi um dos raros 
problemas tratados em paralelo 
dentro da área do .~lnlstérlo e do 
Congresso NaCional por grupos de 
trabalho do Executivo e do Legis
lativo, com debates na Comissão 
Especial . que se formou no Con
gresso para este assunto e aqui 
dentro da área do nosso Ministé
rio. De modo que a: presença dos 
Srs. Senadores Virgílio · Távora, 
Amon de Mello e ainda do Depu
tado Aureliano Chaves tem um 
significado multo mais amplo do 
que o atendimento ao nosso con
vite para a participação desta 
reunião." 
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Esta afirmativa, Srs. Senadores, foi 
repetida lloje, de manhã, por ocasião 
da assinatura do contrato da compra 
da Usina Nuclear de Itaorna. · 

. Srs. Senàdores, gigantesco passo foi 
dado, não tenhamos a .menor. dúvi<\11:, 
não só no setor nuclear mas no camf• 
nho do desenvolvimento do· Pais, sabi
do que é · a tranqüUldade . da tese da 
Interdependência entre a expansão 
energética e o · progresso . global de 
uma nação. 

Estão, pois, de parabéns o Sr. Presi
dente. da República, ·responsável 
maior do sucesso, o Ministro Dias Lei
te, autor das novas dimensões dadas à 
Pasta que dirige, o Professor Herváslo 
Guimarães de Carvalho, Presidente da 
CNEN, o grande herói do feito, o Dr. 
Mário Bhering, Presidente da ELE~ 
TROBRAS e o Dr. John· Cotrin, das 
Centrais Elétrlcas .de Furnas que por 
delegação desta . terá o . encargo da 
montagem e operação da Usina de 
Angra dos Reis; o Congresso Nacional, 
aqueles que aqui tanto se bateram por 
este dia, a classe· politica que não· foi 
lnfensa ao assunto por outros tão des~ 
denhado e, principalmente, o povo 
brasüeiro que, orgulhoso, vê novos ca
minhos se abrigarem a seu futuro. 

O Sr.· Amon de MeDo - Permite 
V. Ex.a. um aparte? 

O SR. VIRGíLIO TAVORA -Pois 
não. 

· O Sr. Arnon de MeDo - Ouvi com 
multa atenção o discurso de V. Ex.a. 
e quero congratular-me com V. Ex.a. 
por trazer ao Senado dois fatos de tão 
profunda importância para o Brasil, 
como a instalação da Companhia 
Brasileira· de Tecnologia Nuclear e a 
assinatura do contrato de compra do 
feator de Angra dos. Reis, aos quais 
assistimos. Devo em breve ocupar a tri
buna para falar, também, a respeito 
do nosso desenvolvimento nuclear pa
ra fins específicos, tema que tive opor
tunidade de por várias vêzes abordar 
nesta Casa. Valho-me, no entanto. do 
ensejo do discurso de V. Ex.a, que foi 
um dos batalhadores da grande causa, 
para congratular-me com S. Ex. a o Sr. 
Presidente Emíllo Garrastazu Médlci 
por este passo decisivo que o seu go
verno dá para o futuro do Brasll, aju
dado pelos Ministros das Minas e 
Energia, do Exterior e da Fazenda, 
Drs. Dias Leite, Mário Glbson e Delfim 

Netto, e pelo Presidente da CNEN,'Pro
fessor Hervásio de Carvalho. Não há 
dúvida, eminente Senador Virgil1o Tá
vora· que entramos hoje realmente no 
futuro do Brasil. : · · · · · · 

o SR. vma:tLio TAVORA- ·Agra
decemos o aparte de V. Ex.a., Senador 
Arnon . de Mello, um .dos. batalhadores 
pela causa nuclear. neste Pais. · 

., ' ' 

' 
Continuando, Sr. Presidente, como 

palavra últimà, quero·dizer que aqu:le 
apelo. para· o julg~mento das geraçoes 
futuras que o então· Ministro das Re
lações Exteriores, o nobre colega Se
nador Magalhães.· Pinto,: ·,fazia; . teve 
pelo Presidente .. Médici, pelo :Ministro 
Antônio Dias Leite, pelo. Professor 
Hervásio de carvalho, 'pelo Dr .. Mário 
Bhering e pelo Dr.:··John Cotrin e, 
principalmente, pelo técnico brasllei
ro a resposta cabal .. Não vamos_ enver
gonhar-nos de olhar. as geraçoes que 
nc:is sucederem. Sr. Presidente, acha
mos que torriamo-nos dignos 'do reco
nhecimento de nossos pósteros. A 
História o dirá. <Muito bem! Palmas. 
O orador é cumprbnentado.) 

· O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por
teDa) - Concedo a palavra ao nobre 
Senador Fausto Castello-Branco. 

O SR. FAUSTO CASTELLO-BRAN
CO - (Lê o seguinte discurso.) Sr. 
Presidente, Srs. Senadores, ocupo, no 
dia de hoje, a tribuna do Senado co
mo representante da Comissão de 
Saúde desta Casa, ,para associar-me 
às justas hOmenagens ao 'Dia. Mun
dial da Saúde, comemorado, nesta da
ta, em todo o mundo, sob o tema 
"SEU CORAÇAO É SUA SA'O"DE.'' 

i '/ ' 

·A saúde pública é um problema eru
ciante que aflige tôda a humari1dade, 
não importando o grau de desenvol
vimento de todos os povos. Sempre foi 
e .sempre será um eterno desafio aos 
responsáveis pela saúde humana. 

A era tecnológica que vivemos, o 
alto índice de novas descobertas quí
micas na extinção de doenças que as
solam o mundo apenas atenuaram al
guns . males do passado e sofrem, ho
je, a terrível decepção· da descoberta 
de novas doenças; novos flagelos, no
vas ·calamidades, como conseqüência 
do próprio progresso técnico-cientifi
co. Temos, assim, a poluição do ar, da 
água e, recentemente, a poluição so
nora. 
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.Nos países 'desenvolvidos· o sofri
mento é menor. A Incidência dos ma·
les não é . tiio drástica. O que falar, 
então, ·.dos países em fase . de . desen
volvimento ou aquêles menos desen
volvidos .? Os males, as doenças, ·con
tagiosas ou rião, não· se .compensam, 
mas. se · somam. O . resultado só pode 
'ser terrível, horrendo, calamitoso. Dai 
a .enorme .responsab111dade daquêles 
que. tratam da saúde pública.. •. 

Quero, sr. Presidente; neste momen
to, fazer ·algumas considerações sôbre 
a Organização. Mundial da Saúde .:.... 
.OMS 7 cam sede em .Genebra. 

A o:Ms· foi instituída em 1946 e sã
mente entrou em funcionamento •no 
dia 7 de abril de, 1948 .- data consi
.derada o Dia Mundial da Saúde ..:.. 
com. a ratificação inicial de 26 Está
dos Membros· das Nações Unidas. 
Atualment!il, . são f1liados à OMS 12~ 
países, mas sàmente 62 compareceram 
à Assembléia Mundial de Saúde, em 
sua primeira reunião.' . · · · . · · · . ' ., 

Com dados e··alguns excertos extraí•' 
dos ·da. Revista "A Saúde .do Mundo", 
podemos alinhar as seguintes provi
dências e· àt!vldadés realizadas pela 
Organização Muridi9.1 dá saúde: · · · 

'"Doenças' transmissíveis 
. ' . 

Através do.impet~ provocado pela 
· OMS, 78% dos habitantes das re
giões :originalmente malarígenas 
estão agor11 .protegidos: contra a 

. · doença; ou. o serão nos próximos 
·anos.: Quando a OMS entrou. em 
cena, cêrca de metade .da huma~ 
nidade vivia em áreas .onde a ma-

' lária era endêmica. A população 
destas área:s é · estimada, atual:. 

•. . mente, ·em 1.666 milhões de pes
. soas. 60% delas vive!Il .em ,áreas 
nas quais a transmissãó da doen
ça cessou; 18% em regiões onde a 
erradicação está em progresso e 
16% onde a mesma está em fase 
de pré-erradicação. 6% vivem em 
áreas para as quais não há ainda 
planos Imediatos de ação. 150 mi
lhões de pessoas foram examina
das pelos serviços de combate à 
bouba e 46 milhões de casos foram 
tratados com pen!cll1na de ação 
lenta, em campanhas assistidas 
pela OMS e o FISI (Fundo Inter
nacional de Socorro à Infância), 
de 1949 a 1965. Bons resultados fo-

. ram confirmados durante 1967 por 
:um levantamento realizado. pela 
OMS .em 19 países. 

· Como havia feito em . relação' à 
· · · malária;. a. OMS lançou um pro

grama .mundial de erradicação de 
varíola. Em · 1967 ainda . houve 
80. 000 casos notificados em 1 todo 
mundo. (123.000 casos em 1963). O 

· · ano .. de '1977 é a meta para a to
. ' ' tal errád!cação da doença. . 

.. · A 'OMS participou do desenvolvi-
. menta·· e ·dos ensaios· de vacinas 

contra a poliomielite é o saram
po,- das mais eficazes até hoje 
produzidas. A polim!elite pratica-

. . mente desapareceu de metade do 
· mundo,. à medida que· as. cond!
.ções de saneamento do. ambiente 

: dos países · menos desenvolvidos 
melhoram. O. uso de . vacinas · nes
ses países trouxe à .luz problemas 

. de organização e de eficiência das 
, mesmas, que ainda não foram re

. solvidos. As vacinas éontra. o sa
. · · · rampa, se 'bem que· eficientes;· aln

. •da ·estão, quantO ' ao · seu custo, 
. acima da capacidade· económica 
da maioria dos países· nos quais 

· tal doença ainda mata ·. multas 
· crianças." ·. 

A OMS, Sr~ Presidente, procura ain
da melhores serviços de saúde, pr!n
c!pallriente no campo das campanhas 
encetadas·para o combate da malária, 
bouba, varíola, tracoma, tuberculose, 
lepra, difteria, coqueluche, tétano, ti
fo .. éxântemático, filariose, esquistos
soniose. Possu!·éxcelente serviço de in
formações de doenças quarentenáveis, 
tais como. cólera, peste, etc; A pesqui
sa também ·ocupa lugar de destaque 
no campo de atuação da OMS, tendo 
realizado .milhares de projetas neste 
sentido. Procede, •· ainda, a balanços 
das erradicações de doenças e, enfim, 
a tôda atividades que possa minorar o 
sofrimento dos povos. 

Feitas estas considerações, Sr. Pre
sidente, passo a expor que durante os 
preparativos que antecedem a glorio
sa data de hoje à Organização Mun
dial (OMS), presidida pelo grande bra
sileiro e D!retor-Geral, Dr. Marcelino 
Candau, transmitiu mensagem para 
todo o mundo, enfatizando que as me
didas de saúde pública contra doenças · 
transmissíveis são evidentes e urgen
tes para todos os países. 
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Embora enfatizando o .tema princi
pal - . doenças cardio-vasculares -
milhares de P,essoas ainda morrem, 
anualmente, vitimadas por doenças 
que ·já se · tornaràm . completamente 
evitáveis. Tais são . as cqnseqüênclas. 
de certas doenças transmitidas por· ., 
contato pessoal, d!reta ou ind!reta-
mente. · · · · · • · · · ·, 
. Se~hor . Presidente,· a Organização 
Mundial de. Saúde. lembra ao mundo 
o que· constitui ainda uma· das· tra-. 
géd!as dos tempo.~ modernos. Todavia, 
afirma o sanitarista brasileiro e DI
reter-Geral da OMS: 

"Àgora. se necessita de ação ur
gente contra doenças do·coração e 

· · · vasos sanguíneos. A doença isquê
mlca do ·c o r a ç ã o prende-se à 
abastança, enquantO os males car
d!acos de origem infecciosa são 
mais· comuns entre grupos menos 
privilegiados"; · 

Apesar· do. avanço cientifico e tec
nológico, segundo o Dr. Marcol!no 
Candau, os. ind!ces de saúde demons
tram que nem tudo vai bem com a 
nossa c!v!l!zação e que seu prossegui
mento. harmôn!co depende da solução 
de importantes. problemas de saúde. 

"Multo mais do que Imaginamos, 
a saúde de nossos corações está 
em noss"as próprias mãos." · 

O. serviço de saúde pública dos Es
tados Unidos criou uma agência. cuja 
principal tarefa .é assegurar que as 
técnicas modernas 'de imunização se:. 
jam utilizadas ao máximo na erradi
cação de moléstias infecto-contagio-: 
sas. 

Esta agência, denominada origina
riamente de Centro Nacional de Doen
ças Contagiosas, teve, no ano de 1970, 
sua· denominação mudada para Cen
tro de Controle de Doenças, o que re-

flete maior acuidade e interesse no 
objet!vo principal. 
· Aqui no Brasil; . os órgãos resPonsá
veis pelo setór de saúde estão Irmana~ 
dos com os sanitaristas do mundo In
teiro, congregando-se ·na . comunhão 
de forças para uma das metas priori
tárias do atual Governo '- o homem. 
Vale a pena reverenciar hoje:a memó
ria de Gaspar .Viana,· Carlos· Chagas, 
Souza Araujo e o inesquecível Oswaldo 
Cruz - vida . que significa , oração de 
fé no . passado e de confiança. .no fu
turo, fundadorj" da medicina experi
mental rio Brasil; lição. de paciência. e 
cultura no · campo · da.· pesquisa; pulso 
forte no terreno da. administração. 

' - ' .. - . . 
· Hoje é o Dia Mundial da Saúde, o 
que de certo modo' interpreta a cons
ciência e os sentimentos da medicina 
pátria e que seja :principalmente um 
dia de fé, .de esperança ao· encontro 
dos grandes destinos do Brasil e do 
mundo. (Muito bem! Palmas.) . · 
. ' . ' . 

O SR. PRESIDENTE (Petrônlo Por
tella) - Concedo a palavra ao nobre 
Senador Benjamin Farah. (Pausa.) 

. S. Ex. a não se encontra presente. 
Não há mais oradores Inscritos pa

ra o periodo destinado ao Expediente. 
A Ordem do Dia da presente Sessão 

destina-se a 'Trabalhos de Comissões. 

Não há mais oradores tnàcrltos. .. 
Informo aos Srs. Senadores que, tal 

como na Sessão de hoje, a Ordem do 
Dia da Sessão Ordinária de segunda
feira será reservada a Trabalhos de 
Comissões. · 

Nada mais havendo que tratar, de-
claro encerrada a Sessão. · 

(Encerra-se a Sessifo às 15 horas e 
45 minutos.) 
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. :&:a Sessão cia 2.à ·ses~ão Le~sl~tiya da.1;a .'LegisÍatfu.a~ 
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PRESIDINCIA DOS' SRS: CARLOS LINDENBERG E CLODOMIR · MILET 
'·· · • ·, .-i' i , •, · · ··r ... · · · 

!~ 14 . J:i~ras: e 3o nrtnutos, 
acham-se· presentes os Srs. Sena-
dores: ..•... ·. 

·. :· ·Adalberto Sena -·Flávio Britto 
-:-. Renato . Franco· - ·Alexandre 

· Costà -'- ·clbdomir · Milet :...: Pe
. trôrilo· Portella'..:..· Helvídio Nunes 

' '...:..; Waldemar Alcântara·- Duar
, te Filho ....; Paulo ·Guerra,__; Ar-

. . ,. · n<iri de Mello ....:.; Lourival Baptis
. · ·. ta: ::.;:·· Carlos Lillderi'berg ..:.:. Gus

,.tavó Capanel:na. ..:..., Benedito.'Fer
. · J:eira . .,..:. Elriival.Caiado ....;. Osires 
·. Teixeira.__; Fl.llritb Mliller .,.;.:. Mat

tos Leão - Guido :114o.ndin ... 
.. O SR. PRESIDEN'l'E .(Clodomir Mi
let) . ..:.;. A • lista· de' presença. àcusa o 
comparecimento de 20 ·Brs .. Senadores. 
'Havendo número· xegimental,.. declaro 
-aberta·a:sessão. · • · . · ·· 
' ~- . ~. .' , I':' ' •, ! '"' : :I 

.. Nao .há Expediente:, 'lo ser. lido. 

. ,.donceci~.'a·:Pàlavra âo·nobre''sena
dor,.· Benedito .Ferreira, ·.primeiro :ora-
d<!r)I!scrito:: .. · · · . : .. . 
· Ó SR> BENEDITO FERREmA 
· <M o seguinte' 'dlseurso.) sr. Presl
dente{Senhores ·senadores, em março 
de 1968,· ou seja. li~ ano· após· a minha 
ida; para. à· Câmara ·dos peputados, 
preocupado'.com um· dos· ma.ls sérios 
problemas brasileiros, ·e, dlga.~se de 
passagem;·. até· hoje sem· solução> que é 
a Interiorização dos 'médicos e 'da me
dicina em nosso Imenso território, e 
buscando uma solução, .apresentei à 
apreciação. de meus Pares .de então o 
Projeto n.o · 1.140; de 1968, com. o .se-
guinte teor: . . · · · · 

' ' 
"Regulamenta o exercício da pro

. flssão de ·médico nos municiplos 
brasileiros onde· não exista pro~ 
'fissional ' prestando ... assistência 
. médica às suas popúlaçpes, e 'dá 
outras providências. · ... · 

• ·, •• ' • ' ' ' •• : ' ' ·... • • ' : '' : • • • > ' :: ~ ... 

., , Att.: 1:o· oa::fo~a.iíàos: em·"Me
dlciria. das· escolas gratuitas·man

.: ··tidas pela ·União; Estados. tni"Mu
, . ·nlciplos, exercerão :a profissão no· 

território nacional, na. forma. do 
. que . estabelece :. esta·· lel. . · · · , ·: 

' ' • ~-- · • t ·: , ' . ' '-,• ' " • 1\ I 

.. ·: Art: .. 2~0 Os .·recéni.;formados em 
. ; ·.:Medicina , exercerão .a su·a. pic:lfls

·. :. · são :.nas ,.cidades. do ·tnterior do 
· . Pais •. onde não eXista profissional . 
. . · . em e.xerpiclo e nela ·. domlcWado 
· · , por· um· periodo .;de 2. (doi!!> ::anos, 

· · oferecendo . assistência médica às 
•' ·. : s~as popU}aÇõe~; .. ·~·· .": .·: 
, • : ·, '·•.' , ; , •• , ,·· ., r , . , , - ., :, ... 

1 1.0 Os· Conselhos .Regionais de 
. Medicina expedirão. um registro 

·. ·· : provisório 'aos diplomados, fL'!:an
. ' · lhes a· loca.lldade para ó exercício 
· · · · 'da. pr<iflssão no· periodo corres

pondente aos 2 (dois) primeiros 
.. · anos após a conclusão . do curso. 

·1 · 2,0 Findo· este. periodo,: será 
expedido o registro · definitivv · dos 

, . seus diplomas,. que lhes dará di- · 
·. relto ao· exerciclo da profissão em 

qualquer loêa.lldade. de sua 'livre 
escolha ....•.. .. :., · .·.; .. 

· ·:"Art, '3.0 ·A Uillão ·os Estados' e os. 
Munlcipios' ·prestarão ajudli: fl- · 

·· .' nancetra·· aos 'facultativos ·a:·, que 
' . se '. refere a. presente lel, através 

·de · financiamentos· · par·· báncos 
' óficlms para a aqul~QÕ.O ae . equl
, pa.menros e !i)Iistalação dos· seus 
· consultórios, para• ·a 'aqlilsição da. 
casa ·própria.· e do ·transporte· par-

. . ticula:r; .. , .. , ! , • 

· Pará~afo .. único." : Aos' forma'ndos 
'·:beneficiados pór; esta 'lei 'é· asse

. · · · gurada, tainbém; a. prioridade pa
. ra o preenchlinento de· cargos pú

'bllcos;. contando~se; ·para" efeito 
.. ·de provas'·de ·titulas, o tempo de 

·, : · sua· 'permanência nos mlinlciplos 
. onde. não· .exista profissional mé

·. '. ( dico prestando assistência. •às •suas 
·.•populações ... : ·· · · ·· .. 
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Art. 4.0 A fim de poder o Mi
nistério da Saúde, através dos 
seus Conselhos Regionais de Me
dicina, fazer. as designações dos . 
formandos para as localidades do · ., 
território nacional onde não exis-

. ta. profissional prestando. assis
tência ·médica às suas ·populações, 
ficam os diretores das Faculdades 
de Medicina mantidas pela União, 
.Es~~os ou Munlcipios, obrigados. 
:a encamlnhllil',. ao DepartamentO:· ... 
Nacional de Saúde; dez dias após 
a.colação de. grau, uma r.elação 
dos que ·concluirem ·o curso; · 

·· ·Art .. 5.0 . De~tro de 90· (nov~nta) 
dias da publicação desta; lei, o 

· · Executivo baixará decreto .promo
vendo a· sua·. regulamentação, na 
qual fixará .as áreas consideradas 

' dé prioridade para a localização 
.cje. profissionais· médicos,· como, 
.também, ·poderá in.clulr "outras 

. vantagens que. julgar convenien
, . .. ,~es, oferec,er Ms ~ormandos que se 

aeslocarem ,.para os .municípios 
. onde não exista" profissional pres
tando assistélicla 'médica às ·suas 
.populações; .. 

· ,. Art. a'.~ Esta' iei,_~ntrará ~m vigor 
. na data de, sua publicação, revo
' gadas as disposições em. contrá-

. :. lia." . . ·. : . : . . . . . . .. . :. 

Para justlficâ-lo, allrihei a seguinte 
argumentação: . . . .. . . · , ... ' ., :. . . 

. : "A: presente proposiÇão tein por 
· ·· obJetlvo; ao regulamentar o· exer
. " ·cicio da profissão do 'médico, tor-

nando obrigatória a· permanên
cia . dos· formandos,. num periodo 

. ·. -de .dois (2) ano~.após a conclusão 
. .. do curso, nas. localidades brasllei
· .. :: ra.s. · onde . não: ex~ta profissional 

prestando assistência médica às 
. suas populações, . oferecer condi

.· . : ções ao ·Executivo·, para que possa 
· ,corrlglr'.a.má.distribulção dós mé

·dicos no território nacional. . ' . ' . ' . . . 

· Com esse objetlvo, crfa-se· o re
·:: gistro · provisório, . que. deverá ser 

expedido .·pelos .. conselhos .Regjo
. n~,ls; de Melilcl,na para este perio
;. do,. :estabelecendo, ., 'ainda, . que só 
:·após··.: esta prestaç~o. do ,serviço 
profissional ·nas localidades . des

. providas de asslstencla médica é 
·que .• será fornecido o registro de
.fll:l.ltlvo que ,lhes dará direito ao 
exercício da profissão. em qualquer 

localidade de livre escolha dos 
formandos. 
Assegura-se, ainda, aos forman
dos assistência financeira, que 
lhes deverão ser prestadas pela 
União, os Estados ou os Munlci-

:. ·pios 'através .. :.de:: i financiamentos, 
·. p!Jr bancos oficiais, para a. aqui
. s!ção 'de equipamentos, a Instala

ção de seus consultórios, a aquisl-
. : •.; ,ção da casa; própria .. e do. trans

porte particular, além da priori
dade para o preenchimento de 
cargos •públicos, contando-se este 

. período ponto para o efeito de 
provas de titulas. ··. 

· .. Essa medida se· impõe em face 
· do preceito constitucional, que 

estabelece ·· que todos são Iguais 
perante. a Lei (§ 1.0 , art. 15). Pois 
não .se justifica que sendo os tri
butos federais arrecadados em to-

. dos os .municiplos brasileiros, pro
p!êlando o custeio das faculdades 

, de ensino gratuito; e, que ·estes 
·mesmos · contribuintes não rece
bam.' em contra partida a assis
tencia médica · de que tanto ne-
cessitam. · : 

· Como figura:. Ilustrativa, vejamos 
.. o ·Estado do· Maranhão, um do~ 

primeiros estados colonizados ·no 
Brasil, cujas .·tradições culturais 
sempre constituíram motivo de or
gulho para a nacionalidade, com 
uma- população de 3. milhões e -461 

.. mil habitantes, conte apenas com 
182 médicos no . exercicio da pi:o
'f!Ssão; correspondendo um médico 
para 19 mil e duzentos habitantes. 
O Estado do Amazonas, que detém 

·.em suas fronteiras 19,2% de todo 
. o território naclonà.l, : com. uma 
população de 903 .mil habitantes, 
possui 72 médlcqs~· equivalente. a 

· um médico. para 12.mll.e 541 ha
bitantes. Vejamos' ainda o Estado 

·de São.Paulo,.a ·mais Importante 
unidade da Federação, com sua 

. puja n ç a econômlco-flnancelra, 
com uma população superior a la 

·. milhões de habitantes, dispõe so
mente de 9. 706 facultativos, o que 
vale dizer, 1 para 1. 701 habitan
. tes." , .. 

O Sr. Adalberto Sena- V. Exn. dá 
licença para um aparte? · 
,! ',. ' l ' 
. :O. SR. .BENEDITO FERREmA -
'dinn multo prazer ... · 

I 
I 
' ' I 
i 
' !.~ 

I • 
• 
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O Sr. Adalberto Sena .:...·Não sei se 
v.' Ex.a é bacharel ·em:Direito,·mas.se 
não é, tenho a impressão de qu·e é um 
homem culto e entendido nesse. ramo 
do conhecimento.· Então; é uma gran
de satisfação para . miiri saber que V. 
Ex. a àpres.entou um proje~ d.o .teor'do 
que acaba de se.r lido, porque·a;·tdéia 
da interiorização' de médicos- não "é 
nova. Aqtil mesmo nesta Casa já foi 
apresentado projeto semelhante,· creio 
que pelo Senador Waldemar,Alcànta
ra, . e muito antes .. de · ser Senador 
quando trabalhava no Ministério da 
Educação, eu colaborei na feitura de 
um .projeto semelhante, _em .. que. se 
garantia · a<is médicos, inclusive; .tiro 
emprego. Hoje, sei que .V; Ex~ a. ~ri.ão 
pode falar n!s.~. porque, esbarraria 
com a Comlssao, de Justlça:.C()Operei, 
como 'estava ·dizendo,· na . feltlira 'de 
um. projeto s'emelhante, que 'não pas~ 
sârla pelo Legislativo,. seria .ápenas 
um .projeto do Griv.erno· .~. A 'idéia mor
reu" lá dentro do Ministério. da :Edu
cação, que,'. àlilis, estava' projetando 
essa. medida em. ·entendimento com o 
Ministério da• Saúde .. Mas o que quero 
assinalar· é o seguinte:: .sinto satisfa
ção· em ver que um· homem que: co
nhece Direito como-v;: Ex.a apresenta 
esse. projeto, .porque o que se tem ale~ 
gado aqui e.se alegou: por ocasião.:do 
projeto do .senador Alcântara- .é· que 
um. ,projeto:,em. tais termos seria in• 
constitucional,. porque· viria ·ferir . di
reitos adquiridos. Argumentava-se 
que, uma vez. um cidadão se forman
do, de posse· de:um diploma,· ele tinha 
o direito ·de Ir 'para· onde quisesse' e 
não podia ser compulsarlámente leva
do a exercer a profissão num determi
nado ponto. dO temtório, brasl~eii:o. 
Portanto, v. Ex.a, que ·conhece.Dirêi~ 
to, apresentando' este projeto~'.não .es
tá com certeza nesta Unha de proibi
ção : constitucional, , com, ·a· qual . aliás 
eu, que não sou 'bacharel,.mas que ra
ciocinando . pela lógica, não. estou de 
acordo. · 

O SR. BENEDITO FERREIRA ;_ 
Agradeço o apa;rte de. V. Ex. a, mesmo 
porque ninguém melhpr que v: ... ,Ex.a, 
como .médico, .. como homelll: que ~em 
vivência dos problemas .do .... Interior, 
sabe dar sustentação moral, na qual 
se esboroarão por certO todos os .ar
gumentos, todos os falsos preconcei
tos em ·que têm esbarrado· SI' argu
mentação favorável a· esse nosso ·pro-
pósito. . · · · . • 

:Agradeço a; V; Ex.~. 

; ':(Retoma ~ .leii~:·). · · . ; 
:.·.,"Enquanto isso, ô;Estado.da oua~ 
. 'nabara, ·pelas· suas ·lindas. praias 
· · e ·suas extraordinárias. belezas·na., 
· turals, para· uma; :potiulaçãd _dê' 4 

· · ·milhões e -132 mfi·habltantes, de
. ': ·. tendo em suas· fronteiras O'. :ine

. nor território · nacional. ' com · a 
.. deriolrilna.Ção · (ie . ·Estádo; 'ou~ seja, 
'1'.171 km2 'de área terrestre,' conta 
com 11.477 médléos,· o· que" vale 
dizer,. 1 ~~dlep .. par~ . 360 · ·~_abl
·tantes, numa::situaçao ~uas. ve-:: 

. zes melhor. do .. que a . propria 
. ·união sovlétlca ... é,os Estados.;Uiú~ 

,.,,dos ........... ·: :.•.· :· ..... .. 
···Entendemos ·que a' preesnte; si;;. 
· •tuação.'paradoxal exige unia me~ 

: · · lhor; distribuição: · de ·. assrstêncla. 
. niédlcii, com:·o ··deslocamento •'de 

-formandos: para·· as ·localidades que 
· : ... : dela· não. 'dispõe;·· tornando: :assim 
,.,,,:;.possívelf'•qu·e·· um,::malor ·n~ero 
~·'''r 'de· bràslletros ·se: eapacite·. em.:re
, .. ,. ceber·essa 8Bs1stêricla .. : .:• · · :·:: 
• ·' • ' • ' . ;: . ' . • ..-~ ~ i. i •, ·,.' •, '. ·'"; . . : · .. ~ ' 
.. ; . ; , .Acredltainos' .q~~ ,ai medic~~ :d~-. 
:.".va.ser exercida.como um.sacerdo~ 

.:~" cto; dàí,por,que 'não .eritend.~Il1os 
. cOin\) empec!Jho; a; tru.ta A~· con-; 
·, . , : , fono· ;dij.S, ,pe'quena.li locall~ad~.~· E, 
· · . há de ser considerado,· finalmente, 
.. ·:. que não sê.pope',peiisiu:.em s~gu~ 
· ·: ra:iiçii.. nacional sem atentarmos 
...... que sa~de'pÜ~lica é :~nfr~r.estru
,, ·. tura.. ftindam~ntal para .a.,~~.~
'·. . J:anÇa e,Pf.~lip~ri~~~e, dl7 ~a~.a?. 
'· : E-.. a:·nossa. está-carente desta. as~ • . " .,, t . 1 · ·: . · slstência',· pol.s ·.so con .amos' com ·. 
· ,; :: mêdlêo 'para.··::cada ·!. 483 ·brasllei7 
. : . ros,· numa populaça~ pulverizada 
· · .; ·· ·: pelá noss·a · lmensidao territorial, 

verificando~se dai as distorções 
. comi) soem. ser os, casos .. do Mara

. '· nhão e' do ·Anià.Zo'rias." · : · · . 
;•, ' ' ' '• , '1 ! ' ' \ I' · ' t~~ 

· De· lá para cá, alguns esforços•"fo
ril.rn empreendidos, tanto do :Executivo 
como do Legislativo, foram· tentadas 
soluções,: mas; infelizmente, o · .. proble·
ma· .perdura; ·e,' até<: ·mesmo, · .. pode-se 
dizer,· tem· se ,agravado face: às·. mi
grações Internas· que vão .se acentuan-
do· de· ano para ano. · · · 
· :Na verdad( .Senhor Prestde~tà; 
muitos são os argumentos contrários, 
.apostos ao:.Projeto;: n.o • 1.140., ·.pelos 
Interessados :em manter. o calamitoso 
estado de· coisas· que, lamentavelmen,. 
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te, repito, ainda· :al: está. a. desatiar- a :serem . removidos na:, vida bras!lei-
nos. Contudo, talvez o único argu- ra, par.a atingirmos o desenvolvimento 
menta ace!távef .. seja o 'de que .:não pleno e harmôn!co,. . . 
são .somente os mé~!cos,· formados às · · ·. · . · · , · · · · · . · : · 
c~s~as dos coft:es .publicos· e, por con<.. . No .s~tor 'de. saúde públlpa, temos o 
seqüênc!a, ,às custas .do' povo. bras!- · INPS atendendo 40.'m1lhoes de .bra:-. 
le!ro em geral,. qiie devem ter à obri- s!le!ros; · ó FUNRURAL,· .esta. fórmula 

· " gaÇão de' deslocarem-se para ·O '!nte- bem .. bra,slle!ra, que V:e!o,'.para. surpre-
rior da Pátria .e . a.u ·prestarem servi- á'a . de. 'todos os· poyos . civilizados, .. so-
ços.àqueles que;.sofrendo, produzindo lucionar:, o:·mtrincado' - e .. até bem 
e pagando 1m postos,· têm custeàdo as pouco insolúvel. - ·problema. cia· p~e-
nossas escolas públicas em .todos os vidência. .rural; o Ministério da ·.saú~ 
graus,, de· ens1no. . . , -'. , . ·. , .. . de . an:unc!ando a ext!;nção da :varíola 

no Território Nac10l1!il, , e .. assim' po~ 
· Para () interior ·devem ser· compeli- diante · · ·· · · · · ·· .. .. · · 
do8, concordO, ·também os· engenhe!- · · · · · · ·" · · ·, 
ros onde sejam ·necessários; os farma- sr.' Presidente;· comó ·aludi,· 'eXistem 
cêuticos . e; multo· especialmente, os verdadeiros desafios aôs politicas,: aós 
odontólogos, vez que todos os que liderés' deste Pais.' E tanto é' veràa-
neste. Pais, lamentavelmente, .. cursam de,· que, aqui· ·n.a ·Capital da· Repúbll-
o nivel superior, podem ser chamados ca, .. desde.· a. ·semana.· .. pas~ada,' vêm 
de. ·pr1v!leg1ados .da sorte. E .mais: se' concentrando ·dentistas. práticos 
sabemos . todos · que, no Brasil, por oriundos· das' mais. variadas partes' do 
mantermos o ensino superior gratuito, iloss() território,· buscando eles, junto 
~ão cedo ou nunca.mesmo. eliminaria- aos dirigentes, · Uma ·fórmula oU: melo 
mos, talvez, a mais gritante Injustiça de exercerem as· suas ativfdades.'" · 
socil!.l, .. que é .mantendo a situação ··' · · · ' ·' ,.. ·· · · 
atual, jamais .teremos .. os.-.fllhos das ··. Trata-se, PoiS, de um enorme;deaa-
famillas .menos abastadas . com aces- fio· a· ser aceito· por .. todos nós, :a fim 
sei fácil ào· nivel superior; Em verda- de· encontrarmos um modus•.::vivendi 
~e, a· competição··. é .· desigual,. pois entre a ilegal e· o moral. negai; por~ 
sendo gratuito o ensino, as vagas têm que .as nossas· leis não deixam 'dúvi-
que·· forçosamente· serem poucàs, e da quanto :ao charlatanismo; .. mo-
estas disputadas por . uns ·que · ricos, ral,. porque ·não vejO como privarmos 
bem dormidos e ·nutridos,· outra coisa o nosso homem do interior :daqueles 
não· fazem senão .. prepararem-se para que,:bem ou mal, !resolvem-lhe o .pro-
o· vestibular, e outros que, 'sem ·os ba- blema mais ·que terrível de·. uma • dor 
f~?jos da fortüna, são obrigados ·a tra- de dentes .. • · · ·. : ·· · · · ' · : · 
balhar para o seu sustento próprio e ' Nesta: questã.Ó, • co_rripÚe! aigiJns in-
da família, ·consumirem ·o tempo de form · 1 i 1 i t 
r!lpouso ou lazer··nos cursos noturnos. es .e a eg s .. aç~ v gene ,a. res-
para depois,, então, sendo êles ver- P;elto .do ·assunto~ · .. . · . ,. 
dadeiros "fora. de série"; lograrem·êxl- : ·~ 2a de ·dezembro de 193( foi .assi~ 
to nestes vestibulares que são feitos nado. o Decreto n. o_ 20. 862, <l. ue "regula 
para .descobrir ·o que o candidato não o exerci~!o -~~ odontologia pelos· den~ 
sabe. · · . , tistas.·práticos". .· . · . ·, . · , 

;Mas, · Sr .. l'residente; :na:~ 'reaUdade 
temos dado pá:ssos· extraordinários na 
busca das -soluções Pl'-ra os muitos ·de
sacertos herdados do passado. E tanto 
é verdade,- que aí estão as verdadei
ras multiplicações das vagas nas .es
colas públicas em todos os escalões e 
s.eculares · problemas intra-estruturaiS 
sendo .resolv!doa a cada instante, fa~ 
zendo com que os chamados.. deser
dados. do interior viessem a compre
ender·.o· Brasil como um todo. .. 
· Contudo,: enfatizo, se multo temos 
conseguido até aqui, existem ainda al
guns verdadeiros . quistos. ou óbices 

\.' ' • ,1' ' ' ; 

.. Este diploma prescreve a habilita~ 
ção ·.de .. tais ·.prof1ss1ona1s, mediante 
exame ··de habrutação, ·a· fim· de que 
obtivessem licença pará trabalhar na 
?-rte dentária. 

Os ' exames ·de · habilitação teriam 
apenas duil.s épocas, pelo q'ue, o De
creto' 23.540,· de· 4-12~33, limitou a vi
gência· dos ·éditos antei'iores, -no con
cernente. à hab111tação · de dentistaS 
práticos. · · ' · · · 

·:Regulame~tal,lclo o. exercício profiS~ 
sional dos ciru~giões-dentistas, san
clonada foi a Lei 1.314, de 17~1~51, 

!l 
I'! 
i> 
'I I, 
' I 
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que restringia a atividade dos dentis~ 
tas práticos licenciados (arts. 8.0 a 
12); 
. O Senador Paulo Fernandes apre.:. 
sentou· projeto de lei (14-4~60), re~ 
guiando o exercicio da odontologia. 
Esse projeto repetia a Lei1. 314,. nas 
restrições já aduzidas. · 
.. A .proposição ein tela teve sua I:e
dação final eni agosto de 1966, sendo 
encaminhada .à sanção.· 
' .. "· 

Vetando os dispositivos que. alu
'diam· aos · deritlstas práticos, assim 
justificou o Executivo: · 
· "Os · citados decretos; que bene

ficiaram os práticos de odontolo~ 
gia tiveram sun vigência lim1tada 

·até 30 de junho. de 1934, pelo De~ 
creto 23.540 de 4~12~33. 
.Não é do Interesse da Saúde Pú~ 
blica a repetição . desnecessária 
em novas leis, de temas já equa~ 
clonados e, mesmo, superados". 

. . . ' ' 

• E mais · adiante, referindo~se aos 
dentistas práticos: · 

'"Estes, .como. já ficou esclarecido, 
são pouco· numerosos e se en~ 

·.centram em Idade. avançada:. já 
:estão deixando a. clinica ou não 
mais recorrem à propáganda. e, 
se o fizerem, a autorldlde sanl~ 
tária fiscàllzadora deverá obser
var a aplicação do art. 7.0 , no que· 
couber." 

O projeto transformou-se na Lei 
n.0 . 5.081, de 24-8-66, sendo os vetos 
mantidos. 
· Todavia, durante a tramitação des

se projeto (1960 a 1966), elaborou-se 
a Lei 4.324, de 14-4-64, instituindo os 

· Conselhos de Odontologia; cuja fina
lidade é a de supervisionar a ética 
profissional, zelando e trabalhando 
~elo perfeito desempenho ético· da 
odontologia e pelo prestigio e. bom 
conceito da profissão e dos que a 
exerciam ·legalmente. · 

O ·diploma em lide . determina., em 
seu art.· 23, que a inscrição dos pro
fissionais já registrados nos órgãos 
de saúde pública na data da presente 
lei será feita independente de apre
sentação de diploma, mediante prova 
do registro na repartição compe
tente. 

Como se vê, a partir de 1934 · não 
mais se licenciaram dentistas práti-

cos: Foi; dir-se-ia; . medida de· emer- . 
gêncla ·para acudir ·profissionais que 
já· trabalhàvam ·há anos na arte 
dentária. · Isto . nos . idos . de 1934, no
te-se ... · · 
:~ Em' 1968,.segundo o•mGE; existiam 
no 'Brasil • 28.705 cirurgiões-dentistas, 
.1 . para. cada. 3. ooo habitantes, mas 
infelizmente, . a. exemplo . dos nossos 
médicos,· concentrados. nos grandes 
centros e, assim, cerca da. metade dos 
municipios . brasileiros estão sem · a 
assistência a que tem direito as suas 
populações. . · · · 

1 ·' r , 

· O problema é sério e exige refie~ 
xão! · · · · · · · 

:· · . áel · que, não .'podemos 'd~sestimulà.r 
nossos. estudantes de Odontologia. . . 

Mas, sei .também ·que não· se ·pode, 
pretextando proteção à saúde públi
·ca; deixar o homem do interior .·sem 
·as~lstêncla nenhuma. · · 

Existem riscos de acidentes causa~ 
dos . pelos práticos, mas estes aciden
-tes são. sobejamente compensados pe
los • milhões· de. ·aUvios :que propiciam 
.àqueles ·que desprovidos. de recursos 
e meios nunca poderiam·. deslocar~se 
para os· grandes-centros em busca do 
•Cirurgião-Dentista. . . . · 
: Ná. verdadé, Sr. Presidente, o . c:tiâr
latanlsmo é lnvariavellilente ,pratica
do por todos nós. Quem ·de nós, em 
.sã consciência, pode afirmar que nun
ca, fez· uma prescrição qualquer de 
medicamento. a um amigo doente? 
: :S: o caso, também ;;..;.·. caso este. que 
se vem . contrapondo e é :!)orrelato ·
'de. se impedir os armazéns, as cha
madas "vendas" 'do interior, tão. nos
·sas ' conhecidas, de venderem· alguns 
'produtos farmacêuticos, os ·chamados 
"populares" ou oflclnals, especlalmen
·te os. anti-ácidos e analgésicos. Já se 
:Imaginou o drama. que se criaria para 
o ·homem do Interior, a pretexto de 
·valorizar : o aluguel do diploma ·do 
'Farmacêutico, que hoje, não por cul
pa sua, não estuda a cadeira Galê~ 
nica, rião manipula, não ·o sabe, .Viu 
transformada a sua gloriosa e útll 
'profissão em mero . vendedor. oficial 
dos manipulados e insultantemente 
bem embalados produtos dos labora
tórios. · 

Existem, Sr. Presidente, voltando ao 
caso dos dentistas práticos, os abusos, 
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e em grande escala, é verdade. Aqui . Concluindo, Sr. ·presidente, reitero 
mesmo na Capital ãa República, como aqui o meu entendimento .de que, pre-
em multas outras cidades de grande textando zelo pela saúde pública, não 
porte, onde não faltam os. formados, venhamos a privar o nosso homem 
encontram-se muitos práticos desa- do Interior, que custeia com o seu 
fiando as .leis vigentes e, o -que é pior, · ·. suor· ali nossas Faculdades,· desta úni;.; 
sem o respaldo moral, que não· vejo ., ca, precária e arriscada .assistência 
e sei que V. Ex. as hão· de convir co- dentária. . 
migo, como negar, . aos que embre
nham-se nos sertões . para estoica
mente· assistirem os nossos desbrava
dores. Na maioria das vezes, os prá
ticos, levando os improvisados gabi
netes: no ·lombo de. burro, para,' de 
fazenda em fazenda, Ir atendendo 
aqueles que tanto ·fazem. em favor do 
nosso soergulmento econômico, e que 
ainda agora, depois de tanto progres
so· como vimos experimentando no 
Pais, só conhecem os nossos faculta
tivos· por "ouvir .dizer". · 

:_'carta~ e .telegramas de entidades, 
as mais respeitáveis, de prefeitos·· e 
vereadores, tenho recebido para ln- · 
terceder e conseguir .um melo :legal 
-para que os chamados práticos pos
sam · continuar trabalhando. Devo 
confessar; Sr. Presidente - não o .fiz 
antes e.o faço nesta oportunidade.~. 
dizendo a V; Ex. as dos receios .de. que 
uma.. nova abertura. para : licencia
mento, mesmo para os lugares onde 
não existam os formados trabalhando, 
venha a. constltulr~se num preceden-
te perigoso. . · · · 
' . 
.. Contudo, creio, o momento é de -de
·Cisão, não podemos emperrar o de
senvolvimento nacional, retirando do 
desbravador as condições minlmas de 
·sobrevivência no Interior do Pais. Não 
·encorajemos o já acelerado e danoso 
'êxodo rural. Livres de preconceitos e 
·corajosamente devemos dar aos prá
ticos .uma oportunidade - não pro
priamente ao prático, .mas àquele 
,que está. no ln~erlor recebendo _essa 
precarisslma assistência. -'- oportuni
dade que seria .um teste de suficiên
cia. para o exerciclo do seu trabalho, 
com os limites estabelecidos anterior
mente na Lei n.0 1.314, uma licença 
precária para que trabalhem única e 
exclusivamente em localidades onde 
lnexlstam os formados, e estabelecen
·.do ainda que, na medida. em que os 
cirurgiões-dentistas forem se estabe
lecendo nos citados locais, objeto. da 
licença precária, deverão os práticos 
dali se afastar em busca de outra lo
,calldade. 

Como se vê, devo repettr, V. Ex.a.s 
entenderam que . estamos diante . 'de 
um desafio, ·e todos sabemos . que á. 
solução que proponho para o caso do 
dentista prático é um paliativo; . sa
bemos que. a .problemática. é .geral e 
não setor!al: os conclulntes. de cur
sos superiores deveriam ser. obrigados 
a estagiar no Interior, para detenção 
de seu registro definitivo. · · · . ' . . . ; . . ' 

Sem ·isto, sabemos todos, o · êxodo 
para as capitais será. eterno. 
· . Teinos que perder o medo' dei apodo 
·(ie extremistas e Implantarmos a.edu
cação. dirigida, a. exemplo, do que já 
se· está.' fazendo na economia, com 
grande sucesso e para grande felici
dade de todos nós. . · · ·. · .. 
, O Pais é quem sabe das necessida
des asslstenc!ais e ·técnicas; a Nação 
é a: detentora de um planejamento 
global de toda a sua. atlvldade. 

Não ' podemos mais ficar à. 'mercê 
dos ·Interesses Individuais ou fami
liares, enquanto a necessidade maior 
do Brasil clama por médicos, clama 
por dentistas e outros profissionais 
no seu Interior. 
·• Eram estas, Sr. Presidente, as mi
nhas palavras. · :" · ' · · 
. Multo. obrigado. (Muito bem! Pai· 

mas,) . ' 
Comparecem mais os Srs. Se-

nadores: · · · · 
' . 

José Gulomard - José Llndoso -
José Esteves- Milton Trlndade.-;
Fausto Castello-Branco ·-· Vir
gílio .Távora - Wilson Gonçalves 
- Jessé Freire - Lulz Cavalcan
te - Augusto Franco - Antônio 
Fernandes -Heitor Dias·:.... Ruy 
Santos ..;.. Eurico Rezende -,. João 
Calmon ;_ Benjámln Fara.h -
-· Danton Joblm - Nelson Car
neiro - Magalhães Pinto· - Or
lando Zancaner - Fernando Cor
rêa - Saldanha Derzl ....:. Accloly 
Filho - Ney Braga - Antônio 
Carlos - Celso Ramos·- Daniel 
Krieger; 

--------------------------------------------------------------mm• 
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. O SR .. PRESIDENTE (Carlos Lin
denberg) - Concelio . a palavra ao 
nobre Senalior · Clodomir Milet .. 

,' () SR. CLODOMIR MILET ..;_ (Sem 
revisão do orador.) sr; Presidente; Srs. 
senadores, real!zou-se .nos últimos dias 
do··mês de março, no Estado da· Gua
nabara, a DI Conferência Nacionàl das 
Classes Produtoras, a que comparece
ram representações de todos os Esta-
dps bras!leirós. · 

A · Federação ·dil.s • Associações Co
merciais do Maranhão, a Associação 
comercial do Maranhão, a Federação 
do Comércio do Estado do ·Maranhão, 
a ·FederaÇão 'das Indústrias do Estado 
do ··Maranhão, o Clube dos' Diretores 
Lojistas de São Luis, o Centro das In
dústrias do Maranhão apresentaram 
alentadó trabalho, elaborado pela As
sessoria Técnica da AssociaçãO Co
mercial do Maranhão, trabalho em 
que· se estuda a situação da economia 
do 'Estado, trazendo contribuição pa
ra· que soluções' sejam adotadas no 
sentido de se corrigirem certas distor
ções, certas anomal!as que estão pre
judicando,: repito, fundamentalmente 
a 'economia' da minha terra. '' 
. · ·L~Io,;sr. Présidente, .o trabalho apre
sentado . pelas classes produtoras do 
Maranhão! · . . . . ·. . 

· · . ".1. 1'.1 - Fase e condicionantes 
· do desenvolvimento 

· · . : o desenvolvimentO . · econômlco e 
social é um· processo de mudanças 
qual!tatlvas e quantitativas, onde 
o agrupamento humano da área, 
em·que.o.mesmo ocorre! tem. a.sua 
estrutura .de distribulçao. de .ren
da modificada no sentido de apre
sentar uma pirâmide menos .aguda 

.. "• no seu .cume e onde as camadas 
da base tenham progressi~ll. el~
.vação de renda, com .. a . reduçao 
dos . índices de desemprego e o 
crescente aumento de produtivl-

' dadé da mão-dé~obra .. · . 
Num .País de dimensões continen
tais como o Bras!l e que, por ra
zões. históricas, se apresenta com 
um quadro · de verdadeiras !lhas 
econômicas, · cada uma delas com 
níveis de poupança, investimento, 

.. consumo e produtividade, . signifi
c a t i v a m e n t e diferenciados, o 
maior problema que se patenteia 
condicionando e ·mesmo pondo em 
risco todo o processo de .desen-

volvlmento é o dos ·desníveis re-
. gionals que exigem um tratamen

to diferenciado para que haja.uma 
politica . de desenvolvimento na
.cional equâ.nime. 
Sabe-se que, num primeiro mo
mento do procesSo de ·desenvolvi-

. mento econômico · e social, é con
veniente que· ocorra a acumulação 
de poupança e, até mesmo; uma 
transferência de riqueza de de
terminados setores ·não tendentes 
ao . investimento .. em atividades 
mais .dinâ.micas para aqueles ou

. tros setores vinculados a estas at!-
vidades; · · 
Sá.be~sé; também, que, para que 
haja um processo auto-sustentado 
de desenvolvimento em determi
nada área, :é. necessária a conso-

. l!daçã9 de um pólo d!} desenvolvi
mento na mesma: área, o qual só 
terá os seus efeitos benéficos .num 
espaço não multo d!latado, prin
cipalmente .quando tal. área esti
ver voltada para a agropecuária. 
Sabe-se, ainda, que é no aumento 

. da produtividade do setór primá
' rio, responsável~ pela ·!llaior ofer
t~ de al;imentos,. ma~rias-primas, 
generos de exportaçao para gerar 

' divisas consumíveis na ' importa-
,. ção: de equipamentos básicos, am
.. pl!ação· do mercado consumidor 
· · interno de produtos manufatura

dos, além de ser nele que se rea
.. l!za a poupança canal!zável para 

· aqueles investimentos.estratéglcos, 
que o.prpcesso de.desenvolvimento 
econômico tem o seu elemento 
fundamental. · 

. O que as classes ·produtoras ma
ranhenses lamentam'~· o ·fato de 
estarem ·elas impossib!l!tadas de 

· desempenhar um papel de relevo 
no .processo de .desenvolvimento 
·econômico e social do Maranhão. 
É que, apesar· de reconhecerem 
elas a atual 'situação de ·atrofia 
em que se encontram em todos os 
campos, · têm entretanto · a visão 
clara de que a empresa, mara
nhense1 de resto .como a nortista 
e a nordestina, quase nada pode 
fazer na conjuntura atual em que 
as variáveis macroeconômlcas -
Investimento do Setor Públ!co -
em infra-estrutura, p r I n c I p a l
mente, política tributária, pol
lítlca · credltícia, política. anti
inflacionária, ·bem como a distrl-
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buição de renda e a politica de
mográfica -" estão fora da sua 
área de 'decisão, como não podia 
deixar de ser. Mas, o que lhes pa
rece errado é que vêm sendo ma

. nipuladas, tais varlá:vels, de. foi.'-
. ma pouco recomendável para uni., 
Pais . eomo o Brasil, em pleno pe
ríodo . de consolidação da sua na
cionalidade .. 

1:i.2- Níveis: de Poupánça e 
Política. de Investimento 

A poupança no Maranhão pode 
ser considerada das mais baixas 
do Brasil. Dizemos tal coisa com 
base em Pesquisas realizadas pe
lo Instituto de Pesquisas Econô
mico-Soclals e Informática -
IPEI, onde temos. que a mesma 
anda em tomo de 6 a 7 da renda 
familiar urbana. Ora., no setor 
rural maranhense, praticamente 
não existe poupança monetária. 
Por outro lado, é o Maranhão um 
Estado produtor de gêneros agrí
colas e extratlvos, com a. sua co
mercialização em grande parte 
efetuada. por agentes externos 
que para cá trazem os artigos 
manufaturados; além ·de presta
rem o serviço de transportes; as
sim, é óbvio, que, com tais agen
tes, fica a maior parcela do valor 
gerado no nosso processo produ
tivo Interno, ·sendo o mesmo car
reado para outros EStados; Dessa 
forma;, não há maior sentido· em 
se falar num processo de abertu
·ra de capital das empresas m.ara
nhenst>s com vistas · à captação 
de poupança local, de vez que a 
mesma, .além de pouca, já .'está 
altamente concentrada em poder 
de pessoas, ·.na sua maior ·parte, 

*vinculadas a empresas de fora, ou, 
no mínimo, nas próprias empresas 
que teriam . necessidade de abrir 
o seu capital. Na ·realidade, não 
há um volume significativo de 
poupança popular e, mesmo o 
pouco que por ventura existia, em 
depósitos bancários ou guarda do
méstica, foi absorvido pelo siste
ma. de captação de poupança do 
Centro Sul - Companhias Finan
ceiras - em razão dos altos ní
veis de rendimento apresentados 
de inicio e, principalmente, pela 
ação da eficiente e poderosa rede 
bancária privada aqui operando, 

toda ela, tendo ·uma ·contra parte 
de ·Sistema financeiro e securitá
r!o· próprio, que permanece ·dre
nando a. poupança: anual que se 
rea:liza. Isso porque, até . agora, 
não foi autorizada à ··Bolsa de 

. Valores de São Luis do Maranhão, 
voltar a funcionar. 

Quanto à politica de lnvestimen:
. tos que vem sendo posta. em prá
tica queremos analisá-la em seus 
dois campos: Público e Privado. . . . . 

O investimento: do Setor Púbiico 
'no Maranhão, quer federal, quer 
estadual, vem sendo a . grande 

.. corrente . de entrada de recursos 
em . nossa economia, :.Principal
mente depois da criação dos Fun

. do de Participação. dos Bstados e 
· Municípios - :FPEM, e Fundo Es
pecial - FE. Tal fato deve-se ao 
comportamento da nossa realida-

. de demográfica, combinada com 
a nossa balxiss!ma renda per ca
plta e extenso território, · Assim, 
·crescimento populacional . por 
absorção de correntes migrató
rias .nordestinas, . além de alta 
taxa de crescimento vegetativo 
o que é próprio de populações rp.
rais _.·mais de 80% da populaçao 
estadual - mormente onde, a.o 
nível da subsistência, não existe 
s!gnif!cat!va carência nutricional 
como é o ca.so do rurícola mara
nhense, em razão da elevadíssima 

· ·participação da caça, pesca e do 
extrativismo vegetal na composi
ção do seu quadro . alimentar, 
eminentemente produtor para. 
outro suprimento que o é;· tais 
circunstâncias deram, ao Mara
nhão, uma relativa. e justa. folga. 
orçamentária que .. foi, na sua 
maior parte, utilizada para im
. plantar uma infra-estrutura. de 

· transporte rodoviário. Tal infra
estrutura, não tendo um Porto 
de Mar para lhe servir de·nódulo 
de ·inicio. e fim de tráfego, em 
razão da. não conclusão do Porto 
do Itaqui, veio tornar mais vul
neráveis as empresas maranhen
ses, tanto no. setor comercial co
mo no setor de beneficiamento 
primário da nossa produção rural 
- arroz, babaçu e algodão. En
tretanto, aquele fluxo financeiro 
dos pagamentos que tais obras 
proporcionaram multo dinamizou 
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.. · as atividades comerciais no . Es
tado apesar da execução ter sido 
confiada.~ em razão de concorrên
cia. pública, a- firmas . de outros 

. Estados;· E :é por Isso que as elas
... ses produtoras maranhenses vêem 

com estranheza e apreensão. um 
resultado censltário que vem ne

·.:: · gar: tOdo· a·· fenômeno econômlco 
· · .. · e social que ·se evidencia no ·_Ma
. ranhão;· ·qual"seja .o da ocupação 
· · · de seus espaços vazios a· partir 

da 'década dos anos 30 o qual vem 
·se: aglidizando a. 'partir .de .1958 

·-· .com· a··llgação. rodoviária. para o 
Nordeste e teve· novo. incremento 

·' a· partir de 1961 com a penetra
. ção. da .Belém-Brasilla eni terrl
·tório. maranhense- na área de ln
. fluência .de I'IJlpera.trtz, fator que 
se· soma .a uma ser! e. de irregulari
dades . climáticas . ocorridas no 
Nordeste· no decênio 1960 a 1970. 
E :o que ·é :de · suma gravidade. é 

· ·_que,·. a permanecerem tais ,dados 
. 'os .resultados dos censos anterio

res, .. 1950 ·e 19601 estariam lnvall
... dados; ou- então .a produtividade 

·· · por ·pessoa :na agrictilttirá mara
nhense teria sofrido unia eleva
Ção -tão violenta ....: no Intervalo 

· · · intercensitário 60/70 ·teria havido 
.. um il:icremento de 7,2% ·ao· ano 

na produtividade. da agricUltura 
maranhenile e ap,erias. 2,2% pa
ra. a' brasileira':.:.... que os setores 
·urbanos, liidústria: -e comércio, 
niesmo · sem . maior. aperfeiçoa
mento, teriam ·obtido uma -capi
talizaÇão' slgnlfl<;atlva e superado 

' a sua crônlca carência de .capital .. o Parque Têxtil não. teria fechado 
de_·. giro. . Como.'·. conseqüência, 
:no decênio - 62/66.- e _o co
mércio· .'~exportador/importador" 

. ·.:teria·, sido- revita.llzado em -lugar 
· do: desaparecimento das firmas 

-· estaduais; nó · Início . as · de São 
· Ltiís, e, já agora,. as das cidades 

·· do interior: Codó, Bacabal, Pe-
. dreiras, Plndaré, etc. · 

' .· . ' 

Àsslm, vêem as: Classes Produtoras 
como de · multa gravidade esse 

· aspecto da redução· das transfe-
,· :rências financeiras do Poder Pú

blico Federa:! para o Estadual, o 
que reduzirã a capacidade de in
vestir deste último, provocando 
uma reti:ação no nivel'dós negó-

.. elos de conseqüências desastre-

sas para uma economia débil co
mo a maranhense. Por outro lado, . 

·numa hora. em que precisam as 
empres::~s de . dados .. económicos 
para estruturarem os seus ·traba
lhos, -como poderão .utilizar. os da
dos . do. censo. para o Maranhão, 

. · quando tais _dados de. população 
. · . - taxa de Incremento populacio

nal de 1,9 anual para 1960 a 1970 
- . não podem ser ajustados aos 
de produção? · E .Isso, mesmo se 
usados . estes, apenas pelo saldo 
que. foi . exportado, o qual não é 
uma estimativa, tal saldo. só .seria 
possível se admitíssemos incre-

. mentos de . produtividade e de 
. renda per capita, como não ocor

reu em área alguma subdesenvol
vida na História Económica, ao 
iniciar um processo de desenvol
vimento, · processo esse · que, é 
evidente; .ainda não __ incorporou o 
espaço. maranhense na' sua ex-
pansão centrífuga. · 

Ainda. quanto aos investil:nentos 
·do Setor. Público, mais, no tocan
te· ao Investimento feito pelo Go
verno Federal, queremos- alertar 

· as· autoridades· competentes para 
' as providências: complemen_tares 

no sentido de obter o melhor ren
. dimento social de _duas :obras al

. tamente estratégicas; •em boa hO
, ra dinamizadas e uma já concluí

da pela Revolução Brasileira. São 
' elas · a Hldrelétrlca de Boa Es
perança· e o Porto do Itai:tut 

' ' ' 

. Desnecessário se faz dizer da im
. portâncla de tais . obras para o 
desenvolvimento . económico da 
sub-reglão =ao' Melo Norte ou Nor
deste Ocidental constituído ·pelos 

·Estados do Maranhão e Piaui. 
Sendo os dois · a dupla de·· me
nor renda per capita da Federa
ção e tendo no Rio Parnaiba o 
seu divis'or e traço de união, na-

. tural o aproveitamento hldrelé
trico do mesmo foi um sonho aca

. lentado, através de geraçõ'es; bas
ta dizer que Gustavo Deot o estu
dou· a mando de D. Pedro II. E 
agora., que a obra está feita com 
as turbinas gerando energia e a 
rede de transmissão energlzando 
até São Luis, com aproxil:nada
mente 700 km de extensão, vê-se 
que a idéia Inicial e ainda válida 

. parece ter sido esquecida e o ln-

...................................................... lil'l 1111111111111 
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vestimenta, qujl ao ser feito, o foi 
dentro do entendimento de ser· 
uma transferência financeira pa
ra implantação de obra de infra
estrutura, como pré-requisito · a .. 
possibilltar o desenvolvimento da · ., 
região,. agora está sendo visto co
mo em obra convencional e que 
terá de pagar . todo o seu custo, 
até mesmo aquele acrescido pela 
variação da taxa de câmbio, que 
incide nas parcelas de liquidação 
de empréstimos tomados do exte
rior, para tornar possível a con-
clusão da obra. · · 

Ora, o Imposto único e o. Emprés
timo Compulsório que não' inci
dem nas termoelétr!cas das ou
tras áreas, subdesenvolvidas ou 
não, consumidoras . de . divisas, 
pois o País . não é auto-suficiente 
em combustível, se por um lado 
não representa acréscimo da re
ceita federal significativo - Cr$ 
5.000,000,00 na área dà. COHEBE 
- por outro, a variação de tarifa 
para mais que . tal. imposto pro
voca, eliminará uma vantagem 

. comparativa a ser considerada, 
caso a caso, para cada projeto que 
poderia se implantar na área. 
Além do que, as indústrias atual
mente. existentes na região, pela 
sua tipicidade de apresentarem 
um.período de trabalho muito sa
zonal- beneficiamento do arroz, 
algodão, carnaúba e babaçu -
por: mais que se lhes baixe a ta
rifa demanda, terão sempre uma 
energia relativamente cara e, esse 

. rebaixamento de tarifa, terá, de 
qualquer forma, que ser compen
sado pela elevação em outros se
tores do .consumo- Comercial e 
Domiciliar.-. de comunidades do 
bll:ixo nível de renda. 

As Classes Produtoras Maranhen
ses solicitam a atenção dos Mi
nistérios do Planej amento, Fa
zenda, Minas e Energia, no senti
do de que seja traçada uma polí
tica diferencial para atender com 
equidade a problemática de de
senvolvimento da região servida 
pela H!droelétrica de Boa Espe
rança (COHEBE) . 

Quanto ao Porto do Itaqu!, aspi
ração centenária do povo mara
nhense, além de parabenizarmos 
as autoridades federais pelo !nte-

resse demonstrado na execução 
· da obra, queremos alertá-las para 
·as providências ·normativas que 
se fazem necessárias no sentido 
de tomar o transporte marítimo 
a grande. alavanca do desenvolvi
mento nacional; ·: . , · 

Assim fazemos certamente por 
trabalharmos em um ·Estado· co
mo o Maranhão onde, mais que 

. em . qualquer outro, podemos sen

. t!r o quanto depende, da. eficiên
cia e redução "dos . custos ·dos 
transportes aquav!ários, ·para que 
haja um enriquec!mneto real de 
uma área como a nossa,. voltada 
para a produção do setorpr!má
rio e situada a· grande ·distância 
dos mercados de consumo e de 
suprimento,· quer nacionais quer 
internacionais, ·com os ,quais. te
mos· intercâmbio·· comercial. . . . 

Assim, dentre os .!tens que . mais 
merecem a nossa. atenção no pro
blema do transporte maritimo, 
está o da composição de custo uo 
transporte, pago; pelo usuário, É 
que, . tais custos, na ma!ori:l. ãos 

. casos, são :compostos por ·uma 
parcela sempre maior das outras 
despesas,. enquanto o frete, em s!, 
fica quase sempre. abaixo de 50. 

• · É digno de nota o fato .de que, en-
. · quanto a estiva que 'trabalha den

tro do navio é paga por produção 
pelo armador, a que trabalha em 

. terra é paga por diária pela ad
ministração do porto e, quando 
ocorre uma produção inferior, na 
descarga ou na carga, motiva,la 
pela não sincronização dos traba
lhos das duas estivas, ainda é o 
armador e através dele o consu
midor final que será prejudicado 
com. o acréscimo· de pagamento 
das tais horas paradas. :Da mes
ma forma, não entendemos como 
P\)ssam permanecer regulamen
tando a operação dos nossos por
tos, equipados . com · guindastes, 
dispositivos q u e estabelecem 
maior remuneração da estiva por 
Kg, em razão da maior tonelagem 
da unidade a ser movime11tada. E 
como pode uma carga - o óleo do 

. babaçu do Maranhão -que, é to
da bombeada para o do navio, sem 
utilizar nenhum serviço portuário 
de estiva, vir a pagar pelos mes
mos. Bem assim, na descarga do 
trigo em grão, quando se contrata 
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estivadores para desensacar aque
les 10% que vêm ensacados, ser
vindo como anteparo junto ao 
casco do navio; e ter-se que pagar 
como se o trabalho fosse realiza
do com. toda a c~ga. 
Ora, a sobrecarga de mais de 
100% somada ao frete de artigos 
de consumo popular, como o açú
car, e .a cobrança por serviços não 
prestados na descarga do trigo e 
.do óleo de Babaçu são fatos que 
além de se constituírem em for
mas gritantes. de privilégio de mi-

. norias organizadas, resultam em 
· prejuizo de grandes camadas da 

população ·consumidora. ou na 
perda de poder . competitivo de 
um produto básico da economia 
de área· subdesenvolvida como 
Pia ui. e Maranhão. E queremos 
alertar as autoridades para a 

. contradição gerada na política de 
exportação, quando se ·sobrecar
regam com. tarifas ·em dôbro as 
mercadorias, reduzindo, · em par
te, o nosso poder de ·competição 

· no Mercado Internacional. · 
. Quanto· aos ·invêstimenfus do Se
tor .. Privado que são poueos, salvo 

, raras , exceções, na. sua quase to
talidade vêm sendo feitos com 
base no sistema de incentivos fis-

. ' cais, .aplicados pela SUDENE e 
SUDAM. , 

As Clàsses Produtoras Maranhen
ses reconhecem o alto espirita de 
nacionalidade que levou o· poder 
público federal a abrir ·mão. de 
50% do Imposto de Renda. devido 
pelas pessoas juridicas, para criar 
um fluxo de recursos destinados à 
industrialização e depois à mo
dernização · da agropecuária do 
Nordeste e do Norte. Entretanto, 
como todo fato econômico traz no 
seu bojo a sua dinâmica própria, 
vê-se, hoje em dia, que' tal poli-

. tica de incentivos fiscais ·está pre
cisando ser reformulada no sen
tido de atingir os seus obj etivos 
iniciais. · , 

· O principal defeito da mesma, 
como vem sendo implementada, é 
o de tornar muito caro o dinhei
ro para o empresário do Nordeste 
e do Norte, além de criar um qua
dro de colonialismo interno o que 
não se ajusta aos objetivos per
manentes da Nação Brasileira, 

tão bem exemplificados no Plano 
de Integração Nacional. !!: que en- · 
tendemos não ser possível fazer 
Desenvolvimento · Econômico e 
Social apenas. com o crescimento 
da taxa .·de .investimento nesse ou 
naquele, setor, por mais dinâmico 

. e. estratégico que seja o mesmo. 
Sem revitalizar ou :criar lideran-
ças locais e regionais. sejam po
liticas, intelectuais e empresariais 

. e sem propiciar uma melhor dis
tribuição de renda em termos es
paciais e sociais no· território bra
sileiro, qualquer projeto' nacional 
fracassará. Pois é preciso um mí
nimo de . Identidade de padrões 
econômlcos para que haja' Iden
tidade de pensamento nacional. 

. ., . 
E mesmo, · não· é justo. · esperar 
mais sacrifício das áreas Norte e 
Nordeste, as quais. com as suas ex
portações ,;_ Borracha,: Castanha, 
Cacau; Açúcar, Carnaúba, Ba
baçu; Sisal, Lagosta e Minérios -
confiscadas, .geraram divisas e re
cursos :internos para a implanta
ção . de um modelo nacional de 
·substituição de importações, be
neficiando exclusivamente ·áreas 
mais próximas dos centros de de
cisão ·politico-administrativa. E, 
quando . se pensa· reduzir os des
níveis inter-reglonais, se parta do 
. pressuposto que o poder público 
federal não é capaz de alocar bem 
os recursos que lhe são próprios 
ou· que ·os empresários regionais 
...:. Norte e ·Nordeste - não mere
çam um tratamento mais aproxi
mado daquele ·que ,foi dado ao em
presário do Centro-Sul e se insi
nue que precisamos 'ser dirigidos 
'pelos nossos irmãos do Sul e Cen
tro-Sul, quando grandes empresas 
nessas regiões estão implantadas 
e muitas revitalizadas pelos Nor
tistas,· como somos identificados 
ao Sul da Bahia. 

1.1. S - Política Tributária 

Quanto à politica tributária, con
sideramos que a mesma, em que 
pese o alto sentido de unificação 
nacional e a estratégia econômi
ca que :a inspiraram, vem se 
constituindo num instrumento de 
esvaziamento e c o n ô m 1 c o das 
áreas menos industrializadas on
de há pequena agregação de va-
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lor à produção-. Tal fato, deve-se 
ao equivoco da cobrança do ICM 
como se o mesmo fosse um: im
posto que tivesse como fato ge
rador; a produção, quando, na· ... 
realidade, ele é um imposto tipi- · 
camente de consumo. É falar so
bre o óbvio dizer que quem paga 
o ICM ·é o consumidor final. As
sim, os Estados produtores de 
artigos manufaturados. vêm tri
butando pesadamente · os habi
tantes do Estado de nível de ren
da mais baixo, porque produtores 
de gêneros agropecuários. Como 
única saída ·os Estados· ".consumi
dores" tiveram que fazer · mais 
sobre carga . tributária em seus 

. habitantes para manter, pelo me
. nos, a sua capacidade de paga

. mento das despesas correntes. 
Ora, por um lado, temos redução 
da capacidade de poder ·público, 

··em investir para garantir as 
· condições mínimas de um inci
piente processo de desenvolvi
mento regional gerando, inclusi
. ve, uma retração das compras do 
setor público junto às empresas 
locais;. e, por :outro lado, temos 
a redução do mercado local uma 
vez que esses acréscimos de tri
. butação, -feitos sobre o valor 
agregado inclusive tributo do Es
tado "produtor"; do transporte a 
longa distância, avarias etc. -

·faz com que a faixa de consumi
dores seja menor em cada Esta
do "consumidor", dentro da mes-

.. ma camada de renda, do que seria, 
para aquele produto, no ·Estado 

. "produtor". Ora, no nível das 
empresas locais, isso implica em 

· · negócios em menor escala, com 
exigência de maior capital de 
giro, em suma, resulta em atro
fia por descapitalização. E, ao 
nível do. consumidor, ·significa 
baixissimos padrões de consumo· 
ao mesmo tempo que pelos meios 
de comunicação, Revistas, Rádio 
e TV, ele é· solicitado a ingressar 
em padrões superiores de consu
mo; São óbvias as conseqüências 
perniciosas de toda natureza. E 
para a indústria nacional e/ou 
regional - no caso do Nordeste 
em relação ao Maranhão - há 

· uma redução de mercado com 
reflexos para. trás na produção 
em razão dos custos mais eleva
dos por ociosidade das instalações 
e/ou retenção de estoques. 

Ainda queremos; alertar· os· po-
. · deres ·públicos . para o problema 

sempre angustiante das punições 
fiscais .. nas áreas . subdesenvolvi
·das, quando, muitas .vezes, a ra
zão do não· cumprimento da obri
gação fiscal, além do despreparo 
·administrativo, é a· ausência de 
pagamento do próprio .setor pú
blico· em área 'onde ele .desempe
nha o papel de agente din,âmico 
do mercado comprador: de bens e 

· serviços, fazendo com que.o·:con
tribuinte não tenha liquide:z; pa
ra saldar os · compromissos : com 
os seus fornecedoreS e· para pa
gar o imposto sobre operações de 
venda·· ainda. não .. pagas ' pelo go-
verno. · .. 
. 1..1 .. 4 - Política . 

·, Antl-lnfiacionária. . 

No que diz. respeito· à. PÓlitica 
Anti-inflacionária que vem sen
do posta ém prática pelo O:over
no Federal; só .temos . a . observar 
dois aspectos.: o primeiro, é o 
nosso. testemunho sobre o que 
vinha ocàrrendo com a economia 
maranhense durante os ános da 
·politica . inflacionária que . ante
cederam a Revolução .de 1964; o 
segundo é o nosso· alerta .·para 
que ao ser aplicado o remédio 
anti-inflação, não seja prejudi
cada a região que já' o foi duran-
te a· inflação. · · · · ·. 

Todos sabem .que a inflação ge
rada ·por ·uma· politica· de· emis
·sões . desordenadas é uma forma 
de . tributação altamente ·regres
siva em termos sociais e concen
tradora de., vantagens, e privilé
gios regionais . em termos· de es-

. paço económico, principalmente, 
num pais de . dimensões conti
nentais como o Brasil e . onde o 
poder politico e .económico ·esta
va, quer . geograficamente,· ; quer 
pela sua ascessibilldade, vincula
.do · a uma área excêntrica ao es
paço nacional. Então, o que via
mos era a .descapltaliza,ção das 
empresas · das áreas periféricas 
da economia riiü:ional o que se 
fazia da forma mais elementar, 
pela simples impossibilidade de 
·acompanharem na remarcação 
dos estoques o ·ritmo de variação 
de preço · dos artigos importados 
da área central da· economia, 

1: 
li 

I 
I 

' •I 
•-1 ,, 
:i 
,; 
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· enquanto o preço dos produtos 
· . agropecuárlos, principais campo

. nentes da produção das áreas pe
riféricas, eram rebaixados • em 

· termos .relativos, não só pelo fe-
. nõmeno da não atualização, mas, 
ainda, por uma falsa politica de 
controle de preços, que só atuava 
sobre os dos artigos do setor pri
mário·, 
E agora quando se trabalha com 
afinco para ganhar . a batalha 
da desinflação, é prudente que 
se considerem as caracteristlcas 
regionais e mesmo estaduais das 
empresas, quer comerciais, In
dustriais ou agropecuárlas, para 
que, ao se dar o justo remédio 
para uma área, onde a produção 
e circulação dos bens já se fazem 
com alto. dinamismo, eficiência e 
rentabilidade financeira, não se 
complete a obra de empobrecl
m.ento de outras, ampliando as 
desigualdades inter-reglona1s. 

1.1. 5 - Distribuição de Benda e 
Política Demográfica 

A respeito da DistribuiÇão de 
Renda e Politica Demográfica, as 
Classes Produtoras Maranhenses 
consideram que vem ocorrendo 

· uma significativa· concentração 
de renda · na área· Centro-Sul e 
Sul do Pais, ampliando cada vez 

· mais os desnivela 1nter-reglona1s, 
o que se teve em vista minimizar, 
com a criação dos organismos de 
desenvolvimento, fazendo · com 
que. o Governo Federal tente, 
agora; através de outros instru
mentos - PROTERRA, PRO· 
DOESTE, PROV ALE, TRANSA
MAZONICA e PIN - atingir a 
meta permanente e básica da 
Nação Brasileira que é o da in
tegração, espacial, setorlal, e so
cial do ·espaço, economia e co
munidade nacionais. 
Nesse sentido queremos trazer o 
nosso aplauso a sua Ex.a Sr. 
Presidente da República, pela as
sinatura do dispositivo legal que 
estabelece a área prioritária para 
Implantação da politica d_!!. Re
forma Agrária, no Maranhao. 
·Tal fato deverá possibilitar a 
modernização da nossa estrutura 
de produção rural, melhorando o 
nivel de Investimento e de redis-

trlbulção · de renda no mesmo, 
. dando assim com a expansão do 
nosso mercado Interno a condi
ção básica para iniciarmos um 
processo de desenvolvimento eco
nõmlco. 

·.Quanto à' Politica Demográfica, 
consideramos que dentro da nos
sa realidade estadual, coin lmen-

. sas áreas a. serem ocupadas e 
Incorporadas ao nosso processo 
produtivo, realidade . que se as
semelha a do Brasil, não vemos 
sentido· em. se · preconizar uma 

· Política. de Limitação ela Natali
dade. Em lugar. disso preconiza
mos e· aplaudimos as medidas de 
ampliaçao da fronteira econõml
ca interna brasileira. como forma 
de, Inclusive, garantirmos a nos
sa Integridade territorial. 

SU.GESTOES 
1.1.1 - Fases e .Condicionantes 

do Desenvolvimento 
Considerando que na atual fase 

do Desenvolvimento Econômlco 
do Norte e Nordeste a principal 
meta .a ser atingida é a da mais 

· ajustada Integração das referidas 
Regiões no Projeto Nacional, su
gerimos sejam os órgãos de Pla
nejamento Regionais revltaliza
.dos no sentldo.de que a sua ação 
não. se circunscreva apenas ao 

. repassamento de recursos da 
· União ou 'à análise de Projetas e 
sim, seja desenvolvida· .também 
no ·sentido da ·elabOração e/ou 
ajustamento da. própria política 
de operação das'variávels macro
econõmlcas, ou 'seja, ' 'participem 
tais órgãos da instrumentalização 
da Politica Econõmlca Nacional. 

1.1. 2 - Níveis de Poupanças e 
Politica de · 
Investimentos 

Quanto a este sub-ltem quere
mos sugerir: 

a) A mais rápida ação do Ban
co Central, no sentido da pron
ta autorização para instalação da 
Bolsa de Valores de São Luis do 
Maranhão; 

b) Isenção a prazo certo do 
Imposto único e Empréstimo 
Compulsório, na área da COHE
BE; 
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c) Compensação à·União anual
mente, por .desconto da quota do 
IUEE devida ao Estado do · Ma
ranhão; 

•' 

d) Compensação ·.ao Estado'' 
atraves a inversão, pela ELE· 
TROBRAS, de valores iguais ao 
item ··"c", para aplicação em 
obras. Tais inversões correriam à 
. Conta do FUE e seriam caracte
rizadas como subscrição de ações 

. em favor da ELETROBRAS: 
e) Que a III CONCLAP consi

dere . de primeira prioridade a mo
det·nização . da Politica de Ope
ração . Portuária e, nesse sentido, 
encaminho · documento ao Minis
tério dos . Transportes · para que 
sejam formuladas normas atua
lizadas para tais operações. Tal 
providência objetiva dar comple
mentação ao esforço de investi
mento na implantação da Infra
estrutura portuária e na expan
são da indústria naval brasileira. 

f) quanto ·aos problemaS cria
dos pelo Censo de . 1970 para a 
economia maranhense, confia-

.. mos nas medidas compensatórias 
asseguradas .· ao Govêmo Esta
dual, e sugerimos ao Govêrno Fe
deral uma comparação do ma
terial básico do Censo com o 
material das Pesquisas do Insti
tuto de Pesquisas · Econômico-So
ciais e Informátlca-IPEI, antigo 
Departamento Estadual de Esta
tística do Estado, como primeira 

. providência, enquanto os dois 
órgãos estudariam uma Pesquisa 
por amostragem a ser executada 
em comum; . 

· • g) quanto à Politica de Incen
tivos Fiscais para o Norte e Nor
deste, sugerimos a criação de 
Fundos Específicos para cada Re
gião conforme a sistemática apre
sentada pelo Estado do Ceará, 
para a criação do FINOR. 

1.1.3 - Política Tributária 

A esse respeito, acompanhan
do os Estados Nordestinos, suge
rimos: 

a) fixação da aliquota do I.C.M. 
em 16%, sendo 8% para o Estado 
Produtor e 8% para o Estado 
Consumidor; 

· · b) que o cálculo do I~C.M.' para 
o Estado· Consumidor seja· feito 
"por fora", ou seja, sem. incidir 
sobre o somatório do imposto no 

· Estado Produtor, Fretes; Avarias, 
. ·etc;; . .' · · · ! .·.· · • · 

' . 

c) '.}Ue seja.. terminantemente 
· · .. prol. · · a aos Estados a concessão 

de Incentivos Tributários; . 

· d) quanto ao' sistema de puni
ções fiscais, sugerimos · uma re
.visão das tabelaS no sentido de 
diminuir a carga nas áreas mais 
pobres da; Nação, além do que, 
seja estabelecido um sistema de 
avaliação · dos motivos •que leva-

. raln o contribuinte' a não liqui
dar as suas contas com o Poder 

· Público, o. que poderia contribuir 
para uma sistemática mais· justa 

· de arrecadação e punição. 

1.1.4 - ]c>olítica Ariti-Infla
cionária 

Nesse sentido. que:remos eviden
ciar a diferença· e injustiça exis
tentes .em se exigir. saldo :tXlédio 
para empréstimos bancários a um 
comerciante ou.industrial do Cen
tro-Sul que, em termos relativos, 
necessita muito menor capital de 
giro e .. a um do Norte ou Nordes
te . que, quase . sempre,. paga as 
mercadorias antes ·de as ter no 
seu estabelecimento, ou vende 
matéria-prima ou semi-elabora

. dos para receber a prazo. 
. · . 

· l.L5 .-Distribuição,~ de :Renda 
. e. Política Demorráfica 

Aplaudimos as medidas como o 
P, I. N. e sugerimos que no. Pla
nejamento Nacional seja sempre 
considerado o custo e o rendi
mento social . de cada Projeto, 
com precedencia à· análise de 
custo/benefício direto e finan-
ceiro. · 

Como viram os· Senhores Senado
res, o trabalho apresentado pelas 
classes produtoras do Maranhão à III 
Conferência Nacional das Classes Pro
dutoras. merece ser analisado pelo 
Governo Federal e daqui endereça
mos um apelo aos Senhores Ministros 
do Planejamento, da Fazenda, do In
terior, dos Transportes e das Minas 
e Energia no sentido de examinarem 

i. 
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a possibilldade do atendimento das 
justas reivindicações do meu Estado, 
algumas delas do maior interesse pa
ra toda a região. 

Vejamos duas das questões levan
tadas. 

· O Sr. Benedito Ferreira.- V. Ex.a 
me concede um aparte? 

O SR. CLODOMIR MILET - Pois 
não . .Com prazer .. 

O Sr. Benedito Ferreira - Eu não 
deveria interferir no discurso de V. 
Ex.a, quando traz a.o conhecimento do 
Senado e da .Nação as reivindicações 
das classes produtoras do Maranhão. 
Mas, em verdade, é uma ligeira con
tribuição .que sei do interesse de V. 
Ex.a e das classes produtoras do Ma
ranhão. Há notícia de que .ao Minis
tro Delfim Netto, quando reunido re
centemente com os empresários, .bus
cando a contenção da taxa de infla
ção, a S. Ex.a foi levada a informação 
da exigência de depósito para saldo 
médio das contas bancárias. Na opor
tunidade, S. Ex.a, o Ministro Delfim 
Netto, com aquela sua franqueza tão 
conhecida por todos, solicitou que se 
dissesse quais os bancos que assim 
procediam, porque, na verdade, disse 
s. Ex.", havia realmente muita quei
xa neste sentido, mas nenhuma for
malizada, indicando quais os bancos 
que assim agiam. Vê V. Ex.a que en
tre as classes produtoras do Mara
nhão isso vem ocorrendo - lá como 
aqui também - e esta é uma medida 
arbitrária, e porque não dizer llega.l, 
praticada pelos gerentes de casas de 
crédito. 

O SR. CLODOMIR MILET - Agra
deço o aparte de V. Ex. a mas devo es
clarecer que há um ligeiro equivoco 
no exame desta questão. Realmente 
todos os bancos estão exigindo, hoje, 
que o cliente tenha· saldo médio para 
poder operar. Quanto a isto não há 
nenhuma proibição. o banco acha 
que só pode operar com aqueles clien
tes que lhe dão preferência. 

A outra questão é a de receber o 
cliente um empréstimo, deferido pelo 
banco, e ser obrigado a deixar deposi
tada no banco determinada impor
tância para ser constituído o saldo 
médio. 

Esta, sim, é a prática ilegal que o · 
Sr. Ministro pediu fosse denunciada. 
O que o Maranhão está reclamando 
não é bem isso, não é· esta. prática Ue-. 
gal, porque lá não existe· isso. Ou o 
banco empresta ou não empresta, há 
quem tenha saldo médio· e quem não 
tem saldo médio para a operação. Não 
tendo, a operação é negada ln llmlne. 

O que se quer, no Maranhão, é um 
entendimento para que. as empresas 
possam negociar. com os bancos até 
um determinado· limite, mesmo fora 
do saldo médio. Os cadastros das fir
mas da região são relativamente pe
quenos e estas não podem operar com 
quantias mais elevadas que as encon
tradas pelos. cálculos que os bancos 
fazem para; saber o quanto podem em;;. 
prestar. a cada firma. Se o cliente não 
negocia com o banco, não tem ele sal~ 
dos compensadores para ó banco e 
não pode fazer seus descontos. Seca
da banco pode emprestar para deter
minado cliente a quantia x e se o cli
ente precisa de x mais y, ele não pode 
ter saldo médio em cinco ou seis ban
cos para conseguir pequenas parcelas 
que, na sua soma, dêem o necessário 
para continuar suas ativtdades. 1!: so
bre esse· aspecto que as classes .produ
toras do Maranhão apelam para o Go
verno e também para as organizações 
bancárias. 

Terminando, Sr. Presidente, vimos 
que, agora; ó Governo reuniu as re
presentações das classes produtoras 
com o Sr. Ministro da Fazenda, dan
do conhecimento da intenção do Go
verno no sentido :de um maior esforço 
para debelar a inflação, teria resolvi
do reduzir o Imposto sobre Produtos 
Industrializados para que, pelo menos 
no que diz respeito ao custo da subsis
tência, dos gêneros alimentícios, pu
desse haver redução de preços, pudes
se haver redução de custos e baratea
mento do custo de vida·. 

Ora, Sr. Presidente, esse baratea
mento, essa redução de custos, pode
se conseguir no Maranhão, se forem 
adotadas, de imediato, duas das rei
vindicações aqui expressas no memo
rial das classes produtoras do meu 
Estado. 

Uma delas refere-se aos preços al
tissimos cobrados pela energia elétri
cá. e a outra refere-se a prov~dências 
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que poderiam ser tomadas ·no siste·ma: 
portuário, a fim de' diminuir o custo 
das despesas que se·somam:aos fretes, 
despesas 'que são maiores, às vezes, 
que o próprio frete. · .c· , · . • • ... 

.. Ao Sr. M!nisU:o 'ci~s ~as. e ~er~ . 
gia já· tive .• oportunidade .de expor a 
pressão ·. descabida sobre , os . usuários 
de energia fornecida pela COHEBE, 
pressão que se aliviaria se atendido o 
que ·sugerem e .pleiteiam ·as· classes 
produtoras do Maranhão. E estou cer
to de. que o ilustre e: ·esclarecido Mi• 
nistro Dias Leite será sensível · · aos 
problemas que estão em suas mãos. 

• • ; • ' • • , ' . I ' ~ 
Ao Sr. Ministro .dos Transportes, o 

dinâmico Cel .. Mario .David Andreazza, 
deixamo:?, na. parte que lhe oompe~e, 
o apelo do comércio e. da 1ndús1;rla do 
Maranhão no .sentido da dotação ime
diata de medidas visando , corrigir. as 
djstorçõ_es no. que respeita . a politica 
portuária, como. esclareceu e pleiteou 
o memorial, que acabo de ler. 

São ·duas reivindjcações 'que podem 
ser atendidas .de imé'diato e estamos 

' . 

. :. 

. ' 

.( 

certos de· que os órgãos responsáveis 
da administração federal as exami
narão· e virão com. as soluções justas 
para as questões aqui postas, enquan
to nQs diversos setores do Governo Fe
deral se estudarão. as' metas levanta
das pelas laboriosas classes produto
ras de .meu Estado. (Muito .be~!) _ . 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin
denberg). -_Está. esgotada .a hora do 
Expediente. · · · 
. A Ordem do Diá. da' presente· Sessão 

destina-se a Trabalhos de Comissões. 

Niúia ~ais. havendo que tratar, de
signo para a Sessão :ordinária ·de 
amanhã. a. seguinte 

ORDEMDO DiA 

TRABALHoS DE. CO:MISSOES 

.. Está encerrada.' a Séssão. 
' . 

(Encerra-se a· Sessão às 15 horas e 
45 minutos.) 

. .' .' 

I' ,, 
I' 
i 
' I 
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7.a Sessão· da 2.a Sessã.o Legi~I~tiva .ela 7~a Legislátura, 
. · · · em 11 de. abril de 1972 . 

' ' ' I • ' 

' ' • ' ' ' •• t • • • •• 

PRESIDiNCIA .DO. SR. CARLOS LniDÉNBERG . ·. 
:. ' 

. . . ' 
'•,, 

· As ·14: horas e · 30· minutos, 
acham-se presentes os Srs. Sena-
.dores: . •. , , 

Adalberto Sena - José· Guio
mard "- Geraldo· Mesquita· -
Flávio Britto -'- José Lindoso -

· Renato.Franco- Alexandre Cos~ 
ta - Clodomir Milet - José Sar
ney. - Ji'etrônio · Portella ·- Hel
vidio· Nunes _;;.. Waldemar Alcân.: 

. tara ,:..- Duarte·. Filho ~· Milton 
Cabral - João Cleofas .:.:... Arnon 
de Mello "- .Luiz.· Cavalcante ·...;. 
Leandro .Maciel - Lourivru Bap~ 
tista __; ·Antônio Fernandes -· 
Heitor Dias -'- Ruy santos - Càr
.losLindenberg- Paulo Tôrres·
. Vasconcelos Torres ..;... Danton Jo
bim- Nelson Carneiro....: Maga~ 
lhães Pinto - carvalho Pinto -
Orlando 2;ancaner· ....,. Benedito 

· Ferreira ...:.:.· Emivru. Caiado'.-': 
Osires Teixeira·"- Fernando Cor

. rêa - Fillrito MÜller - Saldanha 
Derzi- Mattós Leão - Ney Bra
ga - Antônio Carlos. · · · · · 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lu&~ 
denberg)- A lista. de presença'acusa 
o comparecimento de 39 Srs, Senado· 
res. Havendo número. :regimental, de 
claro aberta a Sessão. • 

Sobre a mesa, projetas de lei . que 
vão ser lidos pelo sr. ·1.0-Secretário. 

São .lidos os seguintes.: 

PROJETo DE LEI :óo sENADo· . 
N, 0 1, de 19'7Z. 

. Concede 'aumento de vencbDen
tos aos servidores do Senado Fe· 
deraJ, e. tl.á outras' proVidências. 

O Congresso Nacional decreta:··· 
Art. 1. o ' Jl: concedido aos servidores 

do Senado Federal, .ativos e !nativos, 
a partir de 1.0 de março de 1972, au
mento de vencimentos ou proventos, 
em montante idêntico aos valores 

' ~ ; . 

absolutos concedidos. aos ·funcionários 
civis do Poder Executivo, . atlvos ou 
!nativos, pelo Decreto-lei n.0 1. 202, de 
17 de janeiro de .1972; de acordo com 
os critérios e correspondências íixa
dos nos artigos 1:o,: 2.o, 3.o.e 6.o da Lei 
n.0 5.676; de 12 de julho de 1971 .. · : 

Art. 2.0 As despesas decorrentes d~ 
execução ·aesta Lei correrão a conta 
de recursos· orçamentários . consigna
dos ao Senado 'Federal, inclusive na' 
forma ·prevista: no artigo 6.0 'da Lei 
n.O 5.'754; de· 3 de dezembro de 1971, 
que ·estima a Receita e· fixa a Des
pesa ·da'União para o exercicio ·finan-
ceiro de 1972 . · · · · · · : · · · 
· Art. 3.0 · Est~ Lei'ímtra e~ .vtgor na 
data de ·sua publicação. . . . · · 

Art. 4.0 Revogam-se as disposições 
em contrário .. :. . · ·. · 

· ~ustlficaçio · .. 

Os. funcionártos civis e mllltares do 
Poder Executivo; pelo ·Decreto.;.lei n.o 
1.202, de 1972, lograram aumento de 
vencimento 'no valor de 2B%, calcula
do. sobre. os riiveis .resultantes: da apll'
cação do· Decreto-lei" n;0 1.150, de 
1971, '• • I '.· .. '' ' 

· Idêntica ··provtciêriêià fo( também 
aprovaiia .. pará ·os servidores do Poder 
Judiciário· da União e .'do Distrito Fe.;. 
d~ral- Decreto-lei n.o'1.209, de 1972 
~·e para os ·do Tribunal de Contas 
do Distrito Federal ....; Decreto-lei n,o 
1. 210, de ~972. · · 

Trata, pois, o presente projeto de 
dispensar ao servidor do ·Senado ·Fe
deral o mesmo tratamento já adotado · 
para os demais servidores ·públicos 
federais; outorgando-lhe, aumento . re
tributivo em consonãncia com os 
principios que disciplinam o regime 
da paridade salarial previsto na Cons~ 
tituição e em atenção aos motivos 
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que informaram a concessão do refe
rido aumento nas áreas do Executivo 
e do Judiciário. 

Sala das Sessões, em 11 'de abril de 
1972. - Petrônio Portella - Carlôs, 
Lindenberr : ......... Ney ·Braga - .Ciodo
mir Milet ;;:.;; Guido Mondin - Duarte 
Filho. · 

PROJETO DE ~I, DO ,SJ!;NADO 
· N,o 2, de 1972 · 

Dá nova .. redação ao art. 693 do 
: · :· Código . CiviL ·· -~ " · 

' . ' i .: ' 

. O Congresso Nacional decreta: 

.' Àrt. 1.0, . o art. G93 do cóciiio ·Civil 
pass.a a• viger ;com, a ·seguinte · :reda"7 
ção: . 

, .. 
: : "Art. . 693 .' , Todos os· · aforaniim "7 
· · tos, inclusive os· .constituídos ·an:; 
, .tepormente . a este ·código, . salvo 

: . · acordo entre. as partes, são res-, 
... gatávels lO (dez) anos depois •de 
. :: · constituídos;. mediante pagamen~ 
. . . to de .. 10 .<dez) pensões anuais e 

dois laudêmios pelq . foreir9, que 
·não ·poderá no seu contrato re
~nunciar ao resgate, nem contra
riar as disposições imperativas 
.deste cap~t1;11o_." 

Art. 2.0 Esta lei entrará em vigor 
na data da sua publicação, revogadas 
as disposições· em contrário. 

J'ustificaçãO · · 

o art. 693 referido se insere 'no ca-. 
pitulo II· do . titulo III, livro 2 do Có
digo . C!vil. O. capitulo regula o. !ns"-
tltuto · da enflteuse. · · 

. Na definição .de Clovis,.enf!teuse "é 
o direito. real de posse; uso e gozo ple-. 
no da coisa alheia, que o titular <en..: 
fiteuta) pode alienar, e transm!te·he-· 
red!tariamente; ·porém. com a obriga..: 
ção de pagar uma pensão anual (fo..:· 
ro) ao senhorio direto" (Clovis, "Có
digo Civil Braslle!ro", vol. III, comen-' 
tá.rio ao art. 678) . 
. Ensina o -autor· do projeto de !e! ci

vil que: o .vocáculo enfiteuse velo do 
direito grego para o romano. Em Ro.,·. 
ma, o instituto encontrou outro seme-' 
lhante, o dos "agri vectlgales". Fun• 
diu-se com ele. Mais tarde, passou ao 
direito português, · de onde o herda.,.· 
mos. · 

Assim, o proprietário ou senhorio, 
ao constituir a enfiteuse, transmite 
ao enf!teuta o dominio útil da coisa, 
conservando o domínio direto, tam
bém chamado eminente. 

No dizer ,de Lafayette, o dominio 
útil ·é·. a•"soma de todos os direitos 
elementares .do domínio, separados da 
pessoa do dono do imóvel e reunidos 
na pessoa de um terceiro". 

· · Assim, o proprietário transmite o 
domínio .útil ao enfiteuta, recebendo, 
em .troca, o pagamento de um foro ou 
pensão anual. , . . . : . 

Esse foro já .existia em Romá;, como 
o informa a própria expressão "agrl 
vectigales", pois · a.. palavra vectigal, 
vectigales, .significa tributo, renda pú
blica, renda particular das fazendas. 
. Se o foreiro transmite a outrem o 

dominio útil, deverá pagar ao senho
rio o laudêmio que, ainda no ensina
mento de Clovis: "é · a compensação 
dada ao senhorio por não consolidar, 
na sua pessoa; o direito de proprieda
de, quando .lhe cabe a opção" .. 
.. Quando. não convencionado .. pelai; 
partes, o laudêm!o. é .. arbitrado pelo 
Código em 2,5% sobre o preço da 
alienação <ark686). · 

Diremos ainda que a enf!teuse é um 
instituto em extinção. Gerada: pela 
concepção jurídica de gregos e roma
nos, ao tempo em que a propriedade 
tinha caráter sagrado e se transmitia 
aos· primogênitos, de geração em ge
ração, sob a vigilância dos deuses, la
res e termos (Cfr. Fustel de Coulan
ges, "A Cidade Antiga", g,a -ed., vol I, 
págs; 82-100 e .. l18), ela não mais se 
compadece com os principies do di
reito moderno que enfatiza a função 
social da propriedade . 

O projeto segue o rumo· desta orien-
tação. . . . 

o art. 693 do Código Civ!l já sofreu 
uma alteração,. por· força da Lei· n.0 

2.437, de 7 de março de 1955. De fato, 
o prazo .anterior de resgate era de 
trinta anos. A Lei n.0 2.437 reduz!uM 
o para vinte. O projeto estabelece 10 
(dez) anos, acompanhando a veloci
dade que a tecnologia modema im
primiu às coisas do.nosso século. 

Introduz, ainda, a proposição, outra 
alteração quando diz "inclusive os 
constituídos anteriormente a este Có
d!go'O.. . 
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Justificamos· esse acréscimo: . ·.: 
Já houve grande debate · entre· os 

juristas pátrios. a respeito: da. aplica
billdade .ou não do· art •. 693 ·às .enfi
teuses constltuidas ·anteriormente ao 
Código. · · .. · ..... 
· Entenderam. Clovis (!'Código ·Civil 
Brasileiro", m, '·comentários• ao .art: 
693), Paulo de Lacerda. ("Manual do 
·Código: Civil", I,· IntroduÇão, pág. m>; 
nota 35, com o apoio em·· GABRA 
("Theorla della. retroactlvitá . delle. 
leggl!', I, pág. 268)., Sá Freire ("Enfi
teuse'~; estudo do art. 693 do Código 
Clvlll ; Epltáclo Pessoa ·e J.M. carva
lho Santos .. ("Código Civil Brasileiro 
Interpretação", IX, art. 693): além' de 
outros, que o resgate era Inaplicável 
às enflteuses anteriores ao Código C!~ 
vil, por se tratar de • a tos • juridlcos 
perfeitos.e acabados e, portanto, direi; 
to adquirido do proprietário;.resguar~ · 
dado por preceito constitucional · <à 
lei não. prejudicará o. direito adquiri" 
do, o ato juridico perfeito . e a. coisa 
julgada) . · . . 

o grande clvllista. João LulZ Alvés, 
entretanto, discordou dos demais, sus
tentando a• apllcab111dade do.· artigo 
mesmo às enfiteuses anteriores. 

Essa divergênCia se. refletiu nos tri~ 
bunais. Houve, arestas num e noutro 
sentido até que se cristalizou a juris
prudência predominante do Supremo 
Tribunal na Súmula. 170, que ·esta~ 
tuiu: . 

'"lt resgatável a entlteúse instl
tuida anteriormente à vigência do 
.Código Civil". 

Arites 'da. súmúlà houve uma série 
de acórdãos da · Corte Suprema no 
mesmo . sentido, especialmente nos 
embargos . no . Recurso·. Extraordinário 
n.0 47.931, de 8 de.janelro· de 1962, .. e 
nos Recursos Extraordinários· de núme-
. ros 50.325, de 24 de julho de· 1962;". . · 
51. 606,. de 30 de abril de 1963; .52. 060, 
.também do mesmo dia; e 52.089, de· 
5 de abril de 1963 . 
·No· julgamento do primeiro' desses 

processos, afirmou o relator,. Ministro 
Ribeiro da Costa: . . . · 

"Alega . tratar-se de enfiteuse 
constituída há 104 anos.. · · 
A jurisprudência ultimamente VI" 
toriosa nesta Casa é que sustenta 
que se aplica às enfiteuses ante
riores ao Código CivU. o seu. art. 

693. O Instituto da :enflteuse ·não 
· mais se.ajusta ao direito moderno 

e aos. Interesses da sociedade atual 
e· o art. 693 do Código Civil.velo 
por termo· a uma,.situação .descon
formada com os modernos concel
~s sobre a propriedade; incomp_a.~ 
tivel com os :velhos resíduos feu
dais". · · · ••· ., .. '' 

.. Ao: proferir· seu·· voto, assim .falou·· o 
Ministro Pedro Chaves: · -<· .... , · · .,. 

··. "A' ·enfiteuse é um .·l!:istltuto:·mo
rlbundo, contrário'· aos· 'Interesses 
econômlcos e ·sociais do Estado".: 

· : <Ja~del :Nàr~riha e :od~éa· Mar~ 
.tli:ls,. "Referencias da,,Sumula .do 

.. Supremo Tribunal Federal", vol. 
X, pág. 23 e seguintes) . · · . . .. : 

A ementa ·.desse. acórdão ·é a. se-
guinte: · .:, · · 

. "Enflteu8e · coristituida' · antes da 
vigência do Código Civil; 'sél1 1 res

., ~gate de:acordo·:com·:o disposto no 
. art .. 693 do ·código.· Apllcação·da 

· , . regra ·contida nos .. artigos 5.o e 6.0 

da Lei de Introdução. Inofendido 
. o. pri~cip~o. do. art. 141; § 3.0 da 

.. · ·~Constituição~·. . • · ~· : .. ·· · ··. 

Fizemos essa digressão doutriiiátla 
e . jurispruâencláJ.. para: .móstrar ·que 
o projeto está·eriglndo·emlel. jus~ 
·tamente:·.aquUo que·. já':'se:· encontra 
·consolldádo. na jurisprudência predo
·mln'ante do ·nosso mais ·alto pretórlo.; . . '• ' ·, ' . ' . . 

: r.S.~o jus'#ilca .suf,icientemênte a: .P.ro~ 
.posição, sob esse. aspecto .. : . .· .. ··: · . 

~almente, ~ ·: illtlma >modifiCação 
proposta aó art; .. 693 é quantó ao pre~ . 
çà 'do r!lsgate. · · . . · · ·. · · · · . .. ' •' '~ .. .. 
. A redação. atual:imp'õe o pagamento 
de·:vlnte'.pensões ·anuais. O projeto, 
,quer ap()nas .·dez ,pensões, mas acres
cidas ~e dois laudêmlos. · · . . · , 

···. !!: fácil justificàr a• alteraÇão .prÔ'~ 
posta:.· ·• · .. · . . . · .. : . :'. 

As pensões, nos contratos de enfl
teuses .existentes, foram fixadas há 
muitos anos, sempre em quantias mi~ 
nlmas, mas que, na época;'tlnhani al;., 
guma .. expressão pecuniária. ... • · 

A inflação desmantelou con:ipleta
.mente ·o. sentido· econômico dessa 
pensão. .. . .. . .. . . 
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O pagamento de 10 .(dez) ou 20 
(vinte> pensões apenas corresponderia 
a <uma expropriação sem indenização 
e ao enriquecimento sem causa do fo
reiro, em detrimento do :proprietário. 

Por isso, estipula o projeto, elll' vez 
do pagamento , de 20 (vinte) pensões, 
anuais, o pagamento de apenas 10 
(dez) mas ·acrescidas de 2 (dois) lau
dêmios, is~o é, ·de 5% sobre o. preço 
da alienaçao. . .. . . , 

Feios motivos expostos, submetemos 
a proposição .ao exame e à apreciação 
do congresso Nacional, ce.rtos de que 
os eminentes juristas do Parlamento 
contribuam com ·as suas luzes para 
aprimorar o projeto de sorte que ele 
represente mais um serviço prestado 
ao povo brasileiro. · 

Sala das Sessões, em n. de abril de 
1972. - Magalhães Pinto. 

<A Comissão de Constituição e Jus
tiça.) 

O SR. PRESIDENTE (Carlos .Lin
denberg) - Os projetes que acabam 
de ser lidos irão às comissões compe-
tentes. · • 

Concedo a palavra ao nobre Sena
dor Nelson Carneiro, como Lider do 
MDB. , . 

O SR. NELSON CARNEmo - (Co~ 
mo Líder. Sem .revisão do orador,) . Sr. 
Presidente, peço a palavra para. con
signar o pesar,. que é de toda a Na-: 
ção, pelo falecimento, na semana pas
sada, no Rio de Janeiro, . do Profes
sor Edgar Ribeiro Sanchez. Conheci
o no meu tempo de acadêmico na glo
riosa Faculdade de Direito da Bahia e 
fomos, ·ele e eu, um · pelo . corpo do
cente ·e outro pelo corpo discente, os 
oradores daquela sessão de 24 de fe
vereiro .de 1932 em que clamávamos 
pela- reconstitucionaliza.ção do Pais. 

Eleito Deputado Federal, trouxe, o 
eminente baiano, para o cenário da 
República, mais amplo e de maior res
sonância, não só o brfiho da sua pa
lavra como as luzes da sua Inteligên
cia e da sua enorme cultura~ 

O Sr. Ruy Santos ~V. Ex. a me con-
cede um aparte? · ·· · 

O SR. NELSON CARNEmO - Com 
muita honra. 

O Sr. Ruy Santos - V. Ex.a, como 
bom baiano.. . · · 

O SR. NELSON CARNEmO - Mul-
to obrigado. , .. . . ' . 

· O Sr. Ruy Santos· - . . . exprime, 
neste instante; o pesar de todo o Bra
sil, mas; . principalmente, da Bahia, 
pelo falecimento de· Edgar Sanchez, 
que foi, ,realmente, .uma das grandes 
expressões da inteligência e da cultu
ra da Bahia .. Edgar Sanchez passou 
pelo. Congresso·. e .entre os trabalhos 
que deixou publicados há: um sobre 
Lingua Brasileira que é magistral. 
Não me encontrava em Salvador, por
que clinicava no interior ,da Bahla, 
quando Edgar Sanchez fez um mara
vilhoso concurso, na Faculdade de Di
reito da Bahia; se não me falha a me~ 
mória,. para, a cadeira .de Filosofia do 
Direito. Conheci-o; tive mesmo· a hOn
ra de obter o seu voto quando resol
vi candidatar-me para a Academia de · 
Letras da Bahia, de que ele era titu
lar e onde vem de deixar um grande 
vazio no melo: daquele cenáculo baia
no. V. Ex.a exprime, neste momento, 
assim poupandO-me de extemar tam
bém da tribuna o mesmo sentimento, 
o· pe.Sar·de tod,a· a Bahia e do Brasil. 

.. O SR. NELSON CARNEmO - Mui
to obrigado a V. Ex. a, que soma a coo~ 
tribuição valiosa de quanto. viu e ou
viu de Edga.r Sanchez às modestas 
palavras que aqui .pronuncio. 

Sr. Presidente; vindo para o Rio de 
Janeiro, ele não abandonou as preo
cupações do ensino e fundou a Fa
culdade de Direito da Universidade do 
Estado da Guanabara. Mais tarde, foi 
das figuras mais preeminentes, ao 
mesmo tempo, da Faculdade de Direi
to do Estado do Rio. Por fim, Sr. Pre
sidente, coube-lhe parlicipar da Jus
tiça do Trabalho, hàvendo ocupadO 
durante muitos anos a presidência do 
seu Tribúnal Supe~or. 
H~mein fiel às suas convicçÕes. e às 

suas idéias,. deixou cinco volumes que a 
fam!lia já. agora irá publicar;- para 
que se guarde daquele nobre espirita 
a contribuição valiosa· por ele afere
. clda à Nação, não só no setor da FI~ 
losofia do' Direito, em que foi mestre, 
mas também no da Economia Poli
tica• e nos demais ramos da Ciência 
Juridica. 

Deixo assim, Sr. Presidente, nestas 
.breves palavras, o pesar, que deve ser 
de toda a Nação, pelo desaparecimen
to do ex-Constituinte de 1934; ex-
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Deputado · pela· Bahia; ex-Professor, 
ex-Ministro .do· Tribunal Superior do 
Trabalho, homem de constante preo
cupação.com asletras e com o futuro 
do Pais - Edgar Ribeiro Sanchez. 
(Multo be~!) 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lln
denberg)- Concedo. a palavra ao no
bre Senador José Esteves. (Pausa,) .. 

S. Ex. a não está presente. 

Concedo a palavra ao nobre Sena-
dor Vasconcelos Torres. · · 

O SR. VASCONCELOS TORRES -'
(Sem revisão ·do orador;) Senhor 
Presidente; Srs. Senadores, o ·Muni., 
cipio de Volta Redonda, por intermé
dio da sua Câmara Municipal, vem de 
manifestar a mim sua preocupação 
relativamente aos problemas do ensi
no, ameaçado de uma crise, se não 
fôr renovado o convênio do Ministé
rio do Trabalho, a Companhia Side
rúrgica Nacional e o Governo do Es
tado. · · 

Aquela ~ea serviu de obJeto a uma 
pesquisa, sendo,. talvez, a de .melhor 
rendimento per .caplta. no Esta.~o do 
Rio, ou pelo menos uma das melho
res. Paradoxalmente, o problema 
educacional a.l! se apresentava - · e 
se apresenta, devo' acrescentar - com 
aspectos de ·alguma· gravidade .. Há 
núméro de certo modo apreciável de 
crianças que ainda não freqüentam 
escola .primária, e um número menor 
dos que vão até a primeira série pri
mária mas não fazem a segunda. No 
ginásio, a mesma coisa. 

sr. Presidente, todo o :Brasil sabe 
que hoje Volta Redonda é úm centro 
universitário: conta com Escola de 
Medicina, · de Engenharia . C!vil, de 
Engenharia Metalúrgica, de_ Filoso~ia., 
de Ciências e Adm!n!straçao, e ou
tras, que situam essa !mpor~nte re
gião do Vale do Paraiba como um 
centro de cultara. Mas, na base da 
pirâmide existe, assim, .um "terreno 
movediço. · 

Até então, com os recursos ·adv!n
dos do convênio, podia-se, contratar 
professoras; podia-se pagar um. pou
co melhor as mestras que ·não têm, 
por esse Brasil afora, remuneração 
condigna com o seu mister. Mas se 
esse convênio, que foi uma inspiração 
do Governo Federal, não ·for renova:-

do,· no· dia 1.o de .mato;.· deixará essa 
experiência em meio e, Sr. Presiden
te, eu· temo que haja um .resultado 
maléfico para aquilo que·,· de certo mo
do, já estava apresentando um qua
dro ·favorável nó setor· educacional do 
meu Estado. 

o Presidente da Câmara Munici
pal, Vereador José Domingos de Ma
cedo, a mim se dirige com o oticio 
que faço constar do meu discurso. É 
·um . apelo ,veemente, poderia mesmo 
dizer· dramático. ·que faz, desejoso. de 
que toda. essa angústia que domina 
'os . répresimtantes do .. povo de Volta 
Redonda, .. ·da Câmara Municipal e 
também do Prefeito · Francisco Tor
res; ,.tenha aqui a ressonância devi
da.· l!:sse apelo eu ·o endereço, dire
tamente; . ao, Ministro Jarbas' Passa
rinho para que, com .o.' desvelo habi
tual, e com . o assessoramento fabulo
so que tem, S. Ex.a possa· conhecer da 
matéria ·. e tome as providências ca-
'biveis .. · · · · 

: · A matéria,' Sr. Presidente, é . tão 
importante que, r.ecentemente, a Es
cola Superior .de Guerra, por um de 
seus· núcleos ·e também. com a parti
cipação da ADESG, 'fez um trabalho, 
que . tenho.· em mãos, ,sobre o. proble
.ma .educacional .eni Volta Redonda. 
Dispenso-me de . ler ·seus . principais 
'tópicos, mas, justamente em abono da 
·tese ora defendida por mim, incorpo
·ro esse documento à minha fala,· jus
tamente para: que as autoridades fe
derais responsáveis pelo setor cuidem 
com urgência da renovação dêsse 
convênio. · · 

Há· também. trabalhos ·levantados 
dentro do Municipio de Volta Redon
. da, e· já agora· no plano' de educação 
primária/e: que também farei chegar 
à Mesa para !lustrar este .apelo, Sr. 
Presidente, que . endereço veemente
mente ao' digno· Senador Jarbas. Pas
sarinho, .certo de· que merecerá a ·de-
vida aco~ida. .. · 

. o apelo de Volta Redonda é intei
:rameiJ.te endossado por mim, pelo 
Estaclo do Rio · em peso, e da parte 
federal depreco essa ajuda imediata, 
a fim· de que não haja solução de 
continuidade no belo plano· educa
cional ora em curso na Cidade do 
Aço, no meu Estado. 

· Era . o que tinha a dizer, · Sr. Pre-
sidente. (Muito bem!) · 
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DOCUME~TO A QUESE REFERE O SENHOR 
SENADOR' VASCONCELOS TORRES EM 
SEU DISCURSO: . 

· Em 29 de março de 1972. 
·' Oficio D-185/72 ·· · · ., 

Àssunto:· APELO <faz>·. 
Senhor Senador,· 

· · Esta Presidência tem a honra de 
.passar àB mãos de V. Ex. a ·os impres
sos ao . final deste descritos e que 
lidos com a atenção costumeira por 
parte de tão ilustre· representante do 
Povo, melhor que qualquer exposição 
nossa, retratam fielmente o PLEP/VR 
- Plano de . Educação 1 Primária · de 
Volta Redonda. 

· Para est~ obra · gigantesca, data 
venla, sem similar na região, em vias 
de desaparecimento, se o CONVENIO 
NAO FOR RENOVADO eis que sua vi
gência expira em 30 de abril do cor
rente ano, é que solicitamos os seus 
melhores ·esforços junto às autorida
des competentes. 

Da leitura acurada do farto mate
rial que ora anexamos a este, estamos 
certos de que o apoio de V. Ex.• para 
que .o PLEP/VR continue prestando 
relevantes serviços · à Cidade do Aço, 
inclusive como fator de integração 
social, se fará. ·rápido. 

Permita-nos, ao finalizar estas li
geiras considerações, dizer à V. Ex.• 
que deste s.o.s. que lhe dirigimos, 
dependerá a s'orte de uma obra da. 
qual o · Brasil . pode se orgulhar -
P~P/VR ... 

Esperamos que, com o apoio de V. 
Ex.•, no próximo dia 1.0 de maio, no
vo convênio esteja em vigÓr. 

· Certo de que V. Ex.• não faltará a. 
esta convocação patriótica,. subscre
vemo-nos mui atenciosamente. -
José Dominros de Macedo, Pre
sidente. 

Em anexo: 

· 1. Problema Educacional de Volta. 
Redonda. 

· 2 .. · ·Problema Educacional de. Vol
ta Redonda - relatório. 

3; . Relatório ao Ex.:ino Sr. Presiden
te da República.. ·· 

(Os trabalhoa. a q~ tu ~efer~ncia 
o sr; Senador Vaac011celol. Torres;. em 
trlrtru!e . da · tmpo~stbilldade ·de · serem 

1 pt~bltcados :no. '!DCN.", · &ilo . encamt
nhados, ,por determtnaçflo da. P~esi
d~cta; ·'à· corislderaçflo da 'M eaai) 

O . SR. PRESID;ÉNTE . (Carlos. Lin
denberg) - Atendendo ao : Requeri
mento n.0 l,. de 1972;,.convoco os Se
nhores Senadores para. uma Sessão· 
Especial, a ;reli.llza.r~se amanhã; dia 12; 
às 14' hóras e 30 minutos,-destinada a 
reverenciar à memói1a · do · Senador 
MiltOn campos. · · 

. " . . 
Comparecem mais os · Senhores 

Senadores: ·. 
. José ESteves :...:. Milton Trinda~ 
· de - Fausto Castello-Branco -

Virgllio. Távora - Wilson oo'nçal
ves · - Dinarte · Mariz - Jessé 

· Freire ·- Domicio Gondim ...:.. 
Paulo . Guerra - Wilson· Campos 
-· · Teotônio Vilela .:.....; Augusto 
Franco - Eurico Rez'ende - João 
Calmon. :._ Amaral PeixotO -

. Benjamin Farah - Gustavo Ca
panema - José Augusto - Fran

. co Montoro· - Accioly Filho -
· Celso Ramos - Lenoir Varga.s -
Daniel· Krleger. 

' ' ' I ' 

o· SR. 'PRESIDENTE (Carlos Lin
denberg) .,... Está esgotada. a matéria 
do Expediente. · 

, r ' 

A Ol'dem do Dia.. da presente Sessão 
destina-se a trabalho da.s Comissões. 

Não há mais oradores inscritos. 

. O SR~ DINARTE MARIZ - Peço a 
palavra, Sr. Pr.eside~te. · 

O SR. PRESIDENTE (Carlos 'Lin
denberg) - Tem a palavra:··Ô nobre 
Senador Dinarte Mariz. 

' O. SR. DINARTE ~RIZ - (Sem 
revisão do orador.) Sr. Presidente e 
Srs. Senadores, .eu devia. ter. ocupado 
a tribuna do Senado,: na semana pas
sada,· para comentar um editorial . do 
Jornal do Brasil .. :· .. , 
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, · Sr. Presidente, exatamente na se
mana em que se tomou polêm!co o 
assunto sobre, a emenda constitucio
nal, achava por bem vir à tribuna pa
ra mostrar o quanto a; opinião públlca 
do Pais a ela se manifestava favorá
vel, através da Imprensa, e devo des
tacar, pelo· prestigio que merece, e 
sobretudo pela Independência com 
·que tem· atua.do, nesta última fase da 
vida nacional, o Jomal do ·Brasil, um 
dos lideres da . Imprensa nacional .. 

eome~tava o Jornal ·do Bl'asil, no 
seu editorial da semana passada, a 
Mensagem do Presidente da Repúbli
ca, apontando, como acertada a me
dida tomada numa .hora em que .O 
Pais está atraveSsando uma fase de 
'tranqüilldade, e em que as mais altas 
autoridades, responsáveis pelos desti
nos. do. Pais, ·est.ão. empenhadas em 
promover o · desenvolvimento da Na-
ção. · 

Hoje"aquele órgão da Imprensa na
cional faz novo comentário, do qual 
vou me permitir ler alguns trechos: 

(Lê). 

"COMANDO POLiTICO 

Mesmo numa situação de absolu- · 
ta normalidade, nenhum governo 
abre mão dos Instrumentos do po
der que 'estejam legalmente postos 
a seu alcance, na condução do 
processo politico. A não ser· por 
Incompetência, os governos, em 
nenhuma latitude, sofrem do que 
se poderia chamar de nostalgia do · 
sulcidlo. o espaço que lhe com
pete ocupar deve ser Integralmen
te ocupado, com o máximo de efi
ciência nos atas de sua Iniciativa. 
No caso atual brasileiro, o Gover
no Federal, exercendo-se no sen-

- tido de exprimir· objetivos e aspi
rações nacionais permanentes, 
tem demonstrado estar conscien
te da missão que lhe cabe, na de
fesa da ordem pública, na promo
ção do desenvolvimento sóclo-eco
nômlco, de tudo aquilo que, numa 
palavra, poderá vir a formar_ a 
base sólida em que se assentarao 
as lnstl tuições renovadas e está-

veis. O Governo está, pois, Inves
tido de uma consciência revolu
cionária, que lhe .cumpre levar a 
bOm termo, evitando c:rises e re
trocessos . que .Iriam fatalmente 
atrasar a nossa:evolução.politlca. 

·Mantendo o, principio. democráti
co· da rotatividade dos mandatos 
a.prazo fixo; mais do .que natural, 

. é impositivo que.o Governo daRe-: 
"VOlução exerça o comando de um 

· · processo politico que. mantém o 
país no caminho do· progresso e da. 
paz social. A vida politica não se 
extinguiu, a despeito da . existên
cia. ainda de poderes especiais que 
.se ligam dlretamente a. um. pro
cesso revolucionário que se · empe-

. nha na criação. de uma sociedade 
aberta e democrática. 

· O problema da sucessão nos Esta
dos Interessa de perto a esse pro
cesso, que não pode ser perturba

. do sem graves conseqüências para 
toda. a. Nação. Foi ponderando as 
circunstâncias do momento que o 
!'residente da · República decidiu 

. que os pleitos de 1974, para. a. es.o 
colha dos· Governadores, deve fà
zer-se ainda pelo processo lndl
reto, o que não exclui a participa
ção dos Partidos, dos militantes 
partidários e, lpso facto, do povo. 
No caso da Arena, que é o Parti
do do Governo e da Revolução, as 
suas responsab111dades são nítidas 
e crescem na. medida que ela. é 
chamada a partilhar uma decisão 
de Inquestionável :Importância. 

Munido de poderes excepcionais, 
o Governo poderia, se assim o. en
tendesse, decretar a eleição lndl
reta. Preferiu, porém, guardar os 
limites do rito democrático, com 
base na força de um Partido que é .. 
largamente majoritário no Con
gresso e em todas as Assemblélp.s 
Estaduais, com exceção da Gua
nabara. A Arena cumpre agora 
dar a resposta que lhe é pedida, · 
ou seja votar a emenda .constitu
cional nos termos em que está co
locada. Não é hora de chicana, 
nem de divergências que a.fetem 
a disciplina partidária e que 
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· iriam, em última análise, enfra- rumos traçados pelo Presidente da 
quecer o Partido na hora em qur;l, ·República ·para .o seu Partido, que é 
sob a próxima liderança do Sena- . . também o noS.so Partido. 
dor Filinto Müller, _ele é chamado · ''· · . · 

. a uma identificaçao com 0 co- Sr. Presidente,. tenho a impressão 
· mando politico. de um processo de que há hoje neste· País·. absoluta 

que. deverá conduzir-nos, a ·prazo tranqüilidade. e confiança no futuro, 
· certo, à estabil!dade e à normal!- pois o Partido da Revolução, repito, 
dade .institucionais. Sem um ins- .que é.o Par.tldo do Presidente. daRe-
trumento partidário . forte, que pública, sem discrepância está · aqui 
inspire confiança ao sistema, mais hoje,, sob. o comando· do Senador· Fi-
que o Partido, perderia a Nação, llnto Müller, para dizer. a .. todos os 
que na· Arena tem a expressão que desejam o engrandecimento e a 
máxima de .sua opinião pública e paz ··social da Nação que nãO há' dia-
de sua vontade.". crepância dentro das suas fileiras. Ao 

Sr. Presidente, achei oportuno ler 
este editorial ·porque está em conso
nância· com a aspiração do povo bra
sileiro. Nesta hora em que o Presi
dente . da República procura arregi
mentar . as forças de seu Partido, a 
ARENA, que, como .multo bem des
.tacou o editorial, é o partido da Re.
volução, para dar maior establl!
dade à vida constitucional às Insti
tuições democráticas, ser!~ reprová
vel e impatriótico que surgissem di
vergências e se procurasse alterar os 

contrário, todos nós, . cómô . aqueles 
soldados que são convocados em hora 
grave para salvar sua Pátria, aqui es
taremos, Sr. Presidente, todos tnós, 
sem discrepânclà, para dizer ao Sr. 
Presidente da República, através da 
nossa liderança, que a ARENA jamais 
faltará ao cumprimento de seu dever. 
(Multo bem! Multo bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin
denberg) - Nada mais havendo que 
tratar, declaro encerrada a Sessão. · 

(Encerra-se a Sessão às 15 ·horas.) 

I 
I 

I 
i. 
I 
' 
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. ..8.8 Sessão. da 2.a .Sessão Legislativa.d~- 7.8 Legislatura;. 
· em' 12 de abril de .1972 ~-

'· ' 

- 4, ' ' PRESIDiNCIA DO SR. PETRCINIO PORTELLA 

. is· ·14 .. horàs- e so minutos 
· ", acham-se presentes os 'srs .. Sena~ 

dores:. . . 
· · Adalberto Sena ·- José Gúió-

. · màrd ...:. Geraldo Mesquita·- Flá
vio Brito -·José Lindoso ..:... José 
Esteves:-_.. Milton Trindade . ...:..;, 
Renato Franco·- Alexandre cos-. 

. ta ....... Clodomir· Milet - José Bar
. · -ney - Fausto Castello-Branco """" 
· Petrônio Portella -· Helvidio Nu

.. · nes _:. .Virgillo Távora - Walde
. mar Alcântara - Wilson Gonçal

. . . ves ·- Dinarte Mariz - Duarte 
· · Filho ·- Jessé ·Freire - Domicio 

. Gondim -- Mi~ton Cabral ..:... Ruy 
·carneiro - Joao Cleofas - Paulo 
·Guerra- Wilson Campos.-.Ar
non de Mello - Luiz Cavalcante 
- Teotônio Vilela - Augusto 
Franco _.. Leandro . Maciel. -
Lourival Baptista- Antônio -Fer
nandes· - Heitor. Dias. - Ruy 
Santos - Carlos· Llndenberg .:.... 

.. Eurico Rezende - João. Calmon 
:.. . -.Amaral Peixoto , ....; Paulo· .Tor

res- Vasconcelos. Torres ..,..·Ben~ 
· . · jamln Farah- Danton Jobim.

Nelson :Carneiro - Gustavo Ca
- . panema - · Magill.li.ães · Pinto . -

José Augusto - Carvalho PintO 
..,.... Franco Montoró ,- Orlando 

. Zancaner .:.... Benedito Ferreira -
. · 'Emival Cáiado - Osires Teixeira 

- Fernando . Corrêa - : FilintO 
Müller _:. Saldanha Derz1 · -
Accioly Filho· .:.... Mattos Leão -
Ney Braga - Antônio Carlos -
Celào -Ramos - Lenoir Varg'l.s -
Da.ni~l Krieger - Quido Moridln. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por
tella) - A lista de presença acusa o 
comparecimento de 64 Srs. Senadores. 
Havendo ·número regimental, declaro 
aberta a sessão_.· · · ' 

Senhores Senadores, a presente Ses
-são Especial destina-se a homenagear 

.. " '·'·· 

a memórla. do Senador Milton Campos, 
falecido. durante o último recesso par
lamentar .. 

. Tendo em· vista o grande número 
de ·inscritos, peço aos Srs. Senadores 
que não aparteiem os oradores. · · 

. ' . ' ' . . . . . ' 

· Concedo a palavra ao nobre Líder 
da Maioria, Senador Filinto Müller . 

O SR. FILINTO M'CLLER.-. (Como 
Líder da Maioria. Sem .revisão do ora
dor.)Sr. Presidente, como V. Ex.• aca.
'ba. de anunciar;. o senado ·reservou 
a .Sessão de.hoje para prestar uma.ho
menagem à··memória ,do Senador. Mil
ton Campos, um dos maiores brasilei
ros que já passar~ por esta. casa. 

. A atuação do Senador Milton C::un
pos, durante toda a sua. vida. pública, 
constituiu um exemplo permanente de 
compreensão; de correção, de dignida
de, de patriotismo e de humildade. De 
humildade, Sr. Presidente,·que·é a vir
tude capaz de tornar os homens niaio-
·r'es; ' · · · ··· · 

.. '. ··. 

O · Brasil . inteiro sofreu; ·e sofre, 
grande desfalque com a ausência de 
Milton Campos da. nossa. vida públi
ca..· Nós,·· do Senado, especialmente, 
·que o temos presente, aqui, pelos seus 
exemplos, sentimos a falta do seu ca
,lor humano,, dos seus" conselhos· sem
pre sóbrios, da sua.·· atuação sempre 
·acertada.·· · · · · · 

Sr. Presidente, para interpretar os 
sentimentos do Partido da Maioria,. do 
Partido• a que ·pertencia. Milton Cam
pos, peÇo a v; Ex.• que conceda a pa
lavra.· ao· nobre Senador Gustavo Ca
panema. 

O ·SR. :PRESIDENTE (Petrônio Por
tella.). ;_. Concedo a palavra ao nobre 
Senador Gustavo Capanema, que· fa
lará em nome da Maioria. 

/ 
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(Pela Maioria. Lê o seguinte discurso.) 
O Sr. Gustavo Capanema. 

Senhor Presidente; Senhores Sena
dores: agradeço o gesto do meu Lider,· 
Senador Filinto Müller, cordial gesto 
que tanto me desvanece. Tomara, que 
o meu discurso 'não deixe ' de corres~ .· 
ponder à confiança do meu partido, a, . 
ARENA, .em cujo nome passo a falar. 

A GRANDE PERSONALIDADE. 
Nestes últimos meses, depois que 

perdemos o nosso tão qu~rldo Milton 
Campos, multo se tem escrito e falàdo, 
na Imprensa e nas solenidades, · em 
louvor dele. Rememoram-se episódios 
da sua vida e fe!tós da sua carreira. 
Cada ' qual procura . enaltecer a · sua 
Imagem de homem superior. Os atri
butos e caracteres da sua· extraordi
nária personal!dade são lembrados, em 
críticas antigas que se republ!cam e 
em perfis e comentários feitos ago
ra a propósito da sua morte. 

Como era alta, como era perfeita. a 
personalidade de Milton Campos! A 
história mostra a diversidade da figu
ra dos grandes homens, espec!alinen
te dos homens de govêrno; Uns se no
tabll!zaram pela obra extraordinária, 
conquanto menor tivesse sido a per
sonalidade. Em outros, ao contrário, 
a personal!dade é que avulta, pela 
grandeza e exemplaridade, ao passo 
que a obra não pôde alcançar o mes
mo nivel. Em Mllton Campos esse 
contraste não existiu. Nele o equ!U:
brlo era dom por excelência. Tudo 
nele era equllibrado, a começar pela 
importância! da obra em confronto 
com a elevação da ·personal!dade. 

Dizia eu que quantos se. vêm 
ocupando da vida de Milton Campos, 
nestas tristes semanas, depois que ele 
se foi, Instam em ressaltar· o lncom:
parável valor da sua personal!dade. 
"Uma flor da humanidade", foi o que 
disse Mem de Sá, antigo Senador, que 
com ele longamente conviveu no Se'
nado. Outro Senador, Nelson Carnei
ro, também seu colega na present(l 
Legislatura, não reprimiu estas pala
vras tão certas: "Milton Campos era 
o melhor de todos nós." Em Minas, 
todos assim falaram. Recordemos 
apenas os conceitos de dois escritores 
mineiros, de primeira ordem. "Não 
há medida para ele", disse VIvaldi Mo
reira, "e não há termo de compara
ção". "Milton Campos era "o único." 

João Camilo de Oliveira Torres, para
fraseando as palavras que Shakspea
re pôs na boca de Marco Antonio a 
respeito de Bruto, que· acabava de 

·· ... morrer, assim se exprimiu: "Ele foi o 
ina.!s nobre entre todos os mineiros.'' 

Que grande milagre que é o· homem 
superior! Não faltam homens de ele
vadas qualidades. Homens de crité
rio, homens de probidade e austeri
dade, homens córajosos e bravos, ho
mens dispostos a morrer por um ami
go ou por uma causa, .homens modes
tos e humildes, homens de bom 
coração e de ·espirita caritativo, ho
mens amáveis e pol!dos, homens de 
raro tato, homens altamente Inteli
gentes ou consumados no saber, quan-· 
tos e quantos convivem conoscol Mas 
não haverâ de .ser-com tais ou. quais 
desses e ·outros grandes atributos, e 
até nem mesmo com a soma deles, 
que se comporá a coisa misteriosa que 
é o grande homem. A personalidade 
superior é toda uma vida, "uma vida 
harmoniosamente modelar", para usar 
a expressão de Alceu Amoroso Lima, 
referindo-se a Milton Campos.· Nesta 
expressão vemos os dois traçoa de de
finição da superioridade humana: ela 
tem de ser coisa harmoniosa e coisa 
exemplar.· 

Kant, filósofo no mais· alto sentido 
da palavra, pois a sua filosofia culmi
na numa ética, numa "razão prática", 
Kant, na sua teoria dos Imperativos 
categóricos, estabelece este Imperativo 
categórico fundamental: "Procede de 
tal maneira que teu procedimento 
possa converter-se em ,lei universal." 
Foi o caso de Milton Campos. A sua 
vida teve essa perfeição. Carlos 
Drummond de Andrade (repara!, Se
nhores Senadores, que estou fazendo 
uma coleção antológi,ca· de conceitos 
escritos sobre Milton Campos, por 
ocasião da sua morte), Carlos Drum
mond de Andrade, na crónica. sobre o 
nosso. ·grande morto, assim termina: 
"Não se! de maior elogio a. Milton 
Campos do que este: ele foi o homem 
que a gente gostaria de ser." Ai está, 
.em fina linguagem literária, o exato 
principio do filósofo. 

A. personalidade superior é dom tão 
misterioso, que nem mesmo o pecado 
é capaz de tisná-la. Não há o caso de 
Goethe,. cuja obra é das maiores da 

· história. de todas as culturas,. mas 
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cuja personalidade, sem ser atingida 
pela desmesurada explosão dos seus 
amores, · é por muitos considerada 
como superior à sua obra?· .. 
· Quando Richelieu morreu, o Santo 

Padre comentou: "Se Deus existe, o 
Cardeal de Richelleu terá.muitas con
tas·que lhe prestar. Mas se não existe, 
que admirável existência ele viveu.!" . . ' . 
. Haverá exemplo maior · do que o 

do Rei David? Com o seu tão grave 
adultério ele escandalizou. Jerusalém. 
Mas a sua personal1dade, fulgurante 
desde a adolescência, avultou de tal 
modo na história do povo hebreu, que 
Jesus,. descendente dele, exultava de 
ser .. chamado filho de David. 

Estou dizendo estas coisas. para 
acrescentar que Milton · Campos não 
pecava. 

A sua natureza era avessa e in
fensa. a.o pecado. Lembrai-vos, Senho
res Senadores, da. última Sessão que 
o Senado reallzou no ano passado, 
quando o Presidente Petrônio Portella. 
expunha a ·reforma que estava. pro
movendo. A certa. altura, referindo-se 
a. um estudo de que, para essa. refor
ma.,: estava. incumbido o senador Mil
ton Campos, então enfermo em Belo 
Horizonte, teceu-lhe grandes eloglos, 
chamando-lhe. de santo. O caloroso 
aplauso que reboou no recinto era re
passado de amargura.. Havia no co
ração . de · todos um pressentimento 
triste. 

NO RASTO ·DE JESUS· 

A personalidade de Milton Campos 
tinha muitos traços do modo de ser 
de J'esus. Um deles era a coragem, a. 
bravura, a firmeza com que Jesus· 
se conduzia em todas as clrcunstãn
clas, mas tudo Isto misturado de tal 
serenidade, brandura e humildade, 
disfarçando e :.e_scondendo aqueles 
dons fortes, que a imagem que sem
pre ficava era. a da mansidão. 

Jesus tinha a bondade no centro do 
coração, e também a ~abilidade e 
a rapidez no perdoar, nao por uma 
espécie de dever, mas porque esses 
pendores eram consubstanctals eom o 
seu ser. Milton campos foi sempre 
assim. 

Outro ·traço de Jesus, constante em 
Milton Campos, era não ter nenhuma 

presunção, nenhuma a.fetação, ne
nhuma ostenção. Era. . em tudo o 
mais simpl~s dos homens. 

Em Jesus, o desamor da riqueza era 
incl1nação e principio. "Bem-aventu-. 
radas, foram as primeiras palavras do 
Sermão· da. Montanha, bem-aventura
dos, os que têm o espirita de pobreza." 
Este traço percorre toda a vida. e todo 
o ensinamento de Jesus. Milton cam
pos podia, ·com os seus dons de advo
gado competente, ter ganho muito ~
nheiro, a.cilmulando fortuna.. Mas nem 
quis ou não pôde advogar a vida toda, 
nem no longo periodo em que exerceu 
a. profissão, tirou consideráveis pro
veitos financeiros do seu esforço, mui
to ao contrário. Chegou ao fim, com 
a vida. pobre e modesta, que todos: co-
nheciam. · 

Jesus não tinha ·uusões a respeito 
das fraquezas, faltas, erros e peca
dos das pessoas ·com . quem convivia, · 
mas as amava. assim mesmo. Ele se 
alegrava de .viver em companhia dos 
outros, de conversar, de comer e be
ber com eles. Este era também um 
dos aspectos fascinantes da alma de 
Milton Campos. Ele não se aborrecia 
dos homens, com ninguém se zanga
va. Tinha infinita tolerância. com to-: 
dos. Comprazia-se em conviver. Gos,;, 
tava. dos bate-papos. O Deputado Mu~ 
rilo Badaró, no excelente. artigo es·· 
crito a propósito de sua . morte, des
creve a república que . ele· e· outros 
deputados mineiros mantinham em 
Brasília: "Dentre. os convidados per-· 
manentes" - são palavras suas, -
estava o Senador Milton Campos, cuja. 
presença era sempre cercada de cui
dados especiais. Afinal, . tinhamos ra
zões de . sobra para . homenageá-lo, 
ainda mais que ele . proclamava pelos 
quatro cantos do Congresso que aque• 
la era a melhor república do Brasil. 
Sempre que o .senador Milton Cam
pos era nosso convidado para almoço 
ou jantar, José Monteiro ficava en
carregado de escolher o vinho ao gos~ 
to do Senador, bebida que saboreava 
moderadamente, mas com·· grande 
prazer, Taveira preparava algumas 
iguarias especiais, buscava o pão de 
queijo, eu e .Helio Garcia ficávamos 
por eonta de fazer perguntas." 

' . . . 
Jesus falava com indulgente senso 

de humor. O reverendo James L. Dow, 
no seu Dictionary of the Bible, diz 
que Jesus, ao contar a parábola do 
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Bom Samaritano, parece ter piscado 
o olho. Não raro, Jesus era irônico. 
Esse traço foi um dos encantos da 
personalidade de Milton Campos. 

Não faz muito, pus-me a ·ier o ex
tenso artigo, sob o verbete :Jesus 
Christ; desse pequeno e inestimável 
dicionário. Como o autor soube, atra
vés dos textos evangélicos, traçar as 
feições espirituais, retratar a perso~ 
naiidade humana de J:esus! Dessa lei
tura é que agora me socorro para o 
confronto que estou fazendo. 

Milton Campos era em extremo fino 
e gentil com as senhoras, outro.com
portamento que o citado reverendo 
observou em Jesus: "To all women, 
good and bad, Jesus was, ln. the true 
sense of the word, a gentleman.". . . 

Seria longo prosseguir. Mas não 
posso deixar, porque este ponto é 
muito importante, não posso deixar 
de aproximar Milton Campos de Je
sus Cristo no modo de considerar cada 
ente humano. Jesus não falava mui
tas vezes em ·Deus como: o Criador 
todo poderoso: o que se revestia de 
maior ênfase no ensino de Jesus era 
o apaixonado interêsse de Deus pelo 
destino de cada pessoa. Este foi · o 
aspecto principal da mentalidade de 
Milton campos, menos preocupado 
sempre com os diferentes aspectos 
estruturais da organização política do 
que com os fundamentais direitos de 
cada indivíduo no seio dessa organi~ 
zação. · · 

·Santo é o máximo da superiori
dade. o Presidente do Senado, refe
rindo-se a Milton Campos com essa 
palavra, definiu-lhe bem a natureza. 
Santidãde é o atributo dos ·que vi
vem com Deus. Tudo no santo é um~ 
po e reto, o coração, a palavra, o 
comportamento. · . · · 

A VOCAÇAO POLíTICA DE MILTON 
CAMPOS 

Devo ainda falar sobre a carreira 
de Milton Campos. Não falarei muito, 
primeiro porque já me foge o espaço 
e o tempo, e depois porque essa carrei
ra abrange tantos acontecimentos e 
feitos importantes, cheios de influên
cia e lição, que não poderá caber se~ 
não numa biografia.· 

o qtie pretendo é simples. t apenas. 
dar· meu depoimento: sobre: o sentido 
da carreira de Milton Campos: Aqui 
já não poderei falar com as belas 
palavras alheias, que fui. recÇJlhendo, 

.. sobre .a sua· personalidade. 
·~ '.' 

Muitos têm dito que Milton Campos 
foi no fu11dó ·um intelectual, e que 
somente um intelectual . querla ser, 
devotado, a vida inteira, aos seus 
livros e aos seus ··escritos. A política 
foi aborrecido tropeço que teria frus• 
tado, ou 'restringido, a · sua vocàção 
de escritor. · · · 

A meu ver, não ,foi assim. Milton 
campos; desde a adolescência, apai
xonou-se pela política, ~ nunca des
viou desse rumo o poraçao e o olhal'. 
Rui Barbosa era o nosso ídolo. Quan
do ele fez estremecer o pais com a 
campanha civilista, éramos meninos 
de escola primária. Mas aquele • es
trondo nos marcou e nunca pode ser 
esquecido. Rui Barbosa foi sacrificado 
pelas manobras dos políticos que en~ 
tão ·eram donos ·de tudo. Mas a vigo
rosa oposição que logo depois desfe
chou .no Senado e toda ·a sua agitada 
vida política até a morte teve a maior 
influência · sobre a mocidade daquele 
tempo. Rodrigo· Mello Franéo de· An
drade fazia os seus estudos em Belo 
Horizonte e, estando Milton Campos 
ainda na escola secundária, torna
ram-se companheiros .e amigos. Anos 
depois, Rodrigo assim rememorava: 
"Desde adolescente, entretanto, Milton 
já era muito amadurecido e lúcido do· 
ponto de vista cívico. Os ecos da cam
panha civilista e as refregas parla
mentares'· posteriores de Rui Barbosa 
o tinham nutrido de profundo senti
mento democrático. o>Era então ·um 
crítico ·severo e cáusticô~ dos políticos 
dominantes, ainda .sem· a serenidade 
e a brandura que o c~racterizariam 
ma:ts tarde. " · 

Pouco depois, em 1920, chega ao 
Brasil, convidado pelo Presidente Epi
tácio Pessoa, o. Rei Alberto. O Chefe 
do Governo, na organização ·do pro
grama de recepção do soberano belga, 
não dera o devido apreço ao nome, 
entre todos o mais ilustre, de Rui Bal'
bosa, que, assim, se viu forçado a l'e
colher-se, humilde mas altivamente, 
na cidade 'mineira de Palmira; hoje 
chamada Santos Dumont. Começou 
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uma romaria de desagravo ao líder 
desfeiteado·. De Belo Horizonte foi 
uma comissão de estudantes, e entre 
eles estava Milton ·Campos, terceira
nista de· direito. 

No ano seguinte, teve inicio a cam..: 
panha da sucessão presidencial. Nllo 
Peçanha, candidato à presidência da 
República, em oposição ao candidatO 
oficial. Artur Bernardes, chefiava o 
movimento da Reação Republicana. 
Simultaneamente, em Minas, .os filia
dos à aquele. movimento lançaram, 
como candidato ao· governo estadual, 
Francisco Sales, para enfrentar o no
me · de Raul Soares. Milton Campos, 
ardoroso militante nas duas campa.:. 
nhas a federal e a estadual, foi um 
dos · redatores do manifesto que lan
çava o candidato da··oposição ao go
verno mineiro. 

Tudo mostra ,que a adolescência e a 
mocidade de Milton Campos trans
correram, não ap·enas nos estudos do 
curso jurídico, .na leitura dos bons au
tores e nas primicias da sua vida in
telectual, mas também continuada
mente, nos ásperos recontros da poli
tica. 

Intelectual, e dos maiores do nosso 
Pais, ele foi. Leu muito, leu os poetas 
e romancistas, leu os filósofos, leu os 
historiadores e sociológos, leu os .crí
ticos e ensaistas de todos os gêne
ros. E rião foi homem de um só· livro 
ou de um só autor, isto é, não teve 

· o espírito vincado por esta ou aquela 
influência predominante. Fala-se· 
muito que Anatole France lhe terla 
imprimido a sua marca. Mas, a este 
respeito, mais certa é a observação 
de Pedro Aleixo. Anatole France não 
influiu, com as suas idéias, em Milton 
Campos; somente terá concorrido pa
ra a formação do seu estilo, tão me
dido e próprio, tão simples e claro. 

Milton Campos produziu muito co
mo jornalista e ensaísta, como rela
tor e orador. A reunião dos seus es
critos haverá de dar obra das mais 
importantes .. 

Devo, porém, a este respeito, fazer· 
duas observações. 

A primeira é que ser intelectual em 
Minas foi sempre um dos caminhos 
da carreira política. Havia outro, que 

seria tornar-se chefe de grande eleito
rado. Mas era no número dos politi
cos intelectuais, principalmente dos 
humanistas de notável renome, que 
estavam os de maior prestígio. 

A outra observação é 'que a produ
ção · intelectual de Milton Campos 
nunca teve caráter literário, cienti
fico ou . filosófico. Ele foi quase em 
tudo um ensaísta politico, atê mesnio 
nos seus artigos de jornal. l!J que na 
politica é que ele se sentia no seu 
terreno, no seu domínio familiar .. 

O que terá por .certo concorrido 
para dar curso à versão de que Milton 
Campos desamava a politica e não a 
exercia com agrado foi que ele nunca 
teve ambição de nenhuma espécie de 
poder politico, nunca se desmediu, se 
exaltou, se apaixonou na busca das 
posições. Não .foi visto pleiteando 
nenhuma candidatura. :Mas se a al
guma era convocado (e não raro essa 
convocação teve de ser feita com in
sistência), ele . cumpria, laboriosa
mente, impavidamente, o papel de 
candidato,· e ·se os cargos lhe .eram 
postos nas mãos, ele os exercia com 
satisfação cívica e e8merada diligên
cia. 

Ambição, essa paixão nunca nobre, 
ele não a teve nem pelos bens da. ri~ 
queza nem pelas glórias da politica. o 
seu modo. de· pensar diante desses 
privilégios devia ter sido sempre. 
aquilo que foi dito por ·camões:. 

· "Melhor é merecê-los sem os ter, 
Que possui-los sem os .merecer." 

Se nunca teve ambição, havia nele, 
isso sim, decidida e imperiosa voca
ção para a politica, para os estudos 
politicas, para as causas, as pelejas, 
as . realizações, os .ideais· politicos, em 
súma, para a carreira politica. Essa 
vocação, natural na sua alma, era 
tanto mais legitima, quanto sem li
mite era a sua capacidade para o 
exercício dessa carreira. O professor 
André Lalande; consumado mestre em 
definições filosóficas, diz mesmo que 
possuir as aptidões .correspondentes a 
determinada inclinação é que a ela 
confere o carâter de vocação. Se 
faltam essas · aptidões, vocação não 
há, mas simples ambição. 
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MILTON CAMPOS, ADVOGADO 
Não posso deixar. de referir-me ao 

período em .· que .Milton Campos foi 
·advogado. Formado em 1922, ele co- · 
meçou · recusando uma promotoria 
que lhe fora oferecida em São Paulo. 
Queria ficar em Minas, onde facUimo 

· lhe teria sido obter outra. Mas não o 
tentava esse ramo das profissões ju
rídicas. Preferiu· advogar, e foi para 
o ln ter! o r, para a comarca de Dores 
da Boa Esperança. Cerca de um ano 
depois, el-lo de novo em Belo Hori-
zonte. . . 

É que, na Capital, havia, a esse 
tempo, um advogado, que o era no 
melhor sentido- da palavra, ·isto é, 
homem de grande coração, homem de 
bem e mestre no direito, advogado fa
moso e cheio de prestigio, Ablllo Ma
chado, que, querendo cercar-se de jo
vens de excepcional valor, chamou 
Pedro Aleixo, e logo depois Milton 
campos, para formarem a sua equipe 
Inicial. · 

O escritório prosperava, e o nome 
do advogado Milton Campos foi cres
cendo em prestígio e autoridade. A 
profissão, exercida até 1947, quando 
ele foi eleito Governador, não lhe ser
viu apenas de suporte financeiro para 
as despesas da familla que ia cres
cendo, mas, obrigando-o aos . mais 
numerosos e diversos estudos jurídicos, 
c·oncorreu ainda, a par do exercício, 
por duas vezes, do cargo de Advogado 
Geral do Estado, para a formação do 
seu. saber jurídico, outro Instrumento 
de que ele iria utilizar-se tanto nas 
lutas e trabalhos da sua estrada real, 
isto é, da sua carreira politica. 

A CARREIRA POLiTICA - . 
· Enquanto m11ltava na advocacia, 
Milton Campos não se arrefeceu nos 
pendores polit!cos. Velo a Aliança LI-' 
beral e a Revolução de 1930. Vieram 
os agitados .acontecimentos do go-. 
vemo · de Olegãrio Maclel em Minas. 
Milton campos não se desinteressava 
de nada e era para todos um conse
lheiro lúcido nas horas difíceis. 

Promulgada a Constituição de 1934 
e ao abrir-se, em 1935, a Assembléia 
Constituinte mineira, estava ele elei
to Deputado Estadual e participante 
dos mais esclarecidos ·e ati vos da 
elaboração da nova constituição do 
Estado· de Minas. ContinuOu Deputado 

Estadual até que, com o Estado Novo, 
as atlvidades propriamente politicas 
cessaram. Algum tempo depois, um 
grupo de contestadores entenderam 

.. de lançar, quase clandestinamente, o 
· ·célebre Manifesto dos Mineiros. Mil
ton Campos, tendo participado da re
dação do panfleto, foi um dos seus 
s!gna tãrios. · 

Velo a Constituinte de 1946 e, eleito 
Deputado Federal, Milton·. Campos 
dela . fez parte com dedicação e pug
nacidade, além de Inexcedível conhe
cimento da matéria constitucional. 

Em 1947, · foi · eleito Governador --de 
Minas, por. um acordo dlf!cillmo, de 
numerosa& forças .entre sl desenten
didas e contraditórias, mas que se 
harmonizaram efusivamente . só por 
efeito da confiança de todos merecida 
pelo candidato. 

Milton Campos, em 1954, se elege de 
novo para a Câmara dos Deputados, 
donde, em 1958, transita para o Se
nado Federal, onde. permaneceu até a 
morte. -·· 

Duas vezeS ·foi-lhe ·imposto o sacri
fício de recorrer à Vice-Presidê;ncla 
da República, companheiro de chapa 
de Juarez Tãvora em 1'955 e de Jân!o 
Quadros em 1960. Não foi eleito. Mas 
tudo - a galhardia, o senso de humor, 
a correção, a dedicação desinteres
sada, o espírito de sacr!fic!o - tudo, 
nas duas campanhas, concorreu para 
mais lhe enaltecer a personalidade 
politica. Dele, nesses dois transes 
malogrados, como de resto em todos 
os outros de sua vida, se poderia dizer 
o que La Rochefoucauld escreveu a 
respeito do Cardeal de Retz: " ... sa 
condulte a toujours. augmenté sa 
reputatlon." · 

Em março de· 1964, Milton campos 
foi chamado a participar do Governo 
de Magalhães Pinto, como Secretãrio 
sem pasta, na hora em que o Governo 
mineiro la tomar, em termos de luta 
armada, a in!ciat!va da Revolução. 
Era mais um ônus, naquele momento 
perigoso, que se pedia ao seu patrio
tismo. Vitorioso o movimento, o Pre
sidente Castello Branco o convoca 
para Ministro da Justiça, posto .em 
que ele serviu com o seu perfeito 
equllibrio, atributo que, segundo uma 
palavra dele mesmo, é o traço carac~ 
teristico da índole mineira. 
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Como Ministro da Justiça, assim 
como em todas as outras ativ!dades e 
circunstâncias da sua carreira poli
tica, o equ!libr!o não era apenas um 
traço, mas a estrela maior da cons
telação dos grandes atributos d~ sua 
personalidade superior. · 

o equ!librio, em Milton Campos, era 
a combinação d.e duas !mpreteriveis 
qualidades da alma. do estadista, o 
bom senso e . o senso comum. Esta
dista verdadeiro não pode haver, que 
não tenha estes dois atributos. 

Não consideremos as duas expres
sões, pelo · menos para os fins deste 
discurso, como sinôn!mas. 

Demos ao bom senso o sentido car
tesiano: é o poder de julgar bem, de 
distinguir o verdadeiro do · falso, o 
certo do errado. 

E ao senso comum emprestemos o 
sentido latino da expressão, conside
rando-o como o conjunto das opiniões 
admitidas sobre as mesmas coisas de 
um modo tão generalizado, que as 
opiniões contrárias apareçam como 
pontos de vista Individuais. Nessa li
nha de Idéias, . Cicero dizia que, en
quanto o homem de ciência deve dar 
as costas ao vulgo, o politico, ao con-

. trário, tem de permanecer em con
tato com a multidão e que o seu maior 
erro seria repudiar o senso comum. 

Milton Campos possu!a, em alto 
grau, estes dois dons, o bom senso e o 
senso comum, os. quais estruturavam 
o privilegiado equ!librio, não apenas 
do homem particular, que nele havia, 
mas também do estadista, em que .ele 
se tornou. 

A 1.o de outubro de 1965, depoi!J de 
ter· exercido por mais de um ano e 
melo as funções de Ministro da Justi
ça, ele pediu exoneração. Estávamos 
nas vésperas das eleições de grande 
parte dos governadores, marcadas 
para o !mediato dia 3. Milton Cam
pos, na carta ao Presidente Castello 
Branco, alegava que, com essaa elei
ções, estava, pelo menos em parte, 
cumprida a sua missão na llnha do 
seu compromisso com a causa demo
crática, "que tem sido (ele usou es~s 
expressões) que tem sido a motlvaçao 
de minha vida." 

Este "pelo menos em parte" era um 
modo modesto de dizer, visto como, 
em verdade. Inteiramente cumprido 

estava o seu papel. O Pais já se 
achava reintegrado no pleno estado 
de direito. 

O Ato Institucional de 9 de a:bril de 
1964, único que devia ser, segundo o 
Inicial propósito revolucionário, e que 
abrira um per!odo de exceção, já es
tava:, a bem dizer, esgotado. Findo 
se achava o pratA> de suspen~ão· da$ 
garantias. const!tuc!onals ou legais de 
vitancredade e estabilidade; Igual
mente te'tm!nado esta-va ci periodo .em: 
qae o. Presidente poderia suspender 
direitos politicas e cassar mandatos 
legislativos. As. demais disposições d.a
·quele Ato Institucional, que iam durar 
até o fim do mandato do Presidente 
Castello . Branco, como, por exemplo, 
as que prescreviam mais rápida tra
mitação das proposições no COngres
so, não eram de natureza excepcio
nal, não feriam o estado de direito, 
e eram tão bem Inspiradas que du
raram e devem ser preservadas. 

. ' 
Portanto, Milton Campos pediu exo

neração· quando já não era necessário 
fazer mais nada para a restauração 
democrática, e o Pais se achava em 
perfeita ordem, sem nenhum sinal de 
grave crise próxima. A sua missão 
estava· cumprida . 

Ora, Senhores Senadores, não tar
dou multo, e. as coisas subitamente se 
transtornaram, e a tal ponto se fi
zeram tensas e perigosas, que o Go
verno foi levado a quebrar, com o Ato 
Institucional que tomou o n.0 2, o 
estado de direito. 

Os que conheciam de perto :Milton 
Campos sabem que·ele teria relutado 
em participar daquela medida ex
cepcional. Talvez não assinasse o no
vo Ato Institucional. Isto era o na
tural da sua indole democrática. E 
havia, acima de tudo, o extremado es
crúpulo do seu ·espírlto juridico. 

Se no governo ainda estivesse, que 
horas de apreensão, angUstia e cons
trangimento ele teria passado, entre 
a alternativa de assinar, ferindo a: 
propr!a. consciência, e a de não assi
nar, rompendo com o sistema revo
lucionário como qual estava tão com
prometido! 

Conversando certa vez em Minas 
com . um chegado· a.m!go de Mllton 
Campos sobre esse acontecimento, fez
me ele esta. observação: "Bom nave
gante, o nosso Milton teve a antevlsão 
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da tempestade, e. desembaxcou na prl-
melra·Uha." '· .... · 

Quando, dias antes das eielções de . 
3•de·outubro de 1965, ele pedlJI·.exone
ração; tudo era claro e tranquilo, tudo 
era. mar •bonança .. Nesse passo da. sua 

. vida, · ele · · terá talvez · revelado ·um 
dos maJores dons do . estadista, que é 
a. intuição de· prever. . . 

:Não vejais,'. Senhores 'senadores, 
neste m!lu. modo. dê falar, nenhuma 
110mbra:.de desapreço pelqs que foram 
obrlga.dos:a reabrir,. na opartunldade' a 
que nie refi~o. ·o período de excessão. 
A. história, Inclusive a agitada, mas 
ciigria . história do · nosso Pais, mostra 
essa alternação .. dos pe~íodos de. nor
malldadé. com. os quase sempre Inevi
táveis ·tnteryalos,. curtos ou. demora~ 
d(Js, de arbítrio .. Nesta i:nàtéria,. creio 
falar: .cpm. certa experiência·. · . · · . . . ' ' ' 

A 'HERANÇA DE MILToN CAMPOS 
o e~tadlsta' a~~lta na históri~ não 

somente ··pelo ·e.spetáculo ·da sua. vida, 
como também e sobretudo· pela he-
rança·que deixa. · · · 
. I ''"'. . . ' ' ! 

·Há,::na heranÇa de Milton campos, 
um va.}or perma.nenj;e;que é a.convlc
ção de que a. vida democrática é a 
úljllca di~a. de ser. vivida. Logo: de
ppis, Jia.. sua morte, AlQerto Deodato 
dele· disse estas palavras: "Fol a con
vicção qeinocrática mais Intransigen-
te que já con~eci." · 
. Não 'raxos estadistas, devotadds ao 
conjunto dos problemas naelonais, se 
apegam, de moqo especial a determi
nada. causa que neles desperta maior 
lpteresse . e fervor. · . 

·Para falar ·.apenas · a respeito dos 
mórto~;ilão· vimos; no penado monár
quico, um Joaquim Nabuco . entr~gue 
de 00~ e alma à campanha da abo
lição· e um' Rui Barbosa por multas 
anos ide~tlflcado com o principio fe
derativo;, ·e, na era republicana, um 
Barão da Rlo Branco todo . absorvido 
pelo problema dos no~sos limites e um 
Getúlio Vargf!s sempre apaixonado 
pela causa dos trabalhadores? . . 
· Milton Campos tinha "a sua causa 
predileta. Era a causa dos direitos do 
homem. Para ele,- sem ·dúvida; se re
·vestlam de muita importância a ques
tão .da' organização dos poderes cons
titucionais, a questão dos partidos po
liticas, a questão do sistema eleitoral. 

Mas ·o que se lhe afigurava 'verdadei
ramente essencial, ·.na organização 
politica, era o problema dos direitos 
do homem .. · · 

· ·. ·\ O Ministro; Aliomar .Baleeiro, Presi
dente do Supremo Tribunal Federal, 
na homenagem prestada por aquela 
egrégia côrte de justiça a Milton Cam
pos, por ·motivo··do .seu: ·falecimento, 
lembrou o papel que ele de&empenhou, 
na C·onstituinte de ·1946, lutando "de
sesperada e tenazmente" pela adequa-' 
da estruturação do 'texto relativo aos 
direitos do homem. E é de lembrar 
também. que;: a .10 de. dezembro. de 1958, 
despedindo-se da · Camara dos· Dep.u
tados por ter sido ele! to Senador, ele 
ocupou a tribuna para falar sobre a 
Dec~aração Un.iversal dos Direitos do 
Homem, cujo 10.0 aniversário naquele 
dia se comen1orava. · 

Disse o orador que essa ·Declaração, 
pll'oclamada pela ONU, ficou sendo 
para a orden1 política, social e econô
mlca . dos povos "o grande docúmen-

. to do Inundo moderno." Em louvor 
de tal documento, frisou que ela, além 
de abranger os princípios consagrados 
nas primeiras declaxações · de direitos 
dos fins do século XVIII, continha, a 
Dlais, os novos direitos, de ordem eco
nômica e social, . que as modernas 
constituições;. promulgadas depois da 
PriDlelra Guerra Mundial, estatuí
ram. Tratav,a-se do desdobramento da 
famosa síntese das quatro liberdades 
humanas essenciais, elaborada pelo 
Presidente Franklin ·Roosevelt, e por 
e~e enviada, em 1941, ao Congresso 
dos Estados Unidos. · 

•' 

Para realçar o n1érito desse pendor 
de Milton Campos, creio que não te
nho melhor n1ane!ra do. que contar 
UDl episódio de grande significação. 

Em . 1!i02, 'Lafayette Rodrigues Pe
reira. voltara dos Estados Unidos tra
zendo ao seu amigo .Cesário Alvim, que 
tinha sldp Presidente de Minas, pre
ciosa ,lembrança. Era uma pequena 
lata,. contendo uma pedrinha e uns 
punhados de terra recolhidos do anti
go túmulo de George Washington, en1 
Mount Vernon. A }embrança foi' 
enviada com uma carta, em que aque
le eminente niinélro traçava, con1 sua 
pena magistral, o perfil do grande es
tadista e herói norte-americano. DI
zia Lafayette: "Ele é o herói dos he
róis. Alexandre tinha mais graça e 
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sedução. Anibal mais. estratégia e tá
tlca. cesar mais elegância e eloquên
cia .. F)'ederico, o Grande, mais; rapidez 
e ação. Napoleão mais. brilho e .flama. 
Mas ele foi maior do que todos." E 
dava, como primeiro motivo dessa. su
perioridade, isto: "porque tinha em 
grau mais elevado do que eles o res
peito. dos direitos do homem." . 

TESTAMENTO POLíTICO 

· Milton Campos fez uma espécie de 
testamento,. que foi o seu último. dis· 
curso político, pronunciado no Sena
do, a. 7 .de novembro de 1969. Ele dei
xa, ·nesse discurso histórico, ·outra es~ 
pécie de herança, esta de valor. atual. 
Inspirado no constante pensamento 
do Presidente Castello Branco, obser
vava Milton Campos que, enquanto a 
idéia e a inspiração da Revolução são 
permanentes, "o processo revolucioná
rio· há de ser transitório e breve, por-. 
que sua duração tende .à consagração 
do arbitrio, que elimina o direito, ln· 
tranquiliza os cidadãos, e paralisa a 
evcl.lução do nielo social." . 

Depois dessa observação, referiu-se 
aos modos de erosão da democracia, 
fazendo especial análise do problema 
da liberdade ·de consciência. Disse 
que não podemos desejar que essa 
erosão prevaleça no nosso Pais. E 
acrescentou esta objetiva e pruden
te advertência, que vou transcrever 
nos seus próprios termos: "E não pre
valecerá; .disse Milton Campos, se se ar
ticularem dois fatores capazes de apu
rar o sexto sentido revelador dos ver
dadeiros camlnhos:da democracia - o 
Presidente da República e os partidos 
politicas. Quanto a estes, só poderão 
sobreviver ·utilmente nos quadros . da 
legalidade democrática. Referindo-me 
particularmente ao meu partido, que 
ora: se reorganiza, lembro os seus com
promissos· com a liberdade, para que 
nessa base ele possa prestar serviços 
ao regime democrático e à revolução 
que foi feita para garanti-lo. Quanto 
ao Presidente, esse é o seu programa, 
anunciado principalmente no seu pri
meiro pronunciamento à Nação, rece
bido com tantas esperanças. Teve en
tão o Presidente Médicl a louvável 
franqueza de reconhecer que não vi
vemos ainda na plenitude do regime 
democrático, mas acrescentou que, no 
decurso do seu Governo, essa plenitu
de seria alcançada." 

Pergunto eu agora: essa articulação 
politica, assim pregada pelo espirita 
realista ·de . Milton : Campos, · estamos 
nós. espiritualmente preparados para 
faze-la? .· ·. . 

·· Se estamos, então nos alegi'emos 
por ter. na mão a lâmpada· da espe
rança. Caso contrário, façamos todos 
os · esforços, tentemos os maiores sa
crificios para realizar essa articulacãoí 
que deve ser lúcida, compreensiva, leal 
e infatigável. Só assim poderemos ser 
conduzidos ao :que •todos, os homens 
comuns e os governantes, sinceramen
te desejam, e que é o·restabelecimen
to, praza a Deus que durável ou defi;, 
n!tivo; do pleno estado de direitO de
mocrático. (Multo bem! Multo bem! 
Palmas. O orador é cumprimentado.) 
. : . . ' . ' 

. O SR. PRESIDENTE (Petrônlo Por
teUa) - Concedo a palavra ao nobre 
Lider Nelson Carneiro, que falará em 
nome. da Minoria. 

O SR. NELSON CARNEIRO ..;. (Co
mo· Líder. Sem revisãO do·. orador.) 
Sr. Presidente, Srs .. Senadores, o no
br~tSenadorGustavo Capanema acaba 
de significar, ·desta tribuna, o pensa
mento comum dos.· dois Partidos ao 
evocar, com as palavras de Milton 
Campos, a. trajetória traçada· a este 
Pais. · 

Sr. Presidente, somente no cumpri
mento de uma. disposição regimental 
sinto-me obrigado a ler a oração que 
escrevi em nome do meu Partido; 

(Lê,) . ' 

Sr. Presidente, Srs. Senad"Ores, Mil
ton Campos foi o . melhor de · todos 
nós. Porque foi humUde quando po
deria ser vaidoso .. Porque foi compre
ensivo .quando poderia ser ·arrogante. 
Porque foi simples quando poderia ser 
fátuo. Porque foi forte quando outros 
fraquejavam.- Porque foi constante 
num mundo cheio de indecisões. Por
que havendo conhecido o poder, não 
se embriagou de suas tentações, nem 
dele se• tornou escravo. Porque haven
do conhecido. o ostracismo, não pal
milhou os atalhos da transigência, 
nem dele guardou ressentimento. · 

Há horas de viver e horas de morrer. 
Há os que tardam: na vida e morrem 
estando vivos. Há os que entram na 
morte e vivem estando mcrtos. Mil
ton Campos deixou-nos quando mais 
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precisa sua palavrà, mais necessária do" - explicara a seu tempo -, "e, 
sua desaprovação, até indispensável em nosso Pais, dominava a ditadura. 
- e seria o ·bastante ,...- a majestade Seus alicerces eram precários, mas 
de seu silêncio. Principalmente, a 11- aparentavam, através dos métodos da 
ção de seu exemplo. Não ·fora para · ·. .. propaganda caracteristlca : do regime, 
homens de ·seu porte que Aristóteles ' a solidez suficiente para Iludir o povo. 
dissera que " . a inteligência, como o O primeiro abalo velo do "Manifesto 
corpo,, tem sua velhice". Milton Cam- dos Mineiros", que se pode conceituar 
pos mantivera no estudo a juventu- como um movimento de intelectuais e 
de· da fnteligêncla, como conservaria, de políticos que se . dispunham a 
nos altos e baixos. da carreira politica, afrontar a opressão autoritária." 
lnfiexfvel dignidade. "O patrimônio . . _ 
que herdei" _ afirmou certa feita _ Um dia, Srs. Senadores, a Oposiçao 
"era uma indicação de trabalho e- uma pediu seu nome para desfra~dá-lo na 
lição de liberdade. O que tenho feito l~ta governamental. Nlnguem tinha 
é trabalhar pela -grandeza do Brasil e duvida de sua derrota nas umas .. Mil-
devotar-me extremamente ao culto da ton Campos, mais do que . todos. Sua 
liberdade " biografia seria outra se vigorassem as 

· leis · de agora.' No pleito dlreto; uma 
Muitos setores, é certo; reclamavam sublegenda abrigaria a pOdf'rosa dis-

sua. pr-esença, mas ele· foi antes de sidêncla pessedlsta, O voto a desce-
tudo o politico, disputando nas umas, berto e . a fidelidade partidária lmpe-
pelo voto direto, os postos que ocupa- diriam seu triunfo numa eleição ·in-
ra. "Não se improvisam generais, clen- dlreta. Ainda bem que os tempos eram 
tlstas, professores. - declarei. - há outros, não importa discutir agora· se 
vinte anos, aos bacharelandos da Fa- bons ou maus. Cumpre ressaltar que 
culdade de Direito de Goiás. Insisti- Milton Campos recolheu do resultado 
mos, todavia, em condenar aos que da favorável das umas lição que vale re-
politlca fazem um destino,. como se petlda: 
fora· dos embates partidários pudes- "A vitória eleitoral não foi 0 fim 
sem os noviços polir as arestas de de um movimento, mas 0 inicio 
sua formação e se banhar nas águas de .outra. fase da luta democrá-
lustrals da confiança pública, antes t!ca, mais dura. e mais áspera. 
de perseguir a mercê suprema de di- .Nessa. luta., estamos cada vez 
rlgir os povos e orientar suas aspira- com mais alento. Pelejamos todos 
Ções." 

De existência tão rica de atitudes 
límpidas, hei de aflorar, Sr. Presiden
te, apenas alguns instantes, menos 
para. avivá-los na memórta dos con
temporâneos do que para pedir aos 
pósteros que sôbre eles se detenham, 
quan~to tiverem. de fixar o pensamento 
politico de uma geração tão lncom
preendida. quanto sacrificada. 

O primeiro- grande momento, que 
desejo recordar na vida. pública de 
Milton. Campos, foi o "Manifesto dos 
Mineiros", esquecido. no curso dos 
anos,. por vários que desassombrada
mente o assinaram em período de ex
cepcional gravidade. Mas ele não fal
tou à nova. Inconfidência, antes a 
honrou até à hora derradeira. Quan
do o visite!, em Belo Horizonte, já dei
tado para não mais: se levantar. con
tinuava fiel aos compromissos assu
midos naquele· memorável documento. 
"Estávamos em plena guerra no mun-

pelos direitos do homem, cuja. so-
brevivência dependerá da tena
cidade de nossa geração." 

E porque desejou ser fiel ao traba
lho e à liberdade, coube a Milton 
Campos destacar que "a democracia 
modema prevaleceu sôbre as tentati
vas da ditadura e as experiências de
finitivamente malogradas dos regi
mens fascistas. O comando de um só 
homem ou de um · só grupo de ho
mens não é apenas uma usurpação 
política; é também o método ineficaz 
e ilusório de captar mallclosamente a 
confiança . do povo, para trai-la em 
seguida. A sua sombra prosperam os 
exploradores da angústia popular e os 
aproveitadores do monopólio politi
co". 

As forças sltuac!onistas haviam in
cidido, em 1960, no engano de uma 
candidatura !lustre e respeitável, po
rém sem maior ressonância na opi
nião pública, que, na palavra de Mil-
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ton Campos, constitui, "no verdadeiro 
regime de liberdade, a fonte dos po
deres e das' deliberações, porque nela 
se reflete e se condensa o sentimento 
difuso do povo". Tudo prenunciava, 
por lsso mesmo,.a vltórla de seus com
petidores. Quando as últimas nuvens 
de reprovação se dissiparem, o cronis
ta desapaixonado constatará que, na 
opção em que se viram, os convencio
nais ' oposicionistas não · se equivoca
ram ao escolher o ·candidato à Presi
dência, por mais ruinosas e decepcio
nantes suas atitudes posteriores, mas 
dlflcllmente os redlmlrá · do pecado 
mortal de haver retardado de tal mo
do a candidatura Mllton Campos, que 
a tomou desgraçadamente inviável, 
não obstante .o exemplar procedimen
to do Senador Leandro Maclel. Não 
foi a eleição direta que,. derrotando-o, 
criou caminhos inesperados à comu
nidade nacional Foi a demora no lan
çamento de. seu nome. O sufrágio in
direto não lhe daria igualmente a vi
tória, antes lhe negaria peregrinar 
pelo pais, ·espalhando a boa semente: 
- "Temos um objetivo comum a atin
gir, que é o· de estabelecer o tranqüi
lo ambiente de llberdade e confiança 
que nos permita trabalhar em paz. 
Cumpre-nos estabelecê-lo definitiva
mente, humanizando tanto o ·poder 
politico quanto o poder econôuiico. O 
primeiro, nos seus excessos, gera. o 
despotismo e o segundo, nos seus abu
sos, a opressão.". 
· Se a .apresentação tardia · de sua 
candidatura à vice-presidêncla, alla
da ao condenável desinteresse de tan
tos que a deviam ajudar, tirou a Mil
ton Campos a posslbllldade de vitória; 
o insucesso não o diminuiu. aos olhos 
da Nàção .. ouviu a voz das umas com 
grandeza, sem revolta .. "Só o povo -
pontificou - é soberano e. sua sobe
rania se exerce através das umas, que 
por isso mesmo necessitam ser llvres." 

Antes · dêle, outros· lideres demo
cráticos haviam percorrido o pais, 
levando ao povo sua mensagem evan
gellzadora. As nações, como os bar
cos, dependem multo do tempo, de 
sol ou de chuva, de calmaria ou de 
tempestade. Mas não prescindem de 
bons timoneiros, que conheçam o se
gredo de navegar tanto nos mares 
tranqüilos como nos oceanos revoltos. 
E ao Brasil não faltou, na hora da 
borrasca, Milton Campos. 

A presença do eminente · . homem . 
público, que Minas. Gerais deu . ao 
Brasil, era uma garantia no Ministé
rio da Justiça., em fase · de :inevitável 
atrito entre a lei e .o · arbitrio, entre 

· o impeto: revolucionário e .a· ordem 
constitucional. Sua exemplar ·corre
ção não lhe permitiu divulgar as re,;. 
slstências · e as · amarguras ·.sofridas, 
antes.:.de afastar~se do -posto,·• sem 
alarido,· ·nobremente. Deus •preser
vou-·o de' momentos ainda mais. amar
gos, a êle que' acreditava que "a ·to~ 
dos ' nós cumpre · a defesa intransi
gente da representação popular, por
que é precisamente• ai que ·os inimi
gos do. regime · democrático . encon
tram o alvo. mais constante· de· suas 
arremetidas".. · · · · · · 

· · Evoco, Sr. Presidente, ·com Incon
tida emoção, o . carinho que ··Milton 
Campos 'Imprimiu ao. estudo' que jun
tos reallzamos sobre o funcionamento 
do Congresso nos· pa.ises democráti
cos.-Homem de seu•tempo,sentia que 
o Executivo ampliava• sua esfera ·de 
ação, mas abria os pulmões· do Legis
lativo ·para que fosse,. não . só a .tri;.; 
buna ·llvre do povo- e o Poder natu• 
ralmente incumbido .de fazer· a ' lei, 
mas a instituição encarregada de fis
calizar, ·com profundidade e seguran
ça,, aos que admlnlstravam o Estado; 
As conclusões dêsse trabalho não en
_velheceram, , . antes · necessitam· . ser 
aprovadas com brevidade, para .que 
ressoem por todos os'recantos da .Páo:
tria, em suas :verdadeiras ·dimensões, 
o esforço e· o espirita público dos le• 
glsla.dores. · · . . . .· ·. 

· Entre · as hom~nagens, ·Senhores 
Senadores, que em· todo D .Pais têm 
sldo prestadas à memória do ·parla
mentar Milton Campos, uma · ainda 
está. faltando. Nesses últimos anos, 
nenhuma lei foi mais Importante do 
que o estatuto da mulher casada. A 
Legislatura. anterior encerrara-se, • an
tes ·que a. ·Câmara dos Deputados 
aprovasse meu primeiro projeto, que 
lograra parecer. favorável da Comis
são de Constituição e Justiça. Voltei 
a. oferecê-lo em 1952, e a outra Casa 
do Congresso não tardou a aceitá-lo. 
Ao chegar a. proposta a esta. Casa, 
encontrou ·proposição que, com ·o 
mesmo. objetivo, recem-apresentara o 
ilustre Senador Mozart Lago. Longa 
e árdua foi a luta, e Atillo Vivacqua. 
morreu antes que seu notável pare
cer fosse apreciado. Quando. tudo 
parecia. perdido, eis que predestina-
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ção divina fez de Milton Campos re- . Assim· foi·Mllton Campos, Sr. Pre-
lator da matéria.. · . s!dente; o melhor ·de todos ·nós. 
. . · . . (Muito bem! Muito ·bem! Palmas. O 
· Sua grande autqrida.de, · seu !ndls.- orador é cumprimentado.) . . .. 

cutlvel equ!llbrio, a santidade de sua . . . . . . . .. · . · ·. 
vida, .o respeito .que ·todos .lhe tri- · ., , .. O S~ PRESIDENTE ·(Petrônlo Pór-
butavam, a ·serenidade com que aco- tella) -·Concedo a palavra· ao nobre 
lhla. sugestões e a· .despretensiosa for,. Sr; Senador Daniel Krleger, que falará 
ma :.de relatar, senhores Senadores, em nome da douta ComLssãO de ·eons-
toram. fatores decisivos para QUe seu titulção e Justiça. · 
substitutivo se tornasse lei,· aprovado · · ' · · · · · 
sem . emendas ·:nas . ·duas casas do · ··O SR. DANIEL· KRIEGER ...:. . (Sem 
Congresso .. Ele guardava, nos.olhos e revisão:do orador.) .Exmo .. Sr. Pres!-
no coração, .a presença melga. e. ben- dente, Srs. Senadores. Como Pres!d(m.:. 
fazeja de· Dona Déa, a,.esposa de toda te da .Comissão de·. Constituição e 
a vida, e no lar bem construido, aço!- J)lstiça, falare! em seu. nome, mas fa-
tado. nos últimos. tempos por tantos lare!,· também; como companheiro de 
infortúnios, buscara • inspiração para Milton :Campos, como. correllglonárlo 
seu magnifico trabalho.. . . . . e como bras!le!ro; · · 

. · Quando.· soou 0 .·momento da despe- Milton Campos foi, ind!scut!velmen-
~!da final, e, no Palácio da Liberda- te,· a maior expl'essão '· pollt!ca desta 
de, as autoridades se.encamlnhavam Nação nos ult!mos •tempos. Quando, 

té à d ult tangidos pela · dor, ·mobUlzados : pelo 
para carregar a .· paz a sep ura afeto, !mpelldos pela. 'consciência ~o"-
os restos mortais de Milton Campos, • 
roguellnut!lmente.a Deus, em. sllên- mos a M!nas .. Gera!s .. para assistir. aos 
elo, que as senhoras. presentes se an- seus funerais, V. Exa., Sr. Presidente, 
teci passem em tomar nas mãos as al- decidiu ·que ninguém falasse naquela 
ças do caixão,. resgatando, coin seu oportunidade. A principio não enten-
gesto· um dlld t mltl á di. e· mesmo achei estranho que o Se-
pelas' gera~ões~ a·. que se rans r nado Federal não se manifestasse na-

.. Mas .se me fosse dado .destacar, 
numa vida feita de · altitudes; a mais 
alta de .todas, Sr. Presidente, eu lem
braria, em nome do Movimento ne~ 
mocrátlco Braslleiro, · Milton Campos 
protestando, ·em ·dezembro de 1968, 
contra o recesso . imposto ao Parla.;. 
menta, com ·a mesma determinação 
e ·a mesma ·tranqüllldade com que 
assinara outrora o ManifestO dos Mi
neiros. Nunca será demais· ·exaltar 
aos que., nas . trevas que . envolviam 
destinos e lnstltulções, colocaram seus 
destinos a serviço das instituições e 
honraram esta Casa e a ordem de
mocrática. I 
. J;ior tudo !ssà, Milton Cainpos, como 

Rui Barbosa, poderia proclamar que 
ensinou mais com o exemplo do. que 
com a palavra. Ou tanto com a pa
lavra quanto com o exemplo. Porque 
uma e outro, nele, se confundiram. 

Batista Pereira escreveu que Na
buco de Araujo "parecia plainar aci
ma das misérias contemporâneas. A 
sua serenidade parecia ter resolvido 
o problema da luz. fria: - iluminava 
sem queimar. :a: preciso repetir: -
havia nele alguma coisa de goe
th!ano" .. 

quele momento,: Depois. compreendi, 
.na meditação, .Que a atitude de V. Ex.a 
era profundamente justa, porque M!l
.ton era nosso, e , nós não queriamos 
dividir com ninguém as homenagens 
que dev!amos prestar a sua memória. 
· Milton· Campos, · como disse Lacor
dalre, não teve senhor, porque não 
têm senhor aqueles . que obedecem 
apenas aos princlp!os de Justiça e .de 
Verdade. 

Milton Campos foi, !negavelmente; 
a ·maior figura polltica· dos últimos 
tempos do Brasll. Não vou fazer a sua 
biografia depois dos.marav!lhosos dis
cursos de Gustavo Capanema. e de 
Nelson Carneiro. Não cabe a ninguém 
precisar e definir a posição polltlca 
'do grande . homem que foi . M!lton 
Campos; cabe apenas deixar que fa
lem os · nossos corações, com afeto, 
·com admiração, que pulsem com toda 
a sua força e é por Isso que falo nesta 
hora. · 

Milton Campos; Indiscutivelmente 
merece a reverência do Senado da Re~ 
públ!ca, merece as homenagens do 
Congresso, merece o respeito da Na
.ção. :alie foi um sábio sem j actã.ncla, 
foi um bravo sem ostentação, foi um 
bom com humlldade, características 
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d1ficels de serem . encontradas . num 
homem,·. mas· que, no entanto, na sua 
admirável personalidade, se. configu
ram nitidamente. 

Creio que a classe politic~, tão ln
compreendida,. deve ter um patrono 
e este patrono não pode ser outro se
não Milton Campos. · 

o. Sr. Ruy, Santos - Muito bem! 
O SR. DANIEL DmGE&- Ele .ti

nha a coragem das atitudes; 'tinha· a 
sabedoria das decisões e tinha a.· hu
mildade'· da. compreensão. Não. quero 
fazer a sua biografia; ela escapa ·aos 
limites . de uma oração,, Mas, quero 
trazer-lhe o transbordamento do meu 
afeto e do meu.coração porque, nesta 
fase da vida, penso como aquela ciga
na, de que nos falava o escritor fran
cês: .nós .trouxemos os nossos mortos 
dentro dos nossos corações. · 

Milton Campos é uma. figura tute
lar da República. Ele há.de iluminar, 
com o seu pensainentq, com a, sua 
ação e com a· sua decisao, ·com o seu 
exemplo, enfim,. as nossas, noites, tra
zendo claridade. às nossas atitudes . e 
haveremos de, reverenciando · a sua 
memória, cada 'vez mais .amarmos o 

· Brasil e a Democracia. (Muito ·bem! 
Muito bem!· Palmas• O orador é 'cum
primentado.) · . · · · · 

. O SR. PRESIDENTE (Petrônlo Por
.tella) - Concedo a palavra· ao nobre 
Senador. Magalhães Pinto. 

O SR. MAGALIIAES PINTO - (Lê 
o seguinte discurso.) Senhor Presi
dente, Senhores Senadores; após o 
discurso pronunciado pelo meu ·emi
nente coestaduano Senador Gustavo 
.Capanema, que nele infundiu os pri
mores da sua m·teligência e da sua . 
cultura, outro pronunciamento minei~ 
ro sôbre a grande figura de Milton 
Campos afigura-se-me desnecessário. 

' . ' . •" . ' 

Assim, não vou propriamente fazer 
um discurso. Espero apenas contri
buir com pequeno depoimento para, o 
estudo histórico da sua personalida
de politica e humana. De ;;ua ·atua
ção em momentos culminantes da 
nossa vida pública, os quais são ain
da do conhecimento de poucos. Em 
parte porque Milton Campos não che
gou a relatá-los ou comentá-los, por 
motivo de sua aversão a falar de si 
próprio, dominado, como era, por uma 
força de contenção, por ele denomi-

.nada,: tão ··apropriadamente; "a. vir
tude pálida da modéstia". · · · : . · 
. o que caracteriza o comum dos ho;. 

·men; notadamente .os que exercem 
·funçoes politicas; é a divergência en~ 
tre a· sua filosofia e· a sua vida públi'
ca, entre. esta e a sua ;vida particular. 
· · · Ein Milton Cairipo's deparamos riiti
da exceção; nãq .. há descontmuidade 
entre vida. privada e' vida. :pública 
.entre ·a filosofia .que adotar.a. :desde 
joy.~m e .. o -estilo geral de,~ sua. vida.: 
· .Esses componentes. espirituais eram 
·uma só. e a mesma coisa. para' a· sua 
personalidade. Erain~lhe !consubstan'
'ciais. Impossivel: separá-los numa 
análise· de· sua vida e·de :·seu destino 
exemplares. Era uma integridade mo;. 
·ral e .intelectual. Não· havia fendas 
rio- •conjunto : daquela · harmoniosa 
COinPQSiÇãO humana,, nl!m !1-'JSimetrias, 
dissonâncias ou contrastes: Tudo .nele 
obedecia aos .mesmos preceitos éticos. 
A sua própria lnteligênéia a éles do
cilmente se submetia· e estava perma
nentemente posta ao seu s~rviço, em 
vez de ..- como quase sempre acon
. tece ..;;.; ser utilizada para desvirtuá
los, ajustá-los às circunstâncias e de,
fender-lhes a alteração de rumos me
diante hábeis .. recursos sofisticas .. Eis 
pórqué; pâra ele; "gov~rl!ai é 'resis.~ 
tir". . 

Com ele conViVi 'intimamente du
.rante periodos ,di~eren,tes e, até, ()pos
.tos. das nossas vidas públicas. Arros
tamos juntos as penas do ~oruiulado 
do Estado Novo, vimos ·.de, perto o . es-

. plendor da ·consagração pública de 
.vária~ éleiçõeà e Juntos padecemos as 
.dificuldades do seu gov~rno: em Mi
nas Gerais. Nunca o vi diverso. Sem
pre a mesma · tranqüila firmeza. · A 
mesma decisão sem jactância .. A mes
ma expreasãq lacônica nas ·horas mais 
graves, sem .:qualquer .árróubQ tea
.tral. ·A mesma ,impecável .urbanida
de nos momentos mata ·calorosos ou 
.nos lances .mais eriÇados de surpre~ 
sas nas atitudes. dos homens e de in
quietaÇões. na . marcha dos .. acont~ci-
m.entos. . . . . . . , . ,. 

Entretanto; é curioso que um ou 
outro julgamento, apressado, ·feito à 
distância, ·lhe fizesse a 1nj ustiça . de 
considerá-lo· comodista. Ao contrário. 
Era b()mem de riscos. 

*· •• 
Em inarçô · de 1964, pedi-lhe,; ·como 

.Governador de Minas Gerais, que' fos-
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se a Belo Horizonte . .1\eorreu pronta Para que Isto aconteça, entretanto, é 
e gentilmente ao meu convite. Con- necessário que o senhor lhe crie 
versamos cer~ ele duas hoz:as. Expus- constrangimento". 
lhe a .sltuaçao nacional e dei-lhe a 
ver a necessidade de unir :Mln118, pois · ·. .. Depois de trocar essas Impressões 
!riamos tomar a lnlclativa, como .0 · comigo, o Presidente disse-me: ·-
fizemos, do movimento revolucioná~ "Então, peço-lhe ainda a fineza de 
rto. Concordou sem hesitação e ape- voltar ao Dr .. Milton Campos e dlzer-
·sar da sua vocação · juridtca, 'reco- lhe que não tenho alternativa" .. 
nheceu : que era preciso agir desde 
logo, correndo todos os riscos neces
sários. Aflnl!.l, nosso principal obje:.. 
tlbo era cumprir o dever de Minas 
cuja tradição nos Indicava lutar pa~ 
ra preservar as Instituições ameaça
das e a tmnquilldade elo povo brasi
leiro. Julgou, porém, ele seu dever 
declarar-me: - "Advirto-o de que 
no caso de traca&!!Os, você ficará ln~ 
curao em toclos os crimes de respon
sabilidade". - '"Sei disso", respondi
lhe, "mas estou preparad(.) para tu
dO". Depois, Indague!: - "Até onde 
vai a sua disposição, a sua solidarie
dade?". - "Até. onde for preciso", 
reapondeu-me tranquilamente. 

A seguir, convidado para Secretário, 
ele, que já fora Governador e de quem 
eu tinha sido Secretárlo, · aceitou e 
disse-me: - "Assim estarei Incurso 
nos mesmos artigos de lei em que 
você estiver". 

••• 
Pouco depois, já vitoriosa a Revolu

ção de que Minas tomara a responsa
bllldade, o Presidente Castello Branco, 
nome que declino com profundo rea
pelto, convidou-o para Ministro da · 
Justiça e contou-me: - "Convidei-o 
já pelo telefone, mas ele recusou, ale
gando que a sua formação jurldlca o 
contra-Indica para Ministro da Justi
ça de 11m governo revolucionário. Pe
ço-lhe que interfira para que ele acei
te". Telefonei a Milton, dei-lhe con
ta da conversa com o Presidente e 
concitei-o a aceitar o convite. Deu
me suas razões, argumentou e por fim 
respondeu-me com estas palavras: -
"Eu esperava que voce me ajudasse 
a não aceitar, em vez de somar o seu 
pedido ao do Presidente Castello 
Branco". 

Transmiti o diálogo ao Chefe do 
Governo e acrescentei: - "Sua po
sição é de firme negativa. Mas pelo 
seu patriotismo, dedicação à causa. 
pública e responsabllldade na Revo
lução, acredito que acabará cedendo. 

· Diante da posição do Presidente, 
Milton Campos me respondeu: -
"Neste caso, eu vou". - "Então, pos
so dizer ao Presidente qtie voce acei
ta?". - "Não. Aceitar, :não. Diga
lhe que vou fazer uma experiência'~. 

Tal o homem, tal o politico. Ne
nhuma ambição, salvo a de servir, 
ainda que com sacrlficlo. 

• • • 
Quero concluir este depoimento 

ilustrando-o com dois exemplos, dois 
traços da sua figura espiritual: o sen
so de humor e a serenidade ou reslg-

. nação no supremo transe. 

Quando GOvernador de Minas, foi 
informado pelo Chefe do Cerimonial 
que hóspede ilustre reclamara contra 
a posição à esquerda, a ele dada na 
organização de um jantar oficial, e 
não à direita, como julgava ser uma 
prerrogativa inerente ao cargo que 
ocupava. Milton, bem humorado, res
pondeu: - "Ora, se ainda houver 
tempo de alcançá-lo no aeroporto, 
diga-lhe que sou canhoto". 

• • • 
Após o primeiro ataque cardíaco na 

madrugada do dia em que faleceu, já 
melhor pela manhã, pediu à sua mu
lher, exemplar companheira -, um 
cigarro. - "Não tenho",· respondeu'
lhe D. Déa. - "Então, chama a, Ma
ria Vlclioria". A filha entra. ·o- pai 
nota-lhe a dor estampada no rosto e 
diz-lhe: - "Minha filha, não é para 
nos despedirmos. l!l para pedir-lhe 
um cigarro ... " 

• • • 
Este, meus caros colegas, o homem 

que ora reverenciamos. O mesmo em 
qualquer clrcunstâ.ncla: grande em 
todos os momentos de uma grande 
vida; (Muito bem! Muito bem! 
Palmas.) 
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O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por
teUa - Concedo a palavra ao nobre 
Senador Carvalho Pinto. 

O SR. CARVALHO PINTO - (Lê o 
seguinte · discurso.) Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, bem poucas vezes uma 
solenidade · desta natureza emerge de 
seu formallsmo habitual para, numa 
atmosfera de verdadeira unção cí
vica, traduzir o respeito profundo, a 
admiração sem limites de todo o 
Brasil pela figura de· um de seus mais 
ilustres filhos, recentemente desapa-
recido. .· 

Alguém já disse, numa síntese que 
bem define a sua Imagem, que Milton 
Campos, fora o homem que todos nós 
desejaríamos ser. íntegro, responsável, 
sereno, lúcido, culto, generoso, nobre 
nos sentimentos, firme nas .convic
ções, alevantado nos Ideais, . sua per
sonalidade se desdobrava numa mul
tiforme irradiação de virtudes, a que 
uma modéstia expontânea e uma de
samblção pouco comum; emprestavam 
Invulgar alcance e prestígio. 

Sua. vida, por Isso mesmo, é das que 
se prestam admiravelmente, no inte
resse do aperfeiçoamento moral, es
piritual e cívico de um povo, à obra 
educativa dos biógrafos e, nesse sen
tido, valiosas são, por certo, as con
tribuições contidas nas expressivas 
orações que nesta Casa se proferem, 
e que bem espelham os sentimentos 
de todos nós. Mas desejaria apenas, 
neste instante, lembrar um dos aspec
tos a me11 ver mais marcantes dessa 
personalidade ·singular: é que, acima 
dessas virtudes todas, a sublimá-las e 
a dar-lhes cunho construtivo, osten
sivo em todos os campos de sua atua
ção pública e privada, havia sempre 

imperturbável e onipresente -
um profundo senso de equilíbrio, ca
paz de evitar excessos, de Impedir dis
torções e de assegurar, numa linha de 
assinalada coerência, a justa e har
mônica consorciação das mais nobres 
inspirações, tanto racionais, como sen
timentais e práticas. 

Avesso à precipitação, aos excessos 
e às radicalizações improdutivas e os
tentatórias, era o próprio símbolo do 
que chamava as "virtudes pálidas", e 
em relação às quais não ocultava o 
seu particular apreço, como se infere 
destas· palavras, proferidas na defesa 
do principio da legalidade: "São vir
tudes pálidas, que não satisfazem à 

natural vaidade dos homens, nem bas- ' 
tam aos heróis. Mas são as virtudes 
essenciais ao convívio humano" (1). 

Tendo usufruldo ·o privilégio de sua 
dluturna convivência.- companheiro 
de sala que fomos nesta Casa - guar
do Inesquecível lembrança dessa figu
ra agigantada, cujas atitudes e mani
festações, por menores que fossem, 
encerravam sempre preciosos ensina
mentos e ofereciam ao Brasil, de for
ma despretenclosa mas lmpresslva, · 
"aquele espetáculo cotidiano. de suas 
virtudes", na expressão de Rui, por 
ele próprio evocada quando fazia o 
louvor: de Pedro Lessa (2). 

Espírito atuallzado e aberto às con
quistas do progresso, aceitava o diag
nóstico de GASTON BERGER; relati
vo à "aceleração .da história" e com
preendia, como poucos, as necessida
des da renovação social e politica (B) • 

Mas ainda ai, era o seu imperturbável 
senso de equllibrlo ·que, reiterando a 
confiança na ação dos partidos e do 
Presidente · da República, realistica
mente' advertia: "Nada há a objetivar 
contra renovação, mas é perigoso pro
movê-la de cima para baixo, porque 
então dela não participa o povo e a 
Inspiração democrática fica esqueci
da, transformando a elite politica, 
que todas as nações civilizadas pro
curam aprimorar, em burocracia. poli
ticamente lrr~ponsável" (4) •. 

· Recordo-me, ainda a propósito da 
renovação Institucional ·do País da 
dedicação com que participou dos es
forços. destinados . à atualização e 
aperfeiçoamento do nosso· Senado, e 
do carinho com que, dentro. do .pro
grama então traçado, deu inicio a um 
'trabalho que, completado, teria sido 
sem dúvida, uma das ·mais úteis con~ 
trlbulções à nossa vida 'Institucional· 
a missão contemporânea do Poder Le~ 
glslatlvo. Lembro-me bem, a esse res
peito, do empenho em preservar a 

(1) MILTON CAMPOS, "Em Louvor . da 
tolerância", a\lla Inaugural da Universida
de Federal do Minas Gerais, pro!crlda em 1.o 
de ma1·ço ele 1966. 

(2) MILTON CAMPOS, discurso pro!erldo no 
Senado em comomoraçllo ao contenúrlo de 
;1asclmento de Pedro Lessa (DCN de 25-0·59) 

(3) MILTON CAMPOS, "Constltulçllo e Rea
lidade", ln - Dlgesto EconOmlco, n.o !51 de 
Janelro-!everelró de 1060, p~g. 42. 
(4) MILTON CAMPOS, "A Crise Brasileira", 
pronunciamento !elto no Senado (DCN de 
8-ll-60) 
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dignidade da instituição e em desta
car campos inexplorados da função 
parlamentar. E, também· aqui, sua voz, 
era a do bom senso e do equilibr!o: 

. "A complementação legislativa pode-
rá promover, em caráter de salvação.,. 
a adaptação da Carta Mágna à reali- · ., 
dade. Não ·é .uma reforma constitucio
nal que se pede, mas umli simples 
reforma legislativa ordinária. É da 
nossa indole o gostO das tlirefas com
plicadas. · Procuramos refonnas cons
titucionais de processo complexo e 
penoso, .quando estão a nosso alcance 
(ou estão a desafiar-nos) reformas le
gislativas ordinárias mais úteis e mais 
urgentes, porque sem elas· não 'pode
mos dizer que a Constituição sequer 
exista, a não ser como annadura, a 
.que falta o conteúdo capaz de lhe dar 
consistência e duração" (G) • 

Senhores Senadores, trazendo a esta 
Casa a expressão comovida da inlnha 
saudade· e o testemunho da minha so
lidariedade à justa homenagem pres
tada à figura do inesquecível brasilei
ro, . tenho a certeza de que traduzo os 
sentimentos de todo o povo de meu 
Estado, que deplora profundamente a 
perda, bem dimensiona os seus efeitos 
Irreparáveis, e guarda no coração e 
no espírito, suas admiráveis lições de 
dignidade e de civismo, como exemplo 
a iluminar as gerações futuras. (Mui
to bem •. Muito bem! Palmas.) 

O SR.· PRESIDENTE (Petrônio 'Por
tella) -- Concedo a palavra ao nobre 
Senador Ney Braga. 

O SR. NEY BRAGA -- (Lê o se
guinte discurso.) Sr. Presidente; Srs. 
Senadores, · o Senado da República 
Inicia seus trabalhos, neste ·ano de 
1972, dolorosamente traumatizado. 
Vagou, no decurso·do recesso constl
t'l!,cianal, uma cadeira. E essa vaga 
nao. é a de um homem comum, não 
é a de um político comum, não é a de 
um Senador que se nivelasse por uma 
conduta comum; é a vaga de· um es
tadista. 

Morreu Milt<;m Campos. 
Os meses que se passaram desde a 

sua morte, ocorrida num recesso, co
mo se ele, em sua humildade, esco
lhesse exatamente aquele momento, 
pretendendo que ela fosse menos· no
tada, -- como se isso fosse possível --

(5) MILTON CAMPOS, !'A Constituição . e 
Renlldndo", revista cltndn, Pâl!. 44. 

serviram para que ·analisássemos a 
sua. vida límpida, para .. que absorvês
semos .a sua .rica herança de civismo. 

Sua vida, seja na . literatura, seja 
na cátedra o.u nos tribunais, seja nos 
debates da política, pode ser .traçada 
numa linha, reta. Não há desvios, .não 
há sinuosidades, não há. transigên
cias, não há concessões. · 

Era · um puro. . E sua pureza: se 
transmitia a todas as facetas ·de sua 
vida. · 

Era um liberal. E nessa posiÇão, 
que desprezava os extremos para si
tuar-se sempre nos contornos da ra
zão, -- embora alguns pudessem dis
cordar dele --,não havia- como não 
·há - quem lhe deixasse de reconhe
cer a llnipldez de intenções e a· sub
missão profunda à sua consciência 
democrática. 
· Seu silêncio algumas vezes falava 

por ele; refletia seu . pensamento e, 
quando queria, era mais eloquente 
que o mais veemente orador. 

Era um homem. Um Homem ao 
qual não se precisava pedir conse
lhos; bastava seguir-lhe o. exemplo. A 
transparência· de sua conduta nada 
escondia e na humildade de seu com
portamento encontravam-se, sempre, 
as medidas da grandeza. . 

Ele sabia "que o orgulho vem antes 
da queda e a arrogância precede o 
fracasso." 
· · Tive a honra de ·conviver com este 
grande brasileiro, de privar de Slla 
amizade. Vejo-o preocupado . com ós 
problemas nacionais, procurando de 
todos os modos a solução para os mes
mos. Vejo-o alegre com o. progresso 
de nossa terra. Na verdade, era o 
Brasil o centro 'de sua vida dedicada. 
Confiava no seu futuro, preconizando 
uma sociedade cada vez mais humana 
.e cristã. 

Era tranqüilo; e seu rosto, espelho 
de uma alma sem rugas. Se sofria, -
e por quanta amargura passou! -
não deixava que se percebesse para 
não transmitir· tristeza aos outros. 
Nunca precisou altear a voz porque 
sua autoridade abria todos os ouvidos. 
Escolheu o seu caminho: carregava 
responsab111dades e nunca qulz colher 
privilégios. Lembrei-me dele ao ler 
Mosché Schamlr quando dizia de um 
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seu personagem: (Honi) - "Ansioso 
por Impedir que a fama corresse à 
sua frente, Honl sucessivamente ten
tou chegar a cada lugar antes de seu 
renome." · 

Nele, :o intelectual não superava o 
político, nem o·político anulava o in
. telectual. E , quando concordou em 
editar uma obra. sua,. escolheu jus
tamente .o "Compromisso Democrá.ti
·co'.' para .titulá~la. Até. ai o politico 
·e o Intelectual se' somavam e foi exa
tamente o' comproinisso democrático 
a marca maior de sua· pródiga exis
tência, · Quem procurar conhecer a 
·historia da democracia no Brasil mo
derno, alcançando-lhe as origens mais 
profundas· e antevendo a plenltud.e 
de sua realização, haverá de, neces
sariamente, mirar o exemplo e ab
sorver as liÇões de homens como Mil
ton Campos. 

Com autoridade 'para pedir, . com 
direito de· exigir, tantos foram os seus 
serviços ao pais, não era um politico 
reivindlcante; era um politico que se 
doava, por . Inteiro, às causas que 
abraçava .. se. postulava alguma coisa, 
:essa coisa haveria q1le visar ao bem 
da coletlvidade, . à realização da de
m9cracla, _aos interesses do pais. 
-· Candidato ·várias vezes, a Depu
tado, a Governador, a Senador, à Vi
ce-Presidência, nunca pleiteou essas 
candidaturas; · ao contrário, as rece
bia · como · determinação partidária· e 
Imposição do dever. 

MiltOn Campos era · a permanente 
exaltação ao idealismo; Sempre jovem 
em suas buscas - a busca da liber
dade antes de 1945, a busca da aus
teridade quando os governos dela se 
afastavam, a teimosa busca do 
aperfeiçoamento democrático-, Mil
ton Campos morreu no combate, dan
do tudo de si, nos últimos meses, aos 

. trabalhos de reformá. do COngresso a 

.que tanto honrava. · 
No Interesse maior da Pátria, na 

defesa das liberdades públicas, na 
realização ·dos Ideais 'nacionais, ele, 
·que era falível como todos os homens, 
quando· seus companheiros' lutavam 
com as armas do possivel1 se armava 
com ·as armas do ideal. 

Foi grande em sua época. Honrou 
sua terra· - as Minas Gerais e o 
Brasil. Fez-se apóstolo da democra-

ela. E em toda a vida, desde jovem 
até. a morte, desse apostolado não· 
se afastou. Enfrentou, até com sacri
ficlo pessoal, regimes .e governos hos
tis ao seu pensamento e às suas po
sições. Foi governante, em seu Esta
do, e Ministro durante a Presidência 
castello Branco. E como .sabia· ser 
_oposição;· soube· ser Governo . 
: Assim ,'foi ele, em seu comporta.
mento.-de ·homem, em sua atividade 
de :politico, em suas dimensões .. de 
estadista.: 

.Assumiu um.· i•compromisso. Demo:. 
crâticci": cumpriu-o a serviço do 
Brasil. · 
· 'Senhores Senadores: 
·_' '.• . ' _: . ' ' 

. Deixo aqui minha comovida ho
menagem ao saudoso colega, ao gran
de brasileiro que nos foi arrebatado 
·pela· morte. · 
. !ri peÇo .. licença para . enriquece-Ia 

com . palavras de outro. homem· que 
hoje aqui está honrando-nos com sua 
.presença e que dignificou: .seu man
dato nesta Casa, o Ministro Mem de 
Sá, que disse - e disse . bem:: ... Ele 
exercia a .vida pública e . cumpria os 
mandatos políticos que lhe eram atri
buídos, como quem dá conta, exata e 
precisa, de um dever. Foi Deputado 
Federal, Governador, Ministro da 
Justiça, Senador. Sempre o· mesmo 
homem; nem percebia ou prestava 
atenção que era .um homem Impor
tante; desempenhando altos cargos." 
· Assim pensam os brasileiros . do m~u 
·Estado e por ·isso aqui, também em 
seu nome, juntamos nossa voz e nos 
solidarizamos aos que rendem ao 
grande companheiro um preito de co:
movida saudade, de inescedivel admi-
ração.· . · 
. De . Milton campos nos -lembramos 

.quando lemos Gonzaga Duque ao co

.locar nos lábios do confessor de T1-
radentes palavras sobre o martir: 
"era um homem ante o qual a natu
reza se curvava". (Muito bem! Mui
to bem! Palmas, o. orador é cumpri
mentado.) 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por~ 
tella) - Concedo a palavra ao nobre 
Senador Lourlval Baptista. 

O SR. LOURIV AL BAPTISTA ..,- (Lê . 
. o seguinte · discurso.) Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, Milton Campos hon-
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rou sobremodo a vida pública brasi
leira por mais de"trinta anos de ser
viços prestados · à comunidade, no 
exercício de mandatos .e cargos polí
ticos do maior relevo. 

Deputado Estadual, Deputado Fe~ ., 
dera!, Governador de Estado, Secre
tário de Estado, Ministro da Justiça 
do Governo Castello Branco, Profes
sor de Direito - em tõdas atividades 
que exerceu se mostrou homem pa
drão de dignidade, possuidor das me
lhores virtudes do povo mineiro, que 
ta.nto tem enobrecido e dignificado o 
exercício do munU!l público em nossa 
Pátria. · 

o Brasil lamenta a grande perda 
que sofreu com o desaparecimento de 
um homem que era um misto de al
tivez, bondade -e excepcional civismo. 

Milton Campos era um dos nossos, 
e dos melhores e maiores. Amigo sin
cero e leal de seus companheiros de 
representação popular; dedicado todo 
ele ao exato e fiel cumprimento de 
suas obrigações, era um exemplo e 
um estimulo para todos nós. Ao vi
sitá-lo, em novembro último, em Belo 
Horizonte, encontrei-o de ânimo for
te, superior, pleno de entusiasmo e 
confiante nos altos destinos do Bra
sU. 

Honrado sempre com sua amizade, 
dele ·tive repetidas provas de afeto 
em momentos políticos diflcels que 
atravessei, recebendo através de sua 
palavra o conforto do amigo nas ho
ras amargas .. Não poderia, portanto, 
deixar de transbordar aqui as efu
sões de minha saudade. 

Sempre que algum de nossos entes 
mais caros empreende a grande via
gem para a eternidade - e, no caso 
de Milton Campos, não tenho dúvida, 
para o encontro de Deus- como que 
leva consigo, por antecipação, peda
ços do nosso ser, reacendendo contl
nuadamente em nossa vida a chama 
da recordação dos periodos de con
vivência comum. Consola-nos, porém, 
a ·certeza cristã da Imortalidade e da 
felicidade sem flm junto ao· Deus de 
misericórdia infinita, de alegria sem 
termo. Consola-nos, por igual, a ve
l:ifico.ção de que a humanidade é ca
paz de produzir homens como Milton 
campos, cujo exemplo permanecerá 
como fana! para todos os seus ami
gos, os que o admiraram - e são todos 

os que com ele conviveram - e dele 
tiveram sempre sábias lições, que 
hão de continuar a ser aprendidas 
pelas gerações vindouras. · 

Com a morte de Milton Campos de
saparece da vida . pública , de Minas 
Gerais e do Brasil um vulto ·da inals 
elevada estatura moral, . que Inscre
veu seu nome nos · fastos· da nossa 
história político-administrativa e cuja 
memória evoco, reverencio e homena
geio, certo de .que presente . estará 
sempre nó espírito daqueles que, hoje, 
nos mais diversos labores, :ou anima~ 
dos. das mais justas esperanças, estão 
ajudando a construir a grandeza do 
Brasil, além de permanente exemplo 
às gerações que se sucederem. (Multo 
bem! Multo bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por
teUa) :__·Concedo a palavra ao nobre 
Senador Ruy Santos. 

O SR. RUY SANTOS - (Lê o se~ 
guinte discurso.) Sr. Presidente,· Srs. 
Senadores, o homem é o melo. A de
finição ficou quase transformada em 
lugar comum. Não somente melo so
cial: principalmente melo fislco. Cada 
um de nós é a terra de sua proce
dência. Não terra-pais, ou terra-es
tado, mas terra-chão. O homem sur
gido no vale não é o mesmo que viu 
o sol no alto dos . montes. Aqui como 
que o sol é mais tempo sol, mais pro
ximamente sol; já no vale o nascer 
é retardado e . o se pôr antecipado e 
o sol é menos tempo sol. ·O ar puro 
das montanhas; .por sua vez, chega 
espremido cá em baixo. Não são, des
se modo, os mesmos, os homens dos 
vales continuados, e os homens das 
alturas. Identificam-se, entretanto, se 
Igualam num melo ou no ou~ro, tor
nam-se semelhantes, parecem-se. Is
so, porém, não se dá· nas ·terras aci
dentadas, feitas de vales e montes. 
Ai as criaturas se diferenciam: o sol 
mais demorado como que as toma di
ferentes. E é o que se verifica em ter
ras como as de Minas Gerais. Onde 
há homens e mulheres de mais sol e 
melhor ar, e os de. dla mais curto e 
de ar espremido. Milton Campos era 
mineiro, para glória de Minas, Minas 
que tem o direito de viver a cobrar 
do Brasil no-lo ter dado. 

I 
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Conheci-o, Sr. Presidente, nos idos 
de 46. E; logo o vi, um companheiro 
me apontou: · 

- Aquele é o Milton. 

E o vi passar. Naquele seu andar 
lento. Aparentemente alheio; ou per
dido. O olhar sem correr de um lado 
para outro; antes voltado para den-

. tro. Não querendo apenas se ver; mais 
como que se fiscalizando para não 
deixar de sempre ser o que foi. Um 
sorriso discreto, não sabendo garga-
lhar. · 

·Quando mo mostravam, eu já o ti
nha enfileirado na galeria de minhas 
grandes admirações. Lá, da . minha 
querida provincia, eujá lhe conhecia 
a vida. Integrado, desde 37, na luta 
subterrânea pelo restabelecimento da 
democracia,. eu o sabia um dos sig
natários do manifesto dos mineiros. 
O mestre de Direito. O humanista. O 
escritor cuidadoso. 

Acanhadamente, procurei me apro
ximar dele. Aquele era o Milton. O 
que vale dizer um caminho. Um con
selho na sua ação permanente de ho
mem público. Uma lição ~va para 
quem, como eu, subia ao palco das 
grandes decisões nacionais. Notei, en
tão, de logo, que, nele, não havia nada 
de alheio; antes acolhedor. Sua pa
lavra prendia. Ele tinha um comen
tário sempre oportuno aos fatos do 
dia-a-dia da vida politica nacional; . 
um juizo por ·vezes ferino - de lâ
mina afiada para não fazer doer mui
to - aos homens de que viviamos 
cercados. Um cético, até certo ponto. 
As palavras são suas: 

- "Sendo um momento da eter
nidade, temos o eterno em nós. 
O ceticismo comodista é que nos 
leva à convicção de que somos 
passageiros." 

Seu ceticismo, todavia, não era. co
modista. Antes construtivo. E, por is
so, não seria êle passageiro; como 
não será. 

Fazendo-lhe o elogio, disse o poeta 
Carlos Dr\lmmond de Andrade: 

- "Poderão observar que era de
masiado discreto, não entusias
mava, não suscitava paixões de 
auditório." 

E não suscitava mesmo. E continua 
o grande conterrâneo de Milton Cam
pos: 

- "Só quem se aproximasse dele 
podia ter a medida ·exata dos ho
mens que se reuniam nele; o po
litico, de natureza liberal, pro
curando com· paciência e lucidez 
facilitar a abertura de caminhos 
para o aperfeiçoamento das frá
geis ·e toscas instituições demo:.. 
criticas já experimentadas no 
Brasll e a todo ·instante subverti
das; o intelectual, escritor. sem 
livros, mas dono de estilo modu
lado, recomendando-se pela ele
gância e precisão, de que deixou 
provas no jornalismo e em · dis
cursos feitos por ele mesmo e não 
por secretários; e, ainda, o ser 
infinitamente provido da capaci
dade de ·compreender e perdoar, 
irânico sem malignidade, ágil no 
comentário, imprevisto e Uumina
dor de uma figura ou de uma 
situação." 

Foi a minha sorte, ou a minha fe
licidade, ter-me aproximado dele. 

- Aquele é o Milton. 
Acompanhei então seu trabalho na 

Grande Comissão que elaborou a Car
ta de 46. Procurava-o no plenário. 
ouvia-o quando subia à tribuna. Dele 
tenho guardado um admirável dis
curso - melhor dito, um discurso de 
Milton- quando fez a sua profissão 
de fé parlamentarista. Homem coe
rente, julgou de seu dever justificar 
sua assinatura a uma das emendas 
de Raul Pilla, pela ln!.plantação do 
sistema parlamentar de governo. E 
disse então o que nunca ouvi da boca 
de outro pensador, dizer, aliás, que 
revela o grande observador que êle 
foi: 

- "O Presidente, no regime pre
sidencialista, é o grande solitário." 

E é mesmo. Sempre foi. SOlidão 
mais angustiante pelas camarinhas 
que o isolam ainda mais. E afirmação 
sentida porque presidira os destinos 
de seu grande Estado. Quando sentiu 
- são palavras suas - "as responsa
bilidades que sobre seus ombros se 
acumularam". Responsabilidades que 
se suavizavam no cantata com o so
frimento do povo. Não se distancian-
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do dele, mas dele se aproximando. Não 
essa aproximação das afirmativas de-
magógicas. · 

" ·' 
.. Milton não acreditava ser um dlà ., 
Governo. Quando o seu Partido o fez 
ca.ndldatO, dlz-se' .mesmo que Impôs 
uma condição: a de não afirmar que 
Iria vencer. Não é que não o desejasse. 
A hora em que alguém. se faz candi
dato, deseja a vitória. O mlnelro ho
nesto, entretanto, .não que'rla.: o elei
tor enganado. Não queria o apelo de 
quem apoiava apenas para ser Poder, 
ou · continuar Poder. A sua primeira 
fala como candidato é Milton, sempre 
Milton: 

- "É necessário que o homem de 
Governo saiba sofrer com o povo 

. e seja capaz de mergulhar, verti-
.. calmente, nas camadas profundas, 

para delas emergir, nao com o 
sentimento esportivo .do alívio, 
mas . com as apreensões de quem 
encontrou a verdade e vlu que a 
verdade é triste". . 

Das vezes em que o fizemos candi
dato à Vlce-Presldêncla da República, 
acompanhel~o, quando de suas idas à 
Ba.hia. E não para o ouvir nos palan
ques, ou nos .teatros. Antes para estar 
ao seu lado, para escutá-lo nas con
versas em voz baixa, nos comentários 
oportunos, nas .observações perfeitas. 
· - :Aquele é o Milton. 

Da ·mesma maneira como no indi
caram pela primeira vez, assim o 
apresentava aos amigos e companhei
ros: 
· - Este é o Milton: · 

O Milton perfeito. O homem das 
mõntanhas mineiras. O homem-cume. 
O homem-altura. Não sel quem o su
perou entre nós. Na coerência. Na fir
meza· de atitudes. Na fidelidade .aos 
principlos que incorporou ao seu com
portamento. O homem-ápice. 

Era o que tinha a dizer; Sr. Presi
dente. (Muito bem! Muito bem! Pal
mas. O orador é cumprimentado.) 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por
tella) -Concedo a palavra ao nobre 
Senador Antônio Carlos. 

O SR. ANTONIO CARLOS - (Lê o 
seguinte discurso.) Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, a extraordinária per
sonalidade de Milton Camplls, cuja 
memória o Senado hoje homenageia, 

outorgou à sua vida e à sua obra di
mensões que fazem lmpQssivel con
tê-las nos limites de um discurso. 

De fato, aquele que nesta Casa pas
sou os últimos tempos de uma gloriosa 
vida pública, fol, para nossa honra, 
exemplo . e edlficaçã?1 o · princlpe, o 
primeiro de uma notavel geração de 
politicos, pois soube reunir. e cultivar 
em si a Inteligência .e. a sabedoria, o 
caráter e a bondade. ·de coraÇão. . 

Dos primeiros conta tos no velho Pa
lácio Tiradentes no Rio de Janeiro, do 
convivia durante parte de suas cam
panhas à Vice-Presidência da Repú
blica,. de sua. a:tuação · na Presidência 
do . Diretório · Nacional · da extinta 
União Democrática Nacional e, espe
cialmente, da sua participação nos 
trabalhos desta Casa, guardei como 
certo que Milton Campos foi, no· as
pecto político, o mais autorizado e au
têntico expoente do espirita de .1945. · 

As idéias liberais . da Revolução de 
1930, através de um paradoxa.:! fenô
meno politico - · semelhante ·àquele 
que levo:u a Revolução Francesa . ao 
bonapartlsmo - conduziram o País ao 
chamado Estado Novo, cuja perma
nência ·no tempo deveu-se às inegá
veis qualidades de estadista de seu 
Chefe, o Presidente Getúlio Vargas, e 
à conjuntura intemaciona.:I: Alterada 
esta, com a vitória das forças aliadas, 
não foram aquelas suficientes para 
manter o sistema. 

Rompido o equilíbrio, fol a . Nação 
convocada à nova tomada de posição · 
no campo Institucional. 

·Com esta ccinvocação, iniciou-se a 
escalada de Milton Camplls no plano 
da política nacional. 

· Deputado à Assembléia Nacional 
Constituinte, Governador de seu Es
tado de Minas Gerais, Deputado Fe
deral, duas vezes ·candidato à Vice
Presidência da República, e ainda 
duas vezes Senador da República, MI
nistro da .Justiça do primeiro Gover
no da Revolução, ele marcou, a cada 
dia, sua presença na vida brasileira, 
nestes quase trinta a.nos, com pala
vras, gestos e atitudes Impecáveis. 

Da a.nálise.profunda de sua atuação 
e do seu procedimento ficou, para 
mlm, um traço singular: a capacidade 
de por por terra tabus da nossa vida 
pública. 

'·' 
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· Sempre foi e ainda é pacifica, entre 
nós,. ·a colocação de que a ativldade 
oposicionista só se instrumenta com 
a adoção de métodos agressivos e per
sonalistas. Mesmo Rui· não fugiu à 
regra; Combater um Governo tem si
do, não raro, manifestação' 'constante 
de. amargura, desamor e, não · raro, 
hostilidade pessoal. Milton Campos, 
sem fraquezas ou transigências, der-
rubou. esse tabu; . 

Dentre Inúmeras manifestações 
suas, ilustram essa verdade seus dois 
primeiros · pronunciamentos na AB
sembléia Nacional Constituinte. A 25 
de abril e 28 de agosto de 1946 pro
duziu dois discursos - o primeiro so
bre a conduta do Interventor Federal 
em seu Estado, o segundo sobre a. con
dução da sucessão mineira -,, cuja 
firmeza não compromete o. equllibrio 
nem a coragem se confunde com a 
agressão. 

. ' 

Esse estilo conferiu às suas mani
festações oposicionistas uma autOri
dade inigualada· e uma indiscutível 
eflclêncla. · 

Elevado às funções de Governador 
do Es.tado, em · 1947, voltou · Milton 
Campos a negar o intocável. Era, e 
ainda é corrente no .Brasil, o raciocí
nio segundo o qual o politico não se-
rá nunca bom administrador. . . 

Construiu-se toda uma teoria da 1n
compatib111dade .• entre o homem de 
formação humanfstica ·e as tarefas do 
Executivo. Em seu exemplar. Governo, 
Milton Campos. demonstrou, exata
mente o ·contrário. 

. Cercado por uma equipe, de· que 
participaram Pedro Aleixo, Magalhães 
Pinto e Américo Glaneti, reallzou uma 
administração modelar. Seu plano de 
desenvolvimento econõmlco não foi 
apenas o primeiro, mas, e principal
mente, um dos mais bem elabOrados 
para solução dos problemas ·ao nível 
estadual. . 

Realizou e - o que é mais· impor
tante - estabeleceu condições para 
que seus sucessores reallzassem. 

A análise modesta que estamos a 
desenvolver, no propósito de exaltar a 
figura de Milton Campos, há de in
cluir também uma referência à sua 
capacidade de guardar fidelidade às 
suas convicções sem comprometer sua 
lealdade às pessoas de sua amizade ou 
movimentos politicos que apoiava. 

Este foi bem o sentido de seu· afas
tamento .da pasta da Justiça; no Go.: 
ver7;1o Castello Branco. 

E todos esses tabus êle quebrou.sem 
jactância ou presunção. Pelo contrá
rio, ·sempre com extrema modéstia e 
simplicidade. 

_ Recgrdo, comovido, sua participa
çao nos .trabalhos de elabOração da 
Constituição de 1967. Apesar de ter 
manifestado, antes ·e durante o deba
te, por palavras e Iniciativa de emen
das, sua discordância com , vários dis
positivos do projeto, ei-lo, .nos traba
lhos da redação final, atendendo ao 
apelo do seu fraternal. amigo ' Pedro 
Aleixo, debruçado sobre o capítulo do 
Poder Judiciário, · para dar-lhe, com 
sabedoria e dedicação, os retoques ne
cessários à sua melhor forma. 

· Milton Campos foi assim: maior que 
qualquer palavra que busque exal
tá-lo .. Gràiide como o melhor do povo 
brasileiro .. (Muito bem! Palmas.) . 

O SR; PRESIDENTE· (Petrônio Por
teUa) - Concedo · a. palavra- ao no
bre. Senador José Samey. 

O SR. JOSll: SARNEY - Sr. Pre
sidente, Srs .. · Senadores, em nada 
acrescenta ao -brilho desta. Sessão e 
à glória . do grande morto as pala
vras que vou proferir .. neste plenário. 
Contudo a elas sou levado por um 
dever de consciência e motivado por 
dois sentimentos, a que não posso 
furtar-me.. o primeiro deles, o sen-. 
tlmento de ádmiração, da grande 
admiração que votava· a Milton Cam
pos; o segundo,. da . amizade que, se 
não posso hoje unilateralmente clas
sificar de .intima, também não posso 
deixar de dizer que era. estreita, afe
tuosa e de 'longa data. 

Milton Campos deixou neste Pais 
não somente um vazio dificil de se 
preencher, como a todos nós uma di
ficuldade muito grande para dimen-
sionar esse vazio. · 

Quando da abertura desta nossa 
Sessão Legislativa entrei neste plená
rio de novas luzes e de novas cores, 
senti como se estivesse no meio da 
Casa tombada uma grande · árvore. 
E tombara. Milton Campos faltava. 
Procurei lembrar-me de que . · essa 
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imagem para mim não era nova, de
veria ter lido .ou . ouvido em algum 
lugar. Realmente encontrei-a numa 
elegia de Neruda ao amigo morto: 
(Lê.) 

"En . éste dia solemne de despe:: 
dida ·e r e s tú el despedido/ 
Pero tu ya no oyes tu noble fren
te falta y es como si faltara/ un 
gran árbol en médio de la casa."/ 

Pertenço à geração de 1930, uma 
outra geração que não a de Milton 
campos, uma geração perplexa e 
profundamente lmantada pelo fas
cínio de homens da estirpe do nosso 
grande morto. 

Para com Milton Campos eu nunca 
pude associar a figura de um compa
nheiro; .nunca aceitei o nivelamento 
dos nossos títulos como sinal de 
igualdade, jamais consegui, dentro de 
mim mesmo, se não vê-lo como se 
visse .um mestre, como se não visse 
uma figura exemplar da vida pública 
brasileira um pedaço da história po
litica do Brasil. 

Ele era um professor de conduta, 
ele era um mestre da democracia. o 
sentimento mais nitido de envelhe
cer é aquele quando, já ao longo dos 
anos, vamos sentindo o apagar dos 
faróis, dos luzeiros que marcaram a 
nossa formação. I!: aquela morte dos 
mestres, é aquele sentimento que nos 
invade ao ver sempre o passado 
maior que o presente e uma leve in
decisão para medir valores do futuro. 
Esse sentimento foi profundamente 
sintetizado numa frase de Rainer 
Maria Rilke quando soube da morte 
de Rodin, a quem escrevera as car
tas mais ternas de sua vida, ao de
sabafar: "Todos os grandes homens 
j ã. morreram". 

Relembro a primeira vez que co
nheci Milton Campos. Vinha da pro
víncia, mergulhado nas paixões da 
vida provinciana, com abominação à 
ditadura. E na minha mocidade se
duzida por todos os ismos, não aderi 
a nenhum deles mas vinculei-me aos 
homens liberais da União Democráti
ca. Nacional na luta gloriosa da re
democratização. Dai a emoção que 
senti, ao chegar convocado à Câmara 
dos Deputados, bem moço ainda no 
primeiro cantata que tive. Era uma 
tarde. No Palácio Tlradentes uma 

comissão estava reunida. Depondo o 
General Juarez Távora, aquela. legen
da também da vida pública bra-

( silelra. Seu rosto estava traumatiza
do pela situação em que ali se en
contrava, · mas a confortar-lhe, . ali 
comparecia a. grandeza. da guarda de 
honra de algumas :.presenças. Eu 
olhava fascinado, naquela mesa., ao 
lado . dele, Otávio Mangabeira, um 
pouco adiante, Milton Campos, Pra
do Kelly. E renovava dentro de mim 
a aventura de um moço de provincla. 
que num clarão começa. a. sentir que 
os seus ídolos são criatura e pessoas 
humanas. · · 

Relembro ai última vez que estive 
com o Senador Milton Campos nesta. 
Casa. Confesso que me encontrava 
agitado, angustiado com as discussões 
que nos dividiram sobre a · reforma 
da Casa e sem pedir a ele conselho, 
mas desejando, querendo ouvir a sua 
palavra, ele como se me acalmasse, 
totalmente, na sabedoria de uma só 
frase, como todos nós nos acostuma
mos a. saber que ele formulava, dis
se-me apenas: "Sarney, vamos atra:
vessar os tempos, quando a reforma 
do Congresso for feita o Congresso 
não precisará mais da reforma". 

Ouvi o Senador Gustavo Capanema 
falar da figura do advogado Milton 
Campos, o jovem que no escritório de 
Abillo Machado, juntamente com Pe
dro Aleixo, Iniciava os primeiros anos 
da sua carreira, com a sua formação 
de filho de magistrado e a sua cultu
ra juridica. Ouvi também se falar do 
literato, do homem de letras, da sua 
formação humanistica. Acredito, 
aliás, como multo bem terá formula
do o Senador Gustavo Capanema, que 
nenhum homem politico . de . Minas 
Gerais e nenhum homem politico po
de, realmente, completar-se sem ter 
um pouco dessa visão humanistica 
das coisas e da vida. 

Milton Campos não vai ficar para a 
História do Brasil como advogado 
nem como escritor ou administrador, 
até mesmo porque os administradores 
raramente ficam na História. Nin
guém sabe o nome de quem cons
truiu, no tempo glorioso dos impérios 
do passado, as estradas, os edlfíc!')S, 
quem cuidou dos suprimentos das ar
mas ou dos mercados. Mas a Humo.
nidade guarda os exemplos e os no
mes dos grandes estadistas e elos 
grandes artistas. 

I 
' 
i• 
I 
I 
' 

I 
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Grande é o estadista em Milton 
Campos, grande o politico. Grande 
também o estillsta. Na formulação de 
suas idéias o estilo era puro, impecâ
vel, belo, podemos dizer assim. Eu, 
que o ouvia assim falar, me lembrava 
que também na história do Pa.rla
r.•ento BrasUeiro o Visconde do Rio 
Branco guarda. a fama de sempre ter 
falado com esta. elegância.. - E per
guntado a quem devia. esta qualidade, 
respondia: "Aprendi com o Marquês 
de Abrantes, - o mestre das elegân
cias e formalismos politicas - que di
zia devemos sempre conversar como 
se estivéssemos discursando". 

Do seu governo em Minas Gerais, 
25 anos depois ainda se fala .. com 
aquela discrição que o ·acompanhou 
a vida toda, foi ele quem fez um dos 
primeiros planos de Governo do Bra
sil, em Minas Gerais e do qual saiu o 
binômio "Energia e Transporte", que 
depois se tornou a bandeira desenvol
vimentista do Brasil. L1 Isto nas de
clarações de Edga.rd Mata Machado, e 
os mineiros aqui· presentes podem tes
temunhar de sua exatldão. 

os episódios que se contam do seu 
Governo serão apenas fatos pitorescos 
de um Governo? Nlo! O episódio do 
trem pagador é repetido como 
exemplo aos que governam, por que? 
Porque representa., no fundo, a. com
preensão de quem governa de saber 
dosar os instrumentos de poder, e 
também a compreensão de que a vio
lência não constrói. Por isso, ao invés 
de mandar os soldados ele mandava. o 
pagador. Ouvindo os interesses legi
timas de quem necessitava.; e não a 
repressão, que não teria. sentido, e 
que redóbrarla. o proj)lema. 

Há o episódio, que lhe foi contado, 
do Deputado que falava. contra o seu 
GovemoD; e a sua expressão: "Mas eu 
também desejava falar contra o Go
verno". 

É um simples episódio? Não; marca 
mais profundamente aquele esprit eles 
minorltées que é uma caracteristlca 
profunda. dos liberais. A compreensão 
da minoria, do direito de divergir, U
nha mestra da filosofia. liberal, que 
era a filosofia de Milton Campos, 
Realmente, ele abOminava - e ele o 
disse certa vez - o laclo torpe da po
lítica, aquUo que ele mesmo disse que 
Eça de Queirós chamava "o lado tor-

pe", Mas, a politica, no seu verdadeiro 
sentido, · como bem foi frisado nesta 
Casa., foi a grande paixão desse ho
mem - e as histórias de todos os 
países são feitas com politlcos e com 
estadistas! São eles que formulam 
teorias;, são eles que constroem inde
pendências; são eles que abrem ca
minho; são eles que asseguram as na
cionalidades; são eles que perpetuam 
pafses . e ·nações. Morre um llberal; 
nestes tempos em que o llberallsmo é 
tão amaldiçoado e que de suas fileiras 
se deserta dia a dia, e cada vez inals 
minguam: e em que o liberalismo é 
considerado um anacronismo. Mas, 
ouvi, também, nesta Casa, de Gustavo 
Capanema, que a. parte mais funda
mental da. personalidade de Milton 
CamJXls era. justamente, na sua. for
maçao, o amor aos pr1nclplos dos dl
deltos individuais. E, realmente, isso 
identifica a razão mais. profunda dos 
liberais, diz Morrlson, quando falava 
do· liberalismo. Dizia que ele era a fi
losofia da. liberdade, e dizia que a li
berdade podia ser Invocada co1n três 
conceitos: o concelt.o de Independên
cia, quando se falan da soberania 
das nações; o conceito .de Democracia, 
quando se.fa.la~a de regime em opcsl
ção aos regime.;; a.utocrã.ticos ou abso
lutistas; e, em terceiro lugar, ele d!zla, 
em razão da liberdade dos direitos 
humanos Individuais, oara defender 
o cidadão contra os excessos do Es
tado, quer ele seja democrático, quer 
ele seja autocrático. A única defint
ção de liberdade mais diferente que 
existe no mundo contemporâneo está 
numa palavra russa "svoboda" e que 
slgnlflca. que "liberdade é o direito 
social do cidadão de usufruir aquUo 
que o Estado ácha que para ele é 
bom". Este não é o conceito do ho
mem livre. O conceito do mundo oci
dental é que fez o pensamento civili
zado até hoje, o que permanece imu
tável e que ~ton Campos guardava. 

Milton Campos era um obstinado 
cultor da liberdade .. E o liberalismo, 
:omo uma. filosofia da liberdade, numa 
definição simples e sem sectarismo, 
não morre nunca, porque a paixão da 
liberdade jamais pode morrer. Isto 
não é dito hoje, mas vem atravessan
do séculos e séculos. Há aquele famo
so episódio da lenda grega entre Xer
xes e Leônidas. Quando Leônldas. está 
m<~rto, o seu adversário persa joga
lhe o manto púrpura encima, numa 
homenagem de respeito ao grande 
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inimigo que está.· tombàdo. Diz o poe
.ta:· ·"Leônidas recusou a homenagem. 
E pergunta: "Mas, por que recusas, 
se estás morto?" Ele respondeu: "Por
que. a paixão da liberdade não ·mor~ 
re.". ·. · · 

. E tanto é mais. verdade quando, no' 
mundo atuàl, também eu não tenho 
dúvida de que da Rússia dé hoje :o 
mundo ·esquecerá, dentro de àlguns 
aX.os ou séculos, o nome· dos constru::. 
tores da sua.grandeza.bélica. Màs não 
esquecerá um pássaro preso, chamado 
Solj enitzyn, da estirpe de Dostoievski, 
e que n·ão pode sair de sua pátria pa
ra receber o prêmio maior de litera
tura,·. que. é o Prêmio Nobel, porque 
tem a paixão liberal de divergir .. 

::Li também~ nos jornais,' que· um dos 
últimos·livros lidos por. Milton Cam-
pos éra de Mirabeau. · 

'• ,No dia em que cheguei-a Belo Hori~ 
zonte, comovido, pa.:ra prestar .a últi
ma homenagem aquele grande mes
tre, abri os jornais, Achei .estranho 
que uma das últiD;lás leituras de Mil
.ton Campos fosse. Mirabe&.u. 

E agora, que ouyi, nestii Casa, fa:lar~ 
sé .de .Milton ,Campos o santo, associei 
a idéi~ de. um santo lendo Mirabeau. 

Milton 'Campos dizia q\le estava 
aprendendo a morrer, e.lia Mirabeau. 

. Quem é Mirabeau? Um pensador po
lítico, um homem que, vindo da In
glaterra, e vendo suas formas parla
mentares democráticas . de governo, 
voltava à. França e queria que Luiz 
XVI salvasse a monarquia através das 
idéias ·liberais. · · . 

llá, também, um sentido de fideli
dade à política, do homem preocupa
do com as instituições, do homem, até 
às últimas horas da vida, preocupado 
com o seu ideal- 'a 'democracia .e a 
política - como ·ele mesmo escreveu 
na carta revelada ao Senado pelo Sr. 
Magalhães Pinto. Pois bem, esse .ho
mem desejava morrer lenclo um pen
sador· politico, não um frio pensador 
político, mas um homem de ação, cuja 
vida fora dividida em . duas partes. 
Uma, a do condenado à perdição e, 
outra, a daquele •recuperado, quando 
deixou de· ser o escritor das "Cartas" 
para ser o Mirabeau das doutrinas. 

Milton. Campos era um dos últimos 
liberais, desses homens que têm fide
lidade absoluta ao que consideram a 
razão• de.sua participação na vida pú
blica. Por isso resolvo dizer estas ·pala
vras para que, se algum dia, e vão ha
ver • muitos dias, àlgum historiador 
vier rebuscar a personalidade. de' Mil
ton ·campos nos Anais. desta Casa e 
debrúÇar · os olhos nesta Sessãó en:.. 
centrará ·o depoimento de um Senador 
pelo Maranhão, afirmando que Milton 
Campos pelo exemplo, pelo brilho, :Pe-:
las atitudes foi ídolo de gerações e 
sua personalidade não fui venerada 
somente em: sua terra - Minas Ge
rais .- ou em. sua região, o centro -
sul .. Não; sua imagem chegou ao Bra
sil todo - a:O longínguo extremo 11orte 
- de onde venho e de onde trouxe a 
veneração que agora deposito em sua 
glória. · · 

o Senado é menor em sua grandeza 
sem Milton Campos e nós Senadores 
.estamos diminu!dos só pelo fato de 
não podermos usufruir da honra de 
serm·os seus colegas. Aqui, ele não 
sendo nada, era tudo. 

: Sr. Presid·ente, Srs. Seii::tdores, com 
a homenagem da minha profunda ad
miração a este grande homem, a quem 
o. Senado. hoje está homenageando e 
que já passou à História, quero, neste 
momento, dizer que o seu coraçãO bate 
às portas da eternidade, mas, quando 
essas-portas se abrem ao toque do seu 
coração tão generoso na vida, a gale
ria que se abre é a galeria dos maio
res brasileiros .. ~Multo bem! Palmas.) 
' •' . . 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por
tella) - Concedo .a pàlavra ao nobre 
Senador Benjamin Farah. 

' -
O SR. BENJAMIN FARAD- (Lê o 

se_g11-inte discurso.) Senhor Presidente, 
nao me proponho a traçar o perfil do 
grande brasileiro Milton Campos, não 
só porque já o fizeram nobre& e emi
nentes senadores, como também, na 
pobreza das minhas palavras, nenhum 
recurso encontro que possa dar, com 
precisão, o destaque em que se colo
cou, durante toda a vida, aquele gran-
de homem. · . · · · 

. Quero e devo, isto sim, é consignar, 
aqui nesta casa e nesta tarde de sau
dade, o meu sentimento, .por tão gran
de perda. · · !i 

1 
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· Faz muitos anos, vi-o, lembro-me 
bem. Foi na Constituinte de 46, a que 
tive a honra de pertencer. E, por igual, 
lá estiveram homens que de longa 
data aprendi a admirar e a querer 
bem. Lá estiveram homens que a His
tória vem fixando. Lá esteve Arthur 
Bernardes, Getullo Vargas, Nereu Ra
mos,' Octavio Mangabeira, Agamen~n 
Magalhães, Aloysio de Ca::valho, Flo
res dà Cunha, Souza Costa, Cristiano 
Machado, Vespaslano Martins, Eucli
des Figueiredo, Carlos Luz, Cirilo Ju
nior, Melo· Viana, Altlno Arantes, Ga
briel Passos e muitos outros.· Entre .. os 
vivos, Juscelino Kubitschek, Juracl 
Magalhães, Raul P1lla; Carlos Llnden
berg, Ruy Santos, Israel Pinheiro, 
Adroaldo Mesquita da COsta, Leandro 
Maclel, Gustavo Capanema, J~ão 
Cleofas Allomar Baleeiro, Magalhaes 
Pinto, Prado Kelly, Amaral Peixoto, 
Gilberto Freire e Etelvina Lins. Na
quela Assembléia, como um ·dos me
lhores expoentes, estava Milton Soares 
Campos dando a participação da sua 
cultura e do seu bom senso. · 

Na Assembléia, que velo .logo depois 
de um .lapso de 8 anos, nela tomou 
assento o estadista, o médico, O· en
genheiro, o professor, o homem de 
empresa, o acadêmico, o operário, en
fim, representantes dos ma.is varia
dos setores de atlvldade. S<Jbre este 
Parlamento, a verdade é que podemos 
invocar uma frase do ministro João 
Agripino, também membro da Cons
tituinte em causa, que, no necrológio 
de Meneses Côrtes, disse: "Muitos ho
mens da melhor categoria no Brasil 
têm assento aqui". 

· · Milton Campos, pela sua inteligên
cia, bondade, vocação democrática, so
bremodo, pela sua fortaleza moral, 
era precisamente um desses de que fa
lóu o ex-parlamentar paralbano. O 
melhcr dentre eles, eu diria, com Nel
son Carneiro. 

Não era multo assíduo à tribuna, 
mas todos queriam ouvi-lo. Os seus 
pronunciamentos eram sempre muito 
acatados. 

Ele fazia lembrar W1ll!am Hamilton, 
que fez só um discurso na Câmara dos 
comuns; ficou quarenta anos naquela 
famosa Casa, ora nas salas, ora nos 
corredores, palestrando, sugerindo, 

emitindo conceitos apreciadisslmos, 
enfeixados num volume dado à pu
blicidade, por Otto Prazeres, sob o ti
tulo "A Ciência Parlamentar". 

Milton era assim. Onde estivesse, 
até ·nos encontros :inais simples, a sua 
presença, a sua palavra, as suas su
gestões, os seus conselhos, tudo era 
motivo de júbilo, de acolhimento e de 
reflexão. · 

Coerente e reto. ·Sempre o mesmo 
ho:nem: grande e nobre. Assim nas 
duas Casas do Congresso Nacional. 
Assim no Governo de Minas Gerais. 
Assim no Ministério da Justiça,. 

Eis porque .. se dizia. a cada passo: 
"Já ouviram o Milton?" 

Era uma .espécie de oráculo. E quem 
não gostaria sempre e sempre de vê-lo, 
de. aproximar-se dele, de . apertar a 
sua mão, de ter a·honra de tão gran
de presença? 

Esse brasileiro da melhor estirpe, 
sábio, sereno,. suave, bom, cortês, tanto 
foi um grande parlamentar aqui, 
como o seria nos Estados ·Unidos, na 
França_ ou na Inglaterra. 

A sua morte, portanto, abriu um va
zio que não será preenchido tacilmen
. te. A sua falta é grande, por isso que, 
nestes dias dlficeis, quando os homens 
se desentendem constantemente, e a 
reconcillação se torna distante; nesta 
fase do Brasil e do mundo, em que os 
problemas são cada vez mais comple
xos, e nós não sabemos qual vai ser a 
sociedade que vem chegando, ah, Se
nhor Presidente, mais cresce o nosso 
temor e é maior ainda a falta que a 
todos nós faz Milton Campos. Por tu.;. 
do isso aqui deixo a expressão do meu 
·mais. profundo sentimento de dor e de 
saudade, eu que ful o seu menor co
lega. na Câmara e no Senado. E peço, 
que lá· do alto, . na mansão ·de Deus, 
onde está, porque lã é o lugar dos 
bons, .dos simples, dos humildes, dos 
puros, de lá, que êle nos ilumine, e 
olhe por esta Casa, que deseja viver 
·em harmonia com Deus, para servir 
bem às instituições, ao povo e ao 
Brasil. 

Sr. Presidente, o Senado da Repu
blica tem uma cadeira vazia. Sobre 
essa cadeira eu deposito uma lágri
ma! (Muito bem! Palmas.) 
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O SR; PRESIDENTE (Petrônio Por
teUa) - ConceCio a palavra ao nobre 
Senador JoãO Cleofas. 

O SR. JOAO CLEOFAS- (Lê-o se· 
guinte discurso:) -Sr. ·Presidente, ·se- · 
nhores .Senadores, após o pronuncia
mento de tantos eminentes Senadores 
algumas palavras ·apenas de emoção ~ 
de saudade cabe-me profel1r nesta ho
ra, : para reunir às homenagens que 
estão sendo prestadas à memória de 
Milton Campos, também a sincera. e 
comovida homenagem de Pernambu
co. 

Não é demais recordar que a gente 
perna.mbucana e a gente mineira in
variavelmente caminharam, em todos 
os tempos, identificadas em tantos dos 
mais altos episódios de civismo; de in
·dependêncill;, de vocação, de crença 
e de amor as instituições democráti
cas. 

No passado, como em tempos não 
distantes, os pronunciament.os de alti
vez e de rebeldia do povo pernambu
cano encontravam sempre plena cor
respondência em manifestações ins
piradas· nos mesmos objetivos e pro
pósitos do povo mineiro. 

Também n<is mineiros, à semelhan
ça dos perna.mbucanos, a modéstia., 
uma timidez aparente, talvez mesmo 
a. humildade, mal escondiam a decisão 
serena e consciente de lutar pelo que 
consideravam constituir os seus direi
tos e as suas prerrogativas inaliená
veis. 

A firmeza e a bravura sem ostenta
ção na. luta, quando na adversidade 
.só· éncontravam paralelo na grandeza 
e '!la generosidade, quando no poder. 
· . Foram esses os traços predominan
,tes em .Milton Campos que tanto o 
identificavam com a gente do meu 
Estado~ 

Ao assumir a cadeira governamental 
em Minas, Milton campos começou 
.por declarar que· "o' meu govêrno se
rá modesto e simples como modesta e 
simples é a gente min'eira". 

E ac~escentou naquela. mesma opor
tunidade: "será um govêrnc .impes
soal, mais da lei do que dos homens - . ' que nao se. embaraça pelo espírito de 

facção e antes se facilita pela certe
za da justiça". 

E rigorosamente dentro dessa infle
xível orientação conduziu-se, desde o 
inicio até o fim de sua gestão, . de 
forma a mais impessoal possível, com 
o mais absoluto espirita de justiça, to
lerância, moderação, equilíbrio, ·com
preensão e respeito aos direitos de to
dos, legando para todo povo brasileiro 
um admirável exemplo, talvez sem 
paralelo na história da Nação. ... 

Mas no Govêrno de Minas não foi 
apenas um magistrado pouco sensível 
às angustias. econômicas e sociais da 
sua gente. 

Foi também o homem público com 
a plena consciência dos problemas ge
rais do Estado, das suas dificuldades, 
da erosão encontrada nas suas fon
tes de produção .. 

E assim preocupou-se vivamente na 
elaboração e na execução de um pla
no de recuperação econômica do Es
tado. 

Foi, pode-se dizer, exatamente 'um 
precursor em Minas Gerais da implan~ 
tação de uma política de planejamen
to no Estado, realizando tarefa pio
neira, empen}lando-se na elaboração 
e na execuçao de um plano de re
cuperação econômica do Estado, co
mo condição essencial e prioritária ao 
êxito de qualquer administrador. 

Na apresentação do referido plano 
teve oportunidade de referir que: 
"circunstâncias e contingências diver
sas operaram em Minas um longo pro
cesso de esgotamento, reduzindo popu
lações rurais e urbanas aos termos de 
profunda miséria". 

Sr. Presidente, para l;odos os brasi
leiros Milton Campos, modesto e arre
dio, destacou-se sobretudo pelas suas 
incomparáveis qualidades pessoais, co
mo o singular homem público de inex
cedível seriedade, de compostura, . de 
desambição, de modéstia, de cultura 
e de preocupação pela justiça na aná
lise e nas decisões que envolviam a 
cousa pública. 

Sem afastar-se dessas caracteristi
cas que o definiam como padrão, "o 
melhor de todos nós" na feliz ex
pressão do Senador Nelson carneiro, 
quero acreditar que apenas uma re-
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duzida percentagem de homens pú~ 
blicos chegou a conhecer o Plano de 
Recuperação Econômlca e Fomento à 
Produção elaborado e posto em .exe~ 
ct:ção sob seu comando. 

Cabe-me o dever de recordá-lo, pois 
que serviu ele de fundamento para 
que o govêmo que o sucedeu pudesse 
utillzar os estudos e projetes encon
trados e tantos já em andamento, pa
ra prosseguir no plano de eletrifica~ 
ção de Minas através da CEMIG por 
exemplo, no plano rodoviário do Es
tado, no programa de desenvolvimen
to do ensino profissional e técnico, 
na conclusão do inventário: dos re
cursos hidráulicos e minerais do solo 
mineiro, para citar somente os .prin
cipais setores. 

Iniciativas como essa bem revelam 
a faP.e pouco ainda conhecida de Mil
ton Campos, que me senti no dever 
de assinalar. 

Isto porque, em verdade, ainda não 
se fixara em definitivo esse perfil de 
Milton· Campos. A sua figura tem si
do salientada através da moldura de 
homem illbado, de cultura humanísti
ca invulgar, de extraordinária . espe
cialização no campo do direito pú-
blico. · 

Talvez por isso mesmo a sua silhue
ta tem sido apresentada, não raro, co
mo a de um contemplativo distancia
do do tumulto . da vida e das preo
cupações sociais e económicas que tra
balham a sociedade hodiema. 

Milton Campos, porém, não se dls;. 
tancl·ou, como tantos Imaginam, do 
fato econômlco, de que é exemplo o 
Plano de Recuperação de Minas Ge
rais, inteligente e objetlvamente con
cebido e o qual revela também o seu 
empenho nos problemas do povo e nas 
distorções sociais. 

Assim o professor, o advogado, o ho
mem da lei, o jurista, teve no Govêr
•no a que ascendeu por desambição e 
sem validade, a visão integral dos pro
blemas gerais do seu Estado, como o 
estímulo às suas fontes de vida, de 
produção e de riqueza, que procurou 
impulsionar no seu estilo próprio, por 
assim dizer silenciosamente, para que 
ainda nesse aspecto revelasse a sua 
extraordinária figura de modelar ho
mem público, exemplo para todos nós 

e para as gerações que nos sucederem. 
(Muito bem! Muito bem! !'almas. O 
orador é cumprimentado.) 

O SR. PRESIDENTE (l'etrônio Por
tella) - Concedo á. palavra ao nobre 
Senador Heitor Dias. 

O SR. BEITOR'D!AS -Sr. Presi
dente, Srs. Senadores; o que estamos, 
neste momento, a fazer. nesta· Casa 
como intérpretes da própria consciên• 
ela nacional, não é mero registro de 
um fato, mas o julgamento ed um ho
mem que, na escalada da vida, chegou 
ao topo da montanha, não para se 
exibir mas para ensinar, com o exem
plo, o segredo das nobres ascensões. 

Esse homem é Milton Campos.· 

. Na sua campanha de candidato ao 
Governo de Minas,. pediu, acima de 
tudo, ao povo mineiro, um julgamen
to· sereno e meditado, porque, diante 
de sua gente não estava -'- como afir
mou -'- "um candidato . passageiro, 
mas uma corrente de Idéias e de pla
nos que havia' de estar sempre em 
contato com as camadas populares" .. 

· Todos sabem que ele cumpriu a sua 
palavra. Foi um coerente, sempre, 
apesar do torvelinho da vida politica 
de que participou desde a sua juven
tude até à sua morte. E é por Isso que 
ele tem, hoje, o julgamento sereno, 
meditado e justo, não apenas de seu 
povo, como pedira, mas. de todos os 
seus patrícios, como merece. Ele en
sinou, em tudo, o culto da virtude -
matéria-prima com que se edificam 
templos para o culto pacifico do bem 
comum, e se constroem. fortalezas con
tra as investidas do mal, da Insídia, 
da inveja e do despeito. Ele ensinou. a 
humildade, mas repelia a humilha
ção; pregava a tolerância, que era o 
espírito de compreensão diante das 
contingências, mas não admitia, nun
ca, a passividade, que é o pecado da 
omissão em face do arbítrio e das in
justiças. Ele sintetizou as suas con
vicções neste pensamento lapidar: 
"Não pode haver consciências silen
ciosas quando a ofensa do mal recla
ma todas as vozes. Então, as vozes 
que se calam são vozes que se cum~ 
pllclam, e os braços que caem são os 
braços que colaboram". 

Tão grande foi Milton Campos que, 
se a Revolução de 1964 precisasse evl~ 
denclar a pureza dos propósitos que a 

-
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inspiraram, bastaria declarar que· foi 
ele ·o seu primeiro · Ministro da. Jus
tiça, como, aliás,· o grande e saudoso 
Presidente . Ca.stello . Branco tev.e en
S!ljO 'de r.evela.~ a. um· .de seus ilus~res 
auxiliares; Foi ·ele :sempre· o politico, 
no sentido . nobre· do termo,· isto é, co
mo já disse .. alguém, "o que se liga 
aos !ntéresses da, Pátria· e do. bem pú
blico" .. E porque era essa a sua. con;. 
textura. espiritual, entendia ele o exêr:
ciclo do poder como "um· duro sacri
fício" ·e "a disputa do governo .como 
um ato de fé e compromli!so de aus-. 
terldade e devotamento". · · 

Antes de considerarmos os modelos 
políticos, pensemos·. e · hwoquemos ··os 
políticos modelares. E Milton Campos 
foi u:ín ·deles, O maior de todos nós. 

Assim, se a classe politica â.char de 
escolher um patro11o para as suas atl
vldades, pense· no combatente .Que 
tombou, medite .no estadli!ta que su-. 
cumblu, recorde o mestre. que ·desapa
receu, atente no democrata. que · en;.· 
slnou, com a palavra e .o exemplo, e 
eleja Milton Campos ·o seu grande 
simbolo. Ele foi. um verdadeiro carva
lho nà floresta politica brasileira, em
bora, pela sua modéstia, Insistisse em 
se mostràr simples arbusto. Foi, por 
assim senti-lo ·e compreendê-lo, que 
um eminente mestre, ao lhe . evocar 
a memória, recordou as palavras de 
Anatole France no elogio a Renan:. 

"Il éherchalt teus les moyens de 
. se falre pardonner sa superlorité." 
,, ' . ,.· . 

. Tão brilhante foi e tão presente es
tá entre nós Milton Campos, que, dele; 
podemos dizer: · "findou-se · o astro 
mas a lui persiste". (Muito bem! Mui
to bem! Palmas.) ... ' '' 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por
tella) - Num mundo tumultuado pe
la negação dos valores, bem haja a 
reverência. aos que souberam altenr a 
vida pública, marcando-a sempre com 
desamblção e renúncia. . 

Entre quantos Ilustraram. o Con
gresso, é possivel que alguns tenham 
logrado aplausos em proporção malOl', 
mas ninguém, com certeza, pode ter 
excedido Milton Campos, no respeito 
que a slmples,presença sabia suscitar. 

Era a imagem viva de quem nos fa
zia crer nas virtudes humanas, . tão 
grande ele se .. apresentava, na postura 

simples e discreta. Dele. todos se apro
ximavam e.tinham exatamente o que 
buscavam: compreensão,. · tolerância,. 
profunda Identificação .com o proble
ma alheio. · Não .. havia 1pequenos ou 
grandes,. Intelectuais ou bisonhos; 
havia seres humanos, .merecedores; se 
não de -afeto, pelo menos de acolhe
dora receptividade; Todos mantinham 
com · ele diálogo · descontra.ido; .pois 
Milton Campos.infundla.em qualquer, 
que o procurasse; .. para: receber · con
selhos ou debater ·Idéias, uma· serena 
confiança,· destas· q~e · apascentam os 
espirltos e tranqü111zam : os: corações 
mais aflitos: Entre ·OS seus cultos, sei 
bem de um revelado sempre, em to
dos os.momentos: o homem;., Não co
nheço ninguém que. melhor :haja re
cebido de Deus um Mandamento e o 
tenha. vivido sem tibiezas, acima. das 
desilusões e. desenganos:: . "amar . ao 
próximo".. ·. , 

· Sua figura sóbria ganhava dlmeri..: 
sões !mensuráveis na · extraordinária 
força. com que amava o ser humano; 
Não sei "se como a. si . mesmo", pois 
talvez haja . superado . a ... ordeJ;lação 
mais tocante . e bela.·· dos ·Evangelhos. 
As canseiras não· valiam; as. a.menl~ 
dades do Isolamento não contavam; 
as limitações .tisicas não prevaleciam 
se sua atua.ção fosse pedida ou um· 
serviço reclamado para suavizar· as 
agruras de alguém ·e eis que o cida
dão, o politico, o mestre, . o .pensadol', 
presente estava a. irradiar, força, a 
emprestar calor,.a. ajudar prestlmosa
mente, sob o Impulso de .. um .'dever 
Indeclinável,. como se: fora o exerciclo 
de um sacerdócio ou a generosidade 
de um apóstolo. .. 

Por ess~ amor, que é' bem a slntese 
dos. Mandamentos,. pois a . ele· todos se 
reduzem, .Milton Campos deve· ser en-
tendido. . · · · 

E como nele tudo era integro, fácil 
é Identificar esse. sentimento em to
dos os planos em que lutou, trabalhou 
e pensou: no selo da familla, perante 
a sociedade, ante a Pátria, abrangen
do, enfim, a humanidade, com certeza 
por amar, sem. alarde, a própria fonte 
do amor - Deus Todo Poderoso. · 

Se era um liberal, não se · enfilei
rava entre os que, ao arrepio da His
tória, · ainda crêem na livre empresa, 
sem os freios do Estado. Liberal o foi 
pelo respeito - direi religioso - ao 
ser humano, no qual via, por mais 
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e11tranho ou distante que. fosse, os 
motivos mais. intimas para desvelar
se em apreço. O homem, ·para. ~le, era 
intocável; nada podia obstar-lhe os 
passos livres, a caminhada solta.pelo 
mundo, e tudo que lhe embargasse o 
sonho que o arrebata ou o ideal que 
o eleva foi abominado por aquele que, 
viveu ·intensamente a sentença do 
salvador: amai ao P.róximo. · 

··com a sobriedade que lhe caracte
rizava a conduta diária, sem ·expan~ 
sões ·ou euforias exuberantes, Milton 
Campos parecia um .cético, se n.~· um 
desc.rente. , ·· · 

Assl.stlu às. transformações do mun
do, sob o dominlo ·da máquina, im
pondo complexas· formas burocráticas 
e gigantescas corporações, ante as 
quais o homem se viu ameaçado, sem 
forças e· até sem vontade para er
gu:lr-se e se· fazer regente· do monu
mental concerto, que só terá . sentido 
se Impregnado do. Ideal de. libertação 
cristã. . ,. 

E as dúvidas devein ter feito sofrer 
o seu espírito sensível, não obstante 
sempre disposto às pregações otimls
tas. 

Dllscrente Milton Campos não foi 
nunca, antes foi um exemplo do. 
quanto podemos crer, em meio às fra~ 
quez::s alheias, no poder das· Idéias. 
Quantas .vezes, em ,praça pública,· a 
mensagem dirigida ao povo ganhava 
sentido pedagógico junto aos lideres, 
no alto do próprio palanque? A pala
vra não visava à disputa pessoal de 
um posto, .mas à defesa de ideais, . 

' Quem encontrou dentro 'de si esses 
estimulas e impulsos, acima da con-. 
tenda entre pessoas, para ele mera
mente episódica, bem armado estava 
de fé. 

. Muitos lhe confundiram a clrcuns
pecçr:o do Introvertido que foi, com ·a 
falta d.e fé, , que é a marca dos. que 
nac_ tem a ·dar ou a ·oferecer. 

A politica fez-se a atlvidade · que 
mais o seduziu e encantou e nela não 
há lugar para os que, irreparavel
mente desiludidos, não se arrimam 
nos fundamentos transcendentals .da 
vida. · · 

E se nos detivermos na contem
plação de sua personalidade Incomum, 
um paradigma encontraremos. 

·· ·Foi bem o símbolo de ·extraordiná
rios atributos, e eles, na flgtra. esqul.
V:J., tímida. e discreta, gritavam, como 
que· l.i·radiando; ··em forma modelàr, 
até· nós;· a inteireza da ·llr•"'gem sin
gular do autênt!co·pró~hotnem.·Mals 
que os dotes brilhantes de 'Inteligên
cia, •o que 'nele' 'mais luzi:~. ·era a alma 
nobre, ·onde· as vlttudes ·dtRpontavam, 
para a nossa adriiii'ação· e para a re
verência·. do nosso -respeito.: · · · ·' · · 

' ' . ' ' . . ' ' ' ... ~" . 

· Os anligas contavam como a:melhor 
das promoções o afeto. com ·que soube 
distingui-los. Mesmo os ·que· dele; dis" 
sentiram e em outros campos adver
sos mllitaram, proclamavam sempre 
elos . insuspeitados com • Milton Cam
pos; como quem se desculpava da·dls
tâncli ou buscava em fontes comuns· 
um· êncontro honroso. · · 

' ' 

. Não.qul.~ o Poder.e, quando nelées-
. teve, vlu a . tristeza de não ter meios 
d" fazer mais por aqueles· com· quem 
a .vida . foi · parclmonlosa. · O · Po'
der· lhe chegou pela ·vontade• alheia; 
mas soube sempre convocar a ·vonta
de própria · para o mister único . de 
servir, despreocupado · coni ··a· recom
pensa da gratidão popular, ·pródiga à~ 
vezes em responder,- com· aplausos, a 
aparatosa propagànda dos que: se In
culcam benfeitores, sendo :multo mais 
de si· próprios, da familla ou: dos gru-
pos oligárquicos. · · · 

. Na cátedra, foi o mestre integrai:. O 
que m.iJllstra as aulas com o que me
lhor convence; a insuperável ilustra;. 
ção do exemplo. Na Escola, Milton 
Campos .foi mais que a palavra fácil 
e fluente, foi a · presença espiritual, 
irradiadora lie : fé; pela tocante força 
de quem fez da vída um .desdobrar 
continuo de doações dos bens·maiores, 
que os materiais ele os tinha parcos. 
o que acumulou, nas horas de vlgi
lla e· de estudos, transferiu à juven
tude;· deixando;: com :multP"· ·gerações, 
um legado que .não .se ·extingue -um 
pouco de sl e. era muito. . · . 

Ao dedicar-se à vida profissional d:~ 
advogado, bem sei que · afeito não 
deve ter sido ao: rulcloso bulício dq 
Forum. Com certeza· foi o jurlscon~ 
sulto formado no recolhimento e na 
r. edltação e entregue a um juramen
to de fidelidade à Justiça. ·o que pro
duziu constitui vlvà expressão da in
transigente . defesa de prlncipios. Não 
conheceu a versa~llldade nPcessárla à 
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transação ·com _o objeto de sua crença 
-o Direito. · · 

O politico era o mestre agindo sob. 
a Inspiração do que pregava na··cáte
dra. Sempre o mesmo homem, o·.de 
pensamento e o de ação, dando graii'
del!:a. .ao magistério e dlg;tlidade à vida 
pública. Nesta, esquivo . foi à ação
aparatosa. Não cortejava a. massa, 
servia-lhe com devoção, sem limite, 
invulnerável sempre às infiuênclas 
ocasionais que consagram muitos com 
os- favoreo do povo. Seus prlnciplos. 
não oscilavam na direção dos Interes
ses. 

Dos companheiros teve o respeito,. a 
estima, a confiança. Foi a palavra 
onortuna e providencial; foi o traba
lho desinteressado e proficuo quando 
o objetivo fosse servir, sem recom-
pensa ou prêmios. . 

No .exerciclo do Governo teve sem
pre a provisão da. prudência, que é o 
raciocínio sobranceiro aos arroubos 
da paixão. 

A discrição com que, indefectivel
mente, :atuava, evitou que se trans
formasse no !dolo do povo, que teria 
sido se conhecida a virtude integral 
que lhe cobriu a vida, devotada, como 
11m crente fervoroso e militante, às 
melhores causas do Brasü. 

Ao lhe examinarmos a vida, um 
mundo de Incontáveis belezas teremos 
diante de nós. Destacar o que maior 
nele foi, ser-nos-á dificll - a sin
tonia da palavra com a ação, a inte
ligência com os lustres da cultura, em 
busca fiel do nobre e justo. Inteligên
cia que o fez ver melhor e mais longe, 
o que os outro·s··não alcançavam, ou 
viam sob a deformação da inveja-ou 
das prevenções; cultura. que ilumi
nava o melo ambiente, não obstante u 
cuidado em não perturbar a alma dos 
simples, vista com caridade, ou apre
sunçio dos fátuos, vista com miseri
córdia. 

E multo mais: caráier que impreg
nava. o pensamento e a ação, numa 
harmonia e unidade Imunes à corrup
ção, fosse a da lisonja, que amolece, 
fo9lln a do interesse, que enodoa; hu
mildade a começar nos gestos, no fa
lar, no entender-se com todos, pois 
ca.da um era seu Irmão a. quem a In
dulgência devia ser dlstrlbuida, não 
com o perdão que desnivela, mas com 

a compreensão que aproxima e iden
tifica; a compostura que nele era, a 
um só tempo, recato e disciplina de 
quem viveu para oferecer, rr.esmo sem 
propósito,. a · edificante expressão de-
um exemplo. ·. ..· . 

. " ' 

Em ,Milton Campos a altivez era a 
postura de. quem, sem ·temor, agia e 
reagia tangido apenas por imperativo 
de convicções profundas. Nele, a hu
mlldade era despojamento de tudo · 
que . fosse orgulho, para assim . aflr
Ir.ar-se, sem alardes, o .próprio .. valor 
em sua verdàdeira dimensão; bravura. 
que et\ dizer e fazer sempre o que lhe 
Impunha a consciência., alheio à.s con
veniências espúrias, desprezando . as 
criticas sem razão e indiferente ao 
Incenso ou aos louvores; 

Vi-o, pela primeira. vez,. coíno Go~ 
vernador, no Palácio· da Liberdade, 
quando o visitei Integrando comissão 
de universitários da. Faculdade Nacio
nal de Direito. 

E multo tempo se passou para ·reen
contrarmo-nos, eu, governando meu 
Estado, e ele, Ministro da. Justiça; 

O tratamento do M1nlstro ao Go
vernador fez-me evocar o homem que 
vira no Palâclo do Governo: simples, 
afâvel, modesto. · 

Levado a prestar serviço ao meu 
Estado, por mais de uma década, cin
gi-me à. atuação regional, portanto 
em plano diverso do em que se fez 
lider o notável' brasüelro; 

Somente com o primeiro mandato 
federal, que ainda exerço, me foi dado 
melhor conhecer.· Milton Campos, na 
Comissão de Constituição e· Justiça, a 
que presidiu, espargindo sobre ela a 
lnflui!ncla de um após~lo. . · . 

Fui, depois, seu sucessor na Presi
dência daquele órgão técnico e contei 
com seus judiciosos conselhos e a 
prestlmosldade do jurista, sempre in
teressado em todos os problemas. Dele 
disse, neste Plenário, ao término do 
último periodo legislativo, quando já 
eram débeis as esperanças de que vol
tasse a nossa Casa: "Milton Campos. 
Um nome. Um património moral. Um 
monumento espiritual. Um politico. 
Um estadista. Um homem! Um santo 
homem! Uma figura diante da qual 
nos sentimos pequenos, deserdados de 
virtudes, tão grande ele é, na pureza 
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do seu caráter, na grandeza do seu· 
civismo, na eloqüência do exemplo, 
na humildade das atitudes corajosas; 
no desprendimento, na . desambição, 
na compostura. Milton .Campos, como 
ninguém, nos pode doutrinar, porque 
é a expressão de um ser nascido para 
pregar as mensagens que marcam os 
homens de todas .as gerações". 

. ' . . ' ' . 

ASSim vi Milton Campos . e dele re
cebi .muito; Deu,;me· o sim confiante, 
após mais de duas horas de· conversa, 
sobre o destino de nossas Instituições, 
prontificando-se, então, a· relatar. o 
Projeto de. Reforma Politica. E deu 
muito, a mim me deu de mais, mesmo 
não dando o trabalho interrompido 
pela doença fatal, pois . deu, em sua 
voz rouca e débil, ao telefone inte
rurbano, a força de quem sabe fazer 
do martírio o _testemunho de que o 
homem é invencível· ante o que falece 
ou morre. Dentro dele há forças eter
nas que poucos sabem irradiar, no 
exemplo que legam, na benquerença 
que ~rangeiam, no culto que suscitam. 

Nesta tarde de evocação, em que a 
saudade nos empolga o coração de 
tristeza, um sentimento de intenso 
orgulho nos domina. Nesta Casa e en· 
tre nós viveu alguém que nos deixou 
uma mensagem. E, nela, a crença na 
grandeza do homem. (Muito bem! 
Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por
tella) - SObre a mesa Expediente que 
vai ser lido pelo Sr. 1.0 -Secretário. 

~ lido o seguinte 

EXPEDmNTE 

TELEGRAMA 

"Senador Petrônio Portella 
Digníssimo Presidente Senado Fe
deral - Brasílla, DF. 
Em meu nome pessoal et famil!a 
Senador Milton Campos venho 
agradecer amável convite V Ex." 
para Sessão Especial com que o 
Senado Federal homenagerá pró
ximo dia doze memória meu ma
rido vg pedindo justificar minha 
ausência et gentileza expressar 
!lustres membros dessa Casa pt 
Sentimentos nossa gratidão pt -
Dea Dantas Campos" 

OFíCIO 

DO SR .. GOVERNADOR DO ESTADO 
DE MINAS GERAIS 

Nos seguintes termos: 

N;~ 48.9/72 

"Belo Horizonte, 11 de abril de 
1972. 

Senhor Presidente, 

Tenho a 'honra de apresentar a 
v. Ex. a os meus .agradecimentos 
pelo atencioso convite,.formulado 
em seu telegrama de 6 do c.orren
te, para assistir à. Sessão SOlene 
com que o Senàd.o Federal, no dia 
12 deste mês, reverenciará a me
mória do eminente e saudoso Se-

. nador'Milton Campos~ 
• 

Achando-me impossibll!tado de 
comparecer pessoalmente à. sole

' nidade, em razão de compromis-
so, anteriormente assumido, de 
falar na inauguração da Sala Ti
radentes, da Câmara Municipal 
de São Paulo, estarei representa
do, nas homenagens do .Senado 
àquele grande brasileiro, pelo· Dr. 
Abilio Machado Filho, Secretário 
de Estado do Governo. 
Reafirmo a V. Ex.", nesta oportu
nidade, a expressão do meu alto 
apreço. - Rondon Pacheco, Go
vernador do Estado de Minas Ge-
rais." 

O SR. PRESIDENTE (Petrônlo Por
tella) - Registro agradecido a pre
sença do Dr. Abilio Machado· Filho, 
representante de S. Ex." o Sr. Gover
nador de Minas Gerais, do Dr. João 
Cláudio Dantas Campos e Senhora; 
da Sra. Maria Vitória Campos; do 
Ministro Cirne Lima; do Ministro 
Mem de Sá; do Ministro João Agripi
no; do Conselheiro Heráclito Bales; do 
Dr. Vivaldi Moreira, presidente da 
Academia Mineira de Letras; do ex
Governador Abreu SOdré e do Assessor 
do Gabinete do Governador de Minas 
Gerais, Dr. Luis de Almeida. 

Antes de dar por encerrada a pre
sente Sessão, convoco o Senado para 
Sessão Extraordinária a realizar-se às 
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18 horas e 30.minutos de hoje, com a 
seguinte 

ORDEM DO DIA 
1 . .. •.. . ~. 

Discussão, em turno único, do Pa
recer da Comissão de Relações Exte
riores, sôbre a Mensagem n.0 . 46/72 
(n.0 28/72, na origem), pela· qual o 
Senhor Presidente da Repúbllca sub
mete ao Senado Federal o nome do 
Senhor Carlos Sylvestre de Ouro Pre
to,· para exercer a função de Embai
xador do Brasil junto ao Govê~o da 
Suiça. 

2 

Discussão, em turno úrilco, do Pa
recer da Comissão de Relàções .Exte
riores, sôbre ·a Mensagem n.0 · 47/72 
<n.0 30/72, na origem), pela qual o 
Senhor Presidente da Repúbllca sub-

mete .ao Senado Federal ·o .nome do. 
Senhor João Cabral ·de Melo N~to pa
ra exercer a função;· em comissão, de 
Embaixador do Brasil junto ao Govêr
no. da ·República do SenegaL · · · . . ' ' ,. '. 

' ' 

3' ' 

Discussão,' em turno úniéo do Pa
recer da .Comissão de :Relações Exte
rioreS, liQbre a • Mensagem n,0 . 50/72 
(n.o 33/72, na: origem>, pela qual o 
Senhor Presidente: da República sub-

. mete· ao ·.senado· ·Federal o nome do 
SrJ Lyle Amaury·Tarrlsse da Fontou~ 
ra para· .exercer a função, :em: comls~ 
são, de Embaixador do Bras!l jurito ao 
Govêmo de .Gana. · , ' . . ' . 

Está . encerrada à Sessão .. 
'.' ,·. .. 

(Encerra-se a Sessão às t'l horas e 
· ·ss minutos.) 

., 
I 



9.a Sessão da 2.a Sessão Legislativa da 7 .a Legislatura, 
enn 12 de abril de 1972 

. . . . (Extraordinária) 

PRESIDiNCIA DO SR. CARLOS LINDENBERG 

. As . 18 . horas ' e . 30 mili.utos, 
. , acham~se presentes os Srs .. Sena-
... dores: . . 

Adalberto Sena - José Guio
mard :..._Geraldo Mesquita_;;,; Flá
vio Brito - . José Lindoso '- José 
Esteves - .Milton Trindade -
Renato. :Franco -. Alexandre 
Costa ..,.... Clodomir Mllet ~ José 
Sarney - Fausto Castello-Branco 

. - Petrônio ·Portella - Helvldio 
Nunes --Virgillo Távora- \Val
demar :Alcântara - Wilson Gon
çalves - Dinarte Mariz ..,... Duarte 
Filho ..,... Jessé Freire -, .Domicio 
.Gondim - Milton Cabral...:.; Ruy 
Carneiro - João Cleofas -Paulo 
Guerra.;_ Wllson campos·.....: Ar~ 
non ·de Mello - Lulz Cavalcante 
- Teotônlo Vilela - Augusto 

· Franco:- Leandro Maclal- Lou
rival Baptista - Antônio Fernan
des - Heitor Dias - Ruy Santos 
- Carlos Llndenberg - Eurico 
Rezende - João Calmon -'Ama
ral Peixoto - Paulo Tôrres -
Vasconcelos Torres -.BenJamin 
Farah ..,... Danton Joblm: ...-·Nelson 
carneiro ;_ Gustavo · Capanema 
- Magalhães Pinto - José · Au
gusto - Carvalho Pinto - Fran
co Montoro ·- Orlando Zancaner 

· - · Benedito Ferreira -· ' Emlval 
Calado ;_ Oslres Teixeira ;...,;. Fer-

. nando corrêa - Filinto Müller 
- Saldanha Derzl - Accloly Fi:.. 
lho - Mattos Leão - Ney: Braga 
- Antônio. Carlos - Celso Ramos 
- Lenolr . Vargas - Daniel Krle-
ger - .Guldo Mondln. 

O SR. PRESIDENTE. (Carlos Lbi~ 
denberg) - A lista de presença acusa 
o comparecimento de 64 Sra. Senado
res. Havendo número regimental, de
claro aberta a .sessão. 

o.sr. 1.0 -Secretárlo procederá à lei
tura do EXpediente .. 

!!: lido o seguln te 
EXPEDmNTE 

OFlCIO 
DO SR. PRESIDENTE DO SUPREMO 
TRIBUNAL FEDERAL 

- N,o 42171-P/MC, de 3-11-71, com
. plementado pelo de n.0 5/72-P/ 

... 
' . ' ' 

MC; de 6 do corrente, remetendo 
cópias das. notas taqulgráflcas e 
do acórdão proferido pelo Supre~ 

. mo Tribunal· Federal nos autos 
· da Representação n;D 858, do Es~ 
tado ·de Pernambuco, .. que decla-

. rou a lnconstltuclonalidáde do 
art. 9,0 , do' Decreto-lei n.0 61/69, 

·· daquele Estado. ·.· ·· · · . . 
' 

.·.:AVISOS . 
. DO SR. MINISTRO DOS 
TRANSPOR~S .. . ' '. 

- ·N,0 100/GM, de 7 do corrente, co-
. munlcando o lançamento· do na
vio.-carguelro ITAGIBA, .do novo 
casco db petroleiro AGUA GRAN
DE e a entrega.do.navio CIDA
DE. DE CAXIAS à Companhia de 
Navegação do Norte : (CONAN); 

, - N.o 104/GM, de .7 do corrente, .co
:municando .a entrega ao tráfego 

. . . c:lo . trecho Bacabal-Camuxa, da. 
.. BR 316,.com 150.km El a do na-

vi RITA .. ·· . .. . o • , ·. . . . . . . . . . ·. 
- N.o 111/GM, de 7 do corrente, co.: 

munlcando ·a entrega· do· Navio 
cargueiro . PEREmA D'EÇA e a 
da Variante. de· Acesso ao Porto 
de Itaqul, no Estado do Mara-
nhão; · · · ... : 

· -·N.0 117/GM, de 10 do corrente, 
comunicando a abertura ao tran-

... slto público da Rodovia BR 470, 
trecho lf,lo ·do Sul - Entron
camento com a .BR 116 e a. en
trega. à Çompanhla Docas. de 
Santos de mais 1200 · metros no 
Cais do Macuco, do· armazém . 31 

· ao "ferryboat." · · · 
. O. SR. PRESIDENTE. (Carlos 'Lin
denberg) - Sobre a. ·mesa,· requeri:. 
mentes que vão ser lidos pelo · Sr. 
1. 0-Secretárlo .. 

São lidos os seguintes: 

REQUERIMENTO 
N.o S, de 1972 

Exm.o Sr. 
Presidente do senado Federal. 
Solicitamos ·à Mesa, em termos re-

gimentais· que, a exemplo dos · nnos 
anteriores sejam designadas comis
sões parn representarem o Senado 
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Federal nas Exposições Nacionais de 
Pecuária, que se realizarão de 3 a· 10 
e de 7 a 14 de maio, respectivamente, 
nos municípios de Uberaba e de Bar
retes, dos Estados de Minas Gêr)l.ls e 
São. Paulo. 

Sala das Sessões, em 12 de abril 
de 1972. - Paulo Guerra ...; Antônio 
Fernandes - Carvalho Pinto - Fer

: nando · Corrêa - · Saldanha Derzl. 

. REQUERIMENTO 
N.o 4, de 1972 

Nos termos.do art. 68 do Regimento 
Interno, requeremos a constituição de 
uma comissão de 3 membros, para-re
presentar o Senado na 34.a. Exp9sição 
Agropecuária de Campo Grande, a 
realizar-se de 16 a 23 do corrente. 

Saladas Sessões, em 12 .de abril de 
1972. - Fernando Corrêa •- Salda
nha Derzl. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lln· 
denberg) - De acordo com o dispos
to no § 1.o do Artigo 68, do Regimento 
Interno, os requerimentos .que acabam 
de ser lidos figurarão na Ordem do 
Dia da Sessão· Ordinária de amanhã. 

Outro requerimento que vai ser lido 
pelo Sr. 1.0-Secretário. 

lll lido o seguinte: 
REQUERIMENTO 

N.o 5, de 1972 
Senhor Presidente: 
Nos termos regimentais, requeiro 

seja considerado de licença para tra
tamento de saúde, conforme atestado 
médico anexo, o periodo de 3 a 10 
do corrente. 

Sala das Sessões, em 12 de abril de 
• 1972. - Milton Cabral. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos lJn. 
denberg) - A licença destina-se a 
tratamento de saúde e o requerimento 
está devidamente lnstru1do com o 
atestado médico previsto no Artigo 
47, Letra I do Regimento Interno. 

Em votação o requerimento. 
Os Srs. Senadores que o aprovam 

queiram permanecer sentados. (Pau
sa..) 

Aprovado. 
Aprovado o requerimento, fica con

cedida a licença solicitada. 
Sobre a mesa, projeto de lei que vai 

ser lido pelo Sr. 1.0 -Secretário. 

lll lido o seguinte: 
PROJETO DE LEI DO SENADO 

N.o.:s, de 1972 . 
· Dispensa os "empregados inscrl· 

tos em curso do MOBRAL da. 
obrigatoriedade: de .. trabalhar for!' 
do Umlte· normal de sua· jornada, 
e determina outras providências. 

o congresso Nac!Ónài::decréta:. 
Art. 1.o ·• Os ·. empregados .. Inscritos 

em curso do MOBRAL -estão dispen
sados da obrigatoriedade de trabalhar 
fora do. limite legal ·ou convencionado 
de sua jornada. de trabalho, nos casos 
previstos no art .. 6l'do Decreto-lei n.0 

5.452, de ·1.0-5~1943; que ·aprovou a 
. Consolidação das Leis do Trabalho. 

· Art. 2.o ·A despedida de trabalha
dor por freqüentar curso do MOBRAL 
é equiparada .à despedida. . sem justa 
causa, sujeito o empregador. às. pena
lidades estipuladas na CL.T. para o 
caso.. . 

Art. 3.0 A professôra ou o respon
sável pelo MOBRAL Informará., à 
respectiva firma, ·o horário e a · du
ração do curso que freqüenta seu em-
pregado. · · 

Art. 4.o A firma que, ·comprova
damente, . opuser resistência ou difi
cultar a freqüêncla do empregado Ins
crito em curso do MOBRAL,. será mul
tada em dez salá.rios-minlmos, . pa
gando o dôbro na reincidência. 

Art. 5.o A atitude da firma, re
ferida no artigo precedente, s_erá. co
municada à· autoridade··competente 
do Ministério do Trabalho e Previdên
cia. Social, pela professôra ou o res
ponsável do MOBRAL, · a fim de que 
a lnfração seja comprovada, com a 
lavratura do. competente auto-de-ln-
fração, se fôr o caso~ . 

Art. a.o A presente lei entrará em 
vigor à data de sua publicação. 

J ustiflcação 
o Movimento Brasileiro ·de Alfabe

tização - MOBRAL, em sua nobre e 
humanitária faina de alfabetizar ado
lescentes e adultos, vem alcançando 
os mais surpreendente~ resultados. 

Presencia-se euforia generalizada 
entre seus beneficiários e os partici
pantes do Movimento. 

Todavia, certas emprêsas não logra
ram apreender o alto alcance da sa
lutar providência governamental, 

' i.· 
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passando a dificultar a freqüência de 
seus empregados aos cursos do MO
BRAL ... ·· 
· Segundo · noticia veiculada pelo 

"Jornal do Brasil" de sábado último 
- 13~XI-71 - operário bandeirante 
sofreu desconto de Cr$ 42,00 em seu 
salário, por freqüentar aulas do MO
BRAL. 

Trata-se. de um meio-oficial ma
quinista de fundição, trabalhador de 
uma metalúrgica na Capital Paulista, 
que, sabedor. da instalação do MO
BRAL em Guarulhos, Inscreveu-se lo
go, do fato· dando conhecimento a seu 
Chefe, a quem pediu o dispensasse da 
obrigatoriedade de fazer extras à. noi-
te. · · · 

. Tudo · la correndo normalmente, 
quando há . algumas semanas atrás, 
foi o operário . convocado para ser
viço extraordinário· no turno, coinci
dente com o horário de suas aulas no 
MOBRAL. 

Como se recusou a comparecer; em 
vista dos . entendimentos verbais an
teriores, . e por encontrar-se • às, vés
peras dos exames, ,aditou o matutino 
carioca: 

"A deSobediência do trabalhador 
exemplar; . após. sete anos· de· suor 
a 45 graus; · lhé valeu; no .dla se· 
gulnte, a notificação de que es
tava suspenso por três dias, pu
nição transformada · em desconto 
de cr; 42,00 do seu salário." 

João de Assis, a primeira vitima da 
determinação de alfabetizar-se, a 
qualquer custo; recorreu à Justiça do 
Trabalho. 

Nossa propositura transmut~J.diL em 
lei. prevenirá casos Idênticos. 

"Ocorrendo necessidade imperio
sa, poderá a duração do traba
lho exceder o limite legal ou con
vencionado, seja para fazer face 
a motivo de força maior, seja pa
ra ~~.tender à realização ou con
clusão de serviços inadiáveis ou 
cuja execução possa acarretar 
prejuizo manifesto." 

Dessa obrigatoriedade é que estará 
dispensado o trabalhador que fre
qüente curso do MOBRAL, mas exclu
sivamente durante este. 

Com as demais disposições do pro
jeto, cogitanlOS de :resguardar quem 

se alfabetiza. E se o Goevmo Federal 
empenhou na solução do problema es
forços e recursos .em proporções. con
sideráveis, não se.rá multo esperar-se 
de algumas empresas privadas que 
aceitem os preceitos da lei consectá.
ria de nossa Iniciativa, o que ·tradu
zirá uma das · maneiras de. cooperar 
com .o .. MOBRAL. · 

Manifestados. os propósitos · lnspl~ 
radares do projeto em justificação, 
confiamos venha a receber; ,por parte 
dos eminentes . Senadores dos . quais 
depender sua transubstanciação em 
lei, os aperfeiçoamentos Indispensá-
veis. · · 

Sala das Sessões, .12 de abril de 
1972. - José Lindoso . 

(As Comtss6es de Constituição e 
Justiça, .ãe Legislal;iio .Social· e ãe 
Eãucaçiio e Cultura) 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin
denberg) - O Projeto Irá à publica
ção e; em seguida, às Comissões com
petentes. 

Sobre a mesa, comunicação do< Sr. 
Senador Emlval Calado, que vai ser 
lida ·pelo Sr. 1. 0 -Secretário . 

. É lida a seguinte 

COMUNICAÇAO 
·. Exm.0 Sr. . :Presidente do • Senado 
Federal. · · . 

o lnfra-asslnado, Senador. pelo, Es
tado de Goiás, por motivos particula
res, renuncia, como renunciado·. tem, 
o lugar. de .membro das Egrégias Co
missões de Constituição e Justiça e do 
Distrito Federal, agradecendo aos co
legas que as integram o. elevado tra
tamento com que sempre foi brlnda-
d 

. . . . . 
o. 
Sala cias Sessões, em 12 de abril de 

1972 • - Emlval Calado. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lln· 
denberg) - O Expediente lido vai à 
publicação. 

Tendo em vista a comunicação do 
Senador Emlval Calado, esta Presi-
dência solicita à Liderança da ..... . 
ARENA as Indicações nominais para 
preenchimento da vaga. (Pausa..) 

Pedido de substituição que vai ser 
lido pelo Sr. 1.0 -Secretârio. 



Sã_o lidas as seguintes 
SUBSTITUIÇOES . 

Of. n.° CN - 01172_ 
Brasilia; 17 de abril de 1972. ·.., 

. sr: Presidente: 
Na forma regimental; indico à Vos

sa Excelência os Deputados' Henrique 
Eduardo. Alves e Alberto Lavinas para 
integrarem· a Comissão 'Mista Incum
bida do ·estudo e parecer sobre o De~ 
'creto-le!:n.o 1.201; de 29 de dezembro 
de 1971, que isenta do imposto único 
sobre minerais as saídas . de sal mari~ 
riho destinadas· ao· exterior, ·em subs~ 
titulção . aos Deputados Fernando 
Cunha e Marcondes Gadelha. 

Aproveito o ensejo para renovar a 
Vossa Excelência protestos de eleva-
· da.· consideração ·e apreço. - Jair~ 
Brum, no exercício da Liderança do 
MDB. . 
. O SR. PRESIDENTE · (Carlos Lin~ 

denberg) - Serão feitas as substitui
ções solicitadas. 
. o .. sr. Senador Vasconcelos· Torres 
enviou à· Mesa discurso .para ser pu
blicado. r.. . • . . 

De acordo com .. o disposto no art. 
227 do Regimento Interno, S. Ex.a 
será atendido, · 
DISCURSO DO SR. SENADOR VASCONCE

LOS TORRESS ENVIADO À MESSA ... 
Senhor PresJ.dente, 
Senhores Senadores. 

. Sucessivos acidentes com elevado
res; em edifícios da Guanabara, com 
mortos e feridos, . estão · a· sugerir, 
com. urgência, aperfeiçoamento da le
~slação e da fiscalização destinadas a 
resguardar a segurança dessas má~ 
quinas .. 

o problema dos elevadores tem na~ 
turalmente, . nesse caso da Guanaba
ra, uma dimensão loc.al, a ser exami
nada nas áreas administrativa e le
gislativa do próprio Estado - sem 
que isso, todavia, exclua do assunto 
uma dimensão maior, na~ional, no 
sentido. em que o problema da Insta~ 
la:Çãó ·e do uso dos elevadores é hoje 
Idêntico em todos os centros urbanos 
do pais. · 
· Examinemos as linhas gerais dêsse 
problema.· · 

· . O :prlmeiró fato a considerar é que 
tendem as cidades; cada vez· mais -
no Brasil, como no resto do mundo -
_a .. crescer para, cima, ·na vertical, ·em 
vez. de faz.ê~lo na direção horizontal. 
' Esse aspectO ; da· dinâmica urbana é 

de fácil compreensão;· pois! o cresci
mento· .. extensivo gera · despesa.S . cada 
vez maiores de urbanização, com a 

. necesSidade ·de uma. :ampliação. cres
cente :dá rêde ·de· água, .. esgotos ·e ele
tricidade, ·bem: como ·:da.: qililometra
gem pavimentada.· de :vias • públicas; .. 
.· Os edifícios altos. destinados a mo~ 
radias concorrem para o_barateamen
to das unidades residenciais. por dife
rentes · razões, inclusive ·pelo 'tipo ·de 
uso que fazem do lote de terra em que 
são construidos. E os edifícios de es
critórios e lojas, :além.: de.: apresenta
rem as ·mesmas vantagens, permitem 
a· Indispensável concentração: comer
cial em.áreas urbanas centrais, aten
dendo a. Imperativo da função·. econó
mica da .cidade modema. . . 

~. :'portanto,. uma conseqüência ir
reversível· do progresso·· a . construção 
de edifícios de múltiplos· pavimentos. 
O conjunto deles empresta a qualquer 
.centro .. urbano;. além do mais, .um grau 
de .nionumenta.l!dade já.. incluído, em 
definitivo, nos padrões estéticos da 
Urbs de nosso tempo;.. . . 

.· Acima de quatro pavimentos os,edi
•fícios exigem elevadores, p'a.ra: o aces
so de seus usuários. E· a. !rista.Jação, o 
liso e &·conservação. dessas máquinas 
envolve · diferentes · questões, .. ainda 
não resolvidas. sa.tisfatàriamente, até 
agora. · .. 
. A primeira dessas questões diz res
peito à força elétrica. disponível. To~ 
dos nós.sabemos que o grau de regu
laridade da .corrente elétrlca utilizá
vel nos centros ·urbanos brasileiros, 
de Norte a Sul, não é o mesmo. . . . 

E ai está. um primeiro fator que 
compromete o desempenho dos ele
vadores, bem como acelera o seu des
gaste e cria, por um motivo · e outro, 
condições propicias aos acidentes, 
como. os que têm ocorrido. 

·· . Considere-se, . ainda, o fato de es~ 
tar generalizado nos edifícios resi
denciais, além de muito comum nos 
edifícios comerciais, o uso de eleva
dores sem cablneiros. Reflete isso 
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.uma .preocupação de economia: e. se
ria quase impossivel modificar a ten-
dência. · 

Acontece que :o elevador automá
tico é usado freqUentemente por cri
anças, moradoras· dos edifícios de 
.apartamento, "e ·.por· .um tip(l ·de pú
blico .. adulto , <:não necessàr!amente 
condicionado :para· o'· .uso correto dos 
comandos· existentes no· seu interior. 
' E o uso !ncorretô dêsses comandos, 
observo, Sr; ·Pl'esidente, ·acaba ·provo
cando. falhas .. no· funcionamento dos 
diferentes., :mecanismos · ·re,sponsá.vels 
pelo adequado deseJnpenho ·do eleva
dor; .A mais ,~ave .dessas panes con
siste, justamente, no deslocamento do 
elevador com a· PJ)rta aberta; causa 
de acidentes dramáticos,. com .a fre
qüente perda.de vidas humanas. 
· ~o :~áàunto imv6~v~. porla:rito, uma 
grave, ameaça .à segurança· coletlva. 
·E deve. ser: reconhecido· que. o perigo 
continua .em.-aberto, :em tôdas as ci
dades do pais, sem que haja sido en
contrada, ainda; a solução .que .o po
derá. atenuar. ou, ellminar. . .. : 

Não existe ou nã:o é cumprida, pelo 
.-menos no Rio ei·em Brasilla, a exigên
cia de uma. vistOria periódica nos ele
vadores em ser:V!ÇO, ·por· parte .de um 
órgão fiscal!z~or; com pessoal técni
co hab!Utado J.lara reallzá.-la. . · 

Como não existe. tal. vlg!lâncla, 
.tendem os responsáveis pelos edifícios 
a negligenciarem a oonservação des
ses elevadores, .procíirarido gastar o 
minlmó com ela e. só se dispondo fa
zer desp~sas maiores em cas0s. extre
.mos, ante a imlnencia. de· um desas-
'tre_. . ," . . · 
. . J!: curioso, allá.s, .verificarmos o" que 
de fato se passa. riessa área da con
set':vação. dos elevadores. Os fabri
cantes dessas .. máquinas mantêm ser
viços especializados nos· centros ur
banos maiores. para atender,, em. ca
rá.ter sistemático; . a esse· trabS.lho de 
conservação: Mas, o que 'se diz a. res
peito é que tais' serviços cobràm uma. 
exorbitância· pela assistência que ofe
recem, levando os condomintos mui
tas vezes, a optarem por outras solu
ções - quais sejam a de contratar, a 
preços menos salgados, empresas mo
destas, não vinculadas às indústrias. 

E eventualmente são os próprios 
porteiros, ou algum mecânico amador 
que, nas emergências, se dispõem a 

restabelecer o funcionamento dos ele
vadores:- ·· · ·· 

Senhor Presidente; Não pretendo 
sugerir aqui a solução certa ·para a 
grave situação que estou tentando ca
racterizar. o assunto envolve aspec
tos .. técnicos .. de . certa.· complexidade 
que ... não podem ,·ser .. desconsiderados 
·no .seu. equacionamento. Que os téc
.nlcos \encontrem, pois,. a:. melhor. solu
ção .p·ara o problema.- . Mas, que en
contrem .. com· urgência. Porque a 
·questão está· situada .exatamente na 
esfera daquelas·· .• que ·· dizem ·respeito, 
'de uma forma direta,· ao interesse pú
·bllco; à segurança.:dos cidadãos. 

. ' '\ . ' . 
Seria recomendá.vét talvez, u'm po

liciamento de preços, para que. aque
le. cobrado pelas ~onservadoras esteja 
·em· perfeita correspondência. com o 
.tipo de serviço' que. elas yendem. 

. Estábelecldo : êsse . equ!librto, ·. êl!m!
. nado o estado de coisas que serve de 
justificativa, hoje; à entrega .dos ele
vadores·: a·: mecânicos •nem .'·sempre 
.qualificados. para . sua : manutenção 
.caberá.,. então, dai .em diante,. o exer
.cicio, ·.com o maior rigor, de . uma fls
callzação sôbre. os. elevadores . em at!
vidade em . todo o território nacional, 
de' forma a•que eles mantenham sein-. 
pre: as: indispensáveis condições de ·se
gurança e· de eficiência, .. e· .. não· cillo
quem·.em :risco a ·vida de·:seus usuá-
rios. ·· 
. . Aqui fica; poiS, o meu apelo; Senhor 
Presidente, ·às . autoridades'· do Poder 
Executivo com atribuições. que !ncl'
dem na área:.do prQblema que pro
cure! focalizar. O .imperativo do :bem 
comum está. a exigir providênciaS ur
gentes com relaÇão ao assunto ..... 

Era o que tinha a dizer .. 
' o SR; PRESIDENTE. cearias Lin

denberr> - Não. há. oradores ins
critos. 

'Passa-·se à 

ORDEM DO DIA 
. ' 

Item 1 
Discussão, em turno :único, do 

Parecer da Comissão de Relações 
Exteriores, sobre a Mensagem n.O 
46/72 (n.o 28/72, na origem), pela 
qual o Senhor Presidente da Re
pública submete ao Senado Fe
deral o nome do Sr. Carlos Syl-
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vestre. de Ouro Preto para exer
cer a função de Embaixador do 
Brasil junto . ao .Governo . da 
Suiça. . · .. 

. .., 
Item.2 

Discussão, em turno único, do 
Parecer da Comissão de Relações 
Exteriores,. sobre a :Mensagem n.O 
.47/72 (n.0 . 30/72, na origem); pela 
qual .o Senhor Presidente da Re- · 
pública submete ao. Senado Fe
deral o nome do Sr. João Cabral 
de Melo Neto para exercer a fun
ção, em .comissão,. de Embaixador 
do Brasil: junto ao .. Governo da 
República do Senegal. 

Item 3 
Discussão, em turno .único, do 

Parecer da Comissão de Relações 
Exteriores; sobre a :Mensagem n.o 
50/72 (n.0 33/72, na origem), pe-

. la qual o Senhor Presidente da 
: República submete ao Senado Fe
deral o ·nome do Sr. Lyle Amau

. ry Tarrisse · da Fontoura · para 
exercer a função, em coMissão 
de Embaixador ao Brasil junto aó 

· • .Governo· da República de Gana.· 

De . acordo com o disposto no Art. 
405; h, do Regimento Interno, as ma
térias constantes da Ordem do Dia 
deverão ser apreciadas em Sessão Se
creta. 

Solicito dos Srs. funcionários as 
providências necessárias para. que se
ja observado o preceito regimental. 

(A Sessão tra,nsjarma.-se em secre
ta às 18 horas e 55 minutos e volta 
à ser pública. às 19 horas e 20 mi
nutos.) 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lln
denberg) - A Presidência comunica 
ao Plenário que, atendendo a· solicita
ção da Câmara dos Deputados, adiou, 
para as 19 horas e 30 minutos do 
dia 13 do corrente, amanhã, a Sessão 
Conjunta do Congresso Nacional an
teriormente anunciada para as 10 ho
ras e 30 minutos do mesmo dia. 

· Nada mais havendo que· tratar de
signo para·. a . Sessão Ordinária de 
amanhã a seguinte . 

ORDEM· DO DIA . 
.i 1 ·. -; .. :\ ·.· 

. Votação, .em ·turno único, do 
· Requerimento n.0 ;3, de autoria do 
Senhor Senador , Paulo Guerra e 
outros, . que solicita . a designação 
de coD11ssões para . representarem 
o Senado··Federal' nas Exposições 
Nacionais,, de Pecuária;· que ·se 
realizarão .de ·s a· 10 .. e .de .. 7 .a 14 

. de maio, · respectivamente, nos 
munlciplos de .Uberaba e de Bar
retas, ·nos Estados de :Minas · Ge-

. .. rais· e São·Paulo. ,. · / 
. . ' . 2 : . . . . 

. Votação, em turno. ·Úlilco, do 
Requerimento n.o 4, de 1972, de 
autoria'·do Sr; Senador Fernan
do Corrêa, que solicita· a· consti
tuição: 'de uma 'comissão 'de 3 
membros,: para.· representar ··o Se-

. nado na . XXXIV Exposição de 
Campo Grande, . a · reallzar•se · de 
16 a 23 do corrente. · · 

. 3. . 
Dlacussão, em turno único, do 

Projeto de Decreto Legislativo n.o 
25, de r1971 (n,o 16 .. A/71, na Câ
mara dos Deputados), que apro
va as. contas do . Presidente da 
República, relativas ao exercicio 
de 1967, tendo · · · · 
PARECER· FAVORAVEL sob n.o 
615, de 1971, · ' · 
-.da .. comissão ~e Finanças. 

. . •· .,, . 
Discussão, em l segundo · turno, 

do Projeto de Lei do Senado. n.o 
37, de 1971, de autoria do Sr. se
nador Tarso. Dutra, que dispõe 
.sobre o pagamento de juros mo
ratórias, nas condenaÇões da Fa-

. zenda Pública, nos term<Js do 

. Su~itutivo oferecido pela Co
missao de Constituição e Justiça 
em seu Parecer n.0 577; de 1971. 

Está. encerrada. a Sessão. 
(Eru:erra.-se a. Sessão às 19 horas e 

25. minutos.) 
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·. 10.~. S~são· da 2.a ,Sessão Legislativa da' 7.a· Legislatma, 
· · · em 13 de abril: de 197·2 · •· · · · · 

,· .. 'PRESID~NCIA ~.DOS SRS. CARLOS LINDENBERG E CLODOMIR MRET . ' 
' ' ' '.. . ' . : '·,. ·~ ·.• ,. . . ' .. · .. . ' 

.. , .. , ' 

· · As ' 14 horas e · 30 mlnuoos 
·. acham'-se presentes os Srs,' Sena~· 

dores: · · 
Ãdaiberto sena::.:_ Geráido Mes-. 

quita- Flávio Brito- José Lin-. 
doso - · José· Esteves - Mlloon 
Trindade. --'- ·.Renato · Franco . ·-'
Alexandre. Costa - Petrônlo Por
. tella - · Waldemar Alcântara ·
Wilson · Gonçalves ...:.. Duarte Fl-

, lho -- Domíclo Gondlm .:.... Ruy 
Carneiro .....: João· ·cleofas·- Llilz 
Cavalcante - Augusto Franco -' 
Leandro' Maclel ·- Lourlval Bap
tista - . Antônio Fernandes · ..;.. 
Heitor Dias . ,.,--.. Ruy . Santos .. -
Carlos Llndenberg - João Cal
mon ·- Amaral Peixoto -. Paulo 
.Torres ,.-- ·Vasconcelos Tórres -
Benjamin , Farah .. :-- · Danton, Jo
blJn -. Nelson · Camelro - José 
Augusto ..,... Emlval. Calado - Fer
nando Corrêa - FlHnto Müller ....:.. 
Saldanha Derzl - Accloly Filho 
- Mattos Leão- Ney Braga-· 
Daniel Krleger .- Guldo Mondln. . ' . .. . ... 

O SR .. PRESIDENTE (Carlos Lin
denberg) -A llstâ de presença acusa 
o compareclmenoo de· ·40. Srs. · Sena
dores. Havendo número regimental, 
declaro aberta a sessão. · · · 
' Não há. Expe'dlente a ser lldo. ··· 

Concedo .a palavra ao nobre .Sena-: 
dor Lulz Cavalcante. ··· · · 

O SR. LUIZ êAVALCANTE ~ (Lê o 
seguinte discurso.) Sr. Presidente, Srs. 
Senadores, instala-se .hoje, em San
tiago do Chile, . a a.a Conferência das 
Nações Unidas sobre o Comércio e o 
Desenvolvimento, III UNCTAD, abre-·. 
vladamente. 

o venezuelano Manuel' Perez' GÜer
rero é o Secretário-Geral · da Confe
rênda. Três mil delegados de 141 na
ções estão presentes. A delegação ja-. 
ponesa (50 ·membros) é a. mais nume-. 

rosa. O Méldco ~oinparece · à. . sessão 
inaugural representado pelo próprio 
Presldente.Luls-Echeverrla ... ; r ··, . 

Esse . conclave val ensejar,• entre 
paises pobres· e ricos, uma. confron
tação ainda nials áspera do que·ocor
reu nas Conferências· 'de Genebra 
(1964) e Nova :DéH (1968) ,::t a;. luta 
do _:rercelro Mundo contra as super
potências econômlcas, que se obsti
nam em -ditar as .regras· do comércio' 
intemaclonal/E por isso a· anlmosl'
d~de cresce dia· a dia. . . . ·. · · . ·:·. ·· 

.:. ,' .~ .... 
·Já na :bicúa,. numa :renz advertên

cia, asslm·se expressou o então Chan
celer Magalhães Pinto: "A paz mun~ 
dial não se reduz à. coe:XlStôncla entre 
os grandes. :d: slnônlmo de progresso· 
equlHbrado, .de bem-estar·para todas . 
as Nações". Agora, é o Mlnlstro.da Fa
zenda da Venezuela,• Pedro Tlnoco, 
que, ao· presidir. recente ·reunião :do, 
"Grupo dos 24" . bradou: . "Negamo
nos a • ··ser:· ~spectadores passivos de 
um processo ·que envolve o destino r.o
mum 'dos povos''. . · 

,·, .. '· . o Terceiro: Múndo quer participar 
da reestruturação, ·· e do controle, ·do· 
sistema monetário lntemaclonal, vi
sando evitar as danosas· conseqüên- · 
elas da · desvaloriZação continua do 
dólar, que .avilta o preço das maté-. 
rias-primas exportadas, elevando, pa
radoxalmente, 'os custos das manúfa
turas e serviço importados.· 

:. Outro pop.to crucial - corajosa~ 
mente · evidenciado no rela tório ·. · do 
Secretário-Geral Perez Guerrero· ·.;.... 
é o ' ,crônico . problema : da' remes
sa· de lucros. . Segundo essa re
latório, .os.·paises desenvolvidos su
garam, só em 1969, 1600 milhões. de 
dólares ·a mais do que investiram, 
no mesmo ano, em países de ~raca 
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economia. Maneira estranha - con
venhamos - de o primo rico. ajudar o 

Que os fatos desmintam os maus 
augúrios é o que todos nós deseja
mos. (Multo bem! Muito bem! Pai· 

...... mas.) 
Não é à toa, portanto, que os pai· 

primo pobre ... 

ses subdesenvolvidos estejam deven- O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin-
do hoje, em- conjunto, quase. quatro· .denberg) -.Concedo a palavra ao 

. vezes · mais · do que deviam . há ·dez . nobre Senador Franco· Montoro, que 
· anos. li: o que também veni aconte- · .· MDfalaBrá ... em :nome da.. Liderança do 
cendo no Brasil, cuja divida externa 
·já ultrapassa.. a. marca dos 6 bilhões o SR. FRANCO MO_NTOR_O -.(Em 
de dólares. '• . . . . . nome da Minoria. Lê o seriünte dia-

Enquanto aumenta a dívida., min- curso.) Sr. Presidente, Srs. Senado-
gua a ajuda externa. Hoje; não toca res, para situar. o debate da Emenda 
a. cada subdesenvolvido. senão . uma que regula. a. escolha de. governado-
magra fatia de um bolo carente de· res .em 1974 no plano elevado das dia-
fermento. cussões de interesse ·nacional, sinteti

zamos. em cinco v.erdades nosso pen
samento ·sobre o ··assunto: 

. . 
Para os latino-americanos, é ponto 

vital _.da Conferência de Santiago a 
discussão sobre o •alargamento do 
Mercado Cpmum Europeu, que, ·além 
de odiosa.. discriminação no comércio 
internacional, impôs .considerável ma
joração de tarifas aos nossos, produ
tos exportáveis. ·No caso brasileiro, 
particularmente,.· segundo··· levanta.~ 
menta do Itamara.tt, "nada menos de 
98,5% dos produtos vendidos ao ·mer
cado inglês tiveram suas -tarifas au" 
mentadas,· em ·média, de·l2,1% para 
12,1 %". . . .. . . . 

Neste ponto, os paises africanos
produtores de café . e cacau estarão 
todos ferozmente ' unidos. na · defesa 
das preferências que o MCE'lhes dá .. 

Nova. batalha dos fretes será tra-· 
vada.. Contribuindo, os subdesenvolvi
dos, com mais de 60% da. carga ma
ritima transportada sob todas as ban-

• deiras,· é odiosa espoliação que à sua 
trota. mercante corresponda menos de 
5"/o do volume -que eles próprios com-. 
prani e vendem. 

A Reptlblica Popular c:ia. China,. pc
la. prlmeira. vez participante das UNC
TAD,· deverá ser o espantalho da. Con- · 
ferência. Parece que ela.. quer para 
si o papel de arlete do Terceiro Mun
do contra a muralha capitalista: Mas 
a China é um negócio . à parte. .. . . 

Para concluir, Sr. Presidente e Srs. 
Senadores, os interesses em jogo são 
tão antagónicos e as posições tão ra
dicalizadas que - tudo prenuncia··.:.. 
essa conferência de ·nações unidas 
não se desenvolverá sob o signo da. 
paz, mas da guerra: econômica. · 

,. ·.• ' ' 

PRIMEIRA VERDADE - · 
A Emenda não-institui o sistemá. de 

· eleições -indiretas. Estabelece, isto 
stin, que em 1974 as .eleições de • go
vernadores serão feitas pelas atuais 
Assembléias Legislativas já constitui
das.: Trata-se, portanto, ·de, jogo com 
cartas marcadas. · · 

SEGUNDA VERDADE ..:. 
Conseqüentemente, o povo não terá 

oportunidade de se manifestar, nem 
direta, nem indiretamente, ·sobre. es
sa escolha, que, . entretanto, é direito 
seu nos. termos da Constituição vi-
gente. · : 

TERCEIRA· VERDADE -
· Essa. medida representará, se apro

vada, evidente.· retrocesso politico no 
caminho da normalização democrátl· 
ca da vida. pública brasileira.. . " 

QUARTA VERDADE -. · 
Contraria,. também, o espirita e a 

letra dos compromissos que a revo
lução de 1964 e· seus mais autonzados 
representantes assumiram com o po-
vo brasileiro. · · ·· . 

QUINTA VERDADE.-. 
Não é marginalizando o povo que se resolvem os verdadeiros proble

mas de uma Nação. 
Era o que eu tinha a dizer. (Multo 

bem! Muito. bem! Palmas.) · 
O SR. PRESIDENTE (Carlos Lln· 

denberg) - Concedo a palavra ·ao. 
nobre Senador Danton Jobim. 
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O SR. DAN70N JOBIM ;.;... (Lê o 
seguinte. discurso.) Sr. Pr~sldente, a 
lmprensa.vem. registrando rumores. de 
que. se· avoluma no .1\IDB a ·convicção. 
de que.· o: partido .terá de .recorrer a 
um: gesto extremo,: .a • •autodlssolução,• 
em: face :da.:declsão .·do' Governo.;·de 
converter;. em · 1974, a: eleição , dlreta 
para· Governador em· escolha: lndlreta; 

·. oQmpreende...sê ·bem'. a ilerl>leXidade' 
da':Oposlção"ante.· a emenda.'que ·'o 
Presidente da; República·: enviou .ao 
Congresso·, e fui dos· primeiros' a ma"' 
nlfestar. estranheza· :em: face da::.lnl
clatlva. · Estranheza partilhada; ::.creio 
eu1rpor :expressivos: setores da Arena;. 
que; embora :Invocando :para .si·o ti tu-. 
lo de, ffpartldo :da Revolução"; .não dls• 
põe de, acesso .à mesa· das grançles de~. 
cisões revolucionárias. . · 

'.k'verdade; 'j)órémi .é que·'J(deve.:: 
riamos estar acostumados· as··surpre-' 
sas·. ou . aos, impactos;::-nestes, tempos 
que,correm, . .,pols"de.-há.·muito que. se 
levantou::um· .. autentlco.muro.de.Ber-, 
llm. entre· ,o . mundo: politico ·e: .o: Go·.· 
vemo da Repúbllc·a. . :. · , , .· : 
. Os erros e fraquezas. atribuidos,, com 

ou ,sem razão,, aos, homens qujl,. entre, 
nós, se tem: deyotado"à 1 ~da, pública 
são constantemente enfatiZados, nes
tes ·tempos,, enquanto. se · mlnlmlzám 
as qualidades que. a .elite. politica 1 tem 
revelado,· ao_)ong<! da. ~.essa história, 
no comando do Pais. . ... · . 
;'•.,,.-u ·.:;·. _, < 1 ;··::.: •• • :-..:~.~.~·,:; ~ .. : 

.. ,NãO. devemos. ,_estra~ar, _pois,.: que,. 
ao. celebrar o . centésimo quinquagé
slrilo .. ário de ·nossa ,Indepimdêncla, se. 
tenha. falado .. tão • pOUCO, . entre·, 'nós, 
dos .cônstrutçlres.;,pollticos .. do, 1 ;aras_!l, 
dos · construtores politicas . da, Naçao 
que . tiveram. à. frente a. e:xtra?rdlnária 
figura de José .. Bonifácio de Andrada, 
e. Bllvii, por . exemplo, .. o . Estadista ,de 
gênio que, de orientador -é, .gula, . se 
converte em mero.auxlllar'ou simples 
conselheiro do.· Princlpe . de sangue, a 
quem coube. o gesto da .Proclamaç!lo. 

Bem 'dúvida, êsse Princlpe · desem
penhou," glorlosamente.í o.· seu· papel. 
Merece, em tudo e por tudo, as hon
ras que lhe prestamos.·ll:, por ·todos·os 
titules, louvável o ato do_ GoveJ;no 
brasileiro que obteve a doaçao• de se'Çis 
ossos · pelo · Govêrno pórtuguêsi · para: 
que'. descansem na terra _que ajudo'u a:. 
libertar.· · · 1 · · •• • · • ... • • 

.. Não,. :se: deve esquece~:, -entretap.to; 
que José Bonifácio se situou no cen.-

tro . mesmo do -movimento: pela ·nossa 
emancipação politica, · ora como·:. um· 
hábil: politico, .ora:: como a: mais alta 
expressão-.da quinta c: essência ·doiho-. 
mem: politico, .. que é:·o·,!,lom!!m 1do: Es
tado;: .com a· .nitlda vlsao: dosrproble-:-· 
mas ligados ao desenvolvimento.: na
cional, sem,.cuja solução. a. nossa.ln
dependênclaf.....;.:falsa~e':lllcompl~ta:_ .:;:
serla•'uma;·palavra.·va;'"·'"'.· ·· ... _. · " 
.. :~1:1·,~.: . .. · .. !,· .· •',•·':.':.' ... ~:._·,:.·1;~';.'~.:-·: __ ·::···- .. ~-

Se ·o:, BrasU'·teve 'a'ventura:';de con-· 
tar;;nólniclo 1do Século: XIX, com um 
princlpe valoroso·· como: Dom Pedro, 
q~e; pelo· seu •amor à.·.este•Pa!s, aplai:-' 
nou ·os .. ·caminhos, da• separaçao lnevi
táveFentre·· Portúgall'e Brasil;" quem~ 
póderlil.' •garantir 'que?sêm .a; :poderosa 
vlsãifpalltlca· do. Andráda e de alguns 
de seils·mals gloriosos companheiros a 
dirigir os· acontecilnentos; estes segul:
riam, realmente, os rumos que-segui-
ram? .. ,_ .......... : .. ; ... · .. ~:.: ",.:.: '", 1 : , .• -: __ ; 

' EÍé.' sabia;- Sr. Presidente; .José Bo~ 
nlfáclo · sabia que · pouca . adiantaria 
proclamàr, ·toiinalniente,.~ a· :lndepen• 
dêncla ·se,os go:v~rnantes ná9 .enfre:!l-' 
tasseiJvquestões vitais', e .de .sobrevi
vência ·para o Pais que. nascia· no con~, 
certo''das·.nações: 'como. a:de '.desobs::' 
trulr .o · caminho .. dó· desenv-olvlm!lnto: 
com a ocupação do· território~ .. a erga:~· 
nlzação .do: .trabalho.llvre,.,medlante· a 
abolição ,gradual .da .escrav-atura. e a 
ilnlgração· européia, a.:reforma., agrá
ria; srs.: Senadores, sem falar em. seus 
projetos, de mudança ·da.· capital. pa!a 
o 'Planalto. Goiano e , da lmplantaçao 
da. siderurgia. . c.:· · • . . · .. ·• · 

· .. Tudo .Is~ está documentado· em es
tudos ou.•memórias da.autoria de.Jo. 
sé Bonifácio~ .que .. dão.: a ·.dimensão 
desse; espirita arejado, servido. de cul•. 
tura enciclopédica, que -pôs, entretan-· 
to, toda a:• sua ·cUltura· a· serviço. •sem
pre do. seu Pais, porque;. mesmo ten-. 
do chegado :aqui:aos 54 anos, já::dei.: 
xara em Portugal, como· Secretário 
Perpétuo da. Academia. de . Ciências, 
uma esteira de sugeStões e projetos, 
relativos ao Brasil e 'seu· desenvolvi-
mento., . ::<.i :·i r · • _.. ·• · 

. · Foi·. e~~ quem desenhou com precl~ 
são e minúcia .o roteiro .do desenvol-' 
vimento nacional; 'levantando · ou 
equacionando; com rara clar!,vidên
cla, problemas. que as geraçaes de 
agora estão tentando resolver celere
mente, na. afã de recuperar o tempo· 
perdido. ~· · ·.: 
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José Bonifácio era politico, na· ex
tensão ·da palavra, e, mais que poli
tico, homem de , Estado . .Graças a. ele 
se adotou à solução' monárquico-cons
titucional, barreirà ao caudilh1smo, o. 
qual ameaçaria a unidade territorial · 
e politica do Brasil. · · 

.· Na hora em: que cheg9:, pois, ~ Con
. gresso a Emenda à Constituiçao, que. 
· altera as regras· do jogo eleitoral, com 

dramáticas conseqüências para os dois 
partidos, por que haveremos .de perder 
a esperança, a paciência e a obstina
ção em nossa .luta por dias melhores 
para a democracia brasileira? Dificul
dades mais. terriveis . defrontaram. os 
varões que fizeram. a .nossa indepen
dência e levaram :um generoso princi
pe português a. adotar a causa brasi
leira e a proferir o grito libertador. do 
Ipiranga. 

O primeiro dever da Oposição,' du
ramente atingida pela Emenda, é não 
P!ega.r ·o desalento, ·.não semear o de-· 
sanimo entre os verdadeiros democra
tas. A fim. de que estas não percam a 
fé .na Inevitabilidade da volta à de.:. 
mocracla plena;· na realização de nos
so destino democrático, .de nossa vo
cação legalista, de nosso. anseio de 
normalidade e ·de paz. · 

Todos sabemos. que o Pais vive um 
momento de exceção, em que se sub
vertem revolucionariamente · valores 
tradicionais e em que ao direito se 
sobrepõe a força a serviço de· uma 
nova ordem de coisas que ainda: não 
se conseguiu instaurar. (Multo bem!) 

Não creio. que .nenhum. de nós, que 
ocupa . cargos .. eletivos, estivesse ilu
dido, ao candidatar-se, quanto a · es
sa situação de fato. Os lugares. que 

• ocupamos não são dádivas do· Go
verno, mas vêm do povo, .que ungiu 
seus representantes, através do su
frágio 'livre, com. uma legitimidade 
que ninguém discute. 

Será. que temos o direito de deser-
tar esse mandato? · 

- Não 1 Só o teriamos, a meu ver, 
se fôssemos Impedidos de utilizar esta 
tribuna como porta-vozes da parcela 
de opinião que para cá nos mandou .. 

Não poderiamos vincular a existên- · 
ela desses mandatos a erros cometi
dos pelo Governo, ante os quais nossa 
única atitude deve ser a da critica e 
reprovação. 

Nosso dever, Sr. Presidente, é con
servar as posições que o . partido nos 
conferiu, é .preservar na defesa.· de 
nossas, teses, é· .. marcar, nas mais du-. 
ras .circunstâncias, . a., presença:· da 
Oposição no.:Congresso-'.e nos postos 
partidários. Uma Oposição. firme mas 
responsável, :indiferente aos 'riscos, 
·mas racional, .. atenta··. às pecUllarida~ · 
des .. do, momento. em .que vivemos. e 
desempenhando ·da. melhor ·maneira 
possivel a· lriissão que ·lhe~ coube por 
destinação. histórica;· . ·.· . · . . . , 

·~ . . . .,; ' .. .. ' ""' . '' ... •' 

· Outro não. pode ser o pensamento 
da imerisa :maioria· do: .meu: partido. 
Nem o seu Presidente .Ulisses Guima" 
rães, nem :o. eminente• Senador Ama
ral Peixoto, sustentam :a: tese :da 
dissolução, , embora. tenham '• surgido 
na Imprensa interpretaÇões · apressa• 
das que podiam Induzir a erro leito
res menos atentos. · ' ' · · · ·· 

. . '; . . ' . ·' 

Falando em São Paulo, o Deputado 
Uliss.es· Guimarães. afirmou ser par
ticularmente contrário ·· à · dissolução, 
pois acha que "a Oposição deve lutar 
até o fim". · 

· o nosso ilustre colega do Estado do 
Rio de Janeiro, em declaração estam
pada no "Jornal do Brasil", confir~ 
mou nunca haver ·dito ·'que o MDB 
deve auto-dissolver-se, uma vez es
tabelecido o sistema de eleição indi
reta para o cargo .de Governador. · 

.. 
O MDB - pensam acertadamente 

aqueles lideres partidários ~ não dis
põe de. outra alternativa senão a de· 
lutar com as armas· que ·tem, esgo
tando o mandato . que; como já sali
entei, não lhe foi outorgado por mer.,.· 
cê do Governo;' mas pelo ·povo: Do 
povo· que; :enfrentando todas ·as difi
culdades· opostas à ··livre expressão 
das umas, ·honrou um pugilo de bra
sileiros com sua designação para o 
exercicio de uma dura missão até o 
fim, se necessário até o amargo fim. 
Pode a Oposição ser expungida do 
parlamento; porque num regime de 
exceção quem tem a força pode tudo, 
mas não é licito à Oposição sair do 
Parlamento por seus próprios. pés. 

Pior que. a de hoje era, sem som
bra de dúvida, a situação de nosso 
partido no dia seguinte ao editamen
to do Ato Institucional n.0 5. Entre
tanto, houve homens que não perderam 
a fé, que se mantiveram fiéis à nossa 
bandeira e recolheram os destrClÇO~ 
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da. estrutura. partidária para refazê
la com abnegação,. tenacidade e co
ragem. Com:isso assejllram, nas Câ
maras, a representaçao ·oposicionista, 
não para. coonestar um falso sistema 
democrático, como houve quem dis
sesse, mas para que a consciência de
mocrática · da Nação se mantivesse 
mobilizada e utilizasse.· o.'canal par
lamentar de··comunicação com o po
.vo, conservando bem viva, na opinião 
pública; a· esperança da . redemocra
tização do Pais. · ' , ! 

Obstáculos bem mais áltos -'- re
petimos .. - bem . maiores·<~ . dizia
mos,-. encontraram aqueles patrio
tas que não· desesperaram na . .Iuta 
pela. independência que .este ano es
.tamos comemorando. Seus ideais de 
liberdade, àquele · .. tempo, : pareciam 
m~is. utópicos que os ideais ,que · o 
nosso MDB prega . e defende nestes 
dias. 

Somos poucos a pregar e defender 
os principias que inscrevemos no nos
so estandarte? 

Srs; Senadores, a História .. está 
cheia de. exemplos de idéias que nas
ceram ' de · üma peqüenina · semente, 
que foram servidas apenas por um 
pequeno pugilo· de lidadores e, entre
tanto, a curto prazo, em prazo mui-

. to inferior àquele que haviam imagi
nado os próprios lidadores, acabaram 
transformando-se em caule, e de cau
le, rapidamente, como que por mila
gre, se converteram em planta. · 

Lembro-me · de . que Camille · Des
·moulins dizia, alguns anos depois de 
estabelecido na F.rança o novo re
gime: · 

"Há · doiS anos, os . republicanos 
· 'deste Pais eram doze .. !!:ramos 

doze .. Hoje, :serão doze .. milhões." 
· Pouco importa. Nossa: ·força. não 

vem do número de combatentes, mas 
da vitalidade, · da autenticidade, da 
inelutabilidade do triunfo, da vitória, 
dos principias que defendemos, da 
convicção de que, cedo ou tarde, eles 
se afirmarão triunfantes, ajudados 
pelos ventos da História .. 

Muitos dos nossos adversários de 
hoje serão nossos aliados amanhã, na 
busca de uma saida para o impasse 
institucional. 

Creio firmemente, Sr. Presidente, 
que, apesar das aparências, a Revo-

lução só pode evoluir e realizar-se se 
não contrariar suas origens, as quais, 
segundo testemunho de seus primei
ros. chefes e intérpretes, como o Ma
rechal Humberto de Alencar ·castello 
Branco,·se vinculavam aos ideais de
mocráticos, visando aperfeiçoar a ·de
.mocracia representativa. 

.. Por mais queas.~ircUnstln~ias pro
curem. orientar; .neste ·ou naquele sen
tido, o caule que,,brotou da semente 
de 1964, o destino . da . planta está. se-
· lado: ela. só: se tornará.: árvore. e dei
tará .. raizes .no :. coração: de todos, os 
.brasileiros;. quando: .emergir· do sub
terrâneo da. exceção para, o ar puro 
da normalidade . democrática, .. onde 
possa :aquecer-se:·ao sol das liberda
des; politicas, sonhadas:.e conquista
das pelos heróis da. nossa Indepen
dência. (Multo bem! ·Muito bem! Pal-
mas.): ·· ·' . 

o ·sR. PRESIDENTE <Carlos Lin
.. denberg) ....:.. Concedo a.palavra ao no-
bre 'Senador José)!lsteves. · 

O SR• · JOSt ESTEVES - Sr; Pre
sidente, Srs. Senadores,··ontem fui·re
cebido em audiência, pelo Senhor Pre
sidente da República, o General Emi
lio Garrastazu Médici.. ··· · · · · 

,' ' ' . ' .. 
Como de outras vezes, levei à alta 

consideração de Sua Exce!Ancia rei:. 
vindicações de interesse·do·Amazonas, 
destacando-se entre elaS a solicitação 
.da extensão. da , isenção do Imposto 
sobre Produtos Industrializados (IPI) 
às indústria.s localizadas . no ,interior 
do Estado; solução para o problema 
de exportação de peles de animais sil
vestres, cujos estoques, em Manaus 
e em: todas as praças, brasileiras, ul
trapassam a casa. dos .milhões de. dó
lares, com graves prejuizos para . os 
exportadores e - por que não dizer 
- para aqueles ·que :empregam suas 
atividades na indústria · extrativa. 
Reiterei solicitação no sentido da ime
diata instalação de agências ·do Ban
co do Brasil S/ A nas cidades· de Mauês, 
Manacapuru, · Coar!, Borba e· Fonte 
Boa. Levei à consideração do . Chefe 
do Govêrno- e já. dera conhecimento 
.a Sua Excelência· na minha. última 
audiência - da necessidade de refor
mulação e atualização das leis perti
nente à SUDAM, ao BASA, à SUFRA~ 
MA e a incentivos fiscais, desatuali
zadas, obsoletas e que não atendem, de 
modo algum, às necessidades atua.is. 
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Solicitamos ao, Chefe da ·Nação a de
signação de três funcionários, repre
·sentantes ·do ·Ministério• da. Fazenda, 
do Planejamento· e ·.do Interfot,· para, 
•Juntamente, comigo, realizarem a revi
·São· do . anteprojeto, que elaborei. e 
que . apresentarei dentro . de· poucos 
dias, devidamente sincronizado . com 
os referidos Ministérios e de acordo 
com a. politica: e ·orientação do plano 
de Governo do· Presidente · Médlci; a 
prorrogação do ·redesconto, para. a. :co
mercializaÇão •de ·produtos : agricola.s 
do Norte e Nordeste; pela: rêde :ban
cária.: particular, no Estado· • do • Ama
zonas, especialmente ·no que diz res~ 
peito ·ao financiamento aos ma.derei
ros, financiamento esse. que .. está em 
desacordo· com· o ciclo· da· produção, 
que· vai de março a novembro;· a ime
diata· construção de. prédios para .as 
agências de correios e Telégrafos rias 
cidades de . Itacoatiara, Parintins, 
Ma.ués, .COar!, Tefé, Borba e Manaca
puru. Presentemente essàs agências 
·estão instaladas .em verda.deiros:.par~ 
dieiros, sem nenhuma condição ·de 
.confqrto ... nem qualquer segurança 
para o serviço. . . . . · . . . , .: 
· Solicitamos, ·.Igualmente, · melhora-

mentos' e ampliaçãO de aeroportos das 
cidades do interior do Estado ·que, 
-com . a proximidades . das chuvas,· es
.tão ameaçadas de .ficar isoladas da 
Capital e do resto, do Pais .. 

Reiterei a. nossa solicitação: no· sen
tido . de . dar prioridade à construção 
de úm ramal rOdoviário 'ligando Vila 
':Aniazônla, no·Munlciplo de Parintins, 
·a•Ita.ituba, Estado do Pará, o que va
·le dizer, ligando ·a região do médio 
Amazonas à rede rodoviária nacional, 
especialmente à Culabá-Baritarém, à 
·Belém~Brasilla e à própria Transa-
. ma.zônlca.. · · 

' ' . . ' 

. Solicitamos, igualmente, . melhora
.cia · do INPS :na Cidade de Parlntlns, 
estando· já pronto o processo que de
pende exclusivamente da boa vontade 
do Dr. Kleber Gallart, Presidente da
quele órgão. 

Oferecemos subsidias e sugestões ao 
Decreto-lei n.0 1. 000, de 20 de outubro 
de 1969, através de circunstanciado 
memorial enviado pela Associação de 
'Magistrados e Servidores Judiciários 
Amazonenses. 

E, finalmente, Sr. Presidente e Se
.nhores Senadores, levamos à conside-

ração do Chefe da Nação, .despreten
siosamente, ·sugestões no .. que diz .res
peito à necessidade de .quatro emen
das à . Constituição: ·para.; que se·. cor
rijam .. distorções.· Uma,, delas: .. o re
cesso .. Passarei'. a ler. as emendas. . : 

. (Lê;): . . · '··' ' . '' . : · ' .. ·. ' · . 
' • ' , , : •, , :' . '.... I I ,i.' , '·, . : '' 1 , .•. 

"Ao art.•29 dar-se;..ã.a. segu!nte•re~ 
dação: O. COngresso· Naclonal;reu~ 
nir-se~á/ anualniente;: •na Capital 
da União; ·de·l de· março .a:·30·de 
junho e de 1 de. agosto a 30: de 
novembro.''. · 

- · ~sn~ce;.,ârt~· é• l~r ~à: justrflcatlva 
porque solicito. à'.'·Presidência que: ·os 
expedientes ·a.· que· me• refiro. constem 
d,o meu discurso,. ·para conhecimento 
da. Casa e da· Nação, ·daquilo que se 
·apresentou ··a •sua Excelência, o Se
nhor 'Presidente da· República··na au:.. 
dlêncla· dcf ontem. • · ''' · · . ..- ' 

Ao art. 
daÇão: ··. 

(Lê.) 

15 se daria a seguinte re~ . . ' - ' ' 
" ~ • : : ' ' I .• 

'• 'I '•, 

"Pela.· eleição dlreta ,,de ,.•Prefeito, 
Vlce-prefelto ,e· Vereadores reall-. 
zadas. simultaneamente ·em todo o 
Pais, na mesma data. em. que .. se 
reallzàrem as eleições· gerais ,para 
Senadores, Deputados., Federais . e 

, Deputados Estaduais.'' . · 
Ao ·§ 2.0 do art. 15, a seguinte' re-

dação: ·· · · · · ·· .. · · · · 

<ta.> . ;,-' 
"Lei complementar disporá. sobre 

· limites e critérios de remuneração 
dos vereadores. 

Este preceito me parece, Srs. Se
.nadores, não deve constar de um tex
to . constitucional.. Como: é notório, 
teni um sentido de diuturnidade mul
to grande. De fato, em se .tratando da 
fixação de critérios e limites relativos 
à remuneraçãó, a matéria deveria e 
deve; na melhor forma politica. e ju
ridlca, ser objeto de 1el ordlnârla, vez 
que tal. Instrumento.: ·é de mais fácil 
modificação. · . 

E, flnalniente, Sr; Presidente, dando 
ao art. 36 a redação: . . ' ' 

. (Lê.) 

"Não perderá o· mandato o Depu
tado ou Senador investido na fun
ção de Ministro de Estado, Inter
ventor Federal, Secretário de Es-
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tado, Prefeito. de Capital, Embai
xador e Governador do .Distrito 
Federal." 

Esses assuntos foram objeto de nos
sa audiência, ontem, com o Chefe da 
'Nação. Recebi; como· sempre, de Sua 
Excelência ·o melhor tratamento e 
senti o seu interesse inconteste, in
desmentivel, de atender os justos plei
tos do povo amazonense. 

sua Excelência despachou imediata
mente esses expedientes para .os di
versos Ministérios. O que é mais in
teressante. e· tenho observado nessas 
audiências, o despacho do Pr.esiden
te Médici difere de muitos• outros que 
já· sentaram na cadeira presidencial. 

. Não há o convencional pingos nos "is" 
nem · aqúêle código, quando era e 
'quando não era para atender. Senti 
no. Chefe da Nação a melhor 'bOa von
tade. E quero, 'nesta· .oportunidade, 
manifestar o meu agradecimento, que 
é o agradecimento do povo do Ama
zonas; por tudo o que Sua Excelência 
puder atender das sollcitações, · · que 
não são nossas,· dos pleitos que não 
são nossos, mas, sim, de uma coletivi
. dade sofrida e que ainda vive de espe-
rança. · · 

., Ag~ra, sr; P~esidente, quanto às 
einendas. constitucionais; vou entrar 
em entendimento com o · nosso emi
nente Lider . Senador Fillnto Müller, 
para dar-lhe conhecimento do pre
tendido,· certo· de que o nosso ·Lider, 
com a sua habilidade; com a sua ex
periência e com. sua sensibilidade ha
verá de interpretar, antes de tudo; .o. 
pensamento do povo brasileiro.· atra
vés dos seus legitimas representantes. 

· Quero aproveitar a ocasião, Sr. 
Presidente, para congratular-me com 
o eminente Ministro Costa Cavalcan
ti, do Interior, que cada dia mais se 
toma credor do respeito e da admira
ção e da confiança do povo do Ama
zonas e que nesta hora se encontra 
na Capital do meu Estado, em com
panhia do Economista Rubens Costa, 
Presidente. do BNH .. O ·Estado. do 
Amazonas passará, a partir de hoje, 
a gozar dos beneficias do Planeja
mento Nacional · do . Saneamento, o 
PLANASA; o convênio integrado do 
Estado e PLANASA será firmado ho
je, em Manaus. 

Temos, também, a grata noticia da 
inauguração da estação de tratamen-

to d'água de Manaus, um m~lhora
:mento · de . grande, envergadura,· por
. que teremos um serviço com .capaci• 
dade de 1.800 Utros por segundo, de
:vidam~nte tratada a água, o que·.não 
.acontecia·., anteriormente.. Esses .ser:
viços· .fo;ram iniciados no, Governo . do 
ex-Governador. Danilo. Matos · Are.osa 
'e coricl)lidos, agora com .a gra~de ~o
laboração do, Ministério do Int.erior. 

·: Po'r .o~troila4o,: ~ B~ in~tálou"in
dústnas de :material de. saneamento. 
'Eril, decorrência da .implantação· das 
.programas .de sanéàmento .· promovi
: dos .pelo : BNH, pàssou ·a se verificar 
um· forte acréscimo na demanda de 
materiais de construÇão. 
· O BNH,'hoje; também financia no
vo·.slstema· de. abastecimento d'água, 
firmando convênio . co~;n 44 munlci• 
pios, incluindo· o da ·capital. Já é pre'
vlsto ·um aumento,. para ·Manaus,. de. 
'500 a 600 mil habita~tes.' ' .. 
· . Novos .agentes ·.do' BNH serão cre
denciados. Na ocasião, serão creden'
clados, respectivamente,. como agente 
:promotor ·e agente · financeiro . do 
·BNH, a· CQSAMA (Compalihia. de Sa
neamento do ·Amazonas) . e o Banco 
·do' Estado do .Amazonas .. Nesta qua
'Udade; participarão .do . convênio de 
integração do Amazonas ao P~A
SA. Será, também, firmado,: entre o 
BNH e o Governo do Estado do :Ama
zonas, um · a;ditaménto ·de constituição 
·do Fundo de· Investimento para Agua 
e Esgoto no Estado todo. Os benefi
.clos do PLANASA fora;m fruto de ex
,perlênóia acumulada. nos últl.nlos 3 
anos. e· é· lndiscutivel que vem dando 
.ótimos .resultadas em~ toda parte .. 

Está,, àssim, o sr: Ministro ·do In~ 
terior, o Economista ·Rubem Costa, 
estão assim os dois de parabéns, ·mas 
-esta~os nós, sobretudo nós do Estado 
do Amazona~ ,porque· estamos . assis

:tindo à soluçao de um. problema qua~ 
se centenário. · 

Quero também,. Sr. Presidente; re
ferir-me novamente à SUFRAMA -
Superintendência da Zona Franca de 
Manaus - que foi objeto de criticas 
aqui feitas no me.u último discurso, 
no dia 6 do corrente .. Recebi, atra

'vés do próprio. Ministro do Interior, 
·informações que hoje me fazem. vir à 
·tribuna, para que constem do meu 
·discurso. 

RêaJmente, a Suframa tem defi
ciências. Há deficiência. na · Sufra-
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rila, ' há· deficiência na · Sudani, no 
BABA e na· própria Lei de Incentivos 
·Fiscais. ·Mas,· essas deficiências, fru
t.os de legislaÇão superada·.e ... obsoleta, 
Iremos corrigir com' urgência. Para 
Isso, ·ontem· ·mesmo,· cuidei . demora
damente do· assunto· com S.·. Ex;a· o 
Sr. Presidente da Repúbllca, que -se 
·mostrou sensível ·ao problema. • · ..... .. ' ·-' ' ,, .. . 

. Hoje, . em apenas seis meses, um 
·ano, uma lei; por vezes, se torna obso
leta,· porque vence o tempo a jato, e, 
'logo no Inicio, ela apresenta dlstor
_ções, e. contradições. ·Dai a nossa 
preocupação de atuallzar ·os referidos 
diplomas legais. ' 

Assim sendo, Sr. · Presidente, aqui 
fica ·O nosso . agradecimento ao. Sr. 
·presidente da' Repúbllca, e o · nosso 
apelo a todos .os Srs .. MlnJstros, de 
quem .dependerá a solução dos piei~ 
tos que apresentei .ao Chefe da Na
ção, em nome· do meu Estado, que te
nho a honra de representar nesta 
Casa. · 

Agradeço tudo aquilo que se tem 
feito .. pela. Amazônia e, em· especial, 
pelo Estado,. do Amazonas,. e. espero 
_que o Governo continue, no seu pro
grama dlutumo de Integrar. a Ama
. zônia; para não entregá-la, Imortali
zando, como de fato já está, o gran
de Presidente Emillo Garrastazu Mé
dlcl, a quem rendo nesta hora a mi
Iiha lrrestrlta solidariedade e O· meu 
.lnco~dlclonal apoio. 

· · Sr: Presidente, ao · concluir mi
nhas · co.nslderações, aqui endereço 
veemente apelo ao Ministro Clrne ·LI
ma· nó que· diz respeito ao problema 
dos estoques de peles silvestres exis
tentes em todas as praças brasilei-
ras. · 

O que se deseja, Sr. Presidente, e 
·que o IBDF e a CACEX permitam ·a 
·eXPortação dos estoques existentes 
porque, se não saírem legalmente, 
. irão saindo, aos poucos,· -de maneira 
Ilegal, com grande prejuizo para os 
cofres públlcos e para a balança co
mercial. 

Espero que o. Sr. Ministro da Agri
. cultura e o Presidente do IBDF en
contrem uma fórmula capaz de per

. mltir a eXPortação dos estoques exis
tentes, após o que mantenham em 
vigor as exigências da lei. Estou cer
to de que o Sr .. Ministro da Agricul
tura atenderá o nosso apelo. 

Para conhecimento- dos nobres Se
nadores passarei a ler o .que tem fel
to o Ministro ,Costa Cavalcanti e o 
. Economista Rubens costa, Presiden
te 'do BNH, . ultimamente no meu Es

'tado; · para. qué ·.todos . tenham uma 
'Idéia da grande obra· que realiza. o 
. M!Iiistério do Interior... ·. · 

(Lê.) . : ' ... 
. . ·. . ,• ·.' ; ..• ' ; .' . . 

AMAZONAS ADERE AO. PLANASA 
. . o . Estadà. 'Cio Amazonas passará 
também· a 'gozar . dos: benefícios. :do 
Plano .Nacional de .• s.aneamento. -
PLANASA. O convento de Integração 
deste Estado a.O PLANASA será .firma
do, hoje, em Manaus; entre :o Banco 
Naclonaf da Habitação, representado 
por seu Presidente,• Economista Ru
bens Costa e o Goverrio·do ESta'do.,do 

. Amazonall, ·. representado pelo Gover-
nador João· Walter ·de, Andrade .. O 

'convênio objetiva · a reallzàçã.O de 
.. programa . integrado no, .. âmbito do 
EStado, cuja execução virá .beneficiar 
80% da população urbana .de 44 mu
nicípios ··amazonenses, ·promovendo o 
·abastecimento de: ági:la de aproxima
damente. 424. 000. habitantes, até '1975. 
Outro ponto inlportante de observa
ção é . que, graças ao PLANASA; será 

.·praticamente quadruplicada a popu-
·.'lação considerada abastecida no Es
. tado · do Amazonas, que . é · atual
mente ·de apenas: 112.000 habitan

. tes; A realização. desse programa im~ 

.pllcará em Investimentos cujo valor 
·total está .previsto em Cr$ 23,2: mi, 
·lhões, . dos quais o BNH participará 
com Cr$. 7,3 milhões, o .. Fundo de Fi

·nanclamento , com Cr$. 7,3 ·.milhões, 
sendo o restante .de aplicação .a. fun
do perdido de parte da conclusão da 
-obra do sistema.. de ·abastecimento 
·d'água de Manaus. A adesão do Ama
zonas ao PLANASA vem permitir-que 

·se criem para seus habitantes as con
. dições mínimas de salubridade, indis
pensáveis a sobrevivência, bem"-estar 
e produtividade do homem . 

INAUGURADA ESTAÇAO DE 
TRATAMENTO D'AGUA DE 
MANAUS 

Será também, na oportunidade da 
assinatura do PLANASA- AM, Inau
gurada a Estação de Tratamento de 
Agua de Manaus, com capacidade pa
ra tratamento de 1.800 litros por se
gundo, removendo e deslnfetando 
através das seguintes fases: mistura 

t!_· 

ri 
li 
i :I 

il 
li 
v 
' ~ 
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rápida, floculação, decantação e· fil
tração rápida, seguida da desinfecção. 
Assim,· a :população de Manaus, que 
vinha sendo abastecida com água 
captada diretamente do Rio Negro, 
de aspecto desagradável por sua· cor 
escura; passará a utilizar-se d'água 
que, além de suà ótima qualidade, 
ap~esenta, ainda, ·bOm aspecto; · . 

' J ... ' ' ' '. 

BNH ESTIMULA IND'O'STRIAS · 
DE MATERIAIS DE SANEAMENTO 

·· ·Em · decorrêncià. da implemlmtação 
dos programas de . saneamento pro
movidos.·pelo BNH,.passou a se vérl
flcar um forte :acréscimo de deman
da de materiais de construção utlll
zados em obras de saneamento, ·como 
cimento •. ferro, -tubOs, bombas e ou
tros materiais' similares; Em vista dis
so, o BNH .tem, agora; como·· uma de 
suas metas, impulsionar as indústrias 
desses" materiais específicos, ·dispon
d:s>~se P!ll'a tal a·tntenslficar as opera
çoes. dos programas Fimaco-Reinvest 

·.e · Flmaco-Regir, .. ,na .ãreà das in
dústrias . fabricantes ' de' . materiais 
· de· saneamento básico. Serão cria;. 
das desta forma condições para que 
-estas Indústrias possam fazer face a 
demanda. O Flmaco - Flnanclamen
t9 de Materiais de Construção - visa 
estimular· e dinamizar a Indústria .de 
materiais de construção, de modo a 
permitir-lhe enfrentar o aumento' da 
demanda, decorrente da Implementa
ção dos programas . habitacionais . e 
também de saneamento_.. · · 
A~avés do ,súbproirama · Relnvest, 

será concedido financiamento ou re
financiamento .· do Investimento ao 
atlvo fixo das · empresas produtoras, 
transportadoras . e .. distribuidoras·· .de 
materiais·.· de ·construção, permitindo
se, desta maneira,· a ampliação da 
oferta de materiais e conseqüente re
dução de seu custo .. Quanto ao sub
programa Regtr, visa a concessão de 
flnanclam:ento ou · refinanciamento 
do capital de giro do produtor de ma
teriais de construção; · destina-se a 
atender ao acréscimo de capital de 
giro, decorrente· do aumento de pro
dução. Estes programas não só es
timulam a criação de novas Indús
trias do ramo e a ampliação das já 
existentes como, paralelamente, pro
porcionam o aproveitamento da mão
de;.obra .ociosa; são portanto, de re
levância econômlca. 

BNH ·FINANCIA NOVO SISTEMA 
DE ABASTECIMENTO D'AGUA 
· O financiamento do BNH decorren

te, de contrato firmado entre o .. Ban
·co ·e o· Govêmo ·do'· Amazonas velo 
permitir que fossem· aceleradas,. nos 
últimos três anos, âs obras do .. siste
.ma de _abastecimento .d'água de Ma.;, 
naus, ·que. · vinha · sendo .. construido 
desde longa data. .A execução. das 
obras. acarretou investimentos· na or
dem de Cr$ 68 milhões; encontrando
se já concluidas as obras de captação 
das estações . de. bOmbeamento, de 
adução e de tratamento. · O· término 
dos reservatórios. e_ !a complementa
ção .da rede. de. distribuição, com as 
devidas. ligações domiclllares, estão 
previstos para novembro próximo·. 

A capacidade do novo sistem~ de 
abastecimento d'âgua_ permitirá' aten
der ao· dobro da p!ipulação atual de 
Ma.naus, ou seja, mais de 500 milha" 
blta.ntes. 

. CREDENCIADOS NOVOS AGENTES. 
DOBNH 

·. ser~ó credenciados; ~a. ocasião, res
pectivamente comoAgente PrOmotor 
e .. Agente Financeiro do BNH, a CO
SAMA - Companhia de SaneamentO 
do· Amazonas e. o Banco d<l · Estado 
do Amazonas S.A. Nesta qualidade, 
ambos . participarão · do convênio ··de 
Integração do Amazonas ao PLANA
SA. _Será também ·firmado entre .o 
BNH e o.Govemo do Estado. do Ama
zlnas. um aditamento ao convênio de 
constituição do Fundo de Financia
mento p~ra Agua e Esgotos, ficando· o 
Banco do. :Estado do . Amazonas S.A. 
como órgão gestor do FAE. 

BENEFíCIOS DO PLANASA 
· O PLANASA foi fruta 'da experiên
cia acumulada, nos últimos três anos, 
pelo sistema financeiro do saneamen
to (SFS), que congrega os esforços 
e os recursos da União;· representada 
pelo BNH dos Estados - Fundos de 
Aguas e Esgotos (FAE), lntegrallza
dos com recursos regionais e Esta
duais, a medida que os programas vão 
se realizando, e dos Municípios. 

A Implantação do :PLANASA, cuja 
execução teve Inicio em 1971, velo tor
nar viável o abastecimento de água 
de pelo ·menos a 80% da população ur
bana brasileira, posslbllltando, até o 
fim do decênio, que .sejam beneficia-



-202-

das mais de 65 milhões de pessoas. 
Serão Investidos com esta finalidade 
recursos. superiores a Cr$ 9 bilhões 
que serão mobillzados pelos governos 
da União, . dos Estado~ .~ .Municf.pios. 

O PLANABA já conta com a adesão 
dos Estados da Babia, Espirito Banto, 
Rio Grande do Norte,· Ceará, Mara
nhão, Santa · Catarina; · Pernambuco, 
Serglpe,·Piaui, Alagoas e Paraná,·cujos 
programas totalizam investimentos de 
cerca de Cr$ 2,8 bilhões; ou seja; be
neficiando mais de 17,5 milhões .de 
habitantes; · 

O BNH é. o órgão central do BFS, 
cujas aplicações são feitas através de 
ur.na rede de agentes credenciados; · 

o exain~ dÓs proj etos téCnicos e a 
fiscalização de sua execução fazem-se 
de forma inteiramente descentraliza
da, através da .delegação ·a órgãos lo~ 
cais. · 

·.·Até o presente.momento,-através do 
BFS, estão sendo atendidos 451 Mu
nicipios, contando já 139 deles com 
seus sistemas de abastecimento de 
·água em operação e os demais com 
sistemas· em construção, ou fase final 
de análise de projetos, com investi
mentos da ordem de Cr$ 3 bilhões. 

Temos assim que os programas de 
saneamento promovidos pelo BNH 
atendem, globalmente, a cerca de 2.200 
Municípios brasileiros. Para o biênio 
72/73, estão previstos, no setor de sa
neamento, . investimentos totais de 
Cr$· 2,6 ·bilhões, dos quais Cr$ 1,1 bi
lhão serão aplicados no PLANASA. 

' . 

POLUIÇAO 

o BNH, através do SFS, vem tam- · 
bém atendendo a programas de con
trole da poluição das águas, mediante 
·o financiamento de sistemas adequa
dos de esgotos sanitários em alguns 
Estados do Pais, destacando-se a 
Guanabara; São Paulo, Bahia e Pará, 
com Investimentos previstos em cerca 
de Cr$ 196 milhões. · 

Recentemente o BNH aprovou uma 
ampliação no programa de controle 
da poluição no Estado de São Paulo, 
notadamente para atendimento da 
área metropolitana da grande São 
Paulo, cujos Investimentos atingem a 
quase Cr$ 1,3 bilhão. 

DESAFIO 

'poucos paises em :desenvoiviínenfu 
terão aceito, tã() cabalmente. como_ .. o 
fez o Brasn,o. desafio da urbllJlizaçao, 
no· que. se refere ao abastecimento ~e 
água. e ·.ao controle.· da .. contaminaçao 
hldrica .. O :pLANASA.representa uma 
nova' era para:o saneame~to. básico, 
vlndó equacionar o problema de ma
neira permanente. ::_,·. _;, ·.·. :·: ···:· -· 

I . ' • , •' ' • ~ ' ', -',' ' , ; . I : ' ' ' •. ' 

J!: só,. Sr. Presidente .. (Multo bem! 
Palmas.) .: .. ' . " .:. : ' 

oocuMENTos :A- QUE. sE REFERE··o ·sR. 
· ·. SENADOR . · JOS~ . ESTEVES, · EM .. · SEU 

DISCURSO. . .· .· ' : . . 

"SUFRAMA . MOSTRA OBRA : ' 
. REALIZADA . . . . . 

· o . ano de 1972 maréàrá a. implan
tação efetiva do Distrito.Industrial de 
.Manaus",. afirmou o ·. Superintenden
te · da SUFRAMA, . coronel .. Floriano 
·Pacheco, em· relatório. apresentado ao 
Ministro do Interior, Sr.· Costa ca-
valcanti. . .. ' 

· · Acentuou que· já estão selecionadas 
as áreas para a instalação de empre
endimentos. turisticos e construção de 
entrepostos para estocagem de merca
dorias de procedência. estrangeira. 

' ' ' ' ' ' ' 

· Outro · obj etivo . alcançado pela · Zo
na Franca de Manaus foi o de esten
der os beneficias da isenção de impos
tos para. mais dezasseis cidades .do in
'terior, visando. a alcançar toda. a área 
da. Amazônia. Ocidental, a. parte me
nos desenvolvida. da. reglão. · · 

A· racionaliZação, dos serviÇos admi
nistrativos da. SUFRAMA foi aponta
da. como um dos fatos mais importan
tes pelo Superintendente Floriano.Pa
checo, levando-se. em conta. que se 
trata de um órgão novo, ainda sem 
tradição a.dmlnlstra.tiva. e que .foi es
truturado Inicialmente apenas ·com 
base na realização das tarefas mais 
urgentes,· tendo .em vista o s.urto co
mercial Intensivo registrado na áre.a. 

"Em termos administrativos ....;. de
clarou o coronel Floriano Pacheco -
o órgão pode ser considerado até so
fisticado, em face da grande diversi
ficação de ativldades conseguida, sem 
contar que sua. área de a.tuação, antes 
limitada em apenas 10 mil qullôme- • 
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tros quadrados, passou, em 1968, para 
3.500.000". . . . . . . . 
'· ~ , .:· •. ' ' • I ' '. .. ' •· _" ' ' 

.Aponta o relatório.algumas das .res~ 
ponsabilldades da SUFRAMA,, que são: 
.controle de. entrada. e,salda de mer
. cadorias : nacionais . e estrangeiras; ar.
mazenagem, guarda &,,movimentação 
dessas . mercadorias; controle .de seu 
,consumo -na· área, sua . interiorização 
.ou • reexportação; administração nos 
três entrepostos já implantados e dos 
16 pontos de fiscalização na Amazônia 
Ocldental;:::controle .do ·fluxo comer
cial;• aprovação de projetos·para ins
talação de.novas indústrias·e·o acom
panhamento de montagem; ·e a insta
lação" do · distrito industrial e outro 
agropecuário." ... 

Em 11 de abril de 1972. 

Ao ,Excelentíssimo Senhor 
,,,,' ·'· _.. 

General de. Exército Emílio Garrastazu 
Médici ·· · · 

'I)i~í!l~imo • Pr~~idel1te 
Federativa do Brasil 

1Pal~clo do Planai~ . 

BrasUia - DF. 

' ' 

da República 

Àssunto: Isenção do I.P.I. <Im
. posto sobre Produtos Industriali
' . zados) para ·as· Industrias locall

. ·.,. zadas no interior do Estado do 
Amazonas. • ... r..:, ·.' . 

. :Interpretando .os ànselos: das em
presas. industriais do Estado do •Ama
zonas,. permito-me submeter . à .. alta 
consideração do :eminente ·:Chefe· da · 

,.Nação o Memorial.anexo, no: quaLos 
Industriais. estabelecidos ... no .. • interior 
·do Estado do: Amazonas; por igualda
de, lsonomia. e equanlmidade, solici
tam Isenção do I.P~I. .(Imposto sobre 

·Produtos · Industrializados).·.· · .· 

À desigualdade existente, além · de 
prejudicial àos industriais do interior 
. do Estado,- que não podem competir 
com· os estabelecimentos de ·Manaus, 
. é nociva, desestimulando Instalações 
de fábricas no "hinterland", anulan
do, assim, todo o esforço do governo 

:de Vossa Excelencia que, inegavel
mente; está empenhado na ocupação 
fisica · e no desenvolvimento da Re
. gião, pois os investidores preferem es
tabelecer-se em Manaus pelas vanta-

gens naturais que a Capital oferece e 
sobretudo pela Isenção -do I. P. I. 

·Desta forma,- Senhor Presidente; .fi
.ca. o .nosso apelo; certos de. que Vossa 
Excelência, num ato· de justiça, dará 
.ao interior do Amazonas o mesmo tra
tamento que· vem dando à Capital. 

Respeitosas Saudaçõe's. - Senador 
JOSJ!: ESTEVES. · . ' . • · 

Em .11. de abril de 1972 

Ao· Excelentíssimo Senhor 
. ' ; . "' . . '... . .' . . . ' 

.General de Exército Emílio Garrastazu 
Médici 

Digníssimo Presidente .da República 
Federativa .do Brasil · 

Palácio do Planalto 
:-' 

Brasília - DF. 

Assunto: Exportação de peles 
,· de animais. silvestres. 

Venho reiterar a· Vossa. Excelência 
o apelo que fiz, em nome dos expor
tadores de . peles de animais silvestres 
do Estado do Amazonas, para· que se
jam determinadas providências. pelo 
Sr. Ministro da Agricultura, ·através 
do Instituto Brasileiro de Desenvolvi
mento Florestal (IBDF), Gbjetivando 
dar solução urgente ao angustioso 
problema. · 

O .. que. se pretende, Senhor. Presi
dente, é que o .Governo autorize o 
IBDF e a CACEX em Manaus a per
mitir a exportação das peles .em es

. toque até a presente data, após o que, 
certamente Vossa Excelência: .adotará 
as providências que o caso requer. . . . . . 

· o assunto; em tela, vem· causando 
verdadeiro transtorno·para os produ
tores e exportadores. Estes com esto
ques elevados; com comprcmissos em 
Bancos; pois negociaram Inclusive as 
letras cambiais e se d'efrontam com 

· uma serisslma situação. 

Quanto aos produtores . (caçadores) 
convém ressaltar, que no Amazonas 
não existe "caçadores profissionais". 
Milhares de cahOclos e nordestinos, 
durante oito dos doze meses do ano, 
embrenham-se nas selvas para exer
cerem as suas ativldades extrativas, 
ora extraindo a sôrva, a balata, co-
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quirana, castailha, copalba, ·pau rosa 
e outros produtos regionais. 

A sobrevivência desses homens de
pende da sua alimentação que é caça. 
Dai, matarem para seu. sustento e êle 
suas famillas, .. a. queixada, o caetetú, 
a ariranha, a lontra, o maracajá ·. ca
pivara e até onça, 

Por Isso, Senhor Presidente, Im
põe-se uma medida urgente, no senti
do de, como providência Imediata per
mitir a exportação dos estoques exis
tentes até a presente ·data nos arma
zena dos exportadores em Manaus e 
outras praças, em seguida, uma lei que 
regule a matéria tendo em vista as pe
culiaridades da região, resguardando
se a espécie, mas, também, permitin
do que o homem que vive nas selvas 
tenha o direito de se alimentar. 

Respeitosas Saudações. - Senador 
José Esteves. 

Em .11 de abril de 1972 

Ao Excelentíssimo Senhor 

General. de Exército . Émilio Garras
tazu Médici. 

' 
Dlgnisslmo Presidente da República 

Federativa do Brasil 

Palácio do Planalto .. · 

Brasilia - DF. 

A~nnto: Instalação de agên
ciaS do Banco do Brasil S/ A, nas 
cidades de MAUl!:S, · MANACAPU
RU, COARI, BORBA e .FONTE 
BOA no Estado do Amazonas: .. 

Reitero nossa solicitação, ao emi
nente Chefe da Nação, no sentido de 
determinar providências do Sr. Dr. 
Nestor Jost, Presidente do .Banco do 
Brasil S/ A, objetlvando a Imediata 
criação e Instalação de agências ,da
quele Estabelecimento de Crédito, nas 
cidades de MAUI!:S, MANACAPURU, 
COARI, BORBA e FONTE BOA no Es
tado do Amazonas. 

A Instalação das citadas agências, 
Senhor Presidente, é um imperativo e 
Impõe-se pelo alcance que elas repre
sentam para o desenvolvimento do 
Interior do meu Estado, no momento 
exato em que o Governo de .Vossa Ex-

celência está empenhado .na. Integra
ção da Região não se admitindo· que 
o Banco do Brasil S/ A, ainda. esteja 
muito longe de.comparecer, como de
ve no esforço do ·Governo, pois a. par
ticipação do mesmo com apenas· qua
tro agências <uma na. Capital e· trels 
no interior)·•não atende as· necessida
des das classes produtora:s::do · 'inte
rior do'meu·Estado, o:Ama.zonas,:que 
clamam .pela ·instalação/das aludidas 
agências; · ::: '·: :.: 

' ', •;, I . ,, · , · . , .. ;:~; ··;, , , " .. , r • J.' .. · 

·.,certo de que Vossa: Excelência;. Se
·nhor Presidente, atenderá.: o. nosso 
justo apelo;; ·que. é também a.. dos ho
mens que· trabalham. e• produzem: no 
Interior do: meu .. Estado,· subscrevo
me. 

Respeitosamente. - Senadol.'l ·José 
Esteves. 

Em 11 de abril. de 1972. 

Ao Excelentisslino senhor 
' 

General de Exército Emilio Garrasta-
zu Méd!Cl . 

Dlgnisslmo Presid~nte da República 
· Federativa do Brasil· 

Palácio do ·Planalto 

Brasilia - DF. 

Assunto:. Atualização. das leis 
pertinentes .. a SUDAM, BASA, 
SUFRAMA e Incentivos .Fiscais. 

Conforme dei ciência a Vossa. Ex
celência,· na última audiência. que me 
concedeu, considerando, que a legis
lação pertinente · à SUDAM, · BASA, 
SUFRAMA e Incentivos Fiscais está 
tumultuada, · com leis, · decretos-leis, 
decretos, portarias etc;; 

. ' 

Considerando que Impõe-se uma 
revisão na referida legislação atuali
zando-a as necessidades dos dias 
atuals; 

Considerando a necessidade de eli
minar-se. distorções e a nefasta. bu
rocracia que .tanto Impede a concre
tização de projetas;. 

Considerando, finalmente, a nossa 
obrigação como representante de um 
Estado que compõe a Região Amazó
nica, e o .dever de colaborar com o 
patriótico Governo de Vossa Excelên- 'I I ,, 

,: 
':1 
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ela,. tomei a iniciativa de· fazer um. 
levantamento, da referida legislação 
para, baseado nas deficiências que a 
mesma . apresenta, elaborar projetos 
que traduzam realmente em termos 
práticos a politica desenvolvimentlsta 
e de efetiva integração .da Região. 

' ' .. ~ ,' ,· ..... ' ' . 

Diante do exposto, Sr.' Presidente, 
venho solicitar . a Vossa Excelência 
determinar ao Ex.mo .. Sr. Ministro 
João Paulo dos Reis Veloso, do Pla
nejamento, que destaque três funcio~ 
nários daquele Mlnistério para, em 
nosso Gabinete no Senado, constituir
mos um Grupo de Trabalho para a 
elaboração dos referidos projetos. de 
leis reestruturando a SUDAM,. BASA, 
SUFRAMA e Incentivos Fiscais. 

Esses funcionários, se aceita a su
gestão, Sr. Presidente, deverão repre
sentar os Ministérios do· Interior, Fa
zenda e· Planejamento. 

Respeitosas saudações. - . Senador 
José. Esteves. 

Em 11 de abril de 1972. 

Ao Excelentissimo Senhor 
General de Exército Emilio Garrasta
zu Médici 
DignissÍmo Presidente ,da República 
Federativa do Brasil 

Palácio do Plan~to 
Brasilla _ __:, DF. 

Assunto: Redesconto para co
mercialização dos produtos agri

. colas . Norte-Nordeste, pela rede 
bancária particular. 

Solicito a Vossa .Excelência deter~ 
minar providências ao Sr. Ministro: 
da Fazenda para, através do Banco 
Central da República Federativa ·do 
Brasil, instruir a Delegacia Regional 
do referido Banco, em Belém do Pa
rá, para que transmita com a devida 
urgência à Agência do Banco do Bra
sil S/ A de Manaus - Amazonas,- au
torização para que continue a operar 
em Redesconto com a rede bancária 
particular para a safra da madeira, 
prorrogando o prazo que já se expirou 
a 31 de março, para 30 de novembro 
do corrente ano. 

RessàJ.te~se, Senhor Presidente, que 
o periodo para a estocagem da ma
deira nas serrarias vão de março a 
novembro, considerando ·o regime· da 
su~ida e descida das águas 'dos ·nos
sos rios, ·dai o apelo· dos madeireiros 
amazonenses. A médida Impõe-se pa
ra que se evite um colapso na. Indús
tria madeireira do nosso Estado, com 
graves prejuizos para a nossa balan-
ça comercial. : · · 

Respeitosas . saudações. Senador 
José Esteves. 

Em 11 de abrll·de. 1972. 

Ao ·E~celentissinio Senhor, 

General de Exército Emillo Garrâsta~ 
zu .Médici · 

Dlgnisslmo Presidente . da República 
Federa ti v a do Brasil 

Palácio do Planalto · . . 

Brasilla - DF. 

.Assunto: Construção .de prédios 
para agências dos Correios e Te
légrafos nas cidades de · Itacoa
tiara, Parintins, Maués, Coar!, 
Tefé, Borba, Manacapuru no Es
tado do Amazonas .. 

Solicito a Vossa Excelência deter~ 
minar providências ao Sr. . Ministro 
das Comunicações para, através · da 
Empresa Brasileira de Correios e .Te
légrafos, serem construidos, com ur
gência, os prédios das agências da
quela Emprêsa nas cidades de Ita
coatiara, Parlntins, Maués, Coarl, Te
fé, Borba, Manacapuru no Estado do 
Amazonas. · · · 

As condições dos Imóveis onde pre
sentemente .funcionam as referidas 
agências, são verdadeiros. "pardielros" 
não oferecendo quaisquer condições 
de segurança para os serviços e o me
nor conforto para os seus abnegados 
funcionários. 

. Respeitosas saudações. - Senador.· 
José Esteves. 
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. · Em 11 de abril de 1972. 
Ao Excelentisslmo Senhor . 

Certo de que Vossa Excelência aten
derá nosso apêlo, subscrevo-me 

. ' -. '' ' ' 't "; 

Respeitosamente· .. - Senador .. José 
Esteves .. 

Em 11 de abril de 1972. 
Ao Excelentissimo Senhor 
General de Exército Emillo Garrasta.; 
zu· Médlci: 

.'''• • ·'I 

Dlgnisslmo Pre~ldente da Repú~lica 
Federativa ·do Brasn · 
Palácio do Planalto . . 
Brasilia -· DF. · 

. ASsunto: Estrada llgando · VUa 
Amazônia CMunlciplo de Pariri- · 
tins) a Italtuba (Pará). 

· SÓllclto a ·vossa Excelência deter
minar providências ao Sr. Ministro 
dos Transportes· para, através do De
partamento Nacional de Estradas de 
Rodagem - DNER - ·incluir como 
prioritária a construção . da estrada 
,ligando. VUa Amazônia (Municiplo de 
Parlntlns)-Amazonas a Itaituba, no 
Estado do Pará. 

· Essa .estradatSenhor 'Presidente, de 
cerca de · 200 : qullômetros;: :virá , Inte
grar :o ::Médio . Amazonas: ·à · rede .. ro~
dov1árial ~destacando,.se.• a· .. • Cuiabá
Santarém. .e ... :•consequentemente. a 
Transamazônica;·.'· : ·::: .. ·,· :: ..... ,. : . · 

Re~peitosas ll~ud~oõ~s.· "~' senâCio~ 
José Esteves ... , , · . . ,. '· . . •. .. . ''' . --. ''- ' ...... ,, 

;.._..;....' '· ~ · .. ~ .,- ... , ,·,, ,, 

,.... ._ ... ··:_-,. _ _. ··;· _·.· .... ::,.· "')' .·-· .. ', 
· . ·· ;Em 11,de :abril. de 1972; 

. '.'. .... ·. . .: ··' ... ; ..... ' -·: ') . 
Ao Excelentisslmo•Senhor ... ; ··' . •, :·. 
General ... : de : Exército ' 'Êlllilio Gar
rastazu .. Méc:U~r:·<: ·, · .: : ;·," . .· . • . : 
Dignissimo : Presiàenté : da ·República 
Federativa do i Brasil• .: . : .·: · '· .. ' . : 

• • ~· ' - • • i ' • ·. • r ; • 

Palácio do 'Planalto · · · .. .. ·· · · · 
Brasi11a :..:.:.:.DF.·: .·' · '· · .. , • · · 

. . · .•..... ,. . . ' , .. -\ .· . r;;~ ·<.. . - , :. , 
Assurito': Inàtalação ·de. Agência: 

· do INPS na cidade de: Pil.rintlns, 
no Estado do· Amawnas: · · · · 

·Solicito a Vossa· Excelência· "deter
minar providências ao Professor Kle
ber Gallarte, Presidente do Instituto 
Nacional de Previdência Social ...... 
CIN~S), no sentido: da ·:urgente insta
lação da sua Agência na Cidade de 
Parintins ---'. Estado do .Amazonas .. 

Sendo .Parintlns . um . dos, mais .Im
portantes munlciplos do Estado ... do 
Amazonas, funcionando como sede da 
região do médio Amazonas; lrilpõe~se 
à instalação da agência do INPS, para 
facilitar os contribuintes que . tanto 
reclamam essa providência.··· .·:·. · ' ' · 

Respeitosas Sauda.Qões::...:.. ·Senador 
José Es,teves. 

... 
Em' n de abril de 1972. 

Ao Excelentisslmo Senhor· 

General de Exército Eniilio ~Gar-
rastazu Médici . . 

Dlgnisslmo Presidente da . República 
Federativa do- Brasil · 
Palácio do Planalto ' · 
Brasilla - DF. · ' 

Assunto: Subsidies e sugestões 
ao Decreto-Lei n. C? 1. 000, de 
21-10-69, que legisla sobre · regis-
tres públicos. . , 

Solicito a Vossa Excelência deter
minar providências ao ~mlnente Sr. 
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:Ministro· Alfredo Buzaid; da. Justiça, 
no. sentido de tomar em consideração 
o expediente anexo, dirigido· a S .. Ex.a. 
pela Associação dos Magistrados e. 
Servidores do Judiciário Amazonense, 
no' qual: .. oferecem·\ wgestões .. para . ·a 
melhor aplicação , do Decr~to-lei n.0 

1. 000, de 21-10-69; · · · ·.· ·· · · · 

· RespeitOsas Saudações: ..:...:. senador 
José· Esteves. · ; · · · · · · 

... Em 11 de abril de 1972. . . ' . 

Ao '.Excelentlssimo Senhor• · · 
Generaf ·.de .• Exérêito · · ·.:Emruo . dar.:. 
rastazu Médici . · 

' . ' . ' ' 

Digní.ssimo Presidente da República. 
Federativa do•Brasil 
Paiácio do Planalto · · 
Brasília - DF., 

A5sunto: Emendas Constitucio
nais .. ·· 

•. ... '>1.'-.. . . ' .. ' . '' 

Aproveitando , .. a·:oportunidade . em 
que Vossa Excelência, enviou ao Con
gresso Nacional emenda · Constitucio
na.I, dispondo 'sobre eleições .indiretas 
para ·aovemadores e Vice~Governado~ 
res de Estado · em · 1974, em discurso 
que pronunciei no Senado.' na Sessão· 
do dia e:do corrente, sugeri que outras: 
emendas fosem adotadas, como se-
j~:. . .. 

a) . restabelecimento do recesso do 
Congrea8o Nacional durante o mês de 
julho· · · · ··· · · ·. · 

·'. ' . . -, . . -, ' ' ' •, .. ' 

b)' cainéidênéia.~de ·eleiÇões muni
cipais, estaduais e· federais, de quatro 
em quatro. anós, ·para Prefeitos, . Ve
readores, Deputados éstadua:S e . ,fe
derais, o terço e dois terços de .Sena
dores, respectivamente; · 

~) ;estabelecimento ·da . remune
ração de vereadores das , Câmaras 
Municipais; · 

d) restabelecer ó direito' de Sena
dores, Deputados Federais· e Estaduais, 
sem perda dos seus mandatos,• exer
cerem, além do cargo de :Mlnil!tro de 
Estado, consagrado na Constituição 
em vigor, os de Secretários de Estado, 
Embaixador,. Governador do Distrito 
Federal .e Prefeituras de Capitais de 
Estado. 

Com isso Senhor Presidente, teria
mos • na minha modesta opinião, 

corrigido algumas distorções que. con
trariam a própria filosofia revolucio
nária, criando distorções ·as mais 
variadas. · · " · · · 

. ···-. ·_. ,;-, ... · · .. ', . 

Respeitosas .saudações. - senador 
José. Esteves.· ' · 

.·. : EMENDA N.0 · 

Ao. artigo .29 · · 
Dê-se ao Artlgo:29 a seguinte redação: 

· 1'0. CongresSo. Nacional· reunÍr-ae~ 
á, · anualmente, .. · ria Capital' .da 
União,· de'.1.0 de. março··a 30 de 
junho e·de 1.0 de agosto a'30 de 
novembro." · .. :. 

· Justificação 

.. Tràta"'se de uma altera~ão . que en
contra amparo nas reais necessidades· 
do funclon~ento_ legi~latlvo . e que 
tem · sido repetidamente : procl~ada 
e recomendada pelas mais abalizadas 
opiniões. , . ' . . 

De fato, a providência corresponde 
a umà medida ·até de'higiene do tra
balho, ... uma vez .que. permite ,que o 
parlamentar .se retempere dos ·. duroa 
embates e: esforços dlspendidos:::du
rante.. meses de . continua a.tlvidade 
legislativa,· além .. de .·assegurar,.lhe um 
conta to mais . permanente com .suas 
bases politicas .. - Senador José Es-
teves. ·· ·· · · 

, , , EMENDA N.0 . 

Ao ArtigO 15 
Dê-se ao Item I do .artlgo.lS"a se~• 
gulnte redai;ão: · · 

. "I - Pelá.-eleição- direta ·de :Pre
. feito, Vlce-Prefelto e Vereadores 
realizada . simultaneamente · em. 
todo o Pais, na mesma data 'em 
que se realizarem .as ·eleições 

· · gerais para Senadores, ·Deputados 
· · Federais e Deputado.s Estaduais;"· 

. ' ' ' ' 

. Justificação 
A emenda visa a simplificar· o. pro-: 

cesso eleitoral. A coincidência de elei
çÕes é sempre .. útil não. só do . ponto; 
de vista econômlco e financeiro como 
também politico. . · · . · ' 

A realização de eleições simultâneas 
possibilltará aos Governadores desen
volverem seus programas de trabalho' 
sem as interrupções e tumultos decor
rentes da realização de pleitos. de dois 
em'dois anos.- Senador .José Esteves.· 
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EMENDA N.0 

Ao parágrafo 2.0 do artigo -15 . 
Dê~se ao· parágrafo segundo dÔ artigo 
15 a . seguinte redação: · ., 

· "f 2.o - Lei Complementar dis
porá sobre limites e critérios de 
remuneração. dos Vereadores." 

Justificação 
Este preceito · não · deve constar de 

um texto constitucional, que, como é 
notório tem um sentido de diuturni
dade multo grande. De . fato, em se 
tratando da. fixação de critério'! e li
mites relativos à remuneraçao, a 
matéria deveria, na melhor· politica 
jurídica, ser objeto ·de lei ordinária, 
vez que tal l~trumento é de mal~ 
fácil modlficaçao. - Senador Jose 
Esteves. 

·EMENDA N.0 

Ao Artigo 36 
Dê-se ao Artigo 36 a seguinte reda
ção: 

!'Art. 36. ·NãO perderá o man
·dato o Deputado ou Senador ln
. véstldo na função de Ministro de 

.. Estado, Interventor Federal, Se
cretário de Estado, Prefeito de 
·Capital, Embaixador e Governa-· 
dor do Distrito Federal." . 

Justificação 
A emenda visa a restabelecer prin

cípios assegUrados nas Constituições 
anteriores, lncluslv'e a de 1967. Ocorre 
freqüentemente . na prática que . o 
Chefe do E1recutlvo Federal ou Esta-· 
dual vê-se imposslb!litado de contar 
com ·a colaboração de um Deputado 
ou Senador para o exercício de rele
ll'antes funções politicas e adminis
trativas. 

Vale ressaltar, também, que o cha
mamento para o exercício de deter
minadas funções no âmbito da vida 
pública brasileira deve ser encarado 
como serviço digno de todos os en
cômlos, amparo e segurança, fatores 
estes, na hipótese, Incompatíveis com· 
a disciplina do preceituado no artigo 
36 da Constituição, que ressalva ape
nas o exercício da função de Ministro 
de Estado, ·determinando, por exclu
são a perda do mandato pelo exer
cício de outras funções relevantes. -
Senador José Esteves. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin- · 
denberg) - O Senador Vasconcelos 

Torres enviou discurso à Mesa,· para· 
ser publicado nos· termos .do: art. 227 
do Regimento: Interno. S. Ex.a. será· 
atendido .. : · · · · · · · · 

DISCURSO ENVIÂÓO À: MESA PELO SR. SE· 
. NADO R. VASCONCELOS: TORRES. , · 

' ~· '• ' 

Senhor Presidente, Senhores Sena
dores~ Poucos Estados· do Brasll·.terão 
a variedade de. paisagens ostentada 
pelo Estado do Rio· de . Janeiro. 
. Temos uma réglão;:serrana repleta . 

de encantos ·pitorescos •: ..:;.. : florestas,. 
fontes e recantos naturais, Temos. zq
nas ·de planície e de 'tabuleiro;· 'I'emos 
rios .. caudalosos e · belos;·· ·possuimos 
uma.: coleção ·de praias• que podem ser 
classificadas entre as· mais lindas do 
mundo. E, finalmente, para ·comple
tar êsse rosário de .belézas,· temos ex
tensa área litorânea coberta de la-· 
goas - Maricá, Saquarema, Ararua
ma - entre Nlteról e Cabo Frio e, 
na parte Norte do Estado, próximo a 
Campos,. a imensa Lagoa Feia. · . 

Trata-se de . iun fábul~SÔ· Plltenci~i 
turístico, já utilizado, sem dúvida, por 
milhares de cariocas, mineiros e pau
listas, mas, ainda . não . aproveitado 
em tôda a linha do possível, :com. uma 
Indústria .. turística . têcnicamente or
ganizada, como fonte de recursos de 
grande expressão para o Estado .. · . 

Acontece que. todo êsse tesouro de 
belezas naturais começa a ser.·.amea-. 
çado pelo progresso. Repete-se, na 
Terra Fluminense, o problema unlver
s!il da· extrema dificuldade de convi
vência entre o progresso; a·· ocupação. 
econômica:·da superfície· terrestre e a. 
pureza do ar·e da.água pr(lsentes ne.s
sa superfície ... 

o preço inexorável que a humani
dade paga por toda parte, pelo pro
gresso, é a .poluição. E quanto mais 
poluição existir numa área qualquer, 
menos condições de saúde e de so
brevivência terão as populações ·que 
ocupam essa mesma área. 

Existe quase um paradoxo no pro
gresso Industrial, pois, se, de um lado; 
a multiplicação de chaminés em de
terminada região significa mais em
pregos e maior nível de consumo, 
de outro lado, as chaminés contami
nam o ar que todos respiram e os re
síduos industriais lançados aos rios 
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matam seUll peixes e :envenenam· suas 
águas. 
· Nás terras ~ nas águas niiminenses' 

e)ds!em diferentes problemas de po
luiçao em processo de· expansão. ' · 

' . . ' ' ., ' . . ' ' .. 
· A Baía' de Guanàbara, por exemplo, 

patrimônio comum de cariocas e flu-. 
minenses,· é hoje uma das baías mais 
poluídas do mundo. A quantidade de 
corpos estranhos em ·suspensão nas 
suas águas é espantosa. ·E· quem sai, 
barra a fora, perce.be . nit.!damente a 
faixa de. •águas .poluídas que· se ex
tende até muito longe da costa .. 

A multiplicação de fábricas na Zona 
Serrana, principalmente nos municí
pios de Petrópolis e Friburgo, está con
tribuindo para enfumaçar permanen
temente o antigo céu azul dessas .duas 
cidades. E9tá havendo, ne!ISas duas ci-. 
dades; uma evidente. e cresP.ente polui-. 
ção ... atmosférica, com· todas as suas 
implicações negativas. · .. 

Agora, uni grito de alarme anti-po
luição está ·vindo· da zona sallneira: do 
Estado. · · 

·• · ·:·Muito . :emb~ra a· ~ituação nãO ~eja 
ainda dramática, é necessário alertar 
as autoridades .. estaduais e federais: 
pal'a. o. caso.'; São· palavras de um li
der, politico· em: São··Pedro d'Aldeia,· 
que assim .prossegue:· · : ·. . · · · 

"Poluída a LagOa, será·. impossivél. 
fabricar sal; cuja. matéria prima· é a· 
água: E os: turistas, por certo, nãO mais 
afluirão. às cidades banhadas pela- La- · 
goa,-: o que prejudicará a .mais .de '1 
municípios,. porque .a· situação é ex
tensiva aos que fazem limites . com 
Araruama,.São Pedro d'Aldeia, Saqua
rema e Cabo Frio.". 

Diz ainda o mesmo p~ocer que' ."os 
municípios . interessados : não têm 
meios de proibir a canalização. de es
gotos par~~: a. área,. porque não di~põem 
de ·sistemas. próprios. Em Araruama o 
despejo · de detritos . é enorme e as 
águas turvas do Rio Maturama estão 
fazendo crescer o índice de . poluição. 
É necessário dragar. o canal de Mos
soró, o que só poderá ser feito pelo 
Departamento Nacional de· Obras de 
Saneamento. ·. · 

A escássez de camarão na lagoa de 
Araruama .. encontra ·. explicação na 
obstrução dos canais que ligam a. La-

goa. de· Ara:ruama· ·ao mar,· enquanto 
o _volume de esgotos nela depositados. 
nao cessa de crescer." . 
. Senhor Presidente. Não se .deve es- · 
perar que· os problemas. atinjam a' 
proporções alarmantes, para,: então,: 
procurar soluções de. desespero. . · 

o progresSo não é incompativel com 
a manutenção de um bom nível de· 
pureza do ar e da água ·dP. uma· re
gião,· desde, que se. tome, no tempo 
certo, ;as medidas anti-poluição re
clamadas ·pela situação. · · 

Va,môs, pois, pensar nessas medidas, 
quanto antes, nas Serras e nos I:agos. 
Fluminenses. Que · os ·Governos Fe
deral, Estadual e municipais somem 
esforços e·objetivem uma politica de 
preservação do patrimônio paisagisti-· 
co ·regional. 
: Para servir Ú base ao que precisa 
ser feito, com urgência,. existe já,· 
como villios, a indispensável consciên
cia local 'do. problema. Que se formu
le e .. promova, •pois, quanto antes, essa 
politica ... : •· · · .· · 

Está. em jogo, no caso, não apenas 
o .interesse das populações dlretamen- · 
te .. atingidas -: . como. também o ln~ 
teresse da população carioca e .de todo 
o Centro Leste do Pais. . 

· Senhor Presidente. Quero ainda 
aproveitar a· minha presença na tri
buna para foca:llzar, rapidamente, um 
outro assunto de meu Estado. 
· os·· q~cos.ci.a Bayer do· Brasil, es-· 

tabelecimento industrial situado em 
Belford Roxo, . ·Município de Nova 
Iguaçu, estão reivindicando aumento 
de 40% sôbre os saláriosatuais. O Sr. 
Pedro· Calado, Presidente do Sindica
to dos Químicos daquela cidade· flu-' 
minense anunciou que a 'decisão foi 
tomada na última ·assembléia da clas
se e que nos próximos dias tratará do 
dissidio coleti:vo junto !\0 Tribunal 
Regional do Trabalho, sobre a ques
tão .. 

.Trata-se. de g~po pr~fissional que 
maior participaçao· tem tido ·no de
senvolvimento da indústria química 
implantada naquele municipio fabu
loso - que se aproxima do milhão· de 
habitantes • e .a reivindicação que ora· 
está fazendo, de · melhoria salarial, 
dentro. da ordem e da lei, merece .todo 
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o meu aplauso e minha solidariedade, 
Senhor Presidente. 

o último assunto para o qual eu de
sejava- chamar a atenção desta Caila, 
Sr. Presidente, está relacionado ·com. 
a próxima chegada ao Brasil dos res
tos mortais do Imperador Pedro · I, 
dentro do programa geral de come
morações do Sesquicentenário da In-
dependência, · 

Ao que já foi divulgado, a urna con
tendo os despojos de nosso primeiro 
Imperador cumprirá· um roteiro pelo 
Território Nacional, antes de ser de
positada no Monumento .do · Ipiranga, 
em São Paulo, onde permanecerá. . 

Venho, pois, lembrar nesta. Casa, aos 
Senhores do Itamarati e aos .demais 
programadores das homenagens que 
vão ser prestadas ao nosso Libertador 
-. a oportunidade, quase que a ne
cessidade, de ser incluída a cidade de 
Petrópolis nesse caminho de volta de 
Pedro I à Pátria que adotou ... 

Embora .não haja, em têrmos his
tóricos, fatos que marquem relações 
de presença de Pedro I na região pe
tropolitana - a verdade é que Pe
trópolls foi, por todo o longo Segun
do Reinado, a cidade imperial por ex
celência, 

Até hoje lá estão os palácios e os 
monumentos que falam da presença 
ali .da Familia Imperial Brasileira. O 
Museu Imperial, por exemplo, é um 
repositório vivo de evocações da épo
ca imperial brasUelra, no seu conjun
to. 

E por todos esses fatos . PetróPolis 
.será, talvez, a cidade brasileira onde 
é mais forte e generalizado o senti
mento de veneração à memória de 
nossos dois Imperadores. 

Creio, assim, Senhor Presidente, que 
está em perfeita consonância com o 
espírito das comemorações que ora 
serão Iniciadas, levar até lá a urna 
funerária de Pedro I. Talvez nenhuma 
outra cidade brasileira tenha maior 
direito ao grande Pedro ... 

(E "grande" no caso, Senhor Presi
dente, faço questão de explicar, eu 
aqui Incluo, menos como uma pala.vra 
do que como uma tese). 

Talvez nenhuma outra cidade bra
sileira, dizia eu, tenha maior direito 
de prestar ao grande Pedro a home-

nagem .especial a que. faz jus - pelo 
muito que o Brasn lhe deve - do 
que a Imperial Cidade de Petrópolis ... 

Todo o p<ivo ·fluminense sentir-se-á 
lembrado e honrado se. a sugestão que 
acabo de fazer for acatada, Senhor 
Preslden te. Ai fica, pois, o . meu apelo 
veemente às autoridades que estão 
tratando. do. assunto; ·· · · · 

Era.o que tinha a dl~er, 
O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin· 

denberg) ..;.., Sobre· a mes~, requeri
mento que vai'ser lido pelo Sr. 1.0-Se-
cretário. · · . 

· . 1: lido. o seguinte: 

REQUERIMENTO 
N,o 6, de 19'72 · 

Nos termos do art. 186 do Regimen
to Interno, requeremos que o .. tempo 
destinado aos oradores do Expediente 
da Sessão de 18 do corrente seja des
tinado a homenagear. a memória do 
ex-Senador Manoel V1llaça, 

Sala. das Sessões, em 13 de abril.de 
1972. - Dlnarte Mariz - Jessé .Freire 
- Duarte Filho - Flllnto Müller -
Petrônlo Portella - Ney Braga -
Waldemar Alcântara - Benedito Fer
reira - Clodomlr Mllet ...;. Renato 
Franeo ...;.. Oslres Teixeira - Carlos 
Llndenberg - Ruy Santos - José 
Llndoso - Danton · Joblm ·- Franco 
Montoro, - Antônio Fernandes -
Fernando Corria - Lenolr Vargas -
Mattos Leio - Daniel Krierer - Jo· 
sé Augusto - Amon de Mello. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos LID· 
denberg) -De· acordo com o art. 280, 
item I, letra c. do Regimento Interno, 
o requerimento que acaba de ser lido 
será objeto de deliberação do Plená
rio ao fim da Ordem do Dia. 

Comparecem mais os Srs. se
nadores: 

José Guiomard - Clodomir Mi· 
let - José Samey - Fausto Cas
tello-Branco - Helvidlo Nunes -
Vlrgilio Távora - Dinarte Mariz 
- Jessé Freire - Milton Cabral 
...;. Paulo Guerra - Wilson Cam- . 
pos- Arnon de Mello- Gustavo 
Capanema - Magalhães Pinto -
Carvalho Pinto - Franco Mon
toro - Orlando Zancaner - Be
nedito Ferreira - Osires Teixeira 
- Antônio Carlos - Lenoir Var
gas. 
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O SR .. PRESIDENTE (Carlos Lin
denberg) - Está finda a hora do Ex
pediente. · 

Antes de · passarinos à Ordem do 
Dia, nos termos do art. 184,. § 2.0, do 
Regimento Interno, concedo a palavra 
ao.· Sr. Senador.Fillnto• Müller. 

.0 ~R. FU.INTO MtlLLER- (Sem 
revisao do orador.) ·Sr. Presidente, no
ticias provindas de ·cuiabá, Mato' 
Grosso, nos informam do falecimento; 
ali do ex-Deputado Gabriel Martinia
no de Araújo, figura das, de maior 
destaque ·.na sociedade cuiabana, . 
. Oriundo de importante família ma

to-grossense, Gabriel Martiniano de 
Araújo. desde . cedo revelou pendores 
para a vida, pública, e nela teve uma 
atuação brilhante e eficiente. Depu
tado Estadual, exerceu com toda . de
dicação· e eficiência o seu mandato; 
em 1945, quando o pais se redemocra
tizava, foi eleito ·Deputado Federal, 
tendo tomado. parte .nos trabalhos da 
Constituinte de 1946. 

Exerceu o peÍ:iodo .da prbne1ra le
gislatura, iniciada naquele ano,. sem
pre com muita correção~ dignidade. e 
profunda' noção. dos seus devereS. Ter
minado ·o· periodo da legislaturà não · 
quis candidatar-se à reeleição. Re~.· 
gressou .a _Cuiabá, sua. cidade natal, 
onde sempre esteve _presente ·a. todos 
os acontecimentos de interesse da. vi-
da politica do nosso Estado. · 

Foi um batalhador;- foi um lutador, 
e sua vida sempre foi coroada de 
êxito. . .•• , . . ·. . . . . 

Deixa uma · familla · grande, bem 
orientada. Os seus-. filhos, seguindo os 
seus exemplos, vêm. prestando, tam
bém,· de ·sua parte, os melhores, os 
mais relevantes serviços a Mato .Gros
so. 

Por estas razões, sr. PreSidente, en
caminho à Mesa requerimento firma
do por grande número de .srs. Sena
dores, no qual se pede. a inserção na 
Ata de nos'sos trabalhos de ·um voto 
de pesar· pelo desaparecimento do. 
ilustre mato-grossense, .e que se en-. 
vlem condolê11cias ao Estado de .Mato· 
Grosso, representado pelo seu Gover,. · 
nador e à familla do. extinto; · · · 

:Mato Grosso, Sr. Presidente, cóm o 
desaparecimento de Gabriel Marti
niano de Araújo, sofre uma grande 
perda. E todos nó.s que com ele luta-

mos durante longos anos a bem do 
Estado, e. que o tivemos no cenário 
federal como nosso colega, nosso ami
go e incansável defensor. do Interesse 
de Mato Grosso, todos· nós· sentimos, 
também, a sua ausência e, de nossa 
parte, desde logo, registrando este 
lutuoso ac~ntecimento, ,queremos ma
nifestar à famil1a do extinto os sen
tbnentos do nosso ,mais•profúndo pe-. 
sar;· · • , .... · · · ., 
.. o, Sr. Fêrnando- Corrêa·- Pei:ml.te 

V. Ex.a um aparte? (Assentimento. do 
o~ador.) Ninguém .. mais insuspeito 
do que eu para ;falar::sobre Gabriel 
Martiniano de. Araújo, .pol.uempre .fo
mos adversários :politicos, mas reco
nheço no .ilustre morto, .que. era· meu 
amigo partic)l].ar,· grandes virtudes de. 
homem sério, honesto, trabalhador, e: 
um patriota .sempre atento. aos inte
resses 'déMato Grosso; Por· isso, faço 
xp.inhas as palavras de v,, Ex.a · 

. . . . ; . . 

O SR. FILINTO M'OLLER -· Agra
deço o aparte do eiilinente Senador 
Fernando Corrêa. Realmente, o Se
nador Fernando Corrêa e o ex-Depu
tado agora ·falecido; •.'Gabriel Marti
niano de Araújo, foram adversários, 
mas adversários que se respeitavam, 
adversários que ·se ·estimavam fora 
das lutas politicas, reconhecendo mu
tuamente o valor de cada um. . -

O .. testemunho ·do ·nobre ·Senador 
Fernando · Corrêa·. ·ratifica• as conside
rações que ·expendi.•:.Gabriel Marti
mano de Araújo era :realmente :um 
politico· atuante; um·homem de trato 
ameno e que··sabia respeitar as :idéias 
de seus .adversários, sabia conviver 
com seus adversários <fora dos mo
mentos dos .. embates . politicos, que 
tantos tivemos no ·nosso··Estado. ··· 

Era o que ti~a a dizer. (Muito 
bem!)··. · '·· · 

O SR. PRESIDENTE (Carlos. Lin
denberg) - O Sr. 1.0 -Secretário irá 
ler __ ·O requerimento que .. acaba de ser 
encaminhado à ·. Mes11. pelo: nobre .Se-
nador F111nto Müller. · 

O' 

.. 

.l!: lido e aprovado o seguinte: 

REQUERIMENTO. 
. N.o '1, de 19'12 

' Requeremos, na· forma 'regimental, 
e de acôrdo com as tradições da Ca
sa; as . seguintes homenagens de pe
sar pelo falecimento do ex-Deputado 
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Federal à Constituinte GABRIEL 
MARTINIANO DE ARA'O'JO: 

a) .inserção em Ata de um voto de 
profimdo pesar; · 

b) apresentação de condolências ao 
Governo do Estado de Mato Grosso; 
· c) condolências à famllia·. 

Sala das Sessões, em 13 de abril de 
1972. - Filinto Müller - Femando 
Corrêa ~ Ney Braga- Antônio Fer-· 
nandes - Lulz Cavalcante - Mattos. 
Leão - Alexandre Costa - Arnon de 
MeDo ,;... · Augusto ·· Franco _.. Jose 
Augusto - · Josê Esteves - Flávio 
Brito - Renato Franco - Benedito 
Ferreira - Adalberto Sena - Le· 
noir Vargas ·....; Ruy Santos ;... Jose 
Lindoso - Franco· Montoro - Clo
domir Milet. 

. ' . . 
O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin· 

denberg) - A Mesa associa-s.e às ho
menagens prestadas à memória de' 
Gabriel. Martlnia.no de Araújo e fará 
cumprir a deliberação da Casa. 

·Passa-se ·à 

ORDEM DO DIA 
Item 1 

Votação; em turno único, do 
Requerimento n;o S, de autoria do 
Senhor . Senador Paulo Guerra e 
outros; que. solicita a designação 
de comissões para·representarem 

• · o Senado Federal . nas ·Exposições . 
Nacionais de · Pecuária, que se 
realizarão de S a · 10 . e de 7 a 14' 
de maio, respectivamente, nos· 
municipios. de Uberaba e de Bar
retas, nos Estados de Minas Ge-. 

. rals e São Paulo. · 
Em. votação· o requerimento. 

, Os Senhores Senadores que o apro
vam queiram permanecer sentados. 
(Pausa.) 

Aprovado; 
· Os · membros das Comissões serão 

designados oportunamente. · 
Item 2 

: Votação, em turno único, do 
Requerimento n.0 4, de. 1972, de 
autoria do Sr. Senador Fernan
do Corrêa, que solicita a consti
tuição de uma comissão de S 
membros,· para representar o Se
nado na XXXIV Exposição· de 
Campo Grande, a realizar-se de 
16 a 23 do corrente. 

Em votação o requerimento. 
Os Senhores Senadores que o apro

vam queiram permanecer sentados. 
(Pausa.) · 

Aprovado. 
Esta Presidência designa os Srs. 

Senadores Paulo Guerra, Antônio 
Fernandes· e • Benjamin Farah para 
comporem · a Comissão · ora constl-
tuida. · 

Item 3 
Discussão, em turno único, do 

Projeto de Decreto Legislativo n.0 

25 de 1971 (n.0 16-A/71, na Câ
mara. dos Deputados), que aprova 
as contas do Presidente da Re
pública, relativas ao exercicio de 
1967, tendo 
PARECER FAVORAVEL, sob n.0 

615, de 1971,· da. Comissão 
- de Finanças. 

. Em discussão o projeto. (Pausa.) 
Não havendo quem peça a palavra, 

encerro a discussão • 
Em votação. 
Os Senhores Senadores que o apro

vam queiram permanecer sentados.· 
(Pausa.) 

Está aprovado. 
O projeto Irá à ComissãO de Re

dação. 
. :S: o seguinte o projeto apro

vado: 
PROJETO DE DECRETO 

LEGISLATIVO . 
N.o 25, de 1971 

çN',o l&·A/71, na Câmara .dos Deputados) 

Aprova as contas do Presidente 
da República, relativas ao exerci-. 
cio de 1967. 

·o Congresso Nàcional decreta: 
Art. 1.o São aprovadas as contas 

prestadas pelo Presidente da Repúbli
ca., relativas ao exerciclo de 1967, na. 
forma do que dispõem os artigos 47, 
item Vlli, e 83, item XVIll, da. Cons
tituição Federal de 1967, com ressai~ 
vas àqueles. valores lançados a conta. 
de "Diversos Responsáveis", depen
dentes de verificação final pelo Tri
bunal de Contas da União. 

Art. 2.o Este decreto legislativo 
entrará em vigor na data de sua pu-

:I 
!I 
': 
ii 

I\ 
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blicação, revogadas ·as disposições em 
contrário. 

O SR·. PRESIDENTE (Carlos ÍJn~ 
denberr>: 

Item 4 
Discussão, . ·em segundo . turno, 

do Projeto de Lei do Senado .n.o 
· · 37, de 1971, de autoria do. Sr. Se

nador Tarso Dutra, que dispõe sõ
bre o pagamento de juros morató
rias, nas condenações da Fazenda 
Pública, nos têrmos do Substituti
vo oferecido pela . Comissão de 
Constituição e Justiça em seu Pa
recer n.0 577, de 1971. 

Em discussão o projeto, em segundo 
turno, nos termos do Substitutivo da 
Comissão de Constituição e Justiça. 
(Pausa.) · · · · · 

. . . . 

Não havendo quem peça a palavra, 
encerro a discussão. · · 

Encerrada a discussão, o projeto é 
dado como . definitivamente aprovado 
nos termos do art. 316 do Regimento 
Interno. . 

Irá à Comissão de Redação. 

lt o · seguinte o Substitutivo 
aprovado: 

SUBSTITUTIVO 

Art. 1.0 Nas contas de pagamento 
devido pela Fazenda Pública ·Federal, 
Estadual, ou Municipal,· e Autarquias, 
em virtude de sentença 'judicial, serão 
·acrescidos os juros moratórias apura
dos até a véspera do cumprimento do 

· respectivo decisório. 
Parárrafo único. O 'c.álculo será 

efetuado peló setor de pagamento do 
·órgão ~ndenado. 

O SR.· PRESIDENTE (Carlos Lln
denberg) - Terminada a matéria da 
pauta, passa-se à votação do Reque
rimento n.0 6/72, lido na hora do Ex
pediente, de autoria do Sr ... Dlnarte 
Mariz e outros Srs. Senadores; solici
tando que o Expediente da Sessão ·do 
próximo dia 18 seja destinado a home
nagear a memória do ex-Senador Ma
noel Vlllaça. 

Em votação o requerimento. 
Os Srs .. Senadores que aprovam o 

requerimento queiram permanecer 
sentados. (Pausa.) 

Está aprovado. 

A hora do Expediente da Sessão ·do 
dia 18 do corrente mês será destinada 
à homenagem requerida. 

Está· esgotada a matéria constante 
da Ordem do Dia. · · 

concedo a palavra ao nobre Sena-
dor Benjamin Farah. (Pausa;)· ·· 

Não está presente: . 
Concedo a palavra ao. nobre .Sena

. dor Benedito: Ferreira; . · 
O SR. BENEDITO FERREIRA -

. (Lê o. seguinté discurso.) ·sr.· Presi
dente, Srs. Senadores,' em 1967,· or
ganizado · o "Bloco Parlamentar da 
Amazônia", fui: à Tribuna da Câmara 
dos· Deputados ·comunicar · os·-riossos 
propósitos à Nação Brasileira. 

Preocupados com os . cortes que o 
Executivo fizera então. nas dotações 
orçamentárias destinadas à.,. até então 
esquecida Amazonla,lançamos a idéia 

. de. que, sem cor partidária e. sem re
gionalismo, voltados única e exclusi- · 
vamente para os altos Interesses na

. clonais, propugnássemos pela Integra
ção· do· imenso vazio ·na Comunidade 
·NacionaL · 
. . -, -, 

· Para surpresa e vaidade.minha, pu
de então ,constatar que os Deputados 
do Rio Grande do Sul, de Santa Ca
tarina, do Paraná, da Guanabara, .de 
São Paulo; enfim, de .quase to.das .as 
unidades fora da chamada Amazonla 
Legal, . vieram a ·demonstrar, ingres
sando no: "Bloco" e ·em alguns episó
dios, .maior entusiasmo e. vontade de 
servir à: causa ·abraçada do que, mes
mo, nós outros Vinculados à Região; 
. Pois bem',senhor Presidente, na dâ

ta certa; como, aludi;· fui à Tribüna 
para leitura da "carta de prlnciplos" 
do Bloco Parlamentar da Amawnla, e 
no preâmbulo .da. nossa fala, sem 
maiores pretensões, lançávamos a di
visa, a . legenda . usada. pelo futuro 
"Projeto Rondon": "Urge ·. Integrar 
para não . Entregar·~. . · · · · 

Esta diVIsa, para felicidade de toda 
a Nação, conduzida com lntellgência 
.pelo .Poder Executivo, Inegavelmente 
tem surpreendido aos mais otimlstas. 
A juventude estudiosa do Brasil, atra
vés do Projeto Rondon, desde o lan
çamento e implantação desta genial 
idéia, passou a ter outro comporta
mento em relação à problemática bra-
sileira. · 

Por outro lado, o despertar provo
cado pela grande clarinada, que é o 
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Projeto Rondon, podemos dizer,. sa
. cudiu o ·alicerce de muitas consclen
clas entorpecidas no· descaso nacional. 
De .um momento para :outro, a. Nação 
em todos os quadrantes, toda ela .se 
sentiu . responsãvel . pela Integração 
nacional: Tanto é, que, ainda ontem, 
pelos jornais, mais ·que feliz, pude 
constatar mais frutos produzidos pelo 
"integrar para não entregar", Trata
se do Dr. Augusto Maria Sisson, mé
dico do Rio Grande do :Sul, que, .em 
que . pesem ._os s.eus ·. 77 anos . de Idade, 

. se encontra aqui em Brasilla embar
cando para a ãrea .da Transamazônl~ 
ca, para ali, após tantos anos de. de
dicação à Pâtria,. continuar servindo 
a seus Irmãos desbravadores. 

Procurei conhecer pessoalmente · es
ta.flgura extraordlnâria e apertar-lhe 
a mão. Do diâlogo que com ele manti
ve, nele alcançei aquilo que é comum 
aos- verdadeiramente grandes: a mo-
déstia. · · 

Afirmou-me o grande homem estar 
feliz, ao mesmo tempo, surpreendido 
com o carinho que vtnlia sendo- tra
tado pelos homens públicos em Bra
silia, quando ele, em verdade, nada 
mais fez, e se propõe a ·continuar fa-

. zendo, senão cumprir cóm o juramen
to feito, ao ser diplomado, e cumpri

. do com o elementar dever de cidadão 
para com a Pãtria. ' · · 

Senhor Presidente, o .. exemplo , mais 
que edificante dado pelo Dr. Sisson, fa
zendo da medicina.. um verdadeiro sa
cerdócio, ao mesmo tempo que alenta. 
e conforta os patriotas, significa., 
sem dúvida., pára. os egoistas, que, pri
vilegiados com um curso superior gra
tuito, custeado com os impostos _pagos 
por todos os brasileiros; uma vez di
plomados, apllgam-se ao conforto do 
asfalto· e negam-se a. prestar servi
ços àqueles que deles mais carecem, 
para. estes o comportamento do Dr. 
Slsson é uma. verdadeira. lição de mo
ral. 

Acompanhado de sua abnegada es
posa. e enfermeira, após servirem à 

· nobre causa. por 2 ·anos no Noroeste de 
Mato Grosso, na. Região do Porto· dos 
Gaúchos, e fazer um curso de medici
na. tropical no Instituto Oswaldo 
Cruz, vez que a. sua. especialidade é 
de doenças pulmonares, vai agora o 
bandeirante Dr. Sisson, com ·o mais 

· que merecido reconhecimento dos pa
triotas, para a. Transa.mazônlca. 

. Senhor Presidente, creio-me, nesta 
oportunidade, intérprete do pensa
_mento de todos, os membros desta..Ca.
s<~., para. aqui estar conslgna!ldO nos 
Anais do Senado as homenagens da 
Nação Brasileira. ao patriota. Dr. Au
gusto Maria. .Sisson e sua. excelen tissl
ma. espbsa, que, como' .afirmei, após 
tantos. anos de dedicação à saúde de 

. seus patr1cios, · corajosa. e. Patriàtlca
mente, deslocam-se para· o. quase des

.. conhecido e ali, cóm experiência. pro

. fisslonal' e, .so~re~udo, com' .a. . bravura 

. moral que possuem, cu14arem da. saú
de dos ala.rgadores das ·nossas ·fron
teiras econômlcas. · ::· -' - · - .· - · 

Sr. Presidente, o jornal Correio 
Brazlliense, na sua edição de ontem 
publicou · artigo de fundo, em formá 
de Editorial;- tecendo algumas consi
derações que, segundo entendo, devem 
ser. consignadas nos .Anais do Senado. 
Assim, solicitaria. que V. Ex." conside
rasse, como parte Integrante. do .nosso 
pronunciamento, a fim de. que conste 
dos .Anais do_ -Senado .. Deste modo 
chegarã ao·· conhecimento de todos 
que não o puderam ler no Correio Bra
ziliense, e ·sua.· Inserção . nos .Anais do 
Senado Federal servlrã como um re
conhecimento à boa· :direção desse 
magnifico jornal. · · · 

O Sr. Fillnto'MüUer·- V. Ex.a me 
permite um aparte? .· . . . . . ' 

·O SR. BENEDITO FERREIRA ..;.. 
Com prazer, Ex." · · 

' . ' . 
.O Sr. FWnto :Müller - .. Eminente 

Senador, desculpe-me .interrompê-lo 
em meio do seu raciocinio, mas que
ria, nesta oportunidade, manifestar a 
V. Exa. todw minha 'solidariedade à 
homenagem que estã prestando a um 
brasileiro eminente que dâ um exem
plo. da. sua. dedicação e. da sua. confi
ança. na. obra. de Integração nacional 
que vem sendo realizada.. o Dr. Sisson, 
realmente, . é um novo bandeirante, 
que vai para. a região ama.zônica. -
que V. Ex." conhece tão bem como eu 
-_e que, com esse_seu exemplo,_.cer
tamente, influirã no sentido de que 

. muitos outros, mais jovens do que _ele, 
- jovens no aspecto etãrio mas tão 
jovens quanto ele no espirita·- to
mem o mesmo rumo e. possam lã, na
quela. maravilhosa região ama.zônlca, 
prestar serviço não somente à ocupa

. ção do território, ao .desenvolvimento 
daquela região, como também ao que 
estã afirmado no programa. do Presl-
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dente da República: a integração na
cional. V. Ex. a declarou, há pouco, que 
acreditava interpretar os sentimentos 
de todo . o Senado da República. Posso 
afirmar .a V. Ex.a, pela Maioria, que 
V. Ex. a está Interpretando fielmente 
os nossos sentimentos. 

. O · SR.' BENEDITO FERREIIU. ..;.. 
Agradecido; nobre · senador ·Filinto 
Müller, pelas suas generosas palavras 
e pelo apolamento que nos proporcio
na; Entendo, como entende V. Ex. a, 
que o povo não capaz de · cultuar os 
seus maiores ·não merece, sequer, o 
, titulo .de nação. E, como povo clvlll
zado, como nação que anseia por 
ocupar o lugar de destaque que ,lhe é 
reservado, não poderlamos nós, r~pre
sentantes do povo nesta Casa, nos 
omitirmos e nos ausentarmos, deixan
do de reconhecer a extraordinária fi
gura, os méritos de que ele é, real
mente, portador. 

.Mas, dizia eu, sobre o artigo publi
cado no COrreio BrazWense, sob o ti
tulo "Exemplo de Cidadão'', da ne
cessidade de que fosse ele incorpora
do ao nosso.pronunclamento, poupan
do-me e poupando. a V, Ex.aa desta 
leitura, para que ela fosse feita, atra
vés do Diário do Congresso Nacional. 

· Em verdade, Sr. Presidente, trata-se 
· de artigo que demanda não só aten
ção, mas, sobretudo, multa renexão. 
o articulista foi mais que feliz, expon
do esta matéria e expendendo o seu 
porito de vista, adjetivando o doutor 
·Sisson como exemplo de cidadão. 
. Agradeço a V. Ex.a Sr. Presidente, o 
deferimento e a atenção dos meus 
Pares. (Multo bem!) 

· ARTIGO A QUE SE REFERE O SENHOR SE· 
NADOR . BENEDITO FERREIRA, EM SEU 
DISCURSO: 
"EXEMPLO DE CIDADAO 
Em melo · a tantas .decepções e 

amarguras, emergentes dos lutuosos 
acontecimentos, provocados pela de
sumana e raivosa ação do terrorismo 
na Argentina, o exemplo do médico 
Augusto Maria Slsson apresentan
do-se, aos 80 anos de Idade, para 
trabalhar em Altamlra, na Transa
mazônica, tem a marca lnconfundi
vel da maior beleza do caráter hu
mano; ao mesmo tempo que comove 
a lnequivoca motivação patriótica de 
que está saturado o seu gesto espon
tâneo. 

Deixar alguém,· já com o peso de 
80 janeiros na vida, seu lar, sua exis
tência pacata, naturalmente gozando 

·os ócios de merecida . aposentadoria, 
para lançar-se numa empresa que é 
um constante desafio a todos os·bra

. sllelros, aos moços ·sobretudo, é uma 
decisão que traz no seu âmago pro
fundas raizes de grandeza lndlmen
slonável. e· que pode servir de exem
plo para toda uma geração. · 

Augusto Maria Slsson, esportista 
emérito,. fluminense de quatro Esta
dos e torcedor do Grêmio, avlstoú-se 
com o Presidente Médlcl, ·tendo· na 
oportunidade do encontro afirmado 
que estará embarcando para Altamlra 
e lá permanecerá, pelo tempo neces
sário, desde que, na sua expressão de 
homem·dlsclplinado afirma que "uma 
vez engajado, sou como soldado". 

Os desatinados que inataram o In
dustrial Sallustro, em Buenos Aires, 
os que fuzilaram Impiedosamente um 
militar de ·· escol, comandante do . n 
da Nação amiga; os que entre nós 
aprisionaram o Embaixador Von Ho
leb.en, assaltam bancos, matam os 
agentes da lei e da ordem, nem de 
longe se assemelham com o octoge
nário Sisson, dele guardando seme
lhança apenas no perfil humano. 

Felizmente· para a humanidade ain
da existem pessoas com as qualifica
ções do dr. Sisson, com a. disposição 
pessoal que ele traz dentro de si, com 
o seu ânimo forte e acima. de tudo a. 
sua. crença.· nas. grandes empresas a 
que o seu Pais se l!tnça, para domi
nar e conquistar uma das mais co
biçadas áreas em todo o mundo, In
corporando-a. ao processo de. cresci
mento .. nacional, integrando-a como 
área. útil ·economicamente à Nação a 
. q.ue pertence. . · 

:11: per todos sabido que a Amazônia 
já foi tida, em outros tempos, como 
área. de reserva. técnica, para. abrigar 
as correntes migratórias, resultantes 
dos excedentes populacionais de ou
tras partes do Mundo. Os que ali
mentavam tais propósitos tinham a 
convicção de que o Brasil não teria 
meios e modos de estruturar uma 
ação · ordenada, capaz de permitir a. 
fixação do homem naquela imensi
dão, sob o dominio de uma única 
bandeira.. O esforço necessário para 
ocupar a. Amazônia teria que ser di-
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. vldldo por várias ·gerações, ocorrendo 
nesse lapso de tempo, seguramente, 
condicionantes na ·politica mundial 
suficientes para tirar o arbitrio 'bra
sileiro· de:fazer o uso que mais ·con
viesse ao Brasil, das riquezas e .das 

. potencialidades amazónicas. · . . 
: Os Governos da Revolução de' mar
ço de 1964, todavia, decidiram-se pela 
ocupação da. área. · Implantaram· a 
Zona Franca de Manaus, estruturan
do a seguir a Superintendência . do 
Desenvolvimento da. Amazônia,, .para 
dirigir o processo de ocupação econô
mlca. Velo o "Projeto Rondon", com a 
mocidade brasileira .levando para to
dos os rincões da .. selva desconhecida 
a legenda de "integrar para não en-
tregar''. · : . · · · 

.. Com Médici vieram o Plano de In
tegração Nacional, a Transamazôn!ca 
a .penetração Norte-Sul, ligando Cula~ 
bá a Santarém, com o Exército Na
cional respondendo pela . construção 
dessa grande longitudinal; Velo o 
INCRA .com· seu excelente. plano de 

·colonização , .o Ministério do· Trabalho 
com seus hospitais volantes, a Edu
cação, a Saúde, a BR-080, na .rota do 
Cachimbo, enfim a Nação inteira em

.. polgando-se numa at!vidade' febril, 
visando ganhar o que era seu, ·e que 
estava perdido desde os tempos ime-
moriais . de nossa história. .. 
. . Agora vem o dr. Sisson com seus 
oitenta ·anos para respaldar essa· fór

.mldávei epopéia, mos~rando a todos 
os brasileiros a força de sua. crença 
num projeto de extraordinária enver
gadura e acima de· tudo· a· conflanca 

_ · nele inspirada pelos que respondem 
pelos ·destinos nacionais, na presente 
quadra ·da vida brasileira~ · • · 

O ,exemplo do dr. Augusto . Maria 
Slsson Inscreve-se entre as . ações de 
vanguarda do processo· de ocupàÇão 
da· Amazônia .. Sua: decisão merece o 
respeito .· de toda uma . geração ·e a 
Nação Inteira reconhece no vigor de 

. sua decisão, um toque de reunir todos 
os brasileiros, para cerrarem. fileira 
nas falanges que Irão formar os con

. tlngentes humanos que serão povo em 
Huma!tá, Lábrea, Cachimbo, Boca do 
Acre, Amanarl, Fonte· Boa,· Codajas 
·Maués, Santarém, no Amazonas; no 
Acre, no Pará, em Roraima, para lá 
atraidos em função da conflançai·no 
futuro e a certeza de que· habitam 
chão brasileiro. 

·. Augusto Maria·. S!sson .remoçou"se 
com a sua atitude; Tão jovem quanto 

:qualquer integrante .. universitário do 
Projeto Rond~.m, levá ·na•: sua· ·baga
gem a _exper1encla; .a bondade e . um 
·caráter. firme que de~e·' servir .:para 
exemplar muita:. gente.: o.mais -impor

.tante; porém,· ér O· que de.·brasllldade 
. ele. : leva, e ln .. seu cciraçãri: e· segura
.mente o . que deixará em, termos·: de 
e~;emplo p_ara .as gàilções. de hoj'e e 
de. amanha .. Orgu~emo-nos, .todos, da 
nacl<malidade ·.de,. AugustO ).V[aria Sls

. son:. bras!lelro .. Igual à de todos riós " . ' ' . ' ' . . ' . . -. 

... o sR: PREsmEN'm <clodomil Mi
let> .;....;. Concedo 'a palavra ao nobre Se-
nador LouriV!ll Baptista~ .. · · . · · 

. . . ' ... , .. - ' ' .. 
: 'O. SR.' LOURIVAL' BAPTISTA -
·(Lê o seguinte· discurso.)' Sr. Preslden
. te, Srs. Senadores:: Como :nos· anos an
teriores, o Banco; 'do Brasil ··apresen
tou, em 1971, resultados os ·mais po~ 
sltlvos, na confirmação da vitalidade 
do nosso crescimento econômlco, tão 
bem refletido nas múltlplas··atlvida
des .de nosso prlncipal.estabeleclmen

.. to de crédito;· Na·~rdade, toda a Na

.çãojá·tomou eonhecimento doa resul
tados · excepcionais alcançados , pelo 

. Banco do Brasil no ano. passado. Há, 
no. entanto, um .aspecto das at!vlda
.des por, ele dese~volvldas em 1971 que 
desejo aqui salientar, a fim de que fi
quem. constando: dos. Anais (lo Senado 

.Refiro-me .à , atuação do Banco dÓ 
Bt:asil no. Nordeste, região que ,tenho 
a honra de representar nesta .casa. 

· Sr. Presidente,· não há quem Igriore 
· a complexidade do que denominamos 
"problema do Nordeste" .-• Esta·• uma 

. questão: _que s6 te~á solução . deflntlva 
:após multo!! anos,.de continua e per
sistente açao do Governo Federal na
quela região. Impraticável seria a 
transformação daquela r,eglão, -de um 

)nstante para .outro, como que num 
, passe de . mágica; 11:, sem dúvida, o ple
no conhecimento da gravidade do pro
'blema e da dificuldade de sua solu
ção que tem inspirado ao Governo do 
~miilflnte. Presidente ~édlcl novas a 

-mais cor~josas atuações na. área, cuja 
·1ntegraçao no processo de desenvolvi
mento brasileiro já'·delxou de ser mera 
asplraçã(),; tornando-se realidade que 
se· vai tornando a. cada dia mais visi-
v~. . . 

· :Entendo, dessa forma, oportuno re
gistrar nos Anais do Senado um rápl-
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· do· resumo do· que· vém sendo realiza
. do pelo:. Banco do ·Brasil na. região 
nordestina: Isso.sem·:que. nos·.esque
çamos de que aqul.se trata. apenas de 
pequena. pa.rce}J1. do Ingente.· esforço 

·empreendido por· numerosos outros 
·órgãos.•do Govem·o Federal visando a 
transformação .do Nordeste .. O regis
tro, além de destinado a. representar 
nosso reconhecünento ao .Banco .do 

'Brasil, 'con·stitulrá. medida. .Para que 
melhor. se avalie o monumental· es

)'orçO 'empreendido pelo Governo Fe
deral. em .Prol daquela sófrida regiãci . 

Sr. Presidente, os créditos do Ban-
• co do Brasil no Nordeste, em ·1971, ti-
vei:ain uma.· expansão global de ..... . 
Cr$ 1 bilhão. e 100. milhões, o que ul
trapassou ·de · multo as . estimativas 
mais otimlstas. Mais uma vez; o exer
ciclo ·de 1971 se caracterizou, no ·. to- . 

. cante ao Nordeste como em· tudo mais, 
llor notável expansão e penetração da. 
sua assistência financeira ao setor ru
ral, cumprlndó · assim aquele estabe
lecimento, com · competencla. e entu
siasmo - para o que multo há. de ter 
.contrlbuido a visão patriótica de llO
mens como o· Presidente Nestor. Jost 
·e o entusiasmo excepcional do Dr; Ca
l'nilo Gala.zans dlretOr responsável .pe
la. área. do Nordeste - as diretrizes 
govem~mentals para o Nordeste. 
. o número ·.de produtores favoreci

dos pelos empréstimos· rurais teve ele
vação de .quase .. 80%, ·comparativa
mente ao ano de 1970, Indo a. cerca de 
200 mU .o número de beneficiários, dos 
quais 15% atendidoS através das 75 
cooperativas rurais . que repassaram 

. recursos· do Banco do Brasil.· São re

. sultados que enfatizam a . resolução 

.com que. nos .lançamos, hoje, à .luta 
pelo desenvolvimento nordestino. E 
são resultados que a. cada. ano são 
multiplicados .em sua. ação ·benfa.zeja, 
pois a disposição do Governo Federal 
é firme, não conhecendo esmoreci
mento desde 1964 .. 

.. Em valor, os financiamentos .rurais 
·se. elevaram, ·de janeiro a. dezembro, 
·· de Cr$ 760 mUhões para Cr$"1 bUhão e 
400 milhões,. quase ·na duplicação da 
massa de' recursos canalizados para a. 

. agricultura. nordestina. Na assistên
cia pela carteira de crédito Geral,: ao 

·comércio, à Indústria e aos depositan
. tes, o indice de expansão não foi me-
· nos expressivo, pois se elevou' a 52%, 
·os aplicados aumentando :de· Cr$ 950 

milhões · para · quase · Cr$ 1 bilhão e 
meio. 

. . Os. empréstimos,. soma.dris, .das. duas 
Carj:eiras de Crédito. nos Estados. Nor~ 
destinos foram., à cifra de· Cr$ 2 bi
lhões. e SOO milhões, o que. equivaleu a. 
uma. expansão de, 64%1·· superando a 
taxa. de aumento em: todo o pais, •que 
foi de 46%. No tocante aos. depósitos, 
deu-se incremento de 22% no curso do 
exerciclo, o8 do público.· crescendo em 
Cr$ 130 milhões, o totaJ: de•·depósltos 
elevando-se em Cr$.250 m!lhões,"o que 
·nos· mostra .. ter o ·Banco do· BrasU·tn
jetado novos recursos na ·regiãO nor
destina. no 'expressivo ·valor de Cr$ 850 
milhões; no .ano de '.1971. ' · : · 

Estes. ·são dados :reais, · verdadeiros, 
·que na sua. aparente slil.geleza. aqui fi
carão registrados; atestando a enver
. gadura.;slil.cer1dade e .persistência. com 
·que· o Governo Federal· se· empenha. 
·na solução deflil.tlva do' problema. nor
. destino; :são resultados: que - repito 
- se agigantarão se somados aos dos 
demaiS órgãos. governamentaiS · que 
atuam naquela. região. E; demonstram 
o veloz processo de trimsformação que 
ocorre no Nordeste, fundamento da 
·grande confiança que ·o póvo' da. re
gião deposita.· no Governo. 'Federal, 
uma conquista lndlscutivel da. Revo
lução de 64, e ao entusiasmo com que 

. expressa apoio· e gratidão ao emlil.en-
te Presidente· Médici.. · ' 

' ' . . . ' 

Sr.· Presidente, :a despeito de resul
'tados tão satisfatórios, () Banco do 
Brasil não se dá. ·por satisfeito, nem 
pára em ·sua.. aç~o. Assim. é que, sob 
a presidência desse Incansável Dr . 
Camilo Calazans de Magalhães, está 
se reallzando·nesta. capital uma:.reu
.nião de .tOdos .os. gerentes de. agên
cias localizadas nas capitais dos Es-

. tados· nordestinos, para.· uma análise 
da politica.. de preços· mlil.lmos, bem 
como dos convênios sob critério. rural 
orientado e toda. uma série de assun
tos do Interesse comum; Esta · uma 
reunião que multo possui de pioneira, 
que tem como. objetlvo ·precipuo es
tabeleceruma aproximação dos esca
lões admlil.lstratlvos do · Banco do 
Brasil, com . vistas às dlretrizes que 
devem ser observadas diante da con
Juntura econômlco-flnancelra . do 

· Nordeste. Os gerentes participantes 
desta reunião, por Iniciativa do Dr. 

. Camilo· Calazans Magalhães, diretor 
para a .Região Nordeste; .foram .rece-
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bidos pelos Ministros Cirne Lima., da 
Agricultura, e Pra.tlni de Morais, da 
Indústria e do Comércio e Flávio Pé
cora, Interino da Fazenda, o que bem 
mostra o alcance a que está deatlnada, 

· dai ·a. disposição de que: e'Ilcontro 
· idêntico passe a ser realizado segui
damente, para maior · proveito do 
Banco· do ·Brasil e, especialmente, do 
Nordeate. . ' 

Diante .. do êxito deiiBe conclave que 
ora se realiza em BrasWa, no. qual é 
examinada .a situação de cada agên
cia e ainda exibidos os processos de 
novas . técnicas . de trabalho propor
cionando por outro lado um conheci;. 
mento melhor dos programas e ·obje
tlvos atuallzados do Banco do Brasil, 
sinto que seria de bom· alvitre que os 
altos funcionários oriundos das · ca
pitais dos vários Estados do· Nordes
te que ora aqui se acham. reunidos, 

. promovessem nas respectivas regiões 
encontros entre gerentes das várias 
agências .do Interior, para, num diá

. logo aberto e objetivo .transmitirem o 

. que de útil colheram nos debates tra
vados nos vários .contatos com altos 
dirigentes do Banco do Brasil e com 
outras .autoridades federais, num en
trosamento que . será sem · dúvida 
francamente proveitoso, não . apenas 
para esses dedicados auxiliares do 
Banco, mas para os próprios usuários 
do grande estabelecimento bancário, 
Inteirando-se dos altos objetlvos do 
Governo e capacitando-se das suas 
próprias possibilidades no campo cre-

. diticlo que tanto interessa também ao 
homem do Interior. 

No particular, Sr. Presidente, anoto 
a Iniciativa Já adotada pelo gerente 
do Banco do· Brasil em Aracaju, Sr. 

- Lulz Carlos Simões Mendes, que com 
tais propósitos já vinha fazendo cons
tantes visitas ao Interior sergipano. 
. Que as minhas palavras aqui pro
feridas sejam entendidas como ·um 
julgamento· Insuspeito e espontâneo 
do nosso maior estabelecimento de 
crédito, que cada vez mais se expande, 
não só internamente, mas já agora 
também no exterior, num eloquente 
testemunho do acerto das medidas 
adotadas pelo grande Presidente Gar
rastazu Médlci no setor da politica 
econõmlco-flnancelra do pais, de que 
tem sido lúcido e brilhante executor 
o Ilustre Ministro Professor Delfim 
Netto, que na condução dos negócios 
do Banco do Brasil tem contado com 

a colaboração eficiente da· sua Dlre
toria a cuja frente se encontra o Dr. 
Nestor Jost, que por sua .vez para ·OS 
assuntos do Nordeste. tem a auxiliá
lo o Dr. Camilo Calazans, que se tem 
Imposto à admiração geral pelos seus 
dotes de Inteligência, dedicação e ca-
valheirismo. . · · . . . . . . . · 

Em. càda registro que faço para os 
problemas .da região :nordestina, sin
to a agradável emoção de ver o Bra
sil dando contlnuadamente um passo 

· a frente .na. conquista do seu progres
so e da sua emancipação · econômica. 
(Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE' (Olodomlr Mi· 
let) - Concedo a palavra' ao nôbre 
Senador Carlos Llndenberg. · 
. O SR •. CARLOS· LINDENBERG -
(Lê o seguinte discll1'80.) Sr. Pre
sidente, Srs. Senadores, já é do domi
nlo ·público, poiS todos os jornais do 
Pais noticiaram, que no ·Distrito de 
Barra Nova; Munlciplo'de S. Matheus, 
no Estado do Espirlto Santo, foi des
coberta. uma. j azlda. de petróleo, con:. 
firmados assim os lndiclos. anterior
mente encontrados que tanta euforia 
proporcionaram aos habitantes locais, 
ao povo do Espirita Santo e a. Nação 
Inteira. 

Desejo deixar o fato assinalado nos 
Anais do Senado, pela sua magna Im
portância, não só para o nosso Estado, 
como pela extraordinária contribui
ção que representa no desenvolvimen-
to do Pais. · · 

Recordo, que há alguns anos, feita 
a primeira perfuràção · em S. Ma
theus, quando Presidente da Petro
brás o · eminente brasileiro Sr. Ja
nary Nunes,· foram encontrados ves
tigios de uma jazida. que se dizia mor
ta. Embora, porém, a frustração dos 
leigos, os estudos foram· Intensifica
dos pacientemente em terra e no mar, 
durante anos a fio, uma vez que aos 
olhos dos técnicos e, . ante os resulta

. dos das pesquisas, as Indicações eram 
fa~orávels. 

Çlutros poços foram perfurados até 
quando num deles, há cerca de três 
anos, o petróleo jorrou. 

A alvlssareira noticia correu mun
do, e o municipio de S. Mateus se 
transformou num campo de festas 
durante muitos dias, tal a satisfação 
e alegria das autoridades e do povo. 

A PETROBRAS, entretanto, proce
dia aos testes e se mantinha reser-

' 

i. 
i\ 
l~ 
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vada, até quando' surgiu a noticia de 
que o achado não tinha caracteristl
ca comercial. 

· Ao povo e autoridades locais a no
ticia foi desalentadora, voltando a 
região à velha. ·rotina, dominada pelo 
pessimismo e raras esperanças, uma 
vez que a empresa prosseguia nos 
seus trabalhos silenciosos, mas per
sistentes, de estudos, pesquisas; tes
tes e perfuração. 

Uma ou outra· noticia, não .·confir
mada, - à guisa de boato - vazava 
esporadicamente a barreira do silên
cio mantida pela PETROBRAS, reno-

. vando as tênues esperanças dos ma
teenses menos pessimistas, quando de 
novo o poço jorrou _petróleo. 

A empresa, porém, continuou ca
lada, prosseguindo nos· trabalhos res
pectivos, sempre, cada vez mais ln-
. tensos,· · até . que; na última . Assem-
. blé!a.,Geral. da empresa, o seu· emi
nente . Presidente,. o . Sr, General Er

.nesto Gelsel,. oficialmente .declarou 
que o poço pioneiro da .Fazenda do 
Cedro, em S. Mateus, constitui o prl- · 
melro resultado realmente positivo 
na área caplxaba. 'Informa ainda o. 
Ilustre Presidente da PETROBRAS 
que à -poço referido tem ·a capacidade 
de produção. ·de 1. 500 barris diários, 
podendo,-·· entretanto, · aumentar, .. e 
abre novas ·perspectivas altamente 
promissoras; na região, cuja confir
mação não dev:erá tardar. 

Sóbrio e seg'uro em . Informações, 
como convém ser, a fala oficial· do 
Presidente,· .General .Ernesto Gelsel, 
nos dá, aos caplxabas, a certeza e a 
confiança de que nosso Estado está, 
realmente;. penetrando· numa .. nova 
. e.ra de desenvolvimento que transfor
mará a fisionomia local com a cria
ção de novas riquezas, a serviço do 
município de São Mateus, do Esplrl
to Santo e do Brasil. 

1!:, portanto, justa nossa. euforia 
permanente, desde quando nos che
gou a noticia da palavra oficial da 
PETROBRAS, através de seu notável 
Presidente, com quem nos congratu
lamos efusivamente por mais essa 
·grande vitória da ·empresa sob seu 
dinâmico e .. equ1llbrado comando, con
gratulações que não podemos deixar 
de estender a Sua Excelência o Se
nhor Presidente Emillo Garrastazu 
Médlci, ao Mln1stro Dias Leite e ao 
Governador Artur · Carlos · Gerhardt 

Santos, que, como nós, vibram com o 
auspicioso evento. 

Imaginamos a satisfação dos d!B
nos Prefeito e autoridades de Sao 
Mateus, como de seus munfcipes e do 
povo . do. Espírito Santo, sempre -bata
lhador pelo seu progresso e sua gran
deza, sempre lutando por um lugar 
ao sol. 

· · · Abre-se agora esta clareira que nos 
Incorpora àqueles que, na linha de 
frente, concorrem, . de algum modo 

· positivo,· para que este Pais se Ins
creva definitivamente entre as gran
des potências mundiais, como todos 
desejamos. · · 

Aos meus conterrâneos manife11to a 
minha satisfação, a minha ·alegria 
por ver jorrar o : petróleo . em São 
Mateus, na ·certeza de que as quanti
dades extraídas serão cada dia maio
res, em. beneficio do. povo brasileiro. 
(Multo. bem! Multo bem!. Palmas.) 

·· O SR. PRESIDENTE (Clollomlr Ml
let) ,.;... Não hã mais oradores Inscri
tos. (Pausa.) 

Convoco os Senhores Senadores pa
. ra uma Sessão Extraordinária a rea
lizar-se hoje, às 18 horas e 30 · minu-
tos, com a seguinte · 

ORDEM DO DIA 
1. 

Discussão, em turno único, do 
Parecer da Comissão . de Consti
tuição e Justiça sobre ,a Mensa
gem n.0 45/72 · (n,o 22/72, na ori
gem), pela qual ·o. Senhor Presi
dente. da. República submete ao 
Senado~ Federal o nome · do . Pro
fessor Francisco Manoe! Xavier 
de · Albuquerque para exercer o 
cargo . de Ministro do S_upremo 
Tribunal Federal. 

z 
Discussão, em turno único, do 

Parecer da· Comissão de Relações 
Exteriores, sobre a Mensagem 
n.O 51/72 Cn.0 34/72; na origem), 
pela. qual o Senhor Presidente da 
República · submete .ao Senado 
Federal o nome do Senhor Da
vid Silveira da Mota Júnior para 
exercer . a função, em comissão, 
de Embaixador do Brasil junto ao 
Govêrno da República Argelina 
Democrática e Popular. 

Está encerrada a Sessão. 
(Encerra-se a Sessfio às 16 horas e 

10 minutos.) 
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.. 
.. u~a Ses8ão .da 2.a Se~~ão LeÍislativa da 7.8 Legislatura, 

· · em 13 de abril de 1972. · . · · · · · 

(Extraordinária) 

PRESIDI.:NCIA DO SR. CARLOS LINDENBERG . 

As 18 horas e 30 minutos, 
, ._ · acham-se presentes os Srs. Sena

dores: 
· Adalberto Sena - José Gulo
mard· - Geraldo Mesquita -

. Flávio· Brito ,..:.. José Llndoso -
José Esteves - Milton Trindade 
- Renato ·Franco - Alexandre 
costa - Clodomlr Milet. - José 
Samey ..:.. Fausto Castello-Branco 
- Petrônio Portellá -· Helvidlo 
Nunes - Vlrgillo. Távor11. -- Wal
demar Alcântara - Wilson· Gon-

. çalves - Dinarte Mariz - Duarte 
··Filho - Jessé Freire - Domie!o 
Gondlm - Milton Cabral - Ruy 
Carneiro .....:. João Cleofas - Paulo 
Guerra - Wilson Campos - Ar
non de Mello ·- Lulz Cavalcante 
- AugustO Franco - Leandro 
Maclel ·-· Lourlval Baptista -
Antônio Fernandes - Heitor Dias 
- Ruy Santos - Carlos Llnden-

. berg - João. Calmon - Amaral 
Peixoto ...;. Paulo Torres - Vas
concelos Torres - Benjamin Fa
i'ah - Danton Joblm - Gustavo 
Capanema - Magalhães Pinto -

. ·José Augusto ...;.. Carvalho Pinto 
- Franco . Montoro • ...;.. Orlando 
Zancaner - Benedito Ferreira -
Emlval Calado - Oslres Teixeira 
- Fernando Corrêa .....:. Filinto 
Müller - Saldanha Derzl - Ac
cloly Filho . .:..... Mattos Leão - Ney 
Braga - Antônio Carlos ......, Lenolr 

· Vargas - Daniel Krleger - Gul
do Mondin. 

O 'SR, PRESIDENTE (Carlos Lin
denberg) - A lista de presença acusa 
o comparecimento de 60 Srs. Senado
res. Havendo número regimental de
claro aberta a Sessão. 

· O. Sr. 1.0 -Secretárlo vai proceder a 
leitura do Expediente. 

' 
. ll: lido . o . seguinte 

EXPEDIENTE . . 

·PARECERES 
"· 

. PARECER 
N.o 1, de 1972 

' ' - . . 
da Comissão de Redação, apre

·sentando a.redação fiDal do .Pro
jeto de Decreto .Legislativo n.0 23, 
de 1971 (n.0 .15-A/71, na Câmara 
dos Deputados). 

· Relator~ Sr. José Aurusto . 
, A Comissão apresenta a redação fi:. 
nal do Projeto .de Decreto Legislativo 
n,0 23, de 1971, .<n.0 15-A/71, na Câ
mara .dos. Deputados), que- aprova as 

· contas do Presidente da República, re
lativas. ao exercício de 1966.. · 

Bala· das· Sessões, em 13 de abril de 
1972. - Antônio Carlos, Presidente -_ 
José Aurusto, Relator . ...,... Danton Jo
blm- Flllnto'MüUer- José Llndoso. 

ANEXO AO PARECER 
N.o 1, de 1972 

· Redação final ao Projeto de De
-creto·· Legislativo n,0 Z3, ·.de· 1971 
(n,0 15-A/71, na Câmara dos 
Deputados); · · ~ 

· · Faço saber que o CongresSo Nacio
nal aprovou, nos têrmos do · art, 44, 
Inciso VIn, da Constitulçii.o, e eu, .. 

·.· ........ ~ ..... ·: .............. , Presi-
dente do Senado Federal, promulgo 

.o seguinte 
DECRETO LEGISLATIVO. 

N.0 , de 1972 
Aprova as contas do Presidente 

da República, relativas ao exercí
cio de 1966. 

O Congresso Nacional decreta: 
· Art. 1.0 ·São aprovadas as· contas 

. prestadas pelo' Presidente da Repú-



-221 -· 

bllca, relativas ao. exereielo de 1966, 
com ressalvas .àqueles valores lança
dos à conta de "Diversos Responsá
veis", dependentes de .verificação ul
terior pelo .Tribunal de Contas da 
União. . . · . 
. Art. z.o Este . decreto. legislativo 
entra em vigor na data de sua publi
cação, revogadas as · disposições em 
.contrário. · · 

PARECER 
N.o Z, ele 197Z 

· ela Comissão ele Redação, apre
sentando a reclação final do Pro-· 

· jeto de Resolução n.0 49, de 1971. 

Relator: Sr. Danton J~blm 
A Comissão apresenta a redação fi

nal do. Projeto de Resolução n.o 49, 
de 1971, que suspende a execução da 
Lei n.o 4.325, de 16 de abril de 1964,· 
declarada inconstitucional por deci
são deflnltlva do Supremo Tribunal 
Federal.· 

Sala das Sessões, em 13 de abril de 
1972 . .._ Antônio Carlos, Presidente -
Danton Joblm, · Relator - Filinto 
Müller - José Aurusto - José Llndo
so •. 

ANEXO AO PARECER 
N.o 2, de 1972. 

Redação final do Projeto de Re
solução n. 0 49, . de 1971 •. 

Faço saber que o Senado Federal 
aprovou, nos termos do art. 42, Inciso 
VII, da constituição, e eu,· ......... . 
............ , Presidente, promulge · a 
seguinte 

RESOLUÇAO 
N.o 2, de 1972 

Suspende, por inconstitucionali
dàde, a execução da Lei n.0 4.3Z5, 
de 16 de abril de 1964. 

O Congresso .Nacional decreta: 

· Art. 1.o 1!: suspensa, por Inconsti
tucionalidade, nos termos da deciSão 
definitiva proferida pelo Supremo 
Tribunal Federal, · em 22 de abril de 
1971, nos autos da Representação 
n.o 793, do Distrito Federal, a exe
cução da Lei n.0 4.325, de 16 .de abril 
de 1964. 

Art. 2.o Revogam-se as disposições 
em contrário. 

PARECER. 
N.o 3, de.1972 

. · da Comissão de. Redação, apre
sentando a redação . final do Pro
jeto de Resolução n.0 57, de .1971. . . . . . . ' . . 

· Relator:· Sr. José Aulusto 
.. 

A Comissão apresenta a redaçãÓ fi
nal do Projeto de Resolução n.0 57,· de 
1971, que suspende a execução dos ar
tigos 195· e 196, Inciso I, .da.Lel núme
ro 1:666, de 20 de .. dezembro de 1966;· 
de Vitória; Estado do Espirita Santo, 
com a redação dada pela Lei n.0 1;726/. 
67 , .. declarados Inconstitucionais . por 
decisão do Supremo Tribunal Federal,' 
de. 4 de agôsto de 1971. 

·. · Sala das Sessões, em 13 de · abril 
de 1972. -.Antônio Carlos; Presiden
te - José Augusto, Relator -· Danton 
Joblm - Filinto Müller - José Lin
doso. 

ANEXO . AO PARECER ,. . 
N.o. , de 1972 

Redação final do Projeto • de .Re
. solução n. 0 57, de 1971. 

Faço saber que o Senado Fecieral 
aprovou, nos têrmos do art. 42, inci
so ·VII, da Constituição, e eu, . ~ .... 
. . . . . , ...... ,. Presidente, promulgo a 
segúlnte . . . . · · 

RESOLUÇAO 
N.o 5, de 1972 

Suspende, por . inconstituciona
lidade, a execução· dos .arts. 195 e 

. 196, Inciso I, da Lei n. 0 L 666, ele . 
20 ele elezembro·de 1966, ·COm a re
dação ela Lei n.0 1.726; de 1967, 
ambas . do Município de Vitória, 

. Estado do Espírito Santo. · 

o senado Federâl resolve: 
. . 

Art. 1.o 1!: suspensa, por inconstitu
cionalidade, nos termos da decisão de
finitiva proferida. pelo Supremo ·Tri
bunal Federal, em 4 de agosto de 1971, 
nos autos. do Recurso Extraordinário 
n~o 69.957, do Espirita Santo, a exe~ 
cução dos arts. 195 e 196, Inciso I, da 
Lei n.0 1.666, de 20 de· dezembro de 
1966, com a redação da Lei n.0 L 726, 
de 1967, ambas do Municiplo de VI
tória, daquele Estado. . 

Art .. 2.o Esta resolução entra em 
vigor na data de sua publicação; 



PARECER 
'N.o 4, de 1972 

da Comissão de RedaÇão; apre-
.· sentando ·a reilâção final do· Pro· 
jeto de DecretO Legislativcr~.o 27, 
·de 1971 (n.0 18-A/71, na. Câmara 
dos Deputados). 

Relator: sr. Jos6Lindoso · 

A Comissão apresenta a redação fi
nal do Projeto de Decreto Legislativo 
n;~ .27, de 1971 (n.o 18"A/71, na Câ
mara dos Deputados),· que aprova . as 
contas do Presidente da República, 
relativas ao exercicio de 1969. · · · 

Sala das Sessões, em 13 de· abril de 
1972. - Antônio Carlos, Presidente -
José: Lindoso,. Relator - Danton Jo
bim -. José Aurusto: ..,;_ Filinto· Mül
ler. 

ANEXO AO PARECER 
N.o. 4, de 1972 

Redação final do Projeto de De
creto Legislativo n.0 · 27, de 1971 
(n.o 18-A/71, na Câmara dos 

.. ·Deputados)," 

· Faço saber que ·o Congresso Nacio
nal aprovou, nos têrmos· do art. · 44, 
inciso VIII, da Constituição, e eu, 
.............. , Presidente do Senado 
Federal, promulgo. o seguinte . . . 

DECRETO LEGISLATIVO 
N.0 . , de.1972 

Aprova ~s co.ntas do Presidente 
da República, relativas ao. exerci.; 
cio .. de 1969. · · 

o Congresso Nacional decretà: 

Art. 1.o . São .aprovadas as contas 
prestadas pelo Presidente da Repú
blica, relativas ao exerciclo de .1969, 
com ressalvas àqueles valores 'lança
dos à ·conta de ·"Diversos Responsá
veis", incluidos no Resultado do Exer
cicio Financeiro face ao disposto no 
Decreto-lei n.0 836, de ·8 de setembro 
de 1969, dependentes de. verificação 
final pelo Tribunal de Contas da 
União. 

Art. · 2.0 Este .decreto legislativo 
entra em vigor na data de sua pu
blicação, revogadas as disposições em 
contrário. · 

. ·PARECER ,·,· 

·.· N.0 5; dli•l972' ... "' ' ' . ' ' 

. da .co~o. de .·Reci&Çio, apre
. selitando:ã·rectação·'finalJdo Pro;,; 

jeto de Decreto Legislativo 0:0 17,' 
de 1971. (n;0 .9/71, na· Casa de' ori-

. :· 'gem)·. · .. · · , •. ,,. ··.: < · ... 
. . ' ,' ·•. '' .. -... ~.- ' ' ' .. , . . ' . . ' . ' . ': .. :. 

Relator: Sr. FWnto Müller .· ·. . . .. 

A Comissão apres'eiiià:' a redação fi
nal do· Projeto· 'de ·Decretá Legislativo 
n.0

) 7, de 1971: (n.o. 9/71,,. na Câmara 
doS Deputados)_,,que· .. -aprova:wi contas 
do: Presidente da:.República, ··relativas 
ao exercicio de 1959. · ·· 

:; '' . ' ... ; ~ " '' : " ' ; . . ' 

Sala .das ,Sessõ.es, em .13 de ,abril de 
1972. - Antônio Carlos,, Presidente -
Filinto Müller, Relator·-:Danton Jo.;._ 
bim ....; José Augllstó - José Llndo80. 

''·· ·, ... 

· ANEXo .Ao PAREciá · 
. N.o 5, de 1972 · · ' 

Redação finai .do , ProjetO de 
. Decreto Legislativo n.o 17, de 1971 
· (n.0 9171, na Câmara dos· Depu-
tados). · 

Faço saber· que o Congresso Nacio
nal aprovou, nos têrinos: do art. 44, 
item VIII, da Constituição,, e. eu, .. 
............ ·~ .......... : ..... ·~· ·Presidente do 
Senado Federal, promulgo o seguinte 

. ' : : . ' . ;'' ,·. ' .. 

DECRETO LEGISLATIVO ...•.. 
: ·.' 

N.0 , ·de 1972 .· .. ·· 
. '. 

Aprova . as. contas do Presidente 
da República; relativas ao exercí-
cio de 1959. · 

o cOngresso· Nac!onaÍ deereta: 

Art. 1.0 São aprovadaS as·. contas 
prestadas· pelo Presidente da Repú
blica, relativas ao exerciclo de 1959, 
com ressalvas àqueles . valores lança
dos ·à conta ·de "Diversos Responsá~ 
veis", depende~tes de· verificação ul
terior pelo Tribunal: de Contas da 
União. · · 

Art. 2.0 Este decreto leglslatlyo en
tra em vigor na data de sua publica-· 
ção, revogadas as disposições em con
trário. 
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PARECER 
N.0 6, de 19'71 

.da; Comtssio Íle ConstltUtção e 
Justiçá, sobre o ProJeto 'de Lei do 
Sellado n.•q; de 1972, qüe con

. ciede aiuneiíto de vencbi1ent0s aos 
· · servidores do .. Senado. Federal; e 

dá .outras providências. 

. Rel~~J..: · ·sf llel:ridl~ : :NanéS . : .. · 

. o projeto, ·.ora submetido .'ao' 'nosso 
exame, é 'de autoria da Comissão Di· 
retora e tem por objeto .estender, aos 
servidores da Secretaria . do. Senado, 
aumento já cóncedido ·aos funcioná
rios do Poder Executivo e · do'· Poder 
Judiciário. · · · · · · · · 

Ao justificar· a proposição, o órgão. 
Dlretor acentua: · 

"Trata, pois, o presente projetO . 
de . dispensar .. ao . servidor do. Se
nado Federal, ci mesmo tratamen-
. to .. já adotado . para os demais 
servidores públicos federais, .ou
torgando~lhe aumento retributlvo 
em consonância com os·:princi-

. ·pios que. disciplinam o regime da 
. 'paridade salarial previsto. na 

constituição e em atenção . aos · 
motivos que informaram a con
cessão do. referido aumento. nas 
áreas do Executivo e do Judiciá
rio." 

' ' I' ' ·.' 

Ressàlta, do exposto, ·que o projeto 
visa a conceder aos funcionários da 
casa,. reajustamento". salarial, nas 
mesmas proporções~·e .com o mesmo 
periodo . de .vigência do atribuido aos 
seus colegas do Executivo e· do Judi-
ciário. · · 

Verifica-se, . também; . que a propo
sição atende às determinações consti
tucionais sobre . a paridade salarial. 

· Isto posto, nada vemos, sob o .as
pecto · juridico-constituclonal, que 
possa obstaculizar a aprovação· do 
projeto. 

Sala das Comissões, 12 de abril de 
1972. -' Daniel Krieger, Presidente -
Helvidlo Nunes, Relator - José Sar
ney - Accioly Filho - Antônio Car
los - José Lindoso - Heitor Dias -
José Augusto - Nelson Carneiro -
Gustavo Capanema. 

PARECER' 
N.0 7, de 1972. 

. ·. da.Comissão de Fblanças, sobre 
o ProJeto.de Lei do,seoado·n.0 .1, 
de 1972, qiae1concede·aumento de 
vencbnentos.,, aos :servidores: do 

·Senado Federal,:e::dá,outras .pro-
vidências ...•. : ... : .. ,..• ... • .... :·. 

Relator: ,Sr. Ray,.Santos · · ·, 
O projeto ora submetido . à nossa 

apreciação é 'de autoria. da" douta Co~: 
missão. Dlretora e .·tem.: por .. obj~tlvo 
estender aos funcionários .. do Quadro 
da Secretaria do. Senado .Federal, ati~ 
vos e.inatlvos, .o .aumento'. de :venci:-: 
mentos concedido aos seus colegas ,dos 
Poderes . Executivo e Judiciário· pelos 
Decretos-leis n.oa 1.202, de 17 de ja
neiro, e:].209, de '28 de fevereiro, am-
bos: do corrente" ano. ' · .' . 
· Idêntic'o · aiunen~ .. já. foi 'éstendldo 

aos Tribunais de .Contas .da. :União e 
do Distrito Federal nos termos . dos 
Decretos-leis n.oa 1..210 e 1.212,, res
pectivamente, dos dias 1;o e 8 de mar-
ço findo. · · ··· · ·· · 

. O montante do aumento é Igual aos 
valores absolutos · atribuidos .· àqueles 
servidores,. calculados. de acordo. com 
os critérios . e correspondências fixa.,. 
dos pela Lei. n.0 · 5. 676, . que concedeu 
o aumento aàs servidores ·do Senado 
nó ano de 1971 e com os· recursos f1·. 
nanceiros ·da' Lei n.0 5.754, que es
tima a Receita e fixa a. Despesa da 
União para ·o exerciclo ·financeiro •. 'de 
1972. . . . 

Trata•se, pois, de ·se •outorgar · ao 
servidor do Senado aumento .retribu
tlvo . em consonância com os princi-; 
pios que discipllnâm o regime da pa-, 
ridade salarial, previsto na .Constitui
ção e nos 'moldes concedidos 'aos fun
cionários das· áreas do Executivo e do 
Judiciário. , 

Nestas ·condições, somos . favoráveis 
à aprovação do projeto·em exame por 
ser o· mesmo · justo e . equânime. · 

J!: o parecer. 
Sala das Comissões,. em 13 de abril 

de 1972. - Virgílio Távora, Presidente 
- Ruy Santos, Relator - Alexandre 
Costa ,;... Geraldo Mesquita - Wllson 
Gonçalves - Danton Jobbn - Fer
nando· Corrêa.- Lourlval Baptista - · 
Franco Montoro - Milton Trindade' 
- Daniel Krieger - Dinarte Mariz 
- Mattos Leão. 
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PARECER 
·N.0 . s,,·de. '1912. 

· da ComisSão de Constituição e 
· Justiça, sôbre o Projeto ·de Lei da 
Câmiara n.0 Btl, :de .. 1971 .que· al
tera o .art; s.a:da Lei n,0 ·-4:737, 

.. de '15'. de: julho tde · 1965, que ins
titui o Código Eleitoral; · 

Relator: sr. Nelson Càmeiro 
: · Projeto do :nobre :Oéputado Gastão 
Müller,' · aprovado · pela Câmara · dos. 
Deputados, dá ·nova redação · ao art. · 
8.0 . da,. Lei n,0 4. 737, de 1965; que ins~ 
titul o Código Eleitoral, de modo · a 
vigorar por·dlante· com a seguinte re~· 
dação:·. · · ··· : ··· · 

.• · 'fO. ·,braalleil'o . nato qúe. nãO se· 
·alistar até· aos.dezenove anos,ou· 
até 90 dias da conclusão do curso·· 

... oficial de alfabetização de adul· 
· . tos.ou o naturalizado que não .se 

· alistar até 1 ·(um) ano depois de· 
adquirida a: nacionalidade brasi~. 
!eira ·Incorrerá na multa·· de 3 
'Ctrê11) a 10 (dez) por centO sõbre 
o valor do salárlo-minimo da re

. gião, ·imposta pelo Juiz e cobrada 
: no .. ato .da inscrição eleitoral". , · ·• 
O .projetO. é constitucional e. juri;; 

dlco •. ·Mas ille · pérmlto · 'oferecer~nui 
emenda · aditiva, . com· . ·que procuro 
à. tender à solicitaÇão anexa, que mé. 
fol. endereçada pela Câmàra Munlcl·· 
pal do·Recife;."no sentido de ser con
c.edlda aos maiores de 19 anos anistia 
pelo prazo de 90 dias, para que. te
nham posslbllldades de.· Pt:OVldenclar 
seu alistamento eleitoral, isentos do 
pagamento de · multa ·que é exigida 
por· lei." . · • .. 

. EMENDA N.o 1-CCJ . .. 
~·Parágrafo único. Ficam Isentos· 
do pagamento da multa · fixada. 
neste. artigo os maiores de 19 
'anos, que requererem .seu alista
. tamento eleitoral, dentro 'de. nó
venta dlil.s da publicação da Pre-
sente lei." · · · · · 

·. :S.: o meu parecer. 
j ' • ' ' ,, 

· Sala das Comissões, em 12 de . abrl.l 
de 1972.- Daniel Krleger, Presidente. 
- Nelson. Carneiro,. Relator - Hel
vidio ·Nunes·- José Lindoso - Heitor 
Dias - José Augusto - Antônio Car
los. - Accloly Filho - Gustavo Ca-
panema. . .· . 

PARECER 
~.0 9, ... de.l97Z. 

da . Comissão ·de Constituição e 
·JUstiÇa; . sobre· .o .. Oficio· 8""41, · de 

· -' 1971' (ot; 38/71i de 3'de'novembro 
· .: · de''.:l971) ·''do' "SeDhor ·PreSidente ' . , ' . 
· ··. . do· Supremo Trlbimal·Federal;' en-

··camlnbando•cópias das•notas ta
quigrá.ficas•e :do::acórdão .proferi
. do nos autos .dO. Recúrso ~r
dlnáiló·:n,o·'43'.'211i'em'declil:ão que 

. declarou inconstitucionais disposi
: .. :. ~vos. ~~}~l·,~~~ual. ,cle''~io Paulo. 

. Relator: .. Sr •. Accioly.:Filho:: . 
;. ' ' . ·''' ;. ' '"' . '··:·.' . ,·, . . . . . 

. L .. o :Senhor Presidente .. do. Supre
mo. Tilbi.mal· Fedérál. remeteu, ·ao Se
nado, nos terma·s 'do art. · 42,- . VII,. da 
Constituição, cópia das notas ·taqui-· 
gráficas: e· do Acórdão ·proferido nos 
au·tos de Recllrsa · Extraordinário 
mero 43.211. · • · . . .... 
· ·Trata-se de récursa: iD.terpÓsto da 
decisão: do Trlbunal·de Justiça paulis
ta, que· concluiu pela·inconstltuciona
lldade dos~:artigos.:3,0, 5.o;.,s.o;·.·9.o e 
10, da Lei Esta:dual. n.CI. 1.452,: de 26 de 
dezembro .de 195t· A matéria foi· le
vada.ao Supremo Tribunal;· que con
firmou a decisão do Tribunal de São 
Paulo; ·· ... , ·:,::: 

A déctsão do Supremo; segundo ln
forma o seu, ilustre .. Presidente, foi 
proferida pelo quorum necessário e 
transltl?u em julgado. 

. . ·. : ... 
: 2. Os dispositivos julgados incons
titucionais. permltem.a efetlvação:.dos 
funclonários .. lnterlnos, ·mediante, sim~· 
pies. habilitação ,em concurso . no qual, 
influem, · decisivamente, . notas· decor-. 
rentes do próprio exerciclo do cargo, 
Consoante entendeu a Suprema Cor.tf', 
cria-se assim :\im privilégio para. a· In
terinidade .conflltante com o preceito 
constitucional . da publicidade.. dos 
concursos . 

. 3: · Embora lMfiélo do Senhor Pre
sidente do Supremo TribunaJ Federal. 
não faça referência à. inconstltucio·
nalldade do art. 8.0 da Le11.452, esse 
dispositivo foi. abrangido pela decla
ração do julgamento da . Suprema. 
Corte, conforme se vê do voto do 
Relator, sr. Ministro Cândido Mota 
Filho. · 

4. Com esses esclarecimentos, con
cluo por oferecer o seguinte .. 
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PROJETO DE RESOLUÇAO 
·' ·N.0 f, de 19'72', 

. O Senado Federal resolve: . 
' . . . ' . . ' . 

Art. 1.0 l!: suspensa:~ execução dos 
arts. 3.0 , 5.0 , 8.0 , 9.o e 10,.da,-lei nú
mero. 1.452, de :26 de· dezembro· de 
1951; ·do Estado de São· Paulo, decla
rados . inconstltuciorials por' decisão 
d~flnltiva ·do Supremo .. Tribunal Fe
deral proferida. em 23 de novembro 
de 1959 nos autosde Recurso.Extra
ord!nário n:o 43.'211. · · · 

. :Art. 2.0 Revogam-se- as dlsp~slções 
em contrário. . . . . . .. . . . · · · 

Sala das Comissões, em 12 de abrll 
de 1972. - Daniel Krieger, Preslden
t:l - Accioly FUho, Relator. - Hel
vídio Nunes - Heitor <Dias ~ José 
Lilldoso - .Antônio Carlos - José 
Aupsto - Gustavo ·capanema; · 

. ' . . . . 

. PARECER 
N.0 10, de 197Z. 

d& Comissão de Constituição e 
Justiça, sobre o Projeto-'de ·Lei 
do Senado n.0 . 98171 que dá nova 
redação ao Item m do. art. 5.0 da 
Lei Orgânica da Previdência So
cial, elevàndo· para 60 ·anos a ida
de para exclusão dos segurados 
empregadores à previdência. 

Relator: Sr. Nelson Ca~eifo · 

Apresentou o nobre· Senador José 
Llndoso projeto de lei,' dando· nova 
redação ao item m· do a:rt. 5,o ·da· 
Lei 0rgânica da . Previdência Social, 
visando a sanar o que chamou de 
"anomalia",· esclarecendo: 

"Os segurados empregadores,. 
principalmente os · titulares . de 
firma individual, são pequenos 
empresários muitas vezes simples 
artesões, não -raro· em situação fi· 
nanceira Inferior a grand.e núme
ro de trabalhadores propriamente 
ditos e aos quais não pode, atual-

. mente,.negar a indispensável pro
teção do seguro social, principal-

mente quando se encontrarem em 
situação ·idêntica aos demais se
gurados relativamente , à. idade, 

· sob :péna de iruititUir.:se Inaceitá
vel-discriminação· legal" .. · . 
' . . 

~ '·· .. '' ~ ' .. : 
Na ae.Ssão '.de · 17 · de ·novembro do 

ano paSsado, es.ta. Com!Ssãó . deferiu 
meu requertmenta;<.no·• sentido· de· ser 
preliminarmente . ouvido o Ministério 
do Trabalho;· tendo sido expedido no 
dia.seguinte .o Oficio n.0 61,. com·· tal 
objetivo. Até hoje; entretanto, não 
chegou ·a . esta Comissão ·a · esperada: 
resposta. · ' · · · · · 

l!: o relatório.· 

PARECER 

Reza •o art .. 165, .. 1 único, da Emen-· 
da constitucional n.0 1 que "nenhuma 
prestação de serviço de assistência ou 
de., beneficio compreendidos na pre-. 
vidência social será criada; majo:ra
da ou estendida, -sem a corresponden
te fonte de custeio total." No caso .em 
exame, como bem assinalou o .nustre. 
representante··amazoriense, vigora "o 

. sistema de dois pesos e duas medi_.. 
das:· para. o segurado. empregado, ti.:. 
xou-se em 60 .e para: o segurado em-· 
pregador em 50 anos o liml.te de ida
de para. obtenção· do amparo da nossa: 
legislação de previdência. social". · · 

: :·~ecdnheç~ · -~ :. prÓcám~. a legitiiril
dade desta arguinentação~ mas' nã(). 
posso,. infelizmente, . acolher .. o . pro
jeto, que a meu ver; e cóni o maior 
pesar,. se .. cboca. com o cltado texto 
constitucional 

·Meu parecer é, assim, pela IDcons
tltuclonaUdade da proposição de . tão 
elevado .mérito. 

· saia das Comissões, em 12 de· abril 
de 1972 . ..:.. Daniel Krieger, Presidente 
- Nelson Carneiro, Relator - Helví
dio Nunes ..:.. Accloly FUho - Antô
nio Carlos -.Gustavo Capanema .
José Lindoso, Voto vencido -'Heitor 
Dias - ·José Augusto. · 
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PARECER 
N.0 11, de 1972. 

- da Comissão de Constituição e 
· · · · Justiça, sôbre o 'Projeto de Lei do 

Senado n.0 102, de 1971, que man
da contar, para aposentadoria e 

. licença especial, o tempo de· ser-
. . viço prestado, anteriormente, por 

· médico credenciado junto à Pre-
- ·. vidincià · SociaL · · 

Relator: Sr. José Samey ·. 
· Preconiza a- proposição, de autoria 
do nobre Senador Wilson Campcs, a 
contagem, como . de -~erviço, para. ex7 
clusivo efeito de aposentadoria. e .li
cença especial do tempo de trabalho 
prestado por médico, como credencia
do, às autarquias de previdência so
cial, na forma do artlgo 1.0 

Dispõem seus artigos 2.0 e 3.0 sobre 
o cômputo do tempo. em foco e sua 
comprovação. · 

As autarquias federais de previdên
cia· S.Ocia.l são, presentemente, o Ser
viço· de Assistência e Seguro Social 
dos Economiários CSASSE), o Institu
to de Previdência e Assistência dos 
Servidores. do. Estado CIPASE) e o 
Instituto Nacional de Previdência So
cial (INPS>., 

No caso do INPS, mais precisamen
te · a maior das autarquias previden
ciárlas, a responsabilidade pelas · des
pesas administrativas, Inclusive, ex
press~mente, as de p~ssoal, .cabe, com 
exclusividade, à Uniao, · nos precisos 
termos do artigo 71, item V, da Lei 
n.0 3.807, de 26 de agosto de 1960, a 
saber: 

"Art. 71. A con·tribuiÇão da 
· ·União será constituida: 

.. " ................... ·, ....... ·, ...... . 
V - pela dotação própria no Or
çamento da União com lmportân

·-: .. ela ·SUficiente para atender ao pa-
.. gamento do pessoal e das despesas 

de administração geral das Insti
tuições de previdência social, bem. 
como ao complemento .da contri
buição que lhe Incumbe, nos ter
mos desta lei". 

Ora, reduzindo-se o tempo . para 
· aquisição do direito à aposentadoria 

por parte dos médicos ·da previdência 
soclal, aumentar~se-ão, necessária e 
inelutavelmente, os encargos admlnls-

tratlvos do INPS pelos quais responde 
Integralmente, já o vimos, a União. 

Irremlssivelmente eleva, assim, a 
proposição, embora de forma obliqua 
a despesa pública. ' 

A despeito, portanto,. de· suas ele
vadas finalidades, o Projeto de Lei do 
Senado n.0 102, de 1971, Invade, desen
ganadamente, · área de .competência 
exclusiva do. Presidente da República, 
quanto à; iniciativa, configurada clara
mente, na parte final do .item II do 
artigo 57 do texto constitucional. 

Carece, pois, a nosso sentir, a pro
posição, de respaldo constitucional re
lativamente à competência parlamen
tar para 1n1c1â-la. 

É o. parecer .. 

. Sala das Comissões, em··12 de abril 
de 1972, - Daniel Krieger, Presiden• 
te - José Samey, Relator - Relvidlo 
Nunes - Accioly Filho ..., J06é Lindo· 
so - Antônio Carlos - Nelson Car· 
neiro - Reitor Dias - . Gustavo Ca
panema. 

O SR. PRESIDENTE ·(Carlos Lin
. denberg) - Está. finda a leitura do 
Expediente. · 

sObre a mesa Indicações que vão ser 
lidas pelo .Sr. 1.0 -Secretârio .. 

São lidas as seguintes 

COMUNICAÇ6ES 

Senhor Presidente. 

Nos termos do art. 65 do Regimen
to Interno, tenho a .honra de indicar 
os Senhores Senadores Arnon de Mello 
e Osires Teixeira para· que integrem, 
respectivamente, como. Titular· e su~. 
plente, a representação da Aliança 
Renovadora Nacional na Comissão de 
Constituição e Justiça . 

Sala das ·sessões, em de abrll de . 
1972. - Filinto Müller, Lider da 
ARENA. 

Senhor Presidente. 

Nos termos do art. 65 do Regimento 
Interno, tenho a honra de Indicar o 
Senhor Senador José Augusto para 
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que integre, como Titular, a represen
tação da Aliança Renovadora Nacio
nal na Comissão do Distrito Federal. 

Sala das Sessões, em de abril de 
1972. - Filinto Müller, Lider da 
ARENA. .. . . ,. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos .Lin
denberg) -Designo os Srs. Senãdo~ 
res indicados para preencherem as 
vagas existentes· nas · Comissões de .. 
Constituição e Justiça e do Distrito 
Federal. 

Não há oradores inscritos. (Pausa.) 

Passa-se à. 

ORDEM DO DIA 

Discussão, em .turno .ÚJllco, do 
Parecer da Comissão de Constitui
ção e .Justiça sôbre· a Mensagem 
n.0 45172 (n.o 22/72, na origem), 
.pela qual o Senhor Presidente· da 
República submete ao Senado Fe
·deral o nome do Professor Fran
cisco Manoel Xavier de Albuquer
que para exercer o cargo de Mi
nistro do Supremo Tribunal· Fe
deral. 

' ' ·: 

Discussão, em turno único, do 
Parecer da Comissão de Relações 
Exteriores, sôbre a Mensagem n.o 
51/72 (n.0 34/72, na origem), pela 
qual o Senhor Presidente da Re
pública submete ao Senado Fe
deral o nome do .Senhor David 
Sllveira da Mota Júnior para 
exercer a função, em comissão, de 
Embaixador do Brasll junto ao 
Govêrno . da República Argelina 
Democrática e Popular. 

Tratando-se de matérias· a serem 
apreciadas em Sessão Secreta, peço 
aos Srs. funcionários que tomem as 
providências de direito. 

A Sessão transforma-se em secreta 
. às 18 horas e 40 minutos e volta a 
ser pública às 19 horas. 

Nada mais havendo que tratar, de
signo para a próxima Sessão Ordlná..; 
ri.a a seguinte . 

. ORDEM DO DIA · . 

TRABALHOS ··DE COMISSOES 
Está encerrada a Sessão. 

(Encerra-se a Sessão às 19 horas e 
5 minutos.) 



12.8 Sessão da 2.a Se~são Legislativa da 7.a Legislatura, 
e~ 14 de abril de 1972 · 

PRESID:tNCIA DOS SRS. CARLOS LINDENBERG E NEY ·BRAGA 

. As 14 horas e 30 minuoos, 
acham-se presentes os Srs. Sena
dores: 

Adalberro Sena - Geraldo Mes
. quita - José Lindoso .:... Reilaoo 

Franco - Alexandre Costa -
. José Sarney - Petrônio Portella 
- Waldemar Alcântara - Wilson 
Gonçalves - Duarte Filho - Ruy 
Carneiro - Paulo Guerra - Wil
son Campos - Amon· de Mello -
Luiz Cavalcante - Lourival Bap
tista - Antônio Fernandes -
Heitor Dias - Ruy Santos - Car
los Lindenberg - Paulo Tôrres -
Benjamin Farah - Franco Mon
·ooro - Benedito Ferreira - Osi
res Teixeira - Fernando Corrêa 
- Filinto Müller - Mattos Leão 
- Ney Braga - Guida Mondin. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin
denberg) - A lista de presença acusa 
o comparecimenoo de 30 Srs. Sena
dores. Há número legal. Está aberta 
a Sessão. 

Não há Expediente a ser lido. 
Concedo a palavra ao Sr. Senador 

Franco Montoro, primeiro orador ins
crito. · 

O SR. FRANCO MONTORO - (Sem 
revisão do orador.) Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, atendendo represen
tação fundamentada da Câmara Mu
nicipal de São José do Rio Preto, no 
Estado de São Paulo, solicitamos ao 
Ministério do Trabalho, com base nas 
razões que lhe estamos remetendo, a 
inclusão daquele município na 1.0 

Sub-Região do Estado, para efeito da 
fixação do salário-mínimo. 

Não é justo que o salário-mínimo 
de uma cidade como São José do Rio 
Preto seja inferior ao de cidades co
mo Barretos, Marilla, Araçatuba e 
outras, com prejuízo para a remune
ração, aposentadoria, lndenizações e 

os demais direitos de sua população 
trabalhadora. · 

Junto á. este pronunciamento enca
minhamos . cópia do oficio. da Câ
mara Municipal de Rio Preto com a 
deliberação unânime daquele órgão 
e o teor da fundamentada represen
tação, de autoria do Vereador Anto
nio José da Silveira Coelho. 

Trata-se de reivindicaÇão da maior 
justiça e humanidade. EspE'ramos seu 
atendimento por parte das autorida
des responsáveis pelo Ministério do 
Trabalho. (Muito bem!) 

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE O SR. 
SENADOR FRANCO MONTORO, EM SEU 
DISCURSO. 

Of. n.o 419/72 

São José do Rio Preto, 4 de abril 
de 1972. 

Exm.o Senhor 

Dr. Franco Montoro 

DD. Senador da República 
Senado Federal 

Brasilla - DF 
Ilustre Senador: 
Tenho a honra de me dirigir a 

v. Ex.a a fim de encaminhar-lhe 
cópia do requerimenoo de n.0 41/72, 
aprovado por esta Câmara Municipal 
e de autoria do nobre Vereador An
tonio José da Silveira Coelho e pelo 
qual este Legislativo vem apelar a 
V. Ex.n no sentido de interceder em 
favor da reivindicação de São José do 
Rio Preto para que seja incluída co
mo cidade de 1.11 Sub-Região, para o 
efeito do salário-mínimo, no Estado 
de São Paulo. 
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Certo da melhor das atenções, an
tecipo agradecimentos e apresento 
os protestos da maior consideração e 
elevado apreço, subscrevendo-me, 

Atenciosamente. - Dr. Armando 
Casseb, Presidente da Câmara. 

REQUERIMENTO N.0 41/72 
Senhor Presidente 

Considerando . que fui autor de di
versos requerimentos referentes à ba
se salarial em vigência em nosso mu
nicípio, no que tange à tabela de sa
lários-minlmos no território nacio
nal; 

Considerando que o nosso . apelo, 
representando a vontade dos ássala
riados do nosso município, ainda não 
encontrou eco por parte dos técnicos 
responsáveis pelos estudos salariais 
dos trabalhadores brasileiros, e até 
hoje os operários aguardam uma 
atenção especial dos responsáveis pe
lo Departamento Nacional de Salá
rios; 

Considerando que "água. mole em 
pedra dura tanto bate até que fura" 
e não concordando, como não con
cordam os trabalhadores riopreten
ses, que .são José do Rio Preto con
tinue relegada a segundo plano no 
que se refere a questões salariais e 
ainda levando em consideração que 
comunas de menor importância do 
que a nossa, os seus assalariados já 
percebem o salário baseado no da 
1.a Divisão Salarial do Pais, como é 
o caso, para exemplo, de Barretos, 
Marilla, Araçatuba etc.; 

Considerando que para nós não se 
justifica de maneira alguma essa fal
ta de atenção, para com o trabalha
dor riopretense, embora a diferença 
seja mínima, mas os operários se vêem 
prejudicados em seus vencimentos 
atuals e futuros, no décimo-terceiro, 
no salário-familla:. e nas licenças, nas 
demissões, aposentadorias etc.; 

Considerando que vai se aproxi
mando a época de novos reajustes sa
lariais, e lutaremos com todas as ar
mas no sentido de fazer com que o 
Departamento Nacional de Salários 
faça justiça aos trabalhadores assa
lariados do nosso município, dando 
a.o nosso município a 1.a Divisão Sa
larial do Estado de São Paulo: 

REQUEIRO, ouvido o Douto Plená
rio, que seja oficiado ao ilustre Che-

fe do Departamento Nacional de Sa
lários, no sentido de se fazer justiça 
a.o trabalhador que desenvolve suas 
atlvidades em nosso município, ele
vando a base salarial rlopretense à 
Primeira Divisão Salarial do . Estado 
de São Paulo, levando em considera
ção que o levantamento · estatístico 
deve ficar por .conta do referido De
partamento,. que, acreditamos, conta 
com pessoas competentes e . consci
entes de seus a tos. E que cópia do 
presente seja encaminhada. ao· Ilustre 
deputado estadual riopretense, Dr. 
Arlindo Antonio dos Santos, nosso re
presentante na Assembléia Legislati
va do Estado e também ao dinâmico, . 
culto e Ilustre Senador Dr. ·Franco 
Montoro, no sentido dos ·mesmos in
tercederem junto aos Dlretores do re
ferido . Departamento em .favor dos 
trabalhadores assalariados de nossa 
cidade, a dinâmica São José do Rio 
Preto, capital do Oeste Paulista, sede 
da 8.a região administrativa do Es
tado, terra de homens . progressistas, 
de elevado espírito cívico, hospitalei
ros e acima de tudo trabalhadores. 

Sala das Sessões "Dep. Bady Bas
sltt", 20 de março de 1972. - Ver. 
Antonio José da SDveira Coelho. 

., O . SR. PRESIDENTE (Carlos Lin
denberg) - Concedo a palavra ao 
nobre Senador .Benedito Ferreira. 

O SR. BENEDITO · FERREmA ...;. 
Senhor ·Presidente, Senhores Senado
res, a 2 de julho do ano passado, con
gratulava-me com o Governo do Ex
celentlsslmo Senhor General Emlllo 
Garrastazu Médlcl, pela promulgação 
do Decreto n.0 68.806, Instituindo a 
Central de Medicamentos. · 

Aludia eu, então, à nossa luta, des
.de a Câmara dos Deputados, contra 
a ganância de alguns laboratórios. 
Consideramos uma vitória aquele 
Decreto. 

Naquele pronunciamento, dissemos: 
"Chega-se ao descalabro, hoje em 
dia, de um hospital, ao comprar 
1.000 ampolas de antibiótico qual
quer, receber ·tgual quantidade, 
1. 000 ampolas, de bonificação, Is
to, naturalmente, ilegalmente, é 
claro, fora da nota fiscal." 
E eu perguntava: - "Para ·onde 
vai essa quantidade de amostras 
grátis? ll: vendida ao ·Governo e 
ao Povo." 
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E mais adiante:· 
"As drograrlas reivindicaram di
reitos de atacadistas. e receberam, 

· a partir de então,· os beneficias 
· dos descontos, ficando ·a~. peque

nas farmácias marginalizadas, 
· · não recebendo, muitas vezes, a 
· visita de representante. dos labo

ratórios, sendo obrigados a se su
. prlrem, nas drogarias, com acrés

cimo no preço· de custo de 5 a 
10%: . . . . 

· A drogaria, por sua vez, passou 
a se intitular drogaria mista, 
comprando os medicamentos com 

· fabulosos descontos para venda 
por atacado e a · varejo, com lu
cros ·fabulosos." 

Para alegria nossa, e, · porque não 
dizer, do Brasil, o jornal O Estado de 
São Paulo publica o seguinte: 

"REGULADO DESCONTO SOBRE 
.. MEDICAMENTO 
· Entrou em vigor ontem a resolu

ção do Conselho Interministe
rial·de Preços que regula a con
cessão de vantagens na· comercia
lização de produtos farmacêuti-

. · cos de uso humano ·e que revg
ga em conseqüência, a Resoluçao 
48~A-69, de outubro de 1969, que 
dispõe sobre o mesmo assunto. 

. As novas normas levaram em 
conta a experiência efetuada até 
agora e atendem .a sugestões dos 
Sindicatos da' Indústria Farma
cêutica, pela Anifar e pela ABIF, 
que-são associações da mesma in
dústria. .A resolução proibe a 
venda de embalagens hospitala
res a farmácias e drogarias. 
Dispõe · ainda que os produtores 
cujo fáturamento do último exer
c!clo fiscal se. enquadrar nos !I
mites a seguir Indicados, poderao 

· conceder aos varejistas os .des
contos estabelecidos na tabela 
seguinte: 

Fatura
mento 

· ·Descon
to Até --------

Até 3.000,00 20 por cen~o 
Acima de 3. 000,00 
até 6.000,00 ..... 15 por cento 
Acima de 6. 000,00 . 
até 18.000,00 .... 10 por cento 
Acima de 18.000,00 zero por cento" 

· Pe~cebe-se . ai, . Sr. Presidente, · a 
preocupação do Conselho Interminls.:. 
teria! de Preços de :coibir .·OS :abusos 
praticados. à ·sombra ,das ··resoluções 
anteriores ... 

Mas, .. prossegue a .frifol1Dação: · · 
"Para·· fins cdo dispositivo men
cionado, os produtores; em 1973, 
tomarão por base:o ··.faturamento 
do . exercicio fiscaL anterior. , .os 
percentuais de desconto. estabe
lecidos na tabela acima serão re
duzidos .em ·50% a partir de 1.0 de 
janeiro de 1973 e totalmente eli
minados em 1.0 de janeiro.· de 
1974. 
Flcairi os produtores obrigados a 
comunicar ao· CIP, por escrito, 
dentro . de. 30 dias, os métodos de 
comercialização· que serão adota~ 
dos em consonância com as. dispo
sições da nova resolução. 

MECANISMO '· , · · 
O desconto a ser concedido pelos 
produtores, para remuneração ·do 
distribuidor, será o fixado contra
tualmente, levando-se em conta os 
serviços a· serem:. prestados. Os 
produtores encaminharão ainda 
ao CIP, em 30 dias,. os contratos 
já firmados com os distribuidores. 
E fixado· em 60 dias da data· da 
emissão da nota fiscal o prazo 
máximo · de pagamento· .liquido; 
podendo ser . concedidos os se
guintes descontos:. dois por cen~ 

·to para pagamento em. 30 dias e 
cinco por cento para pagamento a 
vista. Nas· vendas ·efetulldas para 
as· . regiões · Norte, Nordeste e 
Oeste o prazo máximo de 60 dias 
para pagamento. liquido poderá 
ser acrescido de 30 dias: · · · 

. ·O preço do"_produtos fornecidos 
às entidades ·governamentais, me
diante ·concorrência . pública ou 

· simples tomada .de preço, não po
derá ser 'inferior ao custo Indus
trial do respectivo produto. Ve-

. 'riflcá.ndo-se que o preço de venda 
·está Inferior ao custo lndustTlal 
registrado no CIP, este será Ime
diatamente corrigido, assim co~ 
mo o preço final do medicamento 
com base nease valor." · 

Busca"se aí,· Sr. Presidente, acabar 
com aquela · concorrência maliciosa e 
desleal, para desmoralizar os produto
·res oficiais de.medléamentos:. Já .atlr-
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mel a esta Casa, ei:n outra oportunida;. 
de, tratar-se da técnica de oferecer o 
produto. que vem sendo industrializa
do pelos laboratórios. oficiais com o 
preço aviltac;lo para, percebe-se, atra
vés · de uma publicidade d!Btorclda, 
mostrar que de fato não convém ao 
Poder Público produzir medicamen· 
tos. . . ·. · · · 

. . . 

. Como vemos, a · res'olução adotada 
pelo CIP vem pôr tim freio à verda
_delra corrupção que lavrava: na Indús
tria. farmacêutica,. no que tange aos 
_famlgera.dos descontos·. . . 

Í>iga.-se de passagem: por paradoxal 
que pareça, os "descontos" nada mais 
são do que uma. fonte de ·enriqueci
mento dos laboratórios e uma forma 
lndlreta de monopólio. · 

Ainda no já citado d!Bcurso, dizia 
·eu: 

"Uma das mais sérias· causas do 
elevado· custo de medicamentos é 
a. · retenção do lucro na. própria 
fonte, ou . seja,· no superfatura
mento. E, no caso, a. .. flUa! bra
sileira. lança. o produto ,no merca
do interno, com o preço já ele
vado, dado aos custos exagerados 
da. matéria-prima." · 

' . . ' . ' . 

Sr. Presidente, aqui está mais .uma 
vez, estreme de dúvlda.1 a. preocupação 
e a seriedade. com .que o Governo do 
Marechal Emillo Garrastazu Médicl 
vem conduzindo esse serisslmo proble
ma. E perceberá V. Ex.a que, a. par 
da. providência. aqui anunciada, outra. 
providência. ma!B séria. o mesmo jor
nal veicula, e que se constitui, Inega
velmente,· nu~ fato Inédito, no Pais: 

"JA PUNIDA FRAUDE DE LABO· 
RATóRIOS. 
O Governo Federal já encerrou 
o caso dos três laboratórios cjui
mlcos surpreendidos · pela f!Bcàll
zação do Ministério · da Fazenda 
praticando superfaturamento. Os 
três estabelecimentos são alemães 
e suiços e já foram punidos, se-

. gundo informações extra.-oflclals. 
Nenhum setor do Governo quis 
pronunciar-se sobre . a questão, 
mas pode-se adiantar que ,os téc
nicos do Conselho Intermlnlste~ 
rlal de Preços receberam instru
ções no sentido de não tolerar es
se tipo de fraude. 

·FRAUDE ·· .. 
Assim como .as autortdades do GÓ~ 
.vemo, também os representantes 

··da Indústria. quill'llco,-tarmacêutl,-
ca.e da ln·dústrla·em·geral, prefe~ 
riram não :ie manifestar sobre o 

.. problema. · 
' .. . . . . ',. . . ·' 

De um modo geral, Informaram 
que não foram cientificados nem 

. oficialmente .. nem . , extra-oficial
mente, sendo alegado, Inclusive, 
que o nome .dos. laboratórios não 
lhes foi revelado.' - · 
A fraude praticada ;elo~· Í~bora~ 
tórlos consistia em Importar ma
.térlas-prlml!-s de suas màtrlzes, na 
Alemanha .e na S~ça,;embarcan
do-as em .. várlos aviões de compa
nhias diferent~s e :partindo de lu
gares diversos para o Brasil. No 
Brasil, a. mercaâoria se destinava 
a um dos estabeleclmentos.somen" 
te, mas os preços eram alterados 
de acordo com o local de embar-
que." · · 

:Ai está a confirmação de nossas de~ 
nímclas. O Governo, com só! aconte
cer nesta nova era da República, aca
ta as criticas construtivas e as exa
mina, punindo os ·faltosos. "·(Mülto 
bem! Multo bem!.Palmas.) · 

• Comparecem . mala · os Srs. ·se-
nadores: · 

.. · José·. Gulomard :... Flávio Brito 
·- José Esteves ....:.. Milton Trlnda

. de - Clodomlr Mllet - Fausto 
. Castello-Branco - Vlrgillo Tá
. vora ·- Jessé Freire - Domiclo 
Gondlm - Mllton Cabral - Au

·. gusto Franca - Eurico Rezende 
· - Amaral Peixoto - Danton Jo

blm - Gustavo Capanema :.:... Or
lando Zancaner - Emival Caiado 

; ----: Sa~~anh~ Derzl - Ac~loly FI-
lho - Antônio Carlos· ...;.. Lenolr 
Vargas. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin
denberg) - Concedo .a palavra ao no
bre Senador BenJamin Farah. 

. O SR. BENJAMIN FARAII - (Sem 
rev!Bão do orador.) Sr. Presidente, Srs. 
Senadores, é do maior Interesse da 
.coletlvldade a politica de os conJun
.tos residenciais se situarem bem pró" 
ximo aos núcleos industriais. A produ
tividade aumenta. . 
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O INPS, por exemplo, alienará den
tro em breve a Fazenda Botafogo, 
onde vai ser construida também· uma 
cidade Industrial que terá. anexa uma 
vila ·operária. Com este mesmo obje
tivo, no Estado da· Guanabara cons
trói-se o Distrito Industrial de· Santa 
·Cruz, que contará com a mão-de-obra. 
local e, ainda mais, terá po!IB!billdade 
de exportar, através do Porto de Santa 
Cruz, . a. ser construido pelo Governo 
do Estado da Guanabara ou pelo Go
verno ··Federal, ou pela união dos dois 
governos. 
· Sr. Presidente, venho hoje ventilar 
precisamente este assunto. Não faz 
multo tempo, a respeito do Porto de 
Santa Cruz fiz pronunciamento que 
foi. irradiado pela. Voz do Brasil. Mas 
sabe V. Ex.a como a premêncla de 
temi;lo não permite por esse melo um 
exame de profundidade das questões 
abordadas. · 

. (Lê.) 

Venho hoje abordar um dos mais sé
rios, palpitantes e atuals problemas da 
Guanabara. A construção do Porto de 
Santa Cruz. 

Como todos sabem a Comercializa
ção da Zona. Industrial de Santa Cruz 
teve Inicio no dia 20 de j anelro do 
corrente ano por ato que contou com 
a pl.'esença do Vlce-Presldente da. Re
pública, Ministros de Estado e. do Sr. 
Governador da Guanabara. 

· Na Zona. Industdal de Santa. cruz 
está se implantando a COSIGUA, a. 
White Martins, a Geigy do Brasil, 
duas Marmiferas e a COPEG - Cla.. 
Progresso do Es.tado da Guanabara -
recebe uma média de 5 pedidos por 
dia. de grupos empresariais paulistas, 
mineiros, gaúchos e estrangeiros que 
.se arregimentam para Instalarem as 
suas fábricas no nascente Distrito In
dustrial da Guanabara. · · 

As obras de Infra-estrutura da re~ 
glão a · cargo do DER, da Llght, da 
CEDAG e da CETEL por delegação da 
COPEG correm céleres, deixando an
tever o seu término em curtisslmo es
paço de tempo. 

A rodovia Rio-Santos, cujas obras 
já foram Iniciadas, gigantesca vela da 
economia paulista e guanabo.rina pas
sa no melo do Distrito Industrial de 

Sa.rtta Cruz e. o oleoduto Duque de 
Caxias :..... ·Santa Cruz - Volta. Re
donda, da. PETROBRAS,·estará pronto 
no final do ano. 

. . 

.o fechamento d·eflnltlvo do anel ro
'dovláriO asa. sul, trecho da BR-101 em 
solo· carioca, que ·consta de 8 qullô
metros · de extensãO partindo · da Es
trada. da Pedra, cruzando as Avenidas 
·Cesário de Melo, Antares, leito da 
E.F.C.B., Estrada da Boa Esperança, 
do Morro do Ar e atingindo a ·Avenida 
Brasil estará Iniciado em março pró
ximo pelo DER· em convênio com ·o 
DNER. Tal obra evitará de que a Rlo
Santos<pa.Sse j)elo ·centro urbano de 
Santa Cruz. Acha-se também em 
~onstrução acelerada o ramal ferro
viário ligando Mangaratiba a Japerl, 
que servirá para o escoamento por 
via férrea de toda a . produção no 
Distrito Industrial de Santa Cruz 
pela R.F.F.S.A. 

Como ·Vemos, enormes obras estão 
em· andamento visando o soergulmen
to da economia carioca, a qual finca 
hoje as suas principais estacas em 
Santa Cruz. · 

E.tltretanf.o, existe um ponto de es
trangulamento na região: é a constru
ção do Porto de Santa Cruz projetado 
para o Distrito Industrial, que de lá 
se utilizará para exportar sua produ
.ção para paises estrangeiros, dando 
divisas ao pais, e Importar os lnsumos 
necessários à sua atlvldade .. 

Não havendo sido construido . até 
hoje,. o Porto de Santa .cruz, .no ·lado 
car!o'cá,. o transporte dos componentes 
Industriais, que poderia ser feito por 
via maritlma, acha-se na iminência 
de uma paralisação ou · retardamento, 
oneroso aos cronogramas de obras 
previamente traçados para as cons
truções das unidades fabris que lá es
tão. se Implantando, o que ocasionará 
sérios e graves prejuizos para a vacl-
1ante economia da. Guanabara, q)le no 
momento se acha em luta pela sua re
cuperação, tentando fugir do pavoroso 
~svazlamento em que se encontra en
volvida, conforme denuncia o Profes
·sor Otávio Gouvêa de BulhõPs em pa
lestra proferida na CAMDE, em 
16-9-71, e, onde declara que Santa 
Cruz é a solução para a Guanabara. .. 

Por contrato rigldo com ·o . Estado, 
no caso representado pela COPEG, a 



- 233-

·COSIGUA comprometeu-sG . a produ
·zir 250.000 toneladas de aça em no
.vembro do corrente ano, bem como a 
.White Martins, a maior fábrica da 
<América Latina, a pr-oduzir oxigênio 
e· argônio, em setembro do mesmo ano, 
sem contar as inúmeras novas fábri
cas que lá estão se implantando, con
fiantes nâ atenção; no amparo e na 
'visá!> do poder públlco, para bem ser
·vir e desenvolver a economin. do Pais. 

Por outro lado, estando a COSIGUA 
·já se preparando para a sua 2.a etapa, 
por sugestão do CONSIDER, deverão 
ser Instalados os seus altos fomos, o 
que demandará importação ·de carvão 
·e exportação de aço, já que ó mlx1é
rio será transportado do Vale do Pa
. raopeba até a Usina por via férrea 
por melo do ramal de Japeri Interli
gado com· o de Mangaratlba. Tal fato, 
sem dúvida alguma, torna vital e Ina
diável a construção do Porto de San
'ta -Cruz para atendimento de expor
tação e importação não só da· cosr:.. 
GUA, c-omo também, de .teclas as in
'dústrias que lá estão se Implantando, 
·ajudando o Brasn a crescar e a ga
·nhar novos mercados e ampliar os 
· exlsten tes. 

Ademais, acrescente-se, que o Porto 
.de Santa Cruz vai ajudar o do Rio de 
Janeiro da mesma maneira que o de 
-São Sebastião, em São Paulo, val.aju
dar o de· Santos, conforme demons
trou. a reportagem de O Globo, de 13 
de agosto de 1971 ,à página 25. 

o subsídio que o Porto de Santa 
·Cruz. dará ·ao do Rio de Janeiro será 
no sentido de atender a exportação da 
produção dos complexos industriais 
·que estão -sendo ·erigidos no Distrito 
·Industrial de Santa Cruz, d& frente 
para a Bala de Sepetiba, ·bem como, a 
produção agricola dos Municípios vi
·zinhos fluminenses (Itaguai;' etc.) sem 
ser necessário ·a longa caminhada 
·(área de 60 qullômetros) até a Praça 
Mauá, o que obviamente encarecerá e 
colocará fora do .mercado competiti
vo internacional os produtos manufa
turados (indústria) e os nacionais 
<agrícolas); a fim de que o pais possa 
se aproveitar do aumento do comér-
cio mundial. · 
· As oportunidades · oferecidas pelo 
mercado Internacional são grandes, e 
servirão para ampliar a capacidade de 

·competição do nascente parque •fabril 
de Santa · Cruz; cuja modernização 
nos Integra na· disputa. do mercado . 

· Noutro lúvel 'de considerações, o que 
está dito no 'Plano Nacional de De
senvolvimento _; PND - que o Go
verno Federal, em boa. hora decidiu 
detonar, .e cujo objetivo .. final é tirar 
partido dos recursàs humanos que dis
pomos, e, da nossa: dilnensão conti~ 
nental, que reclama Igualmente uma 
estratégia regional, que ·no caso de 
Santa Cruz, assegure a integração na
cional. Não são apenas palavras: .. é 
uma tomada de posição, a ser seguida 
de providências objetlvas,·no caso ca
rioca, como· a siderurgia, petroquími
ca, construção naval, energia elétrica, 
estradas, comunicações, e complexos 
fabris voltados para a politica de ex
portação num Distrito Industrial, co
mo o de Santa Cruz, de frente para a 
Bala de ·sepetlba. 

A vantagem fundamental do Porto 
de· Santa Cruz será ainda o de aliviar 
o do Rio de Janeiro no embarque e de~ 
sembarque dos granéis sólidos · e li
quldos e, de servir ao desenvolvimento 
.da região centro-Sul do pais por sua 
:POsição· estratégica. · 

·Como o ·avanço da tecnologia da 
construção naval produziu embarca
ções de grande porte, supergranelelros 
·e ·superpetroleiros, que só podem en
:trar no .Porto do Rio de Janeiro de
:pols de aliviar. sua carga, o Porto de 
·.santa Cruz por estar apto a receber 
navios de· grande calado .· e por estar 
dotado· P.Oi'. um oleoduto . do Porto de 
~Duque .de Caxias - Santa Cruz -
Volta Redonda, com 145 qullômetros 
de extensão será de enorme valor eco~ 
nômico ao · desenvolvlmentô do pais, 
·não só atendendo a Importação de ln
sumos para as indústrias nascentes no 
Distrito Industrial de Santa Cruz con
. tíguo :.a. Bala de Sepetlba, como tam
bém, à exportação dos produtos aca
bados desse parque fabril e de produ
. tos agrícolas dá Região Centro-Sul 
.servida .pela RIO-Santos, meta per
seguida, amparada e estimulada. na 
·politica· de .expansão, conquista de 
mercados e aumento de divisas pre
conizada pelo Ministro Delfim Netto. 

Na certeza da compreensão de tão 
. angustiante e vital problema econô
mlco, como também social do Estado 
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da · Guanabara, o Sr. Ministro dos 
Transportes, Coronel Mário David 
Andreazza ao. tomar . conhecimento 
dos fatos aqui apontados,. por certo, 
não se furtará pessoalmente de de
terminar as medidas·· necessárias à 
:execução ~ inledlata .. e Improrrogável, 
em conexao com o Govêrno do Estado 
da Guanabara, da· construção do Por-
to de Santa Cruz. · · ., 

.• Como Senador. ·pela Guanabara, 
Deputado eleito e reeleito em várias 
ocasiões e conhecedor profundo do que 
Santa Cruz hoje, -agora, . representa 
para a Guanabara, Sr. Presidente; ná9 
posso deixar de solicitar t.s autorida
des· competentes, já citadas, e ao 
Ex.mo Sr. Presidente da · República, a 
sua atenção. para a urgente e l.riadlá
vel construçãO . do Porto. de Santa 
Cruz, que se não for feltojá, Irá oca
sionar o estrangulamento de uma das 
mais promissoras zonas Industriais do 
Es~ado guanabarino. · 

. · Essa obra: se impõe, tanu; .mais que 
o Porto do Rio de Janeiro, um tanto 
superado, . não mais atende a de-
manda. . . . 

COnfio, Sr. Presidente, na melhor 
boa vontade do Chefe do Governo, 
·~::ã~~ à Guanabara mais essa real1-

. Acredito, sinceramente, que essa é 
uma das grandes metas do nobre Go
vernador da . Guanabara. Tenho. por 
mim . que· f). Ex. a vem dando o seu 
esforço para corresponder à confian
ça do nosso povo. A Zona do Sertão 
t'erá, por Isso mesmo, a marca do seu 
Governo. Màs essa obra, o Porto de 
Santa Qrilz, . está a exigir apoio do 
Goyemo Federal,. que não há de . fal
tar ao nosso povo ·e ao nosso Estado. 
(Multo bem!) · 

O SR. PRESIDENTE (Ney ·Braga) 
- Concedo a palavra. ao Sr. Senador 
Carlos Lindenberg. · · · 

. . ' . . 
O SR. CARLOS LINDENBERG -

(Lê o seguinte discurso.) Sr .. ·Presl
.dente, Srs .. Senadores, entendo que os 
grandes homens, àqueles que se des
tacaram . pela sua inteligência, pelo 
seu saber, .pelo seu trabalho em be
neficio do próxiino e de seu Pais, nun
ca serão esquecidos, devendo ser sem
pre reverenciados· pelo ·que valeram, 
pelo que fizeram, pelo que realizaram. 

Durante o recesso• parlamentar, fa
leceu, no Rio de Janeiro, aos .78' anos 
.de .Idade, o ·ex-Ministro da Saúde, Dr. 
Mário Plnotti, médico-sanitarista. dos 
mais notáveis que prestou .ao Pais e 
ao povo brasileiro. relevantissimos ser
viços .. 

Como Dlretor do' ServiÇo Nacional 
da Malária e, depois; do Departa
mento de Endemlas .Rurais empreen
deu éàmpanhas de alta· envergadura, 
especialmente nq . setor: da malária 
que, se não foi. completamente erra
dicada; do nosso ·melo, teve sua incl
dência.·reduzida em mais de 80%. Em 
.muitos· pontos do Brasil, como em 
nosso Estado,· no Estado da. Guana
bara ·e . outros, a moléstia foi prati
camente extinta, 'pois, durante alguns 
anos eram rarisslmos. os casos espo
rádicos que .se conheciam, . embora. 
:posteriormente o mal recrudescesse. 
Quando se pensava. que o .anopheles 
gamblae Importado . da. Africa. fosse 
assolar o Nordeste e o Pais, levando 
.o pânico a todas as regiões, suas 
prontas, sábias e eficientes. provldên
'clas evitaram a expansão do l.ildese
j&.vel· transmissor de. uma forma. de 
malelta terrivelmente mortífera .. Ou
tras campanhas de saúde se sucede
ram sob seu . comando como Diretor 
do Serviço e .como Ministro da Saúde, 
sempre visando o homem, o bem-es
tar da população, especialmente . a 
gente, os. habitantes do Interior. 

' 
O · Sr. Ruy Santos - V. Ex.a me 

permite um aparte? · · · · 
O SR. CARLOS LINDENBERG . -

·Concedo o aparte. a V. Ex.a, nobre 
·Senador Ruy Santos. · 

O ·Sr. Ruy Sàntos - V. Ex. a faz 
multo bem em r.elembrar os serviços 
prestados ao ~ais. por Mário Pinottl. 
Conheci-o, priyel da sua amizade, e 
posso. dar um. depoimento a V .. Ex.a 
·quarito ao realizado na minha região, 
no São F.ranclsco, no. tocante à eli
minação da malária.. Claro que não 
foi possível erradicá-la completamen
te, mas Mário Pincittl, quando dirigiu 
o Serviço Nacional de Malária, im
plantou ali uma obra que, embora a 
descontinuidade de serviço, tão do 
hábito do braslleb:o, conseguiu nos 
livrar, naquela região, da liquidação 
que se dava pelo Impaludismo. V. Ex.a 
faz multo bem em prestar esta home
nagem a este sanitarista. brasileiro. 
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O SR. CARLOS LINDENBERG -
Agradeço o aparte de V. Ex.a., Sena
dor Ruy Santos, e Incorporo-o ao meu 
discurso ·como mais um elemento de 
prova ·do merecimento de Mário Pi
notti. · 

O Sr. Osires. Teixeira - ,Permite V. 
Ex.a. um aparte? 

·.O SR. CARLOS LÍNDENBERG ..... 
P.ois não.. · 

O Sr. Osires Teixeira - .. V. Ex.~. 
nesta tarde, presta uma das mais jus
tas homenagens qu·e · · se ·poderiam 
·prestar a um· homem público. : Sem 
dúvida alguma, Mário Pinótti fdl tudo 
Isso que V. Ex. a. está retratando· nesse 
'discurso que ora pronuncia. A Su!J. 
passagem pela vida pública brasileira, 
em dirigindo o. Departamento Nacio
nal de Endemlas Rurais, qtie foi por 
ele estruturado;· representou, sem· dú
vida nenhuma, · relevantes serviços a 
toda a Nação brasileira. Particular~ 
mente em ·relação ao Estado de Goiás, 
ós serviços que o Departamento Na
.cional de Endemias .Rurais .prestou .fo
ram de. uma· yalia .'impressionante, eis 
que a incidência da malária em meu 
Estado . foi,· :antes do Departamento 
Nacional de Endemia.S Rurais, imen
samente grande e, depóls ·das campa
nhas all · realizadas pelo .DNERu; a 
sua incidência diminuiu sensivelmen
te, embora não .extirpada. Foi o tra
balho . 'iniciado ·por Mário • Plnottl, 
através do DNERu; que posslb111tou a 
criação da consciência antlmalâria, 
que .vitimou centenas e centenas de 
milhares . de lavradores do meu Es
tado. 

O. SR. CARLOS LINDENBERG· -
Agradeço o aparte de V. Ex.11 e posso 
áfirmar que ·o mesmo ·que se passou 
em Goiás passou-se também no Es
pírito Santo; sob b comando. de Mário 
Pinotti; cómo irei dizer. · · ' 

(Retoma·. a. leitura.) 

Devo a Mário Pinottl gratidão !mar
redoura que me acompanhará até o 
fim da vida, pelo que fez pelo , nosso 
Estado. 

Foi o Espirita Santo, sob nosso mo
desto ·Governo, o primeiro Estado a 
assinar um convênio com o Departa
mento Nacional de Endemlas Rurais, 
para dedetização · de uni.a área com-

pacta; .. o· que, na .época, .,constituia 
uma . verdadeira ;experiência .·em nos
so.Pais. ·. .. . . .'. . 
, .. O .Sr. <Benjamin ·lFara}J - V. Ex.~ 
p~J:Illlte. um aparte? . 
· O SR. CARLOS lLl!NDENBERG .,

Pois não.. . . 
· O Sr •. Benjamin Farah •- Estou ui~ 
teiraménte solidário com v. Ex.a. nes:. 
sa·: manifestação· póstuma . ao grande 
cientista que tantos· e tão relevantes 
serviços ·. prestou a este . Pais,. o Pr. 
Mário Plnotti. Ele, .na verdade, ata
cou um dos problemas mais graves 
do nosso povo, que é a malária. A 
malária é' um dos dramas do: hlnter
land ·brasileiro. 1!: muito .. raro existir, 
neste imenso Brasil, uma familia que 
não 'tenha .·pago tributo a. essa terrl
vel . doença. A minha famU!a mesmo 
pagou .. Lá no Estado de Mato· Grosso 
um··dos meus irmãos caiu vitimado 
pela malária, · pela terçã maligna. 
·A ·campanha para dizimar essa do
ença que agride . uma grande parte 
da população, que incide· sobre. mi
lhões. de brasileiros, talvez mais de 
10 milhões· de ·brasileiros, é uma cam
panha· benemérita, ·Mário. Plnottl é 

. um nome que: ficará na lembrança do 
nosso povo e· merece o. nosso respeito, 
a . nossa .lmorr~dour:· . gratidão. 

' . .. ' 

O SR. CARLOS ],'fNDENBERG .;....,... 
Tem razão V .. Ex. a,. ,s::~1ador Benjamin 
Farah, quando.dlz ·:'t:~ o nome de Má
rio' Plnottl ficará: 1"1.~\ ::1smória do povo 
pela gratidão que :t:~.; .deve, pelos be
·nefícios ·recebidos. . : · · · 

., ·-
A exemplo .do que V. Ex.á afirmou, 

também em minha família há . viti
mas· do lmpaludism J; Eu • mesmo fui 
vítima, duas .vezes, •lesse mal. Na úl
tima delas fui atilrF'ido por Intermé
dio do ex-Ministro Mário Plnotti, · a 
quem minha mulh:r' recorreu ·como 
último recurso. Cerca de uma hora 
depois',· eu era atencEdo pelo Dr. Bus
tamante. Poucos dir 3 .mais tarde eu 
estava completamen1 'e· curado, e .nada 
mais· tive até hoje. Mais um motivo 
·de gratidão que. ten~~o 'por aquele ho
mem público que ta:cto fez pelo povo 
brasileiro. 

Prosseguindo: . 
(Re~oni.à a. leitura.) 

Para· a experiêncír. a que me referi 
foi escolhida a reg! r o de maior inci-
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dêncla .. de. malária o Munlciplo de 
· Unhares, nos Idos de 1947. O trabalho 
programado, . meticulosamente; . atin
giu, casa por casa, rancho por rancho, 
palhoça por palhoça, cü11ais, cevas, 
paióis e todas ·as coberturas encon
·tradas pelas estradas, caminhos, pi
cadas e arrastões, com o respectivo 
tratamento pelo. a.ralem,. de todas as 
pessoas atacadas pelo paludismo. 
• • • • ' • • j 

· .. Houve, no Município Inteiro, as
sombroso trabalho de higlenlzação 
geral com .a destruição,· não só do 
mosquito transmissor, como· de toda 
espécie de 'lnsetos caseiros, ·ainda não 
resistentes aos efeitos do DDT .. Os 
resultados foram verdadeiramente 
espetacula.res, constituindo, seÍJl a 
menor dúvida; o inicio do desenvolvi
mento local, sendo . que, hoje, é U
nhares um· dos principais e mais pro
gressistas municípios do . Estado. 
Outros convênios se seguiram, abran
gendo toda a área malarigena até sua 

· erradicação,, durante vários. anos, mas 
que, .infelizmente, não se perpetuou, 
embora o serviçO de dedetlzação, pes
quisa e tratamento dos. doentes, com 
fornecimento gratuito do·remédlo· es
peCifico ainda perdure. O certo :é ·que 
foram beneficiados centenas de mi
lhares de conterrâneos meus. 

Não parou ai o caminho do Dr. 
Mário Plnotti para com o nosso Es
tado. Revelo, pela . primeira vez, o 
fato que mais me conturbou quando 
Governador do Estado. Numa tarde 
de sexta-feira, bem me lembro, fui 
procurado pelo Dlretor do Departa
mento de Saúde, Dr. Carlos Alberto 
Undenberg. Von Schllgren, que, an
guáttado', · me informava do. apareci" 
menta de três casos de peste· bubõ
nica numa fazenda no Interior do 
Municipio de Guaçui. Confesso que 
quase desabei. Recomposto, combina
mos que era preciso fosse guardado 
absoluto segredo para evitar pânico, 
sensacionallsmo, fechamento do porto 
e comunicações, com os mais sérios 
prejuizos para o Estado;. enquanto 
agiriamos com rapidez, para evitar a 
·expansão do mal transmitido pelos 
ratos. 

Na mesma hora, já ao anoitecer, 
procurei comunicar-me com o Minis
tro da Saúde, que já havia deixado 
seu Gabinete, conseguindo, entretanto, 
o número do telefone de sua residên
cia, para onde passei a telefonar re-

petldamente. Pelas 22 horas, fui aten
dido por uma pe.Ssoa· que me informou 
que: S. Ex.• havia ido •a uma.soleni
dade que o .prenderia até tarde, Pedi, 
então;. encarecidamente,· que.' dissesse 
ao Sr. Ministro para me . telefonar· à 
hora que chegasse, .. , pois precisava 
falar-lhe urgentemente; · · · 

Cerca cie uma hor~ cia manhã o 
telefone tocou e o ·.sr. Ministro me 
dizia: "As. suas ordens, Governador." 
Comecei a relatar o. rato, mas :a co
moção me traiu:e:a ·VOZ faltou. · 

. ' . "' . '., 

.. ··Ele percebêu que eu chorava e; pa
. ternalmente, .. me., disse:· "Acalme-se, 
·.Governador,. eonfie em. mim, que o 
mal . não é , assim .tão grande. Reco
mende a :seus · dlretores, médicos e 
funcionários, . que guardem: absoluta 
reserva. ilobre o. caso, .e .na segunda
feira aguardem, na· sede do Municipio, 
o meu pessoal e material,. às 9 horas 
da. manhã, para todas as, providências 
necessárias " · · . . ·· ·· · · · · . . . . ,. 

A Faienda assolada· foi Interditada 
e já eram 9 os doentes. Os trabalhos 
foram executados, com precisão e 
eficiência,. sendo que · dos doentes, · 4 
faleceram. Quinze dias depois a área 
estava limpa e normalizada e o fato 
desconhecido até hoje. · 

Bubõnica ou falsa bubõnica, a ver
dade é que as consequências poderiam 
.ter sido catastróficas, não fosse a 
ação enérgica e benfazeja do Dr.Má
rio Plnotti, cuja memória reverencio 
com o maior respeito e toda gratidão. 

Para mim, o Dr. Martà Pinotti ja
mais desmereceu do conceito de ho
mem de bem, honrado e digno, como 
sempre foi .. Afastado dos. cargos nos 
quais pontificou, . com sabedoria ln
comum, vitima de ladinos que abusa
ram de sua confiança, sofreu calado 
a maledicência dos homens,. vivendo 
os seus últimos anos na penumbra do 
esquecimento de muitos que o corte
jaram, de muitos que dele mereceram 
consideração. 

Quero, pois, Sr. Presidente, com es
pirita de justiça, deixar consignado, 
nos Anais da Casa, miriha homena
gem de respeito, de gratidão,· de ad
miração, pelo cientista, pelo admi
nistrador, pelo homem de coração 
aberto a todos que foi Mário Pinotti 
e que, ocupando os mais elevados car
gos neste Pais, morreu pobre, deixEm-
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do, apenas, exemplos e lições de tra
balho, de civismo e de amor ao pró,. 
xlmo.. . 

Respeitoso, reverencio sua memória 
com permanente saudade, expres
sando minhas condolências a sua 
excelentíssima famllla. 

Se Deus existe, ele está no .reino 
dos justos, pelo bem que a tantos fez 
na terra e pelo multo que neste 
mundo sofreu. · 

Tenho dlto. (Muito bem! Multo 
bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Ney Brara) -
Tem a palavra o nobre Senador Ama
ral Peixoto. (Pausa.) 

S. Ex."' não está presente. 
Esgotada a Hora do Expediente. 
A Ordem do Dia de hoje destina-se 

a Trabalhos de Comissões. Em con
sequência, se nenhum outro Senador 
pedir a palavra, encerrarei a sessão. 
(Pausa•) 

Nada mais havendo que tratar, 
anuncio para a Sessão Ordinária a 
realizar-se segunda-feira, dia 17, a se
guinte 

ORDEM DO DIA 
1 

Discussão, em turno único, da reda
ção final (oferecida pela Comissão de 
Redação em seu Parecer n.0 5, de 
1972), do Projeto de Decreto Legisla ti-

vo n.0 17, de 1971 (n.o 9/71, na Casa 
de origem), que "Aprova as contas do 
Presidente da República, relativas ao 
exerciclo de 1959". 

2 

Discussão, em turno único, da reda
ção final (oferecida pela Comissão de 
Redação em seu Parecer n.0 · 2, -de 
1972), do Projeto de Resolução n.0 49, 
de 1971, que suspende a execução· da 
Lei n.0 4 .325, de 16 de abril de 1964, 
declarada inconstitucional por decisão 
definitiva do Supremo Tribunal Fe~ 
deral. 

3 

Discussão, em primeiro turno (apre
ciação preliminar da constitucionali
dade e jurldicldade, nos têrmos do art. 
297 do Regimento. Interno), do Proje
to de Lei do Senado n.0 46, de 1971, de· 
autoria do Sr. Senador Vasconcelos 
Torres, que exclui as entidades sindi
cais do conceito de "empresa", para 
os fins previstos no artigo 69, m. e 
seu parágrafo único, da Lei Orgânica 
da Previdência Social, tendo 

PARECER, n.0 622, de 1971, da Co
missão: 
- de Constituição e Justiça, pela 

tnconstltuclonalldade e injuri
dicldade. 

Está encerrada a Sessão. · 
(Encerra-se a SessD.o às 15 horas e 

15 minutos.) 


